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o cavalo QM expande-s e ace leradamente
em nosso meio amb iente.
Or iginári o do s EUA, um dos seus
at ri butos principais é o " cow se nse" ,
o sentido de gad o . Rancho's Rewa rd , na scid o
em 0 6 /03 /70 e q ue apa rece na capa de st a
ed ição, montado po r Fábio Fu rq u im Cor rei a ,
[ é ob teve os seguintes pr êmios :
reservado ca mpeão e grande campeão em
Prestdente Pru dente, em 19 7 2 e 19 7 3 . Em
Bau ru foi cam peão em 1973 , e em Areçet ube
foi gr an de cam peão de 1972 e 19 75 . e:
propr iedade d e Franci sco Ca r los Fu rq u im
Correa , Fazen d a Arituba, no mu nicl p io
paulista de Robl écee , Cri ador desde 19 5 6 ,
tern um rebanho com ma is d e 100 matrize s ,
e mantém na fazen da vend a permanente de
ma chos e fêmeas .

livro s

Gen te

O s ca valos érabcs da Esp anha - Carlos Robichez Penn e

Empresas e c mp rc s ér tos , .

Rln Tin Tin e La sslc. o s as tros do clncme - Anto nio Carva lho Men des .. , .

Tu rf e c Cri ação - Aga rll " cot a é de tr ês po r cent o - Anto nio Car va lho Mendes

Seç ão ju rídi ca - Benef icio s p rev ide nc iár ios ao s emp regado re s ru rais - Or .
Ma sat ilke T"k " hashi , .

x c te t órlo n ." 385 d o Serviço de Con trole Leiteiro da ABC . .

O que va i pelo Co n tr ole Lei teiro - Oro Wa lte r C. Bet f is ton .

De staques d o Se rviço de Cont ro le Pondera i - Or . Walter C. Batti ston . . . • . . . .

Mer cad o de Ins um os .

300 ,0 0
540,0 0
720,00

c,s
C, S
C, S

REDAÇÃO
Av . Pom p é!e . 1 2 14 - F u n d o .. " [3 '

São Paulo , 0 50 2 2 - z .r . 10
( Bra sil ) - Tets. : 65 -0 1 16 e 6 2-68 26

Caixa Po st e ! 1669
End . Telegr áf ico " Cr iadore s "
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Auto rizamos a transcrição de trabalhos
aq ui pu b licados d es de que

se jam citad os nOSSO nome e a edição.
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REVISTA DOS CRIADORES é editada
men salmen te e desti na- se ao fomen to e

pr ogre sso d a pecu éri e . Os a rt igo s
ass ina dos nem sem p re traduzem a

o r ien tação da Revis ta e são de
re sp onsabi lid ade dos que os subsc revem .



CABTAS

UMA f OTO DE UM SI:CULO

A som ató rla das Idades do cavalo e cavaleiro perfazem 100
anos. O cavalo Marrocos (24 anos ) e seu montador João Cast ilho
Pinto, o Zoca (76 anos) venceram Juntos o tempo. O acon teci.
mento foi em Novo Horizon te, quando da realização da 9.- Fest a do
Peão de Rodeio, do Clube de Rodeio de Novo Hor izonte, em 24 .10.76,
du ra nte a ap resentação das Fazenda s Reun idas Cast ilho, prop riedade
de Adaldio José de Casti lho. Mar rocos , mangalarga pa ulista foi
Campeão de Agilidade em 196 3, SP, com 11 anos . Rústico, re ste,
tent e é pai do famoso Flam boyant da Porangaba c f ilho do grande
Cap ltel. Marrocos é crioulo do sa udoso criador Sebastão de Almeida
Prado, e serve agora a seleção do plantei N.H. ( Novo Horizonte ) .

resultad o do cruzurn cnto d o
gir c guzcrá.

u n. " I I A 71:> 170 fi xo u u~ se­
~u i n le .. tópi c os principais:

I rcn justc sulurinl DOS
tru b ulhudo rc s ru rai s n a base
de . ~ 3 1

(J (q u nrc n tn c três por
cc n ro) . cu lc u lnd o s so b re os
snl ri r ios v ige n te s e m se te m b ro
d e \ Q7 'j :

I J - v igé nl: ia do reajus te :
a p nr ti r de \ 'j j OQj76 :

I I I - sulério normat ivo d e
c-s !!7!! .OO:

I V - de sc on to ns s istc nc ia l
único em fn vo r d o!' s in d ica tos
prof issi o nai s . n o va lor de Cr$
10 ,00 . de Cólda i r nbn lh nd o r
r u ral .

Desse A c órdáo re co r re u U

Fcdc rn çúo da Aa rtc u l tu r a do
Hstudo de S'-1O P au lo . rcq uc­
ren d o c fc it o s us p e ns ivo na
s ua npli cuç áo . por e n te n dê-lo
prenhe d e ilegalidade s c o fe n­
s ivo 11 polf t ic a sa la r ia l d o Go­
ve rno . con fo r rn e p odemo s vc­
rlfl cu r da r ópi n xerox une­
xud a .

Todav ia . o Tribuna l S u pc­
rio r do T ra ba lho mun tcve o
A c órd ão . seg u n d o iuforruuçõ cs
o b t id as ju nto it E ru iclndc rc­
corre u te , co n cc d e n d o efei to
s uspe ns ivo rüo -so mcmc e m
rclaç ão a o des c o nt o a ss istc n ­
c iu l,

Da í que os e mpregado re s
rurai s devem c u m p r ir o s de­
m ai s tó p ic o s <10 Ac órdüo d o
T .R ,T.. com efe ito ret roa t ivo
a IS d e sete m b ro d e 1976 .
abs tendo-se un ic amente de c fc­
ti vn r o descon to a ss is tencial
a lé pro n u nciamen to fin al d o
T .S .T. a respei to.

Fi na lmente , cso lnrcccmo-,
q ue para e fe ito da . Lei n ,"
5 .889/73. q ue cs ra ru t as n o r­
mas re g u ladoras do trabalho
r u ra l, é cons ide rado c m pre­
gad o rural .. to d a pessoa físi ca
q ue , c em propriedade r-ur -al
ou prédio rústico, p resta ser­
vi ço d e n atureza n ão eventual
a empregador r ural, so b dCM

pendência des te c med ian te
salá rio" .

Conseq üentemen te, somos
levados a concJui r q u e os em ­
pregados do esc ri tó!io s itu a do
na Capital não cs tuo a brangi ­
dos p o r esse Dissí?i? ao c on­
trúrio d os Adml nl~ tradorcs,

Motor is tas e T ra toris tas , p o r
exercerem at ividades e m es ta­
bel ecimento rura l , pre s tam ser­
vi ços contín uos a e m p regador
ru ral c sob a d ependência
dest e e estão. p ortanto, s u jei­
tos aos termos do D iss íd io
aqu i referi d o ". Masatakc T a ­
k a hash i • OAI3/SP-34703.

A CONSULTA
DA RIO LAM BARI
AGR[COLA E
PASTORIL LTDA .

Recebemos da empresa aci ­
ma, assinan te do nosso Infor­
mati vo R ura l • Trabalhis ta ti

carta co nsulta :
( . . . ) esclarecer se nossu

empresa está obrigada a c urn.
pr ir as ex igênc ias do d iss íd io
co letivo ( ... )

A ativir.Jad e de nossa c m prc ­
sa é agropec uária. T em os es­
cr itório em Siio Pa ulo c fa­
zendas no mu nicípio de San­
la Cru z do Rio Pardo c Pro­
missão , onde lemos ad rninís-
trad orcs, mot o rist as . tratoris­
tas, trab alhadores rurai s ".

R.: Ma salakc Taknh ashl,
adv ogad o resp on sá vel pe jo I n­
formativo Rural Traba lh ista .
editado q uin zenalm en te po r
cs tn r-d ito ra d iÍ <I respo s ta :

" Nos ler mos do ar tigo 869
da Consohcaç ão das Lei s do
Trabalho qu e, pelas d ísp os i­
ções do a rt igo 4.° do Decreto
n .v 73.626/ 74 (Regu la mento
da Lei n." 5 .889/73) . pa ssa a
ser ap licado ao tra ba lho r u­
ra l ti deci são sobre novas co n­
d ições de tra balho fixada em
Dissídio Cole tivo, po de ser C SM

tend ida a todos os emprega­
dos da mesma ca tegor ia pro­
fissional compreendi da na ju­
risdição do Tribu na l.

Para tan to , basta que h aj a
solici tação por :

a) u m ou ma is empregado­
res, ou qualq ue r s ind ica to dcs­
tes;

b) um ou mai s sind icatos
de em pregados;

c) "ex off íclo ", pelo T ribu­
naI que houver proferido a
dec~são ;

d) solici tação da Procura­
daria da Iu st lça do Tra ba lho ,
e manifesta co ncordânc ia por
três quartos dos emp regado­
res e três quar tos dos ernp re­
gados. ou pelos sindica tos rcs­
pectivos.

Cumprid as es tas formalida­
des, o d issídio rural ora em
analise passa a aplicar-se a
todos os trabalhad ores r ura is
do Es tado de São Paulo .

O Acórdão proferido p elo
Tribuna l Regional d o T raba­
lho da 2.11 Região e que levou

INDUBRASIL
EM
INGLl:S

Indubrasil, apresentando de­
sempenhos por raças. reba­
nho s e reprodutores .

Rece bemos um pedido. e
atendemos com a maior satis­
fação. do editor do "A n In­
troducl ion lo Anim al Husban­
dry in lhe Tropics", W.J.A .
Payne, que orienta do pela em­
baixada brasileira , em Lon­
dres, solicitou desta editora
uma loto do indubrasiJ para
ser usada naquela publicação,
já em tercei ra ed ição . A foto
enviada foi a de um campeão
da raça, que por cer to mos­
tra rá aos ingleses toda a exu­
berância dessa raça tropical,

o CONTROLE
PONDERAL NO
NORDESTE

Recebemos do assessor téc­
nico da Sociedade Nordestina
dos Criadores, Antonio Leso..
dro Estima, a edição de se­
tembro/novembro da revista
Nordeste Ru ral, cont endo re­
sul tados do controle de desen­
volvimento ponderai dos ani­
mais do Nordes te, conform e
con vênio firmado entre aque­
Ia associação c a Sud ene.

Além de Leandro particl­
param dos tra balhos 05 vete­
rinários Sand ino de Albuquer­
que Ferre ira , Marcos Augusto
O.B. Maranhão e losias Amo­
rim Campos. e informam que
os dados foram obtidos nas
raças Nelore, Gir, Guzerá c
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IIIBCADO , TIIDIIOIAS

As primeiras notícias de corte do crédito rural
começaram a surgir em outubro do ano passado. Bem
antes, porém, o atual ministro da Ind6stria e Comércio
Angelo Calmon de Sá, naquela época, fins de julho,
presidente do Banco do Brasil, pregava no Simpósio
"O homem e o Campo", realizado em Brasflla, uma
política de financiamento às atividades rurais com
juros mais realistas, pois na sua opinião, o excessivo
paternalismo originado pelos juros subsidiados estava
impedindo que os agricultores realizassem investimen­
tos em suas propriedades, com próprios recursos, pre­
ferindo fazê-Ios em outros setores, até mesmo com
fins especulativos.

Antes porém dos cortes efetuados no crédito ru­
ral veio a retirada do subsídio dos fertilizantes, pelos
mesmos motivos apontados acima, ou seja o desvio
para outras áreas estranhas 'à agricultura, principal­
mente o mercado de capitais. Mas o ministro Pauli­
nelli achou um meio para neutralizar seus efeitos,
pregando a fórmula de financiamento destinada à fa­
bricação de adubos subsidiado, a fim de diminuir o
custo final do fertilizante, sempre repassado aos agri­
cultores.

Essa nova política ainda não está delineada, mas
Paulinelli garantiu que a matéria prima será subsidiada
de forma que a indústria nacional possa fornecer o
fertilizante nos mesmos níveis de preço do mercado
nacional.

A definição oficial da elevação das taxas de juros
veio em fins de janeiro, e não de forma tão violenta
como era esperada. Lideres e técnicos ligados à área
rural demonstraram até certa compreensão pela me­
dida, ensaiando como colaboração do setor, para a
crise economica que o país atravessa. A estratégia
para o crédito rural foi a de proteger o pequeno e
médio produtor com juros menores, ao passo que os
gra!,d~s investi~entos, feito em níveis de empresa,
terao Juros maiores. Dessa forma, os juros variam
de acordo com o valor do financiamento: até 50 MVR
13% ao anó; daí até 1000 MVR 15% ao ano, dar até
5000 MVR 180/0 ao ano; acima de 5000 MVR, 21%
ao ano. Um dos motivos que aliviaram as tensões foi
a não elevação das atuais taxas de juros destinada ao
crédito de custeio. .

OS INVESTIMENTOS E OS CORTES

Uma queda de 20 0
/ 0 sobre os valores inicialmente

pretendidos foi em linhas gerais o programa de inves­
timentos públicos para o ano de 1977, cu jo total é
Cr$ 23,1 bilhões. Na área da agricultura estes são os
nfveis de investimentos: Embrapa, Cr$ 1,150 milhões;
Embrater Cr$ 900 milhões; Incra, Cr$ 2.370 milhões',
IBDF, Cr$ 380 milhões; Sudepe, Cr$ 200 milhões;
Ceplac, Cr$ 500 milhões; Sunab, Cobal, Cibrazem,
Cr$ 1.210 milhões; Codevasf, c-s 1.100 milhões·,
Dnocs, Cr$ 950 milhões; Dnos, Cr$ 1.860 milhões.
Segundo o diretor geral do Ministério da Agricultura,
Paulo Romano, optou-se por uma expansão de 20ok,

percentual tido como mfnimo para manter-se a atual
estrutura em funcionamento. A Embrapa, considerado
um dos órgãos de maior importância dentro do MA,
pediu Cr$ 1,4 bilhão, mas s6 Cr$ 1,15 bilhão foram
liberados. Ainda no setor agrícola, a Embrater terá
que contentar-se com planos mais modestos de expan­
são: a empresa, que tem 5.000 técnicos em campo,
precisará conter a contratação de novos funcionários.
Seu objetivo era chegar ao dobro desse número em
1979, mas dificilmente alcançará a 80% da meta tra­
çada. A Embrater pediu Cr$ 1,2 bilhão, mas só foram
liberados Cr$ 900 milhões.

AS EXPORTAÇOES FINAIS DE 1976

As exportações brasileiras durante o ano passado
atingiram a US$ 10,125 bilhões, demonstrando um
crescimento de 16,79%, em relação a 1975, quando se
fixaram em US$ 8,669 bilhões. Os dados constam do
mapa estatístico divulgado pela Cacex, que revela ainda
o fato do café (grão e solúvel) com US$ 2,347 bi­
lhões, a soja com US$ 1,778 bilhão e o minério de
ferro com US$ 995,4 bilhões, representaram mais de
500/0 da receita global, totalizando US$ 5.121 bilhões.

O café. em grão figurou como principal produto
da pauta de exportações, mostrando uma expansão
de 154,270/0 em relação a 1975, apesar do volume de
café embarcado ter aumentado em apenas 2,99%.

O segundo lugar ficou para o minério de ferro.

O farelo de soja ficou em terceiro lugar, com
US$ 794,5 milhões, mostrando um aumento de 70,6%
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em comparação ao ano anterior. O volume embarca­
do cresceu 39,36 q~ .

A soja em grão aparece em quarto lugar com
US$ 787,3 milhões, com uma expansão de 14,96~o

em relação a 1975. a volume embarcado aumentou
em 9,18 %, ao passo que o preço médio mostrou um
aumento de 5,29~o.

Ainda entre os produtos básicos, destacaram-se
cacau, milho, fumo e açúcar

Entre os manufaturados o material de transporte
figura em primeiro plano, ficando em quinto lugar na
classificação geral. As máquinas, caldeiras, aparelhos
e instrumentos mecênicos vêm em segundo lugar, mos­
trando um crescimento de apenas 1,29%) em relação
ao ano anterior.

CARNE BOVINA

As notícias veiculadas pelo Departamento de Agri­
cultura informam que o Uruguai já começou colocar
no mercado europeu seus excedentes de carne, é o
prenúncio de bons ventos para a pecuária nacional.
O Uruguai pretende exportar este ano aproximada­
mente 220 mil toneladas (o mesmo número de carne
estocada pela caBAL em 1976), e tudo leva a crer
que atingirá seus objetivos já que os estoques de
carne dos países europeus estão muito abaixo, insufi­
ciente para atender o consumo interno.

Se no aspecto externo os ventos são favoráveis,
já no interno a situação ainda está nebulosa, em
parte pelo descontentamento gerado no meio dos cria­
dores pelos novos preços fixados pelo governo para
fazer o seu plano de estocamento de carne congelada
para o ano de 1977. De início os criadores pleiteavam
um preço mínimo para a arroba em torno de Cr$
206,00, equiparação do preço da arroba da vaca ao
do boi, pagamento à vista pelos frigoríficos e des­
conto de 46% no peso vivo dos animais negociados
na fazenda. Mas como o Governo fixou o preço de
referência de aquisição de carne para a formação do
seu estoque regulador em Cr$ 15,25 o traseiro e Cr$
9,50 o dianteiro, o preço da arroba ficou em Cr$
165,00. As insinuações de que o abastecimento interno
seria prejudicado pelas compras externas, foi desfeita
pelo presidente da Federação das Cooperativas de
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Carne do RGS, laerte Poli, para quem o produto
nacional, em conseqüência do seu preço, não tem com­
petitividade em relação às carnes argentinas e uru­
guaias. "Enquanto a carne brasileira está custando
US$ 1.300 a tonelada, os argentinos e uruguaios estão
vendendo por US$ 800 a 900" afi rmou Poli.

PECUÁRIA LEITEIRA

Pretendendo recompor os preços do leite aos ní­
veis de 1975, os melhores até hoje alcançados pela
pecuária leiteira, o Conselho Nacional de Abasteci­
mento - Conab - apresentou os novos preços do
leite que deverão vigorar a partir de primeiro de
março, e que se desdobrarão em mais dois aumentos,
em 15 de maio e primeiro de julho, perfazendo um
total de 52% ao nível de produtor. Esse novo tipo
de aumento, por etapas, foi explicado pelo ministro
Paulinelli como forma de diminuir o impacto junto à
população e também diluir seus efeitos na evolução
da taxa de inflação.

Desta forma, dos Cr$ 2,10 que são pagos hoje
passarão à Cr$ 2,40 em março, Cr$ 2,85 em maio
e Cr$ 3,20 em julho.

Paulinelli acrescentou que esses novos preços re.
presentam um sacrifício do governo num ano de con­
tenção inflacionário, reconhecendo que os atuais pre­
ços estavam defasados em mais de 50 %

•

Seja como for devemos considerar que o aumento
dado é de apenas os 15% iniciais, pois os demais
quando vierem já estarão inflacionados o que faz vol­
tar a situação antiga. Em cálculos mais otimistas,
espera-se para 1977 uma inflação em torno de 37% /
40%, que absorverá em julho mais ou menos 20%
do aumento concedido, sem computar os aumentos
dos custos de produção, que não incidem na forma­
ção da taxa inflacionária. Se o próprio Paulinelli re.
conhece que há uma defasagem de 50% entre o preço
final e custo de produção, e cujo prejufzo vem sendo
bancado pelos produtores, ao chegarmos em julho,
quando todos os aumentos já estiverem concedidos, os
preços sem muita ginástica mental continuarão defa­
sados em ainda 30 %

• O próprio governo sabe mais
que ninguém que somente acerto de preços não re.
solve o problema, apenas adia a sua solução. O que
precisa é investir tecnologia no setor para aumentar
a produtividade, e ajudar a maioria dos produtores de
leite a desenvolverem uma atividade mais rendosa e
menos sacrificada.

.,



Financiamento
agrícolague. o Hnanc;amento do MemanlH é um • .

ng1o"da estimulante para qualquer atividade agropecuana.e Fale com o gerente de uma
das 234 agências do Mercantil.efazcrescer Com o Mercantil você colhe resultados.
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~ -o mais alto pad r ão de serviços



ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES

05 auan~a5 da ana que passau
Alberto Alves Santiago, gerente técnico da Associação Brasileira

de Criadores, faz um balanço das atividades do seu departamento,
ressaltado que o desfalque sofrido pela perda do serviço genealógico foi

compensado com a chegada do Procruza, da qual a ABe, por delegação do
Ministério da Agricultura, é a encarregada de registro e orientação dos

produtos dos cruzamentos das raças bovinas em todo o território nacional.

I
ano de I q7b caructcr izou-sc pelo
desenvolvimento de toda~ as arivi­
dadcs relacionadas com o Dcpar­
tamcnto Técnico. que ternos a hon-

ra de dirigir. desde julho do ano anterior.
em substituição ao Prof. [oâo Soares
Veiga,

Desde sua Iundaçâo. a Assoe IAÇ AO
BRASILEIRA DE CRIADORES vem
cuidando da prcstuçâo de oricutuçâo téc­
nica a serviços no campo da produção
animal, que a tornaram a maior e a mais
importante Entidade de Pecuaristas de
nosso País. Ao assumir a função de Ge­
rente Técnico. traçamos um progruma de
trabalho, tendo em vista o desenvolvi­
mento dos serviços de Registro Gcneuló­
gico, Controle Leiteiro e de Desenvolvi­
mento Pondcral, assim como do Setor
de Assistência Veterinúria e Agronômica,

Encontramos o Departamento Técnico
em fase de redução do ritmo de trabalho
e de atribuições, uma vez que havia fi­
cado reduzido a um único Veterinário.
atendendo aos Controles e a parte clínica.
Por outro lado, em vista da política do
Ministério da Agricultura, atribuindo às
Associações específicas que executam o
Registro Genealógico a obrigação de -exc­
cutarem também as Provas Zootécnicas,
os criadores de bovinos de raças Indianas
passaram a fazer o Controle Pondcrnl

pela Sociedade Rural Brasileira. delegada
d;l Associaçüo Brasileira de Criadores de
Zebu. Corno as ruças Indianas rcprcscn­
ta\ um mais de 85(l~1 dos Controles Pon­
dl ruis. compreende-se o prejuízo trazido
'1 ABC.

O Registro Genealógico havia sofrido
igualmente um processo de csvazamento,
com a criação de novas Associações e n
mudança para a Agua Brunca das Enti­
d;llks que opcruvum junto à ABC. Os
Registros no uno de 1975 ficaram limi­
tados u 107 animais. resultado insignifi­
cnntc. não proporcionando à ABC urna
rcccitn suficiente para o custeio desse
serviço. isto é. causando considerável
déficit.

A Gerência Técnica Iuncionavu em
outro prédio. embora próximo da sede.
o que dificultava maior intercâmbio entre
os dois Departamentos c, principalmente,
o atendimento de associados. Esse fato
que concorreu pura a diminuição do mo­
vimento do setor, foi sanado com are­
forma do prédio da ABC, ampliado su­
ficientemente para colher o Departamento
Técnico.

Apresentamos relato sucinto das ativi­
dades do Departamento Técnico, para
cada um dos seus setores:

Serviço de Registro Genealógico
- Serviço de Controle Leiteiro

Serviço de Controle do Desenvolvi­
mento Ponderai
Assistência Veterinária
Assistência Agronômica
Ajuste com o Ministério da Agricul­
tura - Projetos
Colaboração com a Revista dos Cria­
dores

De todos esses trabalhos participa, com
eficiência e dedicação, o dr. Wa1ter C.
Battiston. chefe de serviços.

REGISTRO GENEALOGICO

[

onstitui a mais antiga atividade da
ABC, quando monopolizava os li­
vros Genealógicos para quase todas
as raças bovinas. Esse serviço per­

deu muito de sua importância com a
criação de outras Associações de Criado­
res. para diversas raças. Após um perío­
do de muito pouca atividade, assistimos
ti sun renovação quando a ABC pôde
firmar Convênios com a Associação Na­
cional de Criadores, ..Herd Book Colla­
res", como sua delegada em São Paulo
c Estados vizinhos. No princípio de 1976,
ti ABC firmou contrato com a nova Asso­
ciação de Criadores de Bovinos da Raça
Pitangueiras, encarregando-se de todos os
seus trabalhos de registro e provas.

Venda permanente de sêmen e reprodutores nacionais e importados

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO

Agropecuária Suiço­
Brasileira lída.

Av. Paulista, 1754 - 13.0 Andar
Tel. 289-0305 - S. Paulo, SP

Fazenda Sant'Ana
TI:I. 52-2070 - 13.130 - Sousas - Campinas - SP

Representante exclusivo da Comissão das

Associações 5uiças de Criadores, Berna

l
REVISTA DOS CRIADORES - Feveroiro de 1977



REG ISTROS EFETUADOS

972

CONTROLE DO
DESENVOLVIM ENTO PONDERAL

Co nsiderando us lac tações tcrmin ud us .
pa ra as ou tras ru ça s so b co n trole . o mo ­
vimento foi o seguin te :

3 .7 10

N .O d e (,.·O IJ I ro l c~

I .X 5 '>
S·J-;
70 1'

61'
160
16 1

t 9
l ó
1·1
l I'

1·1i<

To ta l

n l <j ll ~

Ncfo rc
Guzcr.i
Sun rn G crtru d! -,
Charo lcsa
Cnuc h im
Man: h ig i:lll íl
C ru zumcn to s
Pic m on tc sn x Z d HI
Sc h wyz
S imc n ta l
C h ia n ilw x N cl o rc

ASS ISTE N CIA VETER I NA R IA

j1iJ:-':-lHI . 1 - v r d i! . .1 , "d'I d i. ...... oc icd .u lc R u ­
ra l Hrusil ci rn. li nt rc ta n to , e m com u m
accrdo com a J\ BC Z c ~u a lk k'~a d a em
5;:1l; Pa ul o . d cc-i diu .sc lvva r all..~ O fi m 0::­

CU Il I rok :-- q u e c -tav. un sc nd o rcn l i zndos
Co ru p lc tados o~ doi ... ;1Il 0 ~ dI.." i d nclc . te r­
mi na m O~ con tro le c . n âo - v in cl u in d o
nJa b o s 'lf1 ima i ~ novos D cu t ro d e p ouc o
lc rn po Ct: ~ ~ ' Hil to tal m c n n - (' 1,.'0 11 1 ro lc, ele
Zc bumos.

E~ ~c fato fo i t:(l lll pL' n ~:J d(l c o m u in iciu
de, con t ro !c p .lra o u tru s r a ,"i l ~ d e c o r re ,
d o gr- u po do~ T a u r in o s . vm von-vq ü êrrc i n
de COIl \'C:'l1 i u ~ fi rmados l "U Jl1 ll ll l r "IS I\!' ­

sc c luç õcs .

Ess c Se to r d a " BC tcn d c a ~a n h a r

g l a n d e d ese n vo lv im en to L' Jl1 vi rt u clc d o
a u m e n to d o re ba n ho d a s rn ç u-, ti c o r i~c n l

Eut-o péi a . que com cç um a ~c dc-- t ncn r n o
pn no rnmn pc c u.uio d o E ~ l a do ch - S âo P a u ­
lo . Por o u t r-o, o b se rva-se ; 1 tc nclcncia p ara
O~ c ru z nmcru o s , que ~üo da c o rn p c t ên c in
úa AB C t.:111 vi xru d o Co n tru to fi r m a d o
co m o Mi ni s td ri o da Agri u ul t ura .

F órum r l." 'Jl i z 'l d ll ~ 1 .7 10 c o n uo lc s d e d e.
sc u vcl vi m c m o p on rlcrul . .. ...... i m di ~ lri h ll i_

do ,~ l/1/;lI l l o li '" !"lH:ll "' :

O
Se tor de A ssi st é n cl n V c tcri n riri n ,
co m o os d em ai s . teve su a s ativi­
da des Iut cn s lrf c ud ns . d e vido a ac i­
mi ss ão d e três t éculcos , a fim d e

a te nde r co ns u l ta s n a se de c: nas Iuzc rrdu s
d e assoc ia dos .

U ma fa lha q uc c nconn-um os n o D epo r­
tumcn to Cr< I ..I Fult u de um In b o rur ó r- io
pm-a a pa rte clf rtic n c p ara o s e x ame s d e
mnt cri ul . Graças i l reforma da se d e . co u-

T o la l
182
128

159

Definitivos
96
63

amo di ssemos . es te se rviço estava
em Fase de esvaziamento , lim a vez

qu e não es tão sendo inic ia dos no ­
vos co ntro les, po rq uan to o tr a balho

MA. q ue lhe co ncedeu inscric áo Enridadc
dc âmbito nacional. sob n.' 3j . Fo i este
.:I nessa ver u m dos fa tos mais <IUSp ICIO­

sos do ano de 1976 , lend o em vista os
esforços da Admin istração a nter ior pa ra
a solução desse prob lema. Esse reco nh e­
cimen to permitiu q ue fossem fir mnd o '.
Convên ios com as dem ais Em ida dcs . para
..I execução de Registros, no caso d a Asso­
c i aç â o de Pelotas, c de l'rOVi.IS Z oo t écn i­
cus para ou tras nove En tidades.

Enq ua nto em 1975 fo r<J lll ' regis trados
IG9 a nima is, em 1976 esse númcro ele­
vc u-sc sensivelmente, con forme os dados
abaixo.

Raça N.O de l .. c 1U lj lJ C ti

rilal1 f:! l1 ~ l r u s ." " . , . . :iOH

" ~~ 1'011 28
C ir .. . , . . . . . , 38 1
Nclo re . . . . . . . . . . . lU
G uzerá 35
Cr uzadas . . . . . . . . . 10

No corren te uno cn trurum em co ntro­
le numerosas reprodu toras re su lta n tes ele
Cruzamentos Dirigidos, em vir tude do
Projete PRO CRU Z A, ma is os resulta dos
vão figura r no relat ório do próx imo uno .
uma vez que seus reg istro s ocorre ram no
segundo semestre de J976. Com isso , au­
mentou sensivelmente o número de vacas
em lact ação controlad as pe la ABC .

[

Registros Prov isórios
86
65

151

Raça
RED POLL .
DINAMA RQ UESA .

TOTAL G ERA L .

Uma questão que vinha preoc upando
a D ire toria da A BC era a inscrição no
Ministério da Agricultu ra. como Entid a­
de de Criado res, qu e havia perdido q uan ­
do se transformou de Paulista para lh a­
sileira c perde u o dir eito dos registros
da raça H olandesa, qu e passou para sua
próp ria En tida de.

Em en te nd ime ntos mant idos com o Mi­
nistério da Agri cultura foi encontrada a
fórmula. ade qua da para o registro no
Ministério : a ABC ficari a enc arrega da de
orientar e registrar os prod utos de Cru ­
zamentos Dirigid os. Elab orado por nó s
um Projeto espec ífico , foi aprova do pelo

~

Eeste o serviço mais imp ortan te , pelo
volume de trab alh o , pelo número
de cr iado res q ue o utilizam c pe lo
pessoal empenha do na sua exe­

cução.
A ABC efetua por delegação de ou tra s

En tidades o Con tro le da Lactação de
vacas da s raças Ho landesa, Icrsey, Guem­
sey, Sch wyz , Simen tal , Flamenga , D ina­
marquesa . Os resultdaos parciais e fina is
da s lactações são pu blicados mensal rnen­
te pela Rev ista dos Criad ores, moti vo pelo
qual não entraremos em maiores det alhes
no presente relato . Para uma avaliação
desse trabalho, devem os lembrar q ue Io­
ram atendidos 194 criadores, tendo sido
realizados 71.728 controles mensais, refe­
ren tes a 5.0 18 reprod utores, da s quais
4.680 terminaram as lactações.

CONTRO LE LE ITEIRO

Verifica- se ter ha vido aumento da or­
dem de q ua se 300% em relação ao exer­
cício ante rio r, comp rova ndo a reação ha­
vida nesse setor.

En tre ta nto , o gra nde volume de tr ab a­
lhos cco rreu no tocante aos Cru zamen tos
Dirig idos, qu e se tornou .1atíyjdude prin­
cipal do ~~rYiço de l! e g ls tTo , c 'j ~ç :;crá
:l p re~eH t ndd U P!HJÇ,

ENGORDE SEU GADO NA ALVORADA :8EMEmE8 DE LEI PARA UM PIlSTIJ PERFE!JO.

5

1

e an ali zadas pela CATI (S ec,

da Agricu ltura).

E m a:i it o importante : âp ro va ­

das~las mãos ex~rientes
.- --do homem do c.:amPQ. .,.
~k" i " ~

Plante A lvorada - as m elhores
' ." ... ~

de le i par a engo rdar se us lu-
cros.~

DI ST RI BUID ORA DE SEMENTES DE CAPIM L TOA.

AV. MORAES SALLES. 1597 - FONE: 51.04 00 - CAM PINAS -S P - REGISTRO N A SECRETARIA DA AGRIC ULTURA N S' 2 33 5

A Fazenda...AI rada tem con­
dições -d8:.of re/;e~ oje, mais

~......."'[.... - \
de SO"i.variedades de; -ram(·

. ""
neas leguminosas com. leva· "

dos (riéliees de germlo1áção...., .
Todas ~ r l)llias.,por téc.

nicos em no S$OS labo rató rios
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Pili : Pac lama r Oo ub le Tri u ne . Mãe : Coync Farms Ast ro
Kin g Mo n a . 2· 10 2x 305 15 .0 40 I 3 ,2 % 483 g. Avô pat er·
no : Pacl am ar Boo tma ker : Avó pa te r na : Skyway Esteem .
9·6 2x 365 23 .0 10 I 3 ,5~ o 8 12 9 Bisavô m at erno : Pa.
clama r As tro naut

Dent ro d esse cs p ir ito foi elaborado
co nj u ntame n te com o Diret o r da D ivi são
ele An im a b de Grande Porte - DA G EI
/ \) ;-;I'A . Dr . \ ·I CENT E D E PA ULA
:'\1 F. N D ES PEl.OSO, o progra ma nacio­
unl d e Crttznrncntots D ir -i gid os. q ue c u­
1n111 e m ação no seg undo trimest re de
lQ7b .

O Contrat o com o Min is t ér-io da Agri ·
cultura foi ass.inado cru 15 de m arço . em
ccri ru óni n lx g;lll iza d a pela AB C no lockcy
l'luh <.IL.- São Paulo. publicado em 6 de
alu-i! no Di .i rio Oficial du U nião c a ve r­
h ;1 dl.' CrS 1.000.000.00 t u rn m ilhão de
L' nl l.l' i r l1~ ) foi recebi da em ju nho . Esses
recursos pcr-mitirnm equ ipa r couvcnicn ­
tct u cutc o D e pa r ta m en to Téc nico. ad mi­
ti r vcirios auxili a res e p ro porcio nar p:tg:l'
ment e de horas extras c grat ificaçõ es 3 0 :.'

f 1I1l~i~ ' n :.i r ios .

O . I~roj c lo .abrangL· " á r i a~ a ti \ 'id:n k ::: :
111:-1: 1"Il,,':1O l.' Oflc l1 l'Wflo do.::. pl.' cll a ri ~ ta s in·
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C:\L'ClIl,,'fi o ao plano d e tr:tb alho . P:lra t3n,
lo f lH'a m adm itidos l ~ cn iL' o .::. de n ível u ni ·
\'l' rSilür il1. d e n i\" c1 m éd io l' ilu :\iliarc:- ad ­
llli n i s l ra livo~ . A pro\'c:ilarum·~c. tnmb~m.

L'k l1 lL' IHo~ do De pa r lam en to Técnko. 01 l."
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ASSIST tN CI A AGRON OM IC A

CONVt NIOS COM O MIN ISTf:R IO
DA AGRI CULT UR A

seg uiu-se um h h:.lI p:ll .l .1 111 ' 1.11 .1>•.,. , ,L
Lab ora tór io Vct c ri un ti o . 'lu ," 1. ' 1 l·P ll l ' ·1

d o convcn tcm cu w u tv P oll.1 qlh" 1. ,.\. " . "
e xume s I." unali -c -, Ih l ~ c , l1ll " . , k ll , " ll. l

própria A BC. q ue ll".i H', lulld .•' .1' ,\,"

pesas , o b lc nd ll ai lHb rvc vn .. p .l t. l " :'-ç

to r o n uru rulmcu rc ouvr o -c
Em re sumo . :1:- ;.ti , id; a k , ,I", \ l"tt'l I

núr io s n o :1Il 0 d e 19 7b f { l ! ; lI11 . , " ...q :U1 l1ll"

D r. RONAL!) I. EITF R \l l :-' A le-tu
do atend im ent o na :' I,..dv. coru ,,' ll 'lIkllh: '"
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REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1977

Cruzamentos Tríplices (Tricrós) Número

Holandês x Gir x Dinamarquês 1

Holandês x Gir x Schwyz J

Holandês x Tabapuã x Gir J

Chianino x Nelore x Charolês J

CharoIês x Nelore x Marchigiano I

TOTAL: Tipos de Cruzarentos e número de rebanhos .................................... 5

I
terceiro Projeto, o de testes de
progênie de gado leiteiro, vem
sendo executado em parte pela
ABC, como delegada e colabora-

dora da Associação Brasileira de Criado­
res de Bovinos da Raça Holandesa, con­
tratante com 0_ Ministério da Agricultura
p~ra ,a. execuçao desse trabalho técnico­
-científíco.

COLABORAÇÃO COM A
REVISTA DOS CRIADORES

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A
Gerência Técnica teve a preocupa­
ção constante de intensificar todos
os trabalhos a seu cargo, ampliou
o quadro de auxiliares c procurou

equipar devidamente o ~epartamento
Técnico, que encontrou relativamente de-
saparelhado.

A ABC atualizou e melhorou os salá­
rios de muitos de seus auxiliares, espe­
cialmente dos controladores, que consti­
tui o seu pessoal de campo, estimulando­
-os e procurando nlotivá-los para melhor
desempenho e elevação dos. níveis do
trabalho. Os recursos federaiS permiti­
ram a justa retribuição de muitos técni­
cos e funcionários administrativos.

Julgando cumprida nossa missão, que­
remos deixar registrado nosso agradeci­
mento ao Senhor Presidente e Digna Di­
retoria da Associação Brasileira de Cria-
dores.

o I'ROTf:(iLI. t:~I'1 mt nnumcntc asso
ciado .10 Projct o de Processamento de
f) ...dos. porquanto cxt c fornece os dados
rcferentc~ ao desempenho de touros da
raça IfúlaJH.k"tI. da ... du ti "i \ nr icdadcs. pre­
In e vermelha

Para O~ melhoro rl:"'UltéI(JOS de nosso
Irahóllho. c convidcrando o excelente re­
lacionamento ex i ... tc n t c e nt rc a ARe e a
Entidade do I h,landL· .... c"'la forneceu re­
cursos du ordem de CrS 200.000.00 (du­
zcnros rr il cruzc iros ) . ...oh a forma de
n:pélSSC • da verba fornecida pelo Ministé­
rio da A~ric.:lJltura p.lra c ..... c fim cspccí-
fico.

Füram 'JJwli~uJa~ cerca de.: 5.860 lacta­
ções. de um total de 7.350. cujas fichas
foram em:aminhaJas ao computador.
Compararum-se .15 produções de touros.
tomadas as filhas e contemporâneas. pa­
ra cada rebanho c.:cnsiderado

U
ma das atribuições da Gerência

Técniea consiste em colaborar com
o Órgão de divulgação da Asso­
ciação Brasileira de Criadores, que

é a sua tradicional ..Revista". Graças a
esta, todas as atividades da ABC são lc­
vadas ao conhecimento de milhares de
Associados. em lOdos os quaclrnntcs do
Território Nacional, além de Bibliotecas.
Escolas de Agronomia e Veterinária. Cen­
tros de Pesquisa. Órgãos Oficiais e ou­
tras Associações. nlgumas das quais Iign­
das à nossa através de Termos de Ajuste.

Dentro desse espírito, a .. Revista dos
Criadores" divulga os resultados dos Ser­
viços de Controle Leiteiro.: de Desen­
volvimento Ponderal. not leias de reu­
niões técnicas e de criadores. participa­
ção em Exposições. Provus e Concursos.

Tivemos o cuidado de fornecer todos
os meses notas sobre os trabalhos do De­
partamento Técnico, atividades de seus
vários setores, informes sobre o anda­
mento dos Projetos e alguns trabalhos
técnicos de nossa autoria.
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Como Coordenador do PRODADOS.
havíamos elaborado o seu plano de tra­
balho, apresentado e aprovado pelo M i­
nistério da Agricultura. Uma súmula do
programa foi impressa sob a forma de
folheto.

Embora se tratando de Projeto pionei­
ro em São Paulo, graças ao Grupo de
Trabalho constituído, foi possível alcan­
çar as metas para 1976. Neste ano foram
ccdi~icados, computados, programados e
analisados os dados do Serviço de Con­
trole Leiteiro, para todas as raças com
que opera a ABC.

Por falta de tempo e insuficiência de
recursos, uma vez que os trabalhos de
processamento são bastante onerosos não
foi possível iniciar programa com dados
do gado de corte, ou seja, do Controle
do ?esenvolvimento PonderaI, que será
realizado em 1977.

~s dados fornecidos pela SAGICO ­
S~cle~ade Administradora Geral de In­
düstría e Comércio Ltda., foram devida­
mente analtsados e em parte interpreta­
dos pelo Dr. BIANOR CORR~A DA
SILVA NET?, especialista em Melhora­
me~to Genético Animal e Executor do
Projeto. Todos os elementos colhidos,
de acord? .co~ os termos do Contrato
com o Ministérío da Agricultura deverão
ser oportunamente publicados, após seu
exame e aprovação.

0_ relatório anual, apresentado ao MA.
dxpoe,~.s nodrmas do trabalho, resultados
: me las e raças e rebanhos, correla­

çoes e outr?s .elementos importantes, so­
ment~ possrveis de obtenção através de
um sistema de processamento de dados.

PROTEGEL - TESTES
DE PROG2NIE

TOTAL:
Formas de Cruzamentos .
Rebanhos Cruzados .

Chianino x Nelore
.Marchigiano x Nelore
Dinamarquês x Zebu
Fleckvieh x Zebu
Lavínia (Schwyz x Guzerá)

O Departamento Técnico intensificou
extraordinariamente os seus trabalhos no
setor do Registro Geneal6gico, conseguin­
do inspecionar, julgar e registrar 2.931
animais, entre machos e fêmeas, em ca­
ráter definitivo.

A Associação recebeu 579 comunica­
ções de nascimento de animais de cruza­
mentos dirigidos, tendo sido inscritos pro­
visoriamente 915 bezerros.

Os dados apresentados demonstram o
acerto do Ministério da Agricultura em
estabelecer o controle de genealogia dos
produtos resultantes de cruzas. As pre­
visões do Projeto foram superadas em
quase 260%. Trata-se, portanto, de uma
iniciativa plenamente vitoriosa, dando
posição de destaque à Associação Brasi-
leira de Criadores.

A Gerência Técnica, nos termos do
Contrato firmado com o Ministério da
Agricultura, apresentou minucioso relato
de suas atividades, acompanhado de pres­
tação de contas dos recursos percebIdos,
dentro do prazo estipulado.

PROJETO DE
PROCESSAMENTO DE DADOS

I
segundo Projeto sob a responsabi­
lidade da ABC é o que se refer,e
ao Processamento Eletrônico, Ana­
lise e Interpretação de Dados. ~e

Provas Zootécnicas. ~esu1toudda dte~~r~
do Ministério da AgrIcultura e es a d
cer mais um Centro de processament~b e
Dados além do que funciona em I e­
raba, ~om os Zebuínos e o ~e ~ otds~
para as raças exploradas no Rio ran
do Sul.

Para a sua instalação a ABC receb~u
verba de os 250.000,00 (duzentos e c~~~
coenta mil cruzeiros), do orçamento.p -
1976, acrescida de repass~ dda AASgS~f~~f~~
do Holandês. A SecretarIa a
ra do Estado de São Paulo colabora no
Projeto fornecendo prédio para o sd

u

funciodamento, arcando com de~~~êni~
luz, água e telefone, conformeSenhor Se­
recentemente assinado entre {)"retoria da
cretário da Agricultura e a I .
ABC.

Os dados abaixo mencionados demons­
tram a grande receptividade do PRO­
CRUZA, que estendeu sua ação a outros
Estados. Estão em execução:

Tipos de Cruzamentos Número
(Alternados)
Holandês x Zebu 20
Pitangueiras (Red PoU x Guzerá) 4
Schwyz x Zebu 4

12
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A Sec re t a r ia da Ag ricul tu r a d o Est ado d e Sã o Paulo , a través d a
Coordenado r ia d e As si s tê ncia Técnica Integ ral - CATI - , coloca um ponto

final so bre a s co ritr'ov ér s ia s s u rg idas com o ca pim brach ia r ia qu e
afetou p rofu ndame n te a pecuá r ia pau lista . A p al avra oficia l está no

co m u n icad o aba ixo , pu blicado na íntegra, qu e foi ela b orad o a pa rti r de
ln formaç õe s fo r necida s não só po r se us ag rôn omos e veteriná r ios,

1l1aS ta m b ém p elo In st itu to de Zootéc nic a e Inst ituto Biol ógi co .

o problema da
fatossensibilizatõo em bovinos

•

O
re banho bovi n o tio b .. tu d o de S:-1l1

Pau lo te m a p rese nt ado no - ü l li nlll :-'
meses urn a sé r ie de problcrnus su­
nlulrl os. des tac ando-se a c n tcri tv.

pela sua freqüên cia c núm ero ele anim ai s
doentes c mortos. Ela d eco rre d e vtu-iu -,
causas, principalme nte de vc rrncs, c u ja
incidência é maio r nos a nos de in ve rn o
chuvo so co mo o d e 1"l7b.

Nos últ imo s 3 meses furam co ns tnta do -,
ca sos em 599 prop ricd udc «. ufc tn ndo
78.276 animai s cusa ndo a mo rt e de 1.02b
deles.

Out ro fa to causador de prc ocupuç ôc,
é a ocorrê nc ia de fo to ssc nsi h ili zuç áo e m
bovinos c ovi nos : Ele (em tnm b óm vá­
r -ias ca usas . m as uprcscn tn um l.(\liHln l

t ip icu de cfuito-, al c rgi c c» 1.... d e in to xic a-

cáo . l-ormu co ns tu tud c» p l: I:\ Coordeno­
deu-in ele Assist ónc!a Técni ca ltucgrnl cu­
sos e m 16 p ropri ed ades . ha ven do morte
de ~o bovinos c I .) ovi no s. A Iot o-svnsi ­
bili znçâ o foi re laci ona da uo uso de pus­
[agem; c xclu s.i vu - tIL- Brac h inrin dccumbc ns
po r a n ima i!' io vcu, em periodo sup e rior
u 7 d ia s.

o G í':NERO BRAC H IA RIA
E SUAS ES PEC IES

CAUSADORAS D E PR O BLEMAS

o ce n tro til.' o r igem do gê nero Hrach iu­
ria é .1 Áf ric a de onde difundiu pe los
Trópicos e Su b u-ópicos. Esp éci es têm ~ i ­

tio . h á mu ito . u tilizada s no Brasil se m
constnrnc õo de prob lemas que lhe possam
scr imp utados. Ass im ocorre co m o vc n­
p im fin o (1\ . m uti cn l a murru c lud n (B .

p luntug incu I c o u t rus de iru ro d uc úo mui ­
rece nte co mo a dictvoucrn . humidlcol a .
briznn tha etc.

Entre ta n to duas esp écies têm sido al vo
de re str ições . A Brnc hia r -iu rnd icans tT a­
nn cr grnss} es tá ligada a proble mas de
int oxicucâ o em bovinos e é o princ ip al
hosp ed eiro do Hlissu s leu coptcrus. pru gu
rec en teme nt e co nsta tada co m ce r- ta irn cri­
sid udc , no Bras il Ce n tra l. O s ó rgão s ofi­
c inis ho u veram por hem ind icar H e rradio
cação dn Brac hia r te rndi cans ma is e m Iun ­
cão do Blissu s do qu e propriamente do
prob lem a de met abolismo.

Agora . com a difu são da Ura chiuriu
decuru bens, u part ir de se me n te . há indi ­
cações de que sin to mas de fo tos se nsihili ­
znçâo cs tn r-ia m associados a essa esp écie .
func ion a ndo co mo hosp cd ci ru do fnu go



pir ho mvcc- char ta ru m. E~~c lun g.., I -:m
side apo ntado co mo age nte .... nolóaico da
Ictosscnsib ilização em ovinos {cczctuu fu­
cil) na Nova Zelândia c em bovinos na
Austrália. A Iotosscnsibilizu çãv ~cr i;l cnu­
sada pel a micotoxlne-csporcdcsmiua prc­
sente no seu esporo . sendo a tox icida dc
diret ament e propor ciunal à quantidad e
de espo ros existe ntes na forragem.

DIFUSÃO DA
BRAC H IAR 1A DECUMIIENS

NO BRASIL CENTRAL

Em fun ção da lacil idadc de propugaçáo
por sementes . da relat ivam ent e boa cobcr­
tura do solo q ue p roporciona c pela pro·
duç ão de verde nas ter ras da Sorocn bunu
c nos cerrados de Mato Grosso. Goiás c
Mirras Gerais . <J Brac hiuia dccum bens
leve. nos últimos anos. urna mui10 boa
accítac âc por parte dos pecu ari stas. De­
senvolve-se bem em solos méd ios c bons.
p rod uzin do de g a 13 to nelad as de mar é­
ria seca por hectar e. co m porce ntagem
méd ia de pro tc ína d" o rdr.: m de 6 ti g ~(..
cc.m mlubação c em 6 cortes. ~ r.:~u ndo

resu lta dos fornccido~ pelo I n ~ I Íl u to tlr.:
Zoclecn i ~1. ESl)<!s q ua lidades Icv.m.lm mu í·
[CS pccuar íst<ls ... co brír r.:xt r.: nl) <J l) cí rr.:;: I~

co m CSS<l form!!dHl . accil.a ndo-a co mo ~o­

luçã o pam seu~ problemas de p<lst.agr.:m .

O aparccí rnc nlO de.: casu~ tlr.: rO IO~~t: n '

~ í b íl í zação rd .ad omld ol) com a Brach iari..
dc cu rnbcnl) ".: m·~r.: i nlen ~ i fíc.ado . nt:::>:-t::­
últ imo s mr.::-e::. . CnI rUllçflu lhl maiur éin:;:l
de pa stu:- cx i:-h: n le:- c d il:- cu nd ições ':l', ,·

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Municí p io de Goiân ia
E.c.: Ru a 20, 35 • Tel. 6-1699

GOIÃNIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

l"'"(..
A LDEIA MA R IA

'./ '

HISSÃ
Reg. A 5114
Na. c. 6-1·70

Pcso máximo : 960 kg.

lôl!i...· i1:-. ClIIL..id eriu la" l il\ t lr:i\ Cl" .h ' Ik "1.'1l
vc lvi rncutc do fun go . \ iJ.!cl1ll..·.. 1..·..lc ;1111 '

oco n Rf::"C IAS E
FATOS O IlSE IIVA DOS

PE LO INST IT UT O 1I1 01. 0 G ICO

Um IC\"(lIl1amell lO n: õ1 lil.<uj o pel a SCÇóÍlP
de Hiuq uímil"í' An inw l. óll ríl\'é!- d e que ­
rlo nár!o e n\'iéHlu " d ivc rsc» pccua r ivm -.
mC~ I f(AI qu...· il fot o - ..cn..ih ilit:lc;ru l l1:"1l '
,-~ IÚ ocorrendo e m todo- o:" P:' '' IU.. fo r­
mudo s com Hrachia ria dccumbcnv p(lr ·
qu anto . dos 7i propriel ,í riu .. q u...· rcvpon­
deram ;'0 q uc ."l ion ií rio . np cnn.. ') 1l1c-uc io­
11:11"<1111 a !-o u :! ol"OrrCI1t:i il.

Em S [IO " in al o Io rum co n ... la l••d o " ct v­
rivumcn tc . pelo s .r écnlco- d o In ..ti rut o Bin ·
lógico . casos de fo lo ....CllSih iJiz;u;i"lo c·111
ani ma is jo ve m. mantid os c xc lu vivu m c-n tc
em pa sto s d e Hrachia r -ia d ccurnhc us Io r ­
mud os co m seme n tes Im pu rtud us d a A u­
trãl iu. Esses focos e:-Iflo loc •rfiznd o .. nu "
Municí p ios de 5[10 Paulo . T upi l' uu lb- ru .
Gctulin ... S..n líl Fé do S ul. T aci oil . Sa n ltl
Anasl<Íc io. Siio Cilrlo :-. Situ Pedru du Tu r·
vo c Í\laríli él .

Também em Go i.b e Mí ll a ~ (j c n lí.. f i) '

r.a m idcn lifjl·..do.. fOl:o :- e m Riu Ve rde .
Gc iim i... Ubc nl b" C Prillil.

Em lod os os cm.o!'! de fOIO..~ens i h i l i/ a ·

ção fó i l: O n~ l il Wda éI pre..en ça do f1ll1)!l l
P Íl h c.myc~s cha r la rum 1141 ra"l a~cm .

PcI..s cun ~u ll l.l s e nr,; H1l1i n h il d él ~ Ü Sc t,.: üo
d...· M icu l o~Í;: , Fi lu pêl lul lÍ~ ic a . llClJlll pa n h<t .
di l5 dc élO1 OSlrm. de pm le :-- \·c )Z ...·I.. i:- d e
B. decumbcns. COICll'l(lél :- .... 01 p....Io .. ( HH!c

1 1l~uve l:<IS0~ d .... fOlOsl,cll ..ihili zíll; iio. relli...
Irado~ pdos vc leri n<i rio .. da Courde n' ICJu ·
ri 'l de Assisl ênc ia T écn ieõl I n l c ~r ..1 ­
C~T I. a prcscnç<l do fllnfZo P. c ha r la rum
f?1 con~t;: lI a d a nos mlln idr io~ de R'JOch a·
1'I .a . $ '.JI1to An<l ~l .ício . Pifélpozi nho, Sa n ta
Cruz do Rio P;:n do c Iv1<l r ília e o rc nô ·
mc,:o atingiu an im ais d..: idade va rí;:lI1do
de ,) a 20 mC5C5.

O In ~ l i.l uto Bio lógicu j;:í iden lifk o ll ( I

fun go em phmUls de 12 gê neros bOlá ni ·
e~s , co lLlada s nos E~ t i.l d os de Sflo Paul o.
R,.u de ' <J nei ro . Goiás . M.. to Gros~o c
MlI1as Gcrai ~ .

A li tcrillu r<l cic n lifi l:'1 tem <l pu l1 w do (l

fu ngu. sap~o f í t i co P. charwrum co rno ..gc n·
te . ctlOloglco da fol os ~cn s ibil i z<l ç ão ....11l
OV II10S na. !'luva Zcl ân di a C em bov i no~

IH~ . Au s.tra llil. c que se riu ca us.a u a pe la
I1l Il:uIOXIn<1 . t:s porodc~m i n <l prese ntc no
cspo~o do .fungo . sendo a lox il:idaue pro·
pGrc lo na l a q ua nl id<lde dc csp o ro :s c xi::. ·
Ir,;nl c~ na fo rragem .

o Inst ilu to Biológic o já oble ve 56 iso ·
lam en tos do fun go c en vio u 9 à Jngl u.
lc rr~. tt:ndo confirmação da idt: n ti ficação
..cuhz~~a na Seção de Mico logi a FilO'
p<J t ol o~I r,; <t .

o vigor ve~ctal í vo d a 8 . dccumbcns
rH.vorcc~ <I formm;ão de am bie n te com
11l 1l.; ru~hma <Idc'1.uado à decom posição de
n:<I It:rml \'e~ct ;:l ll v o c. ,I l:o n tinu l.l produ·
ÇélO ~l~ "cllle ntcs rcf orç;:tnd o o :subs tra to .
prOplCl<I11l ahund nn tr.: csporu l..ç flO c . COI1 '

, q lh ' llh l1 l" .I, , 1. \ . 01 1• . 1'1 1., 11 11. ;.. . d · "·..1.... •
11 d l·"II11Il . I . " 1''' 11'' ,'\' ' 1" L I tl'h"' ·n ..ihl ·
1'/:ll ÚI ql l, \ ,· " 1 " ll .J. 1IIn .., ;" ;,,I;1 ...·11'
,,",Úl ' 1'" " 1, , . 11,, " r. l , lI . I" .. I ..r.uh,..

( I P . c h a r l.u·IIIII ' , • ." h. , HI•• lh "lk 11" ;'; .
I lI a " "l ' T1 H' f1 I ...' ; 1 p a l l " <il.- Iq;~ lo: qu...• fo i
l. LI1 ~I :II ;l(L I ; 1 "lI i' h. " .l ItL.d ...·. j;i Cl.J111 p ro­
\;ul;1 n .. ' (1\; 1 Zd :'IIHI! ;t l ' I H ' Ur u g uni .

Il EC OM I: ' D A Ç O ES
DI' .\ IA :" I:I O D E

!' ,\ S 'I O S r '\ i'\ I ~ t '\ I S

,\ mí or n •.l\. \ · . .. · .. I l i ..p\ .II I\ ...-i .. pe l"l ll ih: lll
ICl LIIlc· I H l. lI I H " \ itl l' lll i. l " P;II-; I lll i li .li' ...·..lll
(11..- p ;I..IO" lk HI;H h r.•r i;\ d ccunth ...· II ~ j :t
,-., i ... I.... n 11..' ... ,\ ....1111 ·

íl ) 111 ;1111 c·• 11. 1 LI/ ..· IHI " ;i , ...· a ~ ,,'llh c r l:l :O­
Cll111 o ut r n - l·... P l:" i,,·.. 1 1 1I' il ~ l..· ir il '" dI,.' o u t ro ­
~é l1l.'n .... "·\ II;IIHlp ·..,,· p .. .. la )!..·n .. ;l rh:1W~ d e
Brach ia r ii' d l"l"t1Il1I·h.·Il " ,,' 11 1 h Hla li Invc nclu :

h ) adotar 1l1 ;IIWj l l h,l i v, I d a pl illll a I ..' ' ' '

d o <:Ill \, i..I; . ljl ll' " I1Il·t-j..l l 'm ;l a p ie; d ~s lti

~ i l ll ..d (l rc nl ...· ; U ' l' h ú ~ ':

t.:' 1 1ll il ilô lr iI Hra ,-·hi ;lI·j.. Ik ...· ll l1 l h '-· II .. 011"...• ·

ll a ~ COlll a n illla i.. ;1l 111 lh h. \ i ~ ll ) q Ul.· l)"
c a :-- l • .., d e rOl o ~ "",·n ..ih il i/a .... tlt l 1 ~' 1lI l l"·l l rr id u .
pn:f...:n: nd aJ Il h ..·n 11,.' l ' l11 ;Ill illl a i... (I...' -4 a 10

lll C~ c.: S :

d I qU;1I1dll o'-· l· ,-· ~ ... ;í r h ' IIl il i /.1I l l ~ P;I:O- '
l o~ po r a ll i lll :l i ~ 11(1\ O " . _ ll ~ ii · lt l ,,' l ll ll i ll ll :l

d él lll '-.'H.... po r p ...· l'i<ld il inl ..· r il ll . 1 i t1i ;I ~ :

..:1 in lroduzi r k }!U ll1illl ' ...... 1141 p a ... I<t~I...· m ;

f i 010 n' ..... IHlr ~ i ll ' 1I 1l 1 ; . .. " .. p e i lt . d ..· f lll () ~ ·
~ e l1 :- i h i l i :t . l t; ;:i o l c " cila .... .-Il ' . "·lIl."t.: i ..a ...· 11.: . ) 1"1.: '

l ir ar u .. a ni l1l.. is d o pa~ l l l .... l."t.tl Hitll'i. llb a
!l,ca l (I...' p rc k rl:'Jl l' i:l "P ll lh rl' a d I1

.

M EDIDAS
TERAI' r,UT ICAS
S INTOMÁT ICAS

U lilí:ta r :
a ) a n lill):\ic l ):O- : E:\ l réllo H epoilil."t. ' . ~k·

l ionina.Co !in a

h ) de :-- ~~n sih i li z ;: ml e !'o : G h l"·ll ' la lll l I..-
C .í lc io lot,~i , ( ViH " cno:-- .!l

I -l i po ~~u l f i to (It.' Sód io .. 1 11
, . - 10 i'

30cI: via V C I10:-H

Fcl1er~ .. n .- 2 <J 3 ..mpohl ~ v ia 111ll ~cll l<ll

la !"

d p rol el are ::. d .. p .....1c e a n l i:s::- ';p l ic ll !'o :
O leo de FíJ!ado d c Ha t.:'a lhuu .....
Sl' ra y ~ a l1tb~éptko ~

CONS IDE RAÇOES F INAIS

A S ..;c rc la r ia da Ag r ic u lt ura p re o c u p a ·
.se e m fo rn ~ccr ilOS c ri a dore s o má ximu
de o rie n la çã o tée n icu . a fi m d e a u x il iá · lo ::.
no ma nejo ;:1C.h.: q u ud o d o s p m,to :s c n... h a ·
nho~ . hem co mu 110 con ll'o l..... de problc .
Ir.i.1 S s<J n i tú r ios. O correndo c~ lc :-- . 4 11 a i:o- .

que r seja m .IS in lcnsida d cs. O~ cri a dl..ln: ~
de vem prucurur uri ..... n ra ç [1O ,1<1 C usa da
Agril:u ll ura nHlb p ró xi ma . 411 c p ro\' i(.1t.' n .
ci aní a a :s:sis tê nci a lé c n ic u lle c Cssá r i<l . g ru ·
lUit ;:ll1lc nh':. •

•
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D cu t schc Z u c h t - u n d N u t zv lc h
Impo r l un d E xpo r l Gm bH

.1 cnudad c oliel:!1 :!lcm::\
d, ' Imp Ofl .lç:\O o (, "i'JOI 1;lÇ;;O de qadc

SPERMEX

DI LlGENT

N." 451560

Filho de

Rosafé

Citat ion R

n." 503009
ZW ( valor gen ético) + 7 14 kg '+ 0,04 %

lei te gordura

....\ ' ..-, ~ .. ..... . . ... .~ ../:i ...~ z"': •
~',;'~~.i .

. .

501i[ite informa~Õe5

" -
IMEX - AGROPECUARIA GENETICA E INSEMINAÇAO LTDA.

Rua Dr. Costa Júnior, 324 (Água Branca)
Tais. 62-0671, ·62-7228 a 262-6289

05002 São Paulo - SP



DElDRE + HEREFDRD~

Ganin , ra çador nelore filho de Nagpur . . .

05 bons
resultadas

deste [rUlamento

cruzad o cot! ' 1

Luiz Pedro Vares Albornoz Filho introduzindo o
sangue Nelore no seu rebanho de Hereford , que há
cinqüen ta anos é a base do plantei da Estância Santa
Celina, local izad a em Livramento, pleno pampa gaúcho ,
destruiu o mito que apontava o Zebu como raça im­
própria para os cli mas temperados. Os produtos re­
s ultantes do cruzame n to enf re n ta r a m o rígido frio do
Rio Grande e provaram a sua s uper io ridade nos índi ces
de gan ho de peso.
16
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mAIOR IiAnHO DE PESO

•, .
transmit iu tod a a qu al idad e da raça indiana .

•tres puros Hereford .

Típ ico fa zend eiro da fro ntei ra,
ch ima rreando na va ra nda d a
Estância Santa Celina , às me r ­

gens do Rio Garupa , em Qu arai ,
Luiz Pedro Vares Albornoz Filho fa­
Ia com seg urança sobre a int rodu­
ção de san gue zebu íno em ve n t res
Hereford :

"Decid idamente o cr uzamen to do
gado Hereford com Nelore ofe re ce
result ados mu ito bon s . Ut il izamo s
sobre ventre s Hereford de boa q ua ­
lidade o touro Nelore Ganin e ao s
30 meses aba te mos novilho s co m
473 qu ilos. An im a is Hereford pu­
ros, da mes ma idade, c r iad os sob

o In eSI110 pasto fo r am aba tidos com
4 13 q u ilos . Esta médi a foi ob tida
de m a is de 400 boi s e tivemo s a l­
gu ns ani ma is q ue u lt rapas sa ram 500
qu ilos . O menor peso fo i de 430
q u ilos pa ra o s c ruzados" .

In icia ndo um p rog rama q ue visa­
va aba te r ma is cedo os no vilhos de
pas tagem, a fam ília do engenheiro
Luiz Pedro Va res Albornoz (os fi·
lhos Luiz Ped ro, veterinário e Alfre·
do Carlos, agrônomo) in seminou
co m Ganin o s ve n tre s Hereford t i­
rado s d a sua cabana - a fazenda de­
no m inada Cati - o nde a famíl ia se­
lecio na Hereford p uro , pa ra venda de
rep rod ut ores, situada no m unicíp io

de Livramento. Os resu ltado s que
Luiz Pedro, filho , ass ina la fo ram su o
ficien tes pa ra que um novo p roq re ­
ma de cru zamentos fos se estabele­
cido: Lactário, Babu Cabaça e Man·
drake, além de Gan in , natura lmen­
te, deverão prenh ar a t ravés da inse­
minação ar tificia l mais de 1.000 ven­
tres de vacas não re gistradas mas
de boa conformaçã o, cap azes de pe­
r irem bezer ros mais pes ad os .

RESULTADOS NO CAMPO

Ago sto é fri o na fronte ira. Nor­
m alrnente os pas to s estão q ue ima­
do s e o gado es tá magro , o pêlo ar-

ll EVISTA DOS CR IADOR ES - f evereiro d e I qn , 17
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FAZENDA JUCARA,

Propriedade da SUL FABRIL 5.A.
GA SPAR - SC

SUCESSO TAMBEM NA PECUARIA
TEM OS O MELHOR PLANTEL DE NELORE DE SANTA CATAR IN A

A D ISPOS IÇAO DOS MAI S EX IGENTES PE CUAR IST AS

Informações: SUL FABRIL S. A. Rua Itajaf, 948. tcl. 22-2833 - Hlumcn nu . se

lTARARE - Reg . em Livro fecha do
sob n.o A- 1987 . Nasc. 26-6-69. Filho de Harã

e Grinalda . Peso: 850 kg.

OlJ ALl DAD" - " ...." II [ ~ . /\ d '11l ,
N ~~~~ . ) .j,]j . nl.w d "" I l u r nr c · A - ! Y X 7 l:

t,j u i ll i lHl de Sll ll l n ~1 u r l l1 . "' . 6 '; 2 7

QUARESMA - 1'0, Reg . A-145J.
Nase. 23-9-73. Filho de Ta j-Maha l-15 e

Usura-220. Peso: 745 kg.

Fil hos de Ir ur ue é.

NOSSO NELOR E TEM LI NHAGEM , RUSTIC IDADE, LO NGE VIDA DE ,

VENDA PERMAN ENTE DE REPRODUTOR ES CONTROLADOS E REGISTRADOS

POSSUIMOS TRADiÇÃO E CONF IANÇA



Lu iz Pedro e se u irm ão Alfredo
Car-lo s, rece n te m ente visita ra rn o
Es ta do de São Pau lo , co mpa rece nd o
a um le ilão de Ne lore d e a lta se le·
ção. Ele comen te e n tusiasmado " "
gen te es lava e nga nado, a ge n le nun­
ca soube, na verdade, o que e o Ne ·
lo re . O q ue se vê aq ui , indi scut i­
ve lme n te , não pode ser classificado
co rno Ne lore . São re fugo s ve nd idos
aqui e que têm ap rese n tado p roble­
ma s de bai xa p rodut iv idad e. O q ue
vimo s em São Pau lo e re a lme n te
a lgo digno de se ve r . Lui z Pedro e
Alfredo Carlos conheciam Nelo re
apenas de fotog rafia ou a n im ai s d e
ba ixa qu a lid ade , ve nd ido s como re­
p rodutores no Rio Gra nde do Sul.
Ve nd o a ex ce lê nci a de al guns dos
melho re s pl a nté is de Nelore do Pa ís ,
reaf irmara m ainda ma is a sua d ls­
pos ição d e c ruza r Nelore com Here­
fo r d " pa ra a umen ta r rapid a me nte
os re su lt ados econômico s d a Ia zen­
d a , alca nça ndo novilho s d e 30 mese s
com m aior peso, maior rend im e nt o
d e ca rcaça e con fo r mação f r igor if i.
ce m a is ad eq u ad a " .

q ua ndo o au tom óvel se ap rox ime ­
O s mov imen tos rápid o s . A confo r­
m ação é mui to boa, o a rquea lne n tc
de cos telas e co ns ide r ado ó t imo.
José , o ad rni ni s t r ado r , observa que
el a s " e s tão enf re n ta nd o melho r c
inver no " . O fa zendei ro vete r iná r ic
ob se rva d espreocup ad arnen te os a ni ­
ma is e nqua n to o fo tóg rafo va i tra­
bal ha ndo . Lu iz Ped ro mostra-se sur­
preso: m u itas fazend a s para cui da r,
viage ns rec ém-real izad as . tinha m-no
ofe s redo d a s vaqui lho na s a lgum
mese s. Ele não t in ha a inda obse r­
vad o o e xce le n te es tado dos a ni ma is
" O e s tad o geral de s ta s vaqui lh ona s
se m so mb r a de d úvidas, supe r io r às
suas co m p a nheir a s de id ad e p ura s
Hcreford , demons t r e rn ais urna vez
a exce lê nci a do c r uza mento pa ro
p rod ução de gado de a ba te . Re a l­
me nte is to su r p reend e b a s ta nte , p o is
es te s a n ima is d eve r iam e s ta r m ui to
c a íd o s , m ag ro s, so f re ndo mes mo o s
r igo res d o inve rno . No a no passa do
to do s os a nima is c r uzado s so fre r a m
ba st a nt e O inve r no, po rqu e estavam
I recendo OS dois d e n te s . Ma s a j-e­
( u pQr~ ,, [r,o e ~ i l1 1 p l c S l ll e ll t e fo n l14 s t l

c n" , ctecl eu o o L uiz r cd r ó .

SURPR ESO COM NELOR E

I H C0 " t o o r o s Li ru o u si u c lt \ (O ·

.c t a n c Po rs . S áo a rnrne i s d e gran­
ri,· ; , C'q ~ . e r- re col1w ndado a pe nas
p .1I"., '. d Cd 5 . 1\.10 devendo se r i n ­
'>(' n H I1.H l .1 .... novd h e s .

D e r t' I)l'f\ lt" , n Ull hl e n c o st e su ave.
.' n O,,: .l de' g,l clo . Todo s de cara
I"\'",1 I1C ,1 " Ill " io r ia $ ('111 c h if res . Ge­
de q \ ' t PS:.1 so f rendo o inve r no , o
i .15 : C b .u vo . o per iodo d e tr a n s ição .
POU C <l~ '.:>.io a s va q u ilho n a s que 1110S­

iral11 ::'Uh l l de c io . Urna rápida pas­

S <l ~. e ll l de ol hos id e n t if ic a de lo nge
,l ~ i ôruc e s c r u za d a s . Ela s são m a is
,1 110150 . o t r a sc iro sa lie n te , o pê lo li­
so . e s t âo qua se go rd as . Cla r a men ­
1( ' So l ' ob se r va q ue a s fi lhas de Ga­
n in sáo s.up c ri o r -es , ge ne t ica lllcn te
à s suas com pa rrhc ir as d a me srn a ida ­
de . t r in to C d oi s 111c Se s . O s ch if res
ebc r ro s , lova n tedos , a a ti tude a r i s­
r a . .1 o b so r va c éo d e ca b eça e rgu id a

~

.c 'fC1" r-_ _

Luiz Pedro Va res Albornoz Filho e o a d m in is t r ad o r d a Estância Santa
Celina testemunha s do ex cele n te r esultado que d á o c ruzamento d e
nelore co m hereford, que conferem n ão só uma boa conform a ção

óssea , m as t ambé m maior ga n ho d e pe so .

repiado. A Es tãnci a Sa n ta Ccl iua
não c dife rent e d a g r ande 11\ ' 1 10 : 1. '

da s fazen d a s qe úch os O q dd '" C' "
tínua magro a té ou tubr o . q U <l! l ( l- 1

pastagem r ev i v c i Tlt t: or <l ll ll~ : n k

ch ega a ternporad« d .. ( 10. 1110 '. 1"

ment ando a s qrandc-s Íe1:"lld il !> no
manej o do reba nho . C 0l1 1 d l f lC\d·

da de, O ve ículo Ca r ava n V <11 '.' (> Il C L" l ­

do os peq ueno s banhad o ::. q U t ' -, , '

for maram nas b a ixad a s Jo sé , od .
ministrador d a Sant a Ce li n a \'tl l 111

dicando a Lui z Pedro o C d l1 111111('

rnair adeq uado . O jOVl!11l i d .~c ndL' lr ,"

queria mos t ra r à rc po r ta gt.' rll dllJun ::>

p rodu to s d o c ruzemcnt o Ganin c
Herefo rd , t rê s vaq ui lhona -, dCI X (l d d ~

na fazend a p are in se rniu e c âo COln
Limousin . O Tb r ee-Cr-c ss se co. n p le ­
ta , po rtan to , <0111 o re tc r no ci U l1 h1

raça europé ia . O Limo s m e scolhido
foi Favo r i, qu e <011 1 Endo r- mi v.10
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REGIS'rRO

o m ilho q ue , ao lado do trigo e a rroz, se const it ui no s
t rês grão~ mais consum íd~s no m undo tod o , ga n hou uma
nova vaTJc~?dc e, se co n firmarem as previsões, terá m a ior
va lor n utri tivo c co m mais a lterna ti vas p a ra o co nsu mo
h umano que o Opaco 2, garan tem os técnicos d o fAC c d a
Unh-:ersidade Esta~ual de Campinas, lu gar on de ele fo i cícscn­
voJ VJ~o . As 1?csq UJsa s p ara uso na alim en tação fora m fe itas
por ?Jto t écn ico s d a Facul~adc de Tecnologia de Alimentos,
ex plu:.ando que .el e podera ser empregado n a composição
do pao, pó sol~vcI _para en riquecim en to d e a li men tos in .
fa n ü s, e !1 ~ fabr icação de farinhas.

A ut ilização do nu trimaiz (nutri +. ~ d
nome cien tíCíco do m'lh . m!'lz, que_ ve,m o
" d II - di f I dO~ zea maiz) na a h mcn taçao irtfa n-

u e a li a nao I ere os ' 1 d 'me o os em p regados no mil h o
comum, mas tem .u m porém: como a -variedade no va des­
conhcl: cm-se os up os de reações que poderão causur nu
con tato com ou tros pro du los Alé d_ . , ' m esses proble m as, a s
a tc nçocs dos pesqUisa dores voltam se p - d. ' d - a ra a p re sc rv a ça o a s
canlc te rJ st l ea~ e gos to c aro ma , sem a . r., d t
pe rd e ';1 !'õlJ:l Identidade. s q U aIS o p ro u o

OPACO 2 SUPERADO PELO NUTRIMAIZ

. , . • , .. , . . • • • ., . l , • .~

NO VA rN D IA E
BRUM ADO BA T EU
O RECORDE

,\ R c m a rc , c more sa c s peci a .
lizold a vm I c i l ô t: ~ r u rais. i nfo r­
m a <jUl· a r re ca d ou du r lln t e o
" 110 d e 1q 76 CrS ; 2 ,4 71.100 ,00
c ru dcv J c ilúl: ~ rc nli za doc , drm,
elo 1IJll:I rnó di u p or Ic iI .i o d e
C rS >.2·t7 .100,00 . O m ai o e \"0 .
11I 111l ' de \T IHJ.a " fo i n o 1.0 L e ia
lfio No v n Indi o C nruntado.
rc nll zudo e m julh o . e m Bne­
ret o s, q u e a lc a n ço u CrS . .
Il . 7 7 ~ .0{)O .()O . se g u id o co m

la q ''!;1 l11 a r~C I1l d e dife renç a
p e lo 3.0 Le tl áo Esp ecia l VR.
0 11d e [o ra m e p u rud o s C rS . .
1..?h;.(}()(I.00 . 1\ p r-ó xi m a m c rn
d o' R cnun c . d epois e1L' l."o n ­
qn i ..ra r o Bra sil C e n rm f, é in.
t tor fu zi r O~ le it õe s n o n o rt e .
-uord cst c b rus ilci ro .

A Fcdc rucüo d a A g ri clI ll u n:l
d o Est ado d e Mi rra s G crolÍs
rece be u d a Sec re tar ia d u ;\ g r i.
c u lt u ra , p o r int erm é di o d e s e u
Dcpar ramc n to d e D e fe s a S a .
n h ár i u Vegeta l, u m imponan.
te a v iso nos citric u lt orcs , :d e r .
tu n d o -o s con t ra o c u n c r-o c i­
t ri co.

Segu n d o o com u n ica d o . cs t u
d oença pode ca mi n har nUIl1
p o mar, de plan ta p a ra p lan .
l a ; de pomar p ara pomar : d e
mu nicíp io p a r a munic ípio : lh :
Es tu d o para Estudo e a té tll L'= s_
m o de u m p a ís p a r a U U lrl.'

país .
S ã o respon sávei s pda d is :-- t..· .

min uç ão o ven to , a c h uv a . i n .
se tas , ferra mentas . c m b a la gcl ls
c ve íc u los , o h o m c m . pc la
co n d ução de m uda s , t n ll.,l' c
bo r bu lhas con tamin a d a .s .

No Bra sil, a doença (o i
co nsta tada [rricf nlrnen te f H J

m u ni cípio d e P re s iden te Pr u .
d e n te (S P) e m ma rço d e 19 57 .
At u almen te es tá espa lhado P Or
todo O No r te d o P ara n á e S u l
d o M a to Grosso.

Se m edidas concret a s e o h ­
jetivas · não fo re m tom a das. li

dissemin a çã o co n tin uar á . :) 0

pon to d e n ã o se p ode r nHli ~

con trola r a doenç a.
P o r es ta razão o Ministério

d a Agricu lt u r a c riou a CAN E C
(Campa n ha N a cional de: E rr a ·
d icaç ão ao C a n c ro Cí t rico ) .
e n q u a n to a Secre ta ria clu A g ri.
cu J(ura d e Mi n a s Ger a is . POr
inte rmé d io d e sell O c- (Ju r ta .

MG ESTÁ
ALERTA CONTRA OICANCRO CITRICO

~~\ !)

Q~ J
Rua D on u G ermn in c Bouc hnr d
352 (fo ne 62-9662) , o u :1 ,\ vc­
n ida Paulis ta 688 , 15.0 fo n v
289-002 8, cm São Paulo.

No Br as il o ín d ice d e p e r­
da de p rodutos ug r icol u- é
es tima do e m 20 % . p e la n áo
u riliza çâo de em ba lage m . U I J

en tão p el a ur illznç ão in a d c .
queda .

GENTE NOVA
NO SINDICATO

Ney Magalhães é (I no vo
pres id e n te do Sindicnlo Rural
de Ponta Por ü pa r -a I I n-iêni o
de 76/ 79. Es te s são os o utros
mem bro s d a d iret o ri a : OlcJtá­
rio Campos (vlce-p rc st de tu e l ,
A lc indo Pereira (2 ." vi cc -n rcs t­
den te) , Jo ão Manoel Cnrdinnl
(t esou re ir o) , Jo sé Fcrnundcs
Paes (2.0 tesou re iro ) , Fr -n n ­
cisco B.L. Medeiros (sccrc t ú­
rio ) e O swaldo de A . Marcos
(2 .0 sec re tá r io . Ponta Porã
rem a su a Exposiçã o Agro p e­
cuár ia e Festa d a Soja n o ca ­
lend ário oficial d a Em b ea ru r ,
qu e deverã o se r re a lizad as n ol
segu nda quinze na . de m a rço.

ZEBU
BRASILEIRO
PARA A ÁFRICA

A Plantei S.A. (G ru pu Hcr­
bcrt Le vy) negoci ou a ex por­
tação de 96 cabeças de N elo re
(10 m achos e 76 fêmeas) c
14 Gir (02 machos c 12 fé.
meas) p ara o govern o de
Ohann. O~ an imais já segui.
ram via aérea. c o va lor to ta l
atingiu USS 19 1.165.00. A
Charonel Agro-Pecuári a S.A.,
ou tra em presa do grupo, irn­
por tou , segundo opinião de
espe cia lis ta s. o melh or sa ngue
charc lês e G rand e Cam peã o
de Palerma em 1976: Gran­
dllo Oliao 0831, com três anos
e pesando 1.225 q uilos, filho
da vaca Grande Ca m pe ã , tam­
bém em Palerma.

I CONGRESSO
BRASILEIRO
DE EMBALAGEM

A Associaç ão Bra sileira de
Embalagem (ARRE ) realiza­
rá dc 20 a 25 de março pró­
x imo o seu primei ro con­
gresso brasileiro, na Cidade
Unl versit érla, em São Paulo.
Aberto a todos os int eressa ­
dos pelo seto r de embalagem
(de vita l impor t ânc ia para a
ag ric ultu ra , pois de acordo
com cá lculos est imados por
órgã os do se to r, se perdem
400 milhões de to ne ladas de
ce rca is , n as d iversas fases d e
manipulaçã o do s prod utos) ,
as inscrições já estão abe r tas
na secretari a do Congresso, fi

UBERA BA
ESTA CHAMANDO

I?esde o d ia 15 de janeiro
esta o abertas as inscrições
p ara a 43: Exposição-Feira
Pecuária de Uberaba e XIX
Exposição Nacional de Gado
Zebu, q ue serão realizadas. no
Parque Fern ando Costa, Ube­
raba (MG) . de 3 a 10 de
maio próximo.

.E~ pri.ncípio , o prazo para
as m scri ções pro longar-se-á
a té primeiro de mar ço , mas
pod era se r ence rrado ma is ce­
do , se a ntes dessa data se ve­
ri ficar em inscriçõ es que com­
pletem a lo tação do Parque,
es te ano estabe lecido para
1.100 zebu ínos, 40 eqü inos e
e 24 ba ias pa ra suínos.

O even to , qu e anualmente
a tr -a i para o T riâ ngulo Minei.
ro as ate nções de tod os os
pecu arist as e da s autoridades
nacionais do seto r, está este
ano desper tando grand e in te­
resse nos meios internacionais,
um a vez que o rebanho ze ­
buíno brasi le iro es tá sendo
ca d a vez m ais reconheci do
Como o m a is c ui dadosa mente
ap u ra d o do mund o . Isso leva
u Associa çã o Brasilei ra dos .
Criadore s de Zcbu (ARCZ)
..I te m e r que a lot açã o do Par­
q ue seja a ting ida antes da
d a ta limite de primeiro de
ma rço .

ÁGUA BRANCA
ABRIGA MAIS
ASSOCIAÇOES

Por d ecre to do gover nad or
Pa ulo Egidio M a rtins es ta s
sã o as associa ções a u to rizadas
a usar seus ed ifí ci os p ara in s­
ta la ção de suas sed es : Asso­
cia ção dos Criadores de Ga~o
Ie rsey, Associaçã o dos . CrJa·
dores de Gado La vin te do
Brasil Associação Brasileira
de CrÍadores d e Marchigia na
(Ed ifício n.? 4) . No edifício
0 .° J J : Associação Brasilei ra
d e Crie d ores de Cavalos Man·
ga la rga , Associaçã o Bras llei! a
de Cavalo Ára be, Assod aça o
Brasileira de Criadores d e Ca·
valo Q uarto de Milha, Asso­
ciação Brasileira de Caval~s
An da luz e Associaçã o 8 ras l·
Ieire de Cria dores d e Cava los
Persa. Isso se m p rejuízO d as
entidades já be neficiltdm; por
decreto a n te rio r .
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NEM O EXCELENTE NELORE DA FOTO
CONSEGUIU ESQUENTAR O LEILAO VR/77

mc ut o de D cfcsu Vq.~I,:'(<I I . d,t
bOTOU um progrnrua de: \' i ~i ·

lância c Defesa ao Can cr o C í­
tric o , po r conside rar a impo r­
rân cla eco n ômi ca qu e rcprv ­
se nta a c iu-ic uí tu rn p ara \)
11 0 550 Estad o.

O Mini st éri o tia Agricu ltu ­
ru, Secre ta ri a da Agri cu ltu ru
de M inas c Sccrc tnr!a d a l-u
lend a fir ma ram con vé nic 1.'­

estudam proj et o pa ra irup lan ­
rução de fisculizncâc de uos.
sas fronteiras.

PRAGAS QUE
ATACAM O ALGODÃO

A lngur tn ro sudu o cusio uu
grnvcs prcju izos il cult u ra do
algodão. Es tudos most ru m que
pode reduzir em ut é ),Jl: í, II

valor da produ ção. qu e: é nfc­
tud u pr incipalmcn te na qua ­
lidade da fibra e da semente.
Tais danos s50 maior es q uan ­
do os Into rcs c finuu lco s sâo
Iuvor úvcis à produç üu de a lia
qualldudc. pois q uando u (cu l­
ruru) testemu nh .. é de bulxn
qualidade nâo h.i efeitos L· U1 11­

paratlvos.
Com rcluçâo ;1 lugnrt u da

maçã do algodoeiro - pro so
seguem - os danes são simi ­
lares. En tretan to . os est ragos
quantitat ivos produzidos po r
ela são maio res. Normalrncn­
te, uma lagarta da m aç ã con­
some 6 órgãos, induindo ma­
çãs ou estágio s an tecedente s.
enqua nto qu e a lagar ta rosn­
da consome talvez 113 dcsm.

A respeito do co ntro le eles­
sas pragas. 3 tendên cia atual
é procurar ap lica r rão-somc u­
te o prod uto quando as popu­
lações das pr agas mu nifesta­
rem possibili dad es de a u­
menta.

Entre os produ tos recome n­
dados par u co n tro le desses in­
setos. figur am o DDT e o Car­
buril, para a Iagar ta rosad a ;
e, além destes, o Cunfcno Clo­
rado, Endrin, Chlorpyrifos c
Mctcmil, para a lagartu das
maçãs (como ov icida poc.lc· sc
empregar a ClorCenumidinn ou
ChlorpyriCos). Tam bém ~ii.o re­
comenda das Cormul açõe s mi s·
tas, como Feni trolion c Can·
Ceno Clorado; Fenilrotion e
DDT; e DDT mais Canfeno
Clorado.

O RIGOR
SANITÁRIO
DOS EUA

Imp ortações no vutor de
USS 707 .205,07, reeentemente

l\:, d l, ;t d,l' Ih " 1. ~1; l l.h_\~ Um
~ hl". foraru d \.·tid ; l ~ p or llrJ CI11
d ~ l " i lll 'l éri l.) lLl Saú de. Edu ·
\ , h,";Ú 1 v Ik m ·I·' Llr Soci al . l' ll i ~

t o r.uu elh· \' l\[ r ;H lll~ iu- c tos
11 1l. '1 1 \ ' ~ o u \ j , \ \~ n ~l ~ merc ado.
ri .e- . , 11.' ~ \.' I\.· 111 c vnmiund ns 11\1

d c sct u barqu c . - cgu ndo infor­
ll1; II," ~l \.· ~ d:1 F\.)\Jd and Drur:
Adrn in i~ I r;11io u . t'o rncccdo rc-,
I H; I ~iki ll ' ~ de 11\ 1..·1 c de cu ju
fign ra ru en tre ~ l ~ \.·111 pr\.· ~;i riu~

de di vcrvos P:li ~l' ~ com 11c~\.l .

\· l \'~ p : l r :l li ~ :Jdo~ n a o por tu­
ni dadc ,

r \.· I"' ~ d e roedores . p l' l l' ~ lk
ólIÜ I11 :1 i ~. I1I l)(l) o u pcso ir rc .
~u l :l l". l' 11 1r\.· o u t ru -, r ;l/ úc~. uuu­

bvm co rrd uzi r.uu :\1.1 cancc la ­
meut o de ru crcado ri as . ,\
runio r p .ur c . po rém , oco r rcu
111 \.' :-1110 IH)r C: H I:- : I d os in se to s .

BRASIL IMPORTOU
MENOS DEFENSI VOS
AGRICOLAS

o Bra:-. i l imp orto u durante
II : 111\) pussud o um to ta l de
nprc.xim udumcu tc 50 .000 tonc­
lnd us de defen siv os agrico lus.
nprcsc ur nn do , ass im . lim a rc­
duç âo e m h..u-no de 30(.'(1 e m
ccm pn rn c àc :10 vo lu me ndq ui ­
rido em 1974 . que foi de
70. 000 toneladas . segundo in­
fo rmações do Sinda g - Si no
dicnto da Ind ústria de Defen­
sivos Agrtco la s do Estado de
São Paul o e da Andcf - As­
socinçü o Na cional de Defen­
s ivos Agrícolas.

O s inscu cidus lideraram as
lm portuç ôcs. pa rt ici pa ndo em
ce rca de 50 % do vo lume to­
tul . se ndo o restan te rcpre scn­
tudo pclus cl asse s dos hcrbi­
cidus c a dos fun gicidas. Em
rc lo çúo ao exercício an ter io r .
ape na s a classe do s herb icidas
mostrou ex pansão da procuro ,
que fo i de 53% . o q ue pode
ser cx plicudo pelo em prego de
maiores recu rso s tecnológicos
c pd a esc.:assez de m ão-de·obra
nas luvouras.

Po r o u tro lado . regist raram.
se reduções , resp ectivam ent e .
em IG rno de 12% e 85 % no
vo lu me de im po r tações de in·
se tic idas e de fu ngicidus; no
primei ro caso , em ruzão de
um ac.:úmulo nos esto q ues de
pa ssagem, e , no segu ndo , de·
v ida à di mi nu ição d as at iv i­
dades de co m bate à ferrÍlgem.

O s moti vos e ncontra dos pc­
los ct- iudorcs presente s no
Leil ão VR/ 77 par a explicar o
baixo volume de vend as, se
co mparado com o do ano pas­
sado. qu an do fora m ve ndi dos
Cr$ 7.539 .000,00. es tão no cré­
d ito resu-lto , curto prazo para
liq uid ação do negócio l20~'Ó

1\0 a to c o resta nte em 20
d ias). e a us ência de alguns
an im eis inscritos. A d ife re nça
ma is acentuada foi ainda nos
maiores preços . que no ano
pa ssado foi ulcançndo po r um
ma cho de origem importndu
vendido por CrS 450,000 ,00 ,
ao 1'.1S50 que neste uno fo i de
Cr$ 105 .000,00 preço unit•i rlo ,
dado a du as fêm eas POI.

As ve ndas a tingi ra m um to­
ta l de 3 milhões e 804 mil
cr uzeiros. assim dist ribu íd os:
35 paI, 1 milh ão e 720 mil ;
141 1'0, I m ilh ão e 800 mil ;
2 cavalos meio-san gue Quarto
de Milha, 26 mil c 24 ampo·
las de sêmen de Karvndi , 258
mil c.: ruzeiros.

As solicitadas ampo las de
Kar vad i que , pela prim eir a
vez , foram vend idas liberal­
me nte no mer cado alcança·
,.am a médi a de 10 mil e 750
cruzeiros .cada (em 1976, fo·
ram ve nd idas apenas duas em
car áter benefi cente por 52
mil cada u ma).

. As fêmeas puras de o rigem
fizer am a média de 64 mil c
444 cruzeiros.

O s animais puros de o rige m
nacion al co m médi a de 12 mil
c 766 c ru zei ros , ai nd u fizeram
boa figura . Ap esar de algun s
criadores alegarem que preo­
cupados com a situ a ção atual
de restrições de cr édi to à pe ­
cu úr la . T orres e seus filhos
nã o te ria m colocado à venda
o mel hor do seu pla nt cl.

OS DESTAQUES

M nnoel G rnndini Cusquel,
da cidade de São Ma noel-Sp,
foi o maior co mprador , adqui­
rindo 11 ca beças por 345 mil
cruze iro s, O m aior preço foi
dado a duas fêmeas paI _
Oruchaman ã de 9 meses c
Onnekal de 11 meses - à ra­
zão de 105 cada uma, por Jo­
sé Marques P in to de Resende ,
de Pontn·Porã, Mato.Grosso .

Estiveram presentes ao en·
contro criadores de nelore de
vá rios es ta dos bras.ileiros. so­
bretudo de São Paul o e da s
re giões ce n ttl' ·.,c stt:. norte c
nordeste.

Entre os arge nt inos q ue
co mparece ra m , H orác io La·
r.;u~se da Pedro y Antonio La­
nusse SIA. o quarto maior
co mprador co m 294 mil cru­
zei ~os . Lanusse de clarou qu e
terI a co mprado m ais se hou ·
vesse prazos melhores para
pagamen ~o .
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A vacina cão em massa é o único re-
~

c u rso rea lme n te eficiente para con-
t ro la r o g ra nd e fantasm a d a pecuá­
r ia nac iona l, a febre aftosa, que pe­
r io d ica m e nte ataca os nossos reba­
nhos , d e ixa nd o um saldo de mor­
tes e desâ n i tl l o . Doa nea f~t ~ l , traz

~

em seu bojo também prejuízos fi-
nancei ros de impossível reposição.
É u m a verdadeira guerra santa a
luta t r avad a pelas autoridades , cria­
do re s e empresas privadas, que tu­
do fazem para m antê-I a afas t ad a d a
nossa real id ade .
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A vaca reúne suas últimas forças e
lança um mugido fraco, agonizante, cujas
notas fúnebres são reconhecidas por qual­
quer boiadeiro: ela está morrendo. Bem
que gostaria de poder dar mais alguns
passos e alcançar a água gostosa do cór­
rego que se espraia ali perto, entre buri­
tis. Sente o cheiro, escuta o ruído lí­
quido que lhe aliviaria a sede ou pelo
menos aquela dor na língua inchada, cor­
roída por úlceras profundas, pendente da
boca e sem vida.

Mas, as pernas não lhe obedecem. Pelo
contrário, insistem em se dobrar. O cor­
po magro quer chegar até ao chão, pois
mal consegue suportar o peso do feto,
que, no seu interior, também está conde­
nado. Da sua boca escorre uma baba
abundante e que não é a verdadeira baba
bovina. Esta é espumosa, dificulta-lhe a
respiração. . Ela poderia tentar morder
aquele tufo de capim que está ao seu
alcance, adquirir forças e chegar até a
água. Assim, quem sabe, poderia adiar
a morte lenta.

Mas, não tem fome. E mesmo que
pudesse, que tivesse forças, que ocorresse
um milagre e as suas pernas obedecessem,
ela não conseguiria andar. Pois, as suas
patas que outrora galopavam rápidas Pe­
los campos, ou caminhavam preguiçosa­
mente pelos pastos, agora são inúteis.
Entre os cascos aparecem dolorosas feri­
das que foram crescendo, crescendo, e
hoje impedem a pobre vaca de caminhar
até a água, aplacar a sede e aliviar aque­
la dor na língua morta, inchada, ferida e
que insiste em ficar para fora, o dia
inteiro, envolvida por uma nuvem de
espuma.

o GRANDE MAL

Estes são os principais sintomas práti­
cos de uma das doenças bovinas mais
combatidas e mais desastrosas para a eco­
nomia .pecuária de quase todos os países
do mundo, principalmente da América do
Sul: a Febre aftosa. Sob o ponto de vista
clínico, trata-se de um mal agudo, febril

I
UM NOVO
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Dr. Alberto Chapchap
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Tel.: 34-9231 - São Paulo
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e altamente contagioso, caracterizado pela
formação de vesículas nas membranas
mucosas da boca e do nariz, na pele en­
tre os cascos e nas áreas adjacentes. O
período de incubação varia de dois dias
a uma semana, podendo ser mais longo.
porém.

Os primeiros sintomas da febre aftosa,
em outras palavras, são a intensa saliva­
ção e o aparecimento de vesículas na
Iíngua, lábios, interior das bochechas, gen­
grvas e pãlato. Essas lesões são pareci.
das.com as observadas no caso de esto­
matíte, mas a diferenciação é perfeita­
~ente possível através de testes sorolõ­
glCOS. As vesículas, além de serem encon­
tradas no~ c~scos e áreas próximas, po­
dem surgir aIOda nas tetas e úberes das
vacas leiteiras.
. Quando o epitélio da vesícula é rorn­

pldo,. sur~e um quadro assustador: a car­
n.e VIV~ .flca exposta. Na boca, estas fe­
r:das diflcultam ou mesmo impedem a ali.
mentaça~, causando assim uma redução
substan..clal ou l!ma cessação completa da
produçao de lelte, levando o animal a
um sistemático emagrecimento, ao mes­
mo tempo em que as dores provocadas
pelas lesões nas patas fazem com que ele
~xele, podendo principalmente incapa­
CItá-lo de alcançar os capins mais sabo­
rosos e pastar.

o MAL DOS MALES

A febre aftosa também chamada com
temor pelos boiadeiros de o U mal dos
males." ~taca quase que exclusivamente
os am.mals de cascos fendidos, utilizando
~ara I~ um gigantesco arsenal de sete
tIpOS diferentes de vírus além de mais
de 60 bti 'o . s~ tipos. Depois de ser inalado
u íngerído, o que pode Ocorrer ao mes-
~o tempo até com três vírus diferentes
e e penetra na corrente sanguínea e é
:ansportado para uma área determinada

o corpo, normalmente a membrana do
:pa~.lho ~espirat6rio, ou a parte superior
~ !g!Stlvo, quase sempre a boca. Sob

ndlçoes favoráveis, o vírus rompe a
membra~a celular, se instala e passa a
reprdoduzlr em grande velocidade provo-
can o uma I - ,. exp osao da célula cujos me-
camsmos de defesa não têm condições de
enfrentar exército de tantos e tão pode­
rosos soldados.
b De: alimentados pelo citoplasma e li.
era os pelo rompimento da membrana

e~vlholventde, individualmente centenas de
mr ares e vírus e fã •. so prontos para mais
u~a vez. se alOjar em células sadias e
P ossegulr a guerra Isso I é. fãcíl • para e es
multo CI J uma yez que são eliminados
pelo aparelho respIratório do animal doen­
:e e a grande maioria sobrevive na atmos-
era co~ tranquilidade à espera de uma

nova e incauta presa. .
Duran.te..este período .em que sempre

h~ poSSibIlidade de viremia, o vírus é
aJDd.a excretado nas fezes, urina, saliva
e leite. ~ também ?testa fase da doença
qu~ o vírus pode fíxar-se no tecido epi­
telíal entre os cascos e a pele, e por
vezes também no úbere e tetas O '

lt · I· - . virusem mu ip Icaçao encontra-se alojado em
vesículas que se rompem, liberando mais
partículas vrrosas, causando a propaga.

•

ção da doença c o conseqüente alarga­
mento das fronteiras do campo de bata­
lha a limites incontroláveis.

UM POUCO DE HISTORIA

Empiricamentc calculado em tomo de
uns cinco por cento, o índice de morta.
Iidade causado pela febre aftosa em um
rebanho afetado. no entanto, não pode
ser considerado alarmante. O verdadeiro
significado econômico da doença somente
foi reconhecido nos princípios deste sé­
culo, ocasião em que foi subdividido em
duas categorias essenciais: 1) Redução na
produção de carne, leite e outros produ­
tos. 2) Prejuízos diante da necessidade
de impor medidas de controle. no caso
dc surtos. E o pior é que. viSIO por um
prisma econômico global. essas perdas têm
ainda conseqüências diretas e indiretas.

No Brasil, desde que a doença (oi im­
portada em 1895, até 1960. esses preju].
zos são calculados por fontes oficiais em
USS 150 milhões. O que não é quase
nada em comparação com o que a febre
aftosa vem fazendo com os países produ­
tores de carne. desde que o vírus Iol iso­
lado no século dezenove. Ele foi obser­
vado pela primei ra vez em 1514, no Nor­
t(. da Itália. numa região onde havia mui­
to deslocamento de gado.

Em 1751 já se tinha propagado à Ale­
manha, e em 1756 havia atingido a No­
ruega onde apareceu tanto em animais
como em seres humanos. Na Grã-Bre·
tanha, a doença (oi assinalada pela pri­
meira vez em 1839. por Dunn. que des­
creveu as lesões e os sintomas clínicos
de um touro contaminado. O aumento
na exportação/importação de gado, o que
provocou grandes deslocamentos de re­
banhos no mundo inteiro durante quase
todo o último século, contribuiu indiscu­
tivelmente para a disseminação da aftosa
que em 1842 atingiu a Ásia, em. 1860 a
América Central os Estados Unidos em
1870 e a Argentina em 1882, ou seja, 13
anos depois do Brasil.

ENFRENTANDO A DOENÇA

O Ministério da Agricultura, através de
seu Plano Nacional de Combate à Febre
Aftosa, sabe que somente a vacina per­
mite enfrentar a enfermidade. E a ordem
do governo, quando a incidência da doen­
ça saltou de 2.959 rebanhos afetados em
1974 para 4.589 em 1975, segundo dados
parciais da PNCFA, era pelo menos du­
plicar a produção em 1975, quando os
onze laboratórios de São Paulo, Minas
Gerais e Rio Grande do Sul, fabricaram
exatamente 113.761.222 doses trivalentes
da vacina contra aftosa.

Em 1977 esse mesmo total chegará a
quase 400 milhões de doses trivalentes
produzidas em todo o País. Em virtude
da determinação do governo federal, é
obrigatória a vacinação em todo o terrf­
tório nacional, de um lado para proteger
o rebanho das terríveis conseqüências da
aftosa e de outro para atender as exigên­
cias dos países importadores de carne,
que não dispensam o certificado compro­
vativo da vacinação dos animais destina­
dos aos seus respectivos mercados. •

1
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SCHWYZ

BEIiEn

DE ORIGEM: TRAD iÇÃO NÃO

PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

IMPORTADO DA SUrçA - RG - ABGS - N .· 3991. NASCIMENTO: 16·07.70

PA I

MÃE

ZOBEL, 14868 Luze m
9 6 pon tos
VaI. Gen . +203 kg de leite co m
3.78% de gor dura

RAST, 5739 Frum sen
Prod ução :
6458 kg d e le ite em 297 d ias cem
3.9 % de gord ur e ( 6 .- lacta ção )

Venda permanente de sêmen e reprodutores nacionais e importados

Agropecuária Suiço­
Brasileira Ltda.

Av. Paulista , 1754 • 13 .0 Andar
'r el , 289·0305 • S . Paulo, SP

Faz e nda S.nt 'Ana
Td . 52·2070 . 13 .130 . Sousas _ Campin as - SP

Representante exclusivo da Co miss ão das

Associações Suíça s de Cr iadores , Berna
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VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

OS LUCRO S PARA A P ESQUISA

Uma guerro sonto

A W ELLCOME: U M S EC ULO

A Wel1come Fo undation Limited, fundada em 1880 na
Inglaterra por dois imigran tes nortc.america nos - Silos M~ Bur..
r?ughs e H enry s . Wellcome - é realmente u ma organizaç ão
slngular, Visando desde o início à produção d e medicamento
a em presa procuroU igualmen le es rírnulae a p esquis a eienlÍfi':
e! em particular, o medici na . M ais tarde, Sir lIenry Wellcome
fiCOU como o úni co dono d a empresa e a t ra nsfo r m o u e
f!,ndação, decidindo q ue todos os lucros deveriam ser rei n v e':
tidos em novos produtos para o bem d a humanidade .

Uma parle desses lucros na expansão d a própria emprc
c o restan te em pesquisa, com par t icular fttenção às p esqu ls50

de clinlca méd ica, ciê ncias básicas, ve terin ár ia e med icina t a s
picai. r o-

Em 1924, depois qu e o v ír"'~ S . já havia nt ingido o U rUguai
e con seqüent em ente tod n a Am en ca do Su l. o Ja p ã o e q uase
toda a Africa, foi q ue o The Wellcomc F.o u nda t io n Li m il ed
entrou nessa guerra. TrnU)"'~ de urn a organizaç ão cu ja r éc n lca
de administ ração não é racll.m en te e~qundradn nos c o nceitos
atuais de econom ia ernprc sD: rul l. E suo os seus próp r Ios exe­
cutivos qu e reconhecem u nt ar-se de urn a ern prc aa se m par.

leio na indústri a Cnrmacéuticn." Prod uto de ciência . comércio e fil unt ro pl e " (dizem e les) .
As atividades comerciais d a WcIlcome Fo un d urlo n a t r nv e ssa m
o mundo. O s seus laboralóri os . de pesquisa est ão insta lados
em diversos pa íses de trê s cont lO~n l.es: Eu ro p n, A mér ic a do
Nor te c Árrica, com um ún ico obJellvo desde o suo crioçiio :
melhorar as co nd içõcs de snúdc de. !odn u human idad e .

Para isso os d ivid endos co n tnb lh zad os pelo " h o ld in g " s ão
entregues n um co nselho de admi nislrnd o res . u m a ve z q ue n
comp anhia nã o possui proprie tórios. . Ele é co ns t tto fd o por
sete au torida des m undialm ente co n he Cid as . da med ici n D c d a
administração pública. c des lin a gra nd e par te dos lucro s p ara
o desenvolvimen to da med ici n ll hum ana c vc terln úeia e m todo
o mundo. E some nte O""OJl assn .lo l o rnm d ondos tres m\\h õc:s

de libT1l' el'refUnas.

A MAiOR DO MUNDO

T rê s de dezembro de 1976 : nesse d ia ro i in a ug u rad o , e m
Coti a, a 26 quilômetros de São Pau lo. a m a ior fnbrica d e
vacina antiartosa do mundo. S ão 20 m il m etro s q u a d rad os
de úrea constru íd a nu m lerreno de 116 m il , portn n to com

espaço suficie n te para fu tu ras <:xpr:nsõ es
. . . .

A gigan tesca Cábrica da D IVisa0 Ve te Tlnu rla Co o p c r é o
terceira e tapa da W eIlcome brasileiro. Na p ri m eiro o s L a b o­
rat órios Wellcom e se in stnlarnm no Ri o de Ja nei ro cm J959­
~is. anos dep ois tra nsferi ra m-se para So a Pnulo, o q ue c o n s:
tttulu um a segunda etapa . Agora chegoU a _h ora d o exec u ção
dn maior e mai s am biciosa eta p a de c xpansao e q u e perm it ir á
aos Laboratórios We llcomc par t ici par mais decisiva m e n te d o
combat e à aflosa, com nov as e m ai s poderosa s a rmus e de 200
~ 250 milhões de doses de vaci nas tri valc ntes d a m e lh or q ua·

Iidad e até hoje descobert a , po r uno ,
O método de produçõo é o m nis eficien te q ue se conhece.

Ela será Cabricada pelo m étodo d e cult u ra d e su sp e n sã o celu­
lar BHK, consid erado pelos especialis ta s o m ai s so fis t ic a d o de
todos os processos de prod uç ão viro lógica: o vírus fic a em
suspe nsão num espesso m eio de culturn fo rmado p or tecido
ren al de ericero rccém.nascido ou nH K (bnby hamster k d n ey)
e apresen ta rá nít idas vDnlagenS sobre os m élodos tradicionaIs

de produção.

Um inlenso co nt ro le d e qualidade gnrnn te a eficiência d a
vacina Cooper contra artosii. Para is so os Lab orató r ios W c ll·
c?mc possuem uma Cazenda em Iru, onde as vacinas são
sistematica me nte testadas em gado e cob a ia s , sob supervisão
permanente do G ECOFA _ Grupo ExecutiVo de Combale à
Feb~c Aftosa, órgão lig ado D O Min is té rio e à Secretaria da
Agricult ura estadual. E a empresa já está a dquirin d o uma
segunda fazenda, para pesqui sa de nOVOS produ tos vete r in ú r io s .

JA6 _ Nase. 29-11 ·72, PO - Reg. P·949.S .
Mr . Rack X4 _ P.90·0. Mi e : Dover's DarJin P-92-1.Pai :

f azenda California a~resenta

sua alta criação e seleção
de Cava/os Quarto de Milha

e Ne/ore
COM INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL HÁ MUITOS ANOS.

ACEITAMOS ~GUAS PARA COBERTU RA

I D~NTICO DA ZEBULÂNDIA - Nese, : -8.71, Reg. 8.673, Filho
de Karva d i, Cam pe ão Bezerro em Tupa e .c a.mpeão Jún ior em

Ubera~ , a lél11 de outros prermes .

FAZEnDA EALlFORDlA
PROP. OR. HAN5 AUGUS~ SCHWEIZER

Cri ador d. Quarlo d. Milha:

Dr Pedro Schweizer
• p iai 62 _ -ret. 6 - Inúb la Pauli st a - SP

E'nd . par. correIP · : C. 0 1
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Possibilidades da alimenta~ãa da gada Iam
subprodutos em regiões trapiEais

U
.ma produção pecuária eficiente de­

pende em grande parte da dispo­
nibilidade, durante todo o uno, de
alimentos suficientes e de boa qua­

lidade. Nas regiões tropicais, durante a
estação chuvosa, há comumente pastu­
gens suficientes para a alimentação dos
ruminantes, mas o êxito ou fracasso das
empresas pecuárias depende da ministra­
ção de alimentos durante o período seco,
quando os pastos são escassos ou não
vegetam.

Em geral, conta-se com grandes quan­
tidades de diversos subprodutos nos tré­
picos durante a época seca. Em algumas
zonas, eles são descartados ou somente
em parte utilizados e com isso perdem-se
valiosas fontes de alimento potencial.
Em outras, depende-se in totum dos sub­
produtos para a alimentação do gado du­
rante a época seca, mas com o adequado
planejamento este sistema pode ser satis­
fatório, embora pareça difícil manter um
fornecimento contínuo durante todo o
período. Em outras zonas. os subprodu­
tos podem ser empregados como alimento
adicional ao conservado na forma de
silagem ou de feno e quando cresce algu­
ma forragem os animais podem pastar
durante um número limitado de horas
por dia e suas necessidades adicionais
são satisfeitas com as forrageiras ou sub­
produtos conservados. Quando escasseia
ou não há produção de forragem, o sis­
tema de alimentação pode ser baseado em
alimentos conservados ou subprodutos, ou
na combinação de ambos. As condições
locais determinarão o sistema que se mos-

I rc mais prático ou econômico. Em se­
I!uidu serão mencionados os subprodutos
mais importantes como alimentos de que
se dispõe nas regiões tropicais.

SUBPRODUTOS DA
CANA-DE-AÇÚCAR

A cuna-dc-açúcar é cultivada extensa­
mente e constitui para muitos países uma
importante fonte de receita. O bene~i~ia'
mento da cana-de-açúcar produz varros
subprodutos importantes para a altmenta­
ção unimal.

Melaço - O melaço é uma valiosa
fonte de calorias e com freqüência não
é aproveitado suficientemente, ou é ex­
portado por preço baixo. Quando em­
pregado na alimentação do gado pode-se
obter muito menos que seu valor máxí­
mo porque amiúde é ministrado com in­
gredientes inadequados e em dietas dese­
quilibradas. Há muito tempo sabe-se que
a inclusão de uma pequena porcentagem
de melaço melhora a apetibilidade do
alimento e que é especialmente valioso
quando incorporado a alimentos grossei­
ros e de grande volume. Lofgreen &
Otagaki (1960) observaram menos calo­
rias líquidas em dietas mistas que con­
tinham mais de 10 a 15% de melaço.
embora isso variasse segundo a composi­
ção da ração total. Hatch & Beeson
(1972) informaram que não se registra­
ram efeitos aparentes, substituindo cerca
de 5% do milho moído por melaço, mas
um conteúdo de 10 a 15% de melaço
aumentava a retenção de nitrogênio e
com maiores porcentagens de melaço

aumentavam marcadamente as calorias.
a digestibilidade da matéria seca, assim
como o âcidobutírico no rume.

Dadas as enormes quantidades de me­
laço-de-cana produzidas nas regiões tro­
picais é importante explorar a posslbili­
dadc de utilizar níveis superiores aos
correntes. As informações indicam (Pres­
tcn e cols., 1967; Elias e cols., 1968) que
o melaço pode conter até 80% de calo­
rias metabolizáveis para o bovino de cor­
te em condições específicas de alimenta­
ção. Nesses estudos, a margem atribuída
u forragem fresca foi limitada e a fari­
nha de pescado fornecia a proteína adio
cional, Os animais tinham livre acesso
ao melaço/uréia em comedouros e os
ganhos diários de peso vivo oscilaram de
700 a 900 g. aproximadamente.

O'Donovan & Chen (1972) alimenta­
ram novilhas leiteiras em diferentes fases
de crescimento, com dietas nas quais o
melaço de cana fornecia 25; 33 e 45%
do peso total do alimento (Quadro 1).
Os animais ganharam peso satisfatoria­
mente com as duas primeiras doses, mas
com a dieta de 45°1Ó de melaço, que só
continha 10% de farinha de soja, dimi­
nuiu marcadamente o ritmo do ganho.
Os resultados indicaram que as novilhas
em crescimento poderiam ser alimenta­
das a princípio com 25% de melaço, au­
mentado-se a dose mais tarde até 33%.
Nesta última dieta os dois subprodutos.
palha de arroz e melaço, representavam
68% do peso total do alimento. Pôde-se
regular o ganho de peso vivo aumentan­
do ou diminuindo a porcentagem de pa­
lha ministrada.
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B&gl2ço - o bagaço de cana contém

correntemente duas frações: uma porção
externa, chamada casca e uma interna,
mais fina, denominada medula. Nas usi­
nas são produzidas milhões de toneladas
de bagaço, mas queima-se uma propor­
ção ponderável no próprio local. Assim,
não se explora plenamente essa fonte po­
tencial de alimento para animais. O ba­
gaço, em si, é um alimento de qualidade
inferior, devido principalmente à sua ele­
vada porcentagem de ligno-celulose. Quan­
do se mistura com proteínas e uma fonte
de calorias, como o melaço de açúcar,
uma dose moderada de bagaço pode de­
terminar ganhos de peso satisfat6rios. Em
doses superiores a 30% do peso tende a
diminuir a porcentagem de ganho.

o tratamento de materiais ricos de fi­
bras (palhas de cereais, bagaço-de-cana e
polpa-de-madeira) com hidróxido de s6dio
ou a vapor aumenta marcadamente a di­
gestibilidade. Estas possibilidades foram
estudadas por Pigden (1971). Mas quan­
do o tratamento não se torna comercial
o máximo que se pode conseguir é mi­
nistrar doses ótimas de rações mistas de
bagaço sem tratamento. Como o bagaço
~ o melaço costumam estar disponíveis
Juntos, há grande possibilidade de minis­
trá-los na devida proporção com proteí­
nas suplementares, ou nitrogênio não pro­
téico. Quando há necessidade de meno­
res ganhos, as misturas de subprodutos
são úteis para manter o gado ou provo­
car uma pequena porcentagem de ganho
nos bovinos de corte durante a estação
seca.

Folhas-de-cana-de-açúcar - No momen­
to da colheita, as folhas-de-cana-de-açúcar
são queimadas ou separadas de algum
modo dos colmos. Quando não queima­
das podem ser recolhidas e enfardadas
Para facilitar seu transporte do campo.
Para que conservem um valor alimentar
elevado é melhor recolhê-las no mesmo
dia, ainda verdes. A viabilidade e eco­
ncmia de colher as folhas difere segundo
a região, mas nos casos em que o. custo
da mão-de-obra é baixo, proporcionam
Uma fonte barata de alimento. Será ne­
cessário picar as folhas para facilitar sua
ministração ao gado e evitar que este
refugue as partes fibrosas.

O'Donovan (1970) ministrou folhas de
cana-de-açúcar picadas, que continham de
5 a 6% de proteína bruta, a um rebanho
leiteiro comercial e a outro de gado de
Corte. Este alimento foi comprovadamen­
te eficaz para satisfazer as necessidades
de mantença do gado leiteiro e para ob~er
um rendimento de cerca de 2 kg de leite
por vaca nível de produção que rara­
me~te se' consegue com a sil~gem de
caplm-pangola de qualidade média: ~om
os bovinos de açougue foram satisfeitos
os requisitos de mantença. obtendo-se um

.....

ganho médio diário de peso vivo de
0,250 kg. Observou-se que para conse­
guir maiores porcentagens de ganho era
necessário ministrar mais proteínas c ca­
lorias.

Se a mecanização da colheita de cana
fcr generalizada, será possível a obtenção
de grande massa de folhas. Há Indícios
d.e que as foJh.as picadas podem propi­
cJa~ uma boa silagern; este método seria
muito conveniente para conservar as fo­
lhas. excedentes para uma alimentação
ulterior.

Resíduos de usina - Em determinadas
regiões existe um resíduo da extração de
açúcar que consiste na mistura da pri­
meira espuma do caldo de cana fervido
c baga~o fino ou medula. em proporção
de m~ls ou menos 5: J. Sua composição
aproximada, baseada na matéria seca é
de 11-12% de proteína; 26-350k de fib~a'
1,4;0 de cálcio e 1,0% de fósforo. Est~
~eslduo, denominado "cachaza" em Cuba,
e empreg.ado principalmente como fonte
de matéria orgânica para os solos. Seu
teor ~astante elevado de fósforo pode ser
vantajoso quando dado ao d b .ga o OVinO,
nos casos em que o conteúdo de fósf
da forra ' b . soro. gem e aixo. Este subproduto foi
experimentado em Cuba, onde o e' íd
fresco ' . r SI uo

e Incorporado em misturas (com
melaço) e ..mínistradn aos bovinos de
corte que p~stam durante parte da época

ds~cf.a . IAdsdrnlsturas foram consumidas sem
I ICU a e e a· I - ,di '. InC usao do resíduo não

d
lmmulu ~arcadarnente a taxa de ganho
c peso VIVO. OS ani . .

ram as rnistu d mais. que consumi'
fósforo no ras era~. maiores níveis de

soro sangumeo.

Como o resíduo te baí
téria seca (ce d m aixo teor de ma-
de calor úrniica i 25%) em condições
gos rapidamen~' n~e se ~esenvolvem Fun­
tivos de orde;· p~ov.avel que por 010­

secá-lo de fo economlca não se possa
, rma que é ne á . ·1·zar o ma teri I f cess rIO utí I-

ministrá-lo I~as resco.. Portanto, é preciso
nhos Até Phroxlmldades dos enge-

. agora á p . f -
sobre seu real vaI oucas .10 ormaçoes
o gado. Q g or como alimento para
. rau em que dev . .
trado também d d I e ser mirus-
dade de outras f~~~n e~~ da disponibili­
lhor qualidade. es a Imentares de me-

PALHA-DE-ARROZ

Nunca foi plenam
lor da palha-de_arro~nte explorado o va-
grosseiro na alimenta ãco~o subproduto
se bem que tradiciona~ o os ruminantes,
do usada em muitas m~!1te ela vem sen­
taçã~ de búfalos e z~~gloes para alimen­
dadeiro potencial - us, .Mas seu ver­
por dois motivos na? t~m .sldo explorado
unicamente se dá p:~~clpa!s: .(a) porque
ção do total de Ih d arumatg uma fra­
c o resto é empr~aada- e-arroz .produzida
pel incorporad g o no fabrico de pa-

'. o ao solo c dqueimado e (b) om o ara o ou
porque a palha-de-arroz

''-'tu': .. I.: l."mprq.!il para .rhrucntucüo do gado
c dadn com pouco ou nenhum suplernen­
tu (calórico, proté ico c mineral) e isto
se traduz por um aprovcitarncnto muito
reduzido.

Du punto de vis tu nutricional a palha­
de-arroz pode ..cr comparada às palhas
de cevada e de trigo e em alguns casos
é superior a e ..ras. Seu valor nutritivo
depende muito da fase da colheita; seu
conteúdo protéico é maior quando se
colhe com a cor ainda verde c então é
comparável ao feno de quaf idadc entre
rrui c irucrmccllúr iu. preparado com forra­
gcirus tropicais. Ouundo constituem o
único alimento. os animais consomem as
palhas em pequenas quantidades. Existe
um amplo campo de aplicação da palha­
de-arroz nas regiões tropicais e o poten­
cial aumenta quando se dispõe facilmen­
te de melaço de cana como fonte de
energia. Também é necessário um ali­
rncnto arniláceo e protéico. Este poderá
SLr ministrado em parte como proteína
propriamente dita e em parte na forma
de uréia.

O'Donovan & Chcn (ll}72) deram n
novilhas leiteiras em crescimento rações
nas quais a palha-de-arroz picuda repre­
sentava 25 e 35% da mistura total e o
reste consistia de melaço de cana. rode­
Ias de batata-doce farinha de soja e uréia
(Quadro I). Os ganhos diários de peso
vivo oscilaram entre 460 c 820 g. refle­
tindo o primeiro nível um nível baixo
de soja na ração c um efeito depressivo
da mistura de cana de 4500. Obtiveram­
-sc bons ganhos de peso quando todos os
ingredientes da ração, exceto a farinha de
soja, eram de produção doméstica e cerca
de 2/3 da ração total consistiam de palha­
de-arroz e melaço.

FARELO-DE-POLPA-DE-ABACAXI

o farelo de abacaxi (que talvez seja
melhor denominar (li polpa") consiste da
casca c por vezes do li coração" do aba­
caxi c representa ao que se calcula. 40
ri SOomdo peso total do fruto. O farelo,
devido ao seu conteúdo bem elevado de
fibra é mais adequado para ruminantes
do que para monogástrico. Os valores de
calorias líquidas dessa polpa e do "feno"
de abacaxi foram de 118,8 e 85,8 Mcall
100 kg (Otogaki e cols., 1961). Em geral
o farelo de abacaxi fresco constuma con­
ler 100/0 de matéria seca e devido a isto
é mais conveniente ministrá-lo nas vizi­
nhanças das fábricas de conserva durante
a época de enlatamento. O transporte à
grande distância é difícil e caro. Entre­
tanto, quando o farelo-de-abacaxi se faz
necessário em outros lugares para alimen·
tação do gado, é possível empregar téc­
nicas tais como a da dessecação (ao sol
ou em secadores de tipo comum) e a con­
servação na forma de sílagem, em que
se mistura o farelo de abacaxi fresco com
outros ingredientes ricos de matéria seca.

1
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USO DA UR I"A NA ALl MENTAÇA O
COM SU III'RODUTOS
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E l Z ()dOllO
que (·1 gorda o boi
'Não 56 o "olho do don o engo rda o boi" . Mesm o que V . não possa ir d iariamente
à fazenda , poderá admini strá-Ia pessoalmente, através de radiocomunicnçõcs - SS B·EBEL.
O Transceptor SS B-EliEL é tran sisto r izado (o que el imina necessidade de co nstan tes reparos téc n icos );
é portát il, aprovei ta mais a energia disponível, trab alha com 110 vo lts (corren te alternada)
ou bateria de 12 vo lts , po de ndo ser operado por qua lq ue r pessoa, sem necessidade de
preparo técnico . O 5SB-EBE L é um eq u ipamento aprovado pelo DENTEL - oferecemos ass istência
juríd ica jun to a esse órgão no processo de licenci am ento , proporcionando
também aos nossos clientes perfei ta a ssi stênc ia técnica em todo o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTD A .
Av. Wa shington Llli z, 92 1 (0466 2) - T cl. 247-543 3 _ Santo Amaro _ São Paulo - SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES CIDADES: equipamentos

Rio de Jan eiro - Av. Pres o Va rgas, 482 _ 7. 0 and o s/706 _ Te!. 243-2595 O Curlliba - R. Ed uardo
Covtv re, 105 - Te!. 6 2-6 14 1 O Porto Alegre - R. Do m ingo s Ma rt ins , 34 1 _ Te l. 41 -3078 O Fortalen ­
R. Marcondes Perei ra , 400 - Te l. 2 7- 1675 O Go iinia R. Se is, 97 _ Te l. 6 -1869 O Salvador - Av. 7 de
Setembro, 73/79 , G-l 15 - b loco A - Tel. 3-7127 e 3-4370 O Teres in a _ R. Coelho Ne to , 4 5 2 1.0 and o
s/ 1 - Tel. 2454, 3887 e 2 187 O Vit6r la - R. Barão de Itapemi ri m , 209 Cj . 9 08/ 10 _ Te !. 3_3775 e 3-7 340
O Recife - R. d a Conc6rdia , 6 47 • loja 0 7 - Tel. 2 4~ 35 0 3 O Poria Velho· R. Jo sé Alen ca r , 1902 , Tel . 788
O São Luis - Trav . Marcelino de Almeida , 59, Tel. 2-3965 O Natal _ R. Câma ra Cascudo, 185 , Tel. 2-6482 .
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SSB-EBEL
15 anos d e p r o d u tos h onestos



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS
de q uant idades crescen tes de nit rogênio
de origem não prot éica . na form a de u r éia
c esta pe de contt \.b \1.\'t para superar essa
úmuação.

As investigações realizadas nos pa íses
desenvol vidos fornecem dados sobre as
condições em q ue se pod e usar a uréia
para alime nta r ruminantes. O s traba lhos
de Virtan en ( 1966) indicam que a ur éia
pode fornecer todo o nitrogênio da diet a
nos regimes aliment ar es sem ipurlficaàcs
para vacas e ao cceem c tempo contribuir
para ob ter elevados rendimentos de Icirc.
Trabalhos posteriores (Virtan cn & Euala ,
1969) dem on st ra ram qu e se obtivera m
maiores rendimentos quand o a prot e ína
ve rdade ira tamb ém se acha va presen te.
Nos E.U.A. tem-se reco menda do a subs­
ti tu ição por ur éia a t é o máximo da terça
parte do nitrogêni o da dieta , Cornparati­
vame rue, a resposta à uréi a (em lerm os
de ganho diário de peso vivo e em pro­
dução de leit e) aproxima-se, mas rar a­
mente supera a que se obtém co m a Ia­
rinhn de soja.

As in vesti gações em zonas áridas do
mundo têm dt:mon strado que a resposta
iJ uré ia é variável qu and o o objetivo é
aume nta r a inges tão dt: nit rogêni o dos
a nimais que con som em forragens gro s­
seiras pobres de proteín a (FAO . 1971) .
O c~l u do da questã o rea lizado por Lo!'slí

& McO o nalú ( \ qb~ ) ihJ ~ r r; 1 .. Vil r i;lh i l i ·
úade dos resulr aJ o :- q ua ndo " C k V:Jr I1 :.

cabo cxp l:r im<: tl (os l."0I co ud ic óc - vurn.t­
men te dife ren tes. SL: be m que " u ré ia
seja be né fica . porq ue e vita U IJl ;l im por­
run tc pe rda de peso . rurumcu tv p r O \, () l ": 1

gan hos de pe so sem () forneciment o d e
algu m aliment o rico de L·é l l u ri é l ~ .

Nos tr ópicos. a upllcaç âu da a limc u ­
ração com uré ia l~m lmporli" ".: ia cunsId c ­
ei "õ ct Hsu (dados inéd itos) milli.'lll UU ;1
vacas lciteirus q ua nt idades limi rud n-, de

fe rrugem verde . ..lcm UI.' u mu mi s fu ru d e
melaço-d e-ca na . rode las de ha rat u-docc c
uréia. Est a ú lfi tnu fornecia jb·ó; (?h d o
nitrogênio 101.1/ . Co nseguiu-se c vi tar c r»
pan e uma forte diminuiç ão do rcndimcn.
lo leit eir o . substitu indo 2 kg de luu at a­
-doce por mi lho mo ído . rcsp ostu e ~ !'< í1 que
pod e ser atr ibu ida fi prot e ina adi cl onnl .
O'Dcnc vun: Lian g: Ch en ( lq72) CU IIl ­

parar am <J ur éia co m farinha d e !'lu j;1 Jl O~

co ncentrado s par u vacas e m lac taç .i'io rtI ;1I 1'

tida s em co ndiçõ es c r ü ica s de pas tcj o
(Q uad ro 3) . A ur éi a fornecia aprox ima ­
dament e 50 (~'ú do nit rogêni o to ta l da d ic·
w. Se bem que ~e te nfw m produzidu cu m
o Irut <Jmen lO de u réia 8 % menos de lcit e,
GS n:sulta dos for<lm prom b sures. Em v;:Í ­
rias regiões ta lve z h<l ja qUl: d ar priu r iu a .
de às co ndições econôm icéls; pode se r que
convenha accit ur um a pequen a dim inuí .
ç<Ío do n:ndimc nlo lei teiro quando se po-

d c unli v.u 11 111 .1 f cui rc lu \. :.I ...: b a r n tn de
ni l n w0 n ill . "p in vv -, d e irn p o r ra r p ro tc j­
11 ,' " t IL- p r t: ~ 1I c lcv.ulo ,

T ( .d .l \ 1;1. lI .i u h .i p r o va-, d I..' que o c ru ­

P' l:S' lI d e ~ ' r a rH k ... d (l -, I..' ... d e u rci a p nrn
a lilll l..' ll l;II;Útl d i ) ~! ' I( l u 1.:111 c (l ll d i l.; õe~ tro p i­
ca i.... d~' b o n - rc -,u !I <Ido .... ,\ u réi u p o d e:
Iorm ar IH I lll.i\. i IllP 'l ll ' ,. t ma ... rc o r i c n­
ll h" l\ l l ' 1I1ll jlP \l ú 1 I11 Cl1 u ' ) do n u ro g ên io
tru al d a di ctn .

I' ,\I'EL DOS S UB I'I{ODUTOS

NC~ Ic: a r l i1'!() , t ') fora m co u si d c r ucío s
í1 1 ~! 1I 1l " d n ~ 1l11l i IU.. ' lI h p rod tl l ll ~ q rrc p o ­
d e m se r c x p l (l r il d () ~ lia ... rq ú ú c s u o p ic a is
p ar ;1 a lim c ll l:lI';Üo do ~a d u . Nil o s e ele ve
p cn va r que ofcrccc m u m a ...ol tn...-áo c rr rn ­
ph: l: l p" ra iJ a li llll..'IlI ;H;'-'O tIl l ~a do . m us
q ue prcc-uchvm lII11, 1 la c u na p n r -a s n t is ­
fnzc r í1 ~ l1 l." c e ~ , id ; J(k ... J.! l.'l"íl i ... d e aliutc m o s .
F lll hor., :I ... mi vtu ru-, d I..' !'< u h p r o d u l o s p o so
~ ; 1 1l1 se r c l11 p n:~ ; l d íl "" n o i " I.." lll:lS i n rc n si -
V(,.... d e prOciUC;;l() .lI1i I11<1 1 ll a ~ va n rn gcns
<áo ma iore s durunt c ti ~ p (lc a sc c n d o
ano , quando l..' sc a ~ "' L' i ; 1 OI d i:-. p o n ibi l id ac h:
de Iorrn uc n s lo: í1 ...<im po d e m !'< il l i ... fn z c r os
n:q u is ilOs ind i:-.p t..'Il ... .I" c b pa ra m an lc n çu
l.' íl c. h l t..' lH':ÜO til..- h ;. i xo ... ní vc i... d e 11I"o d u ç ::io
.11": que "'c l-C Io l1l t..' il at ividade v e l!l..' t a l iv a
do~ p ; I ...I O .... S O lll c n I 1..' t..' cOllsel!u in í o p Ie .
no ,q1rov I..' i l íll1lC IlIO d u :-. u b p r o d u lo s q u an-
d o (.; s l c ... f o n: m <h:vi d a nh:n le c o m b in a d o ...
p i:ll"él fo r n w r di l'lél s I..' q ll i l i h r a d a~ .

A raca bovina PIEMON TESA
rigorosos testes de progenie, garantem
e stas ~MÁQUI NAS DE FAZER CARNES

o INIEC EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
DA VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

RUA ANITA GARIBALDI. 75 - FONES: 3898 E 36251-- - - - - - - - - - - - -
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECN\CAS

Ouadro 2. Ingredientes de 6 misturas à base de silagern de fareto de abacaxi.

Ouudro "i. Composição de misturas de farinha de soja e uréia ministradas com for­
ragem grosseira c rendimentos de leite obtidos.

O'Donovan, P. B. _. Possibilidades para alimentacion del ganado con subprodutos
cn zonas tropicales. R. mundial de Zoot.• Roma (13): 32-7. 18 refs, 1975.

Ou.idr« I. RliÇÓC:~ com diferentes porcentagens de melaço de cana (palha-de-arroz
como forragem grosseira) e ganhos diários de peso, ministradas a novilhas
em crescimento.

50

2.371
10,6

4.1

Ração C minis.
a nov. de 205·

310 kg de
peso
")5
-15
10
10.,­_J

13.5

Mistura de
uréia. C?ó

50
25
25

Ração B minis,
a nov. de 182­

205 kg de
de peso

35
33
1~

14
20
13,7

Misturas de silagens,' Cl(l

I 2 3 -I 5 o
75 b5 75 b5 65 82.5
10 20 10 20 20 7.5
15 15 5 5 - -
- - 10 10 15 ')

- - - - - 1

Ração A minis­
trada a novilhas
de 132·182 kg

de peso
25
25
30
20
20
I e.o

Ingredientes I Misturn de
farinha de soja, ~o

Rcdclas-dc-buuua-doce . o_o..... o... , . 25
Milho-moido _ o • , •• , ••• o • • 15
Melaço-de-cana o. oo oo.. o. oo. ooo. oo 25
Furinhu-de-soju . _.. _.. oo. o. _. o.. _. . . 35
Uréia. g/kg -
Produção de leite:!
Rendimento total. kg .. , _o.. _. 2.782
Rendimento médio, kg/diu .. ,.,., o.. oo 12,4
Diminuição média. kg .. , ,.,... 3.2
1: Acresccntarum-se Farinha de ossos e sal.
2: De 28 a 224 dias de lactação.
Fonte: O'Donovun: Liang e Chen, ]972.

lurvlo-dc-..hacuxi. úmido
Pulha-de-arroz picudu . o, ... oo... o.
l-arclo-dc-rnilho .. , , o. o o... ..
Mcluço-dc-cunu , .. , , . , ... o ••••

Roclcluv-dc-b.. tatu-doce. secas
Uréiu (udjc iorutl ) , . _., , . , . . 1 1 1,5 1,5 1.5 -
Mutériu Sl.'l.'a, Il,. .., .• , •• ,., ••••• ,.. 28.8 36.2 27,6 35,2 34,6 36.2
I - colunas de 1 él 5: misturas em suquinhos plásticos: coluna 6: mistura em pe-

qucnos :-illl:-.
lontc: O'Donovan & Chcn, lQ72.

I ngrcdicntes

1'.tlh.I·de·..rrlll piUld.. , "I .. ooo
~Il.'I,I\\."\.lk·c'lIla, 1'1 o., ooooo..
I{llllchl~ dc baturn-docc secas . o

loarinh'l-lk·:-llju oo. oo. _..
L. r l; I a, ~ I k~ . . oo. .. o
I'hlll.·jn,1 bruta. 1'1 o. o, . , . , .. _o
Ganho lk Pl.'H) Vivo, k~/diu:.-,

ensaio I - 0.5~

cnsnio .2 0.71 OJQ
1 - loda- .1:- ruçócs Ior.uu enriquecidas ~"\.11l\ Iarinh.. li c \.b~OS, sul c vit. A.
Fc.ntc: O'Donovun & Chcn, 1'-l7.2,

Ingredientes I

Apesar desta cornpct icúo. a ~tlil1l(llta"'úll

com subprodutos pode ter !o!randc impor
tância nos sistemas de li li mcn I."....lll do
gado, quando o problema úlIl:-i:-ll.· prin­
cipalmente na di~t ribu içúo lk..,i~u~" de
forragens durante II uno. havendo u mn
estação chuvosa com abund.uuc crcscr­
mente de íorrugcn- 1...' li 111.1 l.'Slal.;Úll seca
com muito PUUl:O ou nenhum crc-cirncnro
de plantas. Quando nâo :-1...' dispõe dI..'
forragens conservadas (feno OU si\:J!o!em).
os subprodutos podem ser a única Iontv
de alimento disponível na l.'staç[tu :"1...".::1.

Dentro de cada região é indispcusúvcl
determinar os meses do ano em 4 UI..' :-l.'
dispõe deles e as misturas que podem
ser empregadas. A prática de conservar
as sobras secando-as, cnsj lundo-us OU por
outros meios. asscguru urnu rni nistruçâo
contínua' de alimentos [rcsco» c conscr­
vados durante amplo período. f. preciso
empregar racionalmente não só os sub­
produtos como também todos os demais
recursos Iorrugciros, r:. necessário que ha­
ja uma tendência pura criar estações re­
gionais de investigação em diferentes pur­
tes do mundo. Isto conduzirá li um in­
eremento da investigação sobre proble­
mas eomuns. Os resultados conseguidos
com os subprodutos c as misturas destes,
têm que ser mais ou menos semelhantes
dentro de uma determinada região e este
fato permitirá a duplicação dos esforços
da investigação. e. indispensável investigar
mais a fundo o valor forrageiro dos sub­
produtos c de suas misturas em geral e
em particular os da cana-de-açúcar. do
arroz, do abacaxi e dos frutos cítricos.

Em muitas rcgióc- I roprc ar». lI' "11~ld",

rcs e a indústria competem 11.\ I'llll..UI.I

de determinado- produtos. 1.~1.1 u ll1l l' l.·­
tição chega a um ponto em que .1 IIIdll~'

tria está em condicoc- de p.I~: .. r I'll.·,,"l~

mais elevados que o cr i.ulor . Plll~ ,,·~Il.· lh:·
ve calcular os gusto- de .Il.ll\dl..l l.·lll1l l'
valor nutritivo do material. 1 '\Cl1lplll di~·

to é a utiliznção da pulh ..·dl.··.llflll p~lra

fabricação de papel. OU .1 prl1lhll,;Úll l1l..­
álcool a partir do mclaco. I: Ilqll.JIlIII 4UI.°

a falta de combust ívcl cru ,tl~lIl1l,l:- re­
giões pode ser rruduzidu pelo l.:l1lprq.~ll dl.l
bagaço de cana corno cornhu-t rvcl ,

r. 1

l

metabãliEDS - Esquemas
EanheEimenta da saúde

Perfis
para melhor

A
produção média de leite de todos
os rebanhos controlados na Grã­
-Bretanha tem aumentado constan­
temente em cerca de 2% ao ano

durante os últimos 25 anos e ainda está se
elevando sob a influência de melhor re­
produção e manejo mais intensivo e cien·
tífico dos animais.

Contudo, é sabido que deve haver um
teto para cada produtividade animal e
esse limite estaria relacionado com a ex­
tensão em que o processo metabólico do
indivíduo pode ser explorado com se­
gurança.

"Em não havendo energia disponível"
diz o Dr. J. M. Payne, chefe do Depar­
lamento de Puto\ogiu Funcional do Ins·

tituto de Pesquisas sobre Doenças do~

Animais, em Compton, Berkshire. sul da
Inglaterra. "a produção de leite é man­
tida com prejuízo dos tecidos do corpo,
a fim de prover matéria-prima".

I'Nos casos extremos, a secreção de
leite pode continuar até o ponto em que
se verifica a completa depredação do me­
tabolismo. Então pode ocorrer a morte 'o.
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UMA LONGA INVESTIGAÇÃO

Esta convicção levou o Dr. Payne a
iniciar uma longa investigação sobre as
desordens metabólicas - ou aquilo que
ele denominou "doenças da produção"
- em 1957. Seus estudos sobre a febre
vitular, ínfertilidade, acetose e tetania das
pastagens levaram-no à técnica de uma
aplicação mais ampla de medicina-vete­
rinária preventiva.

Neste tipo de trabalho, manejo e cria­
ção exercem papéis muito mais impor­
tantes que o usual. A saúde animal pre­
cisa ser controlada a fim de detectar os
primeiros sinais das tensões metabólicas
ou anomalias prejudiciais ao desempenho
elevado contfnuo.

Esta condição de ser capaz de anteci­
par os efeitos adversos da saúde subõtirna
não foi entretanto atingida facilmente e
os progressos em campos específicos da
produção, tais como os alcançados pri­
meiramente em Compton, têm de ser con­
cluídos antes que qualquer método de
controle se tome praticável.

Uma característica essencial deste pri­
meiro trabalho foi adquirir um detalhado
conhecimento do metabolismo dos rumi­
nantes, especialmente o metabolismo mi­
neral e da conversão dos alimentos em
energia para combustão e suprimento dos
sistemas de produção. Também foi ne­
cessário aperfeiçoar as técnicas para au­
tcmação das análises de rotina dos com­
ponentes sangüíneos a .fírn de realizar
uma multiplicidade de testes em base de
rebanho.

DIFICULDADES PARA
DIAGNOSTICAR

As doenças da produção podem ser
agudas e também muito difíceis. para
diagnosticar. Por exemplo, a febre vitular
nunca é o resultado de uma deficiência
de cálcio somente e na prática só uma
análise do sangue do animal pode dar um
retrato fiel da escassez mineral ou, em
certos casos.. do excesso.

O teste de perfil metabólico consiste
em determinar o teor sangüíneo de uma
série de componentes-chave dessas amos­
tras de animais do plantei a fim de se
obter um quadro ou "perfil" representa­
tivo do status metabólico do rebanho.

Como o perfil do animal depende de
sua condição fisiológica - em maior ex­
tensão de certos componentes do que de
outros - os valores médios de cada com­
ponente são determinados de três grupos
de sete animais. Esses valores são então
comparados aos valores que a experiên­
cia tenha mostrado serem aceitáveis.

ANÁLISES DE LABORATORIO

A seqüência de eventos na realização
dos testes tem por objeto amostras de
20 ml de sangue colhidas da veia jugular
com o menor mau trato possível do pa­
ciente. As amostras são rapidamente
transportadas para o laboratório, onde
lima série de análises é executada, usan-

do-se um auto-analisador "Technicon "
que registra o valor determinado de cada
componente de cada amostra.

Até recentemente. a maioria dos pro­
cesses envolvia a intervenção manual pa­
ra determinar o valor numérico de um
tipo de registro gráfico, automático. que
depois era transferido para uma ficha ou
fita de papel para ser submetido à aná­
lise em computador. Contudo. um cqui­
parnento de registro de dados pode ser
usado para executar essas funções e este
tipo de equipamento foi instalado no I ns­
tituto.

Estão sendo empregados refinamentos
técnicos em todos os estáglos e os resul­
tados dos testes são agora impressos di­
retamente pelo computador, dando além
dos valores numéricos, uma demonstração
gráfica dos valores médios dos três gru­
pos do rebanho em relação ao normal.

Não menos do que J I constituintes nor­
mais do sangue são levados em conside­
ração em um perfil metabólico: glicosc.
uréia, fósforo inorgânico, cálcio. magné­
sio, sódio, potássio, cobre. albumina. glo­
bulinas e hemoglobina. Algum dia. diz
c Dr. Payne, "também poderemos consi­
derar, se aconselhável, os elementos tra­
ços ou seremos capazes de modificar o
teste isolando uma das proteínas do sano
gue, por exemplo".

DESORDENS NÃO SUSPEITADAS

Grande parte do valor da determina­
ção de. perfil metabólico efetuado com
numerosos componentes está em que a
presença de desordens não suspcí tadas
pede ser revelada, ou a causa de uma
condição clínica pode ser encontrada, scn­
do ela diferente da que fora suposta orí­
ginalmente.

Não há dúvida que em muitas ocasiões
uma diferença significativa do normal
pode ser .encontrada em relação a, diga­
mos, a glícose, explica o Dr, W. M. Hen­
derson, Diretor do Instituto de Pesquisas
sobre Doenças dos Animais e recentemen­
te indicado como secretário do Conselho
de Pesquisas Agrícolas.

"Uma simplicação aparente do teste,
determinado somente o nível da glicose,
além de ser possivelmente desorientador,
poderia ser feita meramente em auxílio
do diagnóstico e não como controle do
status metabólico geral".

Naturalmente, os baixos níveis de gli­
cose estão associados à má fertilidade e
nos primeiros dias dos experimentos de
Compton o Dr, Payne relatou sobre dois
rebanhos da raça British-Friesian que pa­
reciam saudáveis sob todos os aspectos,
exceto uma acentuada relutância para
mostrar períodos de cio durante os meses
do inverno. A falta de glicose foi clara­
mente definida no perfil metabólico sub­
seqüente e a suplementação das rações
com hidratos de carbono remediou a si­
tuação.

,FALTA DE AÇÚCAR

A falta de açúcar também é uma causa
importante de acetoncmia e nas formas

agudus d\."~lé. akl~·él(l ~ Iuc ilrncruc re­
conhcc ív cl. EI•• pude <cr t rut adu com in­
jeção de ~Ii<.:u~e. miru--t ruç áo de melaço
ou substáncias léti~ l:1lJ110 u ác iclo propiô­
nico, na Iorma de xeu ~al de sódio. do
quul a vucn poclc ~inl\."li/ar a ~Iicosc.

Ccnrudo. héi pll~~ioilidé.dl· de que o
Cé'~O agudo llla~ional "'l'ja tambérn uma
indicaçâo de irH.:idl:JH.:iél bcrn disseminada
no rebanho de um falor de perda de pro­
dução que pvd\." -cr "lIh~larH.:ial. sem ser
cc.mprecndida. A.... proclucóc-. de leite
podem baixar de XO"" no- l:é1~US agudos
c de 2UfJ

( J no- subclf nico-, c não idcnti­
[icudo», na maior pur tc do rebanho lei­
rciro.
O~ le~te~ mcruhóhco» nem sempre co.

k.carn em relevo a~ dcf icié ncius. O ex­
l:C~S(J de prurdna turnbérn pode ser causa
de ucctoncrnia. Com uma dieta muito
rica as vacas podem não ser capazes de
ingerir quant idudcs cquillbrudus e sufi­
cientes d\." amido e protc ínn lo' (.) excesso
desta produzirei rnai-, cvrortns compondo
o quadro. Casos evidentes d'-'sla espécie.
mcrrncnte U~ as:-uciadus i. ~ilél~em rica
de prote ínas , térn sido d\."l\."l:léldo~ mediano
Ic lestes lo' depois trutudos.

A idade dos animais no rcbunho é imo
port antc. Nu~ cnsos de r\."orc v ittrlur u
demanda sübita de cálcio poclc xucccler ao
esgotamento das rcsc rvas deste minerul
pela pariçâo e isso somente pode ser con­
rido através de dietas e dos ossos. Assirn
os problemas são mais freqüentes em vu­
cas idosas que absorvem calcio mais
lentamente e produzem colostro mais rico
nesse elemento, As novilhas e vacas nu.
vas raramente são acornct idas de febre
virular.

INGESTÁO DE CÁLCIO

Entretanto. assim <':0010 acontece com u
glícose, as dietas podem conter níveis d,-,
cálcio muito elevados. o que pode ser cor­
rigido diminuindo a ingestão desse mine.
ral c aumentando o suprimento de fósfo­
l-C; mas, infelizmente o excesso dc fósfo·
ro, assim como de magnésio; pode acar­
retar ataques de febre vitular.

O equilíbrio mineral na corrente sano
guínea repousa sobre um delgado cutelo
c pode ser facilmente alterado por qual.
quer tensão súbita. O autor, que tem
longa experiência com a criação e mane­
jo de gado Iersey. verificou que as vacas
desta raça são particularmente suscetíveis
à febre vitular durante os temporais. com
raios e trovões e períodos de muita umi­
dade.

Os níveis baixos de magnésio também
estão associados à condição tetânica das
pastagens, ou hipomagnesemia e como diz
o Dr, Payne OI tal como com outras doen­
ças da produção, vários defeitos fisioló­
gicos e nutricionais podem levar o animal
a um desequilíbrio entre aquilo que in­
gressa no organismo e o que é produzido".

Nenhum fator isolado, tal como a pe­
sada aplicação de fertilizante nitrogenado
em pastagens, pode ser identificado como
causa primária da hipomagnesemia em
qualquer circunstância. Cerca de 99°16

I-
l
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Q ua ndo es ta re sposta m etabóli ca adc­
qua dn ..: aco rupauhadn de alta prod ução
dc leite torna-se e viden te que ali csui um
a nimal va lioso. capaz de su po r ta r os cs­
.crcos de uma c rescente intensif icaçã o.
Assim , foram in d icados os ru mos d a se­
guinte pesq u isa - o u so do tes te de per­
fi l met ab ólico pa ta a seleção de novilh as
de s tinadas ü re posiç ão do rebanho lcitc i­
1'0 - e j ll se ach a em andamento u m
cxpcrhu cu to em Compton a fi m de pro­
piciar dados p ara avalia r a via b ilidade
dest a h ipó tese ,"

Mui to ::> observ l.l don:s d a G r5-Brc l:.l nh :'1
e.;s tüo agora sugcrindo q ue n fio es tá di st a n·
le o d ia e m que a venda de gado leitei ro
se.; r:.í efetu au :.t com base e m se u pe rfil me­
ta bólico e a possível re posta d o co m por­
tam....nt o dos a nim ais a de termin ados siso
tc.:: l11as de ma nej o c requisitos d a p ro du­
ç50. ao in vés de o se r com base n um p c·
d igr i comerci al.

COM O BASE PARA T RAN SA ÇO ES

O Dr . ). M. Poync rec ebeu o Medo lhll
de Pesquisas de 1972 da Sociedade Re a l
d e Agri clllt ll r:.l da Inglat er ra . e m reco nhe­
d mcn to por seu trab alho sobre as d esor·
u t:ns met abóli cas do gado lei teiro sob

o te rmino UI..' seu trab al ho pre liru inur
...-apacit uu o Institu to de Pesq ui sas so b re
Doen ças dos Animais :1 in ici ar ou tro p ia­
no , e m prossegu iment o ... Ao se estud arem
os perfi s de ce rca de 3.000 va ca s vcrifi­
vou-se que algumas n ão têm. por e xem plo .
indcvidn mcntc . fa lt a de glicosc , mesmo
em circu ns rânc lns q ue det erm inam a ac c­
tose , m :'IS most ram n íveis e xcessivame nte
baixos de magnésio em situação de hl po­
magucscmiu " . indica o Dr. Hcndc rson .

no foi sol ic ita do de tal fo rma q ue três
orgn n izncõ cs est ão est abelecid as pata p ro­
porciona r esses servi ços remune rados,

Aguardamos sua visita na Fazenda Mora da da Prata,
em Batatais, SP, Te\. : 2026, Em São Paulo : Te\. 852-5716

VENDA DE
REPRODUTORES

E S~MEN

DAS RAÇAS
TABAPUÃ E NELORE

GORI DA PRATA - com 19 me·
ses , 484 qu ilos de peso e raça.
Campeão da prova de ganho
de peso em Sertãozinho, 1975 .

t) I ...' :> IL· de pc rfi l me tabólico IL'm pro­
pú :- iIlJ :- rcui s L' t r i pli cc s. Pri ru ci rurucm c
v al e pa ra II r riu dor prcgrc ssis tu q ue ign o­
1 ;\ :-L' q ua lq ue r coi su a nda ma l. m as que .
tl :-H) o bs ta n rc . { k~l.· j a fica r uhsolu tum cn tc
:>q~ lI l"L) H ' c~t ú o b te n do u ma p roduç ão m:l­
vima d e ca da :- ...-ror {I...' seu re ba nho . De­
poi:- h. i ( j re b an ho no q ua l o ve teri ná r-io
nc rc d i 1:1 q ue ha ja a lgu ma per tu rb açã o .
lH :I :- ele n ào 1c' 111 :> 1,,,~ u rn lH; :I qua n to a ~ 1I :1

n .uurczu prcci sn .

USO EXPERI M ENTA L

o pl' im e.; iru re banho a se.; r a na lisado; pe.;­
lo m0todo d e Cum pton e dt: fo rm a co­
me rci aI. fo i o \Vindsor le rscy, pertencente
i\ Ra inlw Elis:'lbe th 11. Isso proporcionou
fi.1 CiIidadcs com J11Uitos ou tros cr ia do res
<.k no meada e p rod u lon::, comerci a is de
k ilc . O s tes tes pr es taróllll dcs tacnu o se rvi·
";0 ao mane jo e sub seq üe n te me nte o pia -

Eiu nhuctuc·. a técn ica olcrc cc um" u ti­
lidadc c xpc rimcn tal . Em Co mp to n, por
c xc m p lo . os c iell tistas eSI:i o in teressa dos
...·lll , -er ific lIl" a s a lte raçô ....s sól zo na is d ur an·
t .... o a m), Além d isso os cr iadores ""l:s t50
usalld o hojt,.· Sb lenlrlS n i'io co nvc nciona is
de c r i:lç;1O e descja m s' lbcr sL.' lui algum
risco oc u lto quc possa imped ir o ::lUm e! l'
. 0 d a prod ução .

11:1\,1 .. ..' 1 qu I.' l1 \l·, d ifiL"'H;~\I,' :- na nut ricüc ou
ll \l 11l ;lI1 I.·J,1 I'L):-~ :l m se r Ic iI;Is ,

1 ..1; 1 Inf L,rnW,,":IU h:i ~ ir:a te m sido pro­
\ ,!l I.! ..-m m ui to s iust in uos do mu ndo .
111;, .. como LI II r , Pay nL' suh lin hu. os le so
1\.... ..k .....-n vo lv id ...,:- n :I LI con st ituem t écui .

... :\ ~ d e ro ti na p.lra ca da rebanho c situ
U111 1lh.;llldLl q ue U vctcri n át io pede uri li­
1 .1\ ;IlH;:- LI reba nho te r s ido dev idame nte
.1' .. li;HII.' pL'IL1:- me ios convcncio uui s.

--...' b puã mais pesado
Fa z e n d a m ora d a da p rata

CRIADOR : MAR IA HE LENA DUMO NT ADAMS

!Ô ••• PESO é mesmO conosco!

5~ANO CONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO DE PESO
em Serlaozinho - SP - 1975

-
u

•I
•

Eu
li

.~'!_-
"'"11
!~r....,

A falta d 'água te m sido um d os fal o :>

mais surpreenden tes rc vc lndo s pl'!o :" 1...':>­
rcs at é agora, segu ndo o D I" . Puvuc . ,. D ifi ­
cilmente algu ém pode ria cxpcrnr do s cri a­
dores modernos q U L' :-c u :-. a n illl;li ~ fo - e- crn
carentes UI; égua, mas isso ocorrc co m u­
mente", diz ele .

Panl ser cs ti.l bel cc id a es ta cs pec lc d e
def iciênci a ou e xce sso é q ue e xist e.; o te s­
te de per fil metab óli co d e Com pt un . (:
um meio par<.l info rm ar , d e rel ancc e d e
form a alta men te visu a l se ex is te o u hü
probabilidade de surgir UIll p roble ma :l

Muito em bora dei xe f rcq ucnt vm vut c
de ser diagnosticad a a <.h:f i (j ~'I \l·i:1 \1...- <..
dia , ela é outra cuusa co mum d ;1 j,,lj'; l

produção cstucional . i\tai :- co ube ...·h b no­
trópicos, onde as tcrn pcrm ura - l"!l'\ .rd .r­
acarre tam cxcessi\"1.1 snl iva ç:-'0. :1 O( ;\ :>H ' /

de sódio é Ircq üc ntc mcn tc cuconu ada lld

Europ a , nos me ses q uen tes c II S \" ;I ...· ; I ~ < 11,)

vistas lambendo o solo e m :- U ; l a \, idl' l
pelo sal. A desid ra taçã o pode :-1.' 1" :1 C IU ":1

original de mui tu-, e n fe rm idades ~ra \"l,: :-.

"As vaca s são cri a tu ras :->Ol' i :l i~ 1.' tc n­
dem a heber v i.í r i a ~ VCZI,'S ao d ia . I":-\P

havendo ügua d b po l1 í" cl ll e S~ :l :- oe a:> iúe:>
ou se ~ pOllca p..!"a todos os CO l11 pOne n le :->
do reb an ho se si.lci a re lll . algu m as vacas
podem perma necer co m se de , Is to fa z
com que co mam me nus dc :m a d Íl:ta C 0 5­

tumeirn e poderii o c ntüo fi em su jc ilas
a baixos nív eb ue glic os e.; no sa ngue. com
todas as suas conseq üê ncias. "

FALTA D 'Á G U A

do magnésio do o rgun i :-lll l l ( Id \ ,1\,. •1 L· ..l ; l l '

presentes nos os sos c n o - tcc id..r-, m ol v..
Bem pouco se e ncont ra 11:\ ( lrl.· \I 1;.,::"ll )

sangüínea .
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ESTUDO INTENSIVO

Samente EerEa
em repraduJãa

de 8,70/ 0 de gada
na munda usam I A

condições da moderna criação intensiva.
O cobiçado prêmio destina-se à pesquisa
de reconhecido mérito, com probabilidade
de ter o maior benefício para a agricul­
tura mundial.

Longe de descansar sobre tais louros,
o Dr. Payne e seus colegas estão investi­
gando continuamente a adaptação da
técnica a outros tipos de bovinos e a ou­
tras espécies pecuárias.

As tensões inerentes aos desempenhos
de todos os tipos de animais pecuários
submetidos às demandas da criação in­
tensiva influenciam as respostas metabó­
licas na mesma extensão, embora de mo­
do diverso da produção leiteira. Os re­
produtores suínos, por exemplo, deverão
viver por mais tempo e produzir leítega­
das maiores, mais freqüentemente. As
ovelhas serão estimuladas a produzir gê-

meos e trigêmios. E as taxas de cresci­
mento dos animais produtores de carne
(bovinos, suínos e cordeiros) continua­
rão :I melhorar.

o metabolismo dos animais produtores
de carne (bois e vitelos) está sendo es­
tudado intensamente agora em Cornpton.
As taxas de crescimento têm aumentado
de 680 g/dia em média, há 30 anos, para
aproximadamente 1,36 kg/dia hoje. No­
vilhos excepcionais ganham à razão de
1,8 kg/dia e não há razão para que essa
taxa fenomenal não se tome comum dcn­
tro da década vindoura.

A perfeição de um teste de perfil me­
tabólico para produção de carne bovina
- menos complexo. com toda prohahili-

d adc , 4UL p ar a vac as le itc irus - poderá
ser de J.!randc.: val i a particularmente quan­
do u manejo incluir uma dieta altamente
conccut rndn . com uréia. O Dr. Payne
ainda n âo c.:~r.í em corrdiçõcs de fazer
recomc nduçôcs e este respeito, mas é eví­
dente que muirus da~ deficiências mine­
ruis idcnr if icudus em cerras circunstãn­
<.:ÍéI~ paru o gado leiteiro. também poderão
ser apljcndus ao gado de corte.

Assim. nâo hei dúv ida que os testes de
Comprou poclcr âo se tornar eventualmen­
rc não somente um instrumento básico
para u manejo dUS animais pecuários co­
mo para capacitar os criadores a obterem
indiv íduos cada vez mais eficientes, sem
expô-los a maiores riscos de saúde.
- (,Iall. B. - Mcrabollc profiles - outli­

nes 10 bettcr herd hcalth. Zoot, Ver.
Fcc. Arr., Miliio. II (4-6): 136-42, 1975. ..

I

NÚMERO ESTIMADO DE ANIMAIS
INSEMINADOS ARTIFICIALMENTE

NO MUNDO

Área geográfi.
ca/Anos 1960 1973

Europa ........ 36.046.000 63.952.150
Asia .......... 2.825.900 4.758.396
América do Norte 8.310.000 10.876.000
Américas Central

c do Sul 528.162 4.533.617
Austrália e Nova

Zelândia 570.000 2.034.000
Africa ........ 111.654 343.551

rar a produção de leite e de carne para
sua alimentação, mediante uso de animais
superiores. Com o sêmen congelado e os
transportes rápidos, o melhoramento ge­
n~tico do gado é possível. onde quer que
seja no mundo.

O número de animais, em grande parte
vacas mantidas para produção de leite,
inseminadas artificialmente nas seis gran­
des áreas geográficas do globo terrestre
seria o seguinte:

Os valores acima são, quando muito,
estimativas grosseiras. porquanto em re­
lação à China, Indía, grande parte da
Africa e alguns países americanos. são
apenas parciais. Algumas autoridades
acreditam que o total de bovinos insemi­
nados alcança 100 milhões de cabeças.

Nas Américas do Sul e Central somen­
te cerca de 1 ou 2 % dos bovinos são in­
seminados artificialmente. Mas essa si­
tuação está mudando rapidamente. O
uso do sêmen congelado, em grande par­
te de touros dos próprios criadores, está
beneficiando maior número de vacas a
cada ano. Grande parte dos animais é
criada por esses fazendeiros. Centros de
inseminação pertencentes a criadores par-

do gado I.A.
99+
99+
96
94
92
90
90
87
75
70
70
65

País %
Israel .
Finlândia .
Japão .
Checoslováquia
Bulgária .
Dinamarca .
Noruega .
Polônia . _ .
França .
Alemanha Oco .
União Soviética .
Grã-Bretanha

PRINCIPAIS PAfSES EM I.A.

riculares c alguns dos governos estão fun­
cionando no Brasil, Argentina e outras
regiões de criação.

Muitos dos melhores rebanhos leiteiros
existentes nessas regiões estão usando sê­
men congelado de touros provados dos
E.U.A., Canadá e Europa.

Algum sêmen de raças de corte é im­
portado, mas praticamente todo o gado
da América Tropical é Zebu ou mestiço
indiano; mesmo as vacas leiteiras e natí­
vas seriam o melhor zebu do mundo.

A India com aproximadamente 241
milhões de' bovinos - o maior número
existente em qualquer país - luta pela
implantação da I .A., ~a.s menos c:Ie. ~%
desse efetivo é beneficiado. Proibições
religiosas sobre o uso de bovinos para
corte e escassez de rações mantêm o gado
em baixo nível. Há várias organizações
de LA. na Jndia, mantidas pelo governo,
e elas estão realizando progressos com
rebanhos de demonstração.

Europa, Japão e I~rael !ider~m o.~L!n- .
do na utilização da msemmaçao artificial
para melhoramento das prod"!çõ7s ~e le!­
te c carne. Em 1973-74 os prmcrpars par­
ses eram os seguintes:

48.391.716 86.497.714Total

I
inseminação artificial está expan­
dindo-se rapidamente no mundo,
particularmente na Europa, Amé-
rica do Norte, Austrália, Nova

Zelândia e alguns países asiáticos. Tam­
bém há progressos em países em desen­
volvimento.

Um dos principais levantamentos para
estimar o total de bovinos inseminados
artificialmente, foi feito durante o perío­
do de 1956 a 1960 pelo Dr. Belanski, da
Polônia. Ele reporta uma estimativa de
48,4 milhões de cabeças existentes em 63
países. Levantamentos posteriores, feitos
pelo Dr, Y. Nishakawa do Japão, Prof.
T. Bonadonna da Itália e o autor deste
trabalho, compreendendo de 1964 a 1973,
indicaram um incremento de cerca de 28
milhões de cabeças durante os 15 anos
transatos.

Em 1975, o Departamento de Agricul­
tura dos E.U.A. estimou a população bo­
vina do mundo, incluindo búfalos, em
1,34 bilhão de cabeças. Este efetivo in­
dica um aumento de cerca de 55 milhões
de cabeças desde 1972, quando o total
de 1,3 bilhões foi estimado e revela o
papel que o leite a carne desempenham
na economia mundial. Muitos países não
especializaram seus bovinos para leite
ou para o corte. Nas regiões de maior
população bovina, a criação se orienta
tanto para a produção de leite como para
a de carne.

Com base na estimativa de 1973, para
a população bovina do mundo e os bovi­
nos inseminados artificialmente, parece
que cerca de 6,7% desses animais es­
tão recebendo esse método. Não cons­
titui um índice muito grande, mas repre­
senta aumento de cerca de 28% sobre
1960, quando somente 48% da população
bovina total era possivelmente submeti­
da à LA.

Não obstante, isso demonstra que o
homem em todo o mundo tenta melho-
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Em rodos os p al :-l.: :- .rcuu .. ... It; ll l l l :,> .1

rnaic ria d o gudo l' m autid n p ;tr;\ I' r ", ' d u ·
ção de le ite . :\ ...· ; I TIlI..'. \..' m b , ' r: l "l·,.: t1 n~ L ·I ·

ria . é important c . o " )lWd u t\ 'l l'" d ..., lcit v
europ eu s são csti lll ll l:tdl) :- .rtr.r vc -, d e d ..."
cre ia s govcr nurncn ruis v f rc ...[uv tuvuu-m ,'
subsid iado s. em suu h ua 111. \1 UII1 ;1 p rod u .
ção de leite eficient e.

A I.A. te m o c redit o d e ter I l ' " t : ll l1; t d l '

os reban hos d a Eu ropa c •.: In "dl! -c u 111 '

vcl de prod uç üo . ;Ip li :- 0 " ct ci to- d ...-v .1:-1.1­

dores d a I I G uc rrn Mu u di .rl .

Em a lgu ns p .li :-c :- latino-cuu vri ca no- .
na Africa c em mu ito" (I;. A"j:1, h:'1 fa lia

ele \..'1...'\ :1(.11., 111\ "..1 ugricol u e a ri4U~ I.'1 :- 1,.'

.I\.. h .1 n~ l :- 111 :1\..1:- de poucas pc-so ns. Educa­

.. . H ', 11 :]Il:-p,'tl,,"s l' co m unicuçóce, :-ÜlI mau s.
11 .1 l. li!:1 "I...' r:l,,·"-' t":-- c d v cont role suniui­
I h ' ..-m Illuita:- lk :-:-,IS rq ü 0 es . I~ dl f ic il
Il·,ti l/ .11 u tn pla l\\1 de 1.:\. so l- la i:- cou­
d h,'; ll':-,

1 ll1 mui ro-, p ,lis l"=:- t.·111 que ,I uroducúo
lcit vrra 1.-; pc q ucn n. l'stÚ uurn cutando o
l" ,' ll\ l:t( i"l c ill1\I,,'f ta,,':I\..l li c sc tucu d.., =:- 111l."­

Ilh 1\..' ''' tour,» p ro vado- l\l..ls E.U ,t\ ., Cu­
n~l d ,l v ' ·.Uh ' P:" O s L U.A. cxportam cv r­
( a dv d .., i:- m ilh l1l:S de dllSC =:- de s ótu cu
'l1H1: 11 11l \..· ll tl· v li p rogrnmu e:-t:i CI1l u-ccu­
"':1..1. I· m : d~ lI J1l a :- rcpi ócs teve inicio u m
p lano de cru zu m cn to co tu iuuo . As rc-

m e:-s:IS de :-êmcn de u m pa is pura ou 11·...,

S:-ll' rclurivamc ntc I úccis , tu as para q ue
um pluuo dc' 1.:\ . seja adequadamente
cícurado I lll:- pa íses ...' m dese nvo lvime nto
clc prccisa ser encarado Ircqücut ctuc tuc
corno um ve rdadei ro de saf io. O pro grcs­
so do melho ra men to d os bovinos no mun­
do . duramc· :l::' p r...h im ns d écudas . se r á um
f:lI ...) histórico . A I.A. está m o strand o seu
papl.'\ no aumento das. condicõcs ulirucn­
t 'II'\..· :-. do 1l1ll111\O c' conri nnn rú a ser um
u'uufo d...· gra nde valor para isso.

I lc r m a n . H .A . - O n ly about b.i per­
ccnt of world 's l~311k brcd using A.1.
H ourd's D ni rym .. Fort A tkinson. W is.
12 1 ( 15) : 892':5, 19i6. •

'. .::, .. ; .. 1I()(a§ z(){)téc::niUl§. "., , . ~~. '1: ~ • 'I I r ' ... •

EFEITO DO PESO DA
CARCAÇA QUENT E NO
RENDIMENTO DA PORC ÃO
COMESTíVEL DA -
CARCAÇA BOV INA

la rd im . P.O .C . & i\ lu lh:r . I. ( A n . XI I
R, Soe , Bn: ~. Zout.. S: l1vado r: -jlJ-bll . l Q7t, l

dctcnn inar' llll a in fi1l0nci :l d u PL' :-' ll d ; l

ca rc aç a q lll.:lltC ( I' CO ) 11 0 n :IH liIllCll ll) d a
porçã o comc~ t í \'c l d a can: ' II.;a l l' (, CI l lll
co rtc se rr o te ( 5 ) 1..' l1a n:1:HJlo pon;tlll !..'lI.
Illcsti"c1 p ' lri.l o sso (PC jO ) . Fo ra m 11l ili ·
zmlas 30 ca rcaças d I".' Ill ,\ ' il hos A hnl! l-'I.-'l l ·
Angus. co m tr ês '11l0s d I..' id "d...·. ,111,l l idl) S
no Frigorífico da C oop l".' n lti va C a st ilhc n sl..'
de Carnes . IÍll io d I..' Ca st illws . RS . o tll k
formn d ividid as c m " Ievl-' s" (a lé 2 11 .q O
kg ) e " pesado s " (com 2 16 l lU tllil i ~ k g) .

Ob sc rv<ll'<lIn-st: a po n: t:nl<lgclll d t: tllll"'­
cuIas ( "lo M e) : d e ossos ( C,' i, O C) e d e
gonl ur a «(Vo C C). n a 1.'<1 1'1.'..11,':<1 : (,) Pl:SO
(PS) e .a po rcenla gL' 111 ( {~ j , S ) d o cor t1..'

serr o te ; o peso (P PC C) e a pUITc ll ta gelll
( % PCC ) d a pon; iio COIllL' s l íve l d a l:a l'­
ca ça , q ue compree nde a ca r nl-' mai s a
gordlll':.l UI".' co be r tu ra e a rt:llH,: ã u po rçi'io
comestíve l para o sso ( PC /O) .

Os va lore s m édio s o b tid o s para (:iJ de
múscu los 11<1 emcw,,:a ( <y(J MC) n o s g r u pos
leves c pesados fo ram 62,50 c b25 1(;'0:

lk ,':-. , ..' , 1.1 -::11'\..· ..11,.. :1 l " " OC) l i .'14" "
l' ! }:.O ') ' c : " , de ~l' r d ll r: l d ,l c.uvucn
( " , CC) 1Q . ~q f " c 19. 25 (';, : o p eso d o
co I' I...· s c rro tc- ....·111 1/ 2 \..·;l I"I.: :\(,; a ::, ( PS ) 46,3 t
kf \... 'j3.Sh k ~ : OI c " S ·17 .65':' ú L' 47. 37 (: ~ , :

1,,' PP CC } bll .:?6 k ~ e IS7 .7S k g: ,I ,,~ (, PC C
~ 1,7}:l'(. C S 1.6 2('(; 1..' a PC / O 'L5 0 1,.' 4 ,47.
I I,.·:-pl..' l..' l i \ 'a llll'n !c ,

I" l ld ,l:- \..'~=:-<l:- d ik rl' n'; :l=:- .....0 11\ :I e:\....l', ,-IO
d a ('" PCC \... d a C/O fOl'a m ~ if:. n i f ica l i .

\ a :-.

O s n:su l ta d o:- indi l,.'<l lll que o pl' ~ü d a
l': n'::I,,'" q UI..' 11 tL' fui o p r in cipal I'l'spo ns:i.
\ 'c l J' \..·b \,;lr ia,,'üll d o p l..' ~ ll da p0 1'l.;;io Cl-)'
111 1".' :-1i \ 'd , la l..· ;,raL',a e d o pl..'SO d o cort ....
sl-· r n Hl..· . L'l Hll a s c.lr ..... l ça ~ mab pcsa d ns
:lp r l..·=:-1,.' 1l 1a lld ll mair pcso lkst:1S porçõ~ s .

<...) pó n d ..] \..' ;m.:"lI.,: a qlll:ntt: ni'io afe.:t u\l sig­
n ifi l::lli \ 'alll .... n tl' :I porl:cn ta!!cm da por,50
L'l" n l\..·~ l í\" L' 1 d ;] \..' a rc a ",·a . a pOl'ccn !i.l !!I..'m d~

l:l~ r l\..· sc rro l...·. :l pon.·c n l. I!! ...·m lk mltsl:l l!o s.
O~~I,, \ ~ c gn rd u r<l 1..1 " ca rc a",' ''l, b em co mo a
rl..! a ç ..io pO r, ~l l) l'om cs t í" c1 para o sso. P.I­
r I.. Cl..· "1l:o lb c lh ..Í\'d u estabcl ec im ento d e
u m pc~o mí nimo de.: carcaç'l p:l l'a as v.í·
r ia s c1 a ~ ~c ~ d I..' u m sish:: m a de ciass ifil:<l­
, üo. lendo C Ill v i~w ~e ll gr;lI1dc d ci to nu
Ik' ~ O d a po rçüu cu m cstível d a l'a rC'I,a e
n o J1e ~ l,,) d u l:orte serro tc c tamhém dL'"idu
ao fal o lk q ue g..: ra lmen tL· o~ f r i ~nr ifi cu s

10m es p....ci fic.H; ÕC:- po r p m le d o com p ra­
dor em rel açã o a c:,tc:- pe~os .

HERDABILlDADE DE PESO AO
NA SCI MENTO DE BEZERROS
MEIO-SANGUE CHAROl ES-NElORE

Fr L·ita s . A. F. c cols .. (An. X II R. Soe.
Brn s . Zoo t. . Sal\"~Hlor: 63 . 197 6) estuda·
r'1m y; lr i;.u;õ ...· ~ d a h crnnça c do m e io so­
bre l) pl".' ~o al"l na~ l·e.: r (k 234 bezerros t / ?
C h;lro ló-N l..· lu l'c. n ~l s cido~ no período d \.."
I ",(-q- IIJ 7 1 na Fazc ll(t.! SU:ll'ui. \.."111 G o\'.
\ 'a la darcs. i\l G . A m édi :l d o pe~o ~1l) n~l~ ­

ú ' r f..... i 34 ,43 ± 4 .127 kg ; p ar:.l 121 m i.l­
ÇhllS fl.l i 3lU::8 ± 3 .::::62 c para t 13 fêmca~

2"'),70 ± 5.0 08. O codic icn ! ~ d c herd u­
h ilidnd l.· l·~t i l11ado pelo mc.:to d o intraclas­
se l..' n tl'e 1/2 irmão s-p at ernos fo i 0.206 .
.... s la n dl.l pró ximo d o s va lores m é di o s e n ­
l..' l' lll I':l do s pa ra bovino s m cs tiço s curo­
p("u-zc b u.

CAUSAS DA VARIAÇÃO
DA IDADE AO PRIMEIRO PARTO
EM VACAS DA RAÇA GUZERÃ

Bal kil'o . E. S . e cals. (An. XII R. Soe ,
Brns. Zeol.. Sa l" nd o r : 64. 1976. estudaram
o d .... it o d a h eranç'1 (" d o me.: io na id ad e
ü I ..' P"lri ção d e 655 vacas Guzcrá , nas­
c id as d c 19 53 a 1972 , na Fazenda Cano as .
C UI""elo, MG . A m édia de id ad e li 1."
pari ç5 0 foi 1.344 .6 ± 8 .7 d ia s (o u 44.2
± 0 ,3 m eses). Por o rd e m de importâ n-
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REVISTA DAS REVISTASZOOTEcNICAS
cia, as variáveis ano de nascimento, mês
de na scimen to , mês de fecundação e ano
de nascimento ti veram efeitos estat íst ica­
mente im portantes sobre a idad e do 1.0
parto. O sexo da cri a, embora ape nas
ta ngenclado o nível de slgnific âncla, foi
incluído no modelo para precisão da esti­
m ativa de he rdabilidade. Esta foi calcu­
lada pel a correl ação in traclasse en tre 521
meias-irmãs paternas, progênie de 25 tou­
ro s , revelando o valor 0,23. Os result a­
dos in dicam qu e neste reb anho c sob as
condições de manejo em uso, a idade ao
primeiro parto é uma característica de
bai xo índ ice de herdabilidade, pode ndo
assim ser di mi nuída por melhoria nota­
damente da alime ntação e manejo. embo­
ra alt amente co rreIaciona da com as vari á­
ve is aqui estudadas .

V ALO R NUTRITIVO
DE RESIDUOS DE CULTURA

Prates, E. R. & Leboute , E . M . lAn .
XII R. Soe. Bras . Zoot., Salvador : 66,7.
\ 91 6) avaliaram por meio de ovinos, em
vários experimen tos de dígestib ilida de e
de consumo voluntário, resíduos de arroz
tr igo. ca pim-lanudo. capim-de-rodes c ca~
na-de-açúca r. nas formas de palh as ou
bagaços , ~a?a experimento teve um pe­
n ado preliminar de 7 d ias. um período
de consumo voluntário de 7 dias e um
período de digest ibilidade de 9 dias, duo
rante os quais as fezes foram coletadas
du rante 0 5 últimos 7 dias.

A palha de capim-re-rodes revelou a
ma is alta porcentagem de proteína bruta
(6,54) c a mais baixa de perdas celulares
(76,90%) , enquanto o bagaço-de-cana
apresentou o ma is baixo teor de proteína
bruta (l ,28% ) e o mai s alto de pa redes
celulares (86,30%) . A digestibilidade da
matéria orgân ica foi de 56,9; 43,0; 43,1;
41,6 c 30,9, respectivamente para as pa­
lhas de arroz, trigo, cap im-lanudo. capim­
de-rodes e bagaço-de-cana. A da proteína
variou de 56,9% a 10,9% para os volu­
mosos es tuda dos. A digestibilidade da
prote ína do bagaço-de-cana foi nula . O
consumo voluntário da matéria Seca ex­
presso em gramas por peso metabólico
foi de 43,1; 42 ,5; 29,9; 28,3 e 8,5 por
dia. O de energia digestí vel foi de 87,8;
79,3; 55 ,8; 45,8 e 8,5 KeaI/kg 0,75 , res­
pectivamente pa ra as palhas de arroz e
de trigo, ca pim-lanudo, capim-dc-rodes e
bagaço-de-cana.

ARRAÇOAMENTO DE BOVINOS
EM ~POCAS CRITICAS
NO NORDESTE BRASILEIRO

Araújo, A. B. e eols. (An . XII R, Soe.
Bras. Zoot., Salvador: 68·70, 1976) do
De p, de Zootecnia do Centro de Ciências
Agrárias da V.F. do Ceará, estudaram ti­
pos de arraçoamento complementar que
evitassem soluções de continuidade na s

curvas de desenvo lvime n to pond era l dos
bovinos, tendo por ob je tivo d im inuir a
idade de aba te e aumenta r o rendimento
de carcaças. Foram utili zados 60 bovinos
mestiços, inte iros, com idade m éd ia de
12 meses, pesad os c d istribu ídos medi a nt e
sorteio em 5 lotes de 12 ind iv ídu os. O s
tratam entos foram: A (testemunha) ; trn­
tamento B que recebeu complem ento du­
rante o período crítico, em médi a 3,2
kg/cabeça/ d ia de mistura de 68 % de In­
reIo de trigo, 12% de melaço e 20 % de
torta de algodão; o C que recebeu, no
período seco, complementação de ca pim
verde (capim-clefan te) , em mé dia 8 k g
por ca beça/ d ia; o O que teve co mplemen­
tação de fen o - pasto nati vo, capirn -p an,
gola e eapim-clefan te , em média ·1 kR/CII'
beça/ dia e o tratarncnm E flll C Icvc '
plementn de '11 (0 /11 .

, b Ilgcm de cl/p im-c1efa n le ,
certo de7h / cabeça/ d ia. O trabalh o te­
ye 924 dias de d ura ção (3 p cr fo d o s crr­
ticos secos e 3 ch uvosos) .

Os AA. chegaram às seguintes co nclu­
sões: I) Não havendo solução de corn i­
nuidade na alime ntação dos bovinos al­
can ça-se um peso vivo médio de 300 kg
aos 30 meses de idade ; a ida de méd ia
de abate no Cea rá gira cm torno de 4 a
5 anos com 300 kg de peso vivo ; 2) O
lote A (teste munha ) nos período s crí ticos
teve uma perda de peso de 16,40%, pre­
judi cando o crescime nto; 3) O a rruçoa­
men ta com plementar com verde, silagcm
c feno mant eve prat icam ente os an ima is
sem pe rda de peso - lotes C, O c E; 4)
lote A, com perda de 16,40 % ganho u na
época chuvosa 60% sobre o iníci o do pe­
ríodo, não sendo en tre ta nto suficiente para
o anima l recup erar sua cu rv a norm al de
crescimento; 5) A diferença en tre os lo­
tes A e B foi de 127 kg; en tre A e C de
44 kg; ent re A e O de 28 kg e en tre
A e E de 37 kg; 6) As di ferenças têm
bastante importâ ncia na prod ução total
de ca rne . No tercei ro perío do chuvoso
(1974) os animais permaneceram 112 di as
em pastejc com ganho de 30% para o
lote A c 6% par a o lote D. o que mos­
tro u que este lote já havi a comple tado
sua potencialid ade de cresci me n to e de
ganho de peso. Os lotes C, D e E ganha.
ram peso em torno de 13% .

RECRIA DE BOVI NOS
DE CO RTE EM CONFINAMENTO
E PASTAGEM

Viei ra , P. F. & Pe ixo to, A. M. (An.
XII. Soe. Bras . Zoet., Sa lvador: 712 , 1976)
rea lizaram na E,E. de São Carlos SP do
Ministério da Agric ultura , experim'en to' em
duas fases, visando a comparação de 4
regimes alimentares de recria de bov inos
de cor te, utili zando 36 mach os in tei ros do
tipo Canch irn, com idade média de 236,23
dias e peso vivo médio de 190 kg, co m
9 repet ições. As du as fases tiveram du ra­
ção de 154 dias cada uma. Na fase I,
um lote de 9 an ima is ficou em paste jo

e xclu si vo ( P A) I.: 1,.):- o u tros ') co m igu al
núme ro d e iud iv id uo s p e rma ne ce ra m co n­
fin ad o s. rece be n d o 1:"'11{ (f eno de so ja
perene + m ilhu rol áoj . T eA ( to r rn de
a lgcd üo + cnn u-d c- uçd c ar r c RC (raç ão
co m p le ta. Na Inse J I u :- ·l lo te s foram
mnnridos nu m J1lC ~ 1l1 0 pa s to a té O térm ino
d o e xpe rimen to .

O s ga n ho~ lI1 ~diu~ d i úrí c», na Insc I fo­
ram bem m ai ores pa ra o s a n im a is confio
nados . pela o rde m : R C = \.067 kg:
T C A = 0 ,6 RQ kg : FMR = 0 .6 17 kg C

PA = 0 ,3 12 kg . Na Insc II houve invcr­
sã o d o s rc su ltud c s. p assa ndo o s a n imais
so b p a st c jc c xc tu srv o a a p re senta r os m e­
lho res Runhll~ ",ê \\\\'~ \\\ ~\r\ \'~ / l,,': ~\b~ç t\ seu­
110 1' ,\ U ,.\ '\ ~ kg : Fl\\R = 0 ,25:; k~:
T C A ~ U,162 kg c R C = 0 ,024 .

Ouunro i JU p eso fi n a l méd io . os rc sul­
urd e s cta fa se I fo ra m : PA = 2-10,8 kg :
FMI~ = 282 ,4 kg . T C A = 285,0 kg e
RC = 352 ,U k g. Na Ia sc I I a s d ifere nç as
e n t re o s t rn tarn c nr os d i m in u í ra ll1 . _~a m e.s.
ma o rdem: 30HA kg ; >2 1.2 kg : .)_ 1.6 k~

c 34 7 ,U kg.

A cc n v c r süc a l ime n ta r . c a lc u la d a C~O?l
base na inge s t ão indi v iu ua l d a m at érin
seca d o a limen to re vel ou os re3ultndos
de FMR = 8 .6 1: 1; T C A = 6,90: 1; RC
= g ,~H : J, correspo ndenles aOS consu mos
tot a is .

O s AA . concluem : 1. Um a iIli rncl1t.açiio
o d logo após ' I d e smama, fO I ca-

i] cquu a , . . "- . . , o lv imen to u ni-
pnz de proporc ro n ..lr clcsc n v . .
fo rme aos a n im a is d o cxpcr." n e n lo c e VI-

I · - 00 cre sc imento o u at ur LI p n r u rsn ç a o
2 E.. ossívcl fa ze r comperda de peso ; . . P .

. . . '. n ui s ra p idamenteque os amrnru s a tmj a m I

o peso d e a ba te, a límcntan do.-sc .co m rn -
- . '1'1 -adus 1' ·' pr -r rnc frn es ta-çoes m ai s cq u r I )1 .. .... •
- gue :! d e sm anHl' 3 . Umçao seca q ue se se. • 6 n

pl ano a limen ta r m ai s ri co . logo n p s
desma ma, pode n ão o ferecer . ".IS com p en­
saç ões esperadas no desen volvlme~to dos
ani mais qu ando p a ssn rn ao reg ime de

. t . 4 Um p Jano a limen tar que asse-
pu s o , . . de . Ivimento m o-gu rc ao animal um c sc n vo
dcrado parece p referível, q uando se de­
seja com ple ta r a re cri a em p a st agem e
5. O pas tej o exclus ivo após a desmam~,
d u ra n te a es tação seca, apesar ?as O SCI·

loç ões n o ga nho de p eso , de term ~n~:lU um
eviden te cresci men to compensat o J"! o dos
animais quando s u bm e lidos ao rcgtmc de
pasto na época fa voráveJ d o uno.

EFE ITOS DE ALTOS NIVEIS
DE MELAÇO EM PÓ
SOBRE ALTERAÇÕES CLfN ICAS
E DESEMPENHO DE SUfNOS
EM CRESCIMENTO E TERMINAÇAO

Vel oso , J. A. F. e col s . (An . XII R.
So e. Bras. ZOOI., Salvador : 207-8, 1976)
ex ecu taram ex per imen to no Del' . de Zoo­
tec nia d a E.S .A. - V.F. de Viçosa , MG.
co m duração de 70 d ia s, u t iliza ndo 64
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NÃO PERCA SEU TEMPO!

.NÓS IMPORTAMOS E
SELECIONAMOS PARA VOCÊ

adquirindo

Mul lcr , L.: G ai. 1. N .: Silv eira , 1. C. G.
(An, XII R . Soe, Bras. Zoot .. Salvado r:
22G-1. \ 976) re alizaram Irab alh o no Dcp .
da U.F. do Santa Maria , RS. u iilizando
24 un irun is mach os ca stra dos Landrncc.
de aproxim ad nmcnt c 6 meses de idad e e
100 k~ de peso vivo . O ob je tivo foi idcu­
tifi cur Iutorcs q ue po ssivelmente possam
afet ar a apctib ilida dc c princip alm en te n
maciez da carne de po rco . Após aba te
e re sfriamen to d ns carcaças po r 24 horas
:1 1"C foram rea lizadas as observa ções
subjetivas de coloração (CC) e textura
ela carne (Te) . q uan tidade de gordura

PARÂMETROS
DE QUALIDADE NA
CARNE DE SUINOS

Em co nclus ào: 1.1) A tcmpcruturu in­
flu iu no gnnho de peso dos animais . mas
cs coeficientes de determinação foram
h;ti'\GS pa ra ,1 tempera tur a . vari ando de
15" a 33'·C; b) Hd um a interação entre
u mpcratu ra e um idad e qu e afeta o ganho
de peso . sendo este efe ito meno r do q ue
o ob servado pura a temperatura .

Aprimore seu rebanho
nossos produtos

FAZ. SÃO JUDAS
PROP. ROBERTO AZEVEDO
CA IXA PO ST AL 32 - FONE 360

SANTA CRUZ D AS PA LMEIRAS - SP

O b tl\ c raru-sc ·1 35 o hsc rvnç ôcs de ~ : lI l hll

til' pc -o, tc m pcr .u u ru e: umidade rc lnriva
d~l ar . D u r uut c o expe r imento n tc m pc ­
t ntura Ill t.:dia Io i de 2b .37"C, a nu i xuu u
.ui ng!u 31 C c ;1 míni ma 15"C. " umi­
d udv relati va do ar médi a foi 76.02 «;{l.
U gnn ho de peso scmaunl m édio po r uni­
uurl Ioi 3 .6 k~ ,

2 \ cr c» :11..' dia ..."111 h~)'\e ~ indi v id uai ». H ou­
vc :i ~ lHl f rt.'~I..' : 1 il von tade.

:\ all :ili~ c de cor rcluc áo s im ples e n tre"
tcm pc r nt nrn c gun ho d e: peso. par" ga nho
d e pc~o co r rigjdo P;\W id ad e . most rou
que ;\ tem per atu ra apresento u eleitos S\g­
n\ { i l':\t \V ll~ t r = O,:!b) sob re o ganhu de
p es o . i" a a u úlis c de regressão sim pl es
c u trc u mid ade rc lunvu c gunho d e peso
fo i cncon trudo efei to siguificurivo (r =.

\),07) _ A a n úlist." d e re~ rl'::' s i'io sim p les d a
intc rn çâo d a tcrnpcrutu ra e u midade re lu ­
ti vn por ~ ;1I\ 11O de peso fo i sigüifica tiva
(r =. 0 .22) _ Na au úlisc d os ganhos de
peso corri aí dos pa ra idu dc . ho u ve tc nd ôu-

- cia l.k numcn tnr O ga nho de peso q uando
a tc mpcrnnn-a elevou-se d e 15"C at é 26"C
c de dim inu ir o ga nho quan d o a tcrupc­
ru turu au me n to u '1 1t.~ 33 1'C.

Até 55 kg de peso vivo os an imais re­
ceberam dietas contendo 15% de pro le i­
nu br~tu c 3,300 kcal / kg de energia . Na
f~se fmal, o nível de prote ína foi red u­
zido para 13% . permanecendo o me smo
leor de ene rg ia . O arraçoamento foi fei to

Os resu lt ad os re fe rent es ils rn édiu s d e
8 animais p?r ,lra t:'111lCn to for am : O ~anho

em peso diát-io , cru g (8 13: K2b: 710 :
764; 475: 432; 33 1 c 30 7) c :J c l ici õncin
alim entar em g d e ga n hu / k g d e ruc üo
(311, 307, 291, 327,238, 225.167 o 178)
rcspectlvmncn le p ' ,., . .

.I u o s o ito re fe rid o -
l ral amcnto~ . tende ram a se r ill " l..'rs:JIllL"I;'
te pr op orelOllllis ao aU11lento d o n íve l de­
MP nas raç ões .

EFEITOS DA TEMPERATURA
E UMIDADE NO
DESEMPENHO DE SUINOS

Gai, " N c co \ · (A XOre's Z . 5 , n , 11 R . Soe .
. ' cal., Sa lvador: 2 11-2, 1976) na

V,F. dc San ta M " , RS d .
ri in fluênc· ' d arin, , c tc r m lll ara m
.' .•c \ ~ a e alta s tcmpcl"Uturas c 1I 1ll i -
uí.lu re ativa do I. ar no gan 10 de peso de
sumos na fase d ' .
usando 24 . ' e .c rescl m e nt o-te r mi n aç ão .

h ill1lmms Landrace todos nn­
c os castrado s '_ <
de 22 O k ,con.1 P~so media in ici al

\ ' g, Os ammals foram 'lbat idosao a canÇarc __I' ~
m o pcso meu.o de 97 ,00 kg ,

Os unim" · r ' \'
o ' b :'u s oram a Iment ados co nl '''I ,çoes a a · ' ) ,. h Se de m l ho , fare lo de sOJ'u h­

r ln a de p . • r ' I <: <
.1 CIXC , nrm 1a d e carne hnn ha
u C ossos r I d Ir ' ,, ' are o e a afa , sa l e pré-m is-
t ~ra ITI lOcral-vitamÍ nica comercial. As ra­
çoes fo:am calculada s segundo as rcco­
n:enda~ocs do N.R .S. levando-se... em con­
sldcraçao a proteína bru ta a e' . , I'• \ , < ne rg IU uI-
gcstlvc , cálcio e fósforo .

Os va lores ele . . I . .
. 1 C mi cro rc nu uocru o I..' d e

temp o ue pro to u- I '
o f 0 111 »n u aparL" 1lh:1l1 t.' n It.'

Oí.lO oram afe l 'ldo ' I
ndiçfio de MP < S p l: os t ril t:.l Ill l:1l1 0 S. 1\
. 1 . 1'.. provo(,;ou o a parl:Cillll: ll tu
uC uJ<lrrc l a 1'111 10 ' .
mais ah 'l ',< mUIs lIlt c nsa qua nto
r:.Jçõcs. < a porCenl ,lge lll d e MP Ila "

As rações cx pcri rnc n tni -, d o ti po tuil h o ­
so ja . suplcrncntudas co m mi n c rni s . \ i tn­
minas c ant ib iótico, cnruc icri z urnrn .s c p o r
ní veis crescente s de MP c ad i \ ~l n o u n ão
de 0 ,001% UI: vil. K (l'. ll (\ ,:\ \ P :
1'2 = 0% MP + vu. K : "l . \ ') 1' . ,

M P; T. ~ \ ') 1
1
" M P ·1 vi t . l' : T.

,)li% f\11'; 'I:. = 10 ('1' ~ 1 1' vi t . l' :
' J ~ = ·t ')(Jí, 1\11'; L' '1"" .1)1 '. , +
vil. K) .

leitões machos cus rrudc» , r n lll t ; lIl h..·:- d e
cruz ame nto Wcsscx X 1.<l I H l r ; I ( I,.' X l Ju ­
rc c-Icrscy com peso m édi o in icial d e :? ll
kg. Os lei tões fo ra m di stri b u idos ...-ou­
fo rm e o peso em 8 Ira l.II11Cl\hJ :- ...",1111 -I
ní veis de melaço e m pó (~tPI c 2 u ivci s
de mcnadio nn bissul fit o de :-<l'ldill I " i !.
K) . pura ver ificar o d cscru pc u ho c a l~ l1 '

mas altera ções cl fni cus du rant e :1:- f:. :-4..' :­
de crescimento c tcrmin nçüo .

j '
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Irnramuscular (rnarmo reio) c deter mine­
ção do pH da carne. O pH médi o dus
carcacas fo i de 5.85 a CC 4.66; a TC
5.29 ~ o marmoreio 10.20. Para CC e TC
utilizou-se uma escala de pontos de I a
9. sendo 5 o valor médio e para mar­
moreio escala de 1 a 27. sendo 1 pratica­
mente desp rovido c 27 ab undante. Uma
seção do lom bo com 5 costelas roi remo­
vida e congelada , de onde foram ret ira­
do s 2 bifes de 3 em . qu e após serem des­
co ngelados fora m assados a um a tempe­
ra tur a in terna de 70°C . sendo uti llzad os
para testes de painel e para determin a­
ção da maciez pe lo aparelho de Werner­
Brat zlcr Shear . Para o pa inel usou-se
uma escala de po ntos de 1 a 9 sendo 5
o valo r médio e enco ntrara m-se os se­
guintes valore s: para suculência 4,46; pa ra
sabor 4,79; e para maciez 4,70. O valor
médio de corte foi 3 ,92 com a a mpli tude
de 2,91 a 5,46 . O s coeficientes de cor­
relação simp les e ncontrados en tre pH e
CC, sucu lênci a (Su ) , m aciez pelo painel
c valor de co rte foram : 0.2 1: 0.22: -0.28
c O,J4, respectiva men te , não significa tivos
mas in d ica ndo te ndência para qu e ca rca­
ças co m p H m ai s el evado apresentassem
coloração ma is escu ra s, maior suculéncla
da carne e me nos te n rura . O ma rm oreio
a presen to u coeficien te de 0,32 com a su­
cul ência. mas q ua se nu lo com a maciez.

FAZENDAS MATINHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr, Randolfo Borges Jr.
Or. Arnaldo N. Borges

Praça Co mendador Quintino, 28
Telefones: 32-1877 • 32-2193

UBERABA - M G

Lote de bezerros,
filhos de Grado,
p remiados em

Uberaba . 1975.

VENDA PERM ANENTE
DE REPRODUTORES

Dos fa to res es tudados o qu e mai s a fe tou
41 maciez fo i a suc ulénc iu. qu e a p rese n to u
coefic iente de co r rc luc âo de 0 .6 1 com o
valer de corte . indica ndo qu e nes te esfu­
do c s bifes de ma ior suc ulê nc!» a prcsc n­
tavam me nor maciez. O coefi cie nt e en tre
maciez, det e rmin ada pe lo painel e o \'::1·

le r de cor te foi de - 0 .70 (si gnificat ivo ) .
O s rcsu hudos do trabalho não perm item
sejam tira da s melhores co nclusões e ind i­
ca m i] necessid ad e de mai s pesqu isas nc s­
te se to r .

CAUSAS DE VARIAÇÃO DE
GANHO DE PESO DE SUrNOS
DUROC·JERSEY DURA NTE A
FASE DE ALEITAMENTO (1,11 e 111)

Mart inez , M. L. c cols. (An X II R.
SGc . Bras. Z OOI. , Salvador : 226·7· 8. 1976)
utili za ram 377 lcitcgadns Duroc do a nt i­
go I.Z . da S.A. do Es ta do de Min as Ge ­
rais para es tuda r as causas d e va r iuc üc
de ga nho de peso du rante a fa se de al ei­
lamento , do na sci mento a té 2 1 dias de
idade. Eliminada s as lcitcgudas com n ú­
mer o de lei lões igua l ou infe r io r a do is.
o rdem de p ur içã c U::J porca ig ua l ou supe­
rior a 12 e ag ud as cujos reprodutores
aprese nta vam-se com nu m áximo três in­
fo rma ções, as a ná lises fo ra m fe ita s co m
282 lcitcgadas. O ga nho de peso médio
dos leitões fo i 163 ± 45 g. O fa tor ma is
impo r tante na variação do ga nho de peso
d iár io médi o foi an o (5 ,70 %). A s de­
mais contri buiç ões fo ram : épocas de pa ­
ti ção (2,11% ) ; porce ntagem de ma ch os
(0.0 1% ) c ur de m de pat içâo ( 1.06°/,, ) .
O ganho de peso má xim o oco r re u para
leitões prove nie ntes de porca s da 5 . ~ e H .~

pari çâo. A hcrd ub ilidade cstimud u a tra vés
da co rrelaç ão ir uruclussc de meios-irmãos
paternos foi - 0 ,037 :!:: 0 .04 1.

O es tudo de 269 lch cgudas Duroc re­
velou ganhos de peso médio de lei tões
dos 2 1 aos 56 d ias de idade de 171 ±
60 g e um a co n tr ibuiçã o do furor ano
C46,73%} significa tiva para u va r iação do
ga nho de peso nesse in terval o . O s dema is
fa tores de meio não foram relevantes se n­
do a co n tribuiç ão da épo ca de par lção de
2.30%, da porcen tagem de milchos 0 24%
c da ordc~ .de pm içüo 2,07% . O g'... nho
de peso medIU diári o foi obtido 'cm torno
da 6." ordem de parição e a h e rdabilidadc
de 0,050 ± 0,072 foi ob lida da corl' elaçiio
inlrac1asse de meios.irmãos-p~ t ernos .

O ganho de peso méd io dos le itões de
269 lcit egad as. do nascim ento aos 56 di a s
de idad e foi 150 ± 32 g. O a no fo i o
fato r de meio qu e mai s co ntri buiu para
:1 va riação to tHI do ganho de peso médio
di ;irio do nascimento ao s 56 dias de ida·
de, sendo sua co ntr ibuição de 42,67 0/u .
O s dem a is fatores apresenla ram as se­
guin tes co ntribuições : époc a da pa r içã o
(2 ,48 %); ordem de pari ção (2 .48 °,0) . O
gan ho de peso méd io di ário máx imo ocor­
reli par a filh os de porCílS de 7.a parição.
A hcrdabilidad e o btida a través da co rre­
lação in lr ac!assc en tre meios·irmãos-pa­
lemos foi - 0 ,009 ± 0.053.

IN FLU EN C IA DO FO SFO RO EM
COBERTU RA E DA CA LA G EM N A
PRODUÇÃO DE iV\ A TÉ RIA SECA
E NA COM POS iÇ ÃO N UT R IT I V A
DE SM ÓDIO ( D. I N TO RTUM )

Vci~:I . C . 1.. & Sa n lo:.. G . 1.. (A u . X II
R. Soe . Bn~ . Zoor .. S nlvu d o r: 27 ")- ·1, 19 76 )
ins tnlnr urn c x puriru cn to para vc ri ficn r II

in ! ru énc in d u aduh;u; ;"j o ftl ",í:II;lda e m co­
bcrturu e da Ca l; I ~l.· I1 1. na p ro d uçã o de
l11a lt.: ri a ~ l:C ;: 1 s: n a vo tu posi çfio r nt t r it iv t,
do d csm õd !o em ~O l t l h id ro rnü r fi co m a l
d re nado . si rua do e m ;i rl:íl d o D c p . d e
Z oote c n ia d n U.F . <.!I.: Su n ta M u r- iu. R S.
Quat ro Ionu» U~ n ivci s de c ulc á r io d olo ­
mí t ico . 1.5. ) ,5 c 6.0 t/ lw c: sei s o s d e
fósfo ru : O. ·100 . bOO. 800. 1.000 c 1.200
kg/ha d e su pc rfo s fut o u-ip fo .

Ve ri f icou -se qu e: il produ ç ão d e nuu érin
seca 11 0 rrn tum cnt o .... e m cu lc .i ri o fo i s ig n i­
ücnt iva mc nr c me no r q ue n o:' d e m a is t rn ­
rn m cr u o s de ca lcá rio . Nos u'. u.unc u tos
o nde fui in corporado c ulcá ri o nâo h ouve
dlfc rcn çu sig ni fic a tivn . Com rc la c âo nos
I1 utn rnc n Ios CO I11 rós foro n úo se o bse r vo u
diferença sign ifi c a t iva . O teo r d e p rotc í ­

11<1 fo i s ig n il ic a l i\'ml1l:ll tl: m en o r n o truta.
mc ru o se m c nlagc m. O s d c mnis n ivc ls d e
c nl ugcm n âo influíra m no te o r d e prot e í ­

nas da pl unt u, Não se o bsc rv n rurn dif'c ­
rc uçu s e n tre o s o u tros clcmc n ro s da un á­
lisc h rom .u o lóa icu co m rc laçâo nos I r a tu­
mc nrc.s usudo ». O~ te o re s d e fó sforo n ão
fo ra m nlt c ra d os pe los t rut a num to s u sados.

Concl us õe s : A ca la gc rn in fl niu posh i­
vume n rc rnr p rodu ç ão d e ma té r ia se c a d o
d csm ódi o . A calugc m co n dic io no u m a io r
teor de protc m u d i! pla ntn , A a d ll h a çií o
Io sfru a d c de co b c rturn n ão in flu iu na p t-c ­
d u çâo de mat éria seca . nem n a com pos í.
cão mu rhi vn c no Ic o r ele fô sror·o d o
dcsm ódío .

INFLUÊNCIA DA ÉPOCA DE
ADIAMENTO NA PRO DUÇÃO DE
MATÉRIA SECA DA
PASTAGEM NAT IVA DURANTE
O PERIODO INVERNAL

Silva , ). H . S .; Reslk. I· : Orcro. J.
CAno XII R . Soe. Bras . Z OOL, S a lvad o r :
175-6 , Iq 76 ) rea lizaram es tu d o l.: m c a m po
na tura l. na Depressão Centra l uo R io
Gra nde d o S u l, ap licando três difere n le ~

dat as d e d ifer imento : 15 d e ab ri l, 15 d e
maiG e 15 ue ju n ho . c.: o ns ti t u ín d o cad,l
uma u m tratamen to . Em ca d a UTllU das
datas acima as parccl a s so b O co rrespon­
den te trat a mento foram co r ta d a s a 7 cm
d e a lt u ra d o so lo . O período d e d escanso
fei encerrado em m cado s <.k agos to. se n ­
do est a da t ~ 1 com u m a lodos o s ll·a l a­
l11entos .

O Ira lill11 cnto I (15·4) le ve d e term ina­
çõ es de d ispo nibilid ade e m 15-6 c 15-8 .
O lral. 2 ( 15·5) teve delerminações e m
15-6 e 15-8 c o lru t. 3 ( 15-6) le ve dc (cr~

mina çõ cs e m 15-8 .
As d isp onibi lidades m édi as de Matéria

seca por hecta re dos tra tallle nt o s I, 2 c
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Este apa re lho , r e ce nternente lan ç ado n a Bélgica , inforrna e m seg u n d os
a cspes s u r a d e gordu r a For-m a da na c arcaça dos suínos .

'O9865,3

A- - - II-tl----------j

o 2

ncrduru e ca rne de u m nni mn l vivo . E::- Ia
;lll:t1i l.; üO ç ub so lutumcn tc isenta de peri­
ao . indolor e se m riscos de lesão. O
cr iad or di spõe e nt ôo d e u m m ei o de con­
uolc para aco m pan ha r a evolução d a
Ionuucüo da go rd u ra dos a nimais . podcn­
do p lnuujnr co m fa c ilidade e scgurn nçu
Ulll reg irue nli rncn tar ndcq uudc ü fi unli ­
due le d a ex p lo ração porci na. Por ou tro
la d o . O co m p rador de a n irnni s em pé te m
~l possib ilidade d e estimar o real valo r dos
ind iv íduos q ue lhe são o fe recidos. O "se­
lcc lo nudor de su ínos " deno m inado " So­
»u rcs t". c ri ado pela fi rm a Bnltcau S .A.
d e Buyn c-H cusa y. Bél gica . é um a parelho
com cssu fi nalidade. portáti l c d e empre­
go sim ples. As m edidas s50 e fe tuadas
rncdiun tc a p lic ação de um pequeno " pai­
pud o r" so b re a pele do a nimal. As espe s­
su ras das cu mu d us a lternadas de gord u ra
e ca rne são " lidns" em uma tel a ca tód ica
(seme lhant e ..l O v ídco de TV) cuja base
ç g raduada e m m ilíme tros. O aparelho é
gu urd udo e m u ma caixa d e pl ást ico re s is­
tente a choque s c la vá vcl. Ê alimen ta do
po r bateria s d e n íq uc l·cád mio , forneci­
das com um car regado r. A s figuras a ne­
xa s most ra m as operações de tomad a de
mcdt d ns , o aparel ho d e ultra-so ns e um
desenho es q ue má tico d e como as m ed id as
aparec em na tela em rel ação às três ca ­
m udas (pele . go rdura c m úculos) . (L.V.I .)

Aparelhos que u tilizam ul u-a-sons per­
mitem medi r co m fac il idade e exatid âo
<JS espessu ra s alrernudas das c um ud us d e

MEDIDA DA ESPESSURA
DAS CAMADAS DE GORDURA E
DE CARNE EM ANIMAIS V IVOS

Os resultados perm item conclu ir que na
uplicaç ãc de pastagem difer ida (u diadu )
devem-se evitar pe rí od os de descan so
mui to lengas ou de muit a ac u m u lução de
forrage m e m pé . Este cui dado pod e se r
at ingido media nt e ufili zaç âo da past agem
em mea do s de in ve rn o, o q ue pc rrnitc a
ut ilização de fo rragem q ue es ta r ia dest i­
nada n desa parecer.

Os resultados permi te m conclu ir que na
o seguinte: 1. A di sp o nib ilidade d e forra­
gem. determinada no m ês d e agos to. in ­
dep ende do pe ríodo de desc a nso da p us ­
tagcrn : 2. A ta xa de d ispo nibi lidndc d a
pastagem no intervalo de ju n ho -ago s to ~

superio r ü taxa de crescimento: 3. Maio­
res disponi hil idadcs d e Forrage m no pe ­
ríod o de junho-agosto p ro po rc io na m m..rio ­
rcs taxas de desapareci men to da pas tagem
neste período.

3. no fina l do en sai e (lS·g) furam : I.b~3 .

2.065 C 1.761 kg, o q ue não aprese ntou
diferen ça signi ü cuuvn .
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Nes+e momento moltos criedo Setiundo dados do DIFRIA
I\, , res ( Dims âo de Fisiop cüotoçia da

estão aumentando a produtividade ~l:I;~Z:t::tt~~rJ;;-::n":i=~o
dos seus rebanhos utilizando-se do ~~~~o~~ {;::g(~'fe ~'tnff. e;:;::oi
valor zootecnico dos touros e da f;~~z~~o~o:::. erdalizou

fertilidade do sêmen da leçoe da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃO NACIONAL DE SÊMEN 1975 COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN NACIONAL
1.542.675 doses 884..'i7!J doses

1.0 - Lagôa da Serra _ _ 218.996__14,20'lo 1.0 - Ldçôa da Serra _ _ 188J)(j[j__ 21,37 '1o
2.0 - Produtora B 212.517_ _ 13,78 '10 2.0 - Produtora B lO.') . lO.'i 12,34 %
3.0 - Produtora C 147.754 9,58% 3.0 - Produtora C 98.092 11,09 %

Lte , M . A. • re .02 _ps. 0'1

Sod6oz,n ho . SP . COI.O POllor, 60 • f o nol : ( DDD 0166 ), 49 .203 6 . .j '} . 929'9

S60 Poul o . 5P . El c rot õroo l a gOa do 5. " 0 . Ruo D. G.'mo ,n. Buteho,d . 400-f o nQ. '}ó '}· 41 BO
G o,Õnio. GO . E" tol('", o Log oCl do S."o ' , S.a .....v. ,..do . 1400 · N ov o v.te , f OnQ '} .'} T13
C a mpo G ran de . M T - Eu:"t6t1o l a góa do 5."0 . Ruo 14 d. Ju lho . ) 14 . So ja . 1 _ f o no 4·] 969
Bojo Horizonto . MG - " g'01'0c ,,6',o. C om. B.gulltdo . . Ruo M on t,, 'C Oltolo 450 - f o no 7'.n- S?79
Port o A,log ro - R5 .. REATA, R.pr.,."tacóo li A,,, ,,16n c ia Tócn ,ca A,gro PClc u6r ia_

Ruo Cet. Bord' n< . B22 · C e.ee Po,to l. ']~. f o nClI' ~. · 50 15 O 71 .51:167
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tf19 .\9 r LUIZ PAUlI N NETO

E
m novc tubt o dv lQ/") . pllbll ~ . lll h "

nesta n..-vi ... I;1 tra balho uuu ul .«l,
" Banana verde v l ~l. H I\ll ; 1 p . ll . 1 .111
mcn t•ar ...u ino ... ·· . " ~ lll d . l \ (" " " 11"

Intern acional d l' Agricu lrma 111. '1'11.. .11
(e IAT) . de Cnli . C'tl lúll l h i.l . 1; 1/ ,.: Ih.·~ .l l

-nos às 111 ;10... t rub ulho :lp n· ... l · ll l;Ll ! l ' 11;,

Conferê ncia l n tc rn aci on .d dc- IL I•.:ll\,.' .. , k
O rigem Tropical c Su ht ro p ical lI: .dl / :ld.,
em 1.0 I1 <1rc s , l n uku crrn . 1'17·1. I· v 11 .1

bulho. de a u tor ia de I h: l"I , I! C\;l\ i;" -! h,: k

do prc grnm u po rcino tb ... Uh"·... I ;I I.: ÚU ·' 1"· ·
rirncn tnl de S:lI1 lO Do tuingo. lu c ti t nr o '- .1'
cionn l de lnvc sti guç ôc ... A ~I'U P l',.:lI; ·lJ i,l _
INJAP - OUi lO, Equador . l' dv l vrc uu c
1-1 . Man cr. do Ce n tro I 11 Il.: I"II;1 l,: ion d i lI..:
Agr icultura Tropl cn l - C IAT. C,L1 i . Cp­
lômbln. é pnnicul.mucnn- ill h.: r L' ~ ~ ' lI ll l,:
para nosso País . poi :- . 1 b un a uivulr ur. 11..' 111

expressiva s i ~ ll i r i C i H;t, \,.l L'CO Il Ú llli t ' ; 1 cn uc
nüs. D'ld .. .1 gr' I1H k q ll a ll l id ad l..· tk h"ll ' l-

11,\'" . k v v , ll I;,d:l:- l,' imuuvta- I..·L) n :-lI ILI :'- que
ll 'lll l ~ l ...·..l·bi d l' -c-lu c l' :1:-:,-lI l\ lll pro cnrn­

tuo , 1..'''' U u u 1 l,' II -; ,b ;l l hl' d ...· :-...I..·~ d ll i :- p c- .
qU I~ .\ d "' I ...·~

CO :" S IIlE It A( ú ES G ER A IS

\ b . l ll,1l1" ...; .rlimcut o 1 iú1 d e ::-;li :-. rui ­
II L'I ai ... . .1... 1I...·.1r l· ... l' \ i tam in .e-. T ...-uc !o ~ r;lll'

d l' \ .tI.. 11 ",·nl· l~t; l il'I. " I"I..·P I"l: ::- l· l1l a a pri n ci­

1'.L1 l on t c- ..lv rl' l1 t b de m uiro-, pil i ::- l.' ::- 1.1 1.'

clun. , ll"'l'll·.I1 _ l- ru 111.) :,- :-, 1 1';li ::- . ,I b .mn ui ­
c ulr uta , ' d l!" 1 "1.' 1"1.." <1 de ; lll l m il h...-ct urc- .
'1\1 ...' 1' 1" I" " l' jl,l lla lll ' l lI ' l ::- 1.." ')lll) lll i lh ll l.·::- lil..'
,-:h ' lh':'- 1' , 11' ano . "'-Lll11 h,) ;t po rccut ugcru de
h :ln .ll1il ::- tk :'-l' ;I r! ; ld a ::- . que po dc ru sc rvir
1' ;lI':I ;1I ; 11l 1..· 111;1I' ::- t1 1t1LI::- .

:-; q: lI ll d l, ~ " Fllg." A gr," R;IlLl S. ~ h l r l.' i ,

1<1 . .1 lli :'-h\ r i., ..1 .1:'- h . lt l:J ll l..· ir;r ~ começou no
(, \ . Il I I Il L' l1 l l · S ul- um vri ...· ; Il I,I . .u u ...·::- d a !li::- ,
1111'; : 1 d l,1 Ih ' l :- i l. jl Ll i ::- . q U ; ll ll lL' PI..·drL) .-\ 1\";1·
I L· ... (,'" h r;d ' '' Iu i :r p ..) r1l l ll . j,i ...· l1 l..'LHl l rOll h:l '

nanu ...' 1111'1..' n~ utimcruos dos ind fgc un s ;
...-m ~L' r ' l l. 1.., \" c ru do gru po dos cultiva ­
I'e::- 1..1 \11..' ::-1: in ge re m . d...' prc íc r ôn cin . co­
zidos ,

'l\ HI:1\'i:1 - pro ~ ::; L'gu l..' Morei ra - ad ml­
II'>::- \,.' que se ja o rigi n.iriu do Oriente (Chi­
1\:1 ou l ndochin m fato no q ua l ('IS histo­
rfadorcs ::-1..' t êm buscado para e xplica r .1
c.rigc ru a::- i:iliL"a doe índ ios das Aru éricns.

Fo i some n te no in fe to des te s écu lo que
o cu lt i vo da bana nei ra se estabeleceu. c u­
Ire nó:'. lc culiznu do-sc ns p r im eiras drcas
produ to ra s nus bai xad as fl umi ne nse c
- un tls ru.

" h:'II1 :1na 1.'111[11.' ex plo ra da e m d o mcs­
mo cultiva r. porém receb i a o nome d e
uuui ca . em S. Paulo . e d 'úgun. no R io de
luuciro . Em 111 1:1h )r p o rcentage m. a pa re ­
c ia nessas plnnt uçócs a ba nnn n-mac â.

Com o pa ssar dos '1Il0~. a ba nana m u­
,'ü i l1ki llll ::- \l ;l t.: a minhada para ou lr,lS n: ­
l}. i l.l l'~ d l ' Pil í :-:: Nl'rl l.·. Sul c CI.' nl r o . Em

Recalcificante , tônico e reconstitu inte o rgânico pa ra grandes e pequenos animais.

Combinação de cálcio,
fósforo, magnésio,
gl icose e efedrina, sob
a forma injetável.

INDICAÇOES:
.. Hlpocalceml a, hlpomagn e·
semia, ace to ne mia e hlp o·
glicemia do s leitões. - Nas ca rê ncias de
cálcio , f ósfor o e magnés io (raquiti smo
e osteomalác ia , "cara in ch ada ") e out ras
osteodl strofl as em ge ra l. .. Nas fraturas. li Nas
fêmeas em gestação e lactação . 11 Nos casos
de deb ili dade orgâ nica , in ap etên c ia, c resc imento
ret ardad o. co nva lescença, cios fraco s. etc .
• Nas in tox icações al imentares e por in setic idas
clorados (BH C , DDT, etc.) . .. "Stress" de v ia ge m
ou trabalho. - Tôni co para an ima is de espor te.
corr ida, expos ição e em se rviço de reprodução .

B A ne m ias secundá r ias , es pecialmente
ane m ias ve rm inót icas . ~ I

LABORATÓRIO ISA S.A.
DEPTO. AGROPECUARI O
ESCRITóRIO: Rua Ené as L. C. Ba rbantl ,216
Fon e 266,9~i88 . End , Tel e gr ,
" IBEPEOUE" • C .P. 1767 • São Paul o· SP
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Q uadro J - Comport amento dos suínos em cresciment o e term in a çã o a li m e n ta dos
co m banana madura, verde e verde coz id a (a)

Q uad ro 2 - Comportamento de suínos em çrçscimcnto alim c n ta d os com quantidades
igu ais de LnnAnn verd d ( )" - "" e ou ma ura a

ex-

4

6 .20
0 .88
2. 13
4 .26

0 .50

verde
cozida

32,1
60,3

0,449
1,05
1 ,72
3 ,55

alimentar

Banana verde

4 .2 5
1.0 4
1.89
4 .t 6

U.·16

ve rd e

Trntarncnto

2

0, 56

8.85
0 ,71
2, 48
4,44

m adura

ou CII1 forma d e far in ha . O gra u de mn­
tu rnc üo d a ban a n n .. in n nt u rn " o fc tn cort ­
s id c rnvc lm c n tc o s, rc vul ra d o s o b t id os quan­
do se cruprc gn c~ ~a f ru ta c o m o princ ipa l
Ionrc d e ene rgi a e m raçõ es pnru su ínos
em c resc im e n to c rc rmin uçâo . Es tudos
rea lizad us no Equado r ( H c rn nn dcz c Ma­
uc r , infor m nçâo i u vclit a} d cmon s t rnm el a­
rumcru c qu e o su m o pode co n su m ir di a­
rinmcnt c ~ ra n de~ q ua n ti d uclcs d e ba nan a
mad u ra . ( O undro 1) .

Banana madura
31 ,9
61 ,1
0,464
t,05
2,96
3 ,55

iné d i ta . (b) Conversão

Com ,:I cocç ão d a banana ve rde . a u­
mento u o c o n su mo . m elhorand o s ig n ifi cu­
tivam cntc o com port a me n to d os po rc os ;
c n trct unt o , nã o se prod u z iu o co m p o r ta­
ment a obtido com a ban an a m adura.

Viteri e colu bo rudorcs (i nformação
in édhn ) d emonst rarum q u e , quando os
porcos em c res c im en to co ns u m ira m quan­
tidades iguai s de banan a verde o u m ud u­
Ta c com uma quan tid ade cont rolada de
sup lem ent o proté ico , a rn x a d e cresci men­
to c a efi ci ênci a d e conversão a lim e n ta r
fo ram q ua se id ên tica s nos d oi s g r u pos .
(Qua d ro 2) .

A diferença de pal a tabilidad e d a ba­
nana verde e madura é ó b via p ara o
con sumid or. A b anana verde é seca c
tem um sa b or a m a rgo , enquanto a m a du­
ra é suculen ta e doce . A palatabili d ade
dep ende da com posição química da fru­
ta . Acon tecem muitas modificações qu í­
micas dentro da fruta durante o processo
de m aturação, as quais afetam consid era­
ve lm ente a pnlntnbflidade .

0 ,68

2,3 1
3 ,41

Testemunho
Milho ma is
suplemento

Trat amentos

Características
estudadas

Ga nho méd io , diári o , kg
Con sumo médi o diário, kg

ban an a, kg
suplemento , kg (b)
Total alimento seco, kg
Conve rsão alimentar I para :

BANANA FRESCA

qu e as va rie da des come rcia is de ba na na s
G ros Michel e Cavcndish , q ue são as
mais comum ente cultivadas , en tre m nes­
ta gcncrulização q ua n to às cara c tc r fst icns
químicas , a banana cultivada localmen te
pode varia r em sua co mposi ção qu frnica
(Brcssan i e colab orado res, 196 1) .

A banana pode ser u tilizada " in nntu r a"

~ . ! -Il-.- :I --' -\

C:"TaCI'fístiens estudadas

Peso inicial , k g .
Peso final, kg . .
Ga nho médi o d iário , kg : :: : ::: .
Concen trado médi o diári o kg .
Banana , média d iár ia, kg , .
Conve rsão alimcntar (b ) · · · · ·· · ·· ··· ·· · · · ·
(a) Viteri, Oliva e Man er ·('197'1·)· . : ·r· . . ... ~

b ' In ormaçao
pre ssa na ase de 100/0 de um idade.

Ent retanto , se se mini stra banana ve r­
de, o porco consumirá volun ta ria mente
uma qu antidade equivalente a 50 % (8 ,85
contra 4,25 kg diár ios) do tota l qu e con­
sumiria se alimentado co m ban an a m a­
dura. Estes anima is co mpen sa m par ci al­
men te a redução do consumo de ban ana
com um aumento da ingestão de suple­
mento protéico. O co nsumo ex cess ivo
de suplemento pro téico e o bai xo con ­
sumo de ban ana verde resultar am em di­
minuição do consumo diári o de alimento
seco ao ar, reduz indo a taxa de cresci ­
mento.

(a) Hernnndez e Maner (J965) . Informação in éd ita . Dezoito su ínos por tratament o
em dua s repetições de nove em ca da gr upo. Pe so méd io inicial 28 ,5 k g . Cada grupo
foi retirado do experimento qu ando se obteve o peso médio de 92 ,0 kg, (b ) S u p lcm en­
to com 30% de proteína de farinha de peixe. farelo de a lgodão. milho, vitaminas,
minerais e antibióticos .

Es~udos complemçntares (Clav ijo e Ma.
~cr, informação inédit a; Vitcri c Maner
Jr~formação inéd ita) Idemon.straram que ~
n ível de consumo de ban an a verde e ma­
dura está associado basicamen te às dife­
renças dc palat abiIidade das du as fo rm as
~e apresentação . Esta informação foi co n­
firm ad a por Clavijo e Man er (t 973) que
dem.o~~ traram que os coe ficientes de d i­
gestlbilida de da bana na verde e madura
não são d iferentes.

1930, já era encontrada nas costas baia
na, n as baixadas além da serra da Man­
tiqueira e no Plan alt o Paulista. De tais
regiões, saíram as mudas qu e viria m for­
ma r os ban an ais de banan a-maçã hoje
existentes em tod o o Brasil.

O rnal-de-pan am ã, mol ésti a endêmi ca
da banana maçã. fez com qu e ela fosse
sempre cult ivada em novas terras. Hoj e
de po is de ter sido cult ivada cm todo o
Planalto Pauli sta, at ingiu a região centra l
de Goiás.

Decorridos vinte anos do estabeleci
menta das culturas, ou seja, por volta de
1920, a ban an a nani ca, qu e já era expor­
tada tanto de Sant os como do Rio de
Janeiro , entrava em decad ênci a no esta­
do flu mine nse , enquanto, em S. Paulo ,
sua. expo rtação se con solidava , estenden ­
do-se por nov as áreas litorâneas, como
cultu ra de fixa ção do homem à terra.

Moreira escla rece que, a partir de 1960,
iniciou-se em S. Paul o um programa de
substituição da nanica pelo nan ícão, por­
que este produz ban an as mais longas e
mais bem conformadas e possibita o em­
prego de caixas par a emba lagem das pen­
cas, com aproveitame nto de qu ase todas

A bana na pert ence ao gêne ro Musa,
que compree nde trinta e dua s ou mais
espéc ies di ferentes e pelo menos cem
subespécies. As va riedades pad rão de
ba na nas que se enc ontram no mercad o
pertencem às espécies M . sapientum L
(Gros Mic he l) e M. Cavendishii (Caven­
di sh) . As ba na nas do gru po terra (M.
~~rE:d isiaca L.) ou variedade de ba na na
amilácea , qu e se consome cozida, é em­
pregada localmente, mas raras vezes chega
ao comércio internacion al (Clavi jo e Ma­
ner) .

O nan icão , que está sendo int ensamen­
te pla n tado entre nós, surgiu no Litoral
paulista por mutação da nan ica, e é as­
sim identi ficado: cult ivar nanlcão , per­
tencen te ao subgrupo Cavendish de por­
te alto, sendo um triplóid e de Musa
acuminata.

Como todos os cultivares do subgrupo
Cavend ish, é conside rada alta me nte resis­
ten te ao mal-d e-pan am á, molést ia qu e
determinou o abandono do cultivo da
" Gros Michel", já qu e para tal enferml­
dade não há tratame nto.

Ho je, o nanic ão já co nquistou . o_mer­
cado plat ino e o das gra ndes capctevs . ()
B asil somente po d e'l'2, con quistar novos
m e..cadc~ se tiv e r grandes plantaçõ es de
nanicão.

A banana é cult ivada pr incip almente
para o comérci o e consumo do~ést ic? .d.a
populaçãO, mas sua grande dlsponibil í­
dade pode ser empregada na alimen tação
anima l. São as ban an as refugada s para
o mercdo, por um ou outro motivo.

A banan a int eir a com casca con tém ,
aproximada me nte, 80 por cen to de água
e 20 por cento de matéri a seca. A maté­
ria seca é representada po r 1% de pro­
teína 1% de fib ra, 0,2% de graxa , 1%
de cinza s e 16,8% de extra to livre de ni­
tro gênio (Maner 1970) . A fib ra br uta
da ba na na inteira contém 60% de lignina,
25% de celulose e 15% de hcmicelul osc.
A po lpa madu ra contém 0,50 % de Iigni­
na, 0,21% de celulose c 0,12% de h~ml '
celulose (vo n Loesecke. J950). Aind a
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Quadro 3 - Trun sf o rm nç ócs n u q ur nui d ndc de tnnj nos " n tivos" na polpa c na ca sca
da ban an a du rante o p roccvso d e nm ud u rc c h uc m o . e xp ressad os como unidades
por ca da 100 gr nmns d e te cid o . (:I)

Uma ca ructcr isti cn d ;1 b.m .m .r \ l'1 ~k ..:
um forle sabor nm aruo . Em p. u tc . •e- tc :,>;1

bc r resulta da p rcsc u çu d o t.mino 11 ;1 i ru
ta. Foi suger id o q uc a q u.uuidadc rota l d e
taninos 11 .1 ba nan a perm a nece p ratica ­
mente co nsta nte d u r. uu ..: ti p..:ri"1d,1 ~k

rnaturaçâo . 1\ perd a o u dimin ui cá o ..b
adstringência c~ t;i a ~ :-'ol- i;ll l ; 1 a UI1L \ mu .
dan ça no estad o o u na Iortua qu ím ica
dos ta ninos (von l .ocscc k,... I Q1Ul :\": 11.'" ­
dita-se qu e os tani nos c xis tcm n ;\ b uu.m a
em duas fo rmas: I ) tan ino :'> ari vos o u li ­
vres, que imprimem UI1l for te sahor a m a r­
go ;1 fruta; 2 ) tan in os Iílo!adu :'> o u " I ; II1 ; l

tos vcgctuis" . que :-.;10 insol li vci s . q l h o' ~ ...'

"' l 1J ' ~ I ...· 111 :'> l·; .II11 i uvr t ...,:,> v q ue tc-rn muito
p , 'U( ~1 o u 1l...· n h U111 e fe i to 11;\ pala tuhilidu­
li c-. D u rante II processo de nrnad u rcci ­
mcn t, .. l i I1 I\ c l de taninos livres di m inu i
1', IQ l1l' l, l:- 1:1l1i n o :- se l i ~;1 11\ lentamente
d ...' f . t m.r insolú ve l. O n ivc! de tan in os
h v r c ... ou .uiv o s L: muit o m ai o r IW C'l :-I..· ;I

"IU l · 11; 1 1',111';1. 111:1:- d im inui crn urub ns de
m .uu i r .r ~ i ~ ll i f i l . l ti \· :1 q u a ndo a fr uta (':-l õÍ

- u fivi c n rc tn c ru c m ad ura para I,) consumo
\ l) u;l\ !I1.1 ) ) , l " l 111 l.oc-cckc. 191m , Co rno

. i quam idadc d e mni no s .: maior . a diml­
1llI h; ; II. \ d e r.uuuc» .uivos ta m b ém ê maior
11; 1 ..' ;1:'> 1.,: ;1 que un polpa.

. ,
Dias
O
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
(a) Von

Condi çüo d a fr u tu
Verde
Verde
Ve rde
Verde
ve rde
Co m co lo rnç âo
Com co loraç ão
COIll colornçâo
Mud u ru p j o úHl :-1I1ll 0

Ma<!UI" '1 p j o co nsu mo
Bast ant e m ad u ra
Bastant e m adura

Locscckc. 1950.

Polp a
7,36
s.o i
757
·\.l0
5.02
·L 30
3 .$7
1.9 5
2.84
1.49
2.00
1.')2

Casco
40,5
34.0
28,3
25.4
25.9
165
18 .1
11.2
4.6
4,7
4 .5
3.5

ruiui st rn bun an n madura in teira . o porco
co nsome primeiro ~1 polp a , d eixando de
ludo ~ I mai or parte d a ca sca. Se a q uan­
tid ade disponivcl excede fi cap acidade
diúr iu de con sum o. o an imal ten de a co n­
su mir mais 1'011';1 c me no s casca . Entre­
1:1I1tO. se o tot a l :1 ser co ns u m ido por di a
fo r con trol ado. o su íno con sumirá tan to
polpa qu an to casca .

o ba ixo conteú do prot éico e o a lto
~ra ll de um idade presentes 1H1 banana rv­
qm..-rcm su plemen taçã o com lInHI fonte de
pWh... in a L· e ne rg ia como tam bém de: vita­
mi nas e m inera is. Foram rcalizndos v ..1­
rios estu dos para de termi nar o padrão de:
co nsumo vo lunuir! o e o compor ta men to
do s su ínos em cresciment o e term inaç ão
e das fêmeas lactcntcs a limcntnd as com
bananas mad ura e- com su plemen to pro­
r éico co ntendo vá rios ní ve is de proteína
b ru ta .

Um de stes est udos (Callcs c Mubo­
ruducs . 1970) ind icou que- O ganho m éd io
d hirio dos su ínos cru c resc ime n to c ter­
min nçâo . ul irncnt adcs co m banana 01 :1­

dura int ei ra ~I vo ntade . melh orou signifi­
cn tivn mc n tc (770 co n tra 660 g) quando
se minist rou um supleme nto co m 30 po r
ce nto de proteína em ve z de um com 40
por cento d e: pr oteína (Quadro 6), Su­
pô s-se que o maior ga nho result ou do
aume n to no consu mo d iário de energia
mctaboliZlívc l.

Ainda que o co n teú do de úgu :J da pol­
pa aumente durante os dez o u o nze di a :'>
que ;:1 ba nana exige pa ra al c un cur o gruu
de amadurecimen to ncccss úrio ao L' OIlSl1'
1110, a mod ificação mais not á vel no procc s ­
so de mat umção é ;'1 co nvcl's.io do amido
em i.l çúca r (Q uadro 4) , Duran te o anlildu­
recimcnto oco rre uma d im inuição n<l
quantidad c de amido e u m aumc n lo cor­
respondente na q ua n tid ade d e aç üc<l '"
OcoITe grad u<l l tran sform açüo d a rr 'lç üo
de car boidratos de uma qua nt id ad e qll <l ~ l.·

lotai de amido para uma quant id nd c qua·
sc total l1 e açúcm. Na h .mana , es ta Iran s'
form<lçâo se efetua em dez ou o nze dias.
Devido li necessi<hlde de respi l':lçüo. h ií
pequena diminuição no lOta I d e carboi ,
tlrat e s em tod<ls as v<Jr iedadcs duranl e o
<l llUldurccimcnto .

A muioria do~ i.Il.r ú c urc~ prc~cntc~ cs Hi
l1 a form a de Si..lcarose , frut ose c glicosc.
embor a também seja m encon tra d as qu an­
tidades mínimas de m alt ose . O aç üc;:lr
predomin ant e na banana é a saca ros e ,
põ:lrte du qua l se hidroli sa pa ra formar
glucose c frut osc (Q ua dro 5) , A gIucose
represent a ap rox im ada me n te 58 por ce n­
to e a frut ose aproximada men te 42 po r
t.:c nlo do total de açú cares redutores pre­
sentes !li.! ban ana ,

A gra ndeza do s valores de carboid ra ­
lOS da casca de banan a é muito m eno r
que a da polp a , ma s su as transfo rm ações
de am ido em açúcares segue m um padrão
semelhante ao dem on strad o para a p olpa.

A bunan a ma du ra. palatável e pron ta­
ment e consumida pe los su ínos . é minis­
trada inteir a e com casca. Quand o se

CALV'S BARROSO: 10 VfZfS CRANOf CAMPUO
GA LV'S BARROSO (Ex.
90) - Grnndc Campeão
Region al c Grande Cam­
pcão Naci onal em Guara­
tinguetá-75; Grnnde Cam­
peão Regional c Res. Gran­
de Campeão Nacional em
Guaratingu et á-76; Grande
Campeã o em Goiânia-76 e
Grande Campeão em Cru­
zciro -76. Suas filhas apre­
sentam ótimo portc, apru ·
mos perfeitos, boa ga rupa ,
temperamento leit eiro ac en­
tuado, úber es exce len tes ,
tudo indicando que se rão
animais de ótimo tipo c
a\t a produtividade. As suas
primeiras filhas, ap res en­

ta das em Exposições, foram as Campeãs individuais das ca tegorias
e form<lram o co nj unto Ca mpeão Progênie de Pai, confirmando qu e
" GALV'S BARROSO" é um dos melhores reprodutores Vermelho e
Branc o do País. "GALV'S BARROSO" é o chefe de plantei da Fazenda
Lagoa Dourada , de Hugo Rein aldo Bueno, ganhador da Medalha de
Ouro em G u ara tingue tá - 75, um dos maior es c riado res de G ad o Holan­
d ês Vermelho e Branco do Bra sil.

PREFIXO "CRUZEIRO"

FAZENDA LAGOA DOURADA
PROP: HUGO REINALDO BUENO

CAIXA POSTAL 27 _ FONE: 44-0227 - CRUZEIRO - SP
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Quadro 4 - Modificações "da qu antidade de am ido , açúcares e de carholdratos tot ai s
na polpa da banana "Gross Michel" c da do grupo banana "da rcr ru " , durante
o processo de amadurecime nto (em % da polpa fresca) (a)

Número de d ias de a mad ureci me nto
Variedade

3 5 7 9 11 14 17
Gros Miehel
Amido 20,65 12,85 6,00 2,93 1,73 1,21
A çúc ares to tai s 0,86 7,66 13,76 16,85 16,87 17.91
Carboid ra tos tot ai s 21,51 20,49 19,72 19.78 18,60 19.62

Ban ana do grupo "da Terra"
Amido 32,20 31,68 30,90 30,48 28,52 20,17 11.09 0 .12
Açúea res to tais 0,82 0,85 1,02 0,92 3,84 9 ,78 18.89 2 1.10
Carboidratos to tais 33,02 32,53 31,92 31.40 32,36 29.95 30.58 27,22
(a) Stratton , F.C. e von Loesecke, H.W., 1930.

l\ h::- m o q u c ( I n i v 1..'"1 (Il." "tJp !e m e n lo pro­

tC:i l..'"o con vumi d o di :lria me n le 11:10 va r -i e d e
rrumvir r u JII... i ch -ra vc l no períod o d e eres­
c i 1111,:11 h ' l " lI.."rmin;H. ;lu , ;1 m edida q u e o
- u iuo ; 1111111,:111. : I k tmn nn ho e- peso . há
not úv c l ;: U IIII: I1I 11 d i ' l"l1 1l ' lI l110 volu n t ár io
I: d i,i ri ( . d e- h;ln;IIl ;1 m ;l{lu ra , Es t a m udan­
ç a cio p:ld"-II' (k c-ou vumo di ári o é c vi­
11 L' 1111,.' , cvpccial rncnrc 11;1 '" p rimei ra s d uns
o u lr~' ~ ~ L"" m ; lI)a'" (k «limcnurçáo c o m cs tn

d il.'l a L' p(l(k l · " / : If a.....o ciad a n âo só à
uccc - ..id aclL' d v ;I<! ap l ar -' L' (\ an ima l a mu­
d"'H,; :I ~ d e ... nb or . ma c rnrn b ém ;"1 n cccssi­
d ,t(k (li: d e ... c n vol vc r manrr c a p nc id ad e
l: "' I II IIl'J(."; d , q UI: p crmi ra ingv rir mai o r e s

q U:lIlf id ;uk ... d e- :-' Il- uli m c nto 1' 0 111 a lrn po r­
cc n tnpc m d e um id ad e "

D ias
Porcentagem de po lpa fre sca Porcentagem de açúcares tot a is

Q uad ro 5 - Distribuição média de açúcares na banana em diferentes graus de .m a tu­
ração na varledede G ros Michel. (a)

Q uad ro 7 - Comparação de suplementos de 20 e 30 % de proteína para suínos em
c resci mento e terminação alimentados com suplemento e banana madura à
liv re escolha . (a )

O uu n d o ... 1: p c r rn iu- a l· ...co lha d e urn a
q unn ti d nd c d e banana rn .u fu r- a 1..-1,1111 u m
su p lcm c nr o d e 30 Oll "Hl!'" d v p n l l l,.'i n ' l

du r. uu c o c r c sci rn c m o L· rc r ru i 11 <I l,; ; U ' . o
su ino con sum ir ti u ma d i(.·I <:L c o n tcn d o 12 ,.l
.1 1 3 .0 (~ ;) d e- pro tc fua b ru ta . 1)0 '" rvvul t n­
d o s d e c ctu d o s . d e d u z--, (.· 41 11..' \ 1 'l riI H I e m
c rc sci m c n to c tc rmina ç fio -o m c nr c c o u ­
surnir é .1 m ddia d e ~ a ~. t: k}! di :ir i\h d e
ba n anu mad u ra . O lci rào <25-3U k )!l
co nsu mi ra so m e n te 5 a (1 k u dia ri o - d e
banan a m adu ra c pa re ce q u c u p u rco e m
rcrmí n ucü o . qu e se a prox ima d o p c ... o d e
me rca do . n ão co nxumi rú m ni s d e 10 " I1
kg d ia r- ium c n tc . A r-azào ele sse co n sumo
inaúcq lHlú o de bu n n nu . quan d o se m iu! s­
Ira u m su p tc rn c n to com -lOv"" d e p rot cfn n
é q ue n e ncrg!u se CO Il VC rl C e m fa to r ll­
mit nru c , Em corn p nraç fi o . o m ai or con.
su m o (820 con t ra b 2U ~) d e u m su p le ­
m ent o d e 30 °/ct de p r-otc i n u . que rni ni st rn
m ai or quunridad c d e cu lori a s d e ca r boi­
dra to s e men or d e p rotc in u . cor r- ige p ar­
cl al m e nt c a d eficiência c n c rg ér icu .

A ind a que o comportamento do su ín o
h a ja s id o se m el h a n te q uando se minist rou
um su p le men to com 20 ou 30% de pr-o­
tcína e b an ana , o nível de consumo d o
su p le m e n to aumentou e o consumo di ri­
rio d e banana diminuiu quando s e ernpre ­
go u um su p le m e n to d e 20 % de proteína .

Es tu dos p o st eriores d e b an an a rn ndu rn .
n a m esma estaçã o e x pcri m c n u tl (Clnvt]o .
197 2) d emon s tra ra m q u e n em o compo r­
lamento dos s u í nos n em a e f iciê n ci a d e
co n ve rsão u lim c ru a r melho raram . quando
se su b s t itu iu um s u p le m e n to d c 30 % por
um d e 20°m d e pro teína . (Qua dro 7)

Em con d ições práti cas de a li m e n taçã o.
o nível d e proteína recomendado p ara
um su p le m e n to dependerá da relaç ã o dc
p reços e n tre a banana , a s proteínas c o s
grãos ou seu s su bst i tu tos . Podem ser em­
pregados e fi ci e n te m e n te fontes de energi a
di sponíveis , na localidade . tais com o: mi­
lh o, so rgo , mand io ca, s u b p rod u to s de
arroz, melaço, para a preparação e dilui­
ção do su p le m e n to, •

su plem e n to
3

40
0 ,66

8.85
1,97
0 .62
2,59

13,0
3,92

2
30

0 ,77

8,29
1,84
0,82
2,66

12,4
3.47

Trat amentos
Banana mais

I

16
0,87

2,64
16,0
3,Q4

Testemunha

Tratamentos
16°A, de Banana mais Suplemento

proteína 20 0/0 proteína 30°A, proteína
0,70 0,61 0 ,64

5.97 7.37

2,46 1,91 1,15
3,52 4,42 4.27

glicose fru tose sacarose glicose Irutosc sacarosc
O Verde 2,24 1,45 7,65 19.24 12,46 68 ,30
3 Ligeiram ente verde 3,09 2,50 10,61 19,07 15,43 65,49
6 Pintad a c] ponta verde 3,99 2,75 12,00 21,29 14,67 64 ,03
9 Mad ura cl man ch as marrom 4,21 3,24 12.08 21,56 16,59 6 1,85
(a) e da pta do de von Loesecke, 1950.

Q uadro 6 - Comportamento dos suínos em cre scimento c terminação nlimcnllldos

co m banana madura e com um suplemento de 30 ou 40% de proteína à livre
escolha (a )

Ceracterfsticas

es tudadas
Proteína no co nc entrado ( % ) ••• _ . . __

Ganho mé dio diári o . kg (b) .
Ba na na fresca d ia, médi a. kg .. .
Bana na dia, média. kg MS (c)
Su plemento d ia, médi a, kg (c) .
Total alimento , kg (c) .
Proteína na mistura co ns umida (%) . .

Conversão alimenta r, I para: . ... . _..
(c) VaUes e colaboradores, 1970.
(b) Set en ta e dois porcos, 4 repetições de 6 porcos por tratamento. Peso médio

in icial 23 ,2 quilos; peso médio final 90 ,1 kg .
(c) A ba nana e o suplemento são expressados na base de 100/0 de umidade.

Ca racterísticas
es tu dadas

Ganho médi o d iári o , kg . _ .
Cons u mo médio diário de ban an a

fre sca, kg . _ _ .
Co nsu mo médio diário de suple-

men to , kg . . _ _ " -
Conve rsão alimen ta r , I para: .. _.. ­
(a) Cleví]o. 1972.
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oEXECUTIVORURAL
" Tecnocracia, o grande carrasco da pecuana nacional "

/
!

( r:
I ' \
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Sempre p resente nos momentos de cri se,
Jo sé Mário Junqueira de Azevedo já foi
a té chamado de D. Quixote, pela coragem
e pe rsi stência que revest e seus
pronunciamentos ao defende r os p roblemas
da classe. Há seis a nos presidente da
Associação Brasileira de Criadores de
Nelore, é tamb ém criador "só de nelore"
em Loanda l PR), Mundo Novo e Amambaí (M T) .
Seguindo a mesma trilha de outros
pecuaristas paulistas pioneiros, concentra
agora suas forças para a abertura de nov a
fazenda no Acre. Nascido na capital paulista,
52 anos José Má rio exerce a função de
Oficial.~'aior do 15.· Cartório
de Notas, em São Paulo .

José Mnri o l u uq uci r u d e
Azevedo é um prc sid crn c c
criad or ot imi sta. p ara que m
as persp ecti vas da pccuúr ia
nacional 55 0 boa s a c u rt o.
méd io c lo ngo prazo , c a úu ica
coisa que pede é o mínimo dv
intcrvc nçâo esta m! no se to r.
para q ue ela co ntinue no ho m
caminho. E se el a e xi st ir d e ­
ve-sc restringir uo seto r suu i­
tária , cré dito c formn çiio d e
estoq ue re gul ad o r.

Para José M sir!o . in ici n-sc
atu almen te uma d as fa ses rnni s
promissoras da pccu úriu c qu e
se estender á por muit os nu os .
Os pa íses . p r inci palrncn rc os
do Mercad o Co m u m Euro pe u .
não têm ma is co ndições de
produzir carne Iurt u c bnrnta .
Falt a d e ter ra s . a lto p re ço s
dos grãos c <': 0 11 <.1 iç ôcs cl im ii I i­
cas desfav o n ivci s torn a ram a
pecuári a européi a gravosa,
aliada no fato du ma tan ça cx a­
gerada de matrizes em ,II10 S

anter iore s pura se abastece­
rem e que refle te agora a a u­
sência de gndo para a repo­
sição. O fech ament o das im ­
portu çõcs de ca rne pelo MCE
foi uma nu vem pn ssugc iru . c
agora sem carne es tocada . In­
talmentc terão de soco rr er da
carne brasile iro (em paridade
de preços com a argen tin a c
uruguaia) para o abasteci­
mento int erno.

E se pensarmos que a l ém
das perspecti vas exte rnas, °
consumo brasileiro aumenta
à base de 20 % ao ano , o mo­
tivo é ainda maior para af as­
tar o clima de pessim ism o. E
se ele existe, é manobra de
frigoríficos pa ra tentar a der­
rubada dos pre ços do boi ,
acostumados aos anos de 1965,
tempos de Delfim Neto, que
na hora da compra man obra­
vam para compra r bara to , c
na hora da venda manob ra­
vam para vende r mais caro .
Manobra monopoli sta típica
dos grupos internaciona is,
que tudo fazem pa ra ficarem
sozinhos no mercado. José
Mário cita as pa lavras do ex ­
ministro Cirne Lima, di tas em
março de 1974, e que at é ho­
je não perderam a sua at ua­
lidade: .. . . . infeli zmente os
mecanismos gover namentais
visando eo ab astecimento in­
terno, sem atingi rem a cstabí­
lidade desejad a pelo consu-

mi dor nrbnuo . muis rem Iuvo­
rvcido o - c tor iud ust ri n! e co'
m crcin l d e c vpor rncúo. cresce u ,
te men te cs tr r mgc iro . c ro rnuu ­
0 0 cudu I11 C ~ IIH:n o~ hrnvilc i­
rc .... o s r C ~lI l l n d (,l :- d n p ro s pcri­
d r.dc do p ni.... " . E sobre n
;l(U:1 1 (;llllpallh ,1 que l' :- Ir igo.
l'ifi úl" l·"I;-lll fa/l·'llh, con t rn :.
l i b n;ll i / ; Il.;:I ~ ' d: l ill :-PI.' ,' ;hJ de
I'r" ld lll ~ l :- ..lc l' r i~I.· 11l a n im a l.
1':11"01 l o sc M: irio t ctu ul vo (1."1"­

t o: :ll l a lun uclnrctu ;1:- I.'\.i ~l·n ­

..-i:l:- \." ;l l' i t a i~ lun sil cirns en t ra .
râo Ih ) mercado da l':H· 111." ,

ccuu pctin c!o cou i ..):- :Ilua i:- do
IH l :- . U l''\l·I.' :- :-in' r i ~..'r snu it ú .
ri o impo -to 1' 1.'1:1:' Ih ) :' :' : I:, a uto­
r id :Hk :, I.~ lk :- I1l'ú ' :-,,:i r il). iuc lu ­
sivc I1w iL"- q u e l.HItI"\,.):' pa íses .
L' nn tc-, ..11.' urd o 1".: u m a me d i­
(!;t scl c tivu .

C"'1110 lH I..' :,iclen te da Ne lore.
Ic s é M á r-i o cons ide ra lima
~ ra ll de vi t ..uiu d e su a gcs tiio
a ubcrt uru que fez pa ra (,1

m e re nd o p nrn guaio . Rcnli zo u
d U ,I :' e xpo s iç ões im c rnuciou nis
em Assu nção ( 1")72 / 73), cuja
imed ia ta conseq ü ênc ia foi o
a ume n to d e 1O ~ ;) p nrn 5~ ~á o
1l 1l111 1.' ro de nnim ni s Ne lo re rc ­
ni su-odos nas a ssocincôcs p a­
rug u alas . cujo rcbnuh o hoje ..:
fo rma do ~0 11l 70 ~ é , (I;.: sangue
d a ru çu b ru ncu . t\ p róxhu n
co nq uix tu agora é o m e rc a d o
a rg c ntino , com a re a l izaç ão
na cidade d e: Mc rccdcs . de
mai s um n exp osição interna­
c lcua l da raça .

No pla no po litico rc lc m bra
uma vitó ria histó rica da As­
rccla ção no epi sód io do co n­
fisco de bo is na s pastagens ,
idé ia part ida da ca beça de
Roberto Campos, (m inistro
do Planejamen to ) , a po iada
po r Delfim Neto , (ministro
da Fazend a) , e endossada po r
Moura Cavalca n ti (mi nistro
da Agricultura , sucesso r de
Cirnc Lima) . Um sim ples te­
legram a da Nclorc ao pr esi­
den te Médici derru bou a me­
d ida ilegal e pr ep oten te c qu e
ia co n tra os interesses da pc­
c u ãrlu brasileira , Esses tec­
nocratas, a nova classe q ue
se formo u no Brasil , e qu e ho­
je se mult ip lica m em todos
os postos do super funcionalis­
mo, sã o os grandes carr ascos
da no ssa pecu ári a , afir ma Jo­
sé Má rio , que toma m todas
as medidas para prejudicar o
produto r e favo recer os fri­
go rí ficos estran geiros, A sua

aç ão c mais prejud icial qu e
a seca no nordeste, a enchc n­
te no Pantanal e a geada no
sul, e são os au to res intcl ec­
tuai s do gra nde absurdo da
im por tação da carne dos paí­
ses do Prata, sob o sistema
fuvorccido do dr aw back, um
ve rdade iro de sperdício de di­
visas. Se podem enla tar ca r­
nc co m os nossos produtos,
por qu e iruportar?

Essas coisas acontecem , ga­
runt c José Mário, não pela au ­
sência da força econômica e
polí tica da cla sse, a té pe lo
co ntrário , é uma das mais
poderosas do Brasil . E pu­
xando pela mem ória lembra
qu e a maioria dos senadores
es tão ligad os à pecuár ia, in­
clu sive na área militar, O
qu e Falta é uni dade de co­
mand o. Os lídere s estão fisi­
camente longe dos cen tros de

decisão. A pc cuarta tem for­
ça , mas não a exerce!

No plano zoo técnico é co n­
tra o projeto de cruzamen tos
qu e o MA está estimu lando,
mostran do que é um ret roces­
so histórico a sua formação,
e dita os números: em 477
anos import amos SOO.OOO bois
europe us ; em 100 anos impor­
tamo s 6,SOO bois indian os, e
hoje as raças zebuínas têm
75% do rebanh o nacional.

A próxima campanha da
Associaçã o Nelo re já está sen­
do articulada e consiste con­
seguir o pagamen to à vista do
gado en tregue aos frigoríficos,
qu e está pagando atu almente
só dep ois de 45 dias, e ainda
por meio da pro missória ru­
ral, que pr ova a d ívida mas
não garante o pagamen to se o
frigorí fico se tornar insolven­
te .
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LIVROS
CANA-DE-AÇÚCAR

LA CANA DE AZUÇAR,
t rad ução em espanhol do

original fra ncês La ca n ne
e sucre, de R. Fa uco n nier
e D. Bassareau, edição de
1975, pela Ed ito r ial Blu­
m e, Barcelona, Espan ha .
A presen te o b ra não ex­
põe em detal hes todos o s
assu n to s d a c u ltu ra da
ca na . O livro, segu ind o o
esp írito da coleção Técni­
cas agrícolas e prod uçõ es
tro p ica is , da qua l faz pa r­
te, deve ser cons ide rado
co mo um manual d e sín­
rese , A ca na , dizem os au­
<ores no p refá cio , fo i d i­
fundi d a por mercadores
venezia no s na Eu ro pa Me·
dite r rânea , q ue trouxeram
m ud as do co n t inen te asiá­
tico . Po r ser um gram ín ea
p róp ri a de cl ima tropi­
cal, a te n ta tiva de cultivo
na Europa foi um fracas­
so . No capítulo XI, Agri­
cu ltu ra Co mparada , os
a utores faze m um estudo
da sua cu ltu ra em solos
b ra s ile iro s . No capítu lo
XV é t ra tad a a pa rte eco­
nô m ica dessa cultura . O
liv ro pode se r adqu ir ido
na Livra r ia Canuto Ltda . ­
R. Consol ação 348 • 2 .· ­
CP 191 9 8 - Sã o Pa ulo .

MECANIZAÇAO RURAL

SELEÇÃO DO EQUIPA­
MENTO AG RICOLA, d e
Odilon Saad, pro fessor ad­
ju n to do Departa mento d e
Enge nh aria Ru ra l - ESALQ
- USP . O o b jetivo do a u­
tor neste trabal ho é suqe­
rir e o rien tar a melhor
mane ira de se lecionar a
maquina r ia agrícola , já
q ue a ten dência at ua l na
gerênci a de uti liza ção de
máqu inas agrí co las é rea­
liza r operações de campo,
p roc ura ndo de um certo
modo exec utá-Ias co m um
mínimo d e problemas e
maior porcentagem de êxi­
to . N.a agricultura dehoje
esse Item éCOnstan te me n­
te ver ificado , tanto que
na p a r te de moto m ecan i­
zação de uma proprieda­
de agrícola, há a necess i.
dade de um p lan e jamento
objetivo, rac iona l e econo­
mic o , e que o mesmo se ja
d ir igido nos mo ldes de
uma em p resa . O au tor
neste livro a juda o fezan ­
de iro a ti rar o melho r pro.
veito possível do invest i.
mento fei to nos imple­
mentos. 126 páginas. Li.
vraria Nobel S.A. - R. Ma­
ria Antonia, 108 - São
Paulo .

I---~ e ecao do
1--_E:~uiQé!mento .

A rico/a

PEDOLOGIA

OS SO LOS AGR ICOLAS,
d e S. Hénin , R. G ra s e G.
Mo n nie r, t radução d e O ro
lando Val ve rde , il u s tra d o .
Livro d e interes se b á s ico
não só pa ra o s ag rôno ­
mos, mas ta m b é m p ara os
est ud io so s da eco lo g ia , pe ·
dagogia, geog rafi a físi ca e
agrá r ia . Os a u to re s abo r­
dam na o b ra , di reta e mio
nuciosamen te , o perf il cu l­
tu ra l do so lo , isto é , a s
suas camada s q ue inter­
vê m na v id a d as p la n ta s
e são m odif icada s pe la s
a t ividad e h u m a na . Analí­
sam a textura e a e s t r u­
tura d esse pe rfi l, m o rfo lo­
g ia e co mport a m e n to d a s
raízes , b em co mo o m ane­
jo do so lo, quer d o pon to
de vis ta f ísico -a r ad u ra .
g radagem, compac ta ção,
con t ro le d a ág ua - que r
do ponto d e v is ta quími­
co - adubação, ca lagem .
Apesa r d e se r um estudo
do so lo ag ríco la f ra ncês ,
não podemos d esprezar
mai s d e mil a no s de expe­
ri ên ci as e t rad içõ es aq rf ­
co las. 334 pági nas . Ed it o·
ra Fo rense Un iversitária
LIda. - Av, Arasm o Braga
227 - 3 .· - RJ - Co-eclição
EDUSP ,

VETE RI NÁRI A

MED ICINA V ET E RINÁ­
R IA. de B.C. Blo o d e J .A.
Hen d erso n , 4 .' edi ção e m
esp a n ho l. 9 76 p ági nas .
O p r imei ro é p ro fe sso r d e
medi ci n a ve te r iná r ia d a
Fa c u ld a d e d e C iê ncia s Ve.
te r in á r ia s d e Me lbou r ne,
USA, e o seg u nd o p rofes.
SOr d a m e sma matér ia da
W a s h in g ton S ta te Uni ve r .
s i ty . Co n te ndo: e xa me clt­
nico , es ta d o s patológicos
e m ge r a l, e n fe r m id ad e s d o
tu b o d ig e s t Ivo , e n fe r m id a­

d e s d o a n im a l rec ém -nas­
c ido, e n fe r m id a des do fí·
gad o , e n fe r m id ad es do siso
te m a cardiova scu la r, en­
fe rmidade s d o sa ng ue e
ó rg ão s hematopoé ticos,
e n fe r m id a d e s d o a pa re lho
re s p ira tór io , ur in á rio, ner­
vo so, muscu la r , errfe r m i­
dade s p o r b acté r ias , v ír us,
fungo s , protozo á rios , en­
fe rmidade s me ta ból ica s ,
por desnut r ição, agen te s
químicos, a le rg ia, doen­
ça s da p ele . 4 .' ed ição,
preço c-s 85 1,00 (descon­
to de 20 % p a gto . a v ista l .
Ed it o ra Intera merica na
Ltda. - Rua Coro nel Cabri·
t a 8 - CP 21176 - ZC 08
Rio de Janeiro.
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VETERI NARIA ADM IN IS TRAÇÃO PSI COLOG IA PSICOLOGIA

DOENÇAS INFECC IO·
SAS DOS ANIMAIS DO ·
MI:STICOS, d e Ou tu b ri n o
Correa , vo lume 11 1. O
livro tem co m o su b titulo
Viros es do s Ani m a i s , e jâ
está em segu nda edição .
Repre senta pa ra O seu au­
tor, p ro fessor uni vers t a­
rio, o fru to d e 38 ano s
dedicados ao est ud o, pe so
quisa , ao exe rcíc io e ao
ens ino d a medi cina vete ri­
nár ia no labo ra tó r io , n o
campo c na cá ted ra u n i­
vers itá r ia. Ao d e scre ver a s
viroses a n im a is o a u to r
começa Com a ra iva ca n i­
na, pas sando pe la e ncefa ­
lomielite dos s u íno s , m e­
ningen cefa lit e s in feccio sa s
dos cava lo s, d o s o v inos ,

a doen ça Newca s t le , a fe­
bre aft o sa , a s va rí o la s bo­
vina, ov ina, s u ína e eqü i­

na, doença de Mare k , etc ...

329 páginas , ilus trad o ,

CrS 60,00 ( cada vo lu me

da co leção) . Livra ria Frei­

tas Basto s S .A. - Rua 7 de
Set emb ro 127-129 - Rio
de Janeiro . Em São Paulo,
Rua 15 de Novembro 62 /
66 .

PRI NCIPIOS DE GES·
TÃO ECONO M ICA DA EM·
PRE SA. de Thomas Un ger,
t écn ico da á r e a cconó rni­
c e e pl e ne i a rncri to , com
ex p e ri ê n ci a acu rnu l ada e rn

p o sto s c ha ves d a ad rni ni s­
t ra ção p rivada . O o b je t i ­

vo d o Iivro é ap rese nt ar
as no çõ e s fu n d a rn e n ta is
nece ssa r í as a to d o s aque­
los q uc es tão e n vol v id o s
n a ges tão ocon ómtce de
u rna c rnp re sa . Os con ce i­
to s b ési co s c fe t iva rnc n te
ut ilizados n o dia- e-d ia fo ­
ra m b e m cnfat izado s , p ro ­
cura n d o desenvolvcr a
p r átice da to mada de de­
cisão. A ap rese n tação s is­
te rn é t ice d e to d o s os con­

co itos d e ges tã o d e c m p re­
se fo i a preo cupa ção pri ­
m e ir a d o a u to r , tend o em

v is ta a form ação d o exe­
c u t ivo . Cu sto s, inf lação ,
ca p ita l d e g iro , ba la nços ,
p reços, m ercado são a l­
g u ns d o s ponto s tratado s .
2 16 pág inas , acompanha­
d a s d e 5 0 g rá f icos . Cr$
7 0,00 - Editora MacGraw­
Hill d o Brasi l Ltda. - R.
Tabapuã 11 05 - CP 2 0 .689

. Sã o Pau lo .

VENÇ A PELO PODER
EMOCI O NAL , de Eu gene J.
Be nge , 4 :' edição. A obra
p rocu ra rn o s t ra r o que é
o poder emocion al e co­
m o se pode u t ilizá-lo para
a urn c n ta r a vita lid ade, a
ca pac id ad e d e pe nsa r c
ag ir . Exp lica em lingua­
ge m si mples e acess íve l,
que, co r rc tar ncn te u t iliza ­
do , o po d e r emoc io na l n ão
é u m est irnul an te a r t ifi ­
c ia l. Na reali d ad e , um a
pesso a q ue a p rovei ta o
própr io poder em o c io n a l
cos tu m a se r a b so lu ta m e n­
te ca lma e ca p az. De aco r­
d o com o a u to r o po der
c m o c to na l é a c ha ve das
re servas fí sica s e psico ló­
g icas, dua s grand es e na­
tura is fon tes de re s istên­
c ia que mu ita s pesso as
nem sa bem q ue possuem .
Ap rese n tad o s de m aneira
s imp les e comunicet lva ,
encon t rarn-se neste livro
muitos fatos ess e nci a is d a
p si col o g ia , socio logia, re-

I lig ião , meciicina etc ... ­
2 16 pági na s - CrS 55,00 ­
IB RASA - Institu ição Bra­
sile ir a de Dif usão Cul t ura l
_ Rua 21 de Abril 97 - CP
30.927 - São Paulo .

TNT - NOSSA FOR ÇA
INTERIO R - Co mo liber­
tar a fo rça que cada u m
de nós ence rra e obter o
q ue d ese ja m o s - Claude M.
Bri stol e Harold Sherman
- trad ução de DH m a Ferraz
Sampaio Carrazêdo - Es­
cri to po r doi s famosos es­
pecia lis tas, es ta obra ap re­
se n ta ao le ito r a essência
de u ma f ilosofia que t rou­
xe su cess o a muitas pe s­
so as . Desve nd a o s segre­
d os d o inconscie n te e per­
mi te q ue você obtenha o
q ue d es e ja fa ci lmente e
com a m áxima confiança .
TNT é a abrevia tura da
exp ressão q u ím ica trin i­
t ro to lue no, explos ivo d e
a Ita po tê nci a descoberto
por Nobel .e por analog ia
é usada pe los a u to res,
pois ass im como há uma
fo rça materi a l pode rosa ,
há tam bém uma fo rça
mental latente em nó s,
q ue os a u to res mos tra m
na obra . 9 .' ed ição . 194
pág in as . Cr$ 55,00 ­
IBRASA • Institu ição Br a­
s ie lira de Difusão Cultural
S .A. - Rua 21 de Abril 97
- CP 30.927 - São Pa u lo .
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Arnaldo Rosa Prntu, presi­
d ente da A ssociação Brasi­
leira dos Criadores de Zebu
(ABCZ) , c onseguiu arrancar
d o ministro Paulinelli, e m re­
cente re u n iã o havida em Bru­
s í li a , " o mais decidido a p oi o "
H um projeto de din ami za çã o
da pecu ér iu nacional. Es tes
s ã o o s principais i tens propos­
tos por Prata: p of ft íc a agre s­
s iva d e exporta ç ão d e repro­
du tores c m atriz es ze b u ; for­
muta çã o d e uma política d a
ca rne adequada à realidade
naci onal ; e o a p c r fc lçoam en ­
to d o s is te m a de financiamen­
lo II p ecuária.

PROMESSA DE
MINISTRO

DESTAQUE
"A LAVOURA" 1976

o m éd ico vc tc r iu úr io :":e bo ll Cb nc hnmo vtt z , di re to r
téc n ico da Tor tu gu. c rn p r-csa p ri vn cla e m p c rm nnc nt c cnm ­
pe nha pe la melhor ia d n alim c ru n ç âo d o n o sso rebanho
a n imal . fu i o patron o d e 6 7 d o u ror-anelos d a Fac u ld a de d e
Med icin a Ve te ri rui r ia d a U n iv e rs id a de Fe de ra l Flumin ense.
A co lação de g rau d os n o vo s vc tc r in ur- ios fo i r e a li zad a no
Co légio São Be n to . n o Ri o d e Ja n e iro . E m se g u n d o pl ano
está o di ret o r da quela Fa c u ld ade. Incinr ho Mac hado d e
Me nd o nça .

o PATRONO

Roland Edwa rd Wechslc r-,
ge rente geral da di vi sã o agro ­
qu ími ca da Ci ba-Ge igy Q u í­
mica S.A. , recebeu e m nome
da sua em presa o prêm io Des­
taques"A Lavoura " 1976. con­
ferido anualmente pela Socie­
dad e Na cional d e Ag ricultura
a todos aqu e les que m ai s se
destacaram e m todos o s se us
set o res. Rol and . que tem so b
sua resp onsabilidade as ope­
rações d e três se to res m ai s li­
gados à agropecuária (defen­
sivos. biotécnica e sem e n tes)
é agrortorno, com curso d e
especializ ação em a d m ini s tra­
ção de empresas rurais .

TOUROS PROVADOS

vento do sêmen con gelado em
ampolas. deu-lhe a oportun i­
dade de estabelecer um ava n­
çado programa de melhore­
ment o genético na Agropecuá­
ria São José.

"Sem touros provados. com
resulta dos garantidos e reco­
nhecidos, o criado r csl:í pcr.
dendo seu tempo. O result a­
do é. sempre incert o". afirma
c\e qu ando surge a pergun ta
sobre seu programa de me lho­
rament o. E. con tinua"alimen­
tação e manejo adequados pa­
ra uma boa produção leiteira .
custam dinheiro. Aprende mos
que é inút il dar bons alimcn­
tos a vacas que não tenha m
carga genética para produz ir
um mínimo de leite. Por isso
estamos ut ilizando sêmen de
touros provados. sobre a base
de girolando que possuímos
não proporcionará uma maior
pr~du~ão leiteira, sem qu e os
amrnais percam a SUa ru stici­
dade. Temos provas de qu e
es te esquema funci on a bem ".
A respeito da rcmab ílídade
da fazenda leiteira. Tavares
parece pro curar no fundo do
pensamento a resposta ade­
quada: "Tudo o qu e tenho de­
vo ~o leite.. Acredi to na pro.
duçao de leite econômica. em.
bora com margem muito pe­
quen~ . E, por isso, acred ito
que c prod uzir bastante . Isto
.vale tant o para o produtor
q~anto para a COoperati va. O
leite garante uma renda fixa
diária, para custeio das des~
pesias. Mas a lucratividade
esta dentro da própri a fazen­
da. no aumento constan te da
produti vidad e. pelo melhora.
men to dos animais e pelo cor.
re to aprove itame nto dos recur­
sos da fazenda . Leite dá lu­
cro , para quem util izar a mo.
dern a tecnologia ".

Líde~ da comunidade reg ia .
nal , )030 Tavares está co ngre­
gando seus amigos produtores
para a implantação de um
posto de resfri ament o de leite
em Marília. ..Com um pr ogra­
ma de melhoramento dos re­
banh os leiteiros da reg ião, qu e
está sendo desenvolvido pela
Ccopcraüva de Tupã, com a
utilização de insemina ção ar­
tificial , atra vés de touros pro­
vados e positivos para produ­
ção , pretendemos que os cria­
dores da reg ião aumen tem
sensivelmente a sua produção
com pequ enos acréscimos de
custos de alimentação".

LEITE DA LUCRO!?

João Tavares é um tipo de
pioneiro do homem da terr a.
Ele tem uma crença inabalá­
vel no trab alho paciente, de
observação, .de pesqui sa. rea­
lizado pelo ru ralista na sua
proprieda de. Em Quinlana,
São Paulo, João Tavares en­
controu o solo fér til onde
pla ntou a semente do seu en­
tusiasmo pela pecu ária . do
seu amor pela ciência da ex­
ploração da terra e dos ani­
mais. A Agropecuária São 'o-­
sé é hoje uma das mais con­
ceit uadas propriedades leitei­
ras c de gado Nelore da re­
gião. graças a um sistema pró­
prio de manejo, desenvolvido
por Tavares. à custa de muita
experiência.

Grande incen tivador do co­
opera tivismo na área leiteira ,
cJe tem lut ado sem cessar pela
implantação de quatro coope­
ra tivas. Agora a sua batalh a
é pela impl ant ação . em Marí­
lia de uma grande cent ral lei-, .
teira. com base na Coop erativa
dos Produtores de Leite da
Alta Paulista, de Tupã. Peso
q uisador de genética aplicada,
Ta vares foi um dos primeiros
a freqüe ntar um curso de In­
seminação Artificial, ainda em
São Paulo, há mais de 30 anos.
Te nto u com o sêmen resfria­
do . mas não deu cer to. O ad-
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I Exposição Nacional de Gado Schwyz
SÃO JOÃO DA BOA VISTA - 27 de Março a 03 de Abril de 1977

(EHp(jsiçõo aartusiuu de animais da raça 5[hwYl)

Ap ro ve it e es ta p r c rno ç âo da As soc iação B ra s ile i ra de Gad o Sc h wyz p ara ve r,
co rn p a r- a r c c o rri p r a r re pro d u to res c rn a r r ixe s d o s m el h ores pl ant é is d a raça .

A A SSOC IA ÇAQ FORNECERA . D IAR IAME NTE , AOS INT ERESSADO S, CONDUÇÃO G RATU ITA
ENT RE SÃO PAULO E SÃO JOÃO DA BOA V ISTA, DURANTE A EXPOSiÇÃO

SA lDA DA SEDE DA ASSOC IAÇÃO ÀS B HO RAS E RETO RNO ÀS 17 HORAS

Ma io res in form ações se rão fornec ida s na sede d a
-

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ•
Av . Francisco Malara >:zo, 455 - CEP 05 .001 São Pau lo· SP . Te!. 262 .0098
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CARLOS ROB IC H EZ PE r~N /,

o amo r C .1 pr eocup aç ão dos c sp a n IH-,i ..
po r su a monturiu pode se r n o tnd n n ;J:,>
vári as formas UC mu n i fes ta ção ar t i l\ l icu .
co mo na lite r-at u ru onde siio in c o nt úvci s
os exe mplos. na poe si'l . na s pinlura s qu e
letam .I!lo paredes da Imlior p i n m;o l cc él d o
mundo qu e é o M useu do Prado. UlI Il a ~

i n con t ~vej s e sU"lu él:s cqüe ~ lre~ quc ~c véc l11
nos parqUt:s c j ê:Jr dil1 ~ públicus de :-'1<1­
d rid , Har l:clol1<l, Sevi lla c at é mesm o em
cidades peque nélS. Atra ído por toda C :-. l í l

a tmo sfe ra , re ~olvi est e élll O scguil' o l O I1­

sclho .que Doi1'1 M,II"í :'1 Paz Murga d I..:
Here;Jw me dcr a cm 1'175 q uando ;:1 l: U -
nhccl em M· u·u . .

' . ti fi , c lIldUl r no meti ro -
t ~l ro <Ir:Jbe- luríst Íl:o lima vi si ta d c q u in ze
UJil l\ au ~ ll l da Espa nha c v il\ i u II" a lj!ll n :-.

simples c e ngen hoso s processe s d e i rri ­
guçâo u sado hê" s éculo- nu E)!il u . ou () U ...o
do es tr ibo mai s c u rto q u e p o :-. :-. ibi lil ;\ \ ";1
ao caval eiro rnon tur ce m ;1" P Crl W " f k· \ io .
na das . dan do·lh!: 'J !'l !'lim mai or fi rn ll ,:z ;1 !l êl
sd u, :I t~ conhccimcntus cic nt ifico ... mai ...
pro fun do s no ca m po d ê. mat crnúti ca . d ;1

med ici na . da fil osofia . ;1...rr o u o min . (11 1 11;. '

li nh as c lá ssica , UI.: s u a ucr úvcl n tq uit cr u ra .
cuja in íl u énc ia tã o co m u m aind u hoj e cm
toda a Espanha II.:IJl n o c n tu n to. 110 / ' él ·

lécic do Alhum bru, em G ra na d a . ílllli l ' ; 1

residênc ia dos su ltões 111li Is; li IlW Il U :'> . (J - c u
e xem plo mai s marc ante .

Com el es vie ram os traços in con fu ndí­
ve is da civilização orienta' , mais ad ian ta­
da à época que a oc iden ta l. c a introdu­
ç ão d e m\l i to~ h ilh itos no vos . de sde o ...

I
Hicilmente encontra-se um pai s o n­

de o entrosamen to co I rc o homem
c o ca valo seja ma ior do qu e na
enso la rada Esp anha . cujo po vo

possui uma personalidade a rreb a tada on­
de se mesclam . •1 um só tempo c de for ma
intensa. scmi mcntos nob res c obstinados.
alegres e tr ágicos, gene ro sos c crucrs ,
apa ixo nados c românticos. Esse povo de
car acterísticas nacionais tão diferentes dos
dem ais eu ro peus , desde os primeiros tem.
pos de sua civilizac ão encontrou nu ca­
valo o seu comp lem ent o ideal, o :'Il:U

..alte r ego", desenvolvendo pelas lides
eqüestres um a pai xão sem limi tes. Essa
paixão ma is tard e foi enormemente valo­
riz ada c a mpliada pela introd ução de no,
vos métodos c hábitos tr azidos pe los in­
vasores Árabes, po vo essencialme n te li­
ga do ao cavalo, q uc vindo do lon gínquo
Oriente pelos de sertos do norl e da Africa .
at ravessaram o cstrcito de Gi lbraltar c
com seus velozes e inca nsáveis gine­
tes desembarcaram no sul da Penínsu la
Ibéri ca . para logo dominá-la por 7 sé­
culos. (I) .

~

"Babucha", égua lord ilha aoS M unoz

,

,.....,. .. ...

-.

", ....

e m m uitas ex p osições .
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Enquanto o homem povoar a terra e houver
algo de arte, haverá o cavalo árabe.

HARBAZAN,
filho de
GlOWING EMBER
e GURIA.

• . ..

Plantei de éguas.

FAZENDA MORRO VERMELHO FAZENDA SÃO JOÃO S.A.
R()<!()vid 51'-304, km 2'18- Iau . SI' Esc ritórios :

RUd Edgar Ferra..: , 219 - tel. 2600 - Iau , SI'
Av. Get u lio Vargas, 179 - tel . 3137 - C u iab á, MT
Ru, Funcha l. 487 - tel . 210.3322 - Sào Paul o , SI'



I

l

•

•

•

••

i· .... -
o cl ima e a vegetação d o sul da Esp a n ha guardam mu ita se me lha n ça c o rn o " h a b i t a t" or igin al bdad r~ça .
P · . b d . . f I ' . . . . o ca valos dos e o i n c sor 15 50 o s Ara es esse país mantiveram u m t ipo m or o oqr c o mai s pro x rrno a 5 c c

' d 1970 no H a r a sd o deserto co m tipo s mais seco s . Na foto "Ba t a! " (por Ga r b o e Au r o la ) , n a sc r o e m
Ses Rotes , em Pa lm a .

uma hora de viagem para o sul. na cidade
de [e rez da Lu Premera está o haras de
Don Luiz Dornccq , cujos Ãrabes só se
cc mpar am em excelência aos seus in ter­
nacionalmen te famosos vinhos. (3) .

A men os de cem quilômetros de Se­
vi lla para oeste na cid ade de Ecija , cncon­
tra-se a "g unade r'i a " do Sr. Migue l Osufia
Esca lcra qu e possu i algun s dos melhores
a nimais do pa ís e que é um a pessoa cn­
cantadora. A alguns minutos do centro
de ScviIJa situa-se o hara s de Don Dicgo
Mendes Moren o que não pode deixar de
se r visitado, poi s, quatro de suas éguas
na Exposição Nacional de Madrid , em
1975, obtive ra m a 2.a , 3,- 4,- e s.a colo­
cações. Um pouco além , em An tcquera,
cidad e próxima a Málaga , encontra-se o
" Cortijo de Garcioni a" do célebre Do n
Rafael Munoz Rojas, Famoso po r seus
oliva res e pela alta qu alid ade de suas
éguas. A sede da "finca" , erguid a há 478
anos.. possu i uma arquit et ura típica da
And aluzia , com a grande casa branca em
forma de U, cons t r~ ída a? redor de um
largo e muito agrad ável p~tlO central rnu-

ado co be rto por Videira s enroscad asr , .
em a ra mes sus pe nsos , qu e multo enCantou
minha mulher A rle ttc.

( 1 ) _ No a no de 711 d .C. os á ra bes co·
m a ndados peJo Ge ne ra l Tarlk atrave ss aram o
Es tr e ito de Gilbra lt a r, q ue te m o se u. n~~e

" Geb _ AI • Tarlk " - em á rabe Signi f ica
( ha d e Ta r ik ) e domi naram a Espanha
m o n ta n ' .
e portugal atê o an o de 1497, Isto é po r

768 a n a l..

A visita li Espa nha não cs tur- i.. co m p lc ­
la sem uma breve passagem por c~ la c n­
can tado ra ilha que é Mullorc n c que co n s­
ritu i um do s locais do Mcd jtc r r -á nco nuu s
procurad os pe los ru rf s tus e u ro pe u s. Em
Palma. sua cup itul , mo ru a [o vc r» e mu i­
10 simp ática Pr'i nccsa Maric lU Tc hk ou .
toua. grande en tusias ta d a- raças f\ r<l ne :-o
e Espa nhola , em cujo modern o c hem
instalad o har us "Scs Rot cs" vi e xce lent e s
ca va los. Não mui to dis ta nte em Pu crt o
Alcud la , situa-se o peq ue no e m u it o hem
cuidado haras de " Ca n Pica re! " do c asa l
Stanlcy Woodwa rd , que merece tamb ém
ser visitado c onde há um a égu u br-anca
[indiss irnu cuja foto il u s tru c st a mut ériu ,

A EG UA D A MILITAR

Além dos cr iado res particula re s . uuu­
bém O govern o é um gra nd e c tr adic io na l
cr iador da s raç as Arabes c Espan ho la .
Sua criação co meç ou atra vés d e o rdenação
real de 26,06,1893 que fundou a Egu a­
da Mili tar ("Ycgunda Milit a r ") e m M o ­
rutcll u, próximo a Córdoba. com a f fnu ­
lidudc de promover o aperfeiçoamen to
destas dua s raças, cr ia ndo re p ro d u to res
d~ <Ih" qual idade , que ser ia m usa dos no s
d ive rsos Depósito s d e G aranh ões (" Depó­
sitos de Seme ntalcs " ) que o Es ta o o m an­
té~ em várias ci d<Jdcs , il di sposição dos
crwdores par ticula res que UC SS<I fo rma
pod em mel horar a qualidade d e se us re ­
banhos. Nos primeiros anos os ..:ava lo s
u... raça E.spa nhola pur se rem os nta b pru­
curados tiver am pr ioridade . A seção dos
Árahes começ ou com ape na s 8 gara n hõcs
c. 3 égua~ . até. que e m 1904 fu ram adqu i.
rrdo~ m ';lI ~ dOl:-O machos ..: Irê s fémcas.

(J ~ IIl(l d I..· J l )( ) '; !l O <·11 (;.1 111" ' , I ~ )i y u r-ti.
c ulurmc n t c i lllpnrl õll1l l · p : l r : 1 u ~n a ,,: :I (l de
A r:dH: ~ . p oi:-o n e le oc-o rr ...·'·ólIll .d lH: f: lI(l s. d e
' r a n d e ... ign if ic :II.: :"l o . O p rime iro fOI a

I· . I' .1· n i rL· ' · ~1l..1 G c rn l de""' :-OOllll;H O I UI1 1<J ( .1 p c , I .,. . .
Cri :1 Cn vnlar L' H. I.' lTH lI l 1 i l. ~ lI hd f"( lJ l1 <J d o ao
'1 - . . . I I' , ' r ' ·ito c nc.. r r-cga dn (h..IV 1II I "o IC '·IO ( l I . \... . .. .

, 'I ' r l" I" '-l tl de cqumo s.o l"),! õ1 n l :t a r L" 11101 111..... ,- • L . .. . _

que rcso lvcu l:'ll via,- d u a e, (~ek~ :lçoCS a ?
e ~ lra l1t!e i n l para \,.·o I11IH a r a l1lTll <lI S. A 'p fI -

. f ' S,',·,·" IJ!"ova v e lnH:n le a c icln-m e u-a 01 a . ' . d
de d e Alcppo '1\11.: c ru () p ri nc i pnl Iocul c

I I · c n vnl o > da o rl a doco nl p ra c v e lH a t L .. , • • • • ' .

de sert o da A ,·.:í h ia . u n d e a s vm-t us . t n ho~
h..:dllina ~ da n al.;fI O do-. ,\ n :,z c:h v l.',' lm m
nmm lmc n tc c o rn p rur snl . ICJ,;H.l O S. p o voru
.; o u t r-os produ to s c vc n d e r c u vulo s , c n­
mclos , cub ras etc . A pós se le I11 C :"C :-- il d ele­
gm; ã o vo l to u il E~pa nha In lze n d o ~.C7.• .~:l ­
ra n hõ e s e t r-czc égu u :" . m ercc l.:ndo c ::-pcc_lal
me IH; <i o pela <l ir a quali~ ;:~de 0 :0- gar:tn~o:~
..Sc a n d c r tc h ' u m sagln v i jc clru n que t rn rts­
I11 ltlU it s u u pro le nouiveis q unlld~dc$ . O

. 1 " A fI"' puro Kc h vl i,m . G nb ruc a s ta n 10 - f " I ' d
c l H c ir ". " K o r o sk o ·· c " M nn?u . n e m ?
i m porta n te co n t inge nt e d: I.:gtIn~ . da . p.r~:
ciosa s u b linh a gem sa gl nv i c o m A rm na".
..Ga:-.c1 ~I · · et c .

A o u rr-a d e le g a ç ã o vm j o u à Po~ ôn i a
u rien ta l de onde u- ou x c Ill His q n n t t-o c guns
do fa moso H ara s S law u W pert c nccn te uo
P rín c ipe S a n gusk o . c o s ~a ranhõe:,- " Van

-m= Em a lg u m a l. p a r t es es ta r-aça é c:ha .

mad a d e ,. A nda l u ~ a " .

(3 ) _ Na Ingla t e rr a e e m ou tros pDfs~ s

o:. vin hos de J e r lll. s ã o c hsrTlados d e " Sh~ r r y ".
c e m a lg uns lu g are s d e Portuga l e d o Brasil

d t: " X e r e J:" _

';2
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Dyck ", " Norwik " c "Llr su s ' I .."c ul::m, '
foi o pai da gra nclc "G handy " um ( ;I \ ;J1, '

excepci on al c qu e ~elo!lJ ndd nu- di v- v I ) , I fl

Luiz Yb arra dur-an te o :J l l1w ,,; ~ 1 vru S n ill a .
foi O mel hor c rn nis pc rfcit o C\\;ll l ' '\ 1 ;tbl'

criado pelos Yh nr ra dc vd v :1 f llll d .h; ;·H'
do haras em IQ1 0 . E ~ :- I: :- ; l n~ lIl' I'll' , i,' ''~ 1

veio par a o B ra ~ i l a tra v é s d e " T d U ; I l\"

(por G hun d v c G omor raj ~ki':llld ~ , ;l\ lui
numer osa d~sccnd ~ ll l· i ;L . (" P !1\ L· .. ...v pl :111 '
lei de alta quali d ade :L 1.: r i:ll,;:Ú ' dv ..\r:d 'l· ...
da Egu ad u ganha va U Ill 1:1l 0 11lll.: i ll\pul ~l' .

passand o a d cspc t ta r gran d c c n t i ~ , :-i d : llk

c in teresse . Da i : 1 ncc c vsi dad c d e "l' fa ·
zcr nOv,IS im port nç ôc s no - :lIll)" I onr-.
1908, 19 12 I: 1927. d a lu gl nt c r ra , E ~ i ll "

Síria e Polôn ia .

Por va lia de I l} 'j 'j . corno '" "L'c-rti jo
de Vico s" s itu ado e m lc rc r d e la FI"l ' n '
lera . mostr ava- sc· insu l !c ic nt c pnra nhri ­
gar redes os a ni m a is . re SO I \'l"' \ I · ~ ": vcudc r
mui tas das ég ua~ m uis vc lhus . :.,,:-im hcrn
como tod as aq ll~ la s cu jo s 110tn.... ('0 111 1..',,; a s :- I..'
por "P" Oll ktra :- :i n l l.· r io r l.':- d a c :- ...·a la
alfabétic;.1, Vúri o~ t:r iudon: :- p: lrlk ll l : II''''' ~

uprovc ita lldo ,sl: dessa 0 P0 rl llll id a tll' i lll l' a r .
co mpra r:J1ll Illui to s fl:produl u r.... s tic g ra n ·
de clHegori <l ill :i t: L: ~ s í \'c i s an tc r io rlll l.' ll le . a
preços mu ilo cOll\'t: n it:ll ll:s . Só p ;lra Sl.' In
ullla idéia d a quan tid alk d e ~PI:iS \'l.' l1 d i·
das, basta d izcr·st: q lle d ;l ~ o ill.'ll la ~gu a :-;

existentes 1:111 f\.'1orale ll a :, E ~llad a i\l il it :lr
ficou rcdul.ida a apc n;. l ~ ·v in lL: ...' c i l ll" l.) .

Mas logo as a u to r id ade s ap ..... r l.'l·h l·r: llll . ::-e
do enga no cOllll:l ido t: no s sC~ll i n l l·:- . vul­
lllr<lm tl re tcr a s fê l1le a ~ a UI11"" nl ;ldo nll ·

\ .1mcntv l' p LIIl h.:1 qu e ..: hoje bast a nt e
nn mcroso . F,,:- ~ venda m nc i çu d e fê m eas
l' i ' ~ ' l r" ... de a lta q uali dade IH..' en tan to
p ll uu tm q u ..· Inzcn dc iros d e vis ão. np ro­
\ ci r.mdo.s c d n ..-por ru n id a dc ú nica q u e o
,h. "l lIll ' 111 ...· :- fl,· ::-1..· n:1T:1. in ici asscm suas
( rI .l( l'c" p .rr tindo d e anima is nl tam c n t...'
"",· k(I"I1 :'I\I..,:-, d iv-cmi unnd o-sc dess a fo r­
m:l II "an~ u ..· ..-vi s tcn tc n a liguudu M i­
111.11 po r tod a a Es pau h u.

O S A R A " ES DO D UQ U E
D E V ER AGUA

Lrn t'lll' l i úl riruo de -cc nd cntc du linh a
run-c uliua d e C r i:- lll \':i o Colo m bo . o D u­
q u e d c- \ · era~ \I : 1 . u m dos "grn udc s" d a
"' :-I':ll1h;l. Iu u dou pc r t.., de Tolc do um
h .uu s d c vuvulos A r 'lb ...-s , Em su us v iu­
~~ ,.: Il:- :1 I ll ~ l a l e TT: l ele vi s itc u v á r- ios cr iado­
I L' " co m prun d o Ill..' :-:-as o ,.. a s lôc s 3 gurn­
I1h"'-'l' :- c 1') I..;~ u a:-: en lr t: a s q u a is h a\' ia
l 'i n..: ..., f il l1a:- d", C :lIll PC;1O Skt.'w ro nek . (4) _
1.1l' imp ~ l rl lHI ta m hc:m lk l. ..; ~ua ~ do H a ra s
d e 1-" 1 :\ d ll :lI d l' S e n lll ' r :\ Y""r:-:1 d a ArF-en­
ti n:\' d U: I::- ..: ~ u a :- da Fr 'lIh,:a ...' UIll ~ar :lI1h :io

.1 :1 1\ ,lllll i:1. O ua lrl' a lWS ..kpoi ~ ....' m 1930.
II \)l\qll l' l,.·, ih i ll s .... lIS an imai s n a E x. posi-

( 4) - Sk ow r onek , n asci d o n a Pol ô ni a foi
Ic v õ'l d o pôlril ôl l ng laterrõ'l , ond e pe r te n ce u a
Mr . H . V . M usgrôlve Cla r k c a Lad y Weoworth .
Ld ,,-s c a re spe ilo n a Re v. d o s Criado r es 0 .

0

5 5 6 , maio d e 19 7 6 , o ôl r l igo " O D eC l'lO O dos
Cr i..d o r e s d e C :'lVal o ~ do Mu nd o . "

çâo Na cioua l dc Madrid , ocastuc em que
c1 1..' ~ tira ra m :I So noves primeiras coloca­
côcs. O s Inrn osos garanh ões do Es tudo
co mo " Na na Snhib " . " Kashimir" e " Uni"
f0 1" :1111 criados p o r ele . Durante a Guer­
ra Civil que ba nhou de sangue o pnis de
no rte a sul. o Duque de Vcragu n foi
ussu ssinado pe la fac ção comunista . se ndo
suas p ropriedades q uei m adas c seus nni­
mais m or tos ou dispcrsados. perdendo-se
in c lu sive co mplc ta m cnt c todos os pedri­
grccs. Ocssu fo rma te rm ina va cm ruínas
aqu ilo que se tinh a in ici ado co m tua gra n­
dcs es pe ra n ça s.

Tc rtuiua d o po r ém o conflito . algu mas
clcssus égu a s foram ac h a das c recolh id as
ti Egu ad u Militar. E la s puderam ser rc­
co nhcci dns . gra ças !, sua mnrcn de fogo.
(Um " V " encima do por uma coroa du­
c:.11) . t ) . Em v ir tu de de SI..' US regi s­
tro s gc uc ul ôgicoos se tercm perdido du­
ra n te a G ue rra Civil . fo ra m elas rebati­
za d as adit:m do-se aos novos nomes o pre·
fixo " Ver" e nssim regis tra das no Stu d
lh ' L, k e:-p:m hol do cnval0 .r\ rnbc . pns snndo
a ~"" n.' 111 eonhcci dns pd a design açã o gc­
lll.; r il' :l dI..' " ~g.U :1 S do Duque de "craguu" .
Es :-e procl..'dime n to um ta nto estra nho de
Sl..· reg islrar c3\'alos, princi palme nte tra­
I:.m do,sl' d a ru ç:l Ar;Jbe . cujas norm as de
regi:- tros s~o particl113rm cn te rigorosas nu
I..' Om pro \':l ç ~IO d a pureza de sua origem .
po is q ue n uo se admite .·\r:lbe puro por
n uza seja ql1nl for o p ercentual de pu­
rl..' za ex.is te nte. sÓ foi possível se r ren.li·
za d a dad a :1 excepcional qu nlidnde dessa

Antiga Estrada Rio-São Paulo - Km 31
Campo Grande - Rio de Janeiro

Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel. 228·76 78
Rio de Janeiro - RJ

Fazenda
InDIA A Ltda.

11 Durval Garcia de Menezes
e Filhos

SÁBADO
desde 1918

1977
Seleção

o-

2 DE ABRI L DE
NELORE P.O.

REVISTA DOS ÇIUADORES - Feve reiro de 1977



IIIPRESAS &: EIIPRESÂRIOS
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PE RNAMBUCOCARGILL EM

A nova un idade indust rial que o Dcpm- tumcn to d e
Raç ões da Ca rg ill Agrícola S .A. es tá inaug urando e rn Per­
namb uco ocupa um a área d e 50.0 0 0 m z . d os qu a is c erca
de 4 .000 corrc spon dem a e d ificações . Construída c o m o
apoio da Sudcne , a fábric a es tá s itu a d a n o Distrito Indus­
tri al Santo s Dumon t , n o municíp io d e S ã o Lourenço d a
Ma ta, a poucos quilômet ros d e R ecife . P o ssu i s il os que
pod em armazena r 3.500 tonela d a s d e rn at ér la-p r- irnn. S eu
equipa me nto, de n atureza b a st ante compacta p ara uma
fáb rica deste porte, é so fis t icado e in teiramen te de proce­
dência nacional.

Es ta nova . ':lnid~de ~era.rá m ai s de 100 e m p regos n a
região . Sua ed l fl~açao ~Ol fel.ta e m tempo récorde : apena s
10 meses . A fábri ca se r -a ser-vidn por um d esvio fe rroviário
qu e fac ilila rá bast ante as operações d e carga e descarg~
de matérias-pri mas c p ro d u to s acab a d os.

Monta da so b rc carrc t a d e [o rr c c s n-u ru rn co m dispo­
si tivo pura se r acop lu d n em t ra t orcs o u ji pc s , A C ARRETA
DE L UIlRIF ICAÇAO AGIUCOL A 1l0ZZA . m o delo 20.020.
desti na-se Ü lu b r- ifl c n ç ão l..: a bus tcci rn c nt o d e vc ic ul os e m
gera l , m aquin a r ia s ag r ico la s . be m corno i l p u lvc r iz n ção
agrfco ln .

Equ ipa da com T a n q u e L ns t to d e 600 lit ro s pa ra ó leo
di esel, propul so ras pncu rné t ic us para g r-ax n L' ó le o movida s
a a r , ca rre té is co m m u n guci ru s d c 6 m e t ro s (g rn xn , ó leo
e ar) c com p re sso r d e a r c o m m o to r a g a so l in a .

Abas tece n do . lu h r if ic a n d o . pul vcrl zn ndo , e nc h e n d o
pn eu s , é um ve rda de iro p ost o d e se rv iço vo la nte p arn
propried ades agrfco la s .

I

CARRETA DE LUBRIFI CAÇAO A G RI CO LA

FERTILIZANTE S

A NORSK HYDRO
ESTÁ CHEGANDO

A primeira fábrica comer.
cial de fer tilizantes sintéticos
de nitrogên io em todo o mun­
do foi construída pela Norsk
Hydro em 1905. Atualmente.
esses produtos são os respon­
sáveis pela maior parcela de
faturame~to anua l da empre­
sa. E, ha 72 ano s, a sua Dl­
visão de Nitrogênio é o seu
mais impor tante setor.

A Norsk Hydro , a tua lmc n­
te represen tada no Brasil pel a
Scanbras, é uma da s mais im ­
portantes e maiores indúst ri as
eletroquímicas do mundo. Pre­
tende abrir seus escr itórios no
Brasil ainda este an o c tem
uma pa rticipação de cinco por
cento na Mineração Rio Gran­
de do Norte. Promoveu em
fins de janeiro p . p .. o Se .
minário de Fertili zantes. no
São Paul o Hilt on Hotel co m
a participação das maiores
autorida des e empresários do
setor no Brasil.

Esse enco ntro fo i o resulta ­
do de uma missão da No rsk
Hydro, que este ve ent re nós
no ano passado e manteve
diversos con tatos com diri­
gentes brasileiros para estu ­
dar e definir áreas de cola ­
boração com a indúst ria de
fertilizantes no País. Essa em.
presa pode fornecer ao Brasil
licenciamento de d iferentes
processos tecnologicos pró.
prros para pro dução de ferti­
lizantes; aplicação de tecnolo­
gia nas áreas de distribuição ,
trat amento e transporte do
produt o; suprimento de uréia
c NPK. Ela produz ma is de
cinqüent a produtos d ifere ntes
e seu volume de vendas anul­
mente, atinge mais de 800 mi­
lhões de dólares. Expo rta cer­
ca . de. 75% ~e sua produção,
cujos Itens princ ipais são a m ô­
nia anidrida, fertili zan tes com­
plexos, nitrato de cá lcio uréia
magnésio, alumí nio PVC ~
petróleo. Trata-se da segun­
da maior produção de magné­
sio do Ocidente. devendo ocu­
par: _brevemente, a primeira
po siçao , c?m a inauguração
de uma usina com capacidade
para cem mil toneladas, fa­
zendo .com que ela passe a
produzir 140 mil toneladas
por ano .

presas onde adquiriu subs tan­
cial vivênci a no merca do de
laticínios.

Os médicos veterinários,
Antonio Francisco de Souza
Oliveira (fota cima) . exercen­
do a ' função de Assistência
Técnica e Treiname nto da
Força de Vendas e José Félix
Dau d (foto abaixo) . respon­
sável técnico-comercial do De­
parlamento Alimentar - ma­
térias-primas c concentrados
para rações, são as mais re­
centes inclusões no quadro
técnico da T UCO - Divisão
da UP [oh n Prod utos Farm a­
cêuticos Ltda.

NOVOS DIRETORES
DA TETRA PAK

OS NOVOS DA TUCO

Desde novemb ro últi mo, a
diretoria da Tet ra Pak do
Brasil está const itu ída da se­
guin te for ma : a Di reto ria Co­
mercial tem como titular Cleo­
be Ferrini ; a de Ma rke ting é
dir igida por Ademerval Gar­
cia , que esteve em treinarn en­
ton as filiais Tctra Pak da
França. Alema nha e matriz de
Lun d, Suécia. Ademerval Ga r­
cia é advogado, com cu rso de
pós-graduação na Universid a­
de de São Paulo, professor
universitário e dipl omado em
Marketing pela Pontifí cia Uni­
versidade Católica do Rio de
Jan eiro. :E: diretor da Associa­
ção Brasileira das Indústrias

: de Alimentação (ABl A) , tra­
1 ba lhou po r longo temp o na

LPC - Laticí nios de Poços
de Cald as SIA (Danone) , e
até rece ntemente na Ciu. Leco
de Pro dutos Alimentícios, em-
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1ECNICA MODERNA DE GANHO OE PESO

LUERO DE qUinHEnTOS POR [EnTO Em 90 DIA5

PROGRAMA RALGRO PARA GADO
DESTINADO AO ABATE
BEZERROS

OBJETMJ: retenção do cálcio para reforço do esq ue leto e maior
retenção do nitrogênio. prom ovendo cresci mento m ais rápido E

antecipação do desma me.
ALTFRNATlVA I: Implantar aos 3 meses de idade (ocasião da 1a.

vacinação contra aftosa); reim plantar após 100 d ias. Ou então,
ALTFRNATlVA 1/: Implantar na 1a . semana de vida, reimplantar

observando o intervalode S0-100 d ias.

Enq ua nto a demanda de ca rne é
cada dia maior, a su a produção tor­
na-se p rog ressivamente mais difícil
e limi tad a, apesa r das novas técn i­
cas de incremento da ef iciê ncia de
p rod ução . Os fa to res limitant es des­
ta produção reve lam-se, p rincipal­
men te, de o rdem compet itiva e eco­
nômica. Dentre os primeiros, situ­
am -se as t ransform ações de á reas
t rad icionais de cr iação de gado em
zonas de cu ltu ra s e a c re scente des ­
t inação de p ro te ína vegeta l pa ra a
al imentação huma na; de nt re os se­
gundos, sobre leva o a lto cus to da s
te r ra s e dos insu mos, o qu e to rn a
a re nta bi lidade efet iva de uma ex­
p loração de gado cada d ia me no r.

Por isso, to do o criador de gado
deve p ro cura r uti liza r as novas téc­
nicas pa ra incre menta r a produt ivi­
dade de seu p lante i e, con seq üente­
mente, a re ntabili dade de sua exp lo­
ração pecuá ria.

Um dos recursos mais mo dernos
com que, hoje, conta o pecuari s ta
de gado de co rte pa ra inc reme nta r
esta produt ividade são os anabol i­
zantes .

ANABOLIZANTE
ZERANOL

ment o, é ret ido no o rga nismo , so b
a fo rm a de aminoác id o s, que são
ut ilizad os na síntese d as p roteína s
muscula re s, o u se ja, no meta bol is­
mo p rotéi co. Desta form a o an imal
re tém ce rca d e 27 % a m ai s de n i­
t rogên io q ue o norm a lm e nte re t id o
pe lo o rgani smo.

Resulta daí um m ai o r desenv o lv i­
mento muscu la r pelo au me n to do
teo r das p ro teínas nos tec id os o rq â­
n icos , co m dim inuição das gord u ra s .
Por isso , as sociando-se o anaboli­
za nte RALGRO a ou tras m ed id a s
co mp rova da me n te e fic ie n tes, como
a m ine ra lização co r re ta, a desve r­
m inação e a adm in ist ração d e Vita ­
go ld ADE no in ício d o pe riodo de
engo rda, con segui r-se-ão ma io r 9a -

nho de p e so c rrtc Iho r es tado ge rai
do ~ arr irne is .

RES ULT A DOS N O B RA SI L

De sd e o seu lanç a m e n to no Bra­
s il, mais de dois m ilhões d e animais
já fo r a m im p la n t a d o s com Ralgro;
ig u a lm e n te, ce n ten a s d e t r a b a lho s
com pa r ativos fo ra m já r e a li zad o s
c rn n o s sc pa ís, nos q uais se cotej a­
r a rn os rc sul t ac lo s o b t id o s com an i­
m ai s im p la n ta d o s co m RA LG RO e
te s tem un ho s . e rn períodos va riáve is
d e 6 5 a 100 di a s . Este s re s ul tado s
co inc id i ra nl com os o bt idos em ou­
tro s paí se s ; e v id e nc ia ra m a ex ce l ên­
cia d o u so des te a na bo liz a n te para
a s con d ições b ras ile i r a s d e c ri ação .

ENGORDA DE NOVILHOS

BEZERROS DESMAMADOS ESOBRE-ANO (RECRIA)

OBJET7VO: aumentar o ganho de peso e a conversão alimenta r -
reduzir o penado para o abate e liberar os pastos m ais cedo.

ENGORD4A CAMPO: implantar no inicio da estação, reimplantar SO­
l 00 dias depo is.

ENGORD4 EMCONRNAMEJVTV: implantar no inicio do confiname nto.

08JETlVO: Acelerar o ritmo de crescimento e reduzir o penodo até
a engorda.

AlTlRNATlVA I: Continuar os reim plantes. obse rvando-se o inter-
valode 100 dias.

ALTEflI1L4TlVA 1/: Implantar os animais recé m-<ohes ados à fazenda.
a fim de acelerar sua adaptação ao novo m eio.

maior ganho de peso e redu ção do tempo de preparo.
observando o intervalo de 65 dias antes do abate.

OBJETMJ:
IMPlANTAR:

VACAS DEDESCARTE

Es te princípio ativo comercia liza­
d o sob a ma rca RALGRO, é ap ro­
vado pe la Food a nd Dru gs Adm inis­
t ra tio n ( FDA) d os Estados Unidos
e pela Divisão d e Defesa San itá ria
An im a l do Min is té r io d a Agr icultu­
ra do Brasi l, pa ra uti lizaçã o no cres­
c ime n to e na engo rda de anim a is
d es ti nado s ao abate .

O agente a nabolizan te RALG RO
não subs ti tui o a limen to ; sua fun­
ção é levar o o rgan ismo a as simi ­
la r melhor o cap im . O nit rogênio
inçwr ido pe lo a nima l a t ravés do a li.

Cient istas norte-ame ri canos isola­
ram um ativo metabolizante, o Ze­
ranol. Sabe-se, ho je, que se trata
de anaboliza nte não ho rm ona l e que
não de ixa resíd uo na carne .



FAZENDA STA. RITA um novilho a mais em 180 dias
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Mai s exp res s ivo, a inda , é o resul­
tado ex t ra o b t ido com o re im pl ante
do Ralgro, aos 90 d ias . São 389,6
q u ilo s de ca r ne a mai s, o u se jam
Cr S 2,322 ,0 0, Pa ra consec ussão d es­
se to tal e xt ra , inves t iram-se e m 14
a n im a is CrS 3 36 ,00 (28 doses de
Ra lgro ), o q ue represe n ta a surp re­
e nde n te rentabil id ade de 690 %, e m
180 d ias!
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II lote A , (recebeu u m a só ap li­
caç ão de Ral g ro) ga nhou 151 ,6 q u i­
lo s a m a is que o lote test em u nh a .
Es te s qu ilos a ma is rep resentam , a
CrS 180 ,00 a a r roba do boi em pé ,
Cr S 909 ,60 . Fo ram gastos 14 d o ses
d e Ra Ig ro , que , a CrS 12,00 , cus ta ­
ra m C rS 16 8 ,00 , Co ns ta ta-se , e n­
tão, co rn es te i nves t irn en to . o lucro
de ma is d e 500 % em 90 d ias !
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Na Fazenda Sa n ta Ri t a , c l T) It ..l
nhomi , Min a s Ge r a is , fo i condu zi d o
um exp e rimen to p a ra av o liarcm-sc
os resultado s da i rn p lau ta çâo de
Ralgro no ga n ho de peso. Para t a n ­
to, fo rm a ra m -se d o is lo tes d e b o v i­
nos , um d e 28 a ni rnõ is c o u t ro de
14. O p r im ei ro foi im p la n tad o com
Ralgro e o segu ndo se rviu d e t c st c ­
munha (l o te T) . Ap ó s 90 d ia s , o
lot e m aio r fo i d ivi d id o cru cio i s
igua is , um de les re ce b e u scg u nclJ
impl antação ( lote A ) e o ou t ro
não ( lo te A . ). P r-occclc ram-sc a s
duas pesad as : uma aos 90 dia s d o
iníc io do ex pe rirne n to e o u t ra aos
180 di as .

Co nfo rm e se ve r ifi ca nas ta b e la s
I e II e no g rá fi co refe ren te s ao te so
te, ho uve a p rec iá vel dife re n ça no
ganho de peso a favor d o s lo te s i m ­
plantados com Ra lgro . O bse rva -se .
també m, q ue o lote A (d ua s d o ­
ses ) acus ou ma ior ga n ho d e pese
que os d oi s ou t ro s .

A tabe la II evi d e ncia que as d í í e

renças de ga nho d e peso , d o lote
A, que recebeu d ua s doses d e Ra l­
gro e do testemunho T, fo i de 3 8 9 ,6
kg . Ganhou-se com esta técn ic a , u m
novi lho , com um pequeno lote de
14 animai s, u t iliza ndo-se o m esmo
pasto , o mesmo ma ne jo e o rn e s rn o
tempo de engorda .

Os incre me nto s no gan ho d e pe­
so, tran sfo rm ad o s e m c r uzei ro s , re ­
presen tam substanci a l luc ro p ro­
po rcionado pe lo Ra lg ro , se não ve­
jam os:

TABE LA I - GAN HOS DE PESO COM IMPLANTE E REIMPLANTE DE RALGRO

Ganho pe so
!

Peso ao s
Ganho d e

N," d. Peso Peso .0.
peso a os

LOTES
Cabeças

In ici al 9 0 dias aos 90 dias '80 dias 180 di as
kg kg kg

•

kg kg,
I ,

A,
14 4 .5 36 ,0 5 ,58 1,6 ! 1.0 45 ,6 6 ,199,0 1.66 3 ,0

(2 implantes) ,
I I ,
, , ,

A.
14 4 .536,0 5 .58 1,6 1.0 45 ,6 5 ,96 1,0 1.425,0

( 1 impl a n te ) , , I i
,

T 14 4 .5 2 6 ,6 5 .320 .0 7 9 3 ,4 5 .800,0 1. 2 7 3 ,4
( testemunha) I , I I

TA BELA 11 - DIFERENÇA DE GANHO DE PESO ENTRE OS LOTES

LOTES TESTADOS DIFERE NÇA ENTRE OS % A MAIS DE GANHO
GANHOS DE PESO DE PESO

LOTE A , /T ESTEMUNHA (T ) Lote A 389 ,6 kg • ma is Lo te A 30 ,6

LOTE A . / TESTEMUNH A (T ) Lo te A 15 1,6 kg a m ais Lo te A 11 ,9

LOTE A, / LOTE A , Lo te A 23 8 ,0 kg • m ais Lo te A 16,7_ .
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-\ N TO N IO CARVf\ LHO MENDES

Roddy Mc Dowa ll principal a st ro dos
filmes de Lass ie. Entre os f ilmes le m bram-se

" A força d o coração " e " A coragem de Las s ie " .

CINOFILIA

Rin Tin Tin e
05 astros do

La55ie,
•nnemn

Q
ucm na su a m en inice n ão se encan­

tou com Os fil mes de Riu T in T in
to: Lassic? Q uem não procurava
estudar mai s c ter um bo m com­

portumcnto na escola c em casa, par a que
co mo prêmio pudesse ir no cinema no
dc.rniugo? Sim . tod os nós já fomos cein»­

\; :1 ~ c pnssumos pel as me smas Si tU8 Ç'ÜCS.

I' rc cu ni vum os ser bon zinhos du ra nte II

svm nnn . p a rn conqu ist armos o d ireito de
ir :10 cinema nus tardes domi nicais c de­
pois com prar balas na confeita ria mais
próx iruu. Desse passad o que para algun s
j ü vui di stante. gu ardam os saudosas re­
corducõcs. O ra , foi uma menin a que cn­
co utr évumos todos os domingos na sessão
da s 2. O ra . o encan tamento que propor­
c ton uva os filme s que tinham a part ici ­
pnç âo dos cãe s em que stão . M as . se para
alguns restou somente a saudade, p ara
outros re stou a possibilidade de . sempre
que possí ve l. lembra r no dia-a-dia o que
Iizcra ru de imp orta n te aqueles cãe s - o
p :1$IOr e o co llic - para encantar uma
época durcn que ficará marcada indcle­
vchucntc no mundo maravilhoso do ci ­
nc rna .

RI N TIN T IN

Um lindo pastor alemão que corajosa­
mente enfre n tava situações di fí ceis em de ­
Icsa de seus amigos, eis o Rin Tin Ti n .
Embo ra a sua dinastia já atra vesse déca­
das. ainda hoje encanta tod os os que
acompanham os program as de televi são
nos Es tados Unidos.

Mas, que m foi o proprietário desse ex·
cclcn tc pa sto r ale mã o? Um cnliforniano
de nome Duncnn - Le e Duncan - de
ca belo s bran cos, rosto bem corad o, que
tnm b érn foi o adest rador .

a primeiro Rio Ti o T in deu-lhe fama,
nome e dinheiro há varias décad as a trás.
Ele foi encontra do na França , durante a
Primci rn G rande Guerra . O então cab o
Lcc Duncan , da 135..;1 Esquadrilha Aérea
Norte-Amarlcana, fazia parte de um gru­
po que sa iu - no dia IS de setem bro
de 1918 - de um aeródromo nos arre­
dores de Toul, para procurar um novo
campo. Os soldados aca baram e ncon tran­
do um canil militar alemão. Numa das
valas, diversos cã es mortos, p elo b om­
bardcio. Mas, ainda se podi a ouvir os
gan idos de algum animal sob revivente .
O fu tu ro adestra dor Duncan e o capitão
G eorge Bryant , ao se aproximarem do lo­
cal . v iram uma cadclin ha bast ante enfra-
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[o ncs fe z n o vo Hlmc com o cã o sul­
tundo obst ácu lo s . T~J11pos depoi s, Du o ­
C' lI1 recebia novo c h eq u e . agora mais
com pc n.sa o o r.

Le I..' J) UIlG IIl vollou 11 fi r m a o nd e trn­
h .. lhavu . e m Los A n gc lc s . porém. nã o :'C
a C{~S l ll IlHH I nwi :- u o Ir 'lhól lh o. po is a su a
g ra nd e alcg rin e ra ild c:-lfi lr Rio Ti n T in .
nus h o r'n s d e fol ga .

O s fi lm cs e ra m fei to s C0111 g ra n d e sn­
risfuç âo p e lo s técn ico s d a Wm-ncr- . Nus

( C o n cl u i n õJ p ág . 8 5 )

R EVISTA D OS CIUADOR ES - Fe vereiro de 19 77

p apeis de men o r
T in a ca bou a lcan­

W a rn e r Br-others,

Após fa zer a fgu n s
impo rt â ncia. R in T in
çrm d o o es ti-cla to n u
Fe z 20 f ilm cs .

o câo a ca b o u se n d o o gran de ast ro
que a compa n hi a cinematográfica con­
I c.U nos se u s te m po s m ai s d ifícei s. O s
fil mes era m escritos p o r D a rl' yl Z anuck .
cu stavam ce rc a de 50 .000 dólares c ren­
di am , n a pi or d a s h ipó teses . o ito vc­
zcs m ai s .

Passuclo s a lguns J11 C.scs , o ex-cabo
D u ncan receb ia um c h e q u e d e 350 dó­
la re s. p ar-te co r re s p o n d e n te ri re nda de
um Fi lm c c u rt a Il1cl ra gcll1 que m ost rnvu
o sa lto do past o rz inho . Duncn n mio sn­
h iu . m as o fi lme h a v in fe ito su cess o e m
rod o o p a is ,

Dad.. a in ld i!!l:n<.:Í a e esp c r ll.: za do a ni ­
ma l. e m b re ve Ri u T ín Tin l:om pct in co m
sucesso nns c xpn xicôcs ca n ina s. Uma pro­
V il d e sal to . promo vida pela socied ade de
p ,í1 s lOrciro s . fo i ga ll h ' l p el o p astor (e le
sa l to u 3.58 111) c S UiI p ro c za fo i film ada
po r C lw rlcs fo n es , UI11 pi oneiro da fi lma­
gc rn e m c ãnuua lcn tu .

Lassie e O

seu treinador ,
Rudd Weatherwax.

Rin Tin Tin no
intervalo de uma fi lmagem

com seus amigos .

&2
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QUARTO DE milHA
,

e com a

SWIFT - KING RANCH

EL ZORRERO
-

Informamos que o LEILAO
do dia 28 de maio próximo
terá seu início às 10 horas.

Serio 111 resentiSdDs 3D animais puros de origem
m [hDS imea5 e 40 patras nutadas.

FAZENDAS SWIFT - KING RANCH
RANCHARIA - EFS - FONE 2007 - CAIXA POSTAL 22



TURFE & CRIACiO-
Agara a [Dto é de 3%

para Preuidên[ia

I
presidente da República assinou,
no d ia 30 de dezembro , decre to
que altera a red ação de um ar­
tigo da Lei Orgânica d a Previ-

dência Social . faze ndo com q ue a inci­
dência d a Cota d e Previdên cia passe a
ser de 3 % sobre o m ovimen to geral da s
apostas , em cada reun ião hípica. em
prados de corrida, e não so bre. a renda
líq uida auferida pel as en tidades tu rfí s­
tic as .

O ministro N as cimen to e Silva , na
su a exposição de m otivos. d iz que essa
alteração, " sem qualquer rep ercussão
negativa sob re os segmento s menos Ia­
vcrecidos da população. de vez que as
ativid ades turfísticas são tradicional­
mente cultivadas por pessoas de nível
de renda elevada, contribuirá para me­
lho ra r uma receita essencia l à Previd ên­
cia Soci al."

o CAVALO DE CO RRIDA
E A DlARRIlIA CRú NICA

Entre os d iversos problemas que af1 í~
gero a criação dos cavalos puro sangue
de corrida está, indubitavelmen te, a
diarréia crônica. Este problema tem ti­
ra do dos p ra dos mui tos animais com
possib ilid ades de se torna rem campeões e
líderes de es tatística.

Segundo trabalh o do proL Otavio Du­
pont, somente nos prados da G ávea e de
Cidade Jard im , "a mortalidad e do cava­
lo puro sangue de corri da ati nge a per­
cent age m de cerca de 3% ao ano . As

ANTONIO CARVALH O M ENDES

causas de tal mor talidade são varia dus,
tendo por orde m de freqüência, os seguin­
tes fa tores: aci den tes com fr a turas . per­
turbaçõe s diges tivas, so bre tudo có licas c
"Colhe X." , mortes súbitos por síncope
cardíaca - mai s co muns em animais com
anidrose dos tróp icos c por hemorr agias
pu lmon are s por esfo rço . du ran te as ccr­
reir as, pleurisias e b roncopneumonias,
oco rrendo sob retudo em ani mai s trans­
port ados do sul do País, com período
méd io de 3 dias de via gem , dcsm ilieniza­
ção dos cord ões moto res da médu la espi­
nh a l, determina ndo incoordenação loco.
motora , que atr ibuímos ser de origem
gené tica, diarr éia crôn ica , afecção que
cccrre raram ente , visto como observamos
apenas 4 D: 6 casos em média, por ano,
em cerca de 3.000 eqüinos no Rio de
Janeiro e de São Pa ulo, alojad os nos hi­
pódromos dessas cldade s."

Segundo o mestre Dupon t, a en fer m i­
dad e não é contagiosa , como também não
é infecciosa , de vez que " todas as ten­
tativas de transmissão experi me n tal foram
infru tiferas."

Prosseguindo na sua exp lanação o proL
Dup cnt afirma qu e "a s observações c l í ­

nica s e os exa mes anato rnop a to l ógico s ,
realizados nos úllimos ano s, au to r-i za m­
-ncs a a tribuir a orige m da doen ça à asso ­
ciação de pertu rbações ner vosas ce ntrais
córtica-diencefálica s e neuro vcgcratl vas
com acen tuação vagal ."

O prof. O tavio Dupan t cita no se u
trabalh o os sintomas: "o cavalo de co r­
rida , du ran te o seu tr ein am ento , fica su b-

mcttd o ;t rcg rmc alunc nt a r r ico em co n­
cc tu rud os, el iminando fe ze s . pro g ress iva­
m e n te p; l ~ l os a s: o n ú mero d e c vecu uç õcs
di :ír i<'l s a u mc n tu c <-I vo lu m e do g rosso in ­
tcsti no se reduz . {} que em p rc s tn ao tin i.
1l1 <'l 1 o as pect o d e " ven tre d e lc b rc" . A vi·
vacidadc d o an im a l mostru -se e xalt ad a c
o nerv osismo to rnu-se pcrmn ncn tc com a
po tc nciali zuç âo d o s d ive rso s re flexos nc r­
vosox. D e ve-se ussina lu t- que o e q ü ino
e m trein amen to cs t á su b m c rid o a g ra n­
eles mo d ifi caç ões no se u ma nejo c no
rcgim c a lime n tar . a lé m d e q u e o s e xerci­
ci c,s de vel oc id ad e c xccu tndos pode m rc­
pe rc u tir p rofund a mc n n- so b re o o rgan is­
mo jií prc di spos to pel a h ercd itur ic dud c ."

Mestre Dupon t [cm brn a ind a que " nos
uu imnis doe n te s o upct i tc man tém-se co n­
sc rv ud o . po rém ins tal a-sc d ia rré ia profliSn ,
fé tid a , espumosa, su jando as p a re d es d a
co che ira . a cuud u do animal e os jarret es.
Ao mesmo tempo a sede to rna-se intensa ,
o emagrec ime nt o progrcssivo c o abdo­
meu adclga çud o. " d e le b re " . ao exagero.
A brad icard ia . ge ra lme n te p re se n te , evi ­
de nc ia a prcdominânc!a vagn l nest a dl s­
tonia ne rvo sa . A d cstdrnt nç ão a cen tua-se
g ru d nti va ruc n tc , oc o rre nd o a m ort e após
muito s meses de d oença. lO

UM CASO NO HOSP ITA L

N u H o spi ta l " O tav io Dupo nt " . na Gil ­
vca . luí u m cava lo que cs til se nd o cu id a­
do samen te tr at ado c qu e é portador d esse
ma l. A pós um período ele o bservação e
u-at umcnt o . deve r á se r e nca m in h ad o p ara
o ha ra s de o r igem . a fi m d e q ue , e m con­
tat o direto co m a pas ta ge m , po ssa se r re­
c upe rado. 11 a m aneira que está se nd o co­
locud u em prrit icu u lt imame n te. p a ra que
o cava lo puro sa n gue d e corrida po ssa fi­
car bom . A lgu ns casos têm ti d o pl eno
êxito .

.- .
A inc idência da Cota de Previdência passou a ser d e 11 3 % sobre

o movimento geral das apos tas, em
cada reunião hípica, em prados de corrida ."

" RE PO USO ABSOLUTO"

fi na lmen te . m est re D upon t p r ccouizu
nu se u tr abalho "repouso a bsolu to . a li­
men tação à base d e Io r rngcm verde c
aplicação d e espasmoJí ticos c b rometo de
cá lcio . O uso d e a rrop lna tem o inco­
vcn icn te de p ro du zir se cura da muco sa
o ra l c d a faringe , re d uzi n do, ademais . ns
sec re ções in te sti nais; derivados de a t ro­
p ina , como a H omot ropina. d everiam m e­
recer experi men tação p or o ca si ã o do In f­
cio da d o en ça . O s m elhores resu ltados
1' 0 1" nó s o b t idos fo ram aquele s em que
recomendam os a id a d o s a n imai s par a a
faz enda o u haras , repou sa n do e te n do li
su u d isposi ção a bu ndan te p as to verde.
Citamos o caso de u m a ég ua que , após
aparen ta r estar cu r ad a durante longa es­
ta d a no haras, voltou a adoecer, reca indo
com o regr esso às p is tas d e co rri d a . A d e­
sidrn taçã o deve se r corn bn rida com o uso
de soro fi sio ló gi co glicos ado a 5% . apli­
cad o por v ia in t raveno sa ." •
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Além da [utólogo de
[riudores, a
AnUÁRIO 197&/77,
u eHemplo dos
a~teriDres, publi[oró
Olndu umu série de
e~plêndidos ortigo5
nua só pora veterano5
[amo paro
prin[ipiontes e, tombém,
puro professore5 e
estudantes.
Aqui, um pequeno
re5umo do matéria
publi[ada: .

PECU Á RIA D E CORTE

Ma ne jo c lcrnc ru a r d e U lll r e b a n h o pa r i! ca r ne

Re p ro d ução . O re b an ho . Re p ro d ut o r e s
Cobert u ra con trol ada . N o v i lh a s. ln sc rni nação

a r t ifici el. Cu idados cJ u ril nt c o pa r to c a l inl c n ta ç ão .

Be ze rro s rc cém·n cJ sc id o s . M il fl C j O d o s beze rros .
M an ej o do r eb anho r epro d u tor . N o v o s a rurn ai s .
Miln e jo qe rel . Regi stro s de p ro d u ção . Es t ado
sa n i tá r io . Do ença s t r un srni ssí v c i s . D o e nça s

do reb an ho . Pro cr u za - P r o je to d e c r uza m e n tos

d i r iqido o; . Req u larnt:!'nt o q c r a l d o P r o cr u za

ALIMENTAÇÃO

Nece s sidades nu t r iti v a s pa ra O c r e s cr rr r e rt t O e a
engo rd a d o gado d e co rt e - Dr . T . W . Perry .
Energia . Pro te ín a . M in e r a i s . V i t a rn in a s . Req u i si to s
nu t ri t ivo s d o ga d o de co r te : aca b a men to . e m
c resc im e n to, ad ul to , no v i lh o s ,
beze r ros, g ado adu lto .
Requ isi to s nu t r it ivo s d o g a d o
leite iro - Dr . D. Hilf m an .
Neces sidade s d iá r ia s p a r a
vaca s e m la c taç ão .
Manutenção de vacas a dult a s
e m lac ta ção e gestaç ã o .
Produção d e lei te . No v ilha s
em cre scimento . T o u r in ho s .
Bez er ros . T ouros em se rv iço
Nu t r iente s pa ra a p roduç ã o
leiteira e pa ra o gado le i tei ro
Exigênc ias nutr it iv a s do
porco - Dr . A. H . Jen sen .
Requ is it os d o s po rco s e m
am inoáci dos, p roteína s e
e ne rg ia . Ne c e s si d ad e s e m
v i tam inas. Requ isito s d e m inera is . V a lo r es
ene rgé t icos digest íve is e rn e ta b o li zá ve i s para a lgun s
a lim e n tos u s ado s p a ra s u ínos . S u ges tões pa ra



níveis de e r ra ço e m e u to l: r t' :' U I ~C! C: -, <.. ,H: ,! l " n o ...
traba lhos vem a comp en h .u lo r la- (" C", ;H"'C : 1\ <1"

tabelas sob re os n u t r icn tc s r l 'q l'\ 'r l do ~ pel o ~~

anima is, o rga nizad a pcl a N a t l0 ! lt l l ,\cel d t'lll)'
of Science. US A

PECUÁRIA LEITEIRA

o Gado
Holstein-Fr ie s ia 11

- Resumo d e
publicação d a
HOl stein-Fri csiil ll
of America .
Classificaçã o
descr itiva de t ipo .
Desenvo lvimen to elo
modelo d o t ipo id ea l c
o program a de c1õc; c;i fi caçel o . O q ue O C rl -l d0,J r

precisa sabe r sobre a c1 il S ~ifi c.l çi) c c!,l Ho l ~ t (" i n .

Impor tância do tir o . l n fo r-mc-s so b r c il c l()~::;.ific.1Ç{lO

e avaliação . Termo s do sc r i t i v o s d i v (· r ~o 5 . E ~ t{l tl l f'i'1

Cabeça . Part e a ruo r io r . Do r so . G cl rl'lJcl . M CI llhr0 5

POs ter iores. Pé s . Si s t c mn I l lo fl l .i r io . Uh('re atit o rio r

e posterio r . S us t c n t a ç â o c p iso d o u l x -ro . T.lll lil ll ho
e colocação elo s te to s . Corn o fu nc ioll o o
programa de c fas s if íceç ão

o BÚ FALO DOMESTICO

EQ UINOC ULTU RA

:, "'~~ lJc i u ç ~o Bra si lei ra de
C r iado re s de Cava lo s do
RclÇll fv\a llgcl lurg a . Consideração sobre
., Io rm ac õo e c r ia ção d o Mangal a rga
Ml'C!. Vc t ,' Ed ua rd o B. Marchi
.\ e sco lha d o s re p ro d ut o re s
Gi n.:is t ic a fu ncional.
,\ I ifll cn taçâo. Aptidões da
ra co /\,\ .)119.)larga . Oriqern do
N\ õngo la rga I\'\archador -
.\ Junqocu« . Pa d rã o d o
cava lo Ma ng a la rg a
Âlarc hado r . Raça s
a rn e ric a na s de equ inos e Ser viç o de V ete ri na ri a
ck Equi nos no s EUA. O ri ge m do cava lo n a
Amc r ica . i\ ra ça " Stand ard" . O cava lo " Oue r te r"
a mcrica n o . O cava lo M alhad o Arner icano. O cavalo
" Pin to " . O cavalo " Ap pa llo o sa" . O pône i das
Amcrica s . O cava lo .."'\ o rg an '· . O cavalo de sela
amc ric a no . O cava lo de pa sseio de Te nnessee . O
cava lo "Fox -T ro t t i nq " de M isso u ri. O cavalo
Albino nrnc ri ca uo. Raças im po rt adas , A Associação
No r t c-Arnc ric a n a ele Ve te r iná r ios Prát icos de
Eqüi nos . Es tad o da s d oe nç a s eqü in as. A Esco la
Espa n ho la d e Equ itação , c us tód ia d a equ itação
c l ás s ic e .

SUINOCULTU RA

Aspe ctos da sui nocu lt u ra - En g .o Aq r ." Lu iz Pe u hn
Neto - Ca rn e de su ínos . O s su ínos e a A rn ér ica
Lat ina . So lici taç ão d a ca r n e d e su ínos . Real id ade
b ras ileir a . Dist r ibu ição d o rebanho pa u lis ta .
Evo lução do aba te d e su ínos e m São Pa u lo .
Reprodut or es suínos . Com posição r ac ial .
Raça s c riadas

Hara s Ja h u e Rio d a s
Peel ra s, Iid e r em 19 75
- An ton io Ca rval ho
Mende s . Os gra nd es
gan hado res : c ri ado res ,
pro p r ietá ri os , an imai s.
rep rodu tores. av ó s
m ate rn o s . C r iadores de
p rod u tos na scid o s em 72,
t re inadore s , jó q ue is . O s
g r a nd e s p rêmios no
Hipódromo de Cidade
Jardi m e Gáve a (RJ ) .

TURFE

CONTROLE LEITEIRO

Res u ltados d o Se rv iço de Co n t ro le Le ite iro da ABC
Reco rdis ta s . Prod ução méd ia por rebanho .
Reban ho s com 20 o u m a is lactaçõ es control ada s
e m 19 74 . c u jas m éd ia s fora m s uper iores a
média d a raça no S. C. L. Reproduto res COm 10
o u m ais fi lh as contro ladas. c u jas méd ia s
su pe ra ra m a média da raça . Dese m pe nh o
dos touros .

o b úf [l lo clOlll é sti c o ­
W . R. Coc k r ill
Tipo s ele pâ n tano e de
r io . Mccan izaç fio c
pro d u ção de ca rne . O
bú fal o C O I))O pro d ut or
de lei te . Ca rne ele lv úfa lo .



CONSTRUÇÕES RURAIS ENDERECOS

-

Sei s cu r rai s pa ra ga do de COrte .

Cantos de cerca s. Porte ir as, emba rcad ouro
e manguei ra. Detalh es de fe r rolhos e
tra ncas. Passagens pa ra cerca s e cur ra is. Bebedou ro s
para anima is. Um tipo simp les de bebed ou ro
Outro tipo de bebedo uro . Capac ida de e
dados ap rox imados pa ra o rça mento .

EXPO Si ÇÕ ES

CATÁ LOGO DE REPRODÚTORES

. I . - r • I r r) • . .C a rrtp '!0r:\ r ; , ' , ' :/ P ) l •

cJ e 19 7 5 I"!/n

G U()( ill in q ' J0.t.l, -S .l r, P cllJl r ,

U I)l"~r ;"} i) (. E..:,I "";o

Nomes e ende reços de criado res de d iversas ra çe s
de bov inos de co rte, leiteiro; de eq üinos, cap r ino s.
buba linos e cães. Endereços de cr iado res cu jo s
rebanhos são contro lados pela ABC.

Preenc ho O CU pom aba ixo, sOl iCi t ando o An uâr io
jun ta men te COm o pagame nto co r re sponden te ao

d Criadores e re rn e t e- o
~5 de e xern p la re s solicit ac lo s .n um ero _

Solici to envia r . . . .. . . . .. . .
exemplar (e s ) ao pre ço unit ár io de Cr$ 110 ,00 o

respectivo pagament o está sendo feito nesta da ta at ravés de cheque anexo n." .

Data .

Cidade .

Pedidos e
remes s a d e c heq ues

Av. Pompéia , 121 4
CEP 050 22
Tels .: 62-6826 e 65 -01 16
Sã o Paulo - SP

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTOA.

CEP

Estado

. . . . . .. . . ... . .... . . .. . . . .. .. . . .

. ... . . . . . ... , .

.. .. . . .. .. . . cf o Banco .

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , , .

no valor de CrS

Nome

Endereço

Assi natu ra



SECÃO JURiDICA-
Benefí[io5 prl!uidl!n[iãrio5
aos empregadores rurais

I
Lei n ." b.2bU, d e Ub d ..., I H! \ cnt ht o
de 197 5 ve io . (... " In: o u tru-, c o i... ; I ....

cobrir um a luc u na C :\ i ... I cn te IH!

Sistema P rc vid c uci .i ti o vipcn rc .
Antes do seu a d ve n to . O~ ~c ).": lI r a d ll'" po r
ela agora a b ra ng id os e s ta va m a o d e ... n ru ­
paro de q ua lq ue r segu ro so ci ul. Te ve C...I ;1

Lei. por ou tro lad o . o co udüo de esc la ·
recer dcfini uvu mc n tc a s ilu a ,,':lo d o s di ­
retores. sócios-ge re n tes . soci os soli d .i ri o ...
etc.. de em pre sa a g r;ír ia . vin c nl undo -o s
necessari amen te ao reg im e d o INI'S .

Estab elece o di pl om a Iq ;:.11 ci uu to q u c
siio contr ibuin tes o h r ign tó t-i o s do F U N R U·
RAL GS cmprcgudo rc s f u rai s , a ss im con ­
sidcradn " a p CSSl HI Ii s ic u . pro pri c triria ou
não. que . c ru cs tnhcl cci mc uto ru ra l o u
prédio rús tico . e xp lore . I,:OIll o 1,: (,l IH.: lIr ~(,l

de empregad os. e m carú tcr p c rru uncn tc ,
diretamen te ou a través d e p repo s to s . at i­
vidade ugro-cco n ôm icn . a ss lrn c u tcn d id us
us at ividades ugr icol us . p a s tori s , honi ­
grunjcirns O ll ;1 inclú s tri u rurn l , bcm t.:l )ll W

,I extração de pro d u to s prim üri os . \'c ~l' ­

tais Ol l animais."

Diz :.t Lei q ue é co n tribu in le o cmp n.:·
g'ldor ruml, que co nc e itua col11o sc ndo :
.. ."a pessoa físic a propr ie túria o u nüo . . ."
A obrigatoriedade de vincu lação abra n·
ge, portan to, além dos propr ic;túrios . os
arrendatários, os parceiros , os meeiros etc .

Com referência aos parcei ro s e m eei ­
ros. cremos, envo lvem a a mbos co n lnl·
lanles, como co n tr ibu in tcs . ist o porque .
tanto num como noutro tipo de con tr a io .
hú rcsponsabilid .ldc co m um pe la ex plo ­
ração do imóv el rural e pe los result ad os
obtidos. Já no arrendamento se o arre n­
dador percebe somen te o alug ue!. (em d i­
nheiro ou em prod u tos) c ainda qu e pos­
sua empregados e os ceda ao arrendat ;:Í­
rio, entende mo s não se r devida a sua i n s~

crição como co n tri bu in te , uma vez que
não preenche as demai s cond ições p re­
vistos na Lei .

M ASATAK E TA KAHASH I

cm l,."~t ~ l b t.: ke i l1l c l1 hl ru ral ou préd io
lll ~ lh: ll l' ~l rm: l e r iza : 1 coud içüo de ru­
rnl I I c vvrc ici o d e rui v id ndc ':111 cst abc lc­
c unc m o-, tai s , vi s to q ue. caso corurúrlo se­
li a m u r buu os , c csc a pu rium no co ncei to
k r ;d

co m o c c n cu r -, o de e m pregados . ..
., I ci cs tul-c lc cc corn o umu co n d iç üo Iuu­
d .uuc nt ul ~ I c xis t ônc iu tIL- c tn prcgn dos . E
\1 Rcgnl .nncmo . b .rivn dc pel o Dec re to n ."
77.'i I·L ele 2q de a hr il d e Ill7b . e s ta b elece
q lllo.' -c rõo co usi dcruclns c nu -regad os :1 ~

pD~ I, ) a ~ f i ~i l:" a :, q ue p rc stnm se rvi ços , a in­
d a q \IL' 1l :1l1 co n u-m ad as Io nun lrncnt c . e
lIl C ~lll l, l quv 1,' sej am cveru unlm cntc.

I : ~ I L' di xpo siti vo lcgul te m e run dc rc lc­
\ ú ll lo.' i ~ 1 d n id o fi c x tc usâo q ue lh e d eu o
l ':' q~ u l ~ l lll t.: ll l lo. 1 . En q u .u uo a Le i fa la em
" couc urso de c m p rcgud os " , sem fazer d is­
li IH;;-llo.) c u trc I,' S q ue es te jam formalme nte
C l 1 11 11' :I 1 ado~ c o s qttc n ão es te ja m (no
qu e con firrn u o D ccrc to) . est e. toda via .
.llo....L· ~C l· l1 tl, )\ 1 a c:\. p ressão ..:linda qll e ev.... l1 ·

tlla lmc ll ll.· ... :\ ~(,.· I' e n te nd ido eomo parece
qll l.."r e r d ispor o Re gu l:J llll'n to da Lei.
d t.: :-dc q lle a p c: ~ ~oa fi s ica pn.:encha os de ·
ll l :Ji ~ n: q u is itos p 'lr:l ear:ll: le riz;Í·la eo mo
e m pregador rural. ha sll.l ní qu e co n tra te
Ilahalhado f em razão de um ev ent o qu al­
q uc r , pa ra qu .... se co nc re tize a cond ição
tiL' cOll trib u in te ob ri~HI ( Ó riO . Nilo se tn l­
ta aq u i de co n lra tar o safris ta , que este é
t.: m p rcga do cerUlmen te , n1<lS de ;:l lgutn tn1­
ba lhado r q ue se ujuste , po r ex emplo . pnru
le van tar UIll U cerca . ou tan ger umu bai a·
d ; l . cu jo ~ e r" iço, u ma vez te rminado. aca r­
I'c laní autonUlticamen te o rom pimento da
rcla l.; ii o contra tua l.

C re mos, por o u tro lado , q ue o Regu la.
men to não q u is d ar aq u i o en tendimento
antes esp osado pela Previd ência Social
G e ra l. que co nsiderava trabalhndo r even~

iua l aque le q ue se co n t ra tava para a cxc­
cuçiio de se rv i ço~ por pmzo a li taref a cer­
la , c n iio rel aci o nados co m a a tiv idade
norma l do co n t ra ta n te .

em car áte r p~rmanentc . . . A CO I1­

coitunçfio de pcrrna nê ncia na exploraç ão
de at ividade agr ária será dad a por pc­
rk .do de tempo, e não pelo t ipo de cultu­
ra. A Lei não fixo esse pe ríodo; cremos
c ut rcr un to q ue poderá. ser entendido co­
mo sendo a exploração por um ano civil.
1)(,) m ín imo , v isto qu e n con tribu ição do
em prega dor C fe ita, princi palme nte , sobre
a pr oduç ão rural do ano an terior (a rt.
Si - Rcg.) .

. .. di re tame nte ou através de prepos·
tos . .. Nã o exige maiores ex plicações:
c tn p rcgud o r rural será aquele qu e fa ça a
ex plorac ão d ire tam ente ou como prepo­
ncn rc . O preposto não será co ntribuinte.
ou segura do. do FUNR URAL.

... utividu d.... ag ro-eco nô mica .. . tr a ta­
-sc do uso e exploração da terra, da in­
dü slri:1 ru ral. da extração de produ tos
pri nuirios vegeta is o u anima is, tudo com
fina lida de lu crat iva .

o Regulamento (ar t. 2.l
' ) este nde a ca­

rnc tcrizuc ão :)0 " pro prie tário de mais de
um im óvel rural , desde Que a so ma de
S\ WS drcas seja igunl :)0 supe rior à dirn cn­
são do módu lo rural da respect iva rc­
~ião ''. Se m d úv ida que ocorre em ex tra­
vusamc nto ao conceito da Lei Que não
co n tém di sposit ivo q ue a u to r ize tal in te r­
p rc rnç üo . pois o Regulamento . além de
nã o se referir ~1 necessidade de ex istênc ia
de cmprcgndo. o Que embora se ente nda
pelo "C;:IPUl" do :lr tigo , faz ainda menção
ao mód ulo rura l. de q ue a Lei nüo cogitn.

A Lei. por out ro lado. ex clu i do con·
cei to de empregudo r ru ral, pura seu cfei·
to . ..a pessoa fí sica que, habitual men te,
cm caní ter pro fissio nal, c po r co nta de
tU'ceiros, execu te serviços de natureza
~lgníria . mediunt e a u tili zação do lrabalho
de ou lrem" (art . 4.° d a Lei 11.· 5 .889/73) .
E a figura do empreiteiro rural. O d r.
Rosemberg Marson. de sta Revista , já teve
oportunidade de ab orda r o assunto . nas
p<Í gs. I a 3 do Informativo Fiscal n.o 1/ 76.

O § 3.° do a r tigo 1.. da Lei d ispõe q ue,
respeit ada a situação dos que se enqua·
drassem como empregadores rurais, na
dnta da Lei , não seriam admitidos ao seu
regime os maiores de 60 (sessen ta) anos
que . após a sua vigência , viessem a tor­
nar-se emprega dores r urai s. por compra ou
arrendam ento. Regul am entan do este d is·
positivo. o Dec . 77.514 d ispôs em seu ar-

INSEMINAÇAO ARTIF ICI AL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

SELEÇAO NELOREJfAZENDA OURO VERDE
CID AfONSO

TUPA - SP - CAIXA PO STAL. tt4 - TEL. :2;6>~~~~~~~~~~~~
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7 .500.00

35 .0 0 0 .00

C rS 350.000 .00

_ C rS

. . . . .. C rS 5 00 .000.00

. I d a produção "I..
. .•' "Ir t\,.,1.

1 ."urado inrof111OU
, ...1 ~c r C. das-

. ll c l .• "t \!\" . ;10 para o
, I )~L· ';l r;I" . I' .p~"l"! · . L n.l D - 1\.':-"

I I I ~ u r u l -
' 1 .. ~.

\ -, " H ....

"' lU ,, \ :"1,, .
d I,. I} d t.·

T Olal

E xelllp lo de cõ.ilcu lo :

~af or d a produç flo
o õ:ll1o a n ter io r

A Vé.lIiução d 'I • .1 par-
e Ine xplora d a . peJ o

I N C R 1\ ' CrS 150 .000.00

I I

"

I.

1II
.1

2

o R e gu lu mc ll to defi n e c o mo parte d a
propl"Í cdadc mantida SCJn cu lt ivo . a área
<:lp ro ve itá vc l m a s não exp lor a da . di reta·
m cnte proporc io na l a o tota l d a ii rcu do
im ó vel, se gu n d o o s dados constan te s da
D ecl a ra ç ã o p ara Cad a s tro d e Imó vel R u·
ra l - D P - no JN C R A . Co n sidera , p or
o u l ro lado . á reas incxploráve is a s inapro·
vei távcis c a s fl oresta is cons tituídas como
rese rv a s le g a is .

C <i lc u lo ti. . . -
1/ 10 ( -..' ~Oll t nbtJl çao:

u m dCCllllO ) d e

I/~~S ~ 50 .0?0.00 CrS
( m Vigés im o ) d e

C "S 150 .0 00 .0 0

• O
" d o mesmo 3rtJ ~

( h p ;I r-;i,: r ;tfl' l . to" ,I. I ' n ;;o ccr a
/ • .. "I ( c.: • •

• ": rc.·lllll,Il '-1I11 'li ' ... . . rr .. .. , ... .~. .. o v a lar , p3r3
' H o <l 1l " ' ,10 \,.·Oll lc· r-\,.·lalrZ; J{J ·.. d . PO 'C"

f
· • 1 0 101 .:0 ... .

C l: lIu da ha~e l_h,' L·:t1 CU o do
. .' . . .,- do mc rca '

~ t,; r . 1 .I p u r-: l do p cl n L·\,.)I. II,; . I O • re'. . •1 ~p u rar'sc,: .
U U. ~c C 'ol:1 Il .i~ . (o ,· P() ~ ;:., \c.: · J. odu·
fend il ha~c d e t.: :í lc lJ lu ( \".d o r ( .l l~ r l ·cn.
(.:- ) . ' . I ' . I ' 'I ITlU u p I
.... . IU se r a o h ( I(I:1 1111.' ( 1.111 L' . I do'- I ' 1 1 - c:xpora . .
ç no t. o n ú rn c r-o d c 11llH 11 0:- · . r
I l U ' ' Z é " o m n lO

U H ' • n ( q U .. r ""I1 I 01 .. ' () Il o l Vt,; . · '.

.. ~ a10 f' t I":- r cf.... , .cl1 d n (' ,1..., b 20S / 15 ) . VI }!c.:n­
l c n o Pa í:s.

Ba se I
( C ",íl e u \o _ C rS 4250000( ')\2'" _ . .

, 10 \I\II1e IlI\\' çe,,\o) \\1: C r 42 .500,00

:::: eis 'i .O.lll ,OO, q Ué ~ o " :1\01' li ,,'I' re·
co lh id o .

( o)) Es tc v u lor (que se r v e d e b as L: d~
c<í1cu lo <1 :1 co n l l"i b u iç ã o ) , se gu n d o o~ a rU'
go 6 1 do Regu lnnlc ll(o. n ua p ,?deru seI"
in fe ri o r a 12 (do ze ) . n cnl s u p e ri o r n 1.20
(ce n lo e vin le) s a hí ri os-m í n im o s de m ai o r
va lor v igentc n o P a ís .

11 11.. 1I1~

-; ') 1 i-

) , ,, '.,, 1,

r 1 . 1t , " r 1.1

tipo de aju ste (parccri u p. ,-="'\:l1I p lu ) h llu
ver a carac terização. mc~mu ó1 p" . ' UI d c
janeiro de 1976. la l pcssoc dever á .1'10 ;" . .,.
c briga roriamc n re ao rc~imc pr c\-' t.ic l\ \"" "
rio institu ído . ai nda que tenh a . ,,~u ,t.:uh.\
:l c:.om9\etar m ai5 de bIJ ..,,' o de H\a(k

O hem \\ do anigo b," do Jtcf' u l ilrtU: ' I!1
exclui "o dlretor. .MX; io-yc rc rllc. "Úi. IO li

lid~rio. a;6cio corista que rccchn · 1',0-1,,·
bcre" ou sócio de inÓ Úslri'. de cmp'" .•

I. • ' , . " ' \ \agrantJ . . . "Contrurio ':.CIl'U . \.: 1\ .
. ' I ' t)l"' f "·mos que !IoC lai ~ pc ~M)ôJ ' nuo t n .

• J b I l l l)"l -H 11pro- a ore" (some nt e pa,' . . '
I "" lO f l l l .,d

lucros de balanço , po r c x. · '
obrigat órios.

N ã o sc ré também bencficl úri o d o FU N ·
R URA L . c con seq üe n te me n te n fi o !->c r (l
con\T\?~intc . o e rn p rcgad o .r r " r ut ({ti . , C A I .í '

....CT ilh a d o a o u t ro r e ~i l ll C' II r V, dC II '-.:iól ­

rio (it em V I ) _

C O N T R I IJ U I Ç O E.5 A O FUNltURAL

I\. contrib uição d e vida p el o' •
r u r a \ é a n ual ob r iga ló ' e m p re gado r
'3 \ de m ar ço ' de d n a , c reco lh ida a té

b ca a a no ' .-se a ase de cálculo • con stJlumuo·
pa rcclas (ar t. 57 do pela som a d e duns

I Reg.) a saber:
- 1/10 (um dé .

produ çã o rura l d cimo) do va lo r <l u
11 o ano a nte rior :

- 1/20 (um • é .
part e da prop . d ' vIg Sl m o ) do valo r d a
cult ivo . segun~l~ ~dc , r~1ral mant id a se m
INCRA . ultima aval ia ção do

A alíquota a apl"
co n t r ib u ição é d e l~~r.sc para efeito da
sobre a sOmató ria d 0 . (doze po r ce n to )

O a n igo 58 do R~s Itens 1 e 11 aCÍTna .
me. valor d a prod ~ulamcn lo dd lnc '
re re o item 1 . uçno ' u, ' I " IIL tI).
tan t h nCIOHt l' ' . l llle lI,

de 1~l tlonll o UlIfrt'Ji(81110 ~ " l Se le·
I '~~; v~ 9!1/1/I(~tI(lo nu" '. •endo, u, JllU!/.
I . ~ !iI!!IIlo lei I ' CPIIICrctal,zaçao
d .eS Ui/.~ / ' ,!?.Ji/ te. ulllldo n a c~plo­
, e ,J,b ,J UiJ'f ,7tllllUllucS ru rai ~ no penouo

I ! I ae ja n e i f" () U J 1 de deze m b ro d o
j llo a n te f" l o r. A seguir enu m e ra o s e1e-
,-oento~ e m qu ' -• e se pode rao b ascur, para
3,!luraçao do "qu antu m" a reco lh er e que
5 <1 0 . " in vcrbis " : •

I - O to ta l dos preço s o u d os va lo re s
dos produtos rurais que se rviu u e b ase
P?r a o rccolhimcnto da contribuição de-
vida no c • .r ' xer~ I C~o~ pelo segurad o ao P ro-
g ama de Asslsten cia ao Trabalhado r Ru­
ral (l>ROI~URAL), seja a que é rec olhida
~clo adCJ,u lre n te dos produtos rurais. se ja
.~ que ,e paga peJo próprio em pre gador
I ura l na fo rma do <l r ligo 60 do Regula-

Mão-de-obra espec ializada
em telhados

Rua da Juta, 301 - Brás

03010 _ São Pa ulo - SP

292.200 9 • 292.6859 - 92·2786

Telhas onduladas
T el has modula da s

Telha tropical
Telha vogatc X O

aletes 43 c 9 _
Can a dccoraÇuo

VaSos par •
Chapas \\S~S

~i~a§ d/água

WJiS
ÁcesSÓTíO'S

ONAMENTO PROPRIO
E5TACI

Tel s .

'-00. a \in "'... d e produt os.

Você encontra em

COSTA LION

\\&0 o~ . lncisa l, que "está excluída: ~

pessoa que tiver completado 60 (sessen ta)
anos de idade at é o dia 1.. de janeiro de
1976, inclusive, e que lenha passado a
;er empregador rural após 06 de novem­
bro de 1975". A primeira data aqui reíe­
rida (l.· / 1{76) é a data de enttada em
vigor da \..e\ ~art. \1) e a <rotta ~b ' \\ /l i).

t a õ.a't2. c.a "-'S\natUta da mesma Idata
da U \) .

O ~egu\?mento , entretanto, deu inter­
p:etaç~~ diversa à Lei. Ana1ísando-se o
~I~POSII IVO do § 3,· do artigo 1.' , da Lei
• .&.260, vemos que ele manda respeitar

a situação dos empregadores rurais que
na.data da Lei 106 de novembro de 1975)'
selam caracterizados como lais' Íllo é
:J pessoa física que, de acord~ ç~ ~
§ 1.0 da Lei. J'é , .lIn:aH".=o <:! c>~ nék;. i""CSR<

1S
t

. d - nu-.-J ~_ dOS ~ n u vc rn tJ r o ôc
J1f:z.e:;:•.~~" j:J"én é n aq uela JOI.t 6() l _e . -

n ~.j ~"~~ . OU -W J/l $(.'nf conrr ibllÍ/lIt'
-r- J~.<iV.;r"1l/mc :íost/Íuír/(J -.= ""rcin, . jJtJr ela .

.4wl"o ~nerkhi7Ó .J CfJOlrí!Julntt: . c por­
"'1~4ve ' SJr::;~ regime some rue
~~ .....( ~~PP/ de 60 (SCS4e~t.~ ) loInrn. ,

,:@~ Úa Le i l E:. ( \ ,\ 11 ~) -Aeeee 'a :-e
a T ~~'Co;:.~6.'C::'>'C 'C~'C '.a.\ . a~.. '\ ~ ôe l a­
~ ~. \.~"".;;"., _ 6o......<r(..... 6 -a "s'u a e n \ 1'a d a c:rn
~ ' ""'''C'It . '\L:" .

'V'<:>'C <":o'I..l.'H 'O \ a6.<>. (..o Tne~Tr\O !J 3 .Q " in f ine"
't~~ a tn\"Çl'l:~gadores ' ,
~ ~ \~'Ssenta) 0nos TUf 8JS. m3!0~CS
ela da 1 ' . ' N que. a pós u v l~en­
-se '.,tI, ,Y.Jerem a âss im c a r ac lc t"l'l.a r '

,1. ,/?IJr r.COI.7pra ou 8rrenda~nt.o , E.nte\~;.,
~mos assi m n,.u e , se 'Ç)<>"C' o..'U.~\.o.~' o U
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Resultados
de contro les
de produção
leiteira e
ponderai
da

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES



aSSOCIACÃO BRASILEIRA DE CRIA0 RES
REGI~TRADA SOB N.o 35 COM IURISDl ÇÃO NACIONAL

ASSOCIAÇÃO NAC IONAL DE
CRIADORES ("HERD BOOK

COLLARES")
Rua Anchieta, 2043 - Fone 2-4576

Pelotas - RS
Presidente: Fernando Otávio da

França Mascarenhas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Francisco Matarazz o, 455 - Pavilhão 4

Tel s.: 654131 (PABX) - 262-0098
São Paul o - SP

President e: Robe rto Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Mon te Alegre. 1.715

Tel .: 262-0060 - 62-2011
São Paulo - SP

Presidente: Dar io Freire Meirelles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória : Rua An chieta , 35 _

11.° andar - sala 1112 _
Fone s: 239-1822 . Caixa Postal 8.129

01000 - São Paulo
Presidente : Geo rge Anthony Frarik la nd

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CR IADOR ES .DE GADO GUERNSEY
Av . Presiden te Va rga s, 417 - sala 402

Telef one: 221.2065
Rio de Janeiro - RJ

Presid ente: Custó dio Alm eida Cabra l

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIAD!JRES DE MARCHIGIANO

Av. FrancIsco Matarazzo , 455 _ Pavilhão 4
Tels.: 654 131 (PABX) _ 262-0098

São Paulo - SP
Presidente : Mário Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO IERSEY

Av . Francisco Matarazzo , 455 • Pavilhão 4
Te!s.' 654 131 (PABX) _ 262-0098

São Paul o - SP
End. no Rio de Janeiro :

Caixa Postal 3.945
. 20 .000 " . Rio de Janeiro - RJ

Dlretor·Pre slde nte: Már io Lopes Leã o

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Fra ncisco Mat arazzo , 455 . Pavilhão 4
Tcl s.: 65413 1 (PABX) _ 262-0098

. São Paul o _ SP
Pre sidente : Luiz Antonio de Souza Bar ros

ASS OCIAÇÃ O BRASILEIRA DE
SANTA GE RTRUDIS

A v. Fr anci sco Matarazzo , 455 _ Pavilhão 4
Tel s.: 654 131 (PABX) _ 262-0098

São Pau lo - SP

I>ir cl o r· j' rclIíd cll h: :
r» . Rudn cy AtaI/a

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CR IAD O R ES DE CHA ROLES

Av. Francisco Me tarazzo 455 _
Pa vilh ão 4 - Telefones: '65-4131
(PA BX) 262-0098 - 05001 _

São Pau lo - SP
Presidente: Manoel Corro a de

So uza Ne to

A Associa çã o Brasilei r a d e Cria d o res ,
atendendo à solici t a ç ã o de seus as s o ci ad os

e de outras Entidades, d a s qua is rece be u
delegação para o Ser vi ço de Reg istro Genea ló gico

ou de Provas Zootécn ica s , está amp lia nd o
e desenvolvendo os t r a b a lh o s de Reg is t ro ,

de Controle Leiteiro e d e Desenvolvimento Po nd e ra i,
além d e s uas a tivi d a d es n o campo

da Assistência Ag ronôm ica e Vete r iná r ia .

A ABC, registrada n o Ministério da Agr ic u lt u ra ,
sob n .O 35, como Entidade Nacio n al , estabeleceu

Convênios ou Termos de Aj uste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY ,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA .

CR IADOR - Registre e Controle seu planf~1.
A participação em Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.
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Taxas e emolume nto s - Servi ços de Assistência Veterin ária e Agronômica

C,S 14 ,0 0

estad ia d o
conta do

Tax illo

C,S 18 0 ,0 0
C,S 2 4 0, 0 0
C,S 280,00
C,S 320,00
C,$ 6 ,00
C,S 5 ,00
C'$ 4 .00
C,S 20.00

Coopera t iva :'> e O rg an izações pa r ­
rlcu lere s COIll despe sas d e ec o­
t r ot e a seu cargo :
Tc xe po r ..ml m el co nt rol ado . _ Cr $ 4 ,00
Ta xa d e p ub licação de result e-
do pa rci a l na Revi st a do s Cri a ,
c ores . Fa cu lt ativa . por a nim a l Cr$ 14 ,0 0

NOTA: - As d espesas d e vi agem d o Con tro­
lad o r deverão se r pag as pelo Cri ador c
m edi ant e ra tei o, se fo r o ca so .
Não associados pagarã o tod a s a :'> taxa :'>
em d ob ro .

N ." d e An ima is
0 1 a 20 .
2 1 a 30 .
3 1 a 4 0 .
4 1 a 5 0 .
De 5 1 a 10 0 , por an ima l .
De 101 a 200, por animal .
De 2 0 0 em diante , po r anima l
Ce rtificado emitido .
TAXA d e publicaç ão d e resultad o

parcia l na Rev ista do s Cri ado­
re s (facultativa) po r animal

O BSERVAÇÕ ES: 1) Criadores não
Associados paga rão Tax as em
dobro .

2) Os Criadores inscr itos no PRO.
CRUZA - Plano de Cr uzamen.
tos Dirigidos, gozarão deseea ,
to de 20% sobre todas as
taxas.

C - TAXAS DE SERVIÇO DE CONTROLE
PONDERAl.

NOTA : A:'> de spesas de viage m e
CONTROLAOOR co rrerão por
criado r .

C, S 12 0 .0 0

CONTROLE I
Ta xa ún ica

C,S 15 0 ,0 0
C, $ 250,00
C,$ 350,00
C,$ 400 .0 0
C,S 450,00
C,S 9 .00

I
Associados

I
C,$ 40,00
C,S 25.00

C,S 6 5 .00
C, $ 60.00
C, S 4 5 .00

C,S 50,00
C,S 40.00

C,$ 2 5 .0 0

REG ISTRO PROVI SÓRIO
P .O . - Puro s de O r ige m
P .C. O. c. c Me s t iços . . _ .

REG ISTR O DEFINITI VO
P.O . . .
P .C .O .c. .
P .C. O .D . c Me sti ços .

REVA LIDAÇÃO
P.O . e P .C .O .c. .
P .C.O .D. e Me :'>tiços .
TRANSFER~NC IAS

Po r Ce rt if icado .2" Via de Cert ificad o _
igu al ao va lo r d o Reg is tro
Original.
DIÁRIA DE INS PEÇÃO

DESPESAS DE VIAGENS _
Po r co n ta d o criador m e­
d ia nt e r a te io , se fo r O ca so .

TAXAS E EMOLU MENTOS

fo r c te toedo p e lo n OSSO Médico Veleri ná' j
rr o . 11,1 p ro p r ied a de d o im c rc sse do, ac re s­
c id a :'> d e re xc de v tsf rc e m al s a s des pe ­
s.a s d e v iagem . I
N õo associ ad os. p aq e r âo toda s as ta xa s !
e m d ob ro . I

1 -

N. " d e An ima is
0 1 a 10
11 a 20 .
2 1 a 3 0 .
3 1 a 4 0 .
4 1 a 50 .
de 5 1 em di a nte , por a n im a l ..

2 -

A - TAXAS DE SER ViÇO DE REGIST RO GE·
NEALO GICO

3 -

4 _

I

! 5 -

1

6
-

II
B - TAXAS DE SERVIÇO DE

i LEITEIRO. . .

para

10 .0 0
7 ,50
5,00

2 5,0 0
22 .50
20,00 I

17 .5 0
15 .0 0
12 .5 0
10 .0 0

7 .5 0 I
5 ,00 i

8 0.00
7 0.00
60 ,00
5 0 .0 0
3 0 .00

C,$
C, $
C , $
C,$
C ,$

C r $ 4 5 0 ,0 0
<1 com b in a r

c-s 1.8 0

taxa s te rão 5 0% d e
a col eta d o m a te ria l

LABORATORIO VETER INÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DO S EXAMES

(POR UNIDADE DE ANI M AL )

CANINOS E FELINOS
I .
2 .
3 .
4 .
5 .

OBSERVAÇÃO: Ess as
desconto quando

AVES a Cr $ 2 ,50 por cab eça
Teste de Soro e Aglutinação ráp id a

Brucelcse
0 1 a 20 Cr$
21 II 50 C r$
51. em d iante, po r anima l . . Cr$

Taxa por visita do AgrÔno m o o u
do Veteri nári o d e ABC, liv re d e
desp esa s com transpo rt e e de
materi ais par a Exame de La-
bora tório, po r d ia .

Intervenções Cirú rg ica s .
Condução p rópr ia ( km percor-

rido) _ .

Exames de fezes (Métod o :'> d e MAC MASTE R
• WYLLlS) BOVINOS. EQ ÜiN O S . SU INOS.
CAPRINOS. OVINOS :

01 a 10 Cr$
11 a 20 C r$
21 a 30 Cr$
3 1 a 4 0 C r $
4 1 a 50 C r $
51 a 60 C r $
6 1 a 70 C r $
71 II 80 C r $
8 I , em dia nte , por an imal C r $
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LACTAÇÕES T ERM I NA D AS
I DI VIS ÃO - ATf. 30 5 DI AS (COM NOV A I'AR I<;AO l>I' N Tl l U 1>1·. I I MESES )

NOME DO ANIMAL
•z

Produção

PROPRI ETÁRIO

RAÇA HO LANDESA - va r ied ade p reto e b ra nco

4 3.143 294 6 .4 44 2 17,0

3746 5 288 5. 98 1 227,8

Tré~ o rd enh es ( 3 ;0: )
436 0 6 29 1 6 .89 1 215 ,9
43 60 5 30 5 5.386 178 ,2

349 15 30 5 8 .729 298 ,2
35 723 29 0 7 .929 239,6
24990 30 5 7 .149 2 14 ,7
34496 30 5 5 .16 5 20 1, 2

DU<!l S o rd enhas (2 ;0: )
42733 30 5 7 .369 276 ,5
433 25 30 5 4 .35 1 16 5,2
43858 255 4 .30 3 16 7 ,0
44 15 1 305 3 .622 13 7 ,4
4360 1 29 1 3 .333 125 ,0
43452 305 2 .9 10 10 7 ,3
44 160 283 2 .89 3 10 0 ,5
44 153 274 2 .45 8 9 1,3

14 2 Jo e q oim P ...iY 0 10 Ro ch ..,

19 6 Ctu . Ag r . Faz . S ra. M a r ia da Posse
19 8 Cto . Ag r . Faz . S te . M a r ia da Po sse
15 5 Ftuvi o C . Bra n co G u t ie r r e z
17 4 He lio Mo re ir a Se tles
18 6 CiD. Ad m . Te c . e Ag r . Atag r i
245 J unq ueira Dia s
17 9 Ya k u lt S /A In d . e Comé rc io
141 Pecuá r ia An hu ma s Si A
22 1 Jo ão F iguei redo Fro t a
19 8 Faze nd a e H ara s Ca s t e lo S /A
2 22 Fe rnando A. P into si A
19 6 Ma r io Be r n a rdo Ga r n e ro
1QO Cia. Adm. Tec. Agr, IItagci
\ 65 éi a. Adm. Tec. Agr . IItagr i

16 9 Mario Bernardo G a r n e ro

15 6 C !o . Ag r . F ,lZ . S ta . Ma ria da P0 5$C
18 4 João Figue ire do F r o t c
2 2 J Cia . Ag r . F.,7 . S ta . Mar ia ria Po sse
19 2 Jo êo Fi g u e ired o Fro ta
19 5 João FiÇJ uc ir c d o F ro ta
16 7 Mar io Be r- na r do Ga r ncro
2 2 2 Jo ão F i g uc i r ~do F ro ta
2 10 Jç.50 Fig :'JCiredo F rota

16 7 Cebe ün S50 N lco lc u
17 1 Ma n oe l Ca rlos Ara nha
17 7 Fer n a n d o A . P int o S/A
17 9 Pec u á ri a Auh u me s S/A
20 3 Ma n oe l Ca r lo s Aranha
17 0 Ant o ni o Cu s tod lo C . de FM ia
16 3 Maneei G e rcí o Filh o
170 José Seed
17 5 Ma ri o Be rna rdo Ge r- ne ro
2 41 Junque i r e Dia s
2 07 Faz . e Ha ra s Cas te lo S/A

4 2 Ma r io Be r na rdo Ga r-nero

179 C tn . Ag r . Fez , S t u . Ma ri a d a Po sse
15 9 Cnbe üe São Nicolau
15 3 Je cob Roaie r Du l ilh
191 C !e . Ag r . FDz . S ta . Ma ria da Posse
2 18 Ccoo . Ag ro-Pec . Arapo t i (16 )
171 Ju n q u e ir a Dias
18 2 João da S' Iv e
2 20 J unq u e ira Dia s
19 1 F favio C. Bra n co G u ti e r rez

8 0 J unq u ei r a Dia s

17 9 Ja cob Ro s ie r Dutilh
2 15 C !o . Ag r . Fa z . S ra . Ma r ia da Po sse
207 C ia . Ag r . Faz . S te . Mari a d a Po sse
18 3 Pe cuá r ia An h u m a s siA
2 33 João Figue iredo Fro ta
18 8 Ya k u lt S/A In d . e Co m é rc io

20 ~~ )o ilqui , n P" ' )l nl n Ro c he
::.o 11 Jo oq u rm pc iyo : r, Ro c h a

17 0 Jooq o tm P~i )(O I O Ro c he
15 8 Joe q oim Pcixo to Rc c ho
17 9 C I•.,urJ io V , Ro b or t í

16 ? Mitrv::c l Atvc s d e Ce st ro

13 3 Jo aqui rn Pei xo to Ro che38 6

37 1
353
373
4 2 0
3 4 1
3 6 6

384
375
4 25
4 06
3 5 6
3 18
3 78
400
3 28
364
339
3 8 1

ª9Qm
327

4 10
407
40 1
4 1 1

4 13
409
403
397
35 7
394
4 17
396
3 14
307
366
34 2

4 2 4
3 9 6
3 10
3 8 8
3 7 1
4 13
336
339

42 1

40 1
4 2 1
~ 27

3 5 8
3 15
409
398
3 6 0
3 89
358

363
3 6 9

4 ,05
3, 14
4 , l O
3,56
3 ,5 5
3,4 1
3 ,93
3 ,68 '
4, 19
3 ,47

3 .65
3 ,3 0

3 ,0 4
3 , 14
3,75
3 ,5 1
3 ,77
3,8 1
3, 2 1
4,05
3,54
3 ,66
3,7 1
3,46

3,75
3 ,79
3,88
3 ,7 9
3 ,75
3 ,6 8
3 ,47
3,7 1

3, 4 1
3, 02
3,00
3, 8 9

3 ,36

3,80

3,47
3 ,5 7
3 ,57
3 ,7 6
3 ,2 6
3,75
3,55
3, 6 1
3,67
3 ,5 7
3, 30
3,4 1
3 ,3 6

4,91
3,05

4,03
3,53
3,80
3,26
3,93
3 ,5 0

28 1,7
15 5 ,5
17 3,5
147 ,8
15 6 ,2
13 6 ,0
10 9,8
130 ,7

97,7
95,2
89,5
37 ,4

259 , I
193,3
22 6 ,0
/95,9
170 ,5
137 ,2
15 01 .3
125 , 1
130 ,5

7 .-1,9

23 3,3
19 7 ,5
14 8,1
15 4 ,3
12 7 ,5
142,5
134 ,5
13 2,4
130,8
125 ,8
11 2 ,3
114 ,7
1 11 ,9

9 1,9

79;4

257,9
2 11,5
2 1 1,4
16 2 ,5
16 3 ,6
11 3 ,0

9 .237
4 .94 1
4.62 1
4 .19 9
4 .13 7
3 .57 1
3 .4 13
3 .220
2 .75 8
2 .597
2.405
1.0 79

6 .385
6 .145
5 .510
5 .502

4.7??
4 .0 12
3 ! J l i.
3.3 9 7
3 .1 14
2. 158

6 .7 10
5 .522
4 . 142
4 .08 1
3 .900
3 .7 9 9
3.779
3 .6 59
3. 55 9
3 .5 19
3.40 2
3.35 8
3 .328
2. 29 1
1897

6 .40 1
5 .9 95
5.5 5 6
4 .9 78
4 . 162
3 .225

30 5
298
305
305
267
288
2 82
266
274
287
286
30 2
263
24 3
22 1

m
293
3 0 5
305
299
279

4056 1 305
432 02 305
40 124 305
40 84 5 274
44896 .258
4.3918 329

44768 305
43 '11" 3 05
.43 28 3 30 5
439 17 163

40 56 5
1\0004
43070
40382
43827
441 71
4 34 17
4 35 15
40870
40668
43 822
43644
40492
4368 7
44 177

43 187 30 5
43554 305
43248 30 5
435 16 30 1
43555 28 5
43 666 289
4302 1 305
4335 0 29 1
44 183 2 14
44172 273
43636 29 8
436 48 109

J77Q9
40 564
4356 1
4 3 1 3 0
4 1196
4341 8

2·9
2·8
2·6
2·9
2- 10
2· 11
2· 10
2·8
2·7
2·11
2·7
2-10

2·5
2·2
2·5
2·4
2·3
2·4
2·4
2·4

4·4

2·8

2·3
2·5

5·7
5·4

10·2
7·7

3·4
3-3
3·5
3·4
3·5
3-0

34
3·0
3 · 3
3 ·3

3-9
3·9
3·8
3· 11
3·7
3· 10
3·9
3·10
3·8
3·8
3·7
3-11
3·8
3·8
3· 11

4-:1

'I·Q
4· '
4 ·0
4 ·3
4·3

po

po
PO

PO

po
GC· l
PO
po
31/ 32
PO
po
po
po
po
GCl
po

CLASSE AJ - Até 2% ano s.
J .P .R. Gr im pa·B367 67-LE
J .P.R. Garde nia·B3ó050
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
J .P.R. Gina·B354 11·LE
CLASSE CJ - De 4 a .4% anos.
Romandale Co utess Becky-B331 56·LE
CLASSE O - Adu ltas , de mais de 5 anos.
J .P.R. Ouice · B27 579·LE PO
J .P.R. Duquesa -B315 1'-LE PC
São Quir ino M 129.(;HB/ 159 GHB
Arlet e Jussara Duke· B23543 PC
CLASSE AJ - At é 2 Ih anos.
SMP. Jal apa Gitana I Star· B35894·LE PO
Quebcança 55- HB/MG-23 26 2.LE GC4
Jevl re Kate da Posse PC
SS Qu eix a Pri nce·B360 76 PC
Quei xuda SS· HB/MG.2 4092 GCl
Par. Volta nia Ron don-B359 19 PC
Quitute SS. HB/MG·260!J2 GCl
Quirela 55_HB/MG_32 2 19 GC2

CLASSE AS - De 2 11: a 3 anos .
S N Cor r ie XV M ajority·B34833 ·LE
Med a lha da Pra ta-4 9 94 5-LE
J Ota r ia Beliza r Map le.B3 55 49 -LE
sa~g. Ube raba Pa cla ma r L 42 -B35373
E' 'e ra ld a d a Pra ta-4 9 980·LE
E:~ncl iffe Pont iac Lin da-B35866
C b lle Ar ua na Refl ect-B3842 7
~ep Jaca ratinga Caps u le-B37555

S: ' · 5' erio ra A. Ast ro nau t-B38639
FlSl up 24409
J D Cla ra-3 P.B.20 do Cas telo- 55 7 8 8
B Um be la Fid a lgo-B3441 4
Pa r.

SE BJ - De 3 a 3 % anos .
CLASMa ry Sel ma C. Cha r me r-B34984-LE PC
An n I 1 Ado n is-B34780·LE PO
5.N. L o do Pa u 0 'Alho·GHB/ 333.LE GHB
Le lte lr a

a
Lucille S. Forsyte·B34990·LE PC

An n M. é ronk ho rs t Fe la-276 01 -LE 3 1/ 32
Arap~t l fa Roya l Mast e r-B3 2304 PO
J .O. u r Diab lo Cobrigh t-HBA/ OJ 15 173 rg
Sand rasb ' Rc ya l }.\ " s ter- JP-_6;J,2305 PC
Jo Sa a ..I N -..,\\";lCC" de Mor~ ....a . o.va NR
J.D. fíJvoríta Roya( Master - 1P-B3 1 Ao 18 PO

DO!': 3 '/~ '" A s hos .
CLASSE BS -Z d O!': A . tM ry-GHI:3/363·LE GH8
c<::mc:h l ~ :l oJ'f~Q jc e r-k Cítation-B34 572_LE PO
S M P . d NCa rla 2 .- de Mo ra a ova NR
R.V. Da lm ata Solange Bingo-B3 381 S PO
Ch pa 2 ArJinda S. Helcna·4 6 5 11 PC
J~Da Lin d a Roya \ Maste r·B38273 PO
Ad~ Ni jla nde r 225· B35 073 po
sse Q uir ino T 4-5P/4826 1 GC3
Pa lm ira Kate 55 ·22482 cc 1

A 7 dQ C~ , telo-SP/465 1 5 PC

J N· e ria H .J. Diamond-B33826 PO
ang . ,g M· I Key·B33470 po

Pa r Uapuca 1
Pa l;"eada 3 Pr id e S. He len a-4 43 18 PC
Gali a 3 Hagen·443 13 PC
Pa r . Uvada Burke Kate-B34 4 13 PO

J
CLAd 55ErCa JR M ge/ ~':I ~~.~~~·/249 .LE GHB
a r rnel . . , . PC

P Hilda Kate ·5 P/5 1128-LE

P
o sse Helance Ci tatío'C\o-~?}530 16 ·LE. PC
asse 31 .

São Q IJ.\t'\no '5 4 2 -424 GC3
55. Qzela_B33128 po
5h,,;\ a <la P. Ho lond o·4 2646 3 1/32
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E DO ANI MAL

Produçllo

PROPRIETÁRIO

''0
J ..

' 'O

Posse
Posse
Posse

Mi:l r ia d a
Mu ii:l d a
Mari J da

M.Hlce l G",ci." Filho
Manoe l Gar cia Filho

Cin . Aqr . F.:\ =: . Ste ,
Ci.:\. Agr . F<'I : . Sta .
Cte , Acr , Fa z. Sra .
Dona ld Grebe r
$ ,A. F3: . Pere lso Aqro- Pec .
Freei Ko k - Arepot!
O tinto M3rq ues de Pau lo
Fernando A. Pin to sIA
Jo êc d e Silve
S.A. Fa =. Pcrai so Agro-Pec .
,\ 11., 5. '\ gro .PC'cu.i ri a Ltd a .
Jo êo FiQlJ eireeio Fro ta
Fern ando A. Pin to S/ A
S.A , Fnz. Pereisc Aqro-Pec .
S,A. Fuz, Pe reis o Aqro-Pec ,
H. ven Arr agon - Ara pot i
S.A. Fez, Peret sc Agro-Pec .
Jc êo Figueiredo Fro ta
Helio Mor ei ra Sall cs
S.A. Fez. Pare iso Agro-Pec .
Atla s Aq ro- Pcc u ér -le Ltda .
Washingt on Luiz C.V. Sil va
Ryve Cam pos Barbos a
Ctc . Bap fiste Sca rp e Ind . Co m .
Yaku h S/A Ind . e Comércio
S.A. Fnz. Pere tso Aç rc- Pcc .
Mario Bernardo Garnero
Flavio C. Branco Guti errez
J05é Saed
S ,A. Faz. Para íso Agro-Pec.
Agro-Pec . Pri m ave ra sIA
Yaku lt S/A Ind . e Comé rcio
Nagib Sa lim Haddad
Neqlb Salim Hadd ad

Fcr nando A . Pinto S/ A
Hilber t Kok - Are po tl
Yaku lt S/ A Ind . e Comer cio
Rvvc Compos Barbo sa
Fe r n ando A. Pin to sIA

98
98

15-1
18 2
2 10
18 5
207
16 3
11 6
17 5
196
172
209
1·' 7
15 3
2 15
160
18 2
2 18
177
15 3
2 1·1
18 3
193
16 7
20 1
2 11
186
181
18 7
15 7
119
18 5
12 2
15 5
14 2

18 2
16 8
22·1
179
16 1

4 26
3 9 1
3 ·'6
395
36 1
4 17
4 2 5
4 0 5
38 4
·'08
37 1
_110
-12 7
365
.120
398
362
363
4 2 7
3·'9
397
282
388
37 9
3 5·'
3 94
399
393
394
4 12
3 15
3 47
3 50
3 49

~ Ol

366

398
-H 2
3 15
-1 0 1
4 19

3 ,28
3 ,7 .~

3 .5 2
3. 6 9
3 .67
3.50
3,7 .1
3. 3 2
3 ,9 5
3 ,6 0
3 ,60
.1,0 5
3 ,3 7
3 ,7-1
3 ,52
3 , 19
3 ,,19
.1,53
3 ,7 3
3 ,73
3.76
3 ,76
3 ,96
3 .5.1
3,6 1
3 ,72
3 ,4 7
3 ,56
.1,.' 2
3.54
3 ,65
3 ,5 7
.1,00
4 ,6 1

2 ,9"
3 ,05

3, .19
2 .95
3 ,-13
.: , 16
3 ,9 1

16 6 .1:\
13 7 .6

1,~ :2 , 3

86 ,9
5 3 . 1

223 .3
19 6 ,2
20 ·1.7
180 .7
202 .0
18 2 .2
179 ._1
19 3 ,7
16 0 ,5
17 1,9
15 8 ,3
1,:3 ,2
15 .1,3
19 1,.1
15..j .5
15 2 ,9
15 2 ,3
151 ,3
15 8 ,2
1.11,0
1.' 3 ,5
1·' 3 ,5
130 ,3
12 8 .3
134 ,4

9 7 ,3
92 , 1
86 ,8
8 2 ,7
73,2

... ,- ­
~ " I .1

2 2 3 . 1

:' 0 7 ,5
150 ..'

6 OS l
5 6 0 ·1
5 ·172
5 .·13 1
5. 1 12
5 0 5 5
., 9 75
_1 77 9
.1 7 5 2
·' .5 8 3
.1A S5
.1,.17 6
.1..115
·1.2 2 ·1
.1. 1·:2
.1.0 96
.1.0 50
·1.02 3
3 .985
3 .9 8 0
3 .967
3 .852
3.752
3.605
3.0·' I
2 ,7·11
2.520
2 .4 2 8
2 ,0 6 7
1 .5 8 5

~ ';'.?-1
1 7 39

~ 9 3 1
500 5
.. 1·' 8
.~ 006
.3 5 1.:

7 . -~ o 3

",, 17
6 ,3 2 ·:
() :' SJ

305
305
305
305
30 5
:'0 5
30 5
:OSS
305
200
280
305
290
305
305
305
2 76
256
225
19 4
2 30
2 16

J O ~

:' t- .:
]O ~

.iO~

3 0 ~

:;ÇS
:8 1
30 5

30 5

;:""
.:tos
305
30 5
30 5

" t<" .",

J .: .1<;1 :'
305 3/
·:.} t> 6 $
3 ~9M'

J35 13
3 569 3
3 51 25
3H07 1
~ .1 7 9 7

3 21 6 7
:' 5~ 7 fl,

2 8 76 2
·1326 2
3 2 ·10 6
3 .1172
·10 59 3
,13·! 13
28035
.13 ·15 \
34 22 6
.~ 3352

3 796 5
382 43
4 36 20
.1372 ·1
4J 72 1

3 ' . 1_'

.; ;c c t>
:~ c- j c­
: ' :- C ~

3~ rCS

35 .:'/ c
::.~' t> /'0
-' :' ~ ~g

l ·:~Qg

3 '.:'/'.:'7

' . I I

c .:

( .. (,

c Q

9 9
] · 2

6 ·5
5 - 1
8 ·5
5 · 0
7 ·5
7 · 2
6 ·2
7 · 1
5 · 1 1

r, ::;

6 7

9 3

. ; l

.: t ­

.: t-.

.: 'J

.: ç

~ · I 1
6 ·0
5 ·6

10 7
69
H·3
H· I

oo
(-.( 1

~ i

"'0
GC I
PO
0'0
0'0
PO
PC
PO
PO
PO
0'0
G C· I
PO

G HB
PO
PC
NR
0'0
1/ 2
G C I
3 1 / 3 2
PO
PO
NR
7 /8
0'0
PC

3 1/ 3 2
NR
NR

Paschoar~ Loui se BeqoOI.d B I ] b...:

SJ.T. lnke 2 Crissy ·~ 1 7 · 0 3 :' :> ·lI·

CLASSE CS - De 4 1/ 1 a 5 a no -,
J. Meli nll 0125 Buttcr ma r BJ D:' 0 3 L !
Arep . PCI Arlindll's S<'HI! 10 19 3 9 9
Macunas·43 61 1
Falada de Ste . Hele ne -l.E
Jang. Mllrly IJ . Oiam end ·B?9.:3H

CLASSE O - Ad ult es . d e nM I~ de 5 M 10·.

P. Febule Br tse Piebc -GH B/ 3 59 ·LT C· ~ H'

5JT. Odila A. Svscve - 2 56 ·B31 7ó 5 U PC)
Posse Fa rpa B. Pie~·GH B/ 21 5 . L ( GH !)
Ameri ca PlInoramll -7 14 3 8·L E 15 1(,
Par. Roleta Fid lllgo· B26 .10 3 ·l.E
Arap. Baronesa Ri l a 4 · \ 6 59 6 ·L r:
Breebcl m Leeder Aggi e·B 21 6 2 7 ·L [
Jo!Ing . Leile G. Proml s 82 80 33
Aml landi o!l 35 Dar! C. Ink ,,·B 2 5 1·12 L E
Par. Paris Fidalgo-B28 9 38
Ccrin hei -e Pal mM ·1 8 3 I "
Neti nha M ajori ty 55·8 32 30 \ -L [
Jang. Julio Maslc r Q<l iHl -E327 02 D
Par. Reci tal Fídal go .B2 7 8 1-1
Per. Romana Magnif k o ·0 2 7 2 5 8
Arap. Arra gon U Sô 6 - ~ 6 5 5 1
Per. Mariliô ldcnio -B17 5 3 1
Marina Comander SS. HO/MG · 1790 7 -LE
Nlccs Mul;ta Esclavo-B2 26 7 5
Par. Olvidada Fid elqo 57 128
Frulilla
13 de Abril Delfinn Cilrn ilt io n· 0 8 3 3 -1 5
Reben ede Ste . Hele na
Nebulcse Jar di m. 179 2.1
lsebeco do Yôku lt·HB/ SP--1676 5
Par. Ormec e Fida lgo-6 P-B I 2 /-1 6 3 7
Par. Sumcsn Fida lgo ·B3 3 390
Alcetele de Morada NOVil
Estrela da B.E.·6 80 5 1
Par. Rosclle Fidalgo ·B26-1 1 1
Ncgalera·63 177
Eva do YaklJh ·4 5 167
Pintura
Cambraia

RAÇA HOLANDESA va r iedade ve rrne lh o c bra nco

GHB

3 1/3 2

PC
0'0
G C-3

0'0
GC·4
GCl
31 /32

15 7 Eduard o Slmo ns en
16 0 Edua rdo Simo nse n

17 9 Ca ba na São Nico lau
2 3 6 Anton io d e T. Lere Net o

19 2 Antonio Jo stno Meire lles

18 6 Ped ro Conde

161 Caba na São Nicol au
19 9 Coo p . Agro ·Pec . Holambra
150 Am ilca r Fa rid Ya m ín
233 Anton io de T. Lare Net o

151 Am tlce r Fa r id Yami n

154 João Passare lli
131 He rmengard a de Brito Leme
99 Ant o nio Jos ino Mei re l1es

149 Adhemar de Bar ros Filh o

13 8 Francisco Lopes Filho

167 José Sy lvio Maga lhães
2 2 2 An to nio de T. Lara Net o
19 2 An ton io de T. La ra Neto

17 8 Anto nio Ca rlo s R. Vaz de Almei d a

4 , 19 399
3 ,28 380

3,2 4 37 0

3 ,36 3 89

3 ,6 0 403

3 ,05 398
3 ,4 0 34 4

3,07 4 19
3 ,52 38 1
3 ,56 3 18
3 ,58 3 4 7

3 ,45 405
3 ,54 3 54
3 ,48 3 47

3, 9 3 4 02

3 ,8 7 4 20
3 ,8 I 3 77
3 ,5 0 41 3
4 ,10 3 09

3 ,54 3 8 5

19 4 ,8
96,0
9 1,8

2 17 ,5
16 9 , 1

16 7 ,9

2 4 0 ,7
146 ,6

23 1,2
10 2 ,3

8 9 ,8
66 ,0

18 1,7
11 8 ,9
10 3 ,0
101 ,6

7 .88 7
4 .30 2

4 .7 3 5

5 .183
5 . 14 1

5 .6 4 3
2 .7 0 6
2 ,6 32

5 .967
2 .683
2 .558
\ .6 0 9

5.9 06
3 .3 7 1
2 .88 9
2 .83 1

28 1
265

3 02

302
3 05

297
30 1
2 64

299
233
237
18 3

3 05
3 0 5
19 3
3 0 5

4 0 4 3 4

3 4 92 5
354 09

402 4 2
4 0 7 5 8
4075 7

3 7 5 7 8
3 86 2 1

4 3 190
43556
44 3 2 2
43 7 8 0

4 0 36 7
4332 4
4 3 \ 5 3
41 6 57

3 4 7 5 1 305 6 .63 5 2 6 0 ,8

Du a s o rden h a s (2x )
4 4 30 6 266 3 .2 55 11 7 ,3

38 0 62 26 5 6 .4 19 2 16 ,0

Tr C5 o rd en h a s (3 )(,)
4 0 2 8 8 2 8 1 5 .5 48 18 0 .0

3·6

4 -1
4 - 1
4 -2

5 · 5
5-3

3- 2
3·1
3·0
3 -1

4 -1 1
4 -10

2 ·6
2 · 7
2 ·8
2 ·9

3 ·9

2 ·4

4 ·9

6 · 1

CLASSE as _ De 3 Ih a .4 un o s .
Juriti RRR. Alber lina ' s-GHB / 2 7 7 -LE

CLASSE CS - De .4 'h a 5 anos .
Evocação N. San l'Ana- 8 16 5 7-LE GC2

CLASSE O - Adu lt as, de m a is d e 5 ano s.
S.M.P. Santa na Colilnt ha-GHB / 1 16 -LE G HB

CLASSE AJ - Até 2 1h a no s .
Roseira F.L.F,·5 1084
CLASS E AS - De 2 'h o 3 an o s .
S,N. Branquinha 111 Ma jo rity-LBB-3 0 8 ·LE PO
Arca da Holambra-50059 GC - 1
Fcxearth Pau la-BB-3409 PO
Gessv de São Simã o-5 1395 GC-3

CLASSE BJ - De 3 <I 3 'h a no s .
Planície Rcme ndale R. Alice-BB-309.4·LE
Dracena D. Hirch Leme-50 2 12
Maloca General de Meire lle s-.45 9 5 9
Seresta 1.' Bard ine d a Gua n ab ara
CLASSE as - De 3 Ih a .4 e no s ,
Marcha-A-Ré Ci t. d e Mei re lles-4 595 1-LE GC 1
CLASSE CJ - Oe 4 o .4 'h ano s .
Judia B. Magic Mag·t · 1.406 8-LE
São Sim ão de Este r-BB-2 9 10
Elhln a de São Simão-46995
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
S.N. Lena 5 Ro l. Centurio n-BB-2 7 31 -LE PO
São Simão de Este lin ha-RP/9347 PC
CLASSE O - Adu lta s, de ma is de 5 a nos .
E.S. Japonesa Pioneer SS·BB· 2623-LE PO
Jonla Plonee r s s .eS .-GH8/ 188-LE GHB
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<l o.. ..
Alfa de São G.era ldo· ?9734 PC 5·B 40 17.-: 305 .-:. () 6 /" 16 (J .'~ j .l/ · ; ... I :' " l ' ,', ' , I' . ' ' ''1' 1<. '" 1.11 , ., r ..

Conco rdl e Se r ra Neg ra PC 5-1 0 44285 2 3 3 3. 35 5 127 .9 3.66 .1 0 ~ 10 :1 r r ,-' r' r, ' .... ...... t rp .... -, r il h ('
Ce tr e le J u nq uf'ir a· 79 74 7 PC 5-3 41224 29 1 3 .0 7 ("1 1 19 ,8 3.R9 1R f , I AO ,. ' l · .' . ' .' ,.. t. r- "r:.I I •.., 1' ln rll JPir .,
Holambra Ha rrie t-BB-2 668 PO 5-3 36 54 4 2 7 3 2 ,6 8 8 10 4 ,9 3 ,90 :"i ~,.~ l?·: (r r j ' 1, , ;- r . F .... '" Hole rn b r-n
Cri s tal Flot ilha·43 132 PC 11-9 206 53 2 6 9 2 .0 8 4 6 9, 8 3 .3 11 170 17 .1 ; " , . , • , r .! •. T I ,',;. t 'rol"

RAÇA JERSEY

CLA55E AS - De 2 'h e 3 anos . Du.1:' o rdenhe-, ( 2 ~ )
Plume ria J eq uit ibá Rey-820/2 1/ 2 2-6 4 3671 305 2 .362 112 .7 t:../ ó -~ ~ c \ 'í ~ I " , r ; ... " '1.- •....r·:ll: " r ., rh ...cr:

CLASSE CS - De 4 'h e 5 anos .
Go iaba S.M.S .C.-7755 8 PC 01 · 10 401 52 294 3 .0 43 12 9, 7 4 ,? f } -1 04 lfl 5 0 , ·...- ,...-, I, ' '- f I ., ",~ Cil 1np o s

CLASSE O - Ad ultas, de m a is de 5 an os ,
S / A5 .A, Campe ir a Oas is·5657.C-LE PO 12-0 16 905 30 5 3 .3 82 15 2, 4 .1, 5 0 3'1 /, I H(• r .•,.,. ~ ,' :.' ".,-,~. I ,'.n.' -Ir: R ic- Ah ., xo

S.A. Graci osa 3,' Ma rlu· B221 ·C·LE PO 5-1 4 10 0 3 30 5 3 .3 7 9 16 8 . 1 4 / J7 '18 '1 I '; I r ., ,~ ( ·nol.' S "') ! , ' , "., ,,~ Rio Ab o xo S/A
S.A. Orgul hosa 3 .' Sove re ign·a090·C·LE .." , , ,: ·,",n ,' ,j~ Ric Aba xo S/A •PO 5-1 0 4 33 56 30 5 3 ,267 15 6 ,6 /0,7 '1 '1'I ? 181 ;-.j:,. ." j.~

Cla ud ia NR 4342 9 249 3.0 54 129 ,8 /o,? /. /. 1 1 11 3 1. 1h , " ...-, : / ,,' 1;-r-,. ...
S .A. Pluma 2.' Mimado-694 1-C PO 8-3 28809 2 79 2 .6 47 13 1, 8 -1 .9 7 1 77 1 77 1. lb ln r • ,''' ., 17'--'' >< '

RAÇA SCHWYZ

CLASSE O - Adu lta , de mai s de 5 anos . Duas o rdenha s (2< )
Divisa· 39 1·LE PC 8-9 4 34 73 30S 4 .5 92 17 9 .0 3 .8 9 30 3 277 G.,b r l' · D ooo ro d .. 1" l rJr " d ,·
Vai dosa de São Car fo s-B1270 PC 8- 4 39603 305 3 .5 17 144 ,2 4 ,09 3 9 3 187 C.l r1a s C .l rd0 <; 0 d i' t . lnv· id .l

RAÇA DIN AMARQUESA

CLA~SE O - Adu ltas, de m a is de 5 an os . Duas c rcíc nhas (2x)
Rod a Viva São J ose· 85·LE PO 5-8 3 5900 305 5 .570 24 1,4 4, 3 3 4 27 15'3 0 1,1'/0 Ga r!JrJ<,'j

RAÇA PIT ANGUEI RAS

CLASSE D - Ad u lta s , de m ais de 5 anos . Tré s o rde nhas ( 3 x)
Ast rude·F44 2 8-S 30025 305 4 .207 16 7 .4 3.97 3 7 4 2 0 6 J(") <'é R...<,r · n r! f' p " r .: <,
Angela J.P. ( 6 -398 ) 9-9 304 42 305 3 ,2 72 135,8 4 , 15 404 176 ) n ,.e Ro sc u ctc Perc o;

CLASSE CJ - Da 4 a 4'12 anos . Duas ordenhas ( 2 < )
Simone ( 2 7 87) 3-4 432 19 30 1 3 .0 3 7 12 9 04 4 ,2 6 373 20 :1 ~ A. F ri qo r i íir n Anq lc
Che iJa (F-786 ) 3-4 43500 30 5 2. 5 96 117.9 4 ,54 349 23 1 .S. I\. f" r iqo r i fi "o An q lo
Za lfa ( 2 783 ) 3-5 43 2 1S 275 2 . 102 10 2,7 4 .8 8 376 17 4 S .l... . F r iq n r i f i...-o AnÇJ l ~

Va nuza ( 6 -82 1 ) 3-4 4 3228 30 5 1 .266 53.4 4 .21 3 60 22 0 S .A. rr igor íf iC"o Ang ln
C LASSE as - De 3% a 4 a nos .
Fa ls id ade ( 6 -7 8 8 ) 3-9 4052 1 2 10 1.1 4 S 49, 3 4 ,30 38 4 101 S A . Prtqor tfi co Anql o
CLASSE CJ - De 4 e 4 '/:z anos .
Mimoza (F-7 19 ) 4-4 40890 277 2 .8 0 9 12 4 ,1 4 ,41 3 4 9 2 03 S ,A. Fr igorí f ic o Angl o
Fazenda ( A-526 ) 4- 0 43494 2 20 1. 9 9 9 8 3 ,0 4 , 15 353 14 2 S .I\. Fri gorí fic o An91......
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Bretanle ( H-S67) 4· 1 \ 4 377 1 278 3 .0 45 11 8 ,7 3 .89 329 22 4 S A . F r iqo r ifir:o Ang lo
Fo rmo sa (6-72 1 ) 4-7 40528 2 8 6 2 .7 14 11 4 , 1 4 .2 0 .3 8 7 17 4 S .A . F r igori f ic o Angl o
Figu ra (94 12) 4-7 40716 305 2.09 8 8 8, 1 4 , 19 3 60 2 2 0 S .A . F r igo r í f ic o Ang lo
Ati baia ( 6-7 13 ) 4-10 40092 25 1 1.64 2 6 5.8 11 ,00 385 14\ S .A. F rigo r í f ic o Ang lo
Se r ra na (46S2 ) 4-7 407 15 14 8 1.267 5 1 ,7 4,07 3 7 3 50 S .A . F r ig o rí f iC" o A n gl o
Barquinha ( E-4 7 1 ) 4- 10 38479 141 1. 0 S5 44 ,3 4 .20 367 4 9 SA F riqo r i f ic o Anq!o

CLASSE D - Ad u ltas, de m a is d e 5 a nos .
Agu ia (F-3 18 )-LE 10-1 22700 30 5 4 . 15 2 18 4 ,2 4 ,4 3 386 19 4 S A . Fr igo rí f ic o An g lo
P ri miti va ( 2 4 6 0 ) 8- 1 3 1249 3 05 3 .9 72 15 6 .9 3.95 4 1 1 16 9 S .A . F r igo ríf ico Ang lo
Ce bo linha ( 9 0 5 3 )-L E 10-1 0 227 18 2 97 3 .779 16 2 .0 4,2 8 394 1 7 8 S .A . Fr igorífi co An gl o
Fing ida (2513 ) 7-5 3 2629 250 3.726 14 6 ,2 3 ,92 3 6 6 15 9 S .A . Fri goríf ico Ang lo
Pensa t iva (G-3 3 6 ) 8 -2 30 9 74 3 0 4 3 .52 6 151 .8 4 ,30 370 209 S .A . F r igo r íf ico A n q lo
J ava li ( 9 0 3 6) -LE 10 -10 2 32 76 305 3.5 23 15 7 .S 4,4 6 4 0 8 172 S .A . Fri gorífi co Angl o
Pombi nha (9022 )-LE 11-0 2 1272 2 8 4 3 .4 7 8 15 2 ,1 4 ,37 410 14 9 S A . F ri goríf ico Ang lo
Lo m b ad a ( G-36 9) 7-8 3 1441 293 3 .4 17 140,2 4 .10 4 2 7 14 1 S .A . Frigoríf ic o A n g lo
Castoe (8463 ) 8-4 3 17 45 296 3 .3 17 14 3 ,4 4 .3 2 3 9 0 18 1 S .A . F r iÇl ori fi co Ang lo
Es tri lh ad a (H-3 36 ) 8 -1 3 174 2 29 1 3 ,2 79 151 .9 3,63 4 18 14 8 S.A . Fr igorí fico Angl o
Mensa ge i ra (G-18 1 ) 1 1-0 232 78 3 05 3 .14 0 13 3 ,5 4 .2 5 3 98 1 8 2 S. A. F r igo ri f ico A n gl o
Flor is a (G- 46 3 ) 6- 4 3 5 95 2 22 7 3 .000 11 5 .6 3.8 5 3 3 5 16 7 S .A. F r igorí f ico Anglo
De r ro tad a ( 2 5 7 8) 6-6 3 3836 295 2 .940 12 2 ,3 4 ,1 6 3 9 5 17 5 S .A . F ri gor tfl c o A n g lo
Jornad a ( 24 72 ) 7-11 32 184 30S 2 .862 12 5 ,8 4 ,39 38 9 191 5 .A . F r igorí f ico A ngl o
Ral ei gue (6-469 ) 8-2 298 23 2 74 2_8 60 12 3 , 5 4 .3 1 415 13 4 S.A Frigoríf ic o A n g lo
Copa ( 8302) 10 -11 2233 9 2 73 2,836 121 . 5 4 ,28 426 12 2 S. A . Frigorífi co Anql o
Aves t r uz ( K-0 20 ) 13·2 15 729 232 2. 78 2 10 8 .9 3,9 1 3 4 0 16 7 S .A. F r igo r íf ic o Angl o
Ligada (637 1 ) 10 · 3 22336 277 2.7 6 1 11 5 .2 4 , 17 3 56 19 6 S .A . Frigoríf ic o Ang lo
Fu r na ( 9 3 14) 6-2 36397 255 2 ,75 8 11 6 ,5 4 ,22 3 5 9 171 S .A . Fr igo r íf ico Anglo
G ua m pud a ( D-34 6 ) 9-3 28 142 282 2 .74 5 11 9 ,9 -1 ,36 38 4 17 3 S.A . Fr igo r í f ic o An g lo
Llndol a ( G-4 90 ) 5 -10 36 3 8 4 270 2.62 6 10 9 .2 4 . 15 4 2 5 12 0 S .A . F r igoríf ico Ang lo
Anc h ie ta (7405 ) 5-7 36509 249 2 .5 3 0 9 9,5 3,93 353 171 S .A . F ri go rífi co Ang lo
Pa r agua ia ( G-3 5 5 ) 7 · 10 3 1899 246 2 .496 11 1,0 4, 411 "26 9 5 S .A . Frigo ríf ico A nglo
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lhandu.:,o (H · ~ I I ) " , . . .: J : vo.} 3 .9 :> 3 41 16 5 ' AFrrocrr f lco Ang lo
Fei joa d a (H·2 0 5 ) .. ~ ' O" ~ · O -: 398 10 8 . 1 .1.50 333 2 12 5A Fr igo r ífico Ang lo
Ma nd rac a (A .397) ; 0 .1:· .: I :30 '] 00 1 8 8 .7 .~ ..S3 2 9 3 2 12 S.f\ Frtoor tfico Anqlo
Mantiquei ra ( 26 43) : 0 1:-·: 0:- i 0 (' ) 1 90 3 7.s.9 3 .93 3 13 15 8 S .A. Fr iqc ri fico Anglo
Ser ri nha ( F- 169 ) , ~ ('I : C " 1 : .: 1 I 6:' 6 7 5 .3 .S, 1 1 3 35 181 S.A. Fr iqori fico Ang lo
Bel Linh a (6661 ) " Ü -,8 Q:,0 :' (' .: I 0 3:' 67 .3 4 .1 2 336 1.s3 S.A . Friocr-If ico Anglo
Ch iq uit a (3296 ) : 0 ~ :0~ 3t1 15 1 1 384 5 0$.7 3 .9 0$ 3 ·1"' 82 S.A . r:rigorifico Anglo

RAÇA GIR

CLAsse CJ - 4 e ~ I : ., no ~ i r i' S o r o c o b e s l3 ., )
Ju russenqe de Br est l te (0·8 7 17 ) . ' 1" RI .: O ·: 3 330 305 3 .906 216 .0 5 .78 4 23 15 7 Rubens Re send e Pere s
CLASSE E - Advh es , d e rn ais d e 6 ari c v

Glice r ina de Brasili a-J-4 5 101 ·L E R[ ' 0 3 0 ·: 0 1 305 .1.021 203 .6 5 .06 4 23 15 7 Ru be ns Rese nde Peres
Her o ine-5 / 8 / 55 NR . , 3 3588 3 0 1 2 .91 ·1 1,15 ,9 5 .00 4 10 16 6 Franci sco F. Bat re tto
CLASSE CJ - De • e .: ' 1 onos O U.l!> o -dc n h a s ( 2" )
Im p rensa·LX·3 59 3 RE ·: · 3 ·: 3 ·:60 :87 .13 -166 9 1.8 4 .9 7 389 17 3 Gab riel Dona to d. And ra de
CLASSE E - Adul tes , d e moi s d e 6 "no ',
Campista d . Calc io la nd ia -G -704 1 R[ H·l l ~9 17 0 2 3 0 2 .600 1 17 .3 ,1,5 1 365 14 0 Gab rlc l Donet o d e Andrade
Evidencia d a Ca lcio lôndia ·J .2398 RE 7· 9 3 S .~ 18 17 7 2 .018 83 ,_S 4 .1 3 3 4 0 1 12 Ga b r iel Do natc d. Andrade

RAÇA NELORE

CLAsse E - Ad u lt as . d e rn e rs d e I> '-l r IO ,> Ou.:'lS o rd e n has (2 ., )
Tilap ia-P-293 3 RI" 69 397 7 6 '73 7 1 0 ·11 ,17 .8 4 ,5 8 3 7 8 12 9 Gabrie l Denot o de And ra de

II :J I \' '': ..\ U - I. A l'TA ~·O ES AT I: 'O'; lH AS - T RfS O RDEN IIAS (3x)

NOME DO ANIMAL

Pr oduç êo

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r iedade pre lo e bra nco

Joaq uim Pe ixo to Rocha
Joaq u im Pe ixo to Rocha

João Figueiredo Fro ta

Manue l Ponte!' Neto
Joã o Figueiredo Fro ta

Jo aq u im Peixoto Rocha
Claudio V. Robe r tl
Claudio V. Rober ti
Adherba l R. Ávila
Cla udio V. Ro bertt
Joaqu im Peixo to Roch a
Manee i Alves de Castr o
Man ee i Alves de Cas tro
Ma nee i Alves de Castro
Joaq uim Pe ixo to Roch a
Man oe l Alves d e Cas tro
Joaqui m Peixo to Roch a
Manoe l Alves d e Castro
Fernand o A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto si A
Dar io Fre ire Meire lles

Joaq uim Peixot o Roch a
Dario Freire Meirelles
Manoel Alves de Cast ro
Berna rd ino J . Cruz

Cabana São Nicola u
Bened ito J .S.M. Pa ti

3, 09
3,5 1

4 , 15
4 .6 2

3.87

3,28
3 ,38
3 ,98
3,53

3,66
3,69
3 ,2 2
3 ,30
3,53
3,80
3, 09
3,66
3, 93
3, 17
3 ,67
3 ,54
3,68
3,7 2
3,82
3 ,40

3 ,40
3 ,79

2 13 ,9
194,8
17 0 ,5
10 0 ,0

164 ,3
l M .8

14 5 .6

238,5
18 3 ,2

375.6
373,5
305,0
305 ,3
267,9
2 87 ,3
203,2
224,4
239,7
18 2 ,1
19 8 ,5
18 2 ,7
17 4 .6
15 7 ,8
151 . 3
84,5

234,3
24 0,4

3 .75 5

6 .51 1
5 .758
4.274
2 .83 1

7. 0 0 1
4 .824

3.957
3 .563

10 .24 4
10 . 117
9.466
9.233
7 .585
7 .5 43
6 .567
6. 132
6.096
5 .7 4 1
5 .405
5. 1S8
4.735
4 .232
3 .953
2.483

( 2 x)
7 .572
6 .845

30 1
249

302
290
298
19 6

2 76

3 6 5
36 5
3 65
365
365
30 1
365
3 65
365
289
334
204
33 1
26 7
2 6 9
11 7

o rd en has
36 5
365

3 4 0
2 48

326 28
28 9 10
25 28 5
43840
3 3 3 3 1
3 26 17
3 2 67 1
3 7 325
27 102
283 16
3 7737
39928
35605
32832
35767
3 6 0 0 0

Duas
43405
43877

3 62 7 9
369 13
3 972 9
4 290 5

4004 5
42 8 2 3

4 2 8 2 0

4400 7
3 9 9 3 4

2· 1
2 · 1

6 - 10
7· 9
9 · 2
8 ·6
6 ·5
6 ·2
8 · 6
5 ·4
8 - 10
7·7
6 · 10
7· 5
6·8
5 - 1 1
5 · 4
5· 1

2· 1

4 · 7
4 ~9

4 · 7
4 ·9

3 2
3· 5

3· 9
3· 8

PO
DO

PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO
GC?

anos.
PO
GH B
PO
PC
GC 1
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - At é 2 1h a nos .
Quime ra Capsu le·B36558

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a nos .
Amlz. Maiil Tels tar Uranu s-B3 408 7
Pr imavera B-MG/2 12 15

CLASSE as - De 3 'h a 4 a nos .
Sherms Place A. Milly- LM
Oek Ridges Lady M" rk-B3 5 8 5 8
CLASSE CS - De 4'h a 5 anos.
J .P.R. Eloiza·B29 5 06
C,V. Bel lehei C. Em peror-l P-B229 27
Arlete Clarice Duke-B29 5 4 3
Rol. 2025 B. Thornlea-B3 6 5 0 7
CLASSE D - Adu ltas, de m a is de 5
Frui tlands Mia Mod el·B2742 1-LM
Gesta do Pau D'Alho-GHB/ 11 6 -LM
Grama Dlvlne Xeu ra -B20778 -LM
Alteza do BUriti-4608 5-LM
Hebr aica do Pau O'A:ho-73553-LM
Pot ter Far m Bu tch Basoki-B26702·LM
Ar!. Bailarina D. Plateril -B2 1983
Arlete Norm a 70 -629538
Arlete Pat ricia Ouke-B2 1974
Jan g. Ieda F,A. Duke Mark-B2 3 556
Arlete Esmera lda 2.°·826874
Condon Texal 8ess -832605
Arlete Morgana-B2688C
Je nq . Jul lpe M. Oean-B270 08
Ja nq . Luzia M .I. Duke Ma rk -B280 28
S.M. Duchess Mark Pride-B29460
CLASSE AJ - Até 2 '12 anos .
S.N. Mara vilhô V Capsule-B387 10 -LM
Electra Marav ilhü Empero r-B373 79-LM
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PO
PO
PC
PC
GC I
PO
PO
PO
GC l
PO
PO
PO

PO
GCI
GCA
PO
PO
3 1/32
PO
GCl
PC
PO
GHB
PO
PC
GC5
PO
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.. ' ; ) : l t
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, . ; ,1:

J . '

' . ' ~

/ ''' ')P0 1'
' ,' ,' I ' (. ,1 -" . f' lIl ;o

, ' ;' .1," r; .. .l M l i

/.t1 r c .P(' c
f rc : ,l

" u' [ 0 9
f" ,~' ' f ' r.,l ''' " ," ,lt ,Q

r .1 :01;' r .1; ' , t " f.\ Possc
; ,' : ~ i,l -.' ·' ( ,)", 1<:010 S/I.
r :.0' i " .- Sre fi. Po ssc
'-~"r ,I ' :" Jc -. 11.' :' ~
, ~. I ,': f '., ·,'I'.<;: Ag ro-Pec

S. A. Fa z . Pa r aí so Agro ·Pe c .
Jo sé Pere s d e O liv e ira
Vc ra pu r te do d e Andrade
Newton d e P _ Fe r rei ra F.
c.J. de Jonge - Arapot i
João Figuei redo Frota
A .F . Koo l - Arapo ti
Fa z. e Hara s Ca s telo S/ A
Cia . Ba p t isla Sca rpe I .C.
S .A. Faz. Para iso Agro -Pec .
Faz . e Haras Cas te lo S/A
Pe cuâri a Anhuma s S / A

Fe r nando A . P into 51A
ColéQio Adv . Bra s ile iro
Flavi·o C.B . Gu t ie r rez
Ci a. Ag r . Faz. S t e . M . po sse
Colégio Adv . Bra sileiro
C ta . Ad m . Te c . Ag r . Atag ri
C ia . Agr . Faz. S t a . M . Po sse
Emad er Emp . Au x . Eng . S / A
Belc h io r F . Ba ti sta
Faz . c Ha r as Ca s telo S/A
Jacob Ro s ier Dutilh
Ma ri o Bernardo G ar nero

/'llt C,' \ ' C ' .\ C'.. COSC

P", ,-'}ol"" 1..llh u l ncJ"; 5 / / ,
f' r.' uoIr i .1 Anh u rn ,)', S /A
1. ll t c . ,, (J , .... o eco so
r.,.- I ' )r t ,) lc ;-.' lI d .,
f ~r r .. t fl d ' I. Puu o S / I.
CI .I' jr!' O I Rc b crt !
S :, f-a : P.:rr,)íso Agrc ·Pc-(
Pec u,'irli"l I.nh~ma s. S / A
p<:'c ." . ri., 1, ,,hun, .1s S / A
I e r c H M .) ';. Cas te lo S/A
5/. r a: Pa raiso Aq - o -Pc c
W ,- ';. h in Ç} ' OIl L.CV . S fl ve
[ n ú liO C. ;: 'u pp~ 1 Are pon
5 I • . rsr pa re tso Ag ro- Pec
Fal c Ha ra s Cas te lo S/A
R'I'./C Ca mpo s Ba r b osa
Ve ra Furl <1CJo de An d rad e
Cia . Ad nl . Tec . e Ag r . Al ag rl

Be rna rd in o J o s é da Cru z
Ryve C.) mpOs. Ba r b o sa
M a ri o Be r n a rdo Ga r nc ro
S, A. Fa Z, p a r al so Aq rc- Pcc
Ma no e l Garc ia Filho
Manoel G ilrc ia F ilho
Manoe l GCl rci a Fil ho
Pec uá r ia An h u mas SIA
Maneei Garc ia F ilh o
Faz . c H ara s Cas te lo S/ A
C fa . Adrn . Tcc . Agr . At ag r i
Ma r io Be r n a rdo Ge r- ne ro
G uido Fabroci ni
Ma ri o Be r na rdo G er-ne ro
G u id o Fnbrocin i
Milno c l G a r ci a Fi lho
vero Fu rt ado de Andrade
Belc h io r F . Bat ist a

":' , 1 7

J .":' ;j
4 . 1 ~

3 . '..r)
'i.~4

3,? S
1 ,0 1
1.1 7
3"n
1 ,ó 7
3.27
;1,0 2
3,74
3 ,6 3
3. 5 t
3,66
3, 5 ;1
3 ,811
3.67
3,85
1,;19
3 ,9 ?
3 ,23
3 .A7
3 ,4 4
4 ,1 9
3 .4 8
3.83
3,4 9
3 ,A7
3 ,4 9
3 .8 6
3,40
3 ,56
3 .6 3
3 ,6A
3 ,3 7
3 ,7 1
4 ,02
3 ,1 3
3,63
A,09

~. .' :

3 ,1 9
3 ,84
3,77
3 ,6 8
3, 19
3, 12
3,9.01
3,99
4,05
3 ,95
3,64
3,56

, I , ,~

• 1-

3 ,73
3 ,60
3,30
3,98
5,00
3,A9
3,40
3 .82
3,3 7
3 ,67
3,86
3 , 15

2 15, 1
19 8 .1
195,8
205, 4­
2 0 3 ,7
172 ,6
2 04 .7
18 8 . 5
175.5
16 4 ,4
16 6 ,6
16 0 .4
171 .2
15 7,2
16 2 ,9
14 5 , 5
16 6,1
134 .3
13 B,7
129,5
15 3 .7
12 7 ,3
13 8 ,1
12 3 .8
122 .0
1 17 ,6
12 3 ,4
10 8 ,5
111 ,6
1 12, 2
101,8

9 3 ,3
9 9 .5
97 ,S
75 ,5
66 ,9
5 0 ,0

2 3 1, 1
20 1,9
177,5
206 ,8
244 ,3
17 0,3
162 ,2
181 ,6
157,2
16 5 ,2
171 ,6
13 5 ,2

.I i () ,

1.!3..:. '0

l;~í>
I é/ . I
148 ,3
17 7. 1
1(, 1 . (~

16 7 .3
18 0 1
1 ~"'-/ ?

l~ ~ : R
13 3 7
15 6 :7
1:tIS.to

? 4 ,?

2 16 ,6
24 3 ,0
209,6
198,3
165,6
l A7,3
13 4 ,8
13 1,2
1 1 1,6
107,7
93,2
87.6

~ S ~;

5 . 120
..:. 94 &
":' .9 2 6
4 .65 7
4 .6 4 1
4,4 6 0
4,4 5 4
4 .38 4
4 . 12 8
3 .9 73
3 .8 3 4
3 .7 75
3 .5 8 6
2 .6 Bl

6 . 182
5 .6 0 8
5 .367
5 . 193
4.877
4 .B71
4.762
4 .75 1
4 .659
4,49 1
4.436
4 .2 8 3

6.7 7 1
6 .3 18
5 .553
5 .3 75
5 . 19 1
A.7 10
3,4 17
3 .285
2.753
2.726
2 .557
2 ,4 59

6 .6 0A
6 .5 3A
6 .162
5 .9 7 3
5 .5 42
5 .3 5 2
5 .082
5 .0 29
A.8 30
4 .6 72
4 .5A3
4 .5 2 1
4.44 8
A.279
4 .2 2 9
4 .1 6 2
4 . 156
A.154
3 .9 89
3 .7 5 6
3 .6 64
3,6 5 3
3 .604
3 .5 4 4
3 .5 07
3 .367
3 . 19 5
3 . 18 5
3 . 13 4
3 .0 B7
2. 790
2.760
2 .6 74
2,424
2,4 12
1. 8Al
1. 2 21

339
294
3A8
361
31 4
330
3AO
3 19
35 5
365
33 6
3 5 5
31 6
3 6 5
326

365
365
365
337
342
36 5
295
3 56
36 5
337
365
3 19

360
36 5
365
33 5
279
360
3 37
326
334
357

9 9
2 87

333
363
3 6 5
3 37
365
3 35
365
36 5
350
3 58
3 65
3 65
299
298
365
356
351
365
296
365
332
365
3 36
2 75
19 5
202
3 17
260
31 1
365
2 79
281
365
267
259
!AO
1 16

A382 1
43570
43807
4 1172
42494
A3828
4 1173
43939
A3843
4 363 7
42832
42893

4358 1
43747
43935
43302
43962
40872
40Al3
4 1064
43530
43834
AOA58
A01 15

4 330 1
A31 85
A3890
43398
44 0 56
A395 2
A3835
A4158
43708
43532
AA203
A3639
4A206
4A329
4 38 32

4 3866
43 8 83
43969
43865
4 397 1
A38 19
AA202
4 383 8
A3887
A3884
A36 34
4 35 8 2

. A2786
A26A4
43836
A3638
A37A3
A4262
A2863
4 3923
43742
43 64 9
A3833
A2923
A292 1
A2626
A4327
4 292 0
44222
43823
A2639
A2788
43650
4 2492
42627
4A840
A5309

2·6
2·8
2·6
2·9
2·7
2·6
2·9
2·9
2·8
2·7
2· 11
2·8
2·7
2· 7
2·7
2· 10
2·6
2·7
2·8
2·7
2·6
2·7
2· 11
2·6
2·7
2·8
2·6
2·1 0
2-6
2-11
2·9
2· 6
2·6
2·7
2·7
2·9
2-11

3·5
3·A
3·5
3·5
3·0
3·5
3· 5
3· 1
3·0
3·0
3· 1
3·A

3·9
3·6
3· 10
3· 11
3· 11
3·7
3· 7
3·9
3·8
3·7
3·1 0
3- 11

2' ~

2·A
2·1
2·A
2· 1
2·5
2·A
2·2
2·A
2·5
2·A
2·A
2·3
2·A
2·4

GVA. Fauna FoM. Master . B24 189-Lh\
Ar .. ~ . J ... fly; /oI\<H 9 0 , 10<,,; Ct Lap.<l4693.lJ/l
Mura lha do Pau O'Alho-S8 435.UA
Arap• .Conde Fcekje 16.LM
Surnrnltholm Foun dat ion Fae.281 8854
Arap . Conde Renske 15.LM
Par . .va mpira Rondon.4P.B13733
Oueflare 55-26084
Hia . ,Três Irmãos Karen 1.26355.U '\
Tcny s Car oline R. Boun ty.B35901
SMP. Juça ra Tina-RAJ/1 8 5
FHC. Recol hida a.H. Mark-B36468
J ~rupeb.a . Clemencia Posse-SP/1899
São Ou'f lnO U 28-55682
Par. Vegetariana Rondon-B3709 1

C~SE AS - De 2 % a 3 anos.
Oriente Dan a Abel Model.B35886.LJA PO
5.Q. Umbra la P. Malvada. B37426.UA PO
S.~. Usuf?ria P. Quelidonía-B35914-LM PC
Orien te Dlbe Abel .Mod ol. B36188.UA PO
A.F. For taleza Magno lia.B3589 1.LM PO
Jang. Ond ulad a J. Ultima te-B36 130-LM PO
A.M. Katy Hamlet Ma rq uis-B38 591-UA PC
Per, Valsista Rondon -B37 048_LM PC
São Oui ri no U 14-SP/55671 _LM GC4
S_O. Urba na Paclamar Quem ei-B37428 PC
B 1 do Caste lo-46466 GC1
Vasca Astronaut Para iso-RP/421 76 PC
Are a.1 Marl y Roya l Pab st-B35357.LM PC
Ara hnga Cab reuva Amer ica NR
Par . Virtuosa Fid algc..B2591 8 PC
8- 9 do Castelo-55780 GC1
Ramada de St a. Helena 3/4
Joice de Calciolan d ia-22773 PC
Dera 31 R. Ma p le Ste . Helena -5259 1 PC
Roland 2498 R. BaOette.HBU/58912 PO
Restinga Sta. Helena 1/2
Par. Violadora Rondon -B37067 PO
Par . Vanguard a B. Kate-B37038 PC
Peel Dodge Alicia Ma rk-B38150 PC
Wrico Unique Lor i-B3 81 48 PC
Glenafton Sta rlet Lyr:n-26 9 9778 PO
São Quirino U 36-55 688 PC
Maryvale Flem ing Fay Ellen-271 4867 PO
B 22 do Caste lo-55790 GC5
S .H. Leda 12 Mon arch-B29430 PO
Pa r . Unzeli Burke Kate-B3702 7 PC
STM. Ca ro lin a C. Majority-B36036 PC
Pa r . Vitoria Rondon -B37070 PC
STM. Celia Co ronado Map le-B36034 PO
Glenafton Starlet Jan e-273606 5 PC
Cale. Jussara-B3 760 7 PO
Ridgedale O rigi na to r Top sy-B39 898 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .
Jang. Nuve m I. Boo!maker -B33863-LM PO
CAB. Fulia Centur ion -RP-B19505·LM PC
Ditosa 2 .' d e Morada Nova-LM NR
A.M. Jul ie Hagas Forsyte-B34 98 9-LM PC
CAB. Turbina Centu rion-RP-B31 64 7 PO
Gu ací ra 2 Butte rman S.H.-4 1231 PC
SMP. Ilusã o B. Kate Pos se-GHB/ 137 GHB
Alver ina 75 1 das Guara re ma s-15504 PC
Bencos Delia Dempsey-B35436 PC
FHB. Recompensa B. lnr enslt ler-Bâ ôz.a ü PO
Ma nsa Brutus F.P. O'Alho-RAJ/ 171 GHB
Per, Urbe nora Bur ke Kate -B34383 PO

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Pa r , Unl ta rfe Burke Kate·B33475·LM
Dec. Gr llnfin e A. Mapl e·LM
Gra fite de ClIlcio landia-23 70 6
Du lci ne ill HBU de GVA·23793-LM
Dirk Ger trudes 1 Ce re mbel-Lêé
55 . Pat ricia·833693
Areo. Tri x Romkj e 29 -8331 4 1
CRB. Mes sll lina High Mar k-B351 48
Ro se ne Jar di m-21 20 4
Par . Uchere Magnif ico. B34455
CRB_ Atexend re High Mark-B35 14 6
S.Q . Tebeq uel re P. Apple 20-632240
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Coep Ag ro- Pe c . Hol em bre
Ber na rd ino Jose da Cru:
Flavio C. Bra nco Gu t ie rre:
M':lIlcc l Gar ci a Filho
FI.3vi o C. Branco Gut ierr-e z
Gui do Febroc ln i
F,,: . e Hara s Castelo S/A

PROPRIETÁRIO

M.:",o<,1 Ca rlo s Aran ha
Jos é Peres d e Oltvel re
Ceb e üa S50 Nlcol e u
Hil be r t Kok - Are por i
Mane e i Garcia Filho
Pecuári a An hurues S/ A
S .A. F3: . Peretso Agro-Pc-c.
Ynk olt S/A Ind. Cem .
Wal d ir J . de Andrad e
Emedc r Emp. Au x. Eng . S/A
C!e , Adrn . Tec . Agr. Atag r i
Yckv tt S/ A tnd . e Cem .
Ce r to s An tenor Censoni
Atl a s Aqrc-Peco ért e S/ A

3,5 6
3 ,3 2
3 ,62
2 ,9 9
3 . 16
3, 2 0
3, 59
3 ,52
3,6 6
.S .0 7
3 .85
3, 8 9
3 .4 0
~,O l

3,70
3 ,6 .1
.' ,2 9
3 ,6 5
".13
3 ,2 7
3 ,6 9

15 3 ,2
13 ~ .6

1.:0 ,7
1 16 . \
1:! 6 .:!

83 .2
7 3 . 1

:!3Q,7
20 0 ,2
2 16 ,9
15 9 .5
16 6 .6
16 6 ,,1
15 9 . 1
15 3 .5
155 .6
16 5 ,5
150 .5
1.13 ,.1
11 8 .9

8 3. 8

ó 7 10
6 .0 30
5 9 7 7
5 .3 19
5 .:!6 7
5 19 .1
·L ~ 2 6

·' 3 5 9

.1 0 65
1 0 0 0
3 .6 7 _1
3 .19 5
2 .0 8 9

.: O('lf.
J t- 9 Q
.3 '}76
3 173
.:; 0 ·H~

Produç50

,.
o! 1:-;

3 .: (:)
3 19
365
3 10
30 0

3 ('-5
3 l' 5
3 t- ('\

:l t-S
3 ·: ;
3 15
::'0 6

3 1/

.' .('

.: j : .10

·:os·:]
.18 :1 5 1
·: 0:' lO
·:O S o ·~

.13 0 1 1
J ; 'Q ,
.:) -Oi"
.: 3~ ~ o

·U :":' 1

.: .: . \ \

. 1 00 · : ~

39000

.ro. c 1

: _~ r i (

: ..:

o .
Z

.: : . , .

, .

.: (l

•• 1
•• 1
., J
.: Q

•• 1
.: ;

.; O

.. 3

.; 5

,.

.: O

• ; L

l i J .

"O
GC·:
"O
:< 1 " J :'
GCl
PC
' 'C
J 1,13~'

PU
PC

HoI~mbra Ro s.d o l~ · B 3 4 0 7!

Rclend 2320 M l rl l) Gtc '1"J \J" 5 /(1 ."

Lewit e Adern o .1 e. Re c n ! I Q

Semllwi Jud i M. H i:l d a· B3 S / 3 t.
Cemptnetr a de Morad " r -.j o ~ "

5TM. Alfa Gise ll M~a l i ~ I · [j 3 7 5 t, 7

Poligvar Negra L. Ca r fl" l lo n .(', · :" "

CLASSE CJ - De 4 a -t'. ; " r 'C ~

Berre Mansa ce Pre te .~ 9 9 ~ (, · ~ , :. '.

Dec. Maravi lha A . Ch 'c f ·U3 70 E l - ~ ','
S.U. Gond a 3 S. Ad a n . ... · b J 7 ú ~} j l -,'
ArllP, Kok Preti nh o 1 1·2·: 7 / 6
5TIII . Alada M . Mcd" l l ~ t · B 3 2 ~ 6 G

São Ouírino T 7·SP/ -1 8 26 2
Par. Tri longll Fidalgo-B334 60
Aerdcon Cris t in ll·1 6 5 1.1
Calaia Lins·7 6 8 1O
Armandll 22 0 Gue -e-o m o s-J ~51 i
Carmen 2 R. Maple S . H el l' nt' , ,~ l ::' h 1
Ihariposll·43621
Mllycrcst Dollv·B 3 21 2 5
Frence Ste. Adcla idc-7 BB2 0

PO
PC
PC
PC
PC
3 1/ 37
PC
PO
PC
GO
PO
PC
GC l
PO
PC
PO
PC

3 1/3 2

~LASS E CS - De 4 Ih a 5 eno s
Jllng. M. 0 14 1 R. Bu llcrrn <1l1-B30 '.> 7 3 ·U .'.
JUIIj 2.- de Paraib a·1 9 S I ·LM
Geada 11 See m an S . Hel e n ,, ·7 8 3 7 5 ·Lf.'.
S.H. M8irat il 7Q Buttcr m en -a t ,1 1 1-LM
S.H. Jenqe 5 Var D·~ 13 4 3
Elefante IV Ste . Ade lôid c ·7 8 8 0 3
Arrolhe 1 Heqcn S. Hel e n.:l -4 13 3 7
üleneloskcv Jv st tcc Elinor·B 303 7 0
:3.H. Maringá 2 Bu t tc r rnen -a l 367
Arap. Prim aver a Sie tskc 12 - 19 3 7 7
Par. Ter rin ha Fida lgo·B3 34 3 1
Coroada Map le C.A.B .-7 8786
Jandaia do Pau O·Alho·8 0 2 12
Par. Teboada Fidal go·8 3 3 3S'5
Anita 468 Gue re rc mes- LôS j B
Per. Tana jura Miljo ri ty·13334 0 2
Z 4 do Caslelo-B00 5 9
Regina 2 16 Saa d's·45680

CLASSE O _ Adu lta s , d e m e ts, d e 5 <m os.

Decemplne s Dan a-B19 7 0 I -LM PO
Endira Wi1ly's de S .A.·6 8 557-LM GC 1
Grenjeire 576 I. Miln-O-War-B24 54 8·LM PO
Helvecle Lim.70 8 34 -LM PC
Lonelm Mark Syb il· B2 193 8- LM PO
Linda da Prat a· 397 3 7-LM GC 1
Arep. Barone sa Pre tin ha 4 ·247 1O·LM GC 1
Par . Reservada Fid aIÇJo ·8 2 6 3 8 9·LM PO
Dec. Lvclen e Revel Prince-B31 2 7 9- LM PO
Jendlre da Prata-6 1596-LM PC
Arap. Conde Sita 10 -B3 3 71 8 -LM PO
êlenca da Pra ta -39 522-LM GC 1
Marina Brigee n Chief SS-17 179·LM GC 1
Par. Raquet a Fid algo- B2 7 2 5 7 -LM PO
M's Victo r Reflection-B25038· LM PO
Kim Luminosa 5 B. Cuando-B22673 -LM PO
5.0 . Perelbe M. Ret ru co In ka-B2 5 2 0 0 -LM PO
RV. Borda lina C. 34 4 Ma rl.·B26229 ·LM PO
S.N. Gonda I Skv r . Ado n is-B29254· LM PO
São Ouirino O 5 1-5 4803 PC
Par. Opala Skv Cross·B22338-LM PO
Cal. Fleet Furia ·RP·B 19 108-LM PO
Perelso Nadir Texal -1P-B15 8 2 2-LM PO
Dina.LM N R
Cortnthlena de Paraiba-3955S-LM PC
Par. Pastora Robur ke-B2 6 2 9 3-LM PO
Arapo ti J . Wie tske R. Apple-B2860S -LM PO
Cast. Alt jo Lott a-8 241 9 2-LM PO
S.O. Redonda P. Madras ta -B3 2 223 PO
Enghill Rockman Pa tty-B25299-LM PO
Malberty 564 Susy Bum b i-B 18 7 7 0 · LM PO
Bela Vista HBU de GVA· 16 064·LM PC
Par. Prim itiva Fidnlgo-8 2 6 3 60 PO
Rio Verdinho Oian a-RP/ 3 70 3 9 -LM PC
BJ . Garbosa 0 .0 . Elsie- B31 B90-LM PO
Par. Mariano Ruyter-8 17530· LM PO

.: 6

.: p,

.: 9

.• 10

.t . 8
·: · 7
.1· 7
.1·8
. ~ -6
·:9
.1·8
.-1 - 10
.1· 11
.1- 1 1
·1- 1 1
·: ·8
4 ·6

9 ·0
7 · 1
8 ·7
7 ·6
8 ·6
6 -8
5 -8
6 ·8
5 ·2
8 · 4
5 -8
6·0
6· 10
6· 5
6 · 1 1
9 ·8
7 ·0
6 · 7
5 - 1
8 ·9
8·4
6 ·3
9 ·5

13 -7
7 · 10
5·5

10 - 1
5 ·3
7· 10

1 1·0
6 ·5
7·3
7 ·7
5 · 2

10 · 7

JQ IO I
3 9 70 0
J S:9S
·' 09 .: I
·: :Jfl :?·1
·'3 8 52
.13 825
399 7 9
·W 9 3 Q
.10763
.1.1 1H I
.10371
3 9808
38 17 5
.139 3 8
3 84 0 3
3 980 7
,13 12 1

2 6953
3635 0
3 4 12 8
32 4 74
3 0 036
4099 6
4 340 1
3 4 5 8 0
40155
40999
3 5 5 2 4
40994
3 1646
3 5543
32476
3 7 3 3 5
3200 3
37007
37569
27377
2 7554
43730
25942
44 198
164 14
3 1480
36 105
25986
37 186
3 153 1
2 1248
3 4 85 1
3 158 9
350 27
406 19
2 2 9 9 9

J15
3 65
3 15
3 t- S
36 5
J50
365
3 "6
365
3 2 1
3 06
3 10
J5J
365
3,12
3 6 5
2 19
172

3 6 5
297
3 0 1
364
3 4 4
32 9
3 6 5
3 3 2
3 65
345
365
328
3 15
3 65
3 10
365
356
365
3 4 1
3 65
365
365
365
3 16
365
3 52
32 1
358
3 5 8
3 6 5
3 6 5
3 49
3 16
364
365
365

7 .:!3 3
6 .9 ·1.1
6 .-176
5.85 8
5 .5 2 7
5.2 8 2
5 .2 ·11
5. 0 8 0
·1.9 9 .1
4 .8 9 8
.1.5 81
4 .4 34
3. 8 25
3 .7 6 6
3 .67 3
3 A 90
2 .475
2 .275

8 . 1 13
8 . 1 13
7 .9 5 0
7 .5 2 8
7. 3 15
7.3 0 4
7. 18 1
6 .839
6.72 3
6 .72 1
6 .697
6.608
6 .596
6 .5 90
6.46 1
6 .4 3 7
6. 236
6.223
6.2 15
6 .2 14
6 .118
6 .094
6.0 94
6.03 9
6 .0 23
5 .978
5 .953
5 .9 4 9
5.946
5.9 13
5 .624
5.600
5.55 1
5 .5 2 1
5.425
5 .4 2 2

2 1 1, 4
220.6
2.14 , I
2 09 .3
19 5 ,2
19 2 .8
15 7 .2
18 9 ,8
19 1.6
17 9 .6
15 3 ,3
177 .9
136 ,0
13 0 .4
14 7 .8
12 7 .1
92 . 1
7 7 .9

260.8
24 4.3
236. 1
297.3
276. 1
2 40.5
2 27,4
2 6 0 .3
230,0
2 15 .6
235.6
2 2 8 .2
250 .0
250,7
238.4
246,4
225. 9
235.5
2 28 .5
19 7 .3
234 .7
2 15 . 1
23 1,5
245,8
19 9 ,4
2 2 6 .7
233,8
249 .0
10 8 ,9
2 19. 1
2 14,0
2 23 .3
200,6
208.3
205,8
205,0

2 .9 2
3 , 17
3 ,76
3 ,5 7
3 ,53
3 ,65
2,99
3 ,73
3 ,83
3,66
3, 3 4
4 ,0 1
3, 55
3,46
4 ,02
3,6 4
3 ,72
3 ,42

3.2 1
3,0 1
2.96
3. 9 4
3. 77
3 ,29
3, 16
3 ,80
3,42
3,20
3 ,5 1
3,4 5
3 ,7 9
3 ,80
3,69
3,8 2
3,60
3 ,7 8
3 ,6 7
3 , 17
3 ,83
3,52
3,79
4,06
3 ,3 1
3,79
3,92
4,0 1
3 ,0 4
3 ,70
3 ,8 0
3,98
3 ,6 1
3 ,77
3 ,7 9
3,78

Per u cnd o A. Pin to S/ A
F<3: . Sa n r'An e R. Abaixo S/A
0 " . Adm . Toe . e Agr . Atagr i
Ci <3 . Adm . Toe . e Agr. Atagri
Cta . Adm . Tec , e Agr. Atagri
A tto s Agro. Pec . Ltd a.
Cte , Adrn . Tec , Agr . Atag ri
0<3. Adm . Te c . Agr . Atagr i
O e . Adm . Tcc . Agr. Atag ri
Jan Ko k - Ara poti
Milrio Ber nardo Gar ne ro
Coléqio Ad v. Bras ile iro
Fe z . e Hor e s Ca stelo S/ A
S .A. Faz. Pe relso Agro-Pec .
Ernadc r • Em p . Au x. Eng . sIA
S .A. Fat . Pcrelsc Agro-Pec .
Fa z. e Ha r- as Castelo S/A
Jo sé Seed

Jo sé Pe res de Olive ira
vesco Mil Ho m ens Ara n tes
Vas co Mil Homens Ara n te s
Waldi r Ju nque ira Andrade
Anton io C.C. de Fa r ia
Ma noe l Ca rlos Ara n ha
Fred Kok - Arapoti
S.A. Faz . Pa r-aíso Agro-Pec .
Jo sé Pe res de Oflvvet ra
Manoel Ca r lo s Ara n ha
L. Noo rdegraaf - Ara poti
Manoe l Ca rlos Ara n ha
João Figue iredo Frot a
S.A. Faz . Peral so Aqro -Pec .
An to nio Fio rini
He lio Mo re ira Sal les
Faz. e Ha ra s Cas te lo SIA
Heli o Mo re ira Sa lles
Em ilio C. Klu ppel - Arepot i
Pecuá r ia Anhu mas sIA
S .A. Faz. Paraiso Agro -Pec .
Ve ra Fu r tado de And rad e
S .A. Faz . Parai so Aqrc- Pec .
At las Agro -Pec uár ia Ltd a .
Faz . Sa nt 'Ana R. Aba ixo S/A
S.A . Faz . Par2:130 Agro- Pec .
c.J . de Jo nge - Arapot i
C. J . de Jonge - Arapo ti
Pecuári a Anh u mas sIA
Lu iz Ca rlo s M. Lassance
Helio Morei ra Sa l1es
New to n d e P. Ferrei ra F.
S.A . Fa z. Pa ra iso Agro·Pec .
He lio Mo reira Salles
Lui z G.S .P. Mazzil li
S .A. Faz. Para iso Ag ro.Pec .
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Pr odução

NOME _DO ANIMAL

Par . Pre fe rencia Magnific o-63361
Hyd ra de Mora da Nova
J ang. J ac ut inga M . Dean-B259 3 8
CAB. Jangada Colon el·B24723
Alte zinha d a Rosa ·5 7 157
S .Q. Refl exa Paclamar L 38-8301 10
Asturia de Morada Nova
Par . Sardinha Magnifico-2P-B17536
Ste warthaven Nettie Myra -B30207
Atlas Debutante-B29830-LM
55. Gerda 3·624946
Alegria de Calcio landia-MG /22757
Par . Novela Fidalgo-B22598
Arap . Baronesa Rlet ]e 7-14 0 56
Robusta An ri·75437
São Qu ir ino R 46-79630
Piper V.R.A. Johanna Texal·B23234
Garapa Corli-75125
S. Helena Casca I Var 0 ·37544
Capivara Sta. Helena-
Beladona Medalist CAB-GHB/122
S.A. Diana 4 ,- Paclemer -f Bzç
Am inta de Pa ra iba -36363
Mago ada Anr" j·64109
S.Q. Q uin ta Pride Flo renc;a-B28 117
Beever C. Loul se Buck-B26 621
Pa r . Superio ra Magnifico-B32795
Guarap . Jog a tina Paga-B24556
Pucu Mari an a 11 54 R 15 89-B20 31 5
Pa r . Petühe Magnifi co-3P-B 15797
Goiana SS-7 26 2
Ja ng . Light C. Prom is-B280 26
GHC. Pe rse us Angel a-B3031 1
Ca lorosa Medalist CAB-57321
Tho rnstead Ivan hoé Bonnie-B27332
J uq u iá 3 .- de Paraiba -1694
Pa nora ma Marre ca-62436
Pa r. Nór-dica Fond Hope-B22 3 37
Pa r . Regina Fida lgo-B26 37 1
Maramb aia de Mo rada Nova
Gr. V . Eva I. Ravenat ion-B232 15
Pa r. Minerva Fida lgo-B 175 2 8
Ca st e lo V 60-76425
Ach . Universo L. Promoci on-B 2 22 74 ( 1)
Nella Majority-MG-2 1233
Par . Teblce Dee An n-B33397
Sta . Ma rtha Emil y D. Burke-46 54 9
Beauty ·At las-7 0 5 98
Refeelincs Porcelana Dun log in-B19 5 23
Arap . Primavera Tt nle 5- 13852
Krans da Yakult-45 16 2
Fel icia Co lo r-38948
Ady r 439 Guara remas-9825
Fa ntazia de Ste , Luci a­
Cach oei ra Atlas-70584
Roland 1289 M . Pri n s-B2 1719
Sylvia Bya ra S . Fond Hope-B18 24 6
Par. Martha Fid algo-
Ame lia Pabst Heb ouk
J ardi m Narce ja de M . Nov a
Geada Sta. Helena-53 169
S .A. Na rva Apo J1 o-B2367 6
Rotu la Sta . Helena-
X 13 N d o Cas tel o-73843
Ca len Seles At!a s-7 8 8 73
Don ata d e Morada Nova
Ba rce lo na Dean Ste , He len a-57277
Ce r r fto's 14 9-6 34 5 8

PC
NR
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PC
PO
GC l
PC
PC
PO
PC
PC
1/ 2
GH6
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
15 /1 6
PO
PC
NR
PO
PO
PC
PO
GCl
PO
PC
PC
PO
3 1/32
3 1/32
GC l
PC
3/4
PC
PO
PO
PC
PC
NR
PC
PO
3/4
PC
PC
NR
PC
PC

7·2
7·1 0
6 ·7
7·5
9·0
5·1
5·8
5·5
5·7
5·4
7·7

11·0
9·2
6·2
5· 11
5·3
7·8
7· 9
5· 8
5·0

1 0-~

5·2
14· 2
7·4
6·3
6· 8
5· 4
6 ·1 0
9·0
7·8

11·2
5· 10
5 ·2
8·9
6· 2
6· 1
8-8
8·8
6· 11
6· 2
7-9

10-8
7· 10
9- 11
5·4
5·0

11·2
7·5

10·1 0
6-6
5 · 10
5·10
6· 11

12-2
6-3
9-11
9-8

10· 1

5 -2
10-7

8· 1
7-0
5·10
5·4
6 · 10
8·2
9-1

31 58~

30929
3 28 35
29706
2978 6
40 229
37 146
37666
35508
362 0 1
30345
41 00 8
28 039
32777
4 3942
3707 1
28647
44373
40942
43741
2197 1
43804
24029
43945
3532 1
3 23 23
4 3977
3 17 0 1
2526 1
30273
20 097
40588
3676 1
27 150
32 8 17
43803
35468
27076
36254
3 18 15
40620
22993
401 05
25770
37895
38 179
19 467
40049
23385
4269 1
4400 1
36274
43937
25840
35852
25843
42650
24790
36727
3784 1
3 477 1
28373
35653
39668
38892
33687
28524
32065

v o
"O . ç

~
~ ç
ç -__ u

O ç

3 0 6
3 65
3 59
36 5
365
353
36 5
3 10
3 22
3 14
308
28 1
19 4
249
326
3 22
30 2
3 1 1
3 4 1
364
32 9
3 4 1
293
342
321
225
337
297
303
3 23
274
306
365
3 18
2 65
365
248
250
3 26
365
224
365
279
10 5
227
3 22
277
257
223
305
32 1
3 12
3 5 1
26 1
281
28 9
188
365
279
365
205
128
290
306
227
306

90
229

'J.37 rl
5 .337
5 .330
5.305
5.29 <1
5 .283
5 .2 58
5 .2 16
5 . 139
5 .0 5 4
4 .99 0
4 .9 8 2
4 .94 5
4 .9 13
4 .8 7 1
4 .868
4 .772
4 .750
4 .72 7
4 .683
4 .636
4 .63 1
4 .6 2 9
4 .61 9
4 .60 2
4 .528
4 .5 2 2
4 .3 27
4 .309
4 .2 30
4 .228
4 .2 19
4 .1 70
4. 14 4
4 . 1 15
4 .109
4 .076
4 .042
3.999
3 .696
3.876
3 .8 55
3 .8 5 3
3 .8 52
3.82 7
3.826
3 .7 5 5
3 .754
3 .692
3.69 1
3 .6 8 3
3.62 1
3 .630
3 .5 4 1
3.432
3 .38 1
3.205
3 . 17 4
3 .1 12
2 .97 6
2.958
2 .944
2.850
2 .832
2 .766
2 .653
1.677
1.5 4 0

I r/ Ú / '
2 0 3 ,<1
18 8 .0
1 8 ~,O

18 9 .8
181.9
177 .8
18 4 . 1
19 1.1
2 06. 8
171 .4
17 3 . 1
17 5 ,7
14 4 .9
170 .9
13 8 .8
172.8
17 3 ,2
166 .9
19 8 ,9
177,5
159,9
15 7 ,5
17 4 ,2
15 6 ,<1
14 5 ,7
16 3 ,5
15 3 ,4
14 8 ,5
15 6 ,7
16 8 ,2
14 5 ,5
16 1,6
16 9 ,0
15 8 ,6
14 9 ,7
12 9 ,5
14 2 ,4
14 7 ,5
16 2 ,6
14 4 ,0
141 ,3
12 8 ,2
13 0 ,4
15 2 ,4
13 5,8
124 ,6
12 0 ,8
136,7
12 7 ,0
13 7 ,8
12 7 ,2
14 9 ,0
136,3
11 7 ,5
1 14 ,3
123 ,8
12 7 ,9
11 0 ,4
126 ,6
10 9 ,2

69,5
11 9 ,7
101 ,5
99, 1

10 8 ,4
54,8
63,2

3 .8 1
3,5 2
3, <1 8
3 , 'Jd
3 ,-1/.
3. 3 8
3 ,5 3
3 ,7 1
4,09
3 ,4 3
3,47
3, 5 5
2,94
3 ,5 0
2.85
3 ,8 3
3,6 4
3 ,53
-1,2 -1
3.82
3 ,45
3,4 0
3 ,77
3 ,39
3,21
3 .6 1
3 ,5 4
3 , 4 <1
3,70
3.97
3,<1 4
3.87
4 ,07
3,85
3,64
3, 17
3 ,5 2
3 ,68
4 ,17
3 ,7 1
3 ,66
3 ,3 2
3 ,3 8
3 ,98
3,5 4
3 ,3 1
3 ,2 1
3 ,70
3,4 4
3 ,7 4
3.50
4, 10
3 ,65
3,4 2
3,38
3,86
4,02
3 ,54
4,25
3,69
3,04
4 ,2 0
3,58
3,58
4,08
3,27
4, 10

PROPRIETÁRIO

. ~ /, r ,, : f ' oH ,'1 -'0 Ag re -Pcc.
rI ,'h'i e C . Brc nco G utier -rez
r f:rn ,)II(.k , I , . Pi n to S /A
'":: ""; '; ' 11 ' l , rI v , Br esitci ro
C.,)r k, ·, A ri t e rro r Co n so n !
Pc c u o rr a An h o rn e s S/ I,
Fl evio C . Br a n co G u t ie r rez
S I , r .l / Po reivo Ag ro- Pec .
C.o) I, d m . Tcc . Ag r . Atag ri
I, t l,) .. l , g ro ·Pe c. Ltde .
Jo õo F ig uei redo F ro ta
Ve r ,) Fu rtado d e And rad e
S ,I, r <1 1 Pc ref so Aqro -Pcc
Fred K o k - A r a p c t i
Arl!lCn Cr Cos c rio Ricci
Pc c o.i rio A" h uma s S /A
Jo ão d a S i I.... o
Car los O svol do R. Lirn a
C to . Ad m . Te c. A:;j": . Atagri
Rvvc Cn m -to s Ba rbose
Co l éql o Ad v. B r o si lcl ro
Faz . Sal' i 'A " <l R . Ab<lixo S/A
F<1l. Sa n t 'Afla R . Ab a ixo S/A
A noc no r Cosc ri o Ric c!
Pcc o é ri e Ari h u rn a s S/A
Jo ã o J ust o Pc r ci r c
f/l i)ri o Be rna rdo Ga rnc ro
Com i. Ag ro-Pec. He lio ma r Ltde .
Cc n t r o l Pa ul i s t a APC. Ltd e .
S ,A . Faz. Pc roiso Ag ro-Pe c .
J o ão F igue ired o Frot a
Fc rn iHld o A . P in to S / A
C iil. Aclm . Tcc . Agr . Atagri
Colég io Adv . Br a sil ei ro
Joaqu im Pei xo to Ro ch a
Fa z. Se r uA no R . Aba ixo S /A
Donnld Orebc r
S .A. Fa z . pa rc tso Ag ro-Pe c .
S .A. Fn z . Parel so Ag ro- Pec .
F I.)vi o C. Br a n co G u t ie r rez
Lu iz G .S .P . Mazz illi
S .A. F<Jz . Par-el so Agro·Pec.
Fa z . c H a ra s Cnstc lo S / A
Bcncd tto J .S . Me llo PaU
Jo ão F ig uei redo F rota
S .A. Fa z . pnra iso Ag ro-Pec.
Jo sé Pe res de O livei ra
At las Ag ro-Pecuá r ia Ltde
Lui z G .S. P _ Mazzi ll i
Jen Ko k - Arapot i
Y a kult S/A In d . e Com .
La ir Antonio de Sou za
Emader _ Emp. Aux . Eng . S/ A
Vivacq ua 'vleira S/A
At la s Agro -PccuiÍria S / A
Ce n t ra l Pau li sta APC . Ltde .
Lu iz G . S.P. Mazzilli
S .A . Fa z . Para iso Agro-Pec.
Rubens V . d e Br ito
F lav io C. Bra nco G ut ie r rez
Ct e . Adm. Te c . Ag r. Atagr i
Fa z . Sa ntAne R. Aba ixo S / A
Ryve Campos Barb osa
Faz. e Haras Caste lo S /A
At la s Ag ro-Pecuá ria Ltd a .
Flavio C . Bra n co Gu t ie r rez
C !a. Adm . Tec . Agr . Atagr i
Agro -Pec . Primavera S/ A

RAÇA HOLANDESA - va ried ade ve rme lho e b ranco

CLASSE AJ - Até 2 112 an o s .
Bet ina 's C. M.C .R. Lenda-LM
Da let a-LM
Da nada Ga lv's-SP/58553-LM
Ho r te ncia L.O .-SP/ 5 2409

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 a no s.
Galv's Ca scata·58547-LM
Albe rt ina Arion Sa n t'Ana -9 15 0-LM

PC
PC
PC
PC

PC
GC2

2-5
2-5
2-5
2-2

3·0
3· 1

Tr ês
437 15
4 3986
43984
42984

4365 1
43599

ord en has
357
325
32 1
240

36 2
365

(3x)
9.964
6 .285
5 .573
4..068

6 .942
5 . 133

296,3
226,4
19 5 ,9
130 ,3

2 16 ,5
19 7 ,9

3,44
3,60
3 ,5 1
3 ,20

3,76
3,86

Ped ro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde
Amilca r Farid Yem!n

Pedro Conde
Cond . Gabr iel Dias Pe reira
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t:aME DO ANIMAL
•
Z

Produçio

PROP RIETÁRIO

' '<

' 'V

Cabailll São Nlcol eu
Rcd ol pho F. d e Mello
Jo ão Pa ss"relli
Frcnclsco Lo pes Filho
José Svlvl c Maga lh ães
Edua rdo Simonse n
Fra ncisco Lo pes Filho

Jos é Sylvio M~gl.'l l hã e s

Rodolp ho F. d e Me llo
An l? n io Jos ino Mei rell e s
Jo se Procó pio do Amara l

Pedro Co nd e

Ch rts jlano R. Meire lle s
Ferna nd o José Santos

José Sy lvio Maga lh Ses

Joã o Passarel fl
Jo ão Pc ss a rell!
Ago st inho L. Ju nque ira
W"ld ir Ju nquc ira Andrad e
Agos linho L. J unquc ira
Ago sti n ho L. Junq ue ire

João Pe ssa rel l!
Caba na São Nlcol au
Joã o Passa re ili
Chris tia no R. Mei re lle s
J os~ Sy lvio Maga lhães
Jose, Svlvlo Maga lhães
FlaVIO C. Branco G uA . h u re rrez

qos t tn o L. Ju nq uei ra
Ce lso W. Ma rchesa J
Hugo .Reina ldo Bue~o r ,
Antonio de T . Ler -a Ne to
Fernand o José San to s
Fe rnando José Sa n to
Hugo Rein aldo Buen~
Agro ·Pec N S Am. ' . pa ro S/A
Fe.r ~ a n~,? José Sa n to s
Mln lsteno da Agr i I
Agro -Pec . N S A cu tu ra

. ' . m paro S/A
FranCISco Lo pe s Fil ho
He rmengard a B L
José Sy lvio Ma ' alhe..me Out ro s
Jorge d a Roc hag C ees
Ma rcos Pcl aco w amargo

Pedro Co nd e

Ped ro Conde

Jose Svlvlo Magalhães
Cond. Gabri el Oia s Pe re ir a
An tonio de T . Lar-e Neto

An rcnl o Ca rl o s R.V . Alm eida
Edua rdo Simo nse n

Aqr o -Pec . N.S_ Am pa ro S/A

3 ,4 7

3 ,5 2
3 ,6 1
3 ,B8
3,9 1

3 ,4 1
3 ,8 1
3,90

4 ,0 1
2 ,8 7
4 ,06
3 ,63
3 ,50
3 ,5 1
4 ,0 1
4 ,0 5
3 ,87
3,22
3,48
3,74
3 ,59
3,94
2 ,93
3,73
4 ,7 2
3,34
3,67
3,4 6
3,30
3,28
4, 1-1

3 ,58

3 ,6 :<
3,5 1

3, .M
3 ,3 2
3 ,20
4 ,1 3
3,9 1
4 ,2 9
3 ,0 4

4 ,06
4 ,31
3 ,96
4 ,00
3,9 1
3 ,7 9

2 ,97

4 ,0 3
3,93

3,69

2 4 8 ,3
19 0 .4
20 2 ,0
124 ,6

170,9
92 ,9

2 26,2

229,3
22 1,2
15 4 .8
10 7 , 1

9 8 .9
7 9 .8

26 2 ,4
19 6 ,9
18 ·1,7
2 19,5
19 3 ,9
19 6 ,5

89,9

2 0 5 ,5
14 5 ,9

9 4 , 1

305,7
2 14,7
294,0
2 17 ,4
203 .5
20 1.5
203 ,3
19 7 ,7
17 9 ,6
144 ,6
15 5 ,3
13 0 ,1
11 8 ,3
12 5 ,7

8 6 ,8
10 9 ,9
13 5 ,6

95 .9
99,7
86, 1
6 8,8
5 9 ,5
5 9, 0

7 3 ,2

150 ,0

2 9 1,9

15 2 ,9

2 8 9 ,9
23 3 .2

.1.7 0 6
2.M4

7 .6 11
7 .46 1
7 .2 33
5 .9 87
5 .8 13
5 .7 30
5 .0 6 7
4 .8 74
4 .633
4.4 79
4 .46 1
3 .4 7 5
3 .287
3 . 183
2 .9 5 3
2 .94 S
2 .8 7 1
2 .8 70
2.7 14
2 .488
2 .0 82
1 .811
1 .4 2 5

7 .6 26
5 .9 1S
5 .75 6
5 .3 1 1
.:.703
4 .5 74
2 .9 49

7 .053
5 .2 6 5
5 .205
3 .18 6

6 0 26
3 .8 27
2..: 10

" .1 8 8

7.602

7 178
5 .9 2 1

8 .·196

2. 10 9

( 2 x )
5 6-10
5. 13 1
3 .906
~ . 67 ·~

2 5 28
'2 10 5

3 6 5
2 ·: 7
3 60
258

332
2 54
3 40
365
365
2 94
365
3 6 5
3 58
3 07
3 2 0
3 0 4
2 64
3 13
2 15
32 1
292
2 2 2
2 6 1
2 07

8 7
177

9 0

325
2 13

I 1·:

3 19
3 10
208
3 10
29 3
3 15
29 1

375
3.1 1
30:'

306

353
310

o -de n b e s
320
316
365
365
:'·:8
:':'8

36973

.1.: 136

.13916
·: 7 8 5 2

4 41 35
4 3099
38 299
4 3 1·12

·:0 7 76
·:39 (-0 ·1
·: 0 1 1·1
.1.1:'8 I
398 80
.t058 1
.1·:3 0 9

29 579
3 ..183 4
29 5 7 7
35628
3 762 ,1
3 6 6 12
285 1 1
4 3 6 6 2
43 8 9 8
40 1 8 1
38766
3 704 2
374 19
20384
364 7 2
16 8 7 5
4 2 72 8
35586
44 279
4 2 5 56
296 8 1
26 175
2 7 9 7 6

.1 :, ~. <" Q

·L' :- - ~

D .", ~

-: ·~ 6 Ç 1
. ~. : C' A 9

.: .~ 10 9

.138 l.~

.~ c:" < 1

.: J : 1Q

.:..1 ' S .

.1 .1
3 7

3 · 7

' l ' ~

3 R
3 7

4 · 7
4 ·8

7 9

6·7
6 ·4

1 10

8 ~7

10· 6
9 ~ 1

1 11

5 -5
8 ~ 8

5- 5
5- 4
5 ~ 8

1 1~ O

5 · 6
12 -4

;o "

7 ·8
6· 2
7 ~ 9

8· 6
5 -0
5 -0

15 -( ,

G C 2
GC 3

1'0
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
PC

' ·0
(".C ?
GC ·'

G ~ m

auo s .
GC 2
1'0
GC3
PC
GC3
GC 3
N R
NR
p C
PC
1'0
1'0
1'0
G H B
GC3
PC
NR
G C 3
PC
NR
1'0
GC1
PC

Alu ka F.S.R. Am p or o- ·: / 9 1J

CLASSE BS - De 3 ,;', e .1 ,'lf lO ',

SNP. Sanse tion IA . N ed ·G H B / :' .H3 l ','
',.l.alk iosa Royal SS .ES ·4733 ·1U.',

CLASSE CJ - De 4 ~ 4 ' ; '"ln o ',
Albe r lína's Irene RRP .· E3 B3 0 I O U ,',

CLASSE CS - De 4 1; : e 5 ano s
Alberti na's RRR. lt i r .!l p i n .!l·BB I 78? ·U .',

CLASSE O - Ad ult os, de flll'l lS de 5 ."'l' ~

EscrawJ' Galv' s-8 17 6 9
CLASSE AJ - Até 2 I: : anos
J.P. Alga Royal R. SI,) . Ine: ·G HB/ :' ? 6 tI,', C" H'
J.P. Her a nça R.R. St " . Inc l.· BB 19 ? ii. » r-o
Ik durcza Junq ueir a ·5 5 7 5 2 ·LM rc
'~ rllv i1 hosa 11 Lins·S4 4 26 oc 1
l.uli09a S .H.· 69 50 PC
Jurlti S.H.•7925 r'C
CLASSE AS - De 2 1

/ : o 3 a no-,
Zazá Royal Mag' s-GH B/ 3 .15 ·U .\
CLASSE 8 J - De 3 o 3 " , a no s
Duall yn Ian ponüec Rcd ·81 8 2 5 5 5 -LM
lc né Arlo n de Sant "An tl·MG ·9 1.1Q
Fronteiro d e São Simão ·4 7 0 0 I
CLASSE BS - De 3 lI, a 4 ôlIIO ~

S.N. Erona Ccnt u rion.BB·31 7 2 ·LM
Shur Geln P. Cer r!c Red ·26 6 591 3 -LM
MA Doub le Sre r 11 T. Jac k -BB3 0 0 R·LM
Arlete F.L.F.·LM
M~ r . Ont e r te Sov c rc iqn-Bô-â l 17 -LM
ES. Mar ili;) Roval SS· BB·3 4 42 -LM
Astorqa F.L.F.
CLASSe c J - De 4 i\ 4 '/ :;0 a nos .
Duallyn lan Ann-799 7 B2 B-LM PO
Earincl iffe linda Red -26 DD5 2 7-LM PO
MlIrola Sult an M. Mei rell e !.·GHB / 3 9 .1.LM G H U
Blindada d e S. Gera ldo-7 9 7 3 7 PC
CLASSE CS - De 4 '12 i\ 5 a no s .
Beba 11 Sta nda rt -5 0 6 18
Man a T.J. sre. Cru z-75 538
CLASSe o - Ad ul tes , de mai s d e 5
Cristal L. Moere Je ri ne 6 160 1-LM
S.N. Jace tlnãe 2 Ccn tu r io n-BB2 35 1-LM
Cristal L. Moere Ribe ira-6 16 00-LM
Quadra de Sta . Luci a-7 5 5 2 1-LM
Soneca R. da Ma ra mba iu-104 2 1·LM
Maga scve rctao d a Mar .-1 19 14 -LM
Forqu ilha de Morad a Nove -L õô
Espanho la j unquctre -L õô
Fart ure-? 474-LM
Alemanha Chic-9009
São Simão de Dalva-BB·2593
F.S. Miria m Pioneer-BB-296 3
F.S. Tri jnt je 29- BB-24 94
Valsa Roya l da Ma rambaia -GHB / 04 2
Cascat as do Morro At to-Ba 7 5 (2)
Ste. Cruz: Esfe ra Pa u l-4 3748
Pinheiro Vede te
Baroncae Apolo M. Alto -8 8 96 (2 )
Açenhede S .N.
Virgem
Mar. Bata lha Decu rion-BB- 1938
Frisia Muquem-S8 182
G.P. li a 1·5 226 5

RAÇA JERSEY

Feve reiro de 1977

Ou a s o rdenhas ( 2x)
438 12 3 47 2 .7 19

R. Aba ixo S / A
R. Aba ixo S / /J

Faz. San t'Ana R. Abai xo S/ A

Fa z: . Sa nt'Ana R, Ab aixo Si A

S/ A
S/A

Faz . Sa n t 'Ana
Fez . Sa n t 'Ana R. Aba ixo
Mar io Lo pes L:âoAbaixo
Fa z: . Sa n t 'Ana
Faz . Sa n t 'Ana

5 ,05

5 ,04

4 ,63
4 ,37
4 ,4 8
4,96
4 ,4 2

15 2 ,9

192 ,7
181 ,0
18 3 ,4
19 0 , 1
161 ,9

13 7 ,5

4 .159
4 . 137
4.085
3 .829
3.658

3 .033

3 5 3
25 3
3 65
3 65
35 3

328

40 74 4
236 17
438 55
30532
3 5 5 5 1

4 074 64 -1 1

6 ·1
9~ 8

7 ~ 1 1
6 - 10

2 ·81'0

a nos .
1'0
PO
PC
1'0
1'0

PO

REVISTA DOS CRI ADORES

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 anos .
S.A. Or adora s.a Sovc re ign-985 9-C
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
S.A. Lamp arin a a.' Tra d ema rk_ 83 20_C
CLASSE O - Adult as, d e m ai s de 5
S.A. Crista l 5 ." Mar lu·803 9_C_LM
S.A. Ret a Oasis-655 8-C_LM
42 1/ 364 .LM
S.A. lsa 2 .a Sovc reign-7568·C_LM
S.A. Cordil heira 2 .a Sove re ig n -78 7 6 -C

8 1



•
Produç ão

o • ~ ...J • o-c :> • • U ." ,ç

'" '"r-:OME DO ANIMAL '" -c E '" v
"" "" .. PROPRIETÁRIO:> c ç ...... . ç • <

ç ." . ç - s

"~ :i
. _ u -c- o O .!2c .~ .3ç ...J

Sant ' Ana Oleiro-5928-C PO 10· 1 21 885 29< 3 189 I ~ 9. 6 4 ,6 <'- " li } . . ·.·.,' 1: 0 · ···
S.A. Nlce 2 ,- Sovere ign-A- l 1092. LM PO 7·1 1 31217 365 2 .9 4 7 11,3 .8 4 , 8 8 I .~ .' "' .H' : / " 1,) " / , 1) ,'11;1\ 0 S / I.

S.A. Mary 2,- Wisema n~7852·C PO 7·< 33593 353 2 .8 56 13 7.6 t, .8 I r., : : .J fl : I~ ' hl R A baixo S/A
S.A. Ido lat ria Oceano-4227-C PO 1<·9 12 123 254 2 .778 13 1,1 to ,? ? ; .): .~.) r.: ' / , ' 1i") R 1.1><1 ;,.0 S/ t;
S.A. Corsega Zanalua·S551 ·C PO 12·2 16563 2 15 2 .752 178, 1 t, . 6 ~ , ,1: S.l ·. : '/ "\" " I , b ,l ixo S / A
S.A. Confiada 3 .' Marl u·82 14·C PO 5·2 40576 365 2 .6 89 140,2 5,21 r ,,: So3 /. : ' /,n.) ;; I .!Mi)( o 5 / / ,
S.A. Montanha 2 ,' M. r1u·8325·C PO 5·1 378 16 307 2 .625 132. 8 ~ .O 5 / / .•e ri o t.o oc- 1 "' ;' 0

S.A. Graça Mimado-6674.( PO 8· 11 26036 187 2 .353 10 7, 0 4 . 5<1 " ,l : S., ' \: ' / .,' )" P r-b eix o 5 / /,
S.A. Cebanelre lnvenclvel-é ôêl -C PO 8·4 2663 1 241 2 , 18 7 10 2 ,7 4.6 9 / , Jh i n o I/.., l :o r~ "

S.A. Maxima Guaporé·6687-C PO 9·2 27003 2 19 2 .0 7~ 10 ' , I) /' ,9/' r " 7 Sil n l ' l,n;~ R l. b a iJll' o S/I.

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ - At é 2 '12 anos. Duas o rden has ( 2x)
Doca de São Car los·l 062·LM GC4 2·< 43905 338 4 .6 38 19 2 ,8 l1.i 5 Cdrl r.; ·. Co r ctcco /, Am o rlnl

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Garbos a da Alianç a-8250 1 GC2 2·9 439 10 350 3 .368 139 ,r1 '-:' , 1 5 I r .~ n (: .vco /. rna r''lll le Me ndes
Jorn ada·95 2 NR 2·6 42962 207 2.251 8 4, 5 3,7 "': G"t, ~ , ,. 1 Dco .uo d e And rade

CLASSE BJ - De 3 a 3 lfl anos.
Catl ta de São Carlos·8 127 2-LM PC 3·2 40855 349 4.224 16 8 ,/0 :3,17 8 Cd d e :. C <l r clo ~O r; /- rnc r irll
Iguata ma·905 NR 3·1 42 963 272 2.6 83 130, 3 /',a5 Ga b r ,(.'! O c n ,1 10 d e And rade
lemeni ta da Calcioland ia-92 5 PC 3·3 44266 315 2.594 107 ,5 4,14 Gab r iel Dc riet o d e Andrade

CLASSE BS - De 3% a 4 anos .
Geny de Sant ' Ana-48 12 PO 3·10 4 2939 267 1.81 9 73 ,5 4 ,0 "': A qro . Pc c . S uí ço Brasi leir a

CLASSE CJ - De 4 a 4% anos .
Delica da de São Carlos·6244-LM PO 4·2 39868 363 4. 16 8 172, 1 4 , 12 Co rlo -, Co r d o so A. Arnor-iru

Cantlne de São Carlos·82859 15/1 6 4· 5 43904 36 5 3.600 15 0 ,5 /' , 18 Ce rtos Ca rdoso A. Arn o ri rn

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos,
Bom Café Ilce·6 27 1 PO 4·8 37057 298 3 .15 7 122 ,9 3 ,89 Bcncrfi t o POrfuga l Ren nó
Guaira·913 7/ 8 4·8 42676 237 2.70 7 10 2,7 3,7 9 G.l bric l Do net o de An drad e

CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos,

Chacota da Calcioland ia·374·LM 15/ 16 9·0 39699 365 4 .399 18 2,9 tl, 15 Gabr ie l Do riotc d e Andrad e

Bru ni·4844 PO 6·0 43 24 2 365 3 .933 146 ,5 3,7 2 Aq eo -Pcc . Suiço Br,15i1ci r <l

Caravela da Calcio landia ·8 94 NR 9·5 43936 32 9 3 .680 156 ,9 4,26 G,lb r ic l Dona t o d e Andrade

0 1na-( 79 ) NR 43507 365 2 .829 115, 6 4,08 J\ ~Jfc ,PC ( S vi ço Br as ile ira

Deusa de Sta. Inês·56 157 7/8 9· 1 27 193 301 1.7 40 70,6 4 ,0 5 Fr ,l n r:i·,co '1e rg uci ro Por-t o

RAÇA SIMENTAL

CLASSE cs - De 4'h a 5 anos . Duas o rd enhas (2x)
Sebine ( 27)-66 PO 4·9 4272 1 304 3.749 13 3 ,7 3,56 Aqr c -Pcc . Suiço Br a s ile ir ,1

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE 1\S - De 2 111 a 3 anos. Duas o rd enh as ( 2x )
Nucia Independenci a-358 . PO 2·7 44 13 4 309 2.8 09 11 7 ,7 4 ,19 J o r qe ele Mello Sabugosa

CLASSE O _ Adul tas, de ma is de 5 anos .

Sta . Alda C. Marque:>a-4 1·LM PO 6·6 33530 365 5.425 2 13,9 3,9 4 De Pa cli S/A - Fa z . S . A l d d

Corls tine Independencia-LM 3/4 6·4 40637 306 3.833 19 7 ,7 5 , 15 Jo r q c d e Me llo Se boqcsa

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE AS - De 2 lfl a 3 anos. Ouas ordenhas ( 2x )
2· 11 43763 36 5 2 .605 113,9 4 ,3 7 S. A. Frtqor I ftco A no to

Eliza ( H·68 1 ) 2· 11 432 14 365 2. 263 8 9, 3 3 ,9 4 S. A . Fr igo rí f ico Ang lo
lolanda ( 3739 )

CLASSE BJ -- De 3 a 3lfz anos.
3·5 43774 365 3. 796 15 8 ,1 4 , 16 S. A. Fr igori fi co Anglo

Sinhá ( 9497)-LM 3·4 43500 343 2 .778 126 ,2 4 ,54 S .A. Fr igorí fi co Ang lo
Cheila ( P-78 6 ) 3· 1 43497 365 2 .525 107 ,1 4,24 S .A . Fri gorif ico Angl o
Melan cia ( H·6 74 ) 3·5 43498 346 2 .280 95 ,9 4 ,20 S. A. Fri go r íf ico Ang lo
Rita (7634) 3·2 43770 343 2. 158 87,7 4,06 S. A. Fri go rífi co Ang lo
Miri nda (G-688 ) 3-5 43764 3 18 2.0 83 88 ,S 4,24 S .A. Fr igo rí f ico Ang lo
Apucara na ( 2784) 3·0 432 26 365 2.008 87 ,0 4 ,3 3 S .A. Fr igo r ífico Ang lo
Ca rn eira (4 747) 3· 3 42478 252 1.676 70,3 4 ,19 S .A. Fri gor íf ico Ang lo
Sofia (H -642 ) 3· 4 43228 355 1,411 59 ,8 4 ,2 3 S. A . Fr igor íf ico Ang lo
v e nvea (B .82 1)

CLASSE BS -- De 3 1/1 a 4 anos.
3·7 4348 1 365 3 .0 1 1 126 ,1 4 , 18 S .A. Fr igo rí f ico Ang lo

Goiabada (7630) 3·7 4377 3 365 2 .944 11 9 ,6 4 ,0 6 S.A . Fri gorí f ico Ang lo
Piteira ( 369 4) 3·7 4322 1 365 2 .786 120 ,1 4 ,30 S .A. Frigo r íf ico Ang lo
Preti nha ( B·79 3 ) 3·8 43220 363 2.704 120,1 4 ,44 S.A. Fri go r ffi co Anglo
Caro lina ( 36 78) 3· 11 43 489 365 2,458 10 6 ,3 4,3 2 S .A. Frigor íf ico An g lo
Co ro inha ( 6729) 3·8 43496 346 2 .365 9 8 ,0 4 , 14 S .A. Fr igo rí fico Ang lo
Farmacia (G ·652) 3·7 43 482 33 1 1.905 86,2 4, 52 S .A . Frigoríf ico Ang lo
Ame ixa ( D·679 ) 3·7 43483 362 1.8 76 80,9 4 ,3 1 S .A . Fr igorífi co Ang lo
Marl i (0·682 ) 3·8 44075 320 1.42 1 58 ,7 4 , 13 S .A . Fri go r ífico Anglo
Te luve ( 3690 )

REV IST A DOS C R I AD O R ES Fe ve reiro de 19 7 7
82



tlONE DO ANIMAL
"4 4_<;

Produç 50

PROPRIETÁR IO

::. ' \ r-rroer cu co f\ nglo
S.A . Fri gç.df ico Anglc

M elm" ( 94 89)
Angel . (4698 )

CLASSE CJ - De .t: ,., .: ' .)! '

Prince~~ (G-602 )·U,',
P.on na ( H·59~ )

Tribun. ( H-6 10 )

CLASSE CS _ De .: ' : ., t ., ·,r ·
Btatriz (269~ )

Mandraca ( 6675 )
Ccrrela ( 464 5 )
Reserve ( G-550 )
Pantera (0-6 39 )
Lagun. (268 3 )
Se renete (I·Oó8 )
8. H" ( 8 -7 10 )
Hclande (f-688 )

CLASSE O - Ad ult a !. do II h l . !. d t., 5 .1' 1 (' ~

R.i. ( e2J6 )-L M
Colibri (6A58 ).UI,
Deme ( 7326 ).LM
Eurel inha ( 631 0 ) ·LM
lteliene (93 15)
Rapadu ra ( F·2 B] ) -LI/,
Perefbe ( 521 9 )
Carabina (F ·6 78 )
Bacana (K·099 ) ·LM
Berblne ( 26 51 )
Boate ( 0 ·54 3)
Camurça (40 12 )
Brute ( 8364 j
Di" (f·550)
Carneira ( 8450 } ·LM
One$1i) (0-5 54)
Orlalida ( 8236)
Alvorada (F ·5 74)
Bolívia (G-187)
Felipe (6-447)
Pernada (H·: 89 )
Pcmpeie (F- 18 S )
Anabele ( H·5 1O)
Normandia (6086)
Miragem ( 3 4 ~8 )

Rap ina (4333 )
Araguaia ( H· 23 2)
Patr ie ( 4 220 )
Pon tinh a ( 61 27 )
Belaninha ( 6 505)
Jonice ( 26 13 )
Manta (6533)
Rolanda (8 140 )
Rcllste (A-376)
Cubana ( F-4 48 )
Auslria ( H·006 )
Amora ( 821 9 )
Faceira ( F-63 1 )
Ucma r ( f -596)
Opalina ( 80 9 3 )
Opa 2 .-·
Boa Sorte (H-52 7)
Orliga (4266)
Marcond esia (9059)
Cldona (G·4 35)
Bainha ( 1-043)
Janet e ( F·5 99 )
Serreqem ( H·586)
Catarin a (G- 378 )
Pocen (35 12 )
Od y ( 6-606 )
Borbo leta (E -4 35 )
Cebreuve ( 6503)
Apaixonada (E-380 )
Orientada ( 7 343)
Rctel re ( 4 44 2 )

RAÇA GUZERÁ

.; <;

.: b

.; 'i

~\ J
- <

I 1 •
t•.:

1 10
1 1 I

'. 1
1 ~' 1

(, 1
I ;' O
1n· 1

: -3
1 ~ - 7

5 ·9
11 · 9
6 · (,

11 0
9 -0

10 -5
12 · 5

5 -9
1·1· 2

7 -10
10 -3
10 ·2
12 -2
13 · 2

7-6
5 · 10
7 -2

13 -3
6 -2
8-5

13 ·9
11 -10

5 ·7
6 -0

13 -10
15-2

5 -4
10 - 1 1

l O- l i
6 -6
5- 6
6 ·1

7- 1
6-0
6- 1
5-0
7-5
6- 1
7-3
7-10

':. ' : ' 9

'. .(- :

.'~ ".'-'
.: , :- .~
·: l '.:ç

.:0 '.; 5
.1 c: • ~ , o

390·: 8

: 3:('> 3
3.3·: ·:5
JO..;'S~

: .3S3~

:l6 -: 9 S
t: ~'ç S

: .I.: .: 1
·:0 000
1 ~ !" / 7

J / :'~, ,,

l{,908
19 1 .1(1

.'~'~' .' -'
J~O ro
3 0 1J9
36·: l J
::"01 3 ·:
33 8 35
::" 1 30 0
29 130
21.19 0
16 511
3 639 8
1-1 11 _:
3 19 10
25 5 37
2 3 0 .10
20 79 7
15 7 3 1
326 3 2
35382
3 38 3 8
161 75
3 484 1
3097 8
13 849
18 8 75
3 7900
36890
1594 3
13 8 5 9
38032
2 23 23
2 230S
3 55 6 3
38029
3 575 3
41 108
32990
387 1 1
35384
38024
32906
3 4 137
3 2 176
30988

,-

.i (1~'

;";o~,

;";\:'

18 0
18 c
170

Jo ~'

305
3 ~ S

3~5

30 5
J",S
30S
358
3 5 ~

30 5
J 1t>
JS3
365
353
365
256
199
300
365
3 13
26 1
3 2 1
365
33 2
365
3 2 1
365
36 S
365
284
365
J23
2 57
36 5
295
19 5
285
196
266
307
3 36
295
335
285
334
274
330
228
253
246
2 17
200
20 7
267
225

...i :
1 13 7

.:; 07 ':
-: 1 1 i
:' ,0 0 3

3 . 11 :'
.:; 0:'0
:' 6 6 -:
-:' .3 2 1
:' . 16 5
1.7 .5 8
1.680
1.1 6 5
1060

·1...:70
·: ._:5 ·1
.: .': 11
.: .10 1
_10S 1
3 .9 33
3 .9 :' ·:
3. 9 17
3 .8 70
3.8 1·:
3 .7 7 7
3 .7 ·1-:
3 .7 39
3 .7 3 ·:
3 .73 :'
3 .70 1
3 .535
3_.18 3
3.J 5 2
3 .·12 1
3 .-1 19
3. 2 -S6
3.283
3.256
3 .233
3 .228
3. 1,' 6
3 _119
3. 0 98
3 .0 36
2 _8 68
2 .829
2 .714
2 .692
2.658
2 .627
2 .6 17
2 .6 13
2 .5 12
2,472
2 ,4 11
2 .395
2 .382
2 .38 1
2. 2 17
2 . 153
2 . 130
2 .034
1.9 79
1.9 3 2
1.922
1.7 30
1.65 2
1.649
1.60 4
1.40 4

so.i
5:' .5

16 5 .7
S7 ,2
8 6. 3

13 1.6
13 :' .-:
1':1 . 1
95 ,5
89,3
7 2. 0
65,8
.16, 2
.1 3 ,2

190 .2
192.3
179 ,9
180 ,0
16 7,0
16 8 .6
155 ,.1
16 6 ,2
16 .1.5
159 ,9
160 , 1
15 8 ,2
157 ,.1
15 5 ,-:
161 ,1
157 ,8
1.1 0 .0
1.18,0
136 .4
155 .4
1·1 5 .3
138 ,3
13·S.-1
13 5 ,4
130 ,5
133 ,6
129 ,1
134 ,2
135 ,2
129 .6
122 ,9
119, 5
113 .1
10 4,3
115 ,6
10 8.2
10 4,3
10 2,3

93,2
110 ,9
106 ,4

96 ,9
10 4,3
103 ,9

95 ,6
90,3
87, 1
88,3
84,0
76.5
80,2
73,0
67,8
68,3
69, 8
68,8

·',50
·: ,6 1

-~. 1 7

.s .11
4 ,3 0

.' ,2 2
·: .38
-:.SJ
~ ,1 1

4 .12
4 ,0 9
3 ,9 1
3 ,9 6
4 .0 7

4 .2-1
.1.31
-1.2 7
J ,3 8
~ .09

~,2S

3 ,96
-: .2J
_S ,2_1
.i , 19
.1.23
.1,22
·: .21
-S ,16
~ ,3 1
J .20
3 ,9 6
4,2_1
3 ,95
.i,5J
J ,24
.1.25
.1,0 9
.1,16
.1,03
4 ,1 3
4 , 10
4 ,30
4 ,36
4 ,26
4,28
4,22
4,16
3,87
4,35
4 , 11
3 ,9 8
3 ,9 1
3,70
4 ,48
4,41
4 ,0 4
4 ,37
4, 36
4, 31
4 , 19
4 ,09
4,34
4 ,24
3 ,96
4 ,1 7
4 ,2 2
4 ,1 0
4 , 13
4, 34
4 , 18

S.A .
SoA.
S .A.

S .A_
S A.
5 A.
S.A.
S .A .
S .A.
S .A.
s.«.
S,A .

SoA.
S .A.
5 A.
S.A.
S .A.
S .A.
S .A.
S.A.
S .A.
S .A,
S.A.
S .A.
S.A.
5.A .
5.A.
5.A.
S .A.
S.A.
S.A_
5.A _
5.A .
S oA.
5.A.
S.A.
S.A.
S.A.
5.A.
5 _A.
S .A_
S .A.
5. A.
S .A.
S .A.
5.A .
S oA.
S .A.
5 _A .
S. A.
SoA.
S. A.
5 .A ,
S.A.
5 .A.
S .A.
5.A .
S.A_
SoA .
SA
S .A.
S.A.
S.A.
S .A.
S .A.
S.A.
SA
S.A.

Frigoríf ico Anglo
Eeioo r-Hico Ang lo
Fr i90r íf ico Anglo

Fr igo rif ico Anglo
Fr igo r if ico Ang lo
Frigorifico Anglo
Fr igo rifico Ang lo
Frigor ifi co Ang lo
Fri gc d fico Anglo
Fr igo rífico Anglo
Fri godf ico Anglo
Fr igor ifi co Anglo

Frigo r ifico Anglo
Frigo rífico Anglo
Fr iÇ)C r if ico Anglo
Frigor ifico Ang lo
Fr igcrifico Ang lo
Fr igcr if ico Anglo
Fri go r ifico Ang lo
Fr igo r ifico Ang lo
Fr igorí fico Anglo
Frigorífi co Anglo
Fr igorif ico Anglo
Frigo rífi co Anglo
Frigor ífico Anglo
Fr igori fico Anglo
Frig o rifico Anglo
Fri gor if ico Ang lo
Fri go rif ico Anglo
Fri goríf ico Anglo
Frigo rí fico Anglo
Fri gorífico Anglo
Frig orifico Anglo
Frigo r ífico Anqlo
Frigo r ífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frig o r íf ico Anglo
Fri go r ífico Anglo
Fr igo r ífico Anglo
Frigorífico Anglo
Fr igo r íf ico Ang lo
Fri go rífico Ang lo
Frigorífico Anglo
Fr igorífico Anglo
Frig orifico Ang lo
Frigorífico Anglo
Frigor if ico Anglo
Frigo rífico Ang lo
Fr igo r ífico Ang lo
Fri go rí fico Anglo
Fr igo rlf ico Anglo
Fr igorí fico Anglo
Fr igor ífico Anglo
Fr igo r íf ico Ang lo
Frigo ríf ico Anglo
Fr igo rl fico Anglo
Fr igo r ífi co Anglo
Fr igo r ífico Anglo
Fr igo r íf ico Ang lo
Fr igo rlfico Anglo
Fr igor ífico Ang lo
Fri go r íf ico Anglo
Fr igoríf ico Anglo
Fri gor lfico Anglo
Fr igor(fico Anglo
Fr igo rífi co Ang lo
Fr igo ríf ico Ang lo
Fr igo rífico Anglo

CLASSE CS - De 4 11:2 a 5 anos .
Nivea J .P;-B-95 69 RE 4 -10

Três o rdenhas (3x)
40539 3 12 3 .077 168,6 5,4 8 José Resend e pere s

REVISTA DOS CRIADORES Feve re iro d e 197 7
8j



PROPR IETÁRIO

Jc ·.l.: i-:":',": Il ( j,: l -c r e -,

l r:. ·J' P f'-· "' f"'.d ,.. Pcrc- ,
10 '." R,..·.,..rHj,.. P"'r ,..',

....

4 ,1 ~11 5 ,0

15 7,2
151 ,9
11 5 ,7

Pr oduç50

3 .508
3.2 53
2.763

(2x)
2.77 0

o o
." .~

~
~ o
o ­._ u
0 .2

...J
U

'"e .
z

Duas ord enhas
38 439 202

39502 348
2768 1 3 10
390 18 286

11-9

9-7
11-6

7-11

CLASSE E - Adu lta s, de mais de 6 anos .
Hipotes e J .P.-A/ 8 71 8 RE
Fa lua J .? -A·3 25 9 RE
Inf lação J .P.-A/ 95 00 RE

CLASSE E - Adultas , de ma is de 6 anos .
It amaraca J. A.-A/ 8 83 6 RE

NOME DO ANIMAL

~---------------------------------1

RAÇA GIR

84

RE

RE

NR
RE

..

Ruhc n ~ Rc acodc P c r c s
r rancí s co F Be r r ctto

Ruben s Rcc c nd c Pe r e s

Rubens Re ve nd e Pe r e s
Ru b c o e Resende Pere s
Rube n-, Rc scod c Pe r e s
G<1 b ri e la d e O . Co s ro
F r a n c isco F . Be r rctt o
Gebric !e d e O . Co s ta
Ru b e n ':. Re send e Pe r e s
Ruben .. Re sende Per e s
Ru b e n .. Re sende Pe res
Fr anc isco F . Ba r ret ro
Ro b c n c Rc scn clc Peres
F r a n c is co F . Ber r c tt o
F r<1 rl ci ~co r . Ba r re t to
Franci sc o F . Ber rct to
Frll nc is co F . Ba r r-ct ro
F ranc isco F Be r r e rt o

G<1 b ri cl Dor1<11 0 d e And r cd e

Gebr !e!o d e O. Cos ta
Gab r ie l Do ne to And rade

G <1 b r iel D o n eto d e And rndc
G a b r ie l Do n ato d e Andrade

Franci sco F. B er-rct to
G ab r ie l Do n c ro Andrade

J o sé J o ão S .R . dos Re is
Ga b ri e l Donato A nd r a de
Tasso As s u n ç êo Cos t a
Gabr ie l Do ne ro A nd rade
Fr a n ci sco F. Ber r-et to
Fra ncisco F . Bo r- re t to
Fra nci sco f' . Ber-re t ro
Franci sco F . B er-re t t o

J o sé J o ão S. R . d o s Re is
T a s so Assunção Co s ta
G a b r ie l Donato An d rade
Ta s so Ass u n ç ão Costa
Fra nc isco F . Ba rretto
Fr a nci sco F . Ba rretto
Ta s so Assunçã o Co st a
Ta sso Assunção Cos t a
Ta s so Assunção Co sta
T a s so Assu n ção Co sta
Ga b r ie l Doneto Andrade
Fr ancisco F . Bar retto
Franci s co F . Be r r e t to
Gabr ie l Dona to And rade
Gab r ie l Do n ata An drade
José Fern a nd e s Carva lho
G a b r ie l Da n a to And r ade
Gabrie l Danato A n d r a d e
Gab r ie l Donato Andrade
Ga briel Do na to Andrade
Francisco F . Ba rretto
Ga b ri e la d e O. Cos ta
Ga b r ie l Do na to And rade
J o sé Fernand e s Ca rva lho

5,6 1

4,83
4 ,2 7

4 ,72
5 , l a
5 ,55
5 , 17
4 ,70
5,0 7
5 ,8 1
4 ,4 2
5 , 18
4 ,9 9
4 ,84
4 ,77
4, 5 5
4 ,4 0
4 ,8 4
4 ,5 2

4 ,9 7

4 ,5 6
4,4 9

4 ,6 3
4 ,6 1

4 ,6 6
4 ,64
5,35
4 ,67
4 ,7 3
4 ,9 1
5,5 4
5 ,2 2

4 ,2 1
4,74
4 ,59
4 ,9 1
5,06
4,5 1
5 ,3 2
4 ,8 8
4 ,6 7
4 ,81
3 ,64
4 ,55
5,32
4,83
4 ,6 9
4,5 7
5 , 16
4 ,62
4, 18
4 ,64
4 ,35
4 ,5 4
4 ,0 1
4,65___ _ ___ __--l

283,8
262, 1
276,3
251 ,8
19 0 ,7
18 7 ,3
207,9
15 6,9
183,7
176 ,0
164 ,0
15 5 ,9
14 7 ,5
12 0 ,4
131 ,9
10 7 ,4

11 6 ,4
62,0

222,2

10 5 ,7

203,1
18 9, 1

14 4 ,6
10 2 ,2

70,7
57,8

169 ,8
18 2, 3
161 ,4
16 4 ,3
16 5 ,3
14 2 ,1
16 6 ,6
151 ,2
13 9 ,9 .
14 2 ,2
10 4 ,0
126 ,0
14 2 ,2
125 ,9
121 ,1
1 17 ,5
129, 1
114,1
10 2 , 8
1 10,9
95 , 1
95,4
79,7
88,3

2 1 1,5
147,6
13 9 ,3
120 ,5
10 4 ,0
101 ,1
10 6 ,5
73,8
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4 .4 6 3

2 .5 15
1.344

1.46 2
1.35 1

3. 165
2.2 72

4 .03 1
3.840
3.5 12
3 .344
3 .26 2
3.147
3 . 128
3.093
2 .991
2.955
2 .85 1
2.767
2 .672
2 .606
2 .58 2
2.563
2 .5 0 1
2 .469
2 .4 54
2 .389
2. 182
2 . 100
1.98 5
1.895

4.530
3 .177
2 .60 1
2 .576
2.198
2 .058
1.91 9
1.41 2

6 .0 0 3
5.1 36
4 .9 72
4 .862
4 .0 56
3 .693
3 .575
3 .548
3 .5 46
3 .520
3 .387
3.267
3.24 1
2.735
2 .724
2 .374

(2x )
1.88 3

( 3x)
4 .58 5
4 .0 56

356

365
354
365
365
358
325
3 11
306
309
363
329
3 28
324
271
269
223

3 48
333
334
268
305
300
365
239

365
365
36 1
365
365
365
365
365
365
365
258
365
365
25 1
3 4 1
276
30 1
263
292
21 3
365
233
277
264

o rdenhas
365
365

Tr ê s
439 14
4 374 8

43699

3 4553
38437
33 875
1383 2
432 74
13439
34369
376 38
322 5 2
33428
28526
29767
379 18
29769
22062
18 386

4 276 1 22 6
42 666 24 1

Duas o rden ha s
42667 240

43940
36706
39229
37293
43275
36072
37294
36 169
3401 8
35255
3 10 14
250 11
29758
310 17
39469
42549
26830
36906
3923 2
337 15
38257
42508
42425
42 550

43465 365
42665 288

40475
39682
43732
38 275
42535
4254 1
4 375 4
42540

43750 34 1
423 14 21 1

8-9
6-9
8-10

10-11
13-0

3-5

5-2
5-0
5-7
5-7
5-4
5-0
5-4
5 -9

4-2
4-5

4-6
4-7

4-1
4-1

3-7
3-11

5-6

6-3
7-6
8-6

14-9
6-4

16-9
8-8
6-6
8-10
7-8

14-6
6-0
9-4
9-6
6-5
7-8
7-1
8-9
7-0
8-4
9-7
9-10
8-5
8-1
7-10
7-5

11-0
7-8
7-10
6-9
6-1
6-10
6-11

10-8

RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR

RE
RE

RE
RE

NR
RE

anos ,
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE

anos .
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE
RE

CLASSE CJ . - De 4 a 4 % anos .
Juba de Brasi lia·Q.8395-LM
Limonita-L-032-LM

CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos.
Jac arand á de Bras ilia-O-87 14-LM'
CLASSE E - Adu ltas, de mais de 6
Groça i de Bra silia-L-270 1-LM
Gilet e de Brasilia-86S·LM
Faragana de Bras ilia-LX-2025-LM
C.A. Ge lat ina II-E/ 89-LM
lrauna-949-LM
CA. Cachoeira-LM
Fron te ira de Bras ilia-G-3046-LM
Heb ina de Brasilia-LX-18 3 8
Fai enl de Bra sili a-L·2714
Harpa-8/ 24
Boni ta de S rasi lia-C-9472
Gal ha rda-5 / 7 18
Inda-5/ 923
Flauta-I-668
Docel re- t-ôã ô
Cubana-E/ 66

CLASSE BJ - De 3 ti 3 \12 anos .
Ini ciada-0 24 12
CLASSE as - De 3111 a 4 anos.
Jo ia d a Ca lciol andia-O-8745
Inventora-O-3588

CLASSE CJ - De 4 a 4 1f2 anos .
Lape la-L-0 60
Ma lomet r ia-O-2409
CLASSE CS - De 4 1/~ a 5 anos.
C.A. Habe ne-
Gu ioma r-LX-3600

CLASSE D - De 5 a 6 anos .
Sta. Cruz Cabreuva Cach im bo-0793 9.LM
Bela Vista 111 da Ca lcio land ia-0 1S8
Ca ra tinga -O-1 16
Gle ba ·M-20 16
Joia -0 23
Jeb a-J- 04 3
Jaram a-040
Ib iá·9 8 1
CLASSE E - Adulta s, de m ai s de 6
La nt e jo la-LM
Bolina·A-1455-LM
Cas ta nh o la-M-1 98 6
Ced ula-I-9 114-LM
Inj u ri a~934-LM

His torica-S-8/27
Roxinha I11-0 -1 1 2~LM

Ma rq uesa-F-6 95
Fid a lga 11-/ -9 115
Alfan dega-O-109
Ga leria-F-8380
Fada
Gatuna·672
Def inida d a Calcio landia-C·8 242
Espole ta da Ca lciolandia-M-2284
Blind ada-L-6349
Alge ma -F-3 841
Dracen a- I~5897

Am ei xe-f - JO12
Estima-I·S899
Ivinhem a-967
C.A. Em presa-70S
Pitanga-G-81 75
Ind ia-F-27 2 7
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RAÇA NEL ORE

CLASSE cs - De 4 ' 1 .,
"

., ..\::'" O""" ~ r d(' ll h ." 17 ... )
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BÚFALA

CLASSE E t. d u ll,' · . d I' ,.,." , ,,- ( . '' '' 0 .. D\ ,.,~ C'rd C'll h ." ( 11)

Sede ( 157) NR 16 6 ·10 I l' i I 3 90 IQ 7 .t'I 7 ,7 .: F~ = . S.,n l ·An a R. Aba i"o S/A

l U Ll V~O DL M (RI TO

LE Lt V ~O DE ESCO L
( I ) M ORR EU
I ? 1 V [ N o ro·\

fConc1ul ão d ., p .1 g . 62 )

cenas em que o cüo linha q u o: a t ru vc ssru
vidraças, estas era m Fcitus d e uç ú car­
-cande, tr unspurcnte , p ur n que o un imu l
não se co rtasse nos vid ro s.

Rc..ss Lcdcrman que d ir ig iu a lg u ns
filmes de Rin afirmou certo di a : " O
cachorro era Iab uloso e com a usst st ên ­
ela de Lee Dunc.an nuda ha vi a qu e um
ator fizesse que não pudéssemo s cousc­
guir dele. Nós d izf nm o s a Lc c o qUI':

queríamos para a cena segu in te . Lc c
dizia ao cão e a cena sa ía C 0 l110 d esej á­
vamos, quase sem p re sem ncccssi d ndc
de repetir. Rin c rn um at or consum ado .
Vi-o posar par a os e le tr ici s ta s durante
30 minut os sem mex er um fio dos bi go ­
des. Quando havia lima ce na de qu atro
ou cinco movimentos. Lee ri sc ava os
movimentos D giz no ch ão - como Ia ­
zcmos para os atores - e o cão se gu ia
as marcas sem errar. A vida inteira de
Lce estava encarna d a naquele cão."

No di" 10 de "gost o d e 19 32 . "PÓS a l­
gumas cor rida s no jardim c co m 14 a nos .
Rin morreu nos braços d e se u amigo
insepará vel. Lee cho ro u. O s jornai s
lembr aram os feit os do animal, se nd o
que o Tim es de Londres foi ma is lo nge.
dedicando-lhe um ed ltorinl. De todus a s
parte s do mundo. chegavam mensagens .
telegramas e cartas de co ndolências. pa­
m l.cc Dun can.

R iu lnm or, o u t ro p ns tcu-. fico u no lu ­
g a r do ~ r : llH.h.' c inc vqucc ivc l ídolo do
cin crn n . Scuut u do O~ p:l ~ ~Ot- d o pai. Riu
Juni or Ilcou Inmoso na Metro . Junior
m o rreu durant e a Segu nd a G uerra Mun­
di al. qu ando o se u p rop ricutr !o trein ava
C'-H"' ~ pa ra o Exé rci to Nor te -Americ ano.
O tercei ro Riu - escolh ido en tre mui­
rus ninh udns - acabou tendo o nome
d e Rirll y c fo i par-a Duncnn quando ti­
nh a um a no.

Cou be :\ filha de O u ncan - Cn ro lyn
a rc sponsn bil id adc de prosseguir li

clin ustiu d o pas tor Rin Tin Tin .

LASS IE

Est ú e m ca r taz o fi lme " Is to tamb ém
e ra H ollywood " - Th ur 's En tc r tuin mc n r
(pnrt 2 ) . N o s cu r tuzcs que estola send o
pubf icndo s no s jor-nais . a p rimeira figu­
ra é de um cão da raça Collie . Por que?
!~ que durante muito tempo ele en can­
tou mil h ares d e críuncus com as suas
proezas. Apenas uma d úvida após mui­
tos ano s foi esclareci da . Lussic não e ra
uma fêmea . co mo muitos imaginavam,
mas s im um macho muito bem ad es tr a­
d o e dócil.

Foi um crítico do Ncw Yok Hcrald
Tr-ibuno que desfez a ilusão daqueles

q ue se enc antavam co m o trabalho de
Lnsslc . Seg u ndo se sou be. nos ca n is d ls­
po nfvcis n 3 0 hav ia um a ca d ela que ~ I.'

adap ta sse nos scr ip ts d a série Lassie c.
dest a man eira . foi mobilizado um dóci l
c in teli gente ma ch o ,

o ce üicc de cinema

Carlos M . Motta - crít ico d e cinem a
de " O ESI"do d e S. Paulo " - afirma
que os astros caninos d e ci nema incluem
Rin Tin Tin e Stronghcarr . se u mais pró­
ximo riva l ; Bcn , o cach orro das comé­
dias pa stelão d e Mack Sennett; Pete , d a
turma d e garotos da sé rie " O s Batati­
nhas" (Our Gang) , reali zada en tre 1929
C 1944; Ast a, o cacho rro do casal de
detetives elegantes d a sé rie "T he Thin
Mau (Os Acusados) " , Ni ck e Nora
Charles int e rpretados por \Villiam Po­
wc f e Myrna Loy ; a cadelinha Daisy,
das sé rie " Pancr ácio e Florisbelã "
("B1ondie "). post eriormente estrela de
uma sé rie própria . E. depois de Rin
Tin Tin, o mais famoso. a cadela Lassie,
que na verdade era um cachorro cha­
mado PaI. A série iniciou-se na Me tro
em 1943 e. nos anos 60 , passou para a
televisão . Lassie foi int erpretad a por
várias gerações de descendentes, filhos
c netos. A Metro produziu seis filme s
com Lassie . No sé timo , "ela " in tc rp re­
lava o papel de um cão me smo .
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o que uai pela EDntrDle leiteira
DR. WALTER C. BATT ISTO N

I
ccc rrida mais uma etapa , torna-se

interessante darmos co nheci men to
aos srs, c riadores . do tr ab alho exe­
cu tado pelo Se rviço do Con trole

Leitei ro . da Associação Brasileira de Cri a­
do res, no deco rrer de 1976.

Foi um exercício bastante p roveitoso .
com 71.728 controles efet ua do s, em 187
rebanhos . pertencen tes a 194 cria dores.
Além d isso , fora m realizad as tr ês insp e­
çõ es de ca rá te r o ficia l, a pedido da As­
soc iaç ão Brasile ira . tendo cm vista pos­
síveis reco rdes,

Est ão em execução vá rias programa­
ções, tendo em vista a instalação do Cen­
tro de Processamento Ele trô nico , Aná lise
c In terpre tação de Dados de Pr ovas Zoa ­
técn icas. Co n ta ndo co m mat erial e pes­
so a i técn ico de nível e levado . esse Cen tro
já es tá enc aminhando ao compu tad or rní­
Ihares de fichas de Controle Leiteiro , de­
vidamen te co d ificadas . di gitad as c co n­
densadas na listagem ini cial.

Alguns dados já estão prontos , com in­
terpretações em fase final, c , na ocasião
oportu na. serão dada s ao co nheci men to
dos Srs. cr iadores e T écn icos int eressad os.

En tre as d iversas raças co n tro ladas.

co m ex clusão da hol udensu, Io rum re ata ­
dos 970 a nima is . dos q uais m •m rívcrnm-sc
na I D ivisão 266 c na Divisão de at é
365 d ias. o u tro s 704. So men te 276 dessas
vacas possuem re gis tro genealóg ico . e n­
q uan to as demais 694 são co nsidera das
" de o rige m desconhecida ".

Ccrncnrando os tra bal hos d ese n vo lvi­
dos no de co rr er do mês de dezem bro . a
que se refere o rela tó rio n ," 385 . o ra pu ­
blicado . podem os d ize r q ue 69 1 fêm eas
encerraram suas Ia ct nc ôcs . se ndo 75 e m
regime de 3 o rdenhas ( 10 .9 0/0) c 6 1Ó

(89 .1% ) em 2 ordenh as : man tiveram-se
na J Div isã o 188 bo vin os . o que co rres­
pond e a 27.2% . c na 11 D ivi são m a is
502 (7 1,8% ),

Inscrcvcr am-sc em Li vr o de Esc o l 9
vacas em 3 lact ações c 4 5 em 2 lacr a çõcs :
em Li vro de Mé ri to foram C010c11uas 26
fêm eas em 3 lactações e 115 em 2 lnc­
rações.

Fo ra m co n tro ladas 10 r aça s o u verte­
dades de bovino s e mais uma ra ça de
bu ba linos: como nas demai s vezes, p rc ­
domi naram as holandesas . va ri edade p re­
l O e bran co . co m 246 exemplares (q ue
equi valem a 80.9% da raça) c 5 .1% do
to ta l con trola do . Em segu ndo lu gar a pa-

1 ~~ CI11 a s p ita ngu e ir a s . co m seus 135 ani­
mai s. qu e equivalem ti 1 9 . ; ~ó .

Pel a o r- dem d ec re sce n te. a s d emu is ru­
ças foram : H ol a n desa va rle dnde ver mel ho
c h rn nco . com 8 3 c a beç a s ( 12.0~'o ) . G ir,
co m 69 ( 10.0%) lc rsey, com 24 (3,4 %) ,
Sc h wvz , co m 18 ( 2,6 0/0) , Cuzc r á c Di­
l1 .lJTw~qucsa . com 4 cada uma , Nc lorc,
co m ") c lima Búfu lu .

R EP R OD UT OR A S EME R IT AS

Apa re cem Il O qu a dro d e Re p ro d u to ras
Emé r itus m ai s du ns rc p rc sc n tu n tcs da
rn ç u H o lun d c s a. a " p re ta " I urdlnelra R.
Mcp lc Bulgnr -i c d o Pau D 'Alho, d e [ucob
R . D u tilh c ,I " ve rm el h a " [orria Pionccr
SS.ES.• d e Edua rd o S im o nsen .

/\ prime ira qu e é fi lha d e C it ation R.
M o pl e c Bu'lg a r! a do P nu O'Alho . estréia
nessa categoria dando . e m 275 di a s . d uas
o rde n h a s 6.40 I k g de le it e e 258 .0 kg de
go rd u ra . aos 4 iH lOS c 3 m eses .

Ionla Pi onccr SS. ES . nasce u e m julho
de 19 70 . de Larry Moore Pioncer e E.S.
Fl crcuça c in ici o u o co n t ro le e m agosto
de 1972 ; se m p re e m d ua s o rd e n has . C5 S:'1

G H B já leve 4 luc tuç õcs co ntro la d as , to­
d as e la s em L ivro d e Esco l e j :í p rod uziu

IIR-153, KM 72 - PARANÁ

PROPRIETÃRIO: RUDOU REIEH

FAZENDA TRÊS GALHOS

End . para corresp. : Tef . 34·1284 - Santo Antonio d a Pl atina _ PR

JO RDÃO 11
Reg . B·3055
Pai: Amedabad .
Mãe : Esquis ita,
f ilha de Ka rvedi .
Pe so aos 28 meses :
700 kg .

VENDA

PERMANENTE
DE

REPRODUTORES

Lo te de novi lhas cr io u ­
las q u e part icipa rã o
do I Leilão Cel so Gar-.
cia Cid , Lonnr ina , PRo Ext r eor-dln ér fe cebeco

de Jo rcíêo .
Re g. A-7 8 3 3 .

Pa i : Amedebecí.
Mãe : Esqu isit a .

fi lha de Ke rv ed i.
Sêm en a ca rgo

ela La goa d i'! Se r ra
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2 .° LEI LÃO DE ANIMAIS DO SUL DE MINAS
CAXAMBU - 16 e 17 DE ABRIL
Gado le ite ir o COlll 100 anos de trad içào, cav ~los Ma ngal a rga e Manga larga
Ma rc hador . RE.pet indo o s ucesso d e 19 7 6 , cã es d e caça ve adeir os Am ericanos
e PH d igu e.i r o s . Além d e bons negócios , Caxambu of erece ainda a opor lunidade
d e I:.ons passeios , co lecando à s u a d isposição u m a bem mo ntada es trutura lurís~

t ie n que a t ran sformou e m u m a das m elhores est àncias h idrominerai s do pa ís ,

2 .° LE ILÃO DE ANI~AI S DE SELA E TRAÇÃO PARA SERViÇO E
ESPO RTE - AVARE - 23 e 24 DE AB RIL
Animais para reprod ução e u so d a s mais variadas raça s pa "
f ' . . rOl o s m a is d iversos

l O S . C rio u lo , Q ua rto d e M ilha , Manga lilr-ga Inglê s C l' Á
A ' ' d ' I . . - ' , a m p o lOa, rabe e tc .

I1lm a lS e po o , trete e s a llo . Pa rt lclpaçao dos m tlis d f d f "
. . . es a ca os a Icc lonados

Pn:.scroça d ;) eq u ipe d e polo e c n ado r-es arge n t inos . .

1.0 LEILÃ O DO NORTE E NORDESTE BRASILEIRO
V ITÓ RIA DA CO NQ UISTA·BA - 12 e 13 DE MARÇO
E s tl"C~i a dól Pr o g rama c Rio sême n nessa ri ca e p romi sso r a região do pa is . Enc e r _
n ld a s OIS in sc r içõe s com a pre sença confir mad a d e exp res sivos criadores d o
Brõlsil Ce nt r al q ue es t a r ão lfov ôlndo Gado d e Le ite . Cava los Q ua r to d e Milh a .
N't<:. ng a la r g a , M a ng a la r ga March ador- e Gado Nelo re . Vitória da Conquis ta é ass im
UIlHI i mpcrtante cabe ça d e pon te p ara a a be r t u rn d e p romi ssor co m é r cio com o
': E. r. t r o-s u l d o pa is . Ru ervas de h o te is e m ai o res informaçõ es : e m São Pa ul o,
~ROGRAMA _ LEilO ES DE ANI MAIS; no Rio de Ja nei ro , R IOS~MEN S/ A COM ÉR­
C IO AGROP ECUÁRIO _ R. 1." de Março , 21 - 5 ." - Fones: 2 3 1-1664 e 224·2 084 ,

2 .° LEILÃO DA MARCA TAÇ A - RIO DE JANEIRO · 2 DE ABR IL
Nn p rópria FilzE:nda Ind iana d e Our val Garcia de Menezes e Filhos : k m 3 1 d a
a n t iga E: s t rada Rio-Sào Pa u lo . 14 machos e 11 fê meas PO I - 68 machos e
3 0 fême as PON, in clusiv e da va riedade Moch a . Bom no Peso e Bo m na Raça ,
só NE.lore Mar-c a Taça . VE:nha confirmar a ve rdade desta propaganda .

Pel a primci ru ve z, u raça pitangueir a
a pres en ta nú mero elev ad o de animais .
ultrnnnssnndo . •u é . ao da holandesa ver­
me1ho lo.": b ra nco . p ois foram 135 bovinos.
q UI.: rcprcscnunn 19 .5 .~ d o to ta l co ntro­
Indo e que co loca ra a raça em 2.0 lugar
na rc luçâo,

I a I D tvlsão a parecem 45 nlcas. sendo
2 em 3 o n lcn hus e 43 em 2 o rdenhas. e.
deslUs. 4 oh li\'e rmn Livro d e Escol. Em
I cgime de 3 o rdenha s. os 2 anima is pe r­
Il'nce m .1 J os~ Resende Peres. sendo l '

melhor dos dois ASlrudc F442. qu e. nos
~ :1I10S e 5 meses . em 305 d ias produ ziu.
Il' :- p\.·c tiv.llnel1tc. ·L~07 l' Ib7.4 kg.

R AÇ A PITA NG UE IRAS

nu ~ c Ulll mcs , em 365 di as. a le itou
8 ,4 6 kg e 29 1.9 respectivamente.

Em regi me de 2 o rdenhas . met ade das
46 fêmeas ming ira rn Liv ro de M érito .
salien tando-se en tre elas J.P. Adgn Roynl
Rcd . SIO. l ne z, S. ' . Erona Centurion c
Dunllyn l on A nn.

A primei ra. q ue pertence a [oão Passa­
reü i. '011\ so men te U11\ ano c o nze meses
de id ade . cm - 20 di as. produzi u 5.640'I' de le it e e 2293 kg d e go rd u ra , ob ten­
do Liv ro de Méri to .

S. . Ero un Cc nt urlon, da Cabuú u São
Nlcola u rem 3 anos c S meses c , em 319
dl ns . deu 7.626 kg de leit e e 262,4 kg
de gordura ,

Dunll vn Inn A nn do Sit io do Picupau
A mare lo . em 365 di as deu 7.053 kg de
le ite e 24~ . 3 k g de go rd ura. ao s 4 anos
c 1 meses.

R, São Francisco.81 - 5°andar-CEP01005
Tels,: 32-4 148 e 35- 1433 - São Paulo - SP

~programa
LEILOES DE ANIMAIS

1111.:11\ ,1:- lh~ln hllar~l l1l'~': d a segu in te ro r ­
,n a : lS cs rivc rnm em - o rd enh as c 68
em :2 ordcnhns , 10 nlcu nçnrum Li vro d e
Escol c 32 Liv re d e ~1é ril . sendo q ue
.?S pcruumccc rn m na I Di\ b riO e f: na
I I D i, i ~';IO .

" a di , i~:\O de alé -05 di as . nparcccm
3 \ uc as . tod ns em Llvr de Esc al. o que
cqui vn le a 100 1101 cntcp o rin: fo rnm bo as
;l ~ 3. ma !'> )u ri li nRR Alber tina . po r se r
a mni-, nLl' a . com - ' H1 O:- c 9 tucscs , d cs­
rucou .sc . dan do . cru 28 1 dias - . 4~ k g
de lvit v e 180 .0 kF. d e go rd u ra .

Em rcgiurc d - :2 a r len has. a lém d a Re­
pl d u toru Em ~ r i t n. d est ac o u-se S .N , Lenn
Rc la u d 5 Cc m u r -i o u . tuc no s 4 nnos c
I I urcsc . em 302 d i , ~ . p ro d uziu 7 .887 kg
d e leite c 240 .7 k~ de go rd u rn. nu Cu­
bnún Sâo ~ i o leu.

l o úo I' m.sardli .: u p ropr icr ér !o d e Pl u­
nic ic R om uud nle R oya! Ali ce . q ue e11\
Zqq di as. no s 3 a no s e 2 meses , a lcu nco u
Li , ro de Es.co! d nudo 5.967 k~ de le ite
c 23 1.2 k )ot de gorcluru .

Na 1I Dlv isüo . ,-'IU :> o rdcnhus . d o s 12
a ll i tn a i ~ ai colo c udos , 9 iusc rc vc rnm -sc
e m Livro d e :\1é riu.t. send o 5 de Ped ro
Co nd e c 01 :- o u rr us d e An to nio Carlo s
R acho u V. Alm eid a (S 1\1 11. Sc no t ion
l\1t, rqub Ncd j , 0I111. G . Di us Pereira
(A lhe r l in n A r ion Son l 'Ann) c de Ed ua r­
d o S i mon ~en (Mnliciosn Ra )'nl SS.ES.) ,

Co m h :I:-I:lnl\.· de~ t uq ll e. BClino 's C .M.
C .R . l.cndn . de Ped ro Conde . aos :2 ano s
..... 5 m e:- ,-·s . c tn 357 d ias . deu 9 .964 kg de
kit e c 290 .3 k ~ dc go rd u ra . Do me:'l11 l'
l' r ia duI'. A lhc rli nn 's Irene R np . co m -t

Foram ;46 <13 Iêm cas dC~ ~ :1 var ied ad e
ontroledae em dezembro . 33 em 3 ord c­

nhas c 313 em 2 o rdenhas: mu ru ivc rarn -sc
em 305 dias 100 anim nis. se ndo ~ ,-' 111 :;

ordenhes na d ivisão de 36 5 di a ::. o u t ru-,
246. das quais 25 em 3 o rd cubu s . Consc ­
guiram inscrever-se em Livro d e Esco!
32 delas (32 .0% ) c em Livro de ~ 1 éri l 0

mais ; 8.
Na divisão de 'J1 é 305 di a s, du s $ V :I us ,

:; alcançaram Livro de Esco l. o que cqu i­
"ale a 50% . sendo 4 de lo nq u irn Pe ixo to
Rocha. A melhor delas . poi s IH) pr irnc irn
cria, aos 2 ::10 0 5 c 3 meses . co ns egu iu a
expressiva lactação de 6 .R9 I kg d e lei te
c 251,9 kg de go rd ura e m 29 1 di a:, fu i
I.P.R. Orimp a desse criador.

Em regime de d u as o rdc u bu». nc ::. ~ a

mesma divisão . aparecem 92 I ém cas . d a~

quais 28 em Livro d e Escol. lim a d c lus
é a cilada Reproduto ra Ern ér'itu [uedt n c iru
R. Maple Hulgarin d o Pau D'A lho. 37. 709.

Desejamos salien tar a lgu ns bons a n i­
mais. entre os qu ais Sl\U ). Ia fupn G ilUlHI
I S I& r, que aos 2 anos e 5 Ill e~ e :'; . e l11 305
d ia~, produz iu 7.369 kg l~ e I.e ile e .27.65
kg de gordura e S. N . Co rrie XV MUJon ty ,
que aG S 2 naos e 9 meses deu 9 .23 7 k~
de IcÍlc e 281.7 kg de go n .l ura . lo.": l11 30;
dias.

Na II Divisfio , em 3 orde n h a ~. 7 alc ~lIl ­

çaram Livro de Méri lo. dest ac:lIldo-se a~
!iCguintes : Shcrms Pince A . Mlll y, CO I11 .)

anos c 9 rne:)es, 7.001 kg de leite c 23~ 5

kg de gordura, em 340 d ia s , Fruitlnnd ~
Mia Modcl, com 6 an o s e 10 mc sc ::- ,
10.244 kg de leite e 375 .6 kg de go rd u ra ,
em 365 dias c , fina lme n te . Gcst u do P nu
D'Alho, que ~IOS 7 a nos e 9 me se s. em
ló; dias deu 10.1 17 k g d e le ite e 37 ,3. 5
kg de g~rdura ; esta pert ence a C la u l!io
V. Rober ti e as duas p rime ira s a lo aq u lll1
Peixoto Rocha,

Em regime de du ns orden lHl ~ , l.I: I ~ 22 1
lactações, 66 inscrc ver am -:-e e m LIvro de
Mérito; muiws foram as qu e. alcançaram
número expre ssivo , mas d esej amo s mc n·
donar nu classe A I: S .N. Ma rnvilhn V
Cepsuie produtora d e 7.572 kg de leit e L'

234,3 kg de gord ura . nu Ca hafu) São N i­
~olau c Electra Muravill a Esperar , co m
b.845 e 240.4 kg respe ct ivam e nt e . no Sí­
lio 33; ambas têm 2 ano s e u m mê~ de
illadc c 365 d i<l s de lac tação .

Oriente Dana Abel Model , de Ant o nio
Mc.scoso, aos 2 an os e m ei o produziu
b.604 kg de leile e 2 15.1 kg de go rd u ra
L"0l 333 dias.

Nu classe D. desl aca ram-se d o is bo vi­
nloS: Decllmpinas Dana . de Jo sé Pe res
uc Oliveira , em 365 di as ob tc vc L.E. co m
8,113 kg de leite e 260 ,8 kg d e go rd ura
e Endirv Willy's Des. A. , aos 7 anos e
I mês, em 2q7 d ias produ ziu , resp ecti va­
mente, 8.113 kg e 244,3 kg na fazenda
de Vasco Mil Homen s Ara ntes.

RAÇA 1l0LA ND ESA - vnr ic d nd c
pre lo c br on co

RAÇA n OLANDESA - voried llde
vermelho c br a nco

Corrcspondcndo a 12 ,0% do tow l ca n­
Iro!udo c 27,3 d a raça , as 83 vacas ., ' T r-

ll lat i:lo de 1;' .0 1'1 ...g d e i CI I t.. .. u " ·. ... ... ,I ~

gordura.

•



Na sua pró xima viage m ao Rio de Jane iro ,
m a rq ue um encon tro com seus am igos no Hotel No vo

Mundo , e sin ta o " s tat us " q ue ho téis
desta categoria conferem aos seus hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

'-

Cla ssifica d a no Registro Sel etivo
co m 86 p onte s - M B. Pro duzi u :

1-3 2)( 3 3 1 6 .229 250,9 4 ,02 % 2 LM

BATATAIS - SP - Telefone 2161
RIBEIRÃO PRETO · SP - 'ret . 25.26J-r

HIDRA TRAN5MITTER
DE MEIRELLE5 • GHB-229

Campeã Vece Adu lta
em' Franca - 1976

(coru tu nu n a p ég, Illl

u hr ive r -a m Liv ro d e Esco l , a m bas d e
R u bens Resende Peres; a mel ho r delas,
n a p rod uç ão de lei te , foi Glicerina de
Br asília ' 4 5 14 q u e aos 7 a no s , em 305
di us , alcançou L.E. d nndo 4.02 1 kg de
lc irc e .20 '3 .6 kg d e m atcr ia go rd a .

Be m rnai s n O ";I , co m .; a nos , também
e m 305 dins . j u r-ussun gn d e Br nsilln p ro ­
du ziu '3 .QOó k g c 226.0 k g resp ec tivo­
m e n te .

Em regime d e d u us o rde n has também
c nc o utrn rn-sc 3 fê mea s , m as n enh u m a em
Liv ro de Esco l : tod a s perte ncem a Ou­
h riel D O fW I O d e A n d ra de.

N a u i \" i ~f1o d e até 365 dias , e m 3 o rdc ­
nh as. colocur am -sc 19 vac ns , se n d o lO em
Li v ro de M érito . to dus m u ito b o as ; dcs­
urcu ru m -sc . p o ré m , Ju b o de Brnsilin.().
83QS . que e m 365 d ia s o b te ve Liv ro d e
M ér-ito com ·1.58 5 k g d e I,,: i cc c 20 3, 1 k~

d e gor -d u ra e G eo çn! de Bru s iliu . q u e uo s
() uno s e 3 m ese s , m m b ém e m 36 5 d lns
c d o mesmo c r tnd o r . p rod u z!n resp ecti va .
mcn tc 6 .00 '3 k g e 283.S kg ,

A fêrn cn mai s vel h a d e to clo o prc­
se n te co nt ro le . C .A . Cac hoei r a . d e Gn­
br-ic!a d e O li veira Cost a . com 16 ano s c
<) m eses in screve u-se e m Li vro d e M érito .
co m 3.6q 3 k g d e le ite e 1 ~7 . '3 k g (k'
go rd u ra .

Em regi m e d e orden ha dup la fo ra m
co lo ca d as 4 5 fê m e as c . d es tas . 6 o bt ive-

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIA CÃO DE GADO HO L A N DEs
V . B. DE ALTA PRO DUÇÃO

kg de leite c 158,1 kg d e gord u ra . Na
classe "a dulta", a melhor foi Rai a (ll236)
q ue aos 10 anos e II me ses in sc reve u-se
cm L.M.. com 4A76 e 190.2 kg rcsp ccfi ­
va me ntc . em 365 di as.

RAÇA GIR

So mam a 64 os an imais d a raça gir ,
que representam 9 ,9% do tot al con t ro­
lad o ; na di visão de a té 305 d ias apa re­
cem 3 an ima is em 3 o rdenhas e 3 em 2
o rdenha s, e , na II Di visã o m ai s 64, se nd o
19 em 3 o rdenha s , d os qu ais J I a lcan ça­
ram Livro de Mé rito.

Na Divisão de a té 305 d ias a parecem
3 vacas em 3 orden has. d as qu a is duns

N a 11 di visão. todos os 90 an im ais
estão em duas o rde nh as e perten cem à
~IA Frigori fico An glo do Brasil ; 9 deles
m screveram-se em Livro de Mérito .

Ent re as novas, d est ac ou- se Sínhá
(949 7) q ue ao s 3 anos e 5 m eses, em
365 d ias. obteve seu L.M. dando 3.796

Em duas o rd en has estão 43 exem pla res.
.oldos da SIA Fri gorífico An glo do Bra­
S I ; o m ais novo deles Simone (2787)
ce m 3 .anos e 4 meses . ~m 301 dias, deu :
respectIva me nte . 3.037 kg e 129,4 kg.

D entre as 4 que obtiveram Livro de
Es.col. Aguia (F·3IB) , com 10 anos e I
mes , deu. em 305 di as. 4.152 kg de lei. "
e 184 ,2 kg de gord ura .

Integr a ndo urn a rede de ho téis, tod os si tuad os na cid ad e do Rio de Janeiro , o
Hotel Novo M undo se dest aca pe la sua exce le nt e locali zaç ão , a lia da a sua ca tegori a
internacio nal no a te nd ime n lo e nas in st al ações. Situa do na Prai a do Flam en go , eq u i­
d istant e d o Centro e da Z ona Sul, o Hot el Novo Mundo ta nto pod e se r u sad o pejo
homem d e negócios, como pelo tu ri sta . Com d uzentos c cinq üe n ta a pa r ta m ento s
lu xuosa men te decorad os e to ta lmen te climatiza dos, inclusive te le fo ne . rádio e tel evi são,
o Hote! Novo Mundo hosped a-o em q ualquer época do ano a preços realmen te
econôm icos . Fazendo pa r te de todos esses ite ns de con forto e classe o hotel possui
cs ta c ion umcn to próprio e res tau rante q ue sa tisfa rá os mais ex ige ntes " go ur mc rs " .
As re se rvas poderão ser fc itas pelo tel efone 225 ·7366, ou então no endereço : Prai a do
1'1. ,, : . · " ~o . 20 - Rio de Ianeiro . G B.

REVIST A DOS CRI AD ORES - Fevereiro d e 1977



Deslaques da Serui~a de [ontrole Ponderai
DR WALT ER C. B ATT I5TON

End . p/ corresp. : Ca ixa Pos tal 2 - SERRANA - SP - Te1 Serrana 234 o u 31 7

REVISTA DOS CR IADORES - Feverei ro de 1977

RAÇA NELORE
V ARIEDAOE MOCHA

Foram 6 m achos e 9 f'
se nUm lcs d a variedade c~eas os reprc­
-se em regime de past ~oc a. m an tendo­
meas, to dos na fazend~ d ~8ch?s e 6 fê­
So uzn Cn mpos, que os e andt do M alt n
os ~65 dias, na div i sãoP~:oU somente até
3 fe m eas p e rtencem ' o m acho e as
c foram pesadas sQm~ ~gro P. Boi adeiro

O s garro tes n a di ';' ': aos 205 di as.
médin 118,4 kg nos ~~s;o .1 ti veram em
nos 365 di as, o Ue ~has e 156,8 kg
ou seja 32 ,43 % d~ a eqUIVale a 38 ,4 kg
167,8 e 194,6 kg, resum e';'lo; as novilhns
cOl"fesponde ao nu m pectlVnmente, o que
é, 15,97% , No lote en to ? e 26,8 kg, isto
rnção, n m édia das f~anhdo sob p aslo e
foi de 202,7 kg. emeas, aos 205 di as,

Pesando 2 10 k
filho de Desenl~o aos 365 d!as, O dpo." .
com 31 kg em e Lotetla e nascido
lou-se o macho n ov;mbro d e 1974, reve.

Q Uan to às f ' rn al s p esado
duro.80. n asci dae~eas . destac'ou_se Dita .

m nOvembro de 1974

(SOA' ) . Tod os eles n ascera m em no­
"o mbro de 1974.

Ne nhum re presen tan te d o raça fo i pe­
sudo nl ém d os 550 d ias c a essa " marca"
so m en te est ive ra m p re sente 6 m achos
(com o pe so m édio de 29 7.2 kg) e 3 fê­
meus (m éd io 259.3 k g) todos na di vl­
süo I.

As m éd lus de peso . en tre os m ochos
4l~C se m?nth'eram em regime de pasto ,
f .' de 158.6 nos 205 dias, 203,5 nos 365
d ius . p ura ~~s n ovil h as ess as m édias Io­
rnn~. rc.s'p~c! l\ ·nmen t e. 14 2.8 c 171.2 k g,

.N u U I \ 'lSUO 11 u m édi a dos 6 m ach os
fUI (~e 20~ .4 kg nos 20 5 d ias o 292.8 k g
aos ..)6S dH1 S c a u ns 3 fê me as aí col oca­
d as, 1~7 kg 80S 20 5 d ias: som e n te Fu­
zf'~n-328 foi pcsa d 1 nos 36 5 d las com
2$0 kg, - .

O~ do i ~ machos m uis pesados fo ram.
ao s , 65 d~ns , P , Dcst<-498. filho de Dana­
do 11 c Ttrolc sn nnscido Co m 43 kg e tcn­
UO :llca!'çndo 179. 221 e 299 kg, e P . O is.
te nte . Iüho do Barbazul da Ald , . Vclh

d ~ . el a c fi
e e ru uc Ign orada n asci d o com 50 k e
q ue nlc un çou 137 . 185 C 27 4 k Sb <
I' 'ri ' " . • • \ P g . am osc c ce m u r gro Prima ve f. I . ' e ra C ora m
nmnnc o~ em regime de p ast o .

Da s Fêmeas que nting ira m ao " - 0 d i:
d est acou-se Itnli n-663 fi lh a d sE:J:J tas,
E • e spa ço c
. spar ta e que n asceu COm - 2 k ~

posteriormente 188, 210 c 3fo k
g

• pesfou
cnd d \\' 1 H g , n a a-ze n a e a ter . Znn caner.

. , Três bo~s anirna is des taea rnm_se n a
segu nd a pesada m as não p .
f . • ro ssegulrarn .
0 1"3111 os garrotes l\fnrbu da Z eb l ê di

com 229 kg. nos ?05 d' li 8 n 18 ,
- 65 d' - ," s e 364 kg ao s
, '"5 o Folc lo re, csl e de ) n '1 N' I
Auo . co m 370 kg no s 365 k ro l 1':0 au
Fuzarcn ·32 8 , eo m 22 1 k g e a fe mea
286 kg nos 365 d ins g ao s 205 dias e
1'0 A. do Nnscimento~a fazenda de Alva-

IMARCA I
FF

CINDE RELA DA
FAZENO INHA
Na sc . 14 -9 -73.
Peso atua l : 720 kg.
Co n t r . 209 .
Reg . Def . AD·680
Pai : Badan Karvad , Reg . 326 1
Mã e : Ab so luta, Reg . 0· 1382
Prê mios :
1:" pr o Ava ré-74 ;
2 .0 pro Uberaba.75 ;
1.0 p r . S . J . Rio Pr et o ·75 ;
Campeã Bezer ra Avaré-75 ;
1 ." pro e Va ca Jovem
Pres o Pruden te ·76 ..,

R AÇ A N ELO RE

D o s 10 5 c xc m p lnrcs Nc lorc . 96 foram
m a n tido s c xc lu s.i vnmcn tc e m past o , COr ­
re sp o n d e n do a 9 1,4 % c n n d ivi s ão 11 ou­
n-os 9 . qu e cq u i vnlcm n 8A _ ~, do tot al.
l\t :Il..' hu s foram 52 (4Q.69 ) e fêmeas 53

.:n 4 \1 ud r nd _e l l110 o snrrotc l1\ól h, pc­
..d o e m novembro.

D e nt re us Iêmcns , tnm b étu UóI rn çn Stn.
c.. :c r lru d is c p ropri c tr r io nru c r! r . dest a­
cc.u-sc . c m m clh r p -so . s.n. Dirongn
- q ue c hcg \I :1 ~ 94 k g , depoi s d e te r os
m nr a s de 328 k g :1 s - 65 di as e 382 kg
no s 55 0 di ns . E lo n asce u e m o u tu b ro de
1974 com 27 kg c fil h. de 1'5· 1·7·7/ 76
e F '0/483.

O mc lh r pcs n ~ 205 di as, entre os
m ncho s , foi CO Il cpu h lc por 5 .1-1 . Bnngu
(264 kg) o o Nc lo re Fe lino- 329 (250 k!')
d e Alvaro Afo n so d o Nnsci m cmo : entre
a s no vi lh as . dest acara m -se Fu zo rcn- 328.

'eI rc d e Alvuro A . d o N nsci m cmo (22 1
k g ) e . com 20 9 k g uru b us as mochas D i.
Iil. lIl i1C·192 e O u n o·1 93 de Agro Pcc u úri n
Boiadeiro,

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

IMARCAI
BB 1200 fêmea s e m inseminação

800 fêmea s r eg istrada s

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BIAGI

FAZENDA F A ZEN D I N H A - BRODOSQUI - SP

NELORE

TCrm i l1iJr <J m o con tr o le d e O c envo lvi ­
mento Pondera! corre spondente fi

nO"cmbro do 1976. 59 m achos o 7 1
fêm eas . tot alizando 117 nn imn is e m

em regime d e pas to (I divisttO) c 2 3 Te­
ebencJo também tra io (11 d lvis âo ) . Como
~mprc . d as 7 raças ou vuricd nd cs co ntro­
ada.s , destacou-se n Nclcrc , com l OS

exemplares c co -responde nd o ;:1 75 ~ d o
lOtaI: em o rdem d ecrescen te opurcccm fi

\êJ riedadc mocho . co m 15 unimn ts o u
10,7%. u Guzcrú com 8 o u 5 .7 ô . n S tn .
~ertru dj s com 7 ou 5.0% . a Cau chim co m
~ ou 2.0 %. c com um s ô cxcmplur cad a
uma, o Moc ho T nb upu ii c fi G ir.

Some nte u m macho {S vl-l . Ba IlRlI.44 ) c
4 fêmeas chcgnrnm ao fina l u ns pcsngcns ;
destas. duas perten cem à C lu . Ad . T écn i­
ca c A. Al agr i c as o u tras d u ns , a m b a s
da raça Cunchi rn , s50 de prop ried ade d e
Tabajarn da Silva Pirp o. Todos os c inco
vxempleres foram rnuntido s na di v is ão 11 .

S.H. 8angu44 , qu o é filhu do '1'5 · 1.7/ 76
c FS-I·ú/ 345 pesou 32 kg uo nascer e m
novembro de 1974 ; na faze nd a d o A ta ­
gri. chegou a 264 , 423, 556 o 653 k g, nu s
20; . 365. 550 c 730 d ias rcspcc t tvumc m c .
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FAZEnDA
RIO [RISTAL

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDES

VENDA PERMANENTE DE
MATRIZES - NOVILHAS .E

BEZERRAS - PCOD

com 26 kg, filh a de Desenh o c Loção;
esse animal qu e também é propriedade
de Candido Mall a Sou za Ca mpos. alcan ­
ço u 199 kg aos 205 di as c 229 kg aos
365 dias . sempre em regim e de past o .

RAÇA GUZERÁ

Com 7 machos c um a fêmea , todos em
regime de pasto e nascid os em nov emb ro
de 1974, a raça G uzc rá co rrcspondc a
5,7% do to tal controlado.

Os machos pesaram, em méd ia , 176 kg,
203,4 c 280 kg nas marcas de 205, 365 c
550 dias, respect ivamente; a única fêmea ,
Imperial.317 , nessas idades pesou 175,
188 e 294 kg ,

Aos 550 di as chegou some n te I ns tru­
tivo-315 , filh o de Ghandi c Flora c nas­
cido com 31 kg , mais ve lho ele p esou
165, 201 c 280 kg , Seu propric t ãrio ,
Walter H. Zancaner , manteve outros 3
machos e urna fêm ea .

Os demais Guzer ás, tod os ga rro tes , silo
de propriedade de SIA Cor tu me Carioca .

RAÇA STA. GERTRUDlS

Tod os os 3 machos c 7 fêm eas da raça
Sta. Ge rtrud ís foram ma ntidos em regime

de past o c sup le men ta ção de ração . So­
ment e u m m ach o. o já co mentado S.H.
RanguM. chegou à pesagem fin al, com
653 kg . das novi lha s , d uas mantiveram.
-se a té a pesa gem fin al. Uma de las foi a
j á me nc ion a da S .H. Birongll40.

A méd ia d e peso, pa ra o s ga rrotes. foi
de 22 1,3 c para as fême as 3 19,2 kg nos
365 d ias, 385 nos 550 d ias c 458,5 kg aos
730 dias ; n enhuma d ela s foi pesada aos
205 di as.

R AÇA CANC H IM

O s três representante s d a raça Cnnchim
pertencem a um s6 criador. Tabaja ra da
Sil va Firpo . Foram d uas fêm eas, rnant i­
das n a d iv is ão J I e u m m acho , Dntilo
Tnbnjn ra-169 .

Ambas 1IS fêmeas n asceram em outu­
b ro d e 1974 c fo ra m pesadas a té O fin al,
com a média de 128 . 2 13 .5, 352 c 486 .5
k g. A m e lhor dela s fo i DA I-145 , fil ha de
A batiri e Decencia e n asce u com 38 kg,
Ela a tingiu 146, 224 . 343 c 489 kg,

O ga r ro te. q ue nasce u em dezembro de
1974 , com 40 kg , é filh o d e Roch ed o c
Bo nança c pesou 147 kg aos 205 dias c
2 t 9 kg aos 365 d ias.

.SÃO CARlOS
Rod. São Pau lo - Ribei rão pre tc , km 26 5

Telefones em São Paulo :
256-3551 e 256 ·0439

Propriefá rio

G OTTAR D I

Se Ehegar, a EA I quer
estar prevenido

_ em casos de surtos de enfermidades
que requeiram a intervenção do Instituto
Biológico, comunicar-se de Imedia to com
a Seção de Anatomia Patológica daquele
Instituto, que coordena a comissão para
estudos dos problemas re fe rid os. Comu­
nicar, igualmente... DO Programa de Medi­
cina Veterinária - Centro de Orientação
Técnica da Coordenadoria de Assistência
Técnica I n tegral;

- inte nsificar a atua çã o na área de
Educação Sanitária .

_ utilizar, de forma mais adequada.
os meios de diagnósticos disponíveis, eu­
cnmtnhando a laboratórios (das DIRAS,
Instituto Biológico, Faculdade de Medi ­
cina Veterinária de Botucatu, Faculdade
de Medicina Veterinária de Jaboticabal
etc.) , materiais para exames, sempre que
necessário;

A Coordenadoria de Assistência Téc­
nic a Integral, da Secretaria da Agrâcul­
rara, visando agilizar a área de defesa
sanitária animal, transmitiu às Divisões
Regionais Agrícolas as seguintes orlen­
tações :

- manter estreito contato com entida­
d~s ligadas à e~pl~ração agrop ecuá ria ,
t~IS como: Ass?Claço es Rurais, Coopera­
rtvas, Sindicatos Rurais, Se rviços Veterí­
nários da Muni~ipalidade (on~e h ou ver) ,
e outros, com vistas ao envolvlmen ro d as
comunidades nos trabalhos de defesa sa­
nitária animal;

- utilizar-se de todos 05 recursos dls­
pcníveis nas áreas, objetivando consci­
cn tizar o criador a recorrer, em tempo
há bil, à s Casas da Agricultura ' ou, m ais
precisamen te, aos Médicos Veterinários aí
lo tados, sempre q ue se fiz er necessária
uma melh or orientação técnica p ara os
casos de doenças .ou .problemas que ofe­
tam ou p ossam a fetar seus 'reb a nhos;

A CATI - Coordenadoria de Assis tên cia Té c nica
Integral - vinculada à Secretaria d a Agric u ltu r a

de São Paulo, não quer se r apanhada
de surpresa por a lgum surto

e por isso está movimentando jornais,
revistas, rádio, televisão,
associações de classe, no

sentido de dar divu lgação ao
seu comunicado enviado a todas as

Divisões Regionais Agrícolas ( Ca sa s da Agricul tura )

G . GUAPORE: um dos nossos raçadores,
ascendência carn e paterna 1.022 kg, as~

cendência le ite materna 3 .956,660 kg de
lei te e m 365 d ias de lac tação e LIVRO

DE MÉR ITO na ABC.

VENDA PE RMANENTE
DE REPRO DUTO RE S

Venda de Sêmen a ca rgo
da CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO A RTI FI CIAL

(JAÚ - SP)
A FAZENDA GUAYUVIRA está s ituada a
2 km da Rodovia MARECHAL RONDON
NO KM 4 14 _ MUNIC [PIO de GUARAN­
TÃ _ SP _ CAIXA POSTAL 7 - TEL. 10 .

EM SÃO PAULO: TELEFON E 65 -5338 .

J osé Mário S iqueira Matheus

FAZEnDA
IiUAYUUIRA

SELEÇÃO DE G IR LEITEIRO
DE T ONELADAS DE

FUNÇÃO ECONÔMICA
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173 vacas em contro le of icial
pela Associaçã o Brasileira

de Criado res

F. B.

FRANCISCO
F. BARRETTO

40 anos de seleção do
GIR LEITE IRO

I ' INO OS TAN - serviu no nosso
plantei deixando uma

descendência not úvel em
tip o c produ ção leiteiro.

S AO P AULO : R ue 15 d e
Nove mbro. 193 - 3.° andar

T e lefo n es : :16- 1681 • 2:19-19 11

M OCOCA: fone 5lJ.085
Cai xa post a 18

Indus tr iali zação e ve nda d e sêmen:
L A G O A D A SERRA

f o ne 2 :1 • Caixa P ostal t:s9
S ERTÃOZINHO - S P

Fazenda Santana da Serra
Km 295 d a estrada

Mococa·Ca iu ru
Te lefo ne : 50-801

20.0 3. 4 9
:' :' .0 3 .15
22 .0 2.64
20, 0 3 . 15
27 .0 2 ,6 4
20 .0 3 ,09
29 ,0 2 ,7 4
2.1.0 2 ,2 6
2 1,0 3 .03
33 ,0 2 ,73
22 ,0 3 , 19
33 ,0 3 , 15
24 ,0 2 ,80
25 .0 2 ,9 9
22,0 3 ,03
22.0 3, 20
24. 0 3 ,25
26,0 2 ,8 3
20,0 3 .2 7
2.s ,0 2 ,8 5
25 ,0 3 ,04
2 9 ,0 2 ,8 1
20,0 3 ,60
2.1,0 3 ,00
22 ,0 3 ,26
20 ,0 2,74
20 ,0 2,74
2 1,0 2,90
24 ,0 2,75
22 ,0 2 ,.' 8
29,0 3 ,25
24 ,0 3 , 14
25 ,0 2 ,55
23.0 2 ,50
2 1,0 3. 2 1
23 ,0 2, 58
22 ,0 2 .78
2 1,0 2 .85
20 ,0 2 ,77
26,0 2, 66
22 ,0 3 ,49
2 7 .0 2 ,7 3
22 .0 3 ,2 6
21,0 2,84
2 1,0 3 ,23
24 ,0 2 ,85
23,0 2,96
25,0 2 ,99
20,0 2,62
22,0 2 ,80
22,0 2,93
2 1,0 2 .83

:'05
Q.:
,S

:3.:
33
Q8

101
1 1::­
106
10 5
153

J 6
2 1

038
1 18

40
1.: 8

3 1
159
93

14 3
.1.1

1 17
9 0
9 6

140
·'2

120
79
77
3 4
30
5 4
46

104
9 8
79
58
69
14
4 2

3
9 5
8 5
7 8
72
72
65
6 1
36

.. ,. .

Con. Dias
I r6lo di Le lle

lac t.çlo

5 ."

[ant rale

6 ."

2 ."

'1. ...

, ..
" .

.1 ,"

3 : '
~1 .:
5 ."
2 : '
.1."
3 ."
3 ."
2 :'
1 ,"

2 ."
' \."
' \. "
3 ."
2 ."
3 ."
1."
2 ."
1."
-S."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3."
3."
2."

s .. '

Q

5 "
2 ."
I:'
S

.~ ."

'..

, ..
c II

'-· 1
(>.:;'

6 ..:

6 ·5
0·0
(). '2
5 · 10
6 ·0
5 · 10
6· 0
5· 1 1
S- l l

5· '
5 -0
5 1
6 ·0
,1· 1 1
.1· 10
5·3
5 0
5 · 1
5 ·9
.r.o
·1·9
.1-0
3 · 1 1
3 ·6
5 -2
4 · 10
4 · 1 1
4 ·0
2·7
2-7
2-8
2-7
2-6
2- 1 1
3- 1

.; s
ti ti
9 :

1 :' 11
A ~)

;' ·S
O

"/ .J

Gr u ld .cte
do e .....

UOlJUO 0'\0\4'1

i c
(',c.. 1
1'0
Pc. ( r
1'0
" CC><"
r-o
PCOC
PO

PC)

GC ·J
GC·:
GC ·J
GC3
PO
GC O
C C.2
PO
PCOO
PO
PO
GC·J
PO
PC)

G C· J
PO
PO
PC)

PO
PO
GC·J
PO
PCOO
GC ·J
GC· l
GC -3
PO
PO
GC- l
GC -3
GC -5
PO
PO
PO

: .~

; )

l . ' I ! ·

! .. I::' ' ç ' ( o.:N;"\!" (~ r

ParEiais de

, ,

Resultados

IICW E DO AniMAl.

RAÇA HOLA ND E S A

Pecuári a Anhumes S/A C."mp" '., ',
ment er, 2 crde nh ee

5.10 Ou iri no L 13 I
Sio Ou irino N 47
$ai) Car Kar it e Scr teed e
S. Cuid no ~se,......ada Ro'l y p l,, ~.

São Ou ir ino O 52
Sio Qujr ino O 163
S. Quir ino Omega D. Pe r E....I.,
Sio Quirino I( 1tO
Sio Ou iri no ? 14
S. Oui rino Ovartelado M. J u relll .'
~ Ou iri no Q 20
S.a . coearete M . M ichel it o
Sio Ou iri no Q 41
S.Q. Ouíbebe Pr ide L AO:
Sio Quir ino Cc 90
S. Ouirino Ovarv ba Pri d e L 16 0
S.a. Raiada ? Michel it a R 150 7
S. Ovirino Reccediste P. For rnos n
$lo Quir ino f{ 33
São Quirino R 36
São Ouirino R 40
$lo Qui ri no R 4 2
S.O. Reclinada Pectom cr L 60
SIo Ouirino R 50
São Quir ino R 45
S. Quir ino Refl eti da P. Ob rci r ..)
S50 Quirino 5 33
São Quirino Salti tan te M . Omega
S.Q. Serecure P. Applc 2 7
São Qu irino R 35
S. Quirino Sar e tcq e M . Ouccn
S. Qu irino Setumle P. tzebclc
Slo Quirino 5 37
S.O. Satélite Otim ista Oue rct
S.O. Sapeca Mtrrit Mal an d rn
S.O. Sacola Pridc Pr el ríc
S.O. Taneke P. . Ob re ira
S.O. Saudade Mcrr il L. 140
S50 Ouirino T 56
s.a. Temperada P. Project
S50 Ouir ino U 10
Sio Quirino S 42
São Quir ino T 1
São Quirino T -4
S.Q. Taluve M. Pep etlne
s.a. Varscvie P. Project
São Quirino V 11
São Quirino V 8
São Quiríno V 10
São Quirino Vegas P. Reda ção
Sio Quirino Universal R. Sa lsa
S50 Quirino Umbauba P. Quint a

,

Re gi me de pa sto com ra ção suplemen ta r,

M .G . Em 2 6- 1 1- 19 76.

SP. Em 7· 1 7 · 1976 .

Regime de pas to com ra ção
Mais carne!
Mais leite!

vacas no Livro de Mérito
vacas no Livro de Esco l
nà .c"tl!gº ria d",
l,.s fi " êlli 1

439
15
1

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

3,71
3 ,72
3 ,66
3,20
3,45
2,89

3,68
3,95
3 ,77
3 , 3 ')

~ .~ \
J , 7~

3 . 0 1
3,22
3 ,9 4

15 ,0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
23,0
2 1,0

13 ,0
20,0
13 ,0
12,0
I I~
14 ,0
19 .0
1J ,V
2 0 .0
14 ,0

2 14
18 5
17 4

11
14

2

2 17
42

17 6

"
~ ~

J 4 0
9 4

10 2
3 5
5 3

7 ."
7."
6 ."
1."
1. "
1."

I , "

8 ."
2 ."
O."
i ."

12,"
oi _"

.1 ."
2 ."
2."

4- 2
4-5
4·0

7- 1
10 - 1 1

6 · 1 1
5 - 1
8-8
8 ·7

6-3
h 1 1
3 , 1

10 -1 0
3 .4

PC
PO
pçon
r d
\1 .
PO
P Ó

PO
PC
PC

15 / 16
PCOO
15 / 16
PC
PC
PC

Vera Furtado de Andrade. Cakíolândía .
suplement ar, 2 o rde nhas ,

lIu,50 da Calciolandi a
Calciolandia Ilha Dee Ann
Iguana de Celclclendie
Celclcle ndla Hezel
Hilda de Cald oland ia
Celclolendle Fleet Fur1l'l
Celciolandia fest a J'JWr-,,1
Celciolandia J llcyrê r;. (t'l p~ .. te
Bilú de CaIcIO/!õ í,(.j le
Jeaebel ele; Cio l'\ib lonrJitl-- - - -

Angenor Ces értc Ricci . Be tete ls .
2 ordenhas.

Tlrina Anri
Rainha Anri
Tortuga Anri
Fumaça Anri
Canela Anri
Castanheira Anri

IWV I~l'\ POs C R IA D O R E S - Fe v ere iro de 19 77
9;



NOM E DO ANIMAL
Grau Idllde
do anos

sangue me ses

Con- Dias
rrcle d e Leite

lactação
% NOME, DO ANIMAL

Gra u Id ad e
do anos

sang ue mese s

Con- Dias
trol e de Leite

teceecêo .

13 ,0
19 ,0
18,0
13 ,0
13 ,0
2 1,0
20,0
15 ,0
14, 0
22,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
13,0
13,0
13,0
13 ,0
14 ,0
17,0
18 ,0
16 ,0

2 ,68
2 ,59
3 ,38
3 , 18
4 ,02
2,90

4,27
3,4 1
4 ,58

14 ,0
15,0
17 ,0

17 ,0 3 ,4 6
20 ,0 2,65
13 ,0 3 , 11
17 ,0 2,7 1
19 ,0 2 ,9 1
20,0 3,30
2 0 ,0 3,06
13 ,0 3, 33

Regime d e

3 8
4 8
5 5

2 ."
2 ."
2 ."

5 .P. Em 27· 12· 1976,
2 o rd e nh us .

1 ." 5 20,0
2." 42 2 1,0
2 ." 40 19, 0
1 ." 3 4 14 ,0
6 ." 167 13 ,0
2." 54 14 ,0

3 ·7
S-O
5 ·0

Em 18· 12 · 19 7 6 .
o rden ha s .

8-3 9." 260
5- 8 9 ." 23 8
8 · 2 9 ." 2 6 7
- 7. " 200
- 7." 200
_ 7 ." 711

6 ·0 3." 79
_ 2 ." 38

r-o
PO
PO

Jo-dtn ópo u s . S ,?
re ç êo svp lc rnoot n r , 2

PCO O
PCO D
PCOO
PC
PC
PC
PCOO
PC

Ee ri nclif ic .Ie nct Ch icftiW l
Lccb rook Ct t nnon Pen sv
Hvwev Ro ck men Joe r.

Cen t ral P ouli s te "flrcpec uá r iil c Co me rc ia l Jc1U .
Regi me de pa s to co m r eçêo ~upICmer.lM.

Pucu Mar iana 1 15 4 R 1589 PO 10 ·4
Pucu Vinc hc F.H . 09 P. 18 4 PO 9 - 10
Cino Ctne Nocbcre 33 PO 9 ·]
Ve ldiv io 12 C. 121 Selt e rine PO 8·9
Atl c ro 11 J . PCOD ] ·2
Adementl n e 4 J . PC -

Netlo Bcncdi ni .
pa cto co m

Edi to re Pe n i
Ge rq alhed e Pa n i
Eco nom ia Pani
Ara r i Pe n i
Go tei ra Pe nl
Heo.ucro se Pa n i
Hc r m o nl e Pon t
Pra t ina Pan l

--------_ ._ - --
3, 50
3 ,52
3, 75
3,52
3,5 1
4 ,07
3 ,36
3 ,6 4
3,05
2 ,69
3, 3 6
3, 15
3, 5 8
3,09
3,3 8
3, 9 7
3 ,6 2
3 ,75
3, 56
3,4 3
3 ,6 8

RegimeDr . Lair Anton io d e So uza. Ara ras . S.P. Em 23 ·12-1 976 .
de pasto com ração sup leme nta r, 2 o rdenhas.

Ma rt ona's Neli G . Pr il ly 12 PO 1 1·3 9 ." 26 0
Leber So fia 3 1/ 32 8·9 5:' 13 2
Co lor Da la Marto na 's PC 7-1 5 ." 125
Ed a Color GC-2 ]·5 6 ." 167
Co lor Ed emeia Ma r tona ' s PC 7-3 7 ," 20 1
Leber Dama PCOD 8- 11 2 ." 43
Co lo r Fernand a PC 6· 10 2 ." 5 1
Co lo r Promis M. Frescura PO 5-9 7 ." 20 7
Garantia Arl inda Color GG2 5-2 7 ." 194
Granada Arli nd a Colo r GC-2 5-6 2. " 5 6
Gard eni a Ar lind a Co lor GC- l 5·1 7 : ' 194
Ge zele Promis Color GC- l 5·0 S ." 129
Ga rapa Ar lind a Co lor GC- l 5·3 6:' 159
Gem a Arl inda Color GC-2 4·9 9 : ' 254
l ai é Arl inda Co lo r GC-2 3·2 9 ." 2 69
Co la r Ma r tona's Garoup a PC 5·6 1." 16
Garganta Ca lor GC-1 5-1 7. " 204
Gove rnanta Promis Co la r 15 / 16 4 ·7 6. " 17 0
Hipolit a Colo r GC-1 4 ·5 5 ." 12 8
Hcbe Co lor GC- l 3-11 3 ." 85
Heurid ice Pro m is Co[o r 15 / 16 3· 11 2: ' 29

ód
'o Ca r ri io Faria . Guarat ingu etá . S.? Em 20-12-1976 .

An to n io Cus t 1 om ração suplementar , 2 ord en has
Regime d~ pa st~iford 29 1 PO 6- 1 1 r: 19 3 i 1,0 3 ,67

S .J .T. Ofeli a Dma 2

3 ,5 5

2 ,6 6
3 ,OA
3,42
3,90
2,90
4,46
2,9 1
3 ,30
4 ,4 1
3,6 9
3 ,34
3 ,36
3,76
2 ,75
3,66
2 ,90
3,03
3 ,35
3,40
3 ,3 6
3,39
4,36
3,65
3,67
3 ,48
3,34

3 ,7 1
4, 14
3,76
3 ,4 2

3,40
2 ,7 6

3 ,29
3 ,8 3
3 ,75
3 ,72
3 ,80

·3 ,5 2
3 ,6 6
3 ,66
3 ,56
3 ,5 0
3 ,46

Regime

Regime

2 4 ,0

13 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
14,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
17,0
23 ,0
14 ,0
14 ,0
19 ,0
14,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
19 ,0
16,0
14,0
16 ,0
19 ,0
20,0

7 6 27,0
160 22,0
16 6 19 ,0
14 0 26,0
173 19 ,0
16 9 18 ,0
134 17,0
14 4 2 1, 0

63 17 ,0
32 19 ,0
59 18 ,0

Em 29- 12· 1976

6 0

11 6
290

7 1
349
3 2 9
304
223
2 16
240

28
338
225
227
202
277
12 8
15 5
299
27 8
12 8
11 6
140
2 10
151
66

1 19

2."

4 ."
6."
2."

11 ."
9 .°
8.°
7."
5 .°
6 ."
L "
9."
6 ."
6 ."
6 .°
8 .°
4 ."
5,°
9."
9 ."
4 ."
4 .°
4 ."
6."
4 ."
2.°
4 ."

3-1 1

8 -7 3 ."
6 -0 6."
4·10 6 ."
5 -3 5."
5- 8 6 ."
5-9 6 ."
2 -6 5 ."
2.5 5 ."
2 -7 3 ."
4- 10 2 ."
3 -7 2."

12-9
9-5
9-5
7 -5
6 · 1 1
7·3
5 - 11
5· 1 1
5·8
6-3
4 ·10
5 - 1
5 -1
5 ·2
5·2
5 ·5
4· 10
3 ·7
3 ·8
5-7
4 · 8
4·0
3 · 10
4 ·5
4 -6
4· 1

5 .P. Em 15 - 12 ·1 9 7 6 .
2 o rd e n ha s .
6 .2 1." 14 20,0
6- 1 1. " 42 18 ,0

peoe

GHB
GHB
PO
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GC·7
PO
PO
pcoe
GHB
GHB
GC-7
GHB
GHB
PCOC
PO
GHB
PC
PO
PO
PCOC
pcoe
GHB
PO

Colégi o Adven t ista Bra s ileiro. Sa n to Ama ro. S .?
Reg ime d e se m i-e s tab u la ção, 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenha s
Fanda Moni tor C.A .S.
2 ordenhas
Pru,,.. , ,,,-ua list C.A.a .
Fanta Medalist II C.A .B .
C.A.a . Flaut ista 11 Medalist
Pref e rtde Colonel C.A.S .
Co m plicad a Medil lis t C.A.S .
Promot o ra Colonel C.A.B.
Fama Maple C.A.S .
Bon ita Majo rity C .A.S .
Mar jan Neba Cotty
Mari an Ira Torbe lle
Bolivia Seam an C.A.S .
Fabula Gradela C. A.S.
Cert eza Grade la C.A. B.
Dotada Gradela C .A.S .
Por-tador-a Maiority C .A.B.
Beleza Maj or ity C. A.B .
Ma xima Graci e la C.A .S .
C.A.S .Cas cat a Maj o r ity
Primorosa Centurion C.A.S .
C.A.S . Fatura Ma jo rity
C.A.B. So m b ra Monitor
C.A.B. Ti ra na Centu r ion
Receita Cen tu r io n C.A .B .
p ., ... .... : ... r ........ · " rion C.A.B.
Bertioga Ma jo r ity C.A .B .
C.A.B. Tu rbina Cen turion

Ma rei o Elizio d e Fre ita s . Br aga nça .
d e pes te co m reçêo su p le m e n ta r,

Ade ltna 4 4 do Meli s io 3 1/32
Alelu ia 3 14 do Me lizio 3 1/32

Belchio r Fe rna ndes Ba t ista . Cruze iro . S .? Em 16·12- 1976 .
de pas to com raç ão su p le m e n ta r , 2 ord enha s .

Jar dim Mildilme PO
Ma ridon Em prc ss Karry PO
Bcnccs Blen ce Tcnle n te Pau l PO
Nhan dú Lomete Cha rm PO
Ben co s Anil Pele 6 Inke PO
Dinastia 465 PO
Debby Acres Prinrose Do t PO
Der ry Acres Doll y Girl PO
Ana Paula 28 S . G. Ma rq u is PO
Ben cos Co roe Led v Demp sey PO
Ana Paul a 2 1 T. Cita tion PO

Dr . He lio d e O live ira
Regime de pa st o

Beledcna Divid e nd de
Bai larina Divldcnd d e
Ange la Cerne tlons de
Biru ta de São Jos é

Fernand e s . Rio Bo nito. R.J . Em 2 7 · 1 1· 19 76.
co m ra ção su p le menta r, 2 o rd e n ha s.
S te . Fé GC- 3 3 ·6 2 ." 55 15 ,0
Sla. Fé PCO C 3 -7 2 ." 59 17,0
Sã o Jose PC OC 7-2 2 ." 5 5 18 ,0

15 / 16 6 - 10 1 ." 17 18 ,0

---- - - - - - - -
4, 10
3,99
3,94
3,78
3,93
3 ,50
3 ,60
4 , 15

4 ,4 8
2 ,80
3 ,32

3, 38
3 ,37
3 ,72
3 ,70
4 ,29
3,23
5 ,02
4 ,5 3
3 ,04

Regime de

17 ,0 2,64
18 ,0 3 ,0 8
18,0 4, 06
14 ,0 3, 18
17 ,0 2,90
14 ,0 3,00
2 1,0 2 ,90
24,0 3,02

13,0
16 ,0
16 ,0

17 ,0
14 ,0
16 ,0
14,0
15,0
17,0
14 ,0
16 ,0

Em 23 -12­
o rdenhas .
19 ,0 4 ,2 1

267
184
194
182
164
167
113
29

16 5
166
18 2
160
164
158
14 4
118

6 ."
6 ."
6 .°
6 ."
6 ."
6 .°
5 ."
4 ."

Regime de past o com

7-3
10· 2
4·11
4 · 11
9-5
4· 11
9-7
5·9

o rdenhas.
5-8 8 .°
6-6 7 .°
3.8 7.°
6-10 7 .°
8-1 6 .°
5-2 6.°
7·0 4 .°
4 .9 2 .°

Car los Jo sé d a Si lva Bernardes . Lorene , S.P. Em 18· 12-19 76. Re-
gime d e pasto com ração suplementar, 2 o rdenha s.

Alvo rada 1 Pepper Sra . He lena PCOC 6·2 3 .° 70
Boneca d a Aq rovale PCOD 5-9 2 .° 32
Lina . d a Lore na peOD 4-0 2: ' 3 1

pasto com ração sup lementa r, 2
Mo rena Olbi PCOD
Roman a Ol bi PCOD
Aste ca Olb l PCOD
Faceira O lb i PCOD
Peralso Pal a Luebke GC-3
Hol and ia Excels ior Dalva 3 GC-1
Mo ra nga Olbi PCOD
Amer icana Olbi 3 1/32

Coo pe rati va Agro-Pec uá ria Holambra . Jaguariú na . S .P.
- 19 7 6 . Regime de pasto com ração sup lementar, 2

Baguncei ra d a Ho lambra PC - 2 .° 448

Cia . Baptista Sca rp~ Ind ús t ria e Comércio . Itanhand u . M.G. Em 12.
_1 2. 19 76 . RegIme d e pasto com ração supl ementa r , 2 o rd en has

63 / 64 8·3 3 ." 87 19 O 359
Meda lha J ard im PCOC 8·4 3 .: 89 22 :0 2:92
Mon tan ha Jard im PO 5-7 5 . 139 18 0 348
Jardim O rma nd a GC- l 7·6 1.: 6 22 :0 3 ;75
Neb u losa Jard im GC-1 4-2 7'0 189 17 ,0 3 ,00
Ja rdi m Ren at a PO 5·4 2'0 55 18 ,0 2,4 1
Ja rd im por tuguesa 6 3/64 7-3 3 . 91 19 ,0 3 , 16
Nov ela Ja rd im

Dr . Odilon Noguei ra e Out ros . Casa Brence. S.? Em 21.12-19 76 .
Reg im e de pas to com ração suplemen tar , 2 o rdenha s .

Infand a do Pau D'Alho GHS 6 ·0 8 .° 248 16 O
Ita lia Ame r ica E.P. D'Alho GHB 5·8 7 .° 16 8 2 1;0
J ernbe do Pau O'Alho PCOC 4·9 6 .° 15 3 2 1 O
Licença do Pau O'Alho rcoc 4-8 1.0 23 2 1'0
Milo nga Ma rk G. Pau D'A[ho GHB 3-2 5.° 188 19 '0
Rvt te Dianamita C. de A. Mary PC - 5 ," 168 2 1' 0
Bcnnv Bur ke de Ann Mary PC - 5. ° 13 2 22 '0
Anttil a Bu rk e de Ann Mary GC- l 5·8 3 ." 90 20'0
Ave nid a PC 4-9 1: ' 29 16 ;0

Olavo Evaristo Benedlnl . Batata is . 5.P. Em 6· 12-19 76 .

Davi d Nasse r . Pinha l. S.? Em 11-12-19 76 .
ração suplementar, 2 ordenhas.

Ro la nd 17 75 Reflect ion Glenvue PO
Los Angeles Fa ra Rob in 50 PC
Rosa linde D.N. PC
Mai a In kam an Senatog peoe
Ani mada D.N. PC
Ma r in heiro Siske 18 PO
Arqo la D.N. PCOD
Roland 2014 Reflect ion Imp. PC
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Gr. u ldado Con· OI.. G rau Idade Con. Oi,}\, : 00 M UMA L do .no. l rol. do Le it. 'JI. E 00 AN IMAL do .no. t -ele d. Leite •
..ngue ""'... lac1.çlo :s.a ngve mes es lae ' 0<50

Del"" Cenlur ion C A b ( . I l t· , ... ' l ,.· L "- lh "" h ) Io{ o)"(\ \ Coe sc PO 2·S 2 : .!oi 24,0 2.75

Btta Boctmeke r C.A ,B GHu r r ' ~. C .1 .: f: An ,cr .c., d e> A g u d o 3 1/ 32 7· 5 2 .' -l3 26 ,0 3 ,3 1
io1eira Maple C.A B. "COC I .. ': ~: : 1 O 3, S .: r B 3 36 Fo- tv Ninee s,t .., ,. GC· l 5 ·8 1.. 25 29 ,0 2 ,99
C.A.B. Feitu ra M a p le PC) .' . t'~· . ,: O .. J~ '\ " e ll l u r,1 d o ,.\ gvdo 3 1/ 3 2 5·8 1.' 12 20 ,0 3 ,30
Letrada Ned CA B, "COC

, ,
" \ I ' , 1t.-.O 3 , J~ .\ I.,h",n., de> Agv do 3 1/ 32 6· 11 1.' 10 2-l,O 3 ,1 5

Ca r i ~miJ Boc tme ker CA B G I W .' \0 " , 1:10 3 ,~ 1
_ _ o

Emeder-E rnprese Auxi l ílH d e E " ~}c n h .,, I .' , .. :,,1. .• ':H d ,., , J ( IH

19. 12. 19 76 . Re9 irnc de I M ~I O ( c. " • ,' '' .1 '.," l"" ' (' · l l.,r
, I,'r d ("·.

nhas.
Alela ndra 45 B da, Guar.,rCf ll "' ~ PCO D 1 6 " \ 0\ 1 3 .0 J . .: oS

Augvsta 5 11 d a> Gva r ft r("fJ l ft ~ " COD ; ,. .. Q" 1~O 3 , 1 1

(;arolina 031 da Tu lhll 3 1/3 "1 " \ .I "0 1·: .0 :' .s e-
Adelaide R. da , Gua r ft r enl/) ~ GC· I " .1 (,o 1 ': ,0 ':-.9.:

FOttuna 151 4 da> G U., r .,rCIII" ·, PCOO I ~ 3 l ·~ .O :' , fI .~

He-I&cUJ da Slncc r é 3 I /3 7 6 / \ .I 'A I ·: O 3 .00

Entiada da Slnco r é 3 1 / 3 ? 6 ·: ~ .~ I 13 .0 2 . 750

Adriana 37 3 d a> Gvar ll r e rn C\ ~ 3 1/ 3 7 ; l O I c9 7 2 .0 -

Regime de p a sto
3,59
3,9 1
3 ,93
3,95
2 ,BO
3,88
3 ,5B
3 ,6 1
3 ,11
4,1 2
3 ,2 6
3 .45
3 , 14

3 ,81
4,1 6
3 ,74
3 ,65

3,62
3 ,6 4
3.43
3 ,45
3 ,6 3

3 ,5 9
4 , 12
3 ,72
3, 39

4 ,0 9
3 ,4 9
5 ,5 2

3 ,57
3 ,2 9
3 ,4 3
2 ,9 1

22 ,0
2 1,0
2 2,0
23,0
2 4 ,0

17 ,0
13 ,0
13,0
20 ,0

13 ,0
22,0
22,0

19 ,0
16 ,0
2 2 ,0
4 2 ,0

l B,O
23 ,0
25 ,0
3 0 ,0
20,0
24,0
25,0
2 0 ,0
25, 0
22,0
17, 0
2 3 ,0
25 ,0

-lO
151
155
22

204
30

18 5
3 0

240
209
11 4
220
16 2
365
224

40
40

133
17
15

Regime d e pas to

357
3 16
2 49
113

11.°
11.°

8 ."
4 ."

2· 11
2·5
2· 10

2·2
2·4
2·3

Sa nto Ama ro . S .? Em 1- 12 ­
su p lemen ta r, 3 e 2 o rdenhas .

4,2 1
3,7 1
3,37

11·2
9 ·9
9·4
9·4
8 ·9
6-8
5· B
5·2
4·0

S .P. Em 2 1- 12- 19 7 6 . Regime
2 ord enhas .
10·1 2 '-

7· 8 5 ."
6 · 11 5 ."
7· 11 L "

Dr . Ce lso wledimiro
gi m e d e pasto

Cbendocn C.W .M.
Fada
Je ndl r n

Dr . Be nedito Jo sé Soares de Me llo Pat i.
- 17 9 6 . Reg ime de pas to com ração

3 ordEnha s
3 3 Epo pei a Skok ison Med ali s t PO
33 Eg lant ina Pow Em pero r PO
33 Esperança Ch u m bo Em peror PO
Coyne Fa rms Ast ro King Fany PO
2 orde nha s
Anama Chicha Pow PO
Ac ha lay f m pe r!o Sebl é Esco lt a PC
Ac helev O ro Elevad a Opin io n PC
Ar ie n se Pe rfecta P, Leo na PO
Bri tla nte 254 Onaki ta PO
33 Are na Rag Ap p le Premi er PO
3 3 Ca lu nga Dlvldend Victo r ia PO
33 Cindere la Chumbo Medel PO
33 Donna Flo r Marav illa Maple PC
33 Elec t ra Marav illa Em peror PO
33 Fa nta s ia Cumpa rs ita Em peror PC
33 Fa rf a lla Skokison Ma p le PO
33 Fa lena Skok ison Med ali s t PC

Ag ro'Pl'cu ti ri~ Pri mavera S/ A. Jcrlnu .
d e p o s to co m ração suple men ta r.

Ccr r tt os Rc c kc t 85 GC-l
Pa rnonn PeOO
Q ue li rld,) Re srs So n Don a PCOO
Noqc tc r o PeOO

Or . J o aq ui m Bueno Ne to. It upeva . 5.? Em 18-12 -19 7 6 . Regime de
. pas to com ração suple mentar, 2 o rden ha s .

AZia Bueno PCOC 4 -3 1.° 94 20,0 3 ,66
Ba la laica Bueno 3 1/32 3-3 1." 4 17.0 4,27

Or o 1\\.,noe I Alve s de Ca s tro . Pa ssa Q ua tro . M.G . Em 9- 12 -1976 . Re-
9 im e <i r pa s to co m recêo su p lemen ta r , 3 o rden ha s.

Arle te Orgulhos" Ou kc PC 8 -7 1." 17
Arle t e Ju ssn r<\ Oukc PC 8-8 1." 13
Arlet e Ce rl e 7 0 PC 5· 1 1 5 ." 15 7
Arlc te C tc ric c Ou ke PC 5- 1 1 1." 7
Arl e te Rik" Bootm a ker PC 1-7 7." 2 14

- ------- - - - - - - - -

( o ('s dos S c u tos , ,.\r r0:31. R.J . Em 3 1- 12 · 1976.
com r e ç êo soplem en tc r- , 2 o rde n ha s .

S IC'lI., Pc·dr.u So ve rc ic n H(, \('l hl 1 GC· l 2 -4 I ."
S I(' II., P . Só v Ncig n ;"\ .l rt .l PC 2.9 1.G

Lcok Lo dv Stc ll.:l Ped r c s GC-3 3·5 1."

1 1'~ f l t u lo d e E$ t lldo ~ e Ass ist ência Soct al Holembre 11. Pe ren epaneme.
~ p Em 2· 12 · 19 76 . Reqime de pas to com re çêc suplementar ,
'J o -de n h e s .

Vt e ra .11 PC 5 - 1 1 9 .e 2 5 1 13 ,0 4 , 14

3,4 4
2 ,97
3,26
3,08
2,94

3,06
-l,04
3,B3
3 ,8 0
3,95
3,66
3,30

3,69
2 .95
3 , 10
3 .7 0
3.63
3.-17
4 .33
3 .5 8
3 ,4 8
2 . 1 -1
3.23
3 .36
-1, 16
3 ,96
3 ,77
3 .0 3
3 ,58
3 ,90
3 ,00
4,23
3. 17
3.9B
3,59
3,55
3 ,57
3,9 0
3 ,54
3,57

pas to

3 .7 1
2 ,5 7
.1.0 1
1 .96
3 .52
3 .3 8
3 ,8 2
2 .83

32,0
19 ,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
24,0

23 ,0
28 ,0
2 6 ,0
2 1,0
23 .0
20.0
2 5 .0
24 .0
2 1,0
20 ,0
2 1. 0
2 1 ,0
22,0
20,0
2 1,0
2 1,0
2..::1 ,0
26 ,0
26 .0
2 1,0
23,0
20,0
22 ,0
24 ,0
2 1.0
20,0
19 ,0
20,0

RC'girne de

R C 9 1fH C d e

1. t ,0 3 .5 2
1 .~ ,O .1.0 .1

I J .O
16 .0
1.1 ,0
16 .0
1 3 .0
1.1,0
13 .0
1 .1.0

1 15 17 ,0
8 7 19 .0
77 22 .0
70 20,0
5 5 28,0

10
12 7
220
10 9
42
54
l O

Regime de

6 1
.10
5 0

16 9
120

2S
1 12

5 2
13 4

2 0
20
28

140
10 8

12
92
16
60
25

5
23
97
50
24

7
2 1

7
35

1 1S
16

5

1 5 :.'
10 9
S·,
\ I
67
I A

\ A9

'1 ..

I
3
I
6 '
I "

6

7·2
7 ·4

5 .? E m 1 1- 1 2 - 19 7 6 ,
3 o rde n has .

GC- I 4 ·3 3 ."
PO 2·3 3:'
15 /1 6 7·4 3."
3 1/32 2·7 3 ,"
GC · l 5·7 2 ."

Manoel Ste fa ni. Bragança .
com ração sup lemen ta r,

HiJ;h Mark 4 12 F .a .
Agudo O. Charm Ba rbare lla
Alemanha do Agudo
Betlnll Baha d o Agudo
F.a . 337 Fo rt y Niner S tll r

João Jus to Pe re ira. Jambe ir o . 5 .? E m 15 · 12 -1 9 7 6 .
com t eçê o su p le men ta r, 2 o rden has .

Clork Acre> Mist y PO 4·2 1."
Glenefton Pensv Nin a PO 3 ·7 5:'
Gdng. J .P.R. GC·2 3· 1 8 ."
Mcadow Lu Gracc Ch ie ft ai n PO 2 ·] 5 ."
Ook Ridges Kere n T . PO 2- 5 2."
Qllk Rldges Rosali e PO 2 · 5 2 ."
Eisa PC _ 1 ."

João Figueired o Frota Var9 ,n ha M .G . Em 2 1· 12· 19 76
pas to co m ração su p le men ta r, 2 o r de n h ., s .

Iene Leeder 55 . GH B B· 7 3 ,"
Mirela Brigecn Chiei 55 GH B 7 ·9 2 : '
M&rina Com an der S5 . G H B 7 ·9 1 ."
Juoni' a Verme lha 2 1 GC - l 7 ·2 6 : '
55. Naná F. Kennedy PO 6 ·7 5 ,"
Friso Skyline r C. da Carambci GC-2 7 ·0 4 "
SS, Olga M il Key PO 5 ·8 4 ,"
Monica SS. PC 6 - 1 I 2 : '
Pipoca Let lcle GC- 3 4 -7 5 ."
Netlnhe Maj or i' y 55 . PO 6· 7 I : '
5.5. Mulata PO 7 _..::I 1 ."
Oceenie Capsule S5 . G HB 5 -3 1."
Petrenhe 55 . GC-2 4 -6 5 ."
Paulistinha S5 , GC-2 4 · 7 ..::I ..
Portele 55. GC-2 ..::1 - 1 1 1'"
55, Pelestt ne PC 4 -8 ~1."
Pelmire Kete 55 . GC - l 4 ·7 1 ."
P...oca 55 . GHB 4 ·4 3."
55. Pcdes té PO 4 - 1 I .o'
petrte Hlgh Ma rk 55 . GHB 4 -6 1."
01egarlll S5. PC - 1."
55. Queimada Veda PC 3-5 5."
Qverula Ou ro Verde S5 . GC- 2 3 -..::1 2 ."
ocebrenç e 55 . GC- 4 3 -3 1 ."
55. Ressebl ed e O r ie n te PO 2-3 1."
55.. Rc sen e Bootma ke r PO 2·4 1 ."
Rifll Per-seus 55 . GC-2 2-2 1 ..'
55. Ravana PO 2 · 10 1 ."

Dr, Rubcn~ V . de Br it o . At íb ., ia . S,P . E rn 1·: · 1'1·1 9 7 6 .
pe s te com r ação sup lc m c nto r . '1 o r ctc n be s

Porcelana Co raç ão peoo .1 ..

R.V.B. Alt eza Fond Hop c PCO C 1 "

Dr. José Saed . Cab r c u v<L 5 P Em 6 · 1 7 t v z e.
ração suplernen ter , '1 o rd er i h os.

Caro Chec . Pila tu s M , Ci l dt io ll PO
Pol igvar Im pe ri al B. Pebs t PC
Patigoar I.P. Lut ad ora PC
U.s.C. Noi va PO
Cruzada a.e. 3 1 / 3'1
h trela da a.E. 7 / 8
us.c, 369 Lida PO
1'/OMlt e PC
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Con- Dia s
n-ele de Lei te

lac tação

Gra u Id a d e
do a nos

sangue mc..:s..:c..:s -'- -l
NOME, DO ANIMAL%

COM- Dias

t ro le de Leite
lect ecêo

Gr au Idade
do anos

sa ngue meses
NOM E DO ANIMAL

3 ,5 5
3, 28
4 ,22
/. .? 5
3 ,2 5
1. .8 6
4 .09
4 .26
4.5 2
~ , 5 6

3 ,":1
4 ,2 6
.... ,7~
/. .2 I
.... , 0 4
4 ./. 1
3 ,35
4 .0 0
4. 3 9
" ,7 9
3 .85
.1, 12
.... .52
4 .2 7
.1,.10
.1.06
3 .3t!
3.99
5. 1.1
5. 0.1

3 , 2 .1
3.2 .J
3 .05
3.20
1 ,35
3 .67
3 . I S
3 .98
3,95
2 .9 3
3. 1 1
3 .70
2. 79

3. 1 1
3. 16
4 .20
2,9 8
.1.3 6
3. 2 4
3 .4 6
3, 18
4. 0 1
3.49

1 ~ .0

18 ,0
l ~.O

?R,O
23,0
?8 ,O
?6 ,O
2 ~.0

21 ,0
2 7 .0
27 .0
27 .0
2 ~ .0

76 ,0
'6 ,0
24 .0
25,0
2 1,0
7 1,0
13 .0
13 .0
17 ,0
15 .0
17 .0
15 .0
11,.0
20 .0
16 .0
2 5 ,0
7 6 .0

16, 0
16 .0
15 .0
2 7 ,0
16 .0
18 .0
1 4 ,0
2 0 .0
17 .0
16 ,0
14 .0
18 ,0
18 .0

Regi me d~

3 4.0 3.4 3
16 ,0 3 .0 6
18 ,0 2 ,7 3
14 .0 3.8 5
22 .0 3 . 18
2 5.0 3,7 2
17 .0 3 , 19
16 ,0 2 .9 R
2 1,0 2 ,90
18 ,0 3 ,39
19 ,0 2 ,9 2
2 3,0 2 .8 5

?R,:
l RO
7:' 1
1' 7
1/>0
?O
/ ,R

15 --:.
} 1 1,

10
10
85
7 6
l a
6 1
5?
'í6

7?
7?

71 9
19 :­
19 ';
13 5
10 0
j"

1 S

? 12
19 0
2 3 3

10
13 2

l a
2 12

7 8
95
72

1 13
10
10

t , ..
~ '

"

7'

1
I

?

"

1,"
I "

.-:' .

7 '

7
I ,

1 "
I ."
I

",

v.
6 .
8 . :
I. "
.1."

I.
Ó .
7 ,
3 .
7 ,
3 ..
I "
1 '

1
I

17 .
?

: ' r , J., 17 · 1'1 7 t J

I , . r

< r,

I '

.. 7

r-. ' .

'í fi

" i (,

? ·7

I I

"7 7

?n
'l..?
'l.· 10
? e
-, ?

a . 1()
~, .n
. : . r,

1 j " .

8 ·1
,-t· A
,1-6
5- 1
8 · I
5-2
" · 9
S- 1
.1-0
5· 2
S-2
3- 1 1

1·"1
1 1· (1
s .o
2 · 9
')· 0

<.«

. ' . ..

CO':
r,c :
~, 1
f -Cr ) :-·.
-, 11 - :

r.: 1
G"- 1
GC I

<c 1

P '::'O :""
..., 1 / -', :
~~1 /~~/

cc. 1
GCl
GC 1
r-coe
r.C · 1
r co o
G C · \
1 1/1")
GC · l
GC-1
PCOO
PC

G C-1
1 1/3 7
G C · l
PCOC
GC· I
G(. I

S .P . ( rll ? · 1'} · 1'776
o r d T· I1 !l .l 'J.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

: ' " ..,.., ~ ,,'

; ,' ", ,, ,,'ísr , 11, ,, n 'y' ; ' l.'H I'.'
,) t· p ól·.l e.. r r. rr,

Bc Iu t..-: da Pr ;' ~ ;"1

J 'Jp i r .'l da r~r al ;,

Va n ela d i} P r ill i,
I!l ir '-l d ,) p r " l il

Etc lvina d., Pr et ..
[o:; p oni v,) d .) r~ ' . >I . ,

Dcnqo -,n d a P , d 1.-,

Pilenr r n d.) l -rar .,
Nen d ,) PU.Ila
Ceç o rn bo d,) P r ,) I '-\
Cibele d a Prar a
Tila d.) Pr ,) ! .-,
No-me d .) P r .H'1
Fada d a P r ;Jl .)
J a n ~Ja d a Pra ta
Lula d a P r.) l .)
J u fio da P r a t .)
/I,(.(lil lha d,) Pr.)r 'J
Esmeralda da P r.)! .)
Mi r a nd ,) da Pre t e
Flo r a d i! P ra t a
Mara h .í d a P r a t.,
fll ad ur ~i r ,) d a P r.) t;,
Ch trnbt ce da Prete
Cen to-e da P ra t; ,
Anc/ rc .) dn P r a to
Pn tric in dn P rat a
Cc r tn hose di) Pr a t •

Fa vor it a d a Pr ,)I ;,
Ge r-ore da P r a ta

Dr , Mano e l G'"lr c iil Fi lh o . Iru .
co m r aç ão !'u p l<:> tn e n til r . 2

Jo rnc Br a s i li;) Pa b ..1
S .T. M. Ast eca BIK ky T . M ,'l jo r il y
S .T .M. Avan y M err'l Air Ci ta! iOfl
Posch oots Lc oiso Bcqoníe
F .C . Ga na n ci o sa P. Mad ca fJ
S.J. T . lnk n 2 C r is sy <1 12
V . Zirrqa r-a 3 9 Ki na S . Mi lord
S. J. T. Bcs s tc Ve ra
Mi ll ,) llc Em pero r Btenchc
S .J .T . Co meta C ri s sy
S .J .T . Dine Crlssv
Cvb e flo Ar u c n é Rcflcc t

Dunlco

Dr. Corlo s An terior Con so n i . Ribe irão P r e to S .P. Em 28- 12- 197 6
Req irne de pa s to co m r e c êo s o p te men te r , 2 o r d e n h as .

S .A. Altezo pcoc 1 2 -3 2 ." 66 14 .0
Para íso La go s ta F idalgo PO 1 1-1 1 4 ." 10 4 13 ,0
Par-aí so Penemo Ficialqc PO 8 -5 I ." 2 22 ,0
Armbro Herd Ma s te r Connie PO 6 -9 4 ." 99 19 ,0
we fkorleo Acres Tabat h o PO 5 · 1 1 3 ." 10 1 13 .0
Con so nt Tebet ho Ctt e tí on PO 3 -6 1 ." 1 15 ,0
Au tentica W il ly d a Ro sa pcoe 3-7 4 " 1O 1 13 .0
Vo ice Mo narch da Rosa PCOC 4-6 4 ." 10 1 14 ,0
Consoni Fo rty Nlne r N ilza PO - 1 ." 3 15 ,0
Ccnsoni Panamá Pe r seus Ma rk PO 3-0 1 ." 29 17 .0
_._ ----------- ---

Abi l Agro Comerci al Lt da . La m ha r i. M .G . Em 1 7 - 12 -1 9 7 6 .
pasto com r ação sup lemen ta r, 2 o rden has.

Da r cy 372 Sta . C. d o Esca lvado 3 1/32 8 -3 2." 8 4
Alameda 43 S . Isa b e l d e La m b . 3 1/32 5 -0 2" 13 7
An cora 32 S . Isabel de Lamba ri 3 ' /32 2 ·0 2 ." 12 7
Arti sta 2 4 Sta . I. de La mba r i 3 1/32 5- 0 2 ." 12 2
G irafa N R 5 -0 2." 79
Rola nd 2690 Sy mbol C h in a PO - 1 ." 18
Aldeia 2 1 S ta . l. de La m b a ri 3 1/32 - I . " 5 4
Div ina 220 S . Cruz do Escalvado 3 1/3'2 - 1 " 24
De lm ir a 474 S. C. do Esca lvado 3 1/ 3 2 - 1 " 27
Alba 18 S . Izabe l de Lamba ri 31/32 - 1 ,. 48
Alice 19 S . lzabe l de La m h a r i 3 1/32 - I " 6 1
Diiete 447 S . C. do Esca lvado 3 1/32 - 1 " 7

Ca rlos Alberto Co ... te C lrm êo s . S to . Ant o n io d a P te tine . PR o Em 13-1 2 ·
-19 76. Reg im e de p a s to com r a çã o sup lernenta r , 2 o rdenhas .

Ca r m e n d a Novo Horizon te 1/ 2 4-2 3 ." 97 14 ,0 4 . 1 I
Marga rina da Novo Ho r izo n te N R - 1." I S 1.01 ,0 3, 36
Ma lhad in ha da No vo Hor izo n te NR - 1 ." 9 14 ,0 4 .2 9

~ . L 5

3 .8 :1
3 ,0 6
/. .0 6
3 .9 0
3 . 17

2 ,8 5
3 ,3 9
3 .05
3 ,2 9
3 , 5 9
2 ,84

3,71
3 ,5 1
2 .8 3
3 ,5 0
3 ,4 6
3, 6 2
3, 8 1
3 ,2 2
3 ,63
3,88
3, 52
2 ,94
3 ,8 0
3 , 16
3 ,57
2,99
3 ,2 3
3 ,3 1
3, 12
3 ,39
3 ,7 1
3,5 1
3, 0 5
3 ,45
3, 12
3,20
3,6 1
3 ,4 6
3 , 1 1
3,25
4 ,0 0
4,22
4, 29
3,55

3 ,52

3 ,89

3 ,87
3,3 1
3,3 1
2 ,5 7
3, 16
2 ,89
3, 02
3, 43
3,49

2 ,39
3,74
3,39
3 ,34
3 ,5 5
3 .3 4
3,09

20,Ü
16 ,0
17 ,0
15, 0
18, 0
15 ,0

23 ,0
18 ,0
2 1,0
21 ,0
18,0
2 0, 0

15,0

14 ,0

23,0
2 6, 0
38,0
26,0
19 ,0
16 ,0
25,0
14 ,0
18 ,0

i a.o
2 1,0
26 ,0
20,0
19 ,0
20,0
20,0
23 ,0
23,0
22 ,0
19,0
29,0
20,0
36,0
20,0
26,0
15 ,0
22,0
22 ,0
20,0
21 ,0
22,0
20,0
22 ,0
22 ,0
23 ,0
22,0
25,0
25,0
2 1,0
24,0
18 ,0
16 ,0
34 ,0

8 3
6.

12 1
lO

138
9 .

l O
183
227
220
18 9
14 2

16 5
86
56
56

167
9 1
84
4 0

1

19 0
2 08

79
170
272
29 0
277
152
10 8
16 0
273
13 2
13 2
5 1

19 8
120
224
199
142
263
262
2 12
189
205
17 6
133
13 6
12 8
82
8 1
79

123
79
49

3 18

164

1."
I."
1."
1."
1."
1."

1."
6 ."
7."
7 ."
6 ."
4 ,"

3 ."
3."
3 ."
3."
2 ."
2."
2."
2."
1."

3 ."

7."
a."
3 ."
6 ."

10."
10."
10 ."

S ."
4 ,"
6 ."

10 ."
5 ."
S ."
2 ."
7."
4 ."
8 ."
7."
5 ."
9 ."
9 ,"
8 ."
7 ."
7."
6 ."
S ."
S."
5:
3 ."
3."
3 ."
3."
3 ."
2."

11 ."

5· 7
2· 11

7-10
4 ·9
2-5
2 ·6
3- 11
3-2

2-0

7-2
7-3
7-3
7-3
5·10
5-6
5 ·5
5-5
5-5
6-0
5·0
5-2
6 -0
5-3
4 ·8
4-1
3-10
3-1
3· 2
2·0
2- 1
2 · 1
2-4
2-3
2-3
2-0
2-0
2-0
2-7
2-2
4- 1
4-9
4-9
4 ·3

8·5

8 -9
3- 1
3-9
2-2
2-9
2 ·1 \
2-5
3 -0
2·4

3· 6
• ·2

13 -6

GC· j
PO
15 / 16
PC
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

15 / 16
GC·2
PO
PO
PCOC
GC-I

GC- l
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOO

- ---- - -- _._ - - ---_.

Do nald Graber . Campinas . 5 .? Em 12-12 -19 76 . Regim e de p ast o
co m ração suplementa r, 2 o rden ha s.

Ame rica Panorama
Caiça ra Pa norama
Sínk ing Sp ri ngs Gay Rebe ca
Kingway J Ster Anna
Da lva Pano rama
Elite Panoram a

Betu te Bueno
Bu eno R. Ma p le Ab a
Mon tanh a Buen o
Gal a Buen o
Sen ce ci Gal era R. Gemb c
Bue no Mapie Bac an a

Faze nda Fortaleza Ltd a . Nova Odes sa. S .P. Em 3 1- 12- 19 7 6. Regime
de p ast o com r a çã o suplementar , 3 e 2 o rd enh as .

3 c r d e nhas
A.F . Fo r ta leza He rdad e
A_F. Forta lez a Havana
A_F_ For ta lez a Hol anda
A.F . For teleze Heptana
A.F . For ta lez a Ilusão
A.F . Fortaleza In d a
Rcma nd e le Countess Alis on
A.F. Fortal ez a J a ca
A.F. Forta lez a Jaga
A.F. Fo rt a leza Imperatriz
A.F. Fo r ta leza J e lece
A.F. Fo rt a le za J a ngad a
Int e rn a t iona l Ast ra
A.F . Forta lez a .Jle
A.F. Fo rt a leza Ji nga
A.F. Fo rta leza Lança
A.F . Forta leza La m p a
A.F . Fo rt a leza Madr i
A.F . Fo rtaleza Ma itaca
A.F. Fo rta leza Nega
A.F. Forta lez a Ne sse
A.F . Forta lez a Nlqe ri e
A.F. Fo rt al e za Nace
A.F. Fo rt a leza Ne je
A.F. For ta lez a Nave
A.F . Fo r-tele za Noviç a
A.F . Fo rtaleza Novel a
A.F. Fo r ta le za Nov id ad e
A_F. Fo rtal eza Na n á
A.F. Fo r tal eza Novata
Willa rds C.R . RoyaJce
Wil la rds Kate Ne ncv Tw in
Fa rlanc Ast ro Ned Sweet Pe e
Le r -e
2 o rd e nh as
A.F. Forta lez a Neb tçe

Geraldo José Has s . Ib itu ru na . M .G. Em 7 -12- 1976. Regi me d e p as to
co m ração su p le m e n ta r . 3 e 2 o rden has .

3 o rde nhas
Ma ns inh a 1 Ca st rense
Be ren ice Va rge m G ra nd e
Coync Farms Ast ro King Patty
Ham le t Ar ts to c r e t B.H . Emperor
Coync Fa rms As tro Kinq Angi e
C linton Ca m p La n ce - Stbv l
C lin to n Ca m p Starflite Ci ndy
Nab lc H RST O ri g ina ta r Prince ss
Do n n a 18 2 Roya l
2 ordenhas
Ba ma

J unq uei r u Dia s . Ca r mo de Minas . M .G. Em 23- 12· 1976 . Regi me
de pas to co m ração sup le men ta r , 2 o rde nhas .

Terp u l<l Q ua re nta 11 d o Enge nho GC- l 6·5 1." 10 22,0
J .D. Ma áo r it y Sarava PO 6· 2 2." 4 7 22,0
J. D. Er ika Roya l Ma st e r PO 5 -3 3." 108 24 ,0
J .D. J ac uh a Roya l Ma st er PO 4-5 3 ." 68 20,0
J .D. Fa vo r it<l Roy a l Ma ster PO 4 -3 1 " 23 23 ,0
J .D. Lind a Roya l Mas te r PO 4- 9 1 " 22 23 .0
J .D. CI" ri! PO 3 ·9 1 " 18 20,0
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o

Cc n- D ias
trote de Leite

lacta ção

Grau Id ad
do anos.

sangue me,~':.~' :::::.::::::::.. ~

'E 00 AN IMAL

C Oi••
ree te U l t .

lae laclo

Gr au I dQd~

do .no"
sangue! m~lor '

E 00

2 ,94
3 ,74
3 .24
3,30
2 ,90
3.24
3, 18
3 ,60
3,06

3 ,66 I
3 ,75
3 ,32
2 ,75
3 , 17

3 .25
3 .3 .4
3.64
4 ,06
5 ,01
4 ,10
.1.27
3, -16
4 ,80
-1,1i

3 ,31
3 .6 1
3 .67

.3.9 C
3,03
3.61
3. 0 7
3 .96
~\ , :2
3 .6 1

17 ,0 ~' .~'-'

18 ,0 3 .20

23 ,0
15 ,0
22,0
18 ,0
25 ,0
23,0
14 ,0
13 ,0
17, 0
17 ,0
13 ,0
16 ,0
19 ,0
20 ,0

26 ,0
22 ,0
20.0

16 ,0
19 ,0
20,0
15 .0
14.0
15 ,0
17 .0
15 ,0
14 ,0
13.0

IS .O
16 ,0
I .0
20,0
16 ,0
l i ,O
16 ,0

5 1
:;6

19
8 9
4 4

10 2
13
8 1

234
18 9
163

76
10 0

65
12
12

1 15
209
2 11

9 1
13 6
I'S
275
277
32 8
14 1
23 3
2 4 4
I BI

100
7 1

16 ;
5·:
66
7 4
66

4 ."
9."
9."

o ....
1 ,"

3 ,"
3 : '
3 ..

1."
4 ."
2 "
4 : '
I "
3 ."

10 ."
8 ."
7 "
3 ."
4."
3 ."
1."
1."

3 .-
6 "
3 : ·

..

5 · 10
i· 5

8·6
8 ·5
7· 1 1
6- 0
4· 10
5·2
4 ·0
3- 8
4· 10
2· 11
2· 4
2·5
2-5
2·3

6-3
7-3
7 ·5

5·1
2· 7
:' ·5
:: ·5

.
S. r . Em 15 · 12 . 19 7 6 . Regim e
2 o rde n has.

1 1·2 6 ." 17 01 18 ,0 3 ,94
10 -5 4 "
lO 8 '" 106 23 ,0 3, 53
9-5 6" 179 19 ,0 3,70

. I. 14 2 I ,O 3, 43

PO
PO
PO

r()
PO
PO
ro
ro
po
PO
PO
PO
po

J •., r , i i "''''~'\(' l i !. S." Em 15 . 12 · 1976 _ Renime
~U pl (' l11 c" t.l r . :: o rclen h os . •

PeOO 6· 3 10 ." '2. 76 15 ,0 3.3~

PC - 8 ." 2 11 1'.0 ' ,32
PeOO 6 - 10 5 ,'" :L 12 14 ,0 4 , 10
PeOO .1,: i ." 20S 13 .0 :;.92
rcoo ~·2 7 ," 185 15,0 4 ,3 1
PCO O 6· 6 6 ." 18 1 16 .0 :;,71
rc ~ .é- 5 ," 159 16 .0 3.95
PC - 6 .' 166 18 .0 ' .0 6
PeO D 6·:L 5 ." 12 i 15.0 3. 00
rcoo .: ·3 5: 143 14 .0 3 .05
PCO D 5·2 .1." 114 18.0 :;,8 7
rcoo ·: · 5 c . 6 4 16.0 3 .9 .4
,":0 0 ~ · O .v , 5 2 15 .0 3 .3 1
rcoo :; ." -» , 6 2 15 .0 3 ,05
PeOO 5 · 7 1 20 1Ç.0 3 .49

- - -- --- - -~--~ _.__ . ---- - --

\ \ ,Hq.'fld " r .... I" k L u ., ~ 1.1 . Ocr rr u d c s . sr. Em 8·12.1976 . Regim e
, '" 1' ., '1.1 (' ('(' n l r ,' ç ,'\C" "' ~ ' p l l"n' (" n t a r , 2 e rdenhas ,

10 · 1 ' ."
9·3 5 ."
7 ·7 5 _"
7·2 10 ."
7·0 10 ."
6- 1 12 ."
5 -10 S ."
5·5 9 ."
3·0 9:'
- 6 : '

Helio Mo re ir a Sa lles. Ca sa Branc a .
de p a s to COIll r a ç ã o su p le m e n ta r

Malbe r ly 6 0 \ Re v ie n s Pabs l PO'
C u me-Co S ky rocket Ur sul a Po
M a lbert y 6 4 1 Zo raida Cuba no PQ
Ni co s Muli la Es cl ava PQ

W as h ington Lu iz C. Vianna d a Si lva, Cas_e m iro de Ab re u . R.J . Em
29- 12- 197 6. Reg ime d e p as to com raç a o s u p le m e n ta r 2 ord enha s

13 de Ab r il De lf in a Car na t io n PO 10-6 1 ." 8 ' 14 ,0 3 ,26
Pa n W il ly's Marquis G le ide PO 5 ·3 1." 18 22.0 3,67
Pan Homes le a d Ga rde n ia PO 5 ·5 1 ," 34 2 1,0 3,49
Pan Refleclion Mo narch He lg a PO 4· 3 l a ." 265 13,0 4 ,4 1
Pa n Se il in g Me nareh Homera PO ' 1 1 "

" . . 26 16, 0 2,94Oak Rid ges (har lo ue Ace PO 2 9 6
- ." 161 14 ,0 3 ,3750ng Me ado w Capsule Co u ll tess PO 3 o o
. • ." 46 20 ,0 3, 8 2

Lynda So lic itor Pe rs e u s Minerva PO 2_.6__ 1 " 9 19 ,0 3 ,39

I ." ",.) \',' n d .,
F."i n .l \ ' 10 11'1 ,1

1"," 111 ,' [\ .lh , Ri\(' II .l
r ." in. l Tor ib i.l Riv.... II"
," ,"1 11,1 \' l r q i lli "

I a vrrr , ~i h t'q r l'

~ ' " " i 11,' R O 'i'.1

I " , in " L C I I I : il

r"" "" lili .'rl
r " , i n ,1 Hr be

'\ \ , "\ ,,, ~ .~ (" I 1'C'r f"l r" f' l n l C' M ..c e é. " .I . Em 2 :2·12 · t 9 76 , Reg ime de
1' ,'. 1(' , ," li' ,,",'<' 'l.1, p lC' Jn f"I' I., r . 2 o rde ol vas ,

,c",,,,,I... ,, , '" ('·" id" 7 / 8
"0'0 0 ', '0 ,' d .· ('.",,'" 7 / 8

' . ' , . , -Ó, " ' ~ I f" ' ., H., . ;"

{lr LI' i: Co -tos M(lr M·!. Lo ssencc . Cnscml ro do Abreu , R,J , Em 8. 12-
· 19 7 6 . Rt'Çl imC' d e p ,1S1 0 com r a ç ã o s u p le m e n ta r. 3 e 2 ord e n h a s

3 ord e n has
~ \J ' ed ,' nil RelWCil Te ro
Suret!,\f h' O llle Toro
O"" d H ,l V (" 1l O r lllsby Co llcc l1
2 c r de n h as
Su rcd .1rl<1 Lol.:l Te ro PO
Ki rn C ho li l., B CU.:lndo PO
Kim Po li lla 12 C u a ndo PO
Rc m .,ncl<l le Max imus Hi loil PO
C in Cl'f ro MeisSil CU<l ndo Captain PO
Oo w n.:lI,l ne Re fl e Cl ion M<lf ia PO
Elqcr Ho lm e Spat ty N .F . PO
Ci'lsh M ax He lereg a rd PO
F r(; u re H ,w e n Me d ali s l Ge ro a PO
C ince r ro Med a li sl Na s h ir a PO
C incer ro Em pero r Pe r a lo PO
Cincer ro Bootma ke r Canopus PO
C inc e r ro Ham ilt on Atri a PO
(i n c e r ro Ce n tu rio n Carona PO

-----

q ". " .- L" ' "
I .:f' 1·.' L ("r 11

r 1 ',~ I .' Cc r l I

' 1. , 1,' (,-ri I

I". I'.' ( c-rl,
1" , ' ("1' (" " :("' 1( , ,' ( " r i,

I I .. : ' .' d; C ,~ , I I

: c- vo. (':- 111

' I '~ l .- (" rI ,
: 1\ .' ' ', . Ccrt .
· , ' 'OH 1.- P·("" ' l l .' (C'r l.
I .t v ,, ... , ....., C,~ rli

.1,,,,,, , ,, ,, 11.' (,"', l i

l .. I, " { ''' ' '' Ide- RC' .." L Ull .'
.i f' I'" q,- '.~ I n r"",,,

r, : ,' Cc- · 11

f •• , .. , ' I" . l.' Corl .

'.' " ,. C·.,. ,, ."'."TI ~: ' \

" " '" 1'" 'L11 1-1 ,1 t'\.rt.. (' ...·" U q U I "

'. \ ., r l ''' ' .I" r, : ,l v. ct e r 50 1.,r

" \ ,H ." 1 ." ' , .. ., '\\''''1' ' 1~ '\ \ " 9 ie

3,35
2,75
3,32
3 ,3 1
2,85
3.46
3,30
3,26

Re·

C0 l11

'. c

.~ , 1•~

.. .,

~ .69
:1. :' 8
': ,3 8
.l .7 2
-', S .l
J, <IS
3,78
] ,8 5
3 ,.17
.1,1 5
-1, 18
3,6 5
3 .4 2
11 ,0 7
3,93
3 ,33

3, 03
2 ,91
3 ,04
2, 83
3,0 7
2 ,96

.c<

.r -.

.: '.

'.,
;,

-; ; i

.,

.' ... \ .:

\ 7,0
15,0
16 ,0
22 ,0
19 ,0
16 ,0

pasto

2 4,0
28,0
30,0
26, 0
3 4 .0
14,0
\ 6 .0
1 5,0

I'~ I
,

.'0 .0
:lH,n
1H. n
)0.0
17 ,0
1 (l .O
1 H ,O
1(,,0
15 ,0
19 .0
\ H .O
\ .1,0
13, 0
2 5 ,0
16 ,0
18 ,0
27 ,0
19 ,0
17 ,0

1(·
I ,
, ,

" ,
I

1.: I

" ,
I.; I )

I "
1 ), (

1 )' \

i . 11

1 ~) .(1

:'o ('
:' J ,O

; ,

I', :)
1 ' l ' ;

l O "
1 ' ) ( ,

") 1 1
") 19
1 '1 ;
l i '}
)9 2
:) ()]

' .. ;

/.::)
20 9
16 7
1-17
10 5

9 1
91

10 1

I .: :

I I c
9 ~

i :' 1:

1: ' 1'n ó

t :

8 : ' 239
2 " 5 2
2 . 32
1 " 13
I. 6
I 4

.; 1
;
., j

; ,
I ( ,

' .,

"

, . ..,

Re g irll e de

,.
I
;
I
Ó

'; .
')

9 '

I
/' .
t,

,.

"'".
3 .'
3 ."

( , ~ .

I I

5 ·7
] · 1

2· H
4 ·0
2· 3
2 ·11
6·6
5·6
2 -3

i~ i
I · li
h (J

(, ' )

I I
K lO
.1 ( )

'I· c;

'l· h

, C

{ t r .
" II
. , ( I

:' . 1 1

:' ()

· \. \ 1

.. :

; r ( "

'1
·1

: ( I . t :
1(( ,(

f ( ( ) ()

f Cn :)
I

1 (

I'CJ
I ~C Cu

f "Ü
I'c r. r.,)
I'C r: l
I co e
I·CO e..
I'CO O
PC OD
PCO O
I'CO C
PCO D
r-coe
" O
PCOO

!." . • •. .

-_._--- - - -

.&.n:onio ,..-.o\<OK# t',,·.·.. " .
cem reçêc ~ v pl(' l" '" ' " .

tega les I esal "" li:!'"
Orj~nfe Centu-e I, B C •.. .l ·."
Orienle Debora ABC !" ," .1I1

Oeiente Sand ra '~ f. BC ' ,' ''' ! ''' l

Oriente Sara í H4~l l

Onente Gau l Ce ru v r .o-
Oritn lc Tlll ía M Larr d
Ori~nle Shell e C,) p~ u l t"

OriiEnft Cat llr in a Ab e l !,'.-;..d ...

Oro Robert o ClJll m C' l ( I( !~ M r( .
.1976. Regime d e P" ~ I C

U:lragil JÂII gn if ico do P , ..;" .
?~r . Uatepv M i l x ev
fJ. iuda Besita
Gar, i nh~ Bevit e
Aleluia R.C.B,B.
Amizade Bcsít o
Delia Besito
Delicada BeSl l il

Boneca Besttc
: lJ ipira Cc ~ il ,)

Par. I rcm bed c F ld ô l q~

Par. Trunfa Bur kc K<J I(:
Per. J ebe rn a BOO I ITI <'J ~'J..r
~mu(çi) Bcs.l re
Par. v iredelc Rendo»
Dancedelra Besito
!klrinhô Besl tc
Danuza Bc~i l c')

Umbvranil Fidal go d o r~ ,V ill ', ')

Ameriea 58 Be... it il
Oan~a r i nil Be ::. it.1
o..dicada Bcvir e
Odx:ra Bes ita
Oiva Bevita
Odete 7 Be stt c
Par, Allence S. Cit al io ll
Duvidosa Besi ta

Or. Manuel Pent e s N et o lt u ve ra ve . \ I L rr l
pasto cem r ação ~ U r ) l (: r ll (: l l l d r. ') " l, ·nf · , \

Hlil Denis e Judy Littlc PO
Ri....~ r Valley Qucen C r i ~ sy PO
Glenafton Lar il Ev r:lyn PO
Agro Acre s Roya l Marq '.JCSil PO
EnghiJJ Ro ek m a n B~cky PO
Elmlyn Cila tion Po lly PO
S.O. Barli ril G lenv u(' C(' I<;.-!Jr il y PO
Ann M.a ry Princesa L. Ror:k ll 1dl l PO
Glennho lme Cind y PO
Knollil Roe k m a n Elil im' PO
Grcenqlabe Nu ggcl Nora PO
1Itoyerd alc Map le Pat sy PO
Nelyo' s Fou nda t iofl M MN ri l PO
Judy Bar Lo Apo llo PO
Glenaflon Clima x Dixie PO
Nelyo'!', Bar t ir n Em peror PO
Aliena Roek ma n Susan PO
Honeydell Roc ky Deb bie PO
Bcnd Havcn Un iq ue PO
__o o _

ls1Ji1lS da Co sia , M a jó . R.J . E m 211-1 ? 1976 .
ração su p le m e n la r . 2 o rde n has.

Pan Centur ion Per seus Jc scbe l PO 5 ·3
Imoer ial Jc hana Unco ln S õ lom~ PO 2 ·5
Imperia l Fronti e r Da l il <1 PO 2 -5
Imperial Cc;nl urion G lOria PO 2-4
Pan Skilinc G ilka PO 5·3
( !llilil do Real GC- 2 3· 1

REVISTA D O S C H IA D O R LS _ l· c v c'·c" O de 1<) 7 7

----------- --,----- - - ~---- --

Antonio Fior in i. V.1rqem G rande do Sul. S. P . E m 20- 12·1 9 7 6 .
gime de pa st o com r<lção su p le m e n l il r , 2 o rdenhas.

M<lrt índa le Cinderelil 2 2 9 PO 10 - \ \ 4 ." 92
M1Jrti nil' s Dic tator Vic to ry 1 PO 10"8 4 . \ 20
Jcma Lu la Luebke PO 8 · 8 7 19 2
Jomil lema Lue bkc PO 8 -9 3 .. 73
JOm;j Ju nin Adon is Fond-Hope PO 8 ·0 ? ... 3 8
Marja n Lily COl ty PO 6 -4 4 123
1AIlrian V<l naza Had il PO 5 · 10 4 92
Marí<'ln Jud ia Bu r ke PO '> -.1 7 16 7



Regime de

22 ,0 3, 12
13 ,0 3 ,58
3 0, 0 3, 2 1
14 ,0 3 ,6 7
20 ,0 3 ,0 9
16 ,0 3, 35
22 ,0 2 ,90
22,0 3 ,26
28,0 3, 7 4
16 ,0 3, 78
17 ,0 3, 56
13 ,0 3,70
15 ,0 3 ,68
29,0 2 ,96
15 ,0 3,2 0
26,0 3, 0 2
14 ,0 3 ,3 6
23,0 3 , 1 1
17 ,0 3 ,52
18 ,0 3,4 4
16 ,0 3 ,06
15 ,0 3 ,64
13 ,0 3 ,72
15 ,0 3 ,35
17,0 3, 4 5
17,0 3, 5'
16 ,0 3 ,6 8
20 ,0 3, 46
14 ,0 3,4 2
13 ,0 3 ,8 9
2 4 ,0 4 ,2 1
16 ,0 3 ,45
17 ,0 3 ,3 6
2 5 ,0 2,71
2 6 ,0 3 ,0 1
16 ,0 3,37
23 ,0 3 ,90
32 ,0 3,6 4
18 ,0 3, 44

15 ,0 2, 18
17 ,0 2 ,9 0
2 4 ,0 3 , 15
22 ,0 2 ,47
16 .0 3 ,37
2 4, 0 2 ,07
17 ,0 1,24
20,0 2 ,9 7
18 ,0 2 , 10
22 ,0 3,54
23 ,0 1,87
18 ,0 2 ,3 4
26,0 2,58
22,0 2 ,23
19 ,0 2 ,5 2
18 ,0 2 ,45
25 ,0 2, 16
22 ,0 2,0.
16 ,0 1,93
18,0 1,94
19 ,0 1,94
15 ,0 2, 32
2 8 ,0 2,2 7

700
25 1
17 5
11 5
308

71
10 5
10 9
28 0
303
16 2
65
7 4
73

109
132

4 6
9 8

15 2
303

4 4
3 32

8 3

17 2
3 38

83
154
10 2
1 12
14 2
183
15 2
16 6

9 8
3 0 4
2 14

9 7
15 6
11 4
196
126
205
10 3
12 6
23 8
235
2 3 5
2 19
2 4 8
223
202
20 1
15 7
1 13
10 2
78
78
6 6
36
2 4
42

4

I
7 ."
6 ."
3 "

10 .' ·
2. "
3 ."
3 ."
9 ,"
6."
3, "
2 ."
2 ."
2 ."
3 ."
4 ."

I '"
3 ."
5 ."
01 .
I ."

1 I ."
3 : '

7 ,"
5 ."

6 ,"
1 2 ."

3 ."
6 ."
4 "
4 ."

5. "
5 ."
4."

11 ."
2 ."
4 ."
6 ."
4 ."
7."
5 ,"
7 ."
4 : '
5."
8 ,"
8 ,"
8 ,"
8 ,"
9."
7 ."
7."
7 ."
6."
4 ."
3 ."
3 ,"
3 ."
3 ."
2 ."
2 ,"
2 ."
1."

1 ·0
6· 7
7 ,2
7 ,0
6 ,9
7-9
7·0
6·8
6 ·1
6 6
7·0
7 -2
7- 1
7- 5
4-1 1
4 ·8
5 -2
4 -1 0
3 ·9
4 -3
4 -9
4 ·3

8 - 10
7-0
7·7
7 ,6
7 -5
t) _ I 1
6 ·7
6 -2
5 -7
6 ·6
5 -2
4 -5
5- 6
5 -0
5 ·9
4- 1 1
4 -3
4- 3
3-3
4-0
3-6
3 -4
2 -2
3-0

2 -9
3-4
2-8
3 -4
3 -8
2-3
2 -5
5 -4
2-5
2-2
5- 1
4- 2
2-8

S.P . Em 2 0 - 12· 19 76
2 o rdenha s .

G,.au Idade Con. Dias
do anos trote de Leite

sa ngue me::>e::.. I:.:.:.:C~I.:.Ç:;á:":O:'- -I
NOME, DO AN IMAL

Embar O lam Z lp p r-o
De nicl lo Fo rrn H . Fr ic nrll y PC
Sp ruccqe tc C. H o ncy PO
Beevc r Cr c e k Pleb e H o vc n PO
Frcetri dgc M on it or Suz y PO
M athew ..f ie ld Ch armcr Fa i t h PO
Lem ex Ideal De p h nc PO
N ill ow Te rr acc R. Lvdic PO
Vle botuck Cc n rvrion Bel zv PO
Emcrl ing Dan dv M a nd y PO
Flax Mil l Fen M inu! cm olrl PO
Bach echo Ti dy Ember PO
Iewev Promi s Ode U . PO
Bvnond e lc Chief T ri xy PO
S.T .M. Aten ue f n spf rc l Rockrno n PO
'3.T .M . Ass anbed e H . M cd il li -:' l PO
3.T .M. Augusta 5. Rc ckrn an PO
$ .T .M . Alb a Heqen Pc r suvs PO
S.T .M . Bcltndo lva n h o é Pc r sc o s PO
S.T.M . Apa recida íd ee l C ita t io n PO
5 .T.M . Beat r iz Dc c Ann M a jo rit y PO
S.T .M . Au ro r it a Lc rn ex M a jorit y PO
S.T .M . Cv b e !c O rm shy PO

Dari o Fr eir e M cirell e !> . Ca m p ina s.
pasto com r ação s c p le rncnre r- .

Ltn m e ck Dell a PO
S.M . Rltc Advo qatc Fu ry PO
S.M . Myra Advogare Fury PO
S.M . Astronau t f n ke Dc siq n PO
S.M. Oen W a lker Cen tu r ion PO
S.M . H avana Pet Ce ntu ri o n PO
S.M . Va ra Ace Ce n tu r io n PO
S.M . S te r-let Cc n tu r to n PO
C.V. Bova r ! Sup rem e F . Nlnc r PO
S.M . Mona li sa Rada r PO
An n M ary T . Dip lom ata Ro c k rn e n PO
Três l rmêos Led a La u r -a 3 PO
S.M . Ma rki se Pre m ier M od el PO
S.M. Ref lcct ton Fu ry M ode l PO
S.M . Beu lah M adcap Cc n ru r to n PO
S.M . Patr icia PaI Bootrne kc r PO
S.M . Bam b i tv e n h o é Cnpsu !c PO
S.M . f nk e Dcsign Bond PO
S.M . Farp a R. M ap lc PO
S.M . Pet sv Pride Boot m ake r PO
S.M . Marki se Pre m ier H age n PO
S.M. Nctt lo W ayl ent Hagen PO
S.M . Lcidcn Pre m te r Bond PO
S.M. lre en M ingo Co m p lete PO
S.M . N anc y Pat Scama n I I PO
S.M. Cero l Fo r ty N in e r PO
S.M . Leda H agen Boot rn e ker PO
S.M. W alk er Ce nturion Sca m an PO
J e nq . Ou ric ana Ju ju Bootmake r PO
S.M . Clte t to n Astro Map le PO
Cli nton Camp O rig inator A rden PO
S.M . Ind ia Fei tor Boo tmaker PO
S.M . Elve Fury M od e l Emperor PO
S.M . Sk ianne Boot . E levat ion PO
S.M . Net f ie Ce ntu r ion Elevation PO
S.M . Beu lah Cen tur . Bootm aker PO
Fultonnay l venhoé 5 ta r Grete l PO
K ingway I Star Baldy PO
S.M . Led a Ce esa r Bootmaker PO

3, 6 3
3, 5 6
3 ,4 8
3,60
4 .29
4 .25
3 ,6 4
3,89
3, 6 4
3 ,5 0
3 ,35
3, 14
3,8 2
3 ,73
3,70
4 ,25
3,54
3 ,38
3 ,47
4 , 17
3,78
4 ,04
3,82
3 ,6 9
3, 85
3, 73
3 ,63
3 ,4 7
3 ,53
3 ,8 0
3 ,45
3 ,52
3,63
3,56
4 , 16
3,54
3,69
3,65

% •

3 ,53
3,06
2, 96
2 ,6 1
3 ,0 3
3, 0 9
3 , 18
3 ,35
3 ,45
2, 93
2 ,5 0
2 ,9 8
3, 28
2, 7 0
3 ,0 7
3 ,39
3 , 16
2 ,73
2 ,80

3 ,5 1
3 , 19

16,0
25,0
23 ,0
24, 0
17,0
13 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
28,0
24 ,0
28 ,0
14 ,0
30,0
22 ,0
15 ,0
25 ,0
18 ,0
22,0
14 ,0
25 ,0
14 ,0
20,0
19 ,0
19,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
24,0
27 ,0
22,0
22 ,0
23,0
17, 0
14 ,0
20, 0
23 ,0

16,0
25,0
24. 0
29,0
24,0
22,0
16 ,0
15 ,0
16 ,0
18,0
20,0
20 ,0
15,0
28, 0
13 ,0
19 ,0
24, 0
29 ,0
14 ,0

14 ,0
17, 0

6 9
20

21 1
8 4

10 1
57

230
300
269
221

70
5 3
74
5 9

267
25
46

3 24
8 1
60
18

335
8

347
343

75
106
123

20
64
8 2
20
5 1

4
5 4
3 5

228
207
203
173

16 4
134
15 6

5 1
11 2
13 7

7
3 33
155
77
8 1
79

145
7 1
43
19
18

5
13

Cc n- Dias

trale de Lei te

lactação

7. "
3 ,"
4 ."
2 ,"
8 ,"

lO ."
9 ,"
8,"
3 ,"
2 ,"
3 ."
2."
9 ,"
I ,"
2 ,"

1 1....
3 ,"
2 ."
1."

11."
1."
8,"

12 ."
3 ,"
3."
4,"
1."
3,"
3 ,"
1."
2 ,"
1."
2 ,"
2 ,"
8 ."
7."
7 ,"
6 ,"

9-10
8- 10
8-10
8-7
7-8
6-4
5-1 0
6-0
5-8
6-6
5-6
5 -2
5-8
8-6
4-8
5 -9
5-2
5-5
5-0
4-4
5-7
5 -3
5 -7
5 -5
3-8
3-5
3 -6
3-4
3-8
7- 11
8-3
3-9
3-6
3 -5
7-4
2-10
7-4
6-4

Gráu Idl!lde
do anos

sangue meses
NOM E DO ANIM AL

13 de Ab . 4 19 Ince pe t Paine PC
Rio V erdinho Aroeira PO
S~O José Alvorada Clt et lo n PC
Rio V erd inho Dengosa peDe
Rio V erdinho Alba PO
R.V . Brigad . S. Roburke G. Boy PO
R.V . Cor ticei ra J. Bur keboy PO
R.V . Cabr. Lochinvar Burkeboy PO
R.V. Deog . Carinõsa 903 Astro PO
R.V . Cor ina Doucin Burkeboy PO
R.V . Dange lita Cina Bu rkeboy PO
Rio V erdinho Din a Olli Nob re PC
R.v. Cin d . Madcap Mart inde ro PC
Rio Ve rdi nho Diam antina PCOC
R.V . Eni 13 de A. Doucin Nobr e PO
R.V . Capsula Cuando Burk eboy PC
R.V . Delse Zoraid a Nobre PO
R.V . Dore te Antilhas Bin go PC
R.V . Dalmat a Sol ange Bi ngo PO
R.V . Dalil a Alfa Bingo PO
R.V . Da lber ty Mal be rty Bur ke boy PC
R.V. Co nc ha S . Anita Mart indero PC
R.V . Cris tali na Urs ula Bur ke boy PO
R.V. Oarl etc Pucu R. 94 Ast ro PO
Rio Verd inho Alteza PO
Rio V erd inho Andirá PO
Rio V erd inho Alfazema PO
Rio Verd inho Al java PO
Rio V erd inho Alegor ia PO
Rio V erd inho Dandoca PCOC
Rio V erd inho Delta PCOC
Rio Verd inho Af rod ite PO
Rio Verd inho Acará PO
Rio V erd inho Amorei ra PO
Rio Verd inho Elit e PCO C
Rio Verd inho Ara ra PO
Rio Verd inho Esperança PCOC
Rio Verd inho Diadem a PCOC

Ber nard ino José da Cruz . Jesuânia. M .G. Em 14-1 2-1 976 . Regime de
pasto com ração sup lementar , 3 ordenhas.

Rcland 2079 ABC. Reflecti on PO 5-5 5 ."
Roland 2047 Emery Ivanhoé PO 5 ·7 4 ."
Roland 20 17 Madcap lve n h o é PO 5-8 4 ."
Rol and 2003 Madcap Diana PO 6- 1 2."
Roland 2 165 Josefa lv e n hoé PO 5-0 4 ."
Rola nd 209 9 Leda Iv anhoé PO 5. 4 4 ."
Rola nd 2 119 Reflecti on Leda PO 5-7 L"
Roland 2420 R. Ci ta tion PO 3~ 1 11."
Gran jei ra 830 Deko l Rosafé PO - 4 ....
Las Losas Ta yside T erencia PO 2·7 3 ."
Ma lena 3 24 Irmac Review PO 7-4 3:'
Selado 6 5 Bailarina I. Leda PO 2·7 3 ....
Selado 70 O rfã Leda lvenho é PC 2-0 3 : '
Las Le se s M eda lis t Imeli a PO 2.5 3 ."
Selado 67 Rancheira Pont iac PO 2-8 2 ."
Zabalua Gol den Peco se PO 4.4 1."
Selado 63 Dengosa Ivanhoé PO 2- 10 1: '
Ro land 2128 G lenvue M ir ta PO 5-7 1:'
Se lado Ro lin ha Sym bo l PO 2- 10 1."

Moacyr P tnol e . São José da Be le V ista . S.P. Em 20~ 12- 1 976 . Regim e
de pasto co m ra ção sup lementar . 2 ordenhas .

Co lor Prom is Ma r tona Iara PO 3-9 3 ."
Novela NR _ 1 ."

3 ,4 0
3, 17
3 ,55
3 ,58
3 ,03
3 ,4 3
4,4 8
3 ,5 7
3 ,6 2
3 ,70

Regime d a

15 ,0 3 ,42
17 ,0 3 ,5 5

27 ,0
2 6 ,0
17,0
2 1,0
3 0 ,0
20 ,0
16 ,0
22 ,0
2 1,0
19 ,0

7
13 0
40

13 0
130
13 0
40

13 0
2 3 4
2 3 4

5 .P. Em 16 ·1 2 -1 9 7 6 . Regime
2 o rd e nh as .

10 -5 1."
11 -5 S."
10 -3 2."

9 -5 5 ."
1 1-5 5 ."

8 - 1 5 .°
8 -1 2 ."

10-11 5 ,"
7 -3 8 ."
7 -4 8 ."

Sorccaba . 5 .P. Em 18 -1 2 - 19 76 .
sup lement a r, 2 ordenhas.

PCOD 2-8 2 ." 4 2
PCOD 3 -3 1 ." 18

Dr . Lu iz Shehtm an .
pa sto co m ração

Bab y da M alva
Al eluia d a M a lva

O li nto M a rq ues d e Pau lo . Va linhos.
de pasto com ração sup lem en ta r,

Bra eho lm Le ed e r Aggi e PO
Lon elm Ma rqu is Rache i PO
Paraiso Necre Fidalgo PO
S.A. Mi styvale Cock ran Sove relq n PO
Ma rt ona's Par . G o ld en Pr i lly 1 PO
Bond H aven Supre me I Beauty PO
Joma Suna Reflecti on Paragon I PO
A . M ell ow Breeze M arqui s Sue PO
Mar to na's C lassic Vic to r 1 PO
Glena ft on Rockette Co r r ine PO

3,22
3 ,94
3 ,30

3 , 16
1,4 5
1,44
1,28
2,8 7
1,5 6
1,9 6
1,92
1,9 0

23,0
18 ,0
3 2,0
22 ,0
29 ,0
16 .0
18 ,0
27 ,0
20 ,0

Regime de past o COm

3 ." 111
6 ," 19 9
2. ° 64
4 ." 127
4," 120
4 ." 12 6
9 ," 306
4," 131
7." 2 1 1

Gu ido Fabrc ci ni. Sa lto. 5.P. Em 2- 12 - 19 76 .
ração sup lementar, 2 orde nhas.

Mitche ll Ac re s lvenhoé Ruthan n PO 7-5
Oa cre st Royal S. Patsy PO 7-2
M aid en Va lea Ge ne Augur Pri de PO 7·7
Du tc h Co rner Lila Sena to r PO 7-7
Emba r Bud dy Lynn PO 7-3
Well slande r D .A . Pri de H elen e PO 7-5
Dutch Corner H iem ke Astro na ut PO 7- 1
Dava r Imper ia l Po ll y PC 7-8
M er ry Air Coro nado Rose PO 7-3

Oro Lu iz Augusto Sacch i. São José do s Campos. S.P. Em 8-12- 1976 .
Regime de pasto co m ração sup lementar . 2 o rde nhas.

Pintu ra PCOO 4 -7 2 ." 48 2 1.0
Camila Baca rá PCOO 3-1 2." 37 14 ,0
S.Q. 5acali na Q . Pandora PO 5 -10 1.0 9 20.0
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Vera Fur tado de Andrade . Ca lcio lâ ndiil . M ,G . Em 2 7 - 12 - 1976 . Reg i.
me de pasto co m raç ão su p le menta r, 2 ord e n h as .

Calcicland ia Ilha Oee Ann PO 4 -5 3 ." 73 20 ,0 2,7 1
Hilda de Calci olandia PC 5-4 2 ." 57 18 ,0 2 ,90
IIceia - - 6 ." 226 13 ,0 4 ,5 7
Cald oland ia Festa Juweel PO 6 -1 1 5 ." 12 5 14 ,0 3 ,38
Bilú de Calcio landi a PC 10 - 1O 3." 6 6 19 ,0 3 ,7 1
Jczebel de Calci olandia PC 3 -4 3 ." 8 4 14 ,0 3,4 0

S ,P . Em 15 - 12 - 19 7 6 . Regime
2 o rde n h<1S .

s. re
3 ,00
3,6S
3 ,90
3 ,6 5
3,2i
3 ,0 2
3 ,65
3 ,65
3,52
3,25
3,5 6
3.62
3,39
3,71
3, 1\
3,64
3 ,82
3 ,96
3 , 17
3,45
3,5 4
4 ,10
3,76

3,6 1
3 ,6 5
4, 04
3,65
4,39
3 ,90
3,24
3,3'
3, 52
3 ,38
3,66
3,39
3,60
3,73
3,69
3,4 2
3 ,45
3,69
3,34
3, 2 1
3,39
3 ,31
3,42
3, 20
3, 13

17 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
17, 0
22 ,0
2 1,0
2 1,0
2 3 ,0
17 ,0
2 3,0
13 ,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
18,0
17 ,0
24, 0
2 1,0
23,0
27 ,0
25 ,0

23 ,0
30,0
2 8 ,0
18 ,0
2 0,0
2 1,0
34,0
23,0
2 6,0
18.0
24,0
2 1,0
19 ,0
2 3 ,0
25,0
2 2 ,0
22 ,0
26,0
28 ,0
31 ,0
2 2,0
26,0
19 ,0
22,0

172
193
20 1
17 1
171
16 7
125
13 7
116
7 5
85
6 8

28 1
363
268
2 51
242
24 6
19 6
19 6

3 8
28
25
4 0

6

Con- Dias
trõle de Leite

lactação

0 1
59
57

200
30
2 6
2 -l
23
2 1
19

152
151
176
'.5
1 17
1.2
139
12 9
12 7
111
10 8
10 7
298
169

6 ,"
7 ,"
7."
6 ."
6 ."
5,"
5."
5,"
4 ,"
3."
3 ."
3 ,"

l O."
11."

9. "
8 ,"
7 ....
8,"
7,"
7 ,"
2 ."
2, "
2."
2 ,"
1."

3 '
3 :
3 .­

11.-
1..

L"
L "
I : '
L "
L "
6 ."
6 ,"
6 ,"
6 : '
5 .·
6 ,"
6.·
5 ,"
5 ."
S."
S ."
5,"

10 : '
6 : '

.~ . ;

2--1
6- ':
-S . g

5·6
.1· 3
.1·5

6,8
'2-0
8 ,3
2·0
2· .
5·3
2·;

-l o1
11 ..1
S'.
6·.
•••
S' .
2·0
5-9

9 · 10
5·0
9· 11
9·5
5· 3
3 ·2
8· 10
7· 10
3,8
5·5

7- 10
5·2
8·6
4·7
3 ·0
8- 6
3-8
8·7
5·0
5 ·3
5-9
5· 10

10· 1
8· 1 1

G r 3 U

do

3 1/3 2
PCO D
GC· l
PCOC
3 1/3 2
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
3 1/ 3 2
3 1/ 3 2
3 1/3 2
PCOD
3 1/32
PCOD
PC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
3 1/32
3 1/ 32
3 1/32
GC· l
3 1/~2

Aviln , Mo re ira Ces ar . S .P, Em 20 -12-197&
co m raçã o sup le m en ta r , 3 o rdenhas .

IMAL\E 00

-- -- -- - - - -
Cc-m c r cia l Ind ll... t riõ l c t\ q r icola I .A .O. lid a . Cc m pi nas. S .P. Em 1 1-12.

· 19 7(;l . Rcqiru c d e p os to co m r a ç ão suplemen ta r , 2 ordenhas ,

( ed u rn br ., Dr-c An il Ra ncho 15,) GC-2 4 -5 8." 20 6 17,0 3 ,30
S,lC' R.lf .lc l 35 Coi mbra GC· l 9- 11 9 : ' 2 3 7 17 ,0 3 ,67
$ ,;0 R.,IM I 15 J Esp u m a G. Duke PCOC 7- 10 8 ." 20 9 2 1 O 325
Ru b i $<'.1111,, " d o Rancho 15.:'1 GC-3 2- 1 1 7 ." 202 17 :0 2 :95
Hc.IM11b r ., At jc XX PC 10 ·0 5," 12 6 20 ,0 2,9 6
FIC'r de Li: :.'10 Noe l S . Ri'lf., c l GC-2 ] -3 oS " 10.s 27 O 3 3 5
Bc r ta Coi m br.1 Del' An il R. ls, GC· 2 4 -5 2 ." 3 8 35:0 2:5 ':
F.,n l.' ~ 7 3 Noel S,; o Raf\l el GC-2 6-9 8 ." 2 3 1 13 O 3 00
Co r .,d" d o R"rlCho IS,l GC-2 5 -3 9 ." 242 13 '0 3' 55
S .R . 250 Fil1ur ., Be.lu t)! Vilr GC-2 ] -6 3 ." 73 24 :0 3 :60
RUIl" lloo tm .,kc r Co r.. R. l '\o il GC-2 2-9 9." 249 16 O 3 07
MM Y $(',' 111.'" d o R,,"c ho Isn GC-2 3 -3 6 ." 14 7 22 '0 2 '0 9
M ir ., Se .1!lhlll G ,D. Rnn eho Is,' GC-2 3 ·6 7," 24 4 22 '0 2 '65
550 R, 17 I [ scun.. 30 G, Ouke GC-2 7-5 9 ." 23 7 18 :0 3:30
GIClh, f!OIl A. d o R., n ch o Is" GC-2 5-·1 7." 19 2 13 ,0 3,0 1
Tu r n Sen l11 ill1 do Rôl1cho Isn GC- l 2-8 5 ," 10 0 23 ,0 2 ,24
R,ll1Cho Is., Morenn PC 6-5 7 ." 19 0 19 ,0 2,3 0
Shcil,l Br,'fl.1!1t. Occ Al1 n R. lsa GC-l 4-2 6 ." 15 8 19 O 285
L, li d 0 Ri'l~lC ho Is" GC-l 5 -4 2, " 29 30'0 2 '6~
S, R.,f,1el 15 5 Espi,l Go lden Dukc GC- l 7- 10 7." 191 23 :0 2 :34

Dr , Adherb"t Ribei ro
Reg ime d e pa sto

P r inc cziI do Bur ily
C" Il' POIlCZil
S" n tn Iza be l Fiilnç'1
S<1 l1 til lzabe l Ro s inhü
Mc ci nh" do Burit y
Pilu lis la do Buri ly
Ba la lh " do Bu r ity
Pr aci nh .. do Burity
Cr is la :ina d o Bur it y
Lin d o ya do Bur ity
Lo nd r ina d o Bu rit y
Braga nç<1 d o Bu ril y
Sa bau na d o Bu ri ly
Alteza d o Bu rity
G ina do Burity
Mei a Noi te do Bu rity
Pe rd iz d o Bu r ity
Lebre do Bu r ily
Grega d o Buri ly
Fineza do Burity
Gé mada d o Bur ity
Minerva d o Bu ri ty
Nobreza do Bu rit y
St a . Isabel CindereJa
Ang ol a do Bu ri ty

S3ngUC

• : .' ' -. , I ••1, t ,' . O ,\ lh ( I'C O ;:
11 . " " ., oo L H ' D'Af h c GH 6
f \ I l .~ ' ''' ., .. Apene R Co nn!c PC
I hd" li,' r .H' D'Atho GH B
Nc: r rn .' de r .no D'Atho PCOC
t-..: (': Hl h ., do Pau 0 'Alh0 GH6
-,,,,dH1 (', r., " ,\ \ Olllq . P. O'AII1C' GH6
~\"nll~ l'C'IHl T"bi lh., Di amond PC
: C'!l (" lr ., do r.' u O'Alho GH B
N .... nll.' nd ., f'- M . l. P , O'A lhCl GHB
I' D Alhe Im p<"rl.,,, c i., P . P tc t] c PC
Je rd ., r1 ••' ri" P.:'I U D'Ath o GC-3
1f'11" " 9 .J RC'y,,1 O P . D'A lb o GHB
t ,no"., de- r .H' O'AlhC' GHB
L. .:.' d (l r ,H' D 'Alh(l GC-3
," \ ' (" ~ ,"' I I '\o 0':- P" l l D'Al hc GHB
t~ D Alhe List r.:'l d " K . O('r t h.:'l O1 PC
C\:'ç l,r " d o P.HJ D'Alho GH B
J'''''1" .1,,-' P.u ' O'A lho GH B
Irnp ,r"d" d o P"ll O'A lho GHB
L. \'\ II.' " '' de r ,HI O'A lho PeOC
Jl ll' l " Mil ~ ('Y C. do P. D'Alho GHB
1101 1(' 1" "''' Cbo icc Jc nu ifc r PC
11\\1' 1.1 do r .HJ D'At ho GH B

. (.

J, l .1

.: .:

3 , 14
3 , l O
3 ,2 2

"

.1,58
J ..: :'
3.0.1
3 ,0 1
3 ,50
3 ,7 .1
3, 09
J , 13
J , l I
3 ,~,3

3 . 1 1
3 ,38
3,5 .1
3 .:'8
2 ,9.1
1. 2 3
:1,.12
3 ,7 3
3 ,6 5
3, 13
3 ,62
3,52
3 ,08
3,3 3
3, 12
3 ,56
3 ,27
3,33
3,3 0
3, 08

3 . 3 1

J .J 1
.1.:' 0
3 .36
3 , 1S

.. _ (1 ~'

3 . ' S
3 .:- .:
", I ~,

1 ..:-0

. v ~;;

.• , 1"

; . 1

.; ror:

2 5,0
2 4 ,0
2 9,0

'.: , )

; (\

i '. 1.'

~ ' . 1.'

; ' . ,'l

j • í 'l

: 1.'1 0
1 • ~'I

i co
i s O
: ('I ('l

"

c

\ i

I'·'
i :;

283
3 20
16 1

.' . 1 1(. O
1 1 #' 3 .0

1 ',J I «.o
.' 1 1 1.: ,O

H.l 1') ,0
~ ,~' 1-> (1

~' 9 ~' 1 3 0
1 #' ~' ~' 1 .0
}S O i r.o

:, ::, :' J .O
191 19 .0

8 6 :W ,O
~' I 19 .0
,10 :'5 ,0
o ::' 23 ,0

206 15 .0
18 B 1.1,0

] .: 20 ,0
} 1 8 1 / ,0
1 ~' 1 :) I ,O
1 5·1 18 ,0
I I I \ 6 ,0
1 13 19 .0
11 3 1.1,0

') ] .1,0
252 2 0 O

0 8 1R,O
20'} 17 ,0
2 0 9 16 ,0
206 15 .0
19 .1 18 ,0
180 1 3.0
15 2 15 ,0
13 9 18 .0
121 22,0
12 0 19 ,0
1 13 16 ,0
93 18 ,0
84 19 .0
25 22,0
1 1 22 ,0

. ," i

5 ."

I
2 '
3 '
tJ "
I "
') "

8 . '

1

5 .'
5, "
1 ."
9 ,
..1."
8 ."
8 ,"
8,"
7 ,"
7 ."
6."
5 ,"
5 ,"
5 : '
5 ,"
4 "
4 ,"
1 "
1:'

1Cf ' t-

, ' ,
, ' ,

Can· Dl..
. rol. de Loh.

loe•• clo

10 ."
1 1 ,"

6 ."

,I '
10 '

10 .,

J
10

1<1
I
t ,

"

7-8
6 - 1 1
3,6

.'

J
1 I
.1 O
" I

:; -t-

.'

0'0
0'0
r-o
PC'

Gr. u Id_
do anos

sangvo mo se s

"
, ~

", )

0'0
,~

PQ
0'0
O'Q
0'0
r-o

o r(h' r\ 1',, 1 '.

R J l rl l I ; 1 I

PO 1 1 f ,

1'0 11 ' I

PO 1 .1·:
ro ? l)

PO H <)

PO H 1 1
PO i O
r-o I /
PO (, ·9
PO l 10
PO H··:
PO (, I
PO I'!
PO 5· 10
PO 6 ,6
PO 8· l
PO (, -0
PO 6 · }

PO 5 · 2
PO 7 ·5
PO .1·9
PO 3- 9
PO .1· ,1
PO 5 · 1 1
PO .-1 - 5
PO 5 · 5
PO 6 ·3
PO 4 -8
PO .-1- \
PO 3,2
PO 3 ·8
PO 3 ,3
PO .-1 -0
PO 4 - 1
PO 7 ,0
PO 4 -4
PO -
0'0 6 ,7
PO 3 ·8
PO 3 ,3
PO 2 ,8

Vasco MíI Homens Ar<1 ntes . São CM los ,
de pasto com ração su p le m e nta r,

Elegia Willy's d a S,A, GC- 1
Farina Willy' s da S,A. PCO C
Jaca Primo da S.A. pC

Joio da Silva. Vor gem Alcg't-'
cem reçlio su ple mcm e r . :"'

Raf"t li no~ Plctu re Vlayo!:
Kvlpercre st R. Lynd y
Piper Vi eVl M aslcrp iccc Le u
Kuipercrcsl Revel Lassic
Ho-H!l rd Hc.mc Ro b urk c ( <1I lC ly
Cemetlon M ar ic v/i n ic Ab b y
Oek Ridgc s Or m sbv La ia
Meriwclher Clo ud Har rie t

AnlJ lllnd ia 28 R. Ock ol Pobst
Oek Ridges Shi rlcy R.
lAeriwct hc r Adrn irel Re s te
Pen Rcflect ion Mapte Flo rellc c
Anelendie 35 Der t C. Inkil
r~IC1 Ama necl d e Fina
Pen RO'/lIl Mastcr Fidehn
Vle rrcroh Medcl Oo rcen
PêlO Criu Roc km arl Fr nllc iSCil
Cruceot Bca uly Prem ier Mol ly
Pan Mclody Pcr scus Gi !.clô
Ebyholmc ReflcClion JClln ic
Bem Jesus Hiri <1 R. Princc
Pan IVlInhoê Rock m arl He lg ,)
01p 49 Joia Tibu ro n Ci t<1 t ioll R.
Pampas M. Colty Alm,)
Sandras Oiab lo Cobr igh t
Pampas M. Co u y Almu
/Aart inda le Her mos,) 78
Sandra:; Bcn Acari ct ud oril
Ba1das Preci osa C. Kily
Pampas Cott y Hed dy
Sllndras Row Blan ca
Pllmpas U lly Cigarrer n
Pllmpas Cotty Gr acie
PilO Highbrow Tcl !.tnr Hc !"o le r
Sandra's Santa Mist
Pampas Cotty Lena
Pan Telstar Chicfta in Gei shil
Sandra's Ncgalina Sup rcmc
Olp 57 Tina Kinq Cit ilt ion
OID 63 Sylvia M. Ot<1tio n
R/lg Apple Lou Jenis se Piln

Maqan Rosa lchl <J r
Marj.m Bele TeJo,,1 H.'Hl": n
Marian let" Ster
Marjao Persi e Pe r sevv
Marian Sc nl te SI" t
Mar jao Spe rl e S IM
Mujan Nele M lI '
Mariao Ancora Se i
Jkr jeo Derne Mar
Marian Kansl3s MlH
Marian Belin ha Bent on
Mar jao Geza 51a r
IAarjlln Atíme II\lJr
Marj lln Rcsue Roc k m an
'Aar jen Aldan e Leso!
Marj a" Bellm ia C il lH io n

IOME 00 AN IMAL

Jacob Rosier Outilh . Ca mpinas , S. P . Em 13 - 12 - 1976.
pasto com ração supl ementa r, 2 o rde nh<1s.

Maxi ma do Pau O'Alho GH B 3 -6 4 ." 95
Montanha H. M. J . do P , O'A lh o GH B 3 -7 4 " 87
Jatobá do Pau O'Alho GH B 4 -1 0 3." 68
Ide,gra fia do Pau O'Alh o GH B 6-9 3 ." 67
Musica Mark O. Pau O'Alho GHB 3 -5 3." 7 1

REVIST A DOS CR IADO RES _ f e ve reiro de 1977

Reg im e de

2 6 ,0 2 ,98
24,0 3,25
2 9,0 3,04
33,0 2 ,9 0
2 6 ,0 3 ,28

Wa ldi r J unq uei ra d e Andrade , Lins S P
pa st o co m ração su p lem e n t . 2 ' . Em 18-1 2-1 9 76 , Regim e de

Pe ro la Lin s ar, o rde nhas .
Ch ia n ina Lin s GC- l 7-4 4," 9 3 16,0 3 ,85
O rde ira Ja rdim PCOO 6-7 12 ." 338 180 4, 02
Suec a Lins PC - 6." 16 4 18 '0 402
Pu lseira Lins PCOD 5-4 4 " 10 3 22'0 3'60

GC·2 5· 1 5 ," 12 8 17 '0 3'33

--
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3.6 ;
4 ,93
3.76
3,68
4 , 16
3 .72
4,09
3,45
3,5 5
3.79
3, 11
3 ,63
3 ,47
3 , 1 1
3,42
3,4 1
3,67
3,70
3.04
4 .0 6
4 ,09
3,69
3,66
4 .60
3 ,8 0
3 ,84
3 ,28
3,64
3 ,53
3,4 0
3 .6 5
4 .85
2 ,84
3,87

2 ,76
3 . 18
3 .,1)
.3. 18
3,01 4
3 .6 0
3 ,54
2 .8 7
3.0 7
3 .22
3 . 10
3,04
3.0 3
3 . 16
2 ,8 3
3 ,48
3.08
3 ,95
3 ,90

3 .60
3.48
3 ,45
3. 00
3. 96
<3 ,07
.1.0 7
2.95
3 ,3 4
3,<1 2

19 ,0
2 1.0
13 ,0
19 ,0
25,0
18 ,0
14 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
22.0
2 5.0
18 ,0
16,0
16 .0
17 ,0
2 2 ,0
16,0
2 1. 0
19 ,0
18 .0
20 ,0
19 ,0
2 3,0
2 5,0
2 2,0
1 8 ,0
2 5 ,0
14 ,0

15 .0
19 ,0
19 ,0
15 .0
1 1.0
12.0
12 .0
18 .0
26 .0
23 ,0

30,0
19 ,0
2 1.0
2 1.0
2 8.0
18 .0
24,0
22 .0
23 .0
3 0 .0
2 5 .0
2 1.0
19 .0
20,0
22 ,0
19 .0
22,0
22 ,0
24 ,0

;-,') 1'1.0 J ,,"ll
I !lI'. 18 ,0 3, 23
1 12 18 .0 3 ,61
12 5 19 .0 3,56
66 16 .0 3.07
7" 15 .0 4 .0 8
50 17 .0 ' .01
9 4 16 .0 3.33
A R 1 R,O 3 ,72
1 1 15 ,0 3 ,4 l

1/,7
17 1
1.:, :

15
20A
10 5
10 5
3 ,'

3
2

46
6 1

13 5
11 6
26

14 6
185
12 4
11 6
17 8
128
128
18 6
12 8
172

5 9
24

13 7
144
14 9
60
57
8 2
5 0
83
66
5 0
14
5 6
15
40
23
23

19 5

3 2
2 9 8

8 2
290

4 7
1 25
10 8

3 2
11 7

5 6
25

180
206
10 0
14 4
18 8
52
2 5
17

r, .

I.
5 ..

I.

2 .
1. "
1 .:

Ccn- Dias
trol e d e Leite

lactação

5."
4 ."
L "
S ."
7 ."
-1"
4."
6."
5:'
5 ."
7."
2 ."
6 ."
2."
L "
5 :'
S."
5,"
2 ."
2 ."
3 ."
2."
3 ."
3 ."
2 ."
L "
2 ."
L "
2."
L "
1 :'
7 :'

2 ."
2 ."

5· 9
b -3
5- 2
5 -6
6 ·4
3 · 8
] · 10
5 - 10
4 -0
6 -7
5- 0
3 ·4
2 ·6
2 ·3

8 -0
7·8
5 -8
5-0
5-6
5-5
5 -8
6-2
5 ·4
5 -0
5-2
6 ·4
4 ·7
7· 10
4 - 1 1
5 -2
5 ·4
5- 10
6- 1
6 ·9
5 -6
6-3
6-7
5 · 4
5 -4
8 -2
5 ·2
4 ·9
5 -6
6-1
4 -7
5 · 1
5 · 5
6-0

S .P . Em 2 t>- 12 - 19 76 . Regim e etc
o rd c n h e s .

1 I · ] 1."
?- O 10."
7-6 2."
6· 10 ?"
6 · 10 1."

1 1: '
3 : '
I ."
1, ."

2 ."
1."
6 : '
6: '
3 ."
4 ."
6 : '
2:'
1."
1 "

c-C. 1 .. 1 1 7 ·
15 /1 ( I f l - " ~

PO (.1
C~C· l .:. 1( ..
cc.z <: Í'

P( O :J : I ?
PC08 1 1 ;'
-'I r >: 1 II í
.! 1/ " :; "j . I I

PO
PQ

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Gra u Id ad e

do anos
sa ngue m e:.:' .:c:.' :.:c:..:.:..:::.::... -1

· LUI1. or ()I Jf I R0i" Pi r o- fce be . S.P
n ,)'.,r, ..r" ., r '-'': 'l r ·_, 'rtl.,nV' 'l la r , 2 oro

-- - - - - - -

- - -- -_._ -- -_.~ - ~- - ._--

NOME , DO ANIMAL

Esco la Supe r io r d e A gr 1r . ) II ' Ir '-'

Em '1-12-19 76 . R{;'g lf n f' ri ...
d enhe s ,

Aca r i Q uerel a O ve ct io n
Ma rgarit <l Dor-o Eet o n Sn v"''''o:- iqn
PZLQ Jard a
PZLQ Nevad a Pe cte rne r I ,
PZLQ Ja ngada
PZLQ G.1Vp.a
PZLQ Jaca
PZLQ Ne ne ve S,Ulh ill
Margari t,' Dollv Star ligh l
Ace r ! Lupi vlco Pa io'!

Yaku lt S/A Ind úst r ia e Comérc io , Bragança . S .?_ Em 8 _12_ 19 76 . Re­
g ime d e pas to com ração s u p le m e n ta r, 2 o rd e n h êl s

C dr ll: l d ( I,) tio " V rsr.
Hol a ndin Ce te r ( Úr i r l<l

Hol end iu Marg r i(:, l JMHlol J
Cas to Rom i Lize 50
Ocio sa B. Ner o SS
O fclta 5S
Pante ra SS
Pereque ie
Plvma S5
Bela d a Fro ta

Or . Cla udi o V. Robc r ti . 8 r ')9'1Oç'1.
pa s to co m raçil o ·" I r> I (· m~n l 'l r. 1

São Quir ino M 12 9 G HB
Fam a d o Pau D'Alho G HB
Hcnor !e d o Pa u D'Alho GH B
H ller!a d o Pau D'Al ho G HB
ld cl o d o p,)U O'Alh o GHB
In te nsa do Pa u D'Al ho GHB
Inv ic ta O . O rlo Oecl . P . O'Af hn GH B
Jei to sa Jack En igma P. D'Af ho G HB
Ha rmonia Bu rke Po sse GC- 3
Maracanã l nkn PO
Ann Mary Su nny H nrn le t Marq uis PO
Ma retona Alb <1 GC ·5
Isca do Pau D'Albo GC· 1
J.P.R. Fe liz PO
White Way De r-knc vs Da w n PO
Gar-iv uc Cb lef te !n Mar ie PO
Jep uence Cepsu lo d a Posse GC ·3
Pcoi to De ra Premier Cepvvlc PO
';;dyva l Role nd R. Maplc PO

Sus p iro s Cttarion R, An to 36 PO
Lu la s A r tts ta 13 1 R 18 6 6 PO
Anavil Bladi e Reve l Mo ni ca PO
Cindere la PCO O
Marga rida 3 1/32
Maruj a 3 1/ 3 2
Ba lal a ica G .A.G. 632 3 1/32
Ja ndaya do Ya ku lt peoo
Esceletn 1 Va r de Ste . He lena GC~2

Fal sa 3 1/32
Fab u la 3 1 / 3 2
Musa do Yak v lt 3 1/3 2
Fe lga 3 1/32
Fab u la do Yakult peoo
Filosofi ca 3 1/32
Mien d a Pequena Ho land a 3 1/ 3 2
Denl ale 2 Bv tterm a n S. H. GC~ 1
tseb el a d o Yaku lt 3 1/32
Am y d o Ya ku lt 3 1/32
Maram ba ia do Ya ku lt PCOO
Agilda peo o
Luromas Fanfarro na H . Cv r t iss PO
Uni) do Yakult 3 1/32
Nurcc n 4 Bu tte rman S ta . He lena GC- 4
Joa nlru 3 1/32
Flauta d o Yak ult 15 / 16
Façan ha PCO O
Ado Nij lander 225 PO
Te xena 2 Butte rma n St e . He len a GC-5
lsebecc d o Yak v lt 3 1/32
Ub e Jan ke 2 13 PO
Sh eila d a P. Hol anda 3 1/32
Macu nas 3 1/32
Raf ae lino ' s Es paci a l Cr isco PO

3 .25
1.,6 0
4 ,2 7
2.93
3 .65
3.5 1
3 ,36
4 ,3 1
3,7 1
4,00
3 ,53
3,4 9
3 ,5 4

4 .01
4 ,36
3.32
4 . 16
3 ,89
3,55
3.8 3
4 .06
3,2 1
3 ,24
3 .6 2
3 ,06
3 ,40
3,5 1
2 ,92
2.63
3.77
3 ,9 0
3 .7 0
3. 43
3.58
4.28
2.87
4 ,0 3

3 ,68
3, 16
4 ,3 1
4 ,27
3 ,40

IH.O
18 .0
17 ,0
20.0
13 .0
16.0
16 .0
15 ,0
15 .0
14 ,0
16.0
15 ,0
14 ,0

22,0
2 1,0
20 .0
14 ,0
22 .0

7 4
59

10 3
134

78

Con - Dias

rrc le de Leit e
. lactação

5-1 ~.' . 16/,
5·2 6. " 166
7· 10 7." 190
9·1 1." 2
5·6 4 ." 1 10
5·3 2 ." 48
3·9 2 ." 4 0
4 -118,° 222
5·7 7 ." 18 9
2· 11 7 ." 176
3·6 7. " 20 4
2· 11 7 ." 204
3·5 2." 55

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
15 / 16
15 / 16
PCOD
GC· I
GC· l
GC·l
15 /1 6

Gr':u Idad e

do anos
sa ng ue meses

NOME 00 ANIMAL

Vazante Lins
Maci o ta Lins
He rdeir-a U ns
Favela Lins
Vanda U ns
Mo ranga 00 1 1 Uns
Bluor ne 207 U ns
Herança Lins
Sa ra Lins
Sonata Lins
Mancelí ta Lins
Ge nebra U ns
Lagoa Lins

Jcel Teod oro Novaes e Oscar A, Jann es . Pinhal. S.P, Em 29 · 12. 1976 .
Reg ime de pasto co m ração su p leme nta r, 2 o rde nhas ,

Br aganç a do Pau O'Alho PCDC 12· 10 7 ," 22 7 15 ,0
Hem-ie t te do Pau O'Alho GHB 7~ 1 8 ." 227 15 ,0
Hlsto rte d o Pau O'Alho GHB 7~0 9 ." 285 13, 0
Irac ema do Pau O'Alho GHB 5·8 9 ," 305 18,0
Litua na do Pa u O'Alho GC·2 4~ 1 2 ." 42 2 1,0
Limpeza do Pau O'Alho rcon 3-1 0 l O," 28 7 14 ,0
Jaquar iun a do Pau O'Alho GHB 4~1 1 8 ," 248 19 ,0
J uiza P. Esmera lda do P, O'Alho GHB 5·0 3." 9 4 20 ,0
MansLl Brutus F. do Pau D'Alho GHB 3~ 1 5 ," 12 8 20,0
Pintura J .N, PC - 5 ." 156 2 1,0
Tr icordiana J .N. PC - 5 ," 15 5 20,0
Cabr inha PC - 5." 136 22,0
Argentina J .N. PC - 5." 156 13,0
Ozana J .N. PC - 5 ." 18 2 14 ,0
Uberaba PC - 4 ." 99 17 ,0
Ind iana PC - 4 ." 10 9 15 ,0
Bord ada PC - 4." 109 25,0
Ma ra vilha PC - 4 ." 124 19 ,0
Fo rmidavel PC - 4." . 102 14 ,0
J urema PC - 4." 2 13 16 ,0
Rev is ta PC - 3 : ' 82 17 ,0
Lo ndri na PC - 3 ." 74 18 ,0
Esfin ge PC - 2 ." 42 14 ,0
Seta PC - 2 ." 40 15,0
- - - -_._---- - ----- - - -
Or . Flavio Castelo Bra nco Gutie r rez . Se te Lagoas . M.G. Em 18.1 2-

~ 1976 . Regi me de pasto co m ração su p lementa r, 2 o rde nhas .
Biboca de Mo rada Nova 3 1/32 14-5 3 ." 89 17 ,0 4, 09
Cocada de Mo rada Nova 3 1/32 - 2 ." 64 14 ,0 3,50
Glo rinha de Mo ra d a Nova NR - 2." 66 13 ,0 3 ,7 8
Eleganci a de Mo ra da Nova NR 13-8 2 ." 5 7 15 ,0 3 ,7 0
Palma d e Mo rada Nova NR 7-0 8." 24 3 14 ,0 3,85
Len d a de Mo rada Nova NR 7~ 1 4 ." 125 15 ,0 4 ,38
Adema de Mo ra da Nova NR 8-4 7 ." 205 13 ,0 4 ,36
Su lta na d e Morada Nova NR 7·0 4 ." J32 13 ,0 3,52
Tapera de Morada Nova NR - 9." 26 J 14 ,0 3,82
Vila Rica de Mo ra da Nova NR - 9. " 26 1 15 ,0 3,24
Favor ita de Mo rada Nova NR 7-6 3 ." 10 2 16 ,0 5,22
Harpa de Morada Nova NR - 2 : ' 5 0 15 ,0 4 ,0 3
Ocea n ia de Mo ra da Nova NR 5·1 1 6 ," 16 7 16 ,0 3 ,63
Ofe/i a de Mo rada Nova NR 6-4 3 ." 78 14 ,0 3 ,6 4
Dom est ica Va rd d o B. Rec re io PC 4- 1 1 1 1." 324 13,0 3 ,50
Hcrlde de Mo rada Nova PC 6~11 3 ." 79 19 ,0 3 ,6 9
Fo rtu na Do m inó PC 7·3 6." 194 19 ,0 4 ,0 9
Gazeta Va rd do Bom Rec re io PC 6-8 2. " 5 1 2 1,0 3 ,68
Ge lat ina A. 4 do Bom Recreio PC 6-0 6 ." 17 2 14 ,0 4 ,6 3
Guaxu pé Va rd do Bom Recreio PC 5-9 7 ," 2 14 19 ,0 3,34
Gina Aderne 4 do Bom Rec reio PC 5-3 7 ." 2 2 1 13 ,0 3, 43
Jota Me r ri t do Bom Recr eio PC 4·9 S ." 26 1 14 ,0 4 , 17
Juo l é Aderne 4 do Bom Recreio PC 4 -9 6 ." 16 7 16 ,0 4 ,7 5
Cer-le 2 .. de Morad a Nova NR 4·9 1." 20 15 ,0 4 ,5 2
Geme Vard d o Bom Rec reio PC 6·7 2 .... 6 1 23 ,0 3 ,96
Maneca d e Mo rada Nov a NR 4 -4 1.° 36 14 ,0 3 ,89
Levite Prtdc do Bom Recreio NR 4·5 2 .... 6 4 14 ,0 3, 9 3
Ditosa 2 .. d e Morada Nova NR 3·5 12 ." 365 13 ,0 4 ,4 4
Am éflo de Mo rada Nova NR 3-5 5 .° 141 14 ,0 5 ,4 8
Ma iorque C. He-m en d e M. Nova NR 4 -1 1 5 .° 15 4 16 ,0 3, 99
Mylaydy Ca rnal. H . de M. Nova NR 4-6 2 .° 6 8 13 ,0 4 ,7 1
Suze te d e Mo rada Nova NR 3-6 1.° 2 6 13 ,0 4 ,40

Or . Mau ro Rezende Fro ta . Va rgin hha. M.G. Em 2- 12- 19 76. Reg im e
de p as to co m ração sup lemen ta r , 2 o rden has .

J acira SS GC~ 1 8· 10 2 .°
Sa lto S . Famo ur s P . de Ca r o G(. l 7~5 2 .°
O flve te Capsule S5 . 3 1/32 5.6 2 ,°
5 5 , Na ir Fa ta lista Ne ro PO 6-5 2 .°
l rene 55. 3 1/3 2 10 -3 2 : '
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I'a&é 00 MA
Gr u ldado
do . no>

sa ngue MelCtl

Con- Oi.,
1r610 do

IOCIOÇSo

' 1. E, DO L
Gr3 U Idade
do anos

sangue me ses

Con. O',)s

tr 1 d e Le i te

1. <1><50

J ,)<] u .,r , . ' 1.' ,, ;:> : " 1 .' li I: 19;t-

-. \,)pl(.'"'' '' ' : '' ' ... C" :r""" "'

2 ,6 ,4
2 .66
2 .90
2 ,6 I
3 .37
2 .62
2,60
3 .00
3 .23
2 ,6 I
3 .30
3 .25
3 , 3 1
3 ,50
3 ,25
3 .7 1
3 .4 2
3 .7 ,4
3 . 15
3 .3 7
3 . 1 1
3 .20
3 .2 2
3 . 12
3 .7 A
3 ,2 1
3 ,8 1
3 .6 5
3 .3 0
3 .6 5
2 ,70
3 .2 8
3. 1 8
3.2 1
3 .03
3 .2 5
2. 93
3 ,2 5
3 ,54
3.29
3 ,35
3 .6 2
3 .4 6
2,82
3,40
2 .64
3. 19
3, 16
2 .8 4
2,66
2 .83
3 .06
2.72
3 ,05
2,66
2.65
3 .60

~ , ..;

" ,20
3.60
3 ,9 1
3 ,93
3 ,5 8
3.90
3 ,3 3
3 .59
3 ,56
4., 13
" ,OS
" ,16
3 ,90
3 ,4.0
3 ,33
4 ,0 6
4 ,3 ;
4 . 14
3.60
" ,60
3 .• 9

2 1,0
21 .0
2 3.0
20 .0
17 ,0
25 .0
26 ,0
20 .0
22.0
26 .0
16 .0
16 ,0
19 .0
17 ,0
23 ,0
17 ,0
14 .0
13. 0
22 ,0
17 ,0
19 ,0
16 ,0
23 ,0
20,0
19 .0
27 ,0
14 ,0
13 .0
20.0
18. 0
22 .0
20.0
14 .0
23 ,0
27 ,0
26,0
28 .0
18.0
15 .0
20 .0
16 ,0
16 ,0
23 ,0
2 1.0
22 ,0
26,0
20 ,0
2 1.0
2 1.0
27 ,0
22 .0
16 ,0
23,0
24 ,0
20.0
20 ,0
16 .0

20 .0
15 ,0
17. 0
22 .0
17,0
2 \,0
16 .0
22 ,0
22 ,0
15 ,0
1; ,0
16 ,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
20 ,0
15 ,0
16 ,0
1; .0
15 .0
2 3.0

365
261
220
260
3 12
16 7
13 9
2 56

93
5.

27.
19 0
260
14 7
97

16 4
3 12
195
205
195

9 7
2 1.
123
18 5
301

5 1
207
365
124
151
45

24 1
260
24 1

6 1
97

13 7
15 4
222
2 16
305
258

97
127

23
12 4
66

166
41
5 1

26 1
19 8
46

10 7
15 0
2 4
97

1":'0

143
1.43
14 1
136
132
111
10 5
105
10 3
103

96
21 ;
21 0
19 1
169
16 6
2 36
23 2
23 1
3 3 2

, .
o ......,"
3 ."
7 ."
7 ..
6 "
6 ."
6 ..
S."
6 ."
i ."

lI."
1..

5 : '
5 ."
5'­
5 ."...... ...
.s ."

, ,
o· ,
5·5

••••••
. ·9
3 -Ç'
5 ·7
.s.'3
3 · 10
"'·3
5· 9
. · 10
<.•
. ·0
.s·i
" ·1 1

-, h .
3·9

10 ·<
<·0
5·0
5·0

r o
PO
15 /1 <
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

.'c' H ' Pl'r t'~ d e O livei rc . Cem pt nas , S .P. Em 6· 12 · 1976 . Regime de
oo s t o ce m r " , 5C' so pl e m c n te r , 2 o rdenha s .

{"IC'c.1m p l" "'s O" n<1 PO 9·0 12 ."
rx- c " ,n p lIl l'l S RC,1 lc : " R. Ma ~l c r PO 5·9 S ."
DC'c ., l1lp l!J"s Fo r t e te ze PO 6·S 6 ."
\" <'1 1.' :~'.3 Fc ro tz Ret lcc t ton PO 10·3 5 ."
DC'c.1m p ;n .H M " I" .3 Boo un cke r PO 4 · 1 10 ."
Dt· c.' mp i n n ~ K" 1i", Ro vet Prlnc c PO 5·9 6 ...
S I.:'I Tt.- r{': in l1.1 M C'd.1 lh a GC· l 7· 3 4."
DCCo'lnpil,,, s J.3nQ., d " PC 7·0 8 ,.
ViCr1.\ Zo r".,-a E.' Ad v e uce r PO 11·2 3 ..
Dc c Lu zit ania Ap p lc Hagel\ PO 3· 5 2:'
S I" . 1C"rC":i"h" La m oire GC· 1 8·3 9 ."
SI" . 1('rC":inhll Redt e fls tn PCOC 9 · 10 6 ."
Bolinh : NR - 8 ."
Dc.c ."'Irn p ir"H S" lin.:l Boo t m e kc r PO 3 ·9 5 ."
G ir .:lnd .:'l Ti d y B. 51". Torcainhc 3 1/ 3 2 4 ·5 4 ."
5 1,1 . "rc r czfnh c Nc r a PCOC 9 ·5 6 "
Dcc,1lnp ilh1s F<1 :'("IKicira Ca r i ta PC 6 ·3 l a ,"
FC' n icin Ti d y O. S1" . Tere2inha 3 1/ 3 2 4·3 6 ."
SI" . Tc r cz in h i'l Am o ro s.:l peoo 4 ·4 6 "
De ca tnp il\ i'ls Ne r C' Arl indn Chi cf PC 5·0 5 "
....... " 1.1 H un T . Bvr ke S . Tcrt'::inha PCOO 4 ·7 4 (O

Dcc nm p in "s Bu d d y J u s saru PO 6.5 7. (0
F{'l ilolrdn Ti d y B. S. Terez inha 3 1/ 32 .4..4 .4 "
M ,l r usk" BC'o l m " ke r S . Te r e zin . 15 / 16 5· 4 6 "
Dc c.l rn p inns P.1n te ra PC 4 -S 9."
Jcr icõ F . Ni ncr S tu . Tc r czinha 3 1/32 3-10 2 "
SI <I . Tere: inh" C" r in hosa 3 1/32 6·.4 6 ."
DCC illnp ini'ls Luciann R. Princc PO 5 ·2 12 ,"
Dec nm pi ni'ls Fi teir.:l Fo r ty Ni ner PO 4·9 .4:'
Decnmpina s M il a Chid PD 4 ·8 5 "
Dccarnp ini'l5 Ce lin Bc o tmake r PO 5·5 2 "
S tn . Terczi n h<l Araçatuba 3 1/32 4· 1 1 7 ."
Dcci'lmpinas Eunice So verc ign PC .4· 10 9 "
Mceda T , Burkc Sla . Terezinha 3 1/32 4·2 7 <­

Sta . Terc zinh.:l Lo ngõri n <l Buddy PCOC 6· 10 2 ."
Fa m a s" Boo tm ake r 5 , Te rcz inha 3 1 / 3 2 3·9 .4."
SI" . Terczin h u Vid raça GC·2 7-2 .4."
S . Tcrc zi n h õ Jard inei r u B. Ka te PCDe 5·4 5 ,.
Sla . Te r ezi nha Amazonas II 3 1/32 4·7 7 ."
Te r c zinh u _ _ 7 "
Oc c ampi nas Le ni n h a Rcfl ec t ion PC 5·9 10 ."
S l a . Terez inha Mode rna GC- 1 8·9 8."
S ta . Tcrez in h <l Brazinha GC-l 10- .4 .4."
Decampinas Ba b y Bo o tmaker PC 3-9 4 .°
Decumpinas Fla m u la He-man PC 2.9 1. °
Hol um b :-u ZW<l nt ie XXXV I PO 10 .5 4 .°
Deci'lmpina s Malaguen ha PO 8.7 3 .(0
Deca m pi na s Demp sey Boot make r PO 5.2 6 "
Dec ~mp i na s C int ia R. Pri nce PO 6. 1 2 .°
Decam p . Orquidea S .R. Maste r PO 6.7 2 ."
Decampina s Fa m . C. Sov e reig n PC 5·5 S ."
Ho larnbru Betsy XXXV PO 11 . 2 6 ."
De ca rnp . Fida lga Apple Hage n PO 4· 8 2 "
Decampi na s Ema So....ereign PO 5· 1 1 .4.\'
Decamp inas Mar ti n ha Piebe PO 6 .7 S ."
Decampinas Rend a Boot ma ke r PC .4· 1 1 1."
Decampi nas Japoncza Capsv le PO 5- 1 .4."

------ - - - - - -
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4,0 3
3 ,66
4 ,6 0
3.8 8
3 .20
3,59
3 ,4 0
3 ,40
3.76
3 ,8 3
4 ,1 3
.4,48
3.70
3 ,4 7
3 .5 1
4 ,26
4 ,8 4
4 .73
3 .82
3 ,36
3 .96
3, 1 6

3 ·:0
3 .5 .:
3 59
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3 , .\ 1
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3 .33
3 ,9 0
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,' .0 7
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.: ,2 1
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16 ,0
2 1,0
18 .0
'L2 ,0
2 2 .0
2 1 ,0
16 ,0
19 .0
22 ,0
19 ,0
2 1 .0
24 .0
26,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
19 .0
18 ,0
18 ,0
1 7 ,0
1 5 .0
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1 0 0
t c- CI
16 o
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16 .0
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19 .0
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I Q ,0
\ 5 .0
:' 0 .0
1 5 ,(l
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19 .0
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16 .0
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18 ,0
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2 1.0
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16 6
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707
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I o F
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5
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7 ·0
6 · 7
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5 ·6
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\ 0 · 4
10 · 9
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7,6
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PO
PO
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PCOO
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PO
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PC OC
3 1 /17
PO

GHG
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PCOO
PC O O
1 5 / 16
PCOO
PCO C
PCOO
PO
3 1/ 32
3 1/32
PO
G C- 4
GC , 1
PCOO
PO
PO
pcoo
PC O D
PO
PO
GC. l
PO
G HB
GC-4
PO
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1 1

Mario Bernardo Gar ne ro , So u zas . S .P . Em 3 0 · 12 - 19 76 .
pas to co m ração s u p le m en t a r. 2 o r d e n has ,

Par . Tem bcta Roya l Ma st er PO 4 ·1 0 10 ."
Fisi Toc&l a Po lha J u n ior PO 2 -7 3."
P. Ubaia Ast ronau t PO 4 ·10 1 ,.
Par . Umbela Fid al go PO 4 ·9 1
Par. Tcra nj á Fid algo PO 5 -5 1 ,.
Par, Usinofa Fid a lgo PO 4 -0 1 ,.
Par , Sumosa Fid al go PO 6 · 1 1 ."
Flsi Vaca i Barce lona Tar ugo PO 2-0 1 ."
PM, Valvu la Ro nd o n PO 3 -9 1 ."
P<'Ir. Ursa Fid algo PO 4 -8 1."
Fh i Supe riora Am az . As t ronau t PO 3 ·5 1 ."
Par . Urad a Magnif ico PO 4- 1 1 "
Par. Ubeda Magn íf ico PO 4-7 1 "
Par . Uliana Rondon PO 4-5 1 ..
Par . U....ada Bu rke Kale PO 4 -10 1 .
Par. Uchoa Fid alqo PO 4- 1 S ."
PM. Temida Fid al go PO 5 -0 S ."
PlJ r . Tamar 6 Fidalgo PO 5 -5 5 ."
Par . Vaza Cen lu rion PO 3 ·3 5."
PIlr. Ub1'lna1i Rosafé Ju ni or PO 3 -7 5 ."
Slo . Anlo., io dD Figue ira Da nada GC-2 7 ·6 5 ."
Slo , Anto nio d a Figuei ra Biba GC- 1 8 - 1 1 5 ."

Fazenda c Here s Ce s tet o s i r;
gimc de pas te ce m r ;'l ç.; C'

Oeneb re do Pa u D'Albo
F.H.C. Magno li lJ Ango l•a Oi'lnc!y
e.v. Ceme tle Aap . Req e l ' 9
Castelo V 28
X 14 N do Caste lo
B 14 do Caste lo
l P.R. Excelent e
B 20 de. Castelo
C 6 do Castelo
Hiacinl i!l do Pau O'A lh o
Sio Quirino Q 6 3
Aumich Ri!l g Appl c An n
Granja do Pau D'Al ho
550 Qu iri no Q 2 5
X 10 do Cast e lo
V 52 do Cast e lo
Sio Quiri no Q 28
X 17 N do Cas te lo
sse Quirí no Q 17
Z 3 do Cestetc
SJ.T. Rc·Echo Cri s s li ne r
Castelo V 57
V 26 do Caste lo
Atari Burkc Pcacc
São Quiri no Q 26
S.L. Amora Blnga M arüj ií
Castelo V .45
Jang;,da Irene Lu c ife r
B.V, Bacactava Aspir an tc
C"S1elo V 23
Castelo X 20
J.P.R. Frcderi ca
S.O. Queb ranto M. Ma n o n
A 23 do Cast elo
l P,R. Fofoc a
Galeria do Pa u O'Al ho
A 2.4 do Cas te lo
Tercca Gr afonol a O . Pabst

[ ...~ do '("Io;uh

,.\iriam
Ma lv&
Sctaya I Arl inda 4 9 S rl .. I.·· .,
Ami%bde
Deu..
Hildelí a do Ya ku lt
V, kull 0 111"

• Bele do Yakult
0Iqa do V,kull
u r ry do Yakult
Drecene 11 Seoam "n .5 H.·I .·, ..
s:beria do y "ku ll
Auri ccre Mo n arc a Y ak u l l
Seresre do Yekutt
Yakuh da Famo \ a Em("lr.l
Hebrai ca do Yakult
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Cia. Aq r-Icole Fazen da Sta . Ma ria d a Posse. ltu peva . S .P. Em 16-1 2.
- 19 76 . Regime de pas to com ra çã o suplementar, 2 o rden has.

Pos se Helanc a Citat lon rcoc 5·2 1.0 16 23,0 3,54
5 J .T . Od ila Adema Susover PO 7· 10 L" 13 22,0 4 ,0 1
Posse Fabu la Bri sa Piebe GHB 7~ 1 J. " 8 30,0 4,73
Posse Fa rpa Bragan ça Plebe GHB 7-5 1." 5 25,0 4 ,9 5
He r-deir-a Majo r ity da Posse GHB 4 ·9 4 ." 14 3 24,0 3,93
Jacu m aub a da Posse PCOC 2·8 4.'" 143 22 ,0 3,74
Ann Ma ry A. Cita tion Charm er PO 4-4 3." 108 2 2 ,0 3,7 1
Kachola da Posse peoc 2·4 4 ." 10 0 20,0 3,89
S.M.P. Kab rlole Rina lvanho é PO 2-3 6 ." 199 2 1,0 3,9 8
Po sse Ga r rucha pcoe 5-7 6 ." 19 8 20,0 3, 1 1
Mo nje Elena Ciceron Ideal PC 7·5 6 ." 195 26 ,0 3, 25
S.M. Posse lb iqvare PO 4- 1 5 ." 170 23,0 4 ,0 2
Kate Gale r-a S.M. Posse GC-4 5-1 0 4." 154 27,0 3,94
S.M.P. Jaramb a lva n ho é PO 3·1 4 ." 150 ·22,0 3 ,7 4
Ann M. I.G. Dip lomata Rock men PO 4· 10 8 ." 23 1 22 ,0 4,03
S .M.P. Kab rocha Pilla Ivanh oé PC 2·2 7." 2 13 20 ,0 4 ,4 8
Ann M . Sus te I Dipl . Rockman PO 3·9 4 ." 12 6 27,0 3,92
Ina nina Katc da Po sse GH8 4·0 3 ." 110 24,0 3,25
An na Ma ry Dian nc O. Rockman PO 4 ·9 3 ." 87 24, 0 4 ,0 1
S.M .? Jaguat iri ca K. Capsule PO 3·6 3." 86 2 3,0 3,44
Ann Ma ry Ma rcia Cotty 11 PO 4·5 3." 85 20,0 3, 0 7
Ja mbarana da Posse peDe 3·5 2 ." 80 20 ,0 3,20
Posse Ka lm ari a lvanho é PO 2·5 2." 7 1 2 1,0 3,95
POS. Sê CondoIa Bal ada Maple GHB 6-8 2 ." 69 28,0 4, 10
He lga Bur ke da Posse PCOC 4 .11 2." 70 24 ,0 3,94
An n M. Elena Cite ticn Cha rme r PO 4 -2 2. " 6 1 2 2, 0 3 ,91
Malena 272 Roeland AaJtje PO 8-6 2 ." 60 20,0 4,70
Javira Ka tc d a Poss e pcoe 3-3 1." 51 20,0 3,85
POsse Hild a Ka te pcoe 5·0 1." 46 24 ,0 2,96
S_M.P. J a lapa G. Ivan hoé Sta r PO 3-8 1." 4 6 3 1,0 4,04
S .M .P. Jacum a uba Capsu le PO 3· 7 1." 4 1 23,0 4 ,0 5
S .M.P, Kabocla Pael . Tri un c pO 2· D J." 39 2 1,0 3,68
S .M .P. Indi ra Keerk Cita t ion pC 4·9 1. '" 29 2 1,0 2,88
S.M .P. Jago ira na Capsul e PO 4-9 1." 25 20,0 3 , 14
An n Ma ry Luc ille S. Forsy te PC 4 -3 1." 22 30, 0 3,7 5
Concht te C. C. de An n Mary GHB 4-9 1.° 2 \ 2 4 ,0 3,5 1
Ann M. Sel m a Ct tati on Cha rmer PO 4 ·5 1," 20 2 2 ,0 3 ,3 5

3 ,~ Ç

3.4i
3 ,5 7
3 ,59
3,53
5,52
3 ,8 8
3 ,6 6
3,95
2, 56
2,91
3,3 1
3 ,20
3 ,59
3, 10
3,98
3,87
3 ,75
3 ,65
3 ,4 1
3 ,97
3 ,5 0
3 ,0 7
3 , 1 1
3,47
3, 15
4 ,0 0
3 ,4 0
2.6 3
3,5 4
2 ,98
3,38
3,84
3 ,3 1
3,03
3, 16
2,97
3 ,90
3 ,74
3,45
3," I
3,47
3 ,5 0

3 ,8 2
3 ,99
4 ,02
3 ,4 4
3,6 0
3 .3 ~
4 ,2 9
3,76
4 ,00
3,8 1
3,87

3,38
3 ,40
2, 39
3,22
2 ,78
2,6 1
2 ,62
3 ,97
2,5 6
2, 94
2 ,34
2,77
2, 68
2,74
3,04
3,80
3,3 7
3,22
3 ,75
3 ,0 0
3,42
3 ,5 3
3 ,20
3,2 5

2 1,0
2 1,0
24, 0
19 ,0
2 9, 0
20 ,0
23 ,0
24,0
73,0
24 ,0
3 4 ,0
18,0
26,0
24 ,0
20,0
30,0
18 ,0
24 ,0
22 ,0
22,0
35,0
19 ,0
2 1,0
24 ,0
18 ,0
23 ,0
18 ,0
23,0
18 ,0
26.0
2 5 ,0
2",0
27 ,0
2 0,0
19 ,0
2 3,0
22,0
19 ,0
27,0
23,0
2 3 ,0
27,0
2 1,0

20,0
18 ,0
2 1,0
l B,O
19 ,0
19 ,0
24,0
23,0
19,0
22,0
2 1,0

17 ,0
2 7,0
3 1,0
2 4,0
34 ,0
32 ,0
2 2,0
20,0
3 1,0
2 4 ,0
27 ,0
24,0
27 ,0
22 ,0
2 4,0
24,0
36,0
30,0
17 ,0
29 ,0
18 ,0
25 ,0
28,0
24,0

:.o OB
14 7
16 9
63
53

5
77

8
19 8

14
26

178
11
67

13 0
4

15
72

13 4
10 9

14
116
20 3
142

I
I "
35
" 7

17 1
16 0
1"0
135
1 12
13 8
14 5
10 9

9 5
14 2
169
18 8
2 17

76
4 5

15 2
130
165
I ?O
2 15
14 1

5 0
8 9

304
9 1

23 8

25 1
3 0

8
2 9
46
16
4 2

246
30
36
38
17
3 9
18

264
1 1

16 6
9

12
9

32
18
5 3
12

9 _"
2."
1. "
1 :'
2."
1. "
2 :'
9:'
2 ."
2 : '
2:'
1. "
2 ."
1 : '
9 ."
L"
6:'
1."
1. "
1 ."
1."
1. "
2_"
1 ."

5 ."
5 ."

" "

f, : .

7:'
7 .
I "
3'
1 "
7 .
1.
1.
o:
I "
3 ."
5 .:
I "
1 : '
3 : '
5 ."
4 ."
1 ."
1. "
7 : '

5 ."
6 ."
7 ."
8 ."
3 ."
2:'

5 ."

5 ."
5 ."
4 ."
4 ."

,
5 : '

I : '
\ ."
2 ."
2 ."
6 ."
6 ."

5 ."
2 : '
3 :'

I I:'
3:'
8."

5."
5:'

12 ."
7."
7 :'

7-5
5-5
b · IO

3 .7
4- 10
3 -3
6 -2
7 -8
4 ·5
5 -3
3 -2

I I
') · b

/. · 1\
5-7
,1 -5

1) ·6
,1·1 0
9· ,1
A O
3 ·'j

6 ·9
7 ·8
RO
7 · 10

10 - 1
3 -3
R·8
7 · 1 1
7· 7

17- 7
7· 1 \
2 -9
" ·8
2 -2
5- 2
2 ·5
3 ·3
2 ·3
4 ·3
2 -7
3 -4
4 -7
a ·3
8 -6
8 -7
3 -8
7-3
7-6
6- 10
6 - 1 1
3 -3
3 -5
2 -1

7-7
7-8
6- 7
6 -2
5 -8
5 -6
5 -3
4-7
5- 0
5 -0
4-9
4-9
4- 6
4 -3
7-7

1 1-8
9- 5
8-8
8-1
8-0
7-4
7 -4
6 - 1
5- 1 1

Grau Id ade Con- Dias
d o a nos trole de Leite

sa ng ue mc:.:'e::'=---_ _ I::"::c.::,.::c::ã::O=--- -l

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

I 'U
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Pa b ', l PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME, DO AN IMA L

Bc avcr C r cc k uutJ eJy f 't-· Il fl f_' ,

Am izad e Cr-issv Dcnf ie ld
J .P .R. Eleono ra
5 .J .T . O rbtta Jcmí no .; 1 1
l .P.R. Flo r
Rcma nd nlc Cou nt cs s Bcc kv
Am izad e IH ilf l iÍ Ci l .1 t io fl
Gr eh even lve nh c é Evcl vn
Gr . V. Fart u ra Ro c kct O
J .P .R. G a r d cnin
J .P .R. Dulc e
J .P .R. Ge ren c
Emerli ng Bu r kc Huff
Pcco redel c Pr id c Rcc
lntc r na tíon e l Cla ud ia
J .P .R. G rtm p o
Cond on Texn l Bc v-,
J .P.R. Galc ni te
Riv cr fc u lva n ho é Flo r .")
S .M . Hopc Pe tric !o lllar k
Buncnda lo Tri unp" Ga i l
J.P.R . Ge lhoín 11
J .P.R . Ep oo c!e
J .P .R. Homen ag em
J .P .R. Esbelta ·
l .P.R. He loi sa
J .P .R. Geome t rl ca
J .P.R. Ho m cri d il
J .P .R. Fart ura
J .P.R. Gl c se
J .P .R. Gai ta
J .P .R. Fam a
Bond Heven M"rqu i.. J l.}li<~l

Ma r idon Tcxa l Karen
S.L. Bi lly Ro se Bigo rn<l
J .P .R. Giq o le tc
Ce rwvr hc n Bla ck Eag lc Per-n
J.P.R. Ce leste Nora Govc rn c ss
Frenr ic k c.M.e. Ho pc Prospe ritv
Pcttcr- Farm s Kenncdy Br o mado
J .P .R. Gaby
J .P.R. G lo r in h a
J .P .R. Histor-ie
2 o rd enhas
Bon d He vc n Nu gget G r-eco
Oak Kno ll Allie
Fr' uitl ands Mi., '''o del
J .P .R . Flo r lnu a
Am izad e Nai r Co u n t Crv s ta n
J .P .R. Graci n ha
Gr . V . Harpa Ade n rha 1 C i t .
O lsu m m it Prid c G le n Meg
J .P.R. Etelvina
S .J.T. Lcd v 2 ElIeen 3 96
J .P .R. G ilda

Fernando Alenca r Pint o siA. P ind amon ha nga b a . S .P. Em 2 2- 12- 19 7 6
Reg im e d e p a s to com ração sup le m e nta r, 3 e 2 o rd e n has .

3 ordenhas
Ma rt ona 's Vic to r F. Row 5 ( 1) PO
Jenqede J ava Diamond PO
Jan g . Lel!e Go lo nd ri na Prom is PO
Ja ng . Linda F. Fe rna nda Promls PO
J ang. Moela Eliada Butte rman PO
Jan g . Magnata A. Jura nd ir Diam . PO
Jenq. M . I Ja nclir a J . Diamond PO
Ja nq . Ma r u ja J . Bootmake r PO
Jan g . Ma nequim Juru é Mode l PO
Jang. Matil de Jaq ueta Sea m a n PC
Jan g . Ne lly Ingla te r ra Seman PO
Jang. Nora J a ne i Model PO
Jang . Neblin il Jornada Model PO
J ang . Net inha 0 140 Pe rf o rmer PO
M<lrtona 's Victor F. Ro w 5 PO
Ja ng . Fian dei ra Leadsman PO
Jangada Herança Dia m o n d PO
Ja ng . Inedi ta F. Du ke Ma rk PO
Jan g . Inst r u id a D. Fayne PO
Ja ng. Ingra ta Lucifer PO
Jan g . J an iffer Presidente PO
J an g . J uli a Mils ter Dean PO
Ja ng . Lib e ri a 0 1 16 R. Pro m is PO
J ang . Marl y I. J u raci Diamond PO

2,66
3,45
3,44
3 ,0 4
3,49
3,4 6
3 , 16
3,60
3,80
3 ,8 1

%

3,4 8
3,49
3, 28
3 ,3 5
4 ,32
2 ,87
3 ,88
3 ,28
2 ,89
2 ,87
3 ,62
3 ,44
3 ,26
4 , 15
3,42
3,6 2
3 ,0 1
3 , 15
3 ,53
3, 63
2,96
3 , 11
3,42
3,7 3
3 ,83
3, 15
3, 68
3 ,78
2, 90

29 ,0
16 ,0
18 ,0
25,0
2 4,0
19,0
26,0
16 ,0
16,0
13,0

2 3,0
22 ,0
24, 0
26 ,0
27,0
22,0
18 ,0
23 ,0
18 ,0
3 4, 0
20,0
2 1,0
2 1,0
20,0
23 ,0
18 ,0
24 ,0
24,0
32 ,0
20, 0
21 ,0
28,0
24 ,0
2 1,0
19 ,0
25 ,0
27, 0
22 ,0
2 1,0

Regim e de

5
14 4

9 3
13 2

3
94
63

150
17 0

6 1
4 2
99

129
97
64

168
141
134

9
149
140

10
152
16 8
145

16
30

146
206

3 : · 6 7
4 _" 155
5. " 168
4 ." 97
4 ." 97
6 ." 187
2. " 4 5
6." 207
9." 205
9." 286

Con- Dias
trole de Leite

lactação

L "
5 ."
4 ."
5."
L"
4 ."
3,"
5, "
6 ."
2_"
2."
4 ."
5."
4 ,"
3 ."
6 ,"
5."
5."
1."
5 ."
5 ."
1."
5,"
7."
5 ."
L "
L"
5 ."
7 ."

8 -9
4-6
4-0
8-8
8-4
4-9
8-4
4-6
5- 1
9-8

8- 11
7-1
4-4
3-4
3-8
4-4
2-5
4 -4
6- 11
6-8
3- 4
6-5
5-5
5-6
7-2
6- 11
9-2
6-7

10-8
7-5
7-5
9-1
5-6
5-3
7-3
3-9
7-6
7-3
4-6

Gr év Idade

do anos
sangue meses

Decumpines Ama lia PO
Gí se la H. Burke Ste , Terezinhha 3 1/32
Deca mpinas Piloto Boo tmak er PO
Ste . Te rezinha Iturana 3 1/32
Sa nta Terez in ha Lon d ri na 31/32
Deca mpinas Ca ravela Boot rn eke r PO
Sta . Tereainh a Congada 3 J/32
S . Terezi n ha Mi randa Sovere ign GC- l
Oecamp. Flor id a Arl ind a Chi ef PC
Sta . Te re zinha Baila ri na GC- l
- - - - - - - - - - - - - -

NOME 00 ' ANIMAL

}Oê! c! ulm Pe iX'o to Rccbe, Ita tib a . S.P , Em 27· 12 -1976.
p es te co m ração suplementa r, 3 e 2 o rdenhas .

J o rd en has
J ang . Ieda Fu r io so A. Duke Ma rk PO
Du rw ic k Bu rke Ha nse l PO
J .P .R. Frico te ir a PO
J .P .R. Go ta PO
J .P . R. Glo riosa PO
J .P .R . Fo lgad a PO
J .P .R. Hermengarda PO
J .P .R . Finesse PO
Fr u itl ands Go lly Wa rd PO
Ro yb rook Peg PO
J .P .R. Genui na PO
Bo nd Haven Reward R. Co llee n PO
Bridgewood St a rl ite Ma ry PO
J .P .R. Elite PO
Friend ly Lane Ca rna tio n PO
Reve elrc Ga laxy Dawn PO
Rcmend e!c Bonheu r Lol a PO
I puã Gove rness 318 PO
Pin eb u sh Tex al Pau la PO
Kil insda le Ka re n O rlo PO
Durwic k Fry lva nhoé PO
Vaunv ille Ena Roya l PO
Lady Cr iss line r 3 5 9 PO
Lady Cha r lo tte 377 PO
Fr uit lands Delia Mode l PO
J .P .R . Gi nil PO
Elko l W . Jewel Alma PO
Kee ne land D.A. Prid e Fanet PO
J .P .R . Eterna PO
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•
l)~ 00 ANIMA..

Grau ldada
do a nos

ungve mos.e'lo

Con· Oi ....
tro la de Le 'ta

loc l o<&o

e, 00 L
G rau Idade
cio nos

~angue n.s.e~

Ca no Dias ~.

t rote c! Leite
lact açSo

~ 'O

1'0
P()

1'0
P()

1'0
1'0
1'0

P()

P()

PO
PC}

P()

P()

PO
PO
1'0
FO
1'0
PO
PO
PO
1'0
P()

PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

-,

2,90
2 ,50
2 ,36
2 ,24
2 ,61
3 , 10
2 ,37
2,9;
2 ,66
2 ,55
2 ,3 1
1,9 1
3,38
2 ,8 2
3,31
3 ,45
2 ,8 8
2 ,8 7
3 .72
3,60
3,4 3
3 .70
2,26
2,65
3 ,16
3 ,2 1
2 ,90
2 ,8 6
3,02
2,9 8
3 ,29
3,46
2 ,83
3 ,14
3 ,5 3 1­

2 ,2 5
2, 4 8 I
3 ,31
2,52
3 ,4 3
3,14
3 ,46
2,2 6
2 ,77
3 ,29
5,09
3 ,2 4
2 ,96
3 ,4 3
2 ,8 1
2 ,9 8
2 ,86
3 ,4 1
3, 30
2 ,3 6
3 ,2 7
2,98
2,9 0
2 ,8 3
2,62
2 ,92
2 ,26
2, 23
3,8 1
2 ,62
1,8 2

lO,O
23,0
23 ,0
20 ,0
2 2,0
19, 0
20 ,0
16 ,0
21,0
25,0
17,0
22 ,0
20,0
18 ,0
23,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
16,0
19 ,0
18 ,0
23,0
17 ,0
18 ,0
20 ,0
3 2.0
22 ,0
16 ,0
17 ,0
20 ,0
22 ,0
17 ,0
2 1,0
19 ,0
23 ,0
26 ,0
2 1,0
29 ,0
27,0
20,0
16,0
23 ,0
17 ,0
2 1,0
2.,0
19 ,0
19,0
24 ,0
2 1,0
26 ,0
20,0
22,0
18,0
17 ,0
22 ,0
19 ,0
2 1,0
18 ,0
19 ,0
19,0
18,0
27,0
2 1,0
17 ,0
23, 0
20 ,0

2 \ 6
89

133
118

5 1
22 2
132
229
10 9
169
173
13 3
135
14 4

5"
li3
170
42

176
172
2"4

60
5 0

16 .1
151
10"
49

145
144
10 5
256
253
269
28 1
243

59
194
170
55

14 1
274
275
3 10
259
176

92
275
191
129
92
20
56

27 4
211
275
27 1
206
19 1
191
44
80

109
15 2
14 5
122

17

8'-
• e-.
6'­
6 '-

".­".­4 ."
2 '­
6 : '
6 ."
2 .-
6."
6'­
8 ."
2. "
2,"
5 ."
4'-
" "
2 ."
4 "
5."
4 ."
8."

s:'
9 ."
9 ,"
5 ."
2 ,"
5 ."
5 ."
2 ."
4 ,"
9 ."
9 ."
8."
9 ,"
5 ,"
3,"
9 ."
5 :'
4 ."
3'­
1."
2,"
9."
7 ."
9 ,"
9 ."
7."
5 ."
5 .'
2 ."
3."
4'­
5."
5."
4."
1."

4 :
3 :
7:
, "-.

8:..-., .-.
~ - 1

~ · 2

4· 2
4 ·3
3·9
4 ·0
3 ·5
4 ·0
3·9
3·5
3-8
3 ·7
3 ·7
7·6
7·3
6 · 1 1
6 ·5
5·10
5 ·~

5·2
5·2
1·11
~ ·5

.1.4
4 ·5
" ·3
3·6
2·7
5.6
,1·7
"· 7
4·3
4·3
" · 1
4· 6
3·7
3·6
3·9
3· 4
2·7
2·7
2·6
2·6
2-9
3· 0
2·5
2·8
2·8
2·7
2-8
2·6
2·4
2-6
2·4
2·4
2-6
2·7
2·7
2· 10
2·9
2·7
2· 6
2·5
2·6
2·9

S .A . Fazenda Pa raiso Ag ro ·Pecuá r ia, São João da Boa Vist a . S.P. Em
2 · 12 · 1976 . Regime d e pasto cem ra ção sup lemen ta r, 2 o rde nh as .

Pa rai so Ma r iana Ruy ter PO 10·7 13. 0 3 65 17 ,0 4,77
Pa r . Osramy Sky Cross PCOC 8·9 7 ." 2 19 17 ,0 3, 8 1
Par , Ro tunda Pieb e PC 6 ·8 7 ." 219 15 ,0 3,7 6
Par , Potomae Fida lgo PO 7· 11 7 ." 22 0 17 ,0 3,S4
Par . Pel ot a Magnifico PO 8·3 7" 22 1 18 ,0 3,72
Pa ra iso Se rr ilha Fida lgo PC 5·5 7. 0 22 2 2 1,0 3 ,7 3
Pa r . Pa rafina Magnifi co PO 8· 1 7 ," 228 20,0 4 ,50
Pa r . Ondu lada Keyst one PC 9· 1 7 ." 230 19 ,0 3 ,91
Pa r . Sim bolista Magn ifico PC 5· 10 7 ." 239 18,0 3, 92
Pa r. La liza Pabs t PC 11-6 7 o 2 3
Par . Taba t in ga Piebe '" 9 16 ,0 4 ,2 21'0 5·5 6 . 182 19 ,0 373
Pa r. O r tega Lueb ke PO 8 ·9 6. : 18 8 23 ,0 3:87
Rotat iva Fid a lgo Pa ra iso PC 7· 3 6, 18 9 22,0 3 70
Pa r. Tambauba Ro ya l Ma ster GHB 5· 2 7 .0 2 05 19 ,0 3:74

._ ' . • " . '- o J ....' l) " ' ''lO . ..1 ~'\)

I,"", , ; N ,!(" f O ' ll'CC' I,.l S C'Mn "H1 PC
...", ,; N" c1•.,d ':- v r.' Lrll l a S.C31Han PO

.l.' '''; N ,((" C.1 th,u in.1 Se a ma n ro
.1 ""(; NÇll,l Fl"ndelr " S-t- 3 1l1i:Ul F'Q
.1 ."'0 N .1 I l , r r .: .l Ol ·H" Boo tmcker PC
J .' 1111 N.H C''>., (U9('IU C- Se em an PC
) "'''' 1) Ndm ., "'a rll n Bcounake r P()
.I•.,,. .} N..,dmh:t J Bootrna kc r PO
J""'1 N,H 'QI.,d a J Bcotma ker PC
J "" H1 N c-v. cta dc 1 J O' '' l1)c nd PC
) ~"Il N ':-fI11•." , ci ..1 J $C".l ln "" PC)
) .11'11 Osco rru a CIro Secman P()
J •.,/19 Odcbsco L J . Die m ond PC
R"m.lI"i,:odC" Bcnh ev r Bcc kt c PC)

.I •.,ng J .... snco Di"mo"d PC
J ,"" 9 Jambc F ,O. """'Ir"" PC
J., nq L,1I11 (',r .1 H . R. h\ .l st c r PC
J .1nC) Linote H .,r m clú" Promis PC)
J.11'9 M ,m o S.l I. Buttcrrnan PO
J.' ''Q M lrt (' ~ E. Inf<lntc D. MM k ro
J," '( ) "' ", rcc.' 11 J.J . Dtamond PC
J.11\9 ....' .l ri o " G ' lo....l" (' r S('<l IHi:l n PC)
J,' ''(l N{' ..r Le.... s ~ 1 Sc am an PO
I . \1 ;'<1 ". I (' I 1t- 1 Di1T1l 01ld PC
) ,1" 9 N Cnll'g.J lb o r io Sco rna n PC
J.11\9 Nhandú Eliede Map le PC
J.,I .q l": lirl l\ 1 10~ L , J , Dremcnd ro
J ,''' t1 r't'r ed.1 M. Jur.,ci Diamcnd PC
J.11\(1 Mor l' I'" Ju rcma Bulte r l1H'm PC
J<1I1q M,v ,l Vil h .1 C , Ooolm" ke r PC
J<1I'9 M cr ill Q;'I J , See rnen PC
J .1 " 0 Ne id e Hclicu fo Pe r ío r-mer PC
J:tng N " : .l r e I Guiem o- Se em an PC
J., nq No".., Lid !e Sce me n PC
J,1" 9 NOIici.1 H J . Oia m ond PC
) 'lng N" b r(": ., 0 , Lycu rgo FRM, PC
J"" o O liv i<1 11'I9 r id Boolm .,ke r PC
J.1119 O livc ir.1 B.V , Se .3 IlMn PC
) .1I\Q O vd h,l JUQcn., Ullima te PO
J., I1Q. OVM'''' L. Boot m ake r P()
J .11\'1 O PO Sl.'\ Jiln iffcr BOO lm <1ke r PC
J.ll H} . O li v i.h1 t r il .1 Ooolll'l" kcr PC
),1119 . O r (' I I1.1' lo1 J . Ooolmi'ker PC
J.111(). OS Il'IM Y J . Ooolmakcr PO
J,' I1 Q O rd e ir ..... G iocond ,l C" ps u lc PO
J<1l1Q. O s t rc ir" M . J . Dia mono PC
Ji'lng . O a i",'I ,) J ..... quC'lC' Ca ps u lc PO
J.1I1 g . a r" Hcril J . Dlilm on d PO
J.1I1g . P.' nc l..... M . N. Sea ma n PO
JilI'I9. Pe l'leir" M . Nilrd o Seil ma l'l PC
Jiln q . PillÇlü Fübio lil Caps u lc PC
Jilng . O rf an a til 0 147 Boo lmakc r PO
Jüng . Oecan ia Lua Ultima le PO
Jang . Ob je t iva H . Boo tma ke r PO
Ja n g . O zo ria Ja p ir a Ullima tc PO
Jilng . O r izilb a J ava Capsu le PO
J ang . O lcada Garota Capsu le PO
J ng . O t in <J Ja cque linc Boot. PO
J .:m g . Pa u la Man ta J . Diamo nd PO
J<Jng , Ped ra M<Jrusca J . Diamond PO
Ja n g , Pr emiada J . J . Diamo nd PC
J <J ng . Po rce la na E. Bootmaker PC
J a ng . Portel a M , J . Diamond PO
Jang. Piral Gedi va MiJord R.A. PC
J ang . Prince sa M,N. Mode l PC

3 ,7 3
3 .06
2 ,80
3. 57
3 ,0 ,1
:\, 3 -1

',' . ~l 'J
3 ,3 1
2 ,:.' 0
3 .0:1
3,6 0
2 •.-1.1
2 ,0 4
2 ,201
2,8 7
3 ,72
3, 10
2,7 3
2 ,6 0
3 ,2 0
2,50
2 ,57
2,36
2, 2 4
2 ,5 5
2 ,3 5
2 ,2 4
2 ,83
2,7 4
2 ,40
3 ,04
2,60
2 ,24
2,2 7
2 ,62
2,2 1
2,7 8
2 ,6 2
2 ,74
2 ,54
2, 90
2,70
2,46
3,46
2. 10
2 ,46
2 ,75

.' ..' ,

. : ~

~ . 5 .'

.~ ..:-.3
J .~, I'

, r ·,
-: ~ 1
.' S ('

~ o I
: S I

3 ,·: 9
J .3~

.: 3~

,: , 10
1 ,55
.1 :'A

:' ,1 9
.1.0 7
3 , .!3
2 ,8 5
3 .29
:' .5 5

" o

,.
: 1 ('
. . r
: o C'
~' J c
: S .C
: 1 .o
: 0 o
1 " .0
1 ~. (1
,• .',o
I ~ , O

:' 1 0
1 ; .o
1(1.0
~'() .0
\ r, 0

1t3.0
18 .0
16 .0
18 .0
17 .0
17 .0
19 ,0
16 .0
22 .0
2 1.0
2 2 .0
17 ,0
l b .n

) 1) .0

17 ,0
19 .0
I C). O
\ 8 ,0
22.0
16 ,0
30 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
2 1,0
3 1.0
17 ,0
22,0
17 .0
27,0
23,0
16 ,0
2 1, 0
20.0
18 ,0
3 1,0
2 1.0
19 .0
19 .0
19 ,0
26 ,0
24,0
24.0
16 ,0
33, 0
20, 0
2 1,0
2 2 ,0
19 ,0
29 ,0
33 ,0
24 .0
1 7 ,0
22 .0

. ç ,

. ~,

".
. .'

~n

: t -e­
:'I'.>S
.'S :'

1(l.:
~' . : O

} }Q
18 5
1 / 3
10 0
2 5 6
12 7
13 5
1\ \

85
I ·t .l
82

18 R
I U I

M l
1 10
18 7
179
15 8

70
1 19

56
15 I
64

2 19
\ 17
65

2 18
\ 6 1
2 19

73
65

253
, . 1
19 1
2 15

6 4
19 0
280
122
14 2
11 3
11 2

76
2 1 1

9 5
160

6 3
6 1
8 0
7 0
74

247
14 3
18 4

:' n ~

1 I ~'

i s I

13 8
: ; 0

"

;

.t .

.! . "

.! ."
I "

.1 ."
7 ,"
(, "

1"
3 ."
7 "
6,"

6 ."
3 ,"
4 "
2,"
' ! ."
3, "
8 ,"
_1."
3 ,"
8, "
6, "
7 ,"
3,"
3 ,"
8 ,"
4 ."
7."
7 ."
3."
7 ,"
6."
4."
4 ."
4 ."
4 ."
3."
4 ."
3 ,"
5 ."
3 ."
3 ,"
3 ."
3 ."
3 ."
9 ."
4 ."
5 ,"

.1

1

'.

c
, ,

10
9

"A
R
;
6 "
6 '
9 ..

J c..
:' f<

1 "

1 "
~ 9
~ A
:' b

21 0

" '.

, c

, O

: . ,

:) 1 I
60

5 "
5..:
5 ·]
.: 9

·' 9
.: ·9
.-: ·8
.:· 1
3 -9
,1· 1
.1·0
.1·0
3· 1 I
3 ,7

10 -0
9 -7
0 - I I
<) . I
B · l
9 . 1)

9 ·8
8 · 10
9- 1
8 ·5
8 -7
8 - 1
8 ·3
7 -9
7 - 1 1
8·0
7·6
7-8
7-5
7 · 10
7 ·8
7·0
7 · 1
6 · 11
6-9
7-2
6 -9
6 -6
6-7
6-6
6- 4
6· 1
6 · 2
5·0
5·4
5- 1
5- 4
5-4
5 -3
5- 1
5 -0
4 -5
4·8
4 -3

kng. Ma ri lia HydrLl b ",:: .-r ll " , ·
Ji!ng . Melina 0 125 Bull ... · ,."'· I~
h ng. NíQ!ria H . Jur oci 0 ,.""" (;" " •
'2 Of"denhl l
J ~ng . Jar rinhll Esfe ra PrC" lI~
hng. Jaquel e! Tim ar u PrO ll ll ~
kng. Luci Grenede R. U",H l e r
Jt ng. leni Reelwi Promu
h ng. loteria Helcr eg in i3 Pr cnn­
h ng . Ug4 G ll r b t U1<l Pro nw .
h ng. Lcrcta Gaf OI., C " I I ~ u l l'
J~. Litc rtna Pa m p a C.H)~ ulC
Jeng. Ole-le Jeca Luand o HRM
J.anq. Ouvinte Ju iza L. H Rf.'. ,
lenç . O. Lantcme J . Di" rnc nd
Ju~. O. l unariJ Bcc trneker
l ang. Odeua Lebre I J . Olllmo n d
l ong . Ort iQl) Pablot e Bco t rn ek r-r
Jang . Opera ria F. Bcotme ker
long. cswetee 0151 Ul tir n e rc
l ong. OuSlldia L J. Drem o nd
Jang. Ondada Híp ica Boot m okcr
long . Orlent edor n Ju res M" p ll'
Jo1ng . O rni cx SíWi) Ma p lc
long . Lanusil 1"(lI Maj or ily
long , LoIU~ Boa Viagem P eo rrus
Jano. L l g lln~za Holanda P r ornl ~
Jang. IAcema Ind . J . Oiemc n d
Jang. Maringá 0 148 Bu ttcrm ou
J! ng . Maionese J .J . Dlernond
Jang,:.. Manteiga Hc nrnd e Promi :.
Ja09. M. BOll Viagem OOOl m.1kcr
J~ ng . Nipoo H.J . Diamo nd
Jano. Ninfa Esfe ra See me n
Jeng. Nulll Diana Sce rncn
Jang. Nume rada Jeçen ê See mn u
Jang. Nelma Jand ir il Map lc
Jang. Nhá 0 120 Licur go F.R.M .
JlIng. Olga Embalada Boot m .1ker
Jang. Gilda Fiel Duk c M<lfk
JallQ . Godiva Diam ond
Jang. Helíce Diam ond
Demen s Tacua n ia 13 1 R. 15 7 9
'Aartona's Dictato r G . Pr illy 2-1
Jang. Garatusa F.O. MiHk
Janq. Girond a 1'.0 , Mnrk
Ji!l ng. Honrnda Dillmond
JarlQ . Hh lorlll Dcan Wayne
J"oQ, h llbel Dun login Fayne
Jang. Iara Dunlogin Fayn c
Jang, Indigena Duk e Mar k
) /)n9, Imagem F. A, Duk c Mar k
Jang. Inspirada Duke Marke
Jang, lvani ldc G, Lcad cr
Jang, Ilha Dunlogin Fayne
hlng. Irapuã Maslcr Dcan
Jang, Irmã 11 D. Faync
JMg. Independencia Luci fcr
Jang. Imprcsa Lucifer
Jang, Ji!l nuaria Diamo nd
Ja ng . Jorn ada Pre~ i dentc

Ja ng . Jacarei Maste r Dea n
Ji!l ng, Ji!lceguai Master Dean
Jllng. Japona Promis
JM g, Juvelina Fid algo D. Mar k
Jang . Jaqueira Pro m is
Jang, Jar ra Guatema la Pr omi s
JlIng. Lais Hulha Pro m is
Jang . Líndcia H. Roya l Ma st e r
JM g . Luciene Himal aia Pro mis
J llng. Lot adu Sonhe t G. Th ree
Jang. Lusa Reba Promi s
Jllng . Madalen a D. J. Diamo nd
JlIng. Mari lda H, Butt e rma n
JlIng , Ma.,rnona J. Butterman
Ji!lng. M~ça Ive te Butt e rm a n
JlIng . Moeda Fortuna Butterma n
Jan g. Malet a J . J . Diamond
J"n g. Medica J . Bootmak er
J o'J ng. Manuela J . Butterman
JMn. Medalh a Clco Promi s
JM g. Mari lú Holanda Perfo rme r
J"n t. Nílza Debo ra Performer

IlEVISTA DOS CRIADO RES - Fevere iro de 1977 IOf



G~n, Id . d e Ccn- Dia s Gra u Id ad e Con- Dias
NO I: ,E DO AN IM AL do a no s trole d e Leite % NOM E, DO ANIMAL do anos trol e d e Le ite %

sangue mese s lactação s" ng u e m eses lectecão

Pa r . Ontar ia Fidalgo GC·1 9· 1 7 ' 21 6 11).U :U .lÚ f-o.) r Jd : .lI 11,0 ' " , l . " I ," , ~ ,
, - 11, 19 .Ú l.SO

Pa r . Ve r an is ta Fid a lgo PO 3- 1 7 .. 21 6 18 .0 3 .8 1 Pa r . O v..1 m .-. P. o l )ur~ ': P CO :' c .r. 1 17 2 5 .0 3,91
Pa r . Pf ru fe Robu rke PO 7·1 1 7 .. 2 16 2 1.0 3 ,7 0: Par . Otvtdodc fl d ':l lq 0 icr.: o Ú 1 2 0 20.0 3 .2 ~

Par. Salu ta r Dee Ann PO 6-2 7 : ' 2 17 22 .0 3 . 50 Pa r . lI.c ea Ja 9 u élr r-coc 10 · 1 1 I 2 0 2 5 .0 3,~5

Par. Rama Fid al go PO 7·3 7 ." 2 1 ~ 15 .0 3 .A 9 Pa r . Salpie."ld él F i d .l l ~JG " C0C 6 · ' 1 2 2 2 9.0 3.6 .0::
Pa r . Ti moneira Fid al go PO 5·1 7 ." 2 18 17 .0 3 .62 Par . Sobera n a M~ql ll f l c c.. PO 6 ·' 1 22 ? 3 .0 3.23
Pa r . S im plis ta Ma jo ri ty PO 5·9 8 ." 223 16,0 4.2 1 Pa r . Ub e t o b c Cit atior , PO .: . 10 1 2 ·' ' 0 .0 3,2 1
Pa r. Turm ali n a Cit a tio n PO 5-2 8 ." 226 15 .0 3 ,93 Pa r . Se n za la lI.ag rll f,eo 6· 0 1 2 P 23 .0 3.36
PaI'" . Prefeitu ra Magnifico PCOC 7·4 8 ." 2 3 1 16 ,0 3 .9 0 P.J( . Pe ri z, F id .1lq o PC 8 --, 1 2 5 23 .0 3.~ 2

Par . Socteve l Ci t a tion PO 6-2 9 ." 257 22,0 3 ,94 Pa r . Usicl e Uur~ '.! y. <1 tt: PC - 1 ::; I 20 .0 3.53
Pa r . Pa lest in a Fidalgo PO 8-0 9 ." 2 61 15 ,0 3 ,67 Par . Osc!o 1~ ~[ron 'l U ' PC .: . .:: I ";1 ?0: .0 3.50
Pa r . Taturana Magnífico PO 5-0 9 : ' 2 6 5 15 ,0 3,54 Pe)r. Vis ib il id <J d t: R Ju n io " PC - 1 ..

~ 1 20.0 3 . 17
Pa r . Sovela Fid a lgo PO 5-4 9 ." 26 8 17 ,0 4 .4 6 Pa r . Re c it a l Fid 'l lqo PC e. , 1 I 1 33 21 ,0 3 .7L
Pa r. Owe re Magnifico PO 8-9 10 ." 280 17 ,0 3 ,7 1 Par . Nez te e Ea o t i cc PO ? ·1 1 1 ' ] 18.0 3 .63
Pa r'. Ugaia Mag n ifico PO 3-8 10 ." 2 8 1 19 ,0 4 , 2 3 An cor e) Ro sat é J d o P '"lr'l ' ·.') r;, ir , .? 1 3 .: 2 1,0 3 .51
Par. Odila Rob u rke PO 9- 1 10 ." 299 16 ,0 4 , 3 1 Par . Mar ilia reto mo " O 1 1 7 I 3·' 2 .:.0 3 . 6~

Par , Radiati va Magnifi co PO 6-9 10 ." 3 13 15 ,0 4 ,2 7 Pa r . Rc rnano tll a q n lf1Co PO 7· 2 1 ~ n 25 ,0 :; ,35
Par-. Obrigada Exo t ico PO 8- 10 10 ." 3 12 20,0 3 ,50 Pa r . Ab e d css e Ro se íc J lj n i ~ r PO 7· ·: 1 .:1 18 ,0 3.52
Par. O tel! e Luebkc PO 8-8 12 : ' 342 15,0 4 ,0 1 Pa r . Reler e Fid ."l 1go PO 7·.: 1 ·: 1 30,0 3.3 5
Par . Ow.Y Fid a lgo PO 8-6 12:' 348 15 ,0 4,0 1 Par . N e z ur é Jan u a r PCO C 10 · ·: 1 .: 1 16 .0 3 ,27
Par . Raq ue ta Fid a lgo PO 6-5 12 ." 350 17 ,0 4 ,2 4 Pa r . J e b orc o dv rir ~. t F id .l lq0 PC O C 1 1 · ·: I .15 2 1.0 :;.'5
V iolinis ta Rosafé J . Pa ra iso GHB 2-11 2 : ' 4 5 21 .0 3 ,50 Pa r . Ro scfle F id al go PO 7 . "1 1 .16 I R.O :1 •.J5
Pe r . Ta loza Fidalgo PO 5-4 2 ." 47 2 7 ,0 3,59 Pa r . Au ro ...a RO~ .l fé Jü n iQr "O 7·. ? .:.1 19 .0 3.90
Par . Pre m esse) Mag n ific o PO 8-3 2 ." 5 0 15 ,0 3 ,2 4 Pa r . Rivl c r n F id a lq o PO 7 · .... 5 1 3 9 2 1.0 3 .73
Pa r . Nclve Fidalgo PO 9-10 2 ." 51 2 , .U ':',/ 5 Rc w sdelc Ro okc t t c C,,,. r I")1 PO S· l l 'i I ·n 17 .0 :;,58
Pa r . Obl re Fid a lqo GC-3 9·7 2 ." 5 3 23,0 3 ,4 1 Par . T igel a Fi el.l lg o PO '). 1 S . 1 ·13 1? 0 3.83
Pa r . Passadeira Lu eb ke PO 8- 1 2 ." 56 23,0 3 ,59 Pa r . Rc b et c Milgnif ico PO fo· 9 r, 1 ·17 19 .0 3 .75
Pa r . Racial Fid al go PO .7- 3 2 ." 56 27 ,0 3,60 Par. P rendi) S ky lin ,! r PO 7·. 5 . 15 2 19 .0 3.5 7
Ventania Ro nd o n do Para iso PCOC 3·6 2 :' 57 16 ,0 3,70 Pa r . Scdomto M,) jo r i ly PC S, ? 'i . 16 7 1 6 .0 3 .0 3
Par . Ma te ra Exo tico PCOC 10 - 10 2 : ' 58 ?? o 3 ' 1 Pa r. Neind o Fo neJ HOr"Jc PC 10· 0 5. 16 5 16 .0 3 .59
Par . Recoda Fid a lgo PO 7- 3 2 ." 59 2 7 ,0 3, 5 9 Par . Licença Ex ot ico PO I 1 . I () :.. 171 16 .0 3 ,6 .1
Ure ntste Magn ifico do Pa ra iso PCOC 4 -8 2 :' 6 1 17 ,0 3 ,55 Pa r . Ro samcfic F id.l lqo PO (,. 7 < . 172 2 1.0 3, 99o .
Pa r-, Ol heede Ruy ter PO 9· 7 2 : ' 6 1 2 2,0 3, 45 Te loch n Fi cfalqo d o P,l r ."l i ~.n PC O C .... · 1 5 . I B·: 15 .0 3.R..t
Pa r , Netv Robu r ke PO 9- 10 2 : ' 63 2 4,0 3. 65 Pa r . Rede r a Ma~JI, i f ico " O (, . 1 1 6 . 1 7 5 2 0,0 ': , I .j
Pa r . Seta Mag n ífico PO 6 ·3 2:' 39 2 1,0 3 ,7 1 Par . T r c vl sc o ROSil fó JUlli r)r "0 .: · 7 fo. l R2 19 ,0 3 ,(\9
Par. Sale ira Fid a lgo PO 6 -8 2 :' 39 26,0 3,50 - - -- --_._- - - - -
Par . Romã Fidalgo PO 6- 1 1 2 : ' 46 2 4 ,0 3 ,75 Ar mando Pu eci F il ho . C,"lfl\p in ,\ <; s.>. EIn 16 . 1 ' · 1976 , Reg i m .> d~
Shcrclee Anule 12 PO 6-7 2 : ' 4 9 2 1,0 3.5 1 pasto co rn - oçâc ~ I ) p l c l n .. n t ., r , ;> " r rl.. nh .l s .
Pa r . P ita Fid al go PO 8 ·6 2 : ' 4 9 2 8 ,0 3. 79 7 ." I B7 1.1.0 3, 77Par . Adria na Rosafé J ú n io r PO 2-5 2 : ' 82 15 ,0 3,85 Nc c rn te M il Kcy dc GUe) r " pi r 'l ngi'l " CO C ') · 1

" ? 9 I ~ . O 3 .' 1Pa r . No ron ha Texal PO 10 - 1 2 : ' 8 2 12 ,0 3,58 G ue ra pb-e rtq e O rct crn P tlCl'',,l 101r PO ,•. 7 " .

Pa r . Pruma Lue b ke PO 8·0 2 ." 8 4 18 ,0 3 ,32
Gu a rapi ranga Ocio -,a H igh MMk PO 4 · 3 7 . ' 1? 7 i s. o 3 ,5 1

Pa r , Ursa Rc sef é J únio r PO 4 -6 3." 74 19 ,0 3 , 10 Pin le)d" Ult. de G Uclr.l p ir a llg,l GC· 3 3 · ,1 7 ." 19 1 I R,O 3 .3 1

Pa r . Selva Majori ty PO 6-3 3:' 85 23,0 3,53 Q uina Ult im a[ e d e G Ue) r a p ir .l rlg.l G C·3 2 · 10 2 . ' 3'7 20,0 :\ ,7 5

Se m ead a Açe PO 6 ·4 3 ." 84 Ou ilha 5 . Gua rapi r ilnga GC· . 2 ·? i.: 10 1" ,0 3 .1 0
Par . 19 ,0 3 , 3 3 .. 37 1.: .0 3 .9 0
Par. Neoka r Roburke PO 9 ·9 3 : ' 89 2 1,0 3,8 1

Gua r e p i r-ertqo N O utbembo PO 2·8 r ,
Mada lena ZZ 3 1/ 3 2 8 · 2 r -- 39 2 1.0 3 .3 1

V e st et e Rosafé J. do Pa ra iso GHB 2·9 3." 9 0 16 ,0 3 ,52 .' 20 .0 3 .53Rubinela Magnifico Ber-r-c c i 3 1/ 3 2 7 ·2 r . 36Par . PO 7 -7 3 : ' 91 23,0 3 .40 58 20,0 3 . 17Pa r . Rampa Magnifico PO 7·2 3 :' 92 19 ,0 3 ,46
Gaivo ta K a t e Po s sc GC·2 6 ·0 1 .:

Regiona l Scagliang 29 5 Tor tofh e PO 8 · ? i , .. 5 0 1 5 .0 3 , ~ 3Pa r. Dee An n PO 6·9 3 ." 95 19 ,0 3 ,6 5
Pastilha Exotico Mada lenite) ZZ 3 1/3 2 9· 7 1 ," 17 16.0 2 ,5 .:Par. PO 8-8 3 ." 95 26,0 4,00 . 18 22 ,0 3 . .1 ~Pa r . Antena Rosafé Jú ni o r PO 2 -5 3 : ' 96 15 ,0 3 ,72

Baiana Out r c ro de v t-o cono s G C· l 6 ·9 t .

Par . Part ida Lu eb ke PO 8-4 3." 99 17 ,0 3 ,80
--~--~

__ _ o - • __ _ • _ _ _._ - - - - - _ .
Pa r . Adorna Rcsef é J ú ni or PO 2-3 3 ." 10 7 16 ,0 3 ,73
Pa r . Opal a Ro b u r ke PO 9-2 3 : ' 114 23,0 3 ,50 RAÇA H O LANDESA - v a r iedade ve r me lho e branco
Pa r . Rumana Fortv Nine r PO 7-2 3 : ' 12 6 2 1,0 3 .68
Par. Usefe rme Rc se f é J ún ior PO 3-8 4." 98 18 ,0 3,44 O, . Pedro Co nd e . Sor oceoo . 5.P. E rn ~ · 1 2 · 19 7 6 . Re g i m E!' d. p .151 0

Pa r . Ta r rafa Dee Ann PO 5 ·6 4 " 98 2 1,0 3 ,59 c o m ra çã o s.u p lerne n t e r , 3 ordenhas .
Elbank J u s t ice Deb b ie PO 4 -1 0 4 ; ' 99 19 ,0 3 ,89 Aqoa re le PCO C 12 ·0 6 : ' 17 4 2 6 ,0 2 ,6..1
Pa r . U stnelre Bu rke Ka te PO 4 -4 4 : ' t03 2 1,0 3 ,59 Cin a ra LN . Betlnas G HB 9 - 1 1 5 : ' 13 6 2 1.0 3, 12
Par . Sesta Fid al go PO 6- 2 A." 104 19 ,0 3,59 Duq ueza de Sent 'Ano 3 1/ 3 2 10 -1 1 3 ." 72 2 1.0 3 .86
Pa r . Ogenia Fida lgo PCOC 9 · 1 4 : ' 107 20,0 3 ,5 9 Cil in ha L N . Bcr i nas GHB 9·9 3:' 8 6 37 ,0 1,79
Par . Ti juca Dee An n PO 5 ·4 4 ." 1 14 2 0 ,0 3,72 Ridqewood Ro e land Ad. PO 9 -5 3 ." 1 0 5 2 1,0 2 ,0 9
Pa r . Se lva Fo rty Nl n e r PO 6 ·2 4 ." 11 4 20,0 3,60 Betina ' s L N . E liana G C -2 8 ·0 7 : ' 265 23.0 2 ,71
Pa r . Viação Rosafé Júnior PO 2 -8 4 : ' 1 15 2 3,0 3, 65 Ronda PCO D 8 · 2 6 : ' 188 22 ,0 2,70
PaI'". Viela F ida lgo PO 3 ·3 4 : ' 1 15 19 ,0 3,29 Fe lic idad e H.P. Alber t fnos G HB 6 ·8 7 : ' 27 1 2 5 .0 3,1 8
Pa r . Sabedorle Magnifico PO 6·7 4 ." 1 16 18 ,0 3 ,5 7 Bet tnes L N . Es t a t u a PCOC 7 -7 6:' 1 7 1 2 2,0 2 ,76
Pa r . Pate ca Magnifico PO 8 -6 4:' 122 17,0 4 ,04 Fl a u la H .P . Alb er t in a ' s G H B 6 ·7 6 :' 16 0 22 ,0 3 , 12
Pa r . Pcana Robu rke PO 8 -3 4 : ' 12 3 17,0 3,90 Prince sa Ga lv ' s G HB 6 -5 2." 297 23 ,0 3 , 1 1
Pa r. O nda Exo tico - - 4 ." 12 6 2 4,0 3 ,7 6 Geny R. R. p ...o mote l'" Alb ertina' s G H B 6-2 6 : ' 19 8 2 5 .0 3 ,37
Pa ... . Ura n ia Cita t io n R. PO 3 - 10 4 : ' 12 6 16 ,0 3, 6 0 Be t ina ' s R.R.P . G uada la ja ra PCOC 6 · 0 6 : ' 17 3 2 4 ,0 3 ,2 1
P a r . Ozela Magnifico PO 9 -3 4 : ' 12 7 18 ,0 3,80 Al b . Be t ina ' s A .B . G ita na PO 6 -3 5 .° 1 7 3 2 5 ,0 3 ,24
Pa r . Us u ra Ro safé J Ún io ... PO 4 -6 4 ." 12 8 18 ,0 3,72 Ge ssy A .B . Albert in a ' s G H B 6 - 1 7 :' 2 3 2 2 0.0 2,76
Par . Pe ro l,) Magnifico PO 8 · 5 4 :' 12 8 16 ,0 4 ,3 0 Ga lv ' s Ba lada GC- l 5-7 2 .· 5 1 39.0 2.90
Pa r . Miami Texa l PO 10 ·1 1 4 ." 13 3 17 ,0 3,92 Ba rbará Ga lv' s G H B 5 · 8 2 : ' 7 1 32,0 3 .4 7
Pa r . Led a Es t iva Hard e n PCOC 12 · 6 4 ." 13 7 17 ,0 4 .4 0 G ua raná R .R .? Alb e rt illa ' s G H B 6 -6 4 ." 10 4 3 7.0 3 ,0 8
Par . Mage stade Adon is PO 1 1- 1 4:' 14 3 15 ,0 3 ,5 9 Alb . R.R . Pro m ot e ... Jon id G H B 4-4 2 ." 7 1 3 3,0 3. 08
Pa .... Ued a Magn if ico PO 4 -6 L" 7 2 3 ,0 3. 2 7 Babâ Gnlv's G H B 5 -4 3 .· 105 2 6,0 3 .07
T...ovoad il Magnif ico d o Para iso PCO C 6 ·2 1. " 13 2 3 ,0 3,4 5 Ja iba R.R.P. Albe r t in a' s GC-4 4-4 5 :' 14 8 2 7 ,0 3 .4R
Pa r . O b eea Exot ic o PCO C 9·4 1:' 15 22 ,0 3 ,32 Be t in õ 's L.M .T . J ac k Ji ...anda GC-3 4-. 2:' 58 3 3,0 2 ,7 5
Pn r . Ro se land ia Magn ifico PO 2- 3 1:' 15 2 5,0 3 ,4 9 Alb . R. Roya l Re d J u rdcy PO 4 · 3 6 ." 16 5 2 1,0 2,78
Par . Ob ri gad a Rosafé Jú n ior PO 2 ·7 1." 16 17 .0 3,32 Ji n ei a R.R.P . Albert ina 's G H B 4 -5 3 ." 9 1 32 ,0 1,9 8
Pa r . O r rn."lca F ida lgo PO 9 ·6 1." 16 2 0 ,0 3,22 Be nha Ga lv' s G C- I 5 ·0 6 ." 2 12 2 4 ,0 3 . 1.1
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3.6'
3 .6 7
4 .34
3 .88
.s,0 .1
3 ,55

4 .15
3,94
3 ,3 8
3,50

3.89
4 ,0 8
3 ,99
3 ,51
4 ,0 6
4 ,04
4 , 1 1
4 , 1 1
4,75
3, 93
3 ,56
3.55
4,50

3.65
. ,26
3 ,86
',25
. .00
3 .65
3 ,36
4 ,.5
• •2 7
3, 86
4,00
3,40
3 ,54
3.75
3,70
4 ,3 7
3 .0'
3 ,5 7
3 ,4 5
3. 35

2,3;
2,36
2.75
2.9 i
2,77
3.3 5
2,81
3 •• 5
2 .25
2. 14
3 ,41
2.40

Reg im e

15 ,0
18.0
15 ,0
20.0

Regime d e

16,0
16,0
22 ,0
16 ,0
15, 0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
16 ,0
16,0
21,0
15 ,0
20.0

25.0
16, 0
13.0
16 ,0
1• •0
13 .0
13 ,0
15 ,0
17 .0
15 ,0
1'.0
16 .0

25,0 3, 52
21 ,0 3 ,87
26,0 4 ,08
17 ,0 4,35
34.0 4 ,03
19.0 3,99
3 3,0 3.55
18 ,0 3.60
27.0 3.58

173
39
62
49

17 1
15 7
128
122
11 9
99
8 2
37

5

289
283
230

28

1'8
90
88
81
6 1
6 3
59

6

' 7
131
159

16 5
200
175
216

21
12 2
51

202
153

1.-

8 ..'
8 "
7."
1 .•

5 ..'
2 ."
S ."
7 "
6."
S ."
S ."
8 ..­
6 : '
5:'
1."
3 ..'
5 "
S ."
2."
8 "
S ."
3 "
6 ."
3 "

"' .C. Em 2 2.1 2. 197 6 ,
2 o rden has .
1. .... 10 24,0
9 ." 265 13 ,0
5 : ' 160 13 ,0
5 :' 170 13 ,0
3. " 92 19 ,0
2. " 50 16.0

7 "
8 ."
6 ."
8 ."
1 "
3."
1 "
8 "
5 ..'

3 7 '-'.0 s.n

CQn.. u

trOl d e e i: e
lectecêc

. ·11
3·9
2·9
2·9

9·4
7·8
6·7
6 ·6
6·6
6·3
6 ·3
6·0
5·9

13·9
12· 7
10 ·.
9· 1
8· 11
9·0
8·.
7·8
7·7
7·3
7·2
8· 1
7· 10
5· 10
6·6
5·2
5·0
7· 11
4·0
2· 8

S .P . Em 19 - 1 1.19 76. Reg im e
: ordenhas.
8· 10 2 .­
7·S 5 .~

-1 . 10 6 .-
7· 1 ' .•
.1·S 6 .
2 ·S 4. '
2 · 5 4 ....
3 · ' 1 3 .·
2·9 2 .·
- 2. ·
3 · 1 1 2 .·

GHB
PeOO
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOO
GHB
GHB
PCO O
GHB
GHB
PCO O
GHB
GC· l

GHB
GHB
GHB
GHB

--- - -

G l"a IJ ldad

do nos
S4~ m eses

».r

L

------:--:~-:-:-

\E, 00

Or. Eduardo 5imon se n . Br aga nç a . S .? Em 7-12. 1976
p a s to co m r a ç ã o su p le m e nt a r. 3 e 2 ord e nhas . .

3 ordenha s
E.S. Giovana PC
E.S . Hiade PC
E.S . Iva nda King Bet 55 . PO
E .S . Ir ana King Bet da 55. PC
E .5 . J a pone sa Pioneer S5. PC
LS. J aclo sa Ro el a nd da 55 . PC
E .S . J o n ia Pionee r d a 55. GH B
E.S . J ulinha Tra n smitte r da 55 . PO
Jockia Ro el a nd S5 .ES. GH B

Jo rg e do) Rocha Ca ma r go. Bragan ç a .
de pa sto com r a ç ão su p le men ta r ,

Mallchel e M uq uem I PCGO
Co lera 3 1/32
Ad e lia cie Bragança GC . I
Barca M uquem GC - 1
Am e rica na Mauro 3 1/ 3 2
M a ngueira Muq uem 3 1/3 2
Ada d e Br agança GC . 1
Bailaca de S la. Ro saria GC- 1
Cc.o pera ti vn Mato d a Cruz PCOO
So roca b a M uquem 3 1/32
M arq ue za Ma uro GC. 1
G a iola Ma uro 3 1/32
Mansão Mau ro 3 1/32

.\ntcnlO Ce r to s Rachou Va : de Almetd e . São Ma n ue l. 5 .? Em 2- 1.
19 7 ; R("qIll'C' de pM-IO com re ç êo sup lcmentllr. 3 e 2 ordenhas.

3 o r de n h ., ,,
~ .\ ' P ,lT .' I"o S. MMq u i!o Ned
.\ I\Qr l .l M."\rq u is N _S .•\\ . Parai s.o
~ M f' "'.u i,l Eli.::.l MM q u is Ned
,\\ .u i.l Ct·dl i"
2 o r dt. n h .u
S,l o ,\\ ."lI Htc l P,, ;.,i~Cl CUiC.l
S .10 M"'H.("1 P,lr.l i~(l CoriS I<1
.\\ ,lT ," l' b .l i.l R.Jp sodi<1 Ro ya!
S.10 ''' .''lIl t' r l Pa r.liso Ci l.lda
~.'o .\\ ,lI HJeI P.lr .l iso S . C.1nccl ,)
S ,\\.l ll u c l PMili so S . C:arina
~ M .P . S<lI ll .l n <l Cantor "
~ M P . S ,lU!"" ,) C" li<lt<l
S"n .\\."lll u r l P ,lr ,l i::.o C I., r i l ,)
5,,('1 M ,l IlU,,1 P.lr,l iso Ce va d <1
S . M,1I1l ' r l P.u.liso S . Co la n th<l
,\ fih,l i.l R ,C 8 .0 .
,,,,,... 'quc rn Defes,]
Syl v i.l "'."q u is Ne d S .M .P .
BO.1 Es p<'r nn ç ,' de Se r . Neg ra
S .M _f' . Pocilho n tas Marquis Nc d
S .M_f' . P r isd lla MMquis Ned
,'Aa n t iq ue i r a Ma u ro
S. M .P . N..H ,lli ,) Ma rqu is Ned
Ma r i.l C.lrm~n M . M.l jOri ty

.\ .,..~q lllh .." L"yQII., Ju nquei r.l . Poços de Cc ldes ,
Rrq lln l" d e p .,s to CCf" r ,' ç~o suplememae,

( ...I rc- ' .' h,"Q ~' e i r ... PCOO 6 .-1
rll lplIl" J .. nq ue ir.l PCO O 5 . 9
Th ,..I., ....... Prunrosc 8 th PC> 3.8
r., ,, l rl '-t ,n H O. Hetdc Red PC .S.3
C.' r r, c '" Deu Jc ' ..cl Reei PO -1 ·0
L: ~I "'(' r.'n" , J Ullqu r ir.l PC -

v ••1",, :, " fX"l ~ ...n IO l Om i: . It ir"pi"., .
('(" "." te' CC"' r~ ç.;C' svptementer ,

J :." : " l 'rn f'(":."l GC-1
I... · ...: ;. .....\ ... ' l' e ... G C- 1
~ .'.1<'"'" ).7": ...1;' PCOC..J ... ... J .."'l ''' l r PCOC
I '"'~ ' ,""C .' Je-: .' It- PCOC
I " ., : .• \. D G C. 3
r'r ,,, v o GC. 3
.... 0 .. .' fr i.' \' O GC . l
í" (·H l r l ... V O GC.2
'.\ ., 11 ., PC
:. " rl m ... \' O GC •.s
" \ M c r l .l ri.l 50.;0 SC'h.H l i';O PC

3. 23
3,5 9
3,8 9
3, 48
4 ,3 3

3,7 1
4 ,08
3.57
3 ,7 8
3. 8 1
4 .3 6

3 , 1 7

3 . -10

3 . :' 9

i ,td
.l .3R
j ,~ 7

1. :"> 7
3.2 7
3 ,79
3 .03

_1 r.:;,
J _' J
} . S~

.' /7
J , ­

"J . 1s
:.'.9 6
3 . 3 8
:.' . 5 3
~ ·U
·: _0 7
1. I I
1 .85

Regime

16 ,0
13 .0
13,0
15 .0
19 ,0

1

: o r

:'.: C'
:' Cl G

- ' ..)
t: O
: 0 )
:' ~ U
_" ('I o
.' 0 J
::'~ O

.\ 1 U

.' .1 o

.' .\ O
30 O
:.: \,,1

.; \ O
1.: o
:J ~('l

:' Ô II

53 n
.U (1

J ~) O

Em 23. 1 2 .
o rde nhds .
16 .0 3,4 5
16,0 3,41
15 ,0 2 ,99
16 .0 3 .24
2 0,0 4 . 2 1
17 ,0 3 ,0 1
14 ,0 3 ,26
2 0 ,0 2 ,4 4

" ..:

9 0 \ 6 ,0

-,»,

',.:
' ..:

:, ",
.: :-;

:"
.1)

- :>

20
228

81
4 0
57

.I H
'2 7 6
I SO
129
66
2 1
3 1

.... :

:-:<:'
. '.'>
, . 1

10\1

"I

: . ,.

l l' l :' b · l l ·1 Q 7to
o r ( l . ~ r d , .l 'lo

3 ..

I
9 .
6 .
5
3 .
I.
I .

S.P . Em 28- 12 . 1976.
2 o rde n h as .
4 ." 14 3 18 ,0
5 ." 175 14 ,0
4 ." 151 13 ,0
3 : ' 8 0 13 .0
1 ." 12 18 ,0
I : ' 25 13 ,0

I " :' 0 ·: 1:' .0
I. :' 5 15 .0

I
I .
7

t -

Can. [)t."
Iro l. de LA. to

1'< '-<10

/ ..:
, -,

.1· 3

.' .1

:' . ;

.' ".

.. ~

Idade

f e v ereiro de 1977

.nos
rnes.o ,"

G C·2

Erll 1 1- 1 7 llJ /6 .
Ordc n l1<l 'lo

: :J

· " i '
'. ' !'

<c

pcoc.
õ'Q
PC o e
Coe ..,
PCoc
r-o
PC
PC
"O
pcoc
PC)
PC)
1'0
0'0
p< ,

G C "1
GC-7
PC)

r-o
K)

PC
PC

, (

('l

( ·'n·

----~--- .-

REVIST A DOS CIUA Oon ES

Oro Carlo s Wha te ly . Bernard ino de Campo s .
Regime de pa s lo COm r a ç ã o sup le m e n t a r ,

Sta . Cecilia Via na GC.2 4 . 1 I
e ai laca de Sla . Ce ci l ia GC-S 3 .4
Bal/ll de StiL Ceci li a 31 / 3 2 2 .1 1
C/lI rn/ll rado de Sla . Ce cili a GC.3 2 .7
Sta. Cecilia CanaTia PO 2 . 10
Celeum /ll SUL Ceci lia G C.6 2 .7

Oro Celso Wlad inl iro Mtlrc ht.: ~"lI ' Jr . UrOI., .. . :-> P [ 111 l U. I '}. 19 7 t.
Regime de pas lo caro r ,' ç .'ío ';oU p lc lI lc n l'l r . 2 u .. h .ll h ., ... .

Itac& 1.- da GU<Hla b Md peoo .1. 2 1<.,) ,O
Dada de Paraib<l PCQO 6. S I j O
Janele de C.W.M. 3 1/ 3 2 8. 6 1.1.0
Feiro!lnle 3 I /32 6 . 3 1 7 ,0
Corneta '-.I R I R (1

SlJeli NR 70,0
Figuei r., N R 23.0

- - - _._- ---- ----

:-----;---;:--~---_._-
Dr. Adhem a r d e Bar ro s Fi lh o . Jau . S .P . Em 2 8 · 12. 1976 .

de paslo com r a ç ão suplement a r , 2 o rdenha s .
Seresta I B. da Gua naba ra 3 1/ 3 2 3. 1 1 1 .
Megnotia 3 \ /3 2 5 ·4 8."
Uelíll 1.. S. d a Guanab r a GC.2 3 .9 3 ."
Maçã G.P. 3 1/ 3 2 4. 1 1 2 ."
Singapura 3 I / 3 2 6 ·0 2 '"

------ - .-
lA.!!~ 1 Stc lan i. Brag.Hlç d . S .?

com r a~ áo sup le menta r. 3
Ciralion Linco ln F.O. 420

V:~ FUrl&d~~dr~(.h: . C OklOI,i n d i<l M Co
gimc de peste com r i\ç .lO ~., p l cn ' c ll t. , ,- . )

Ja1eca Roya l da Mara m lJ<l i.) G C.2 6 - 10
Pl.,nicie Ve ra pO 6 -/

----------~---- - _._--

Cooper<!l l iva Agro-Pec u ci ria H o lambr a . J a g u iH iull <l . 5 _P.
· 1976 . Reg im e ele pa s to COm raç ã o SVp lClll cllté'l r , 2

Holamb ra H<!lrr iel PC 6 .3 1 ." 2 3
A.ncri<!l d a Holambra GC.2 5. 1 I 3 : ' 6 2
Ari ran ha da Ho lambra PCOO 9 -0 2." 33
CanlGrll da Ho lambra PCOC 5 . 7 3:' 80
Africana da Hol ambra GC.2 4 - 1 2 : ' .13
ArClJ da Ho lam bril GC. 1 3 .8 1 ." 19
Amo ra da Holambra GC-3 3 . 7 3 : ' 58
Bonita PCGC 6 . 1 3 ." 83

Õ;~é~·p~d r·~--C. Lim a -~lc--T~ I~Pi Z cl . - Â g U<l '> d.l P r .l l ., . 5 .P . Em
24 . 12· 19 76 . Re gime ele P <I Slo c o n l r a ç .'lo '> up ICnH'r ll<lr . 2 n rd~ Il h il S.

Lerne's P<!lf i PO 12 .6 8 ." 2 .13 14 ,0 .1,0.1

1\Jb. L..M.T. jack J "rn~
S! iI\a's R.R, Red j o....." " ',1
J,. R.R. Prunc1er Lecrw: ...
Be ina', R.R. Pr omete r J M o\ ,.

Ô! ina ' s LM,T. Jeck J l!""I I\
ho:i ItR. Red A '~r1 i na ' \

hoda ra R.R. Reei A I~rt l r'l "

~il'\a 's R.R. . PromatN L.......
Jt;n., R.R. Prome le r Aln.,.f' . ' , ,,
?r ice vlew 5yrnbol Lo il Q ('1" l

3t-tina', C.M.C. Red L,moll
U!mba Bel ln,,' , C.M C Re<:: l
Luq', Ledy Betin"'~ 5 R.R
Jo..rerna R.R. Pr o rn 01t;or . BCOli llt"l ' .

8ttiM ' , c» : Red Lent r
AJ'b;. ~tina 's C.M .C. Recí Le i"
6oetin.a·, C.M.C. Red Lidll a
AJb. R.R. Premo1e r l (' ide
Alb. C. h\oy e rd ., le C.R . MOd t-' r n"
leiguice R.R.P. Be lin,, '::,
Alh . e lA .C. Red Marc e i<l
Alb . C.M.C. Red MlHc e j."}
Alh . R.R. Promo ler !IIc llN il .'
olJb. cus: Rcd M lH q u C ::'cl

Alh, csss: Rcd Mar q u e ::. "
Ma rilyn A.e. Beti.n a ·.,
1Io1.lr ílyn A.a. Bel. n., ,
Alh. ( l A.C. Red M3r1it o
A1b. elA.C. Red Ma rl it a
C. w etkerb rae M.R Rcd T"o''' '
Alh. C.M.C. Red Mc la n y
Alb. elA.c. Red Mel a ny

l O}



NOM E DO ANIMAL
G rau Id ad e

do anos
sa ng ue mese s

Con - Dias

tró le d e Le ite
lactação

% • NOME, DO ANIMAL
Grau Id ede

d o a nos
sangue meses

Con- Dia s
n-ele de Lei te

tectec êc
%

3, 33
4 ,30
3,8 4
3,54
4,1 5
3 ,91

2 ,4 6
3 , 13
3,3 5
3 ,6,

3, " 8
3 ,2 1
2 ,7 8
2,6 8
3 ,5 8
2,55
2 ,8 8
2, 69

3 ,2/
.1,54
3 .0 1
3, 1 ?
3 ,4 3
3 .7 1
3 ,8 2
2,6 2
" , r l :)

4 ,2 3
3 ,62
2,78
3 ,7 1
3,27
3 ,3 7
3,8 5
3 ,37
3,63
3 ,9 5
3 ,8 3
3 , 13
3 , 1 1
3 , 13
2 ,9 1
3 ,2 4
3,09
2 ,90
3 ,8 3
2, 7 9
3 ,55
4 ,4 6
4,24
4 , 13
3 ,6 7
3 ,65

I r»
15 ,0
1<1.0
18 ,0
15 ,0
15 ,0

<1 0 ,0
24 ,0
23,0
2 4, 0

20,0
1.1,0
22 ,0
20,0
16 ,0
19 ,0
22, 0
2 R, O

24.0
20 ,0
1 7 ,0
14 ,0
15 ,0
19 ,0

21.0
I / . D

I n .0

13 ,0
2 1. 0
18 ,0
16 ,0
2 1,0
23 ,0
19 ,0
18 ,0
1 4 ,0
15 ,0
13 ,0
18 ,0
17 ,0
2 1,0
24 ,0
20,0
22,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
2 9 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
14 ,0
17 ,0

19 ,0 3 ,5 0
2 1,0 3 ,83
17 ,0 3 ,50
19 ,0 3,35
2 1,0 3 , 12
19 ,0 3 ,56

Re g ime cie

2 Y
1-16
13 4
15 0

7 6
67

57
29 3
16 2

'>2

18 1
I RO
6 6
8 9

1 16
39
12
13

? n

32
10 9
1 16
270

33
10 7

?QR
I

260
6 8
4 7
7 1
77
3 0
8 3
3 2

11 2
73

13 2
10 1

2 1
28
25

9
14

17 6
10 8
17 8

7 6
17 2
14 8
12 3
11 6
12 B

20 3
205
18 8
18 2
18 6
173

'3 ..

I

5:
5 ,.
5 ,"
3 ,"

1 : '
1. "

2 .:
3 ."

,1 '
3 .:

3.­
1 ,

R.J . Em 1 1- 12·1 9 76
2 o rd e nbe s .

2 : '
4 "
4 "

9 ."
2,"
~ "
~ '

9 "
I "

9 ."
3:'
2,"
3 ,"
3 ,"
2 ,"
3 : '
2 ,"
4 ."
3 ,"
5, "
4 ."
1. "
1. "
L "
L "
L "
5 ,"
3 ,"
5 ,"
3 ,"
5 ,"
5 : '
4 ,"
4 ,"
4 ."

8 ."
8:'
7. "
7 ."
7 .u

7 ,"

' ·9
7 , 10

3·5
( , .I')

g · 1
9 , 2

1/ . c~ Em ')7 · 17 · 19 7 6 . Reg im e
7 I')r<l ,·n l1,, <;

6 , 7 2 : ' 5 6 15 ,0 3 ,63

S .P Cru 1 5 ·1 7· 19 76 . Reg ime
2 o rd"'n h.l';

ó - i 2 .
1 · 1 10 ."'
7 - 11 A .'
? ,1 ? ,

5-4
6-3
9 -8
5 -5
6 - 1
3-7

An to ni o do Pla tine . PR o Em
roç So s o p fe rnenta e , 2 o rde nhas

8 -3 3," I 15 14 ,0 3 ,8,1

5 -0
1 1-9

5 -0
5- 1

10 -6
3 -9
7 -4
6-4
3 -6
3 -8
7 - 1
5- 1
8 -4
5-2
4-2
5-3

i "c_ c..,C
r-o
PC>
PO
PC>
PO

GC -'
GC·~

G C-'j
GC -/.
GC ,?

GC-'
PC O O
GC,2

PO
PCOC
PO
GC-3
GC-2
GC-3
PO
GC-3
PO
GC-3
GC-3
PO
PO
GC- l
GHB
peoc

5 i1o S trn áo . 5 .P . E m 11 -1 7 - 1'17 6 . Rt:
sup te m c nt a r , 2 o r de n has .

GC -3 6 -8
r-co e 5 · 10
PC O C 11 - 1
PO 5 -4
G C-3 4- 10
GC-3 7-6
GC-3 5 -9
GC~2 2 -8
PO 2 · 1 1

GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PO

C'I k Ir ,I:1rld I,'
·" Jp lr-rn e n: ,)r .

PC>

~ IHld iJd "J d '~ S" r... ( " · , ,,1' 1'

A. Dc m c vti cc S'111"H '
A m e ra! Dcbora on- S lJ l l " r ~

Trix ic
Am ara l Du n a B alu e rt c
Am e rc! Din clcme ( n g la n d c "

Vc ra F vr ted o d e / , ,, df 'l d ,·
d e pac to cem r a ç iir:.

Pl e ni c !c Ve r .,

Vasco M il H omco-, I, r " fl!'·· . S ,í o:; C .lrl r.; ',
d e p o st o c om r '1ç ii" ·, ' Jp lr·fn ,..n t.lr,

Gauc h tt o W il ly' ,. , k· S .I, pco e
Ja-d.ncirn Rcbero« d t, S /, GC -?
S. A. J u p ir a /II,lj 0r il y PO
Lac u n a lIIa je :.ty de S I . G C - }

Ca r -los Albc rt c Co s tn r· Irrn:l(j '" OS lO .

13 - 12 - 19 7 6 . Reg irll .... d , · p., q n ro rn
Ma ri a na d a N0 vO Ho ri zont - 3 1/ 3 2

- - ----,-

Dr . Lu iz S h ch t rneo . 50 r<") r '1/')') . "}.P [, 11 l Fj . 1 ? - 1?76 . Re-gime de P <1 stC
ce m reç ão :'l)p l ": l n . ~ n ! .lr , 2 a rd ...· r ,h .)·,

Dina rn " rC;1 G . d .l ) 'Jr 'u n irll T", ? ' 1f)

Espcro ncn G . ri'.: Jururnirirn ~ . 1 n
Glno Tj icsc de J 'I "' Jmir im 7 -~·

Jo lic F ri cslanrlc r "'k- ) ' Jr 'Jrn ir in l
M ilj o r ca F r ic ..la rld " ,. ri ... J' lr' I/l 1
tnd o nc s!a T ii:.'>c rir. J 'l r 'Jl nirir n
Fu la na d e Jur u m ir irn
Eri kn G u s roo f d e J u r u rn ir irn

-~--

Dr . Rc cío tnho F ig lle ir õ ri ... t/. ...Ho . L r é s Rio s .
Regime d e pa s to c o rn re çõo so ple rrie rt ta r .

O r tho lm Polly A t r cc tton R(' d PO 6 ·9
A. Sue Nugge t Rcd PO 6 - 1
Mr . Ru b i W il1 y ' s Plu to fa r PO 5-3
w h tte W ay St clle r Gi n e PO 5 - 1
Es t rc ttnhe d e Sa n l'An ,) GC- I 7 -5
Sh u r G at n Pr;n li iJ( j F in 'C' '!.l QN J r' O A _(,
Vlhilro VJ"y rr ..... u l " I ; . ' " to:lI l, j j-( çl l fIO 5 -0

Htll uhin Ibm~" f1 I-l p d 1"'0 "2-7

11 1'1 " " ::01 " 1" ropp e- Vii I Reei PO 3-5

ArllQn io de f a leclo Lo ro t-íc to .
gi rn c d e p a s to co m r a çã o

Ca ri n hosa d e São S imão
Dr oles d e São Si m ão
C ri s ta l Gu so li nil
São Si mão Elegancia
Evin ha d e São S im ão
Canela d e Sã o S imão
Dts n-al de de São S imão
Ir m a de Sã o S im ão
São Simão de Git a na
Gran fina
C h tq oestde Dandy Pe ar l
Cri s ta l Es mera lda
Sã o Simão de Es te r
Eliana d e São S im ão
C r ist al Repo rt a gem
Gessy d e São S imão
São S imão d e Catit a
São Si m ão de Donze la
São Simão de Gen i
Face ra d e São S imão
Caçu la de São S imão
Sã o Simão de Elza
São Sim ão de Bebe l
Elena de Sã o S imão
Fama de São S im ão
São S im ão d e Er m in d a

Anto n io Jo s ino Me ire lles . Bat ata is . S .P . Em 9 - 12- 1976 .
pa st o com ração sup le men ta r , 3 e 2 o rden h a s .

3 orden ha s
J ard in ei rinha C d e Meire lles
Fadu Pioneer d e Mei re lle s
Dam iel a Eb aumar de Mei re lle s
Fla ut a Th eodor de Mei relle s
Magal i King S et d e Me ire lle s
Will y ' s R. P lu tola t Vic to r ia n a

3 ,7'1
3 ,3 9
3 ,9 8
3 ,8 0
3 , 19
3.2 2
3 ,4 8
3 ,50
3,29
3 ,52
4 ,1 2
4, 30
3,69
4,0 3
3,66
4, 10

4,2 3
4 ,5 0
4 ,2 8
3 ,71
4 ,0 7
3 ,68
3 ,98
3, 5 6
4 ,0 0
3 ,78
3 ,56
3,86
3,6 1
4 ,0 3
3 ,4 8
4 ,20
3,85
3,77
4,30
3,7 1
2,6 1
3, 58
3 ,7 1
3 ,8 4
3 ,57
3 ,/, Q

3 ,3 9
3, 87
3,74

2 1,0
22,0
17 ,0
19 ,0
3 1,0
2 5 ,0
17 ,0
22,0
2 3 ,0
20,0
2 1,0
25,0
2 2,0
19 ,0
2 1,0
20,0

14 ,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0
15,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0
20 ,0
19 ,0
17 ,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
20,0
24 ,0
15 ,0
I ~ , O

13 .0 3 ,23
15 .0 5 , 19
15 ,0 3 ,56
14 ,0 3 ,33
15 ,0 4 ,4 0
16 .0 2 ,96
18 ,0 3 ,70
16 ,0 3 ,8 5
2 3 ,0 3 ,5 6
27.0 2,60
14 ,0 3,80
14 ,0 3,69
14 ,0 3 ,6 0
22 ,0 3, 34
16, 0 3,78
18 ,0 3 ,58
16 ,0 3, 3 7
2 6, 0 2 ,3 7

2 3 5
16 5
207
151
133
109
21 1
1 10
152
195
138
71

107
16 0
13 5
14 7

266
185
258
2 73
26 7
18 1
181
13 7
107
102

9 4
93
9 2
8 5
84
7 8
7 6
69
5 8
54
24
2 2
17

9
5
4

9 : '
7 ,"
8,"
5 ,"
5 ,"
4 ."
8, "
4 ,"
5,"
8 ."
5 ,"
3 ,"
4 ,"
7 ,"
5 ,"
5 ,"

10 ,"
7,"
9 ,"

10 ,"
9 : '
7 ,"
7 ,"
5 ,"
4 ."
4."
3 ,"
3 ,"
3 ,"
3,"
3 ,"
3 ."
3 ,"
3,"
2."
2 ,"
L "
L "
L "
L"
L "
L "

5,5
5-4
5-4
5-4
5-3
5-4
5 -2
5-2
4-9
4- 1
4 -3
4 -3
4-2
3-2
3-5
5-0

6- 10
6- 1
5-8
2- 10
3-8
2-5
2 -4
2-6
2-3
2-4
2-4
2-3
2-3
2-5
2-5
2-0
2-5
2-5
2-5
2-4
2-5
2- 4
2-7
3-3
2-8
2-5

GHB
GHB
PO
PO
GC- l
PO
PO
PO
PO

GHB
GC-5
GHB
PO
PO
PO
PO

PO
GHB
PCOC
PO
PCO C
PO
PO
PCOC
PO

GHB
PO
PO
PO
GHB
GHB
rcoc
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
GHB
PO
PO
PO

São João d a Boa Vis ta. S .P . Em 1 3~ 12 ­

com ração s up lemen ta r, 2 orden has .
PO 7-2 7 ," 19 6 17 ,0 4 ,0 2
PCOO 7- 10 2 ," 34 16 ,0 4 ,2 2
PO 5 -4 L " 22 19 ,0 3 ,5 1
PCO O 6 - 10 1." 1 18 ,0 3 ,4 4
PO 4 -1 5, " 13 1 18 ,0 3 ,8 8
PO 4-2 7 ," 19 5 15 ,0 3, 86
PO 4-4 5:' 12 6 14 ,0 3 ,9 1
PO 4 -0 4." 1 10 16 ,0 4 ,50
PO 3 - 10 3 ," 67 18 ,0 4 ,52
PO 5 -7 1: ' 12 2 1,0 3 ,3 I

Hugo Rei n al d o Bueno . Cruzeiro. ~ _ P . 1":...... 15 - 1?-- 177(; .
peste COm r a c;;;o "'.... p i .. , f> .:...l~ rl 2 Ord~n h & 5 .

.)o'.. .." c. ~ KQ'I~} da f.A ~ rarn ' . "' i H C t IB 11,fJ 4." 9 4
lJ...&r. A .....""' o n o:-. j-et é PO n_1\ 7 : ' J?2
S.A, Deca /I Geese PO 8-5 6." \ 7 0
F Rn g a Ci ~l<Hl '" Mach iel de S .A. GC- l 8~2 4 ." 122
Dora da Plnnic tc GHB 7-S 7 ." 19 0
Ce r tne d a Ple ni c le GHB 9 -0 7." 2 08
lat á Ci ta t ion Maç( s GHB 5- 1 1 4." 15 1
Fa farlna PCOC 6·4 7 ." 19 9
L .D.a . Ivan hoé D. Less Red PO 6- 1 4 ." 107
S. J .T . To ro No va 35 3 PO 5~8 5 ." 12 8
Ma r. X im e na R. Soverelqn PO 5·1 4 " 98
Me iga Pioneer Mag 's GC-3 3 · 9 9 ." 279
J .L.K. Cita ticn la n Ta b a sco Red PO 3 -4 6 ." 159
Dad a I Re ve l da Guanabara PCOC 3- 8 1." 12
Ma r Ba rcí tn e Ge le ia PO 4- 1 1 8 ." 247
C A. Anc o ra do Bu r it y GC -2 2- 10 5 ." 12 5
C Ma rj e nbe rg Topal Red PO 3 -5 5 ." 13 8
Mis s Pro m o te r d o Bu r ity GC. 1 3-2 3 ." 85

An to n io de Cast ro Ca m pos . La m ba r i. M .G . Em 1 6~ 1 2 ·1 976 . Regime
de pasto com ração s up le m e n ta r. 2 o rd en has .

Liberd ade Gosse ana de S. A. GC- 2 7-5 7." 2 14 14 ,0
Ga le ra d e Sa n t'Ana PC 9 -1 5 ." 162 14 ,0
Re vis ta de Sa n t'Ana 3 1/ 3 2 8~6 3." 94 18 ,0

Dr . Jo sé P ro ccp io do Ama ra l.
~ 19 76 , Reg im e de p a s to

Ama ral Ve ru
Visão de São Gera ld o
Ama ra l Bia ta
Alfa de São Ge ra ldo
Am a ra l Ca ri n hosa Ba rd ine
Ama ra l Ca ravela Jack ' s Wi s h
Ama ra l Co nquista Romand al e
A. Cr istal ia Des tin y J .
A. Co r ina Des ti ny J .
Am a ra l Ba lizê'l

Jipie Roela nd SS_ES .
Lu creci a Pionee r da SS. ES.
ES . Ligad a Roeland d a SS .
E.S . Le to nl e Pione e r SS _
Levita Tra nsmitter SS.ES.
E.S . Liza Pioneer SS .
ES. Lucy Pio n ee r da SS .
ES. Llsete Ploneer d a SS .
ES . Li li Wi sh d a SS.
Min a Pioneer da SS .ES.
Moeda W ish d i! SS. ES.

, Macieza Revel SS .ES.
! ES . MOe ma T rans m itt er d a SS .

ES. Nell e Ba b y SS .
ES . Neusa d o Silo d a SS .
ES . Luzana Pione e r da SS.
2 o rde nh as
E.S . Ib irá
Je itosa Picneer da SS .ES.
Janatuba Rceland SS_ES .
ES. Ma ni ta Roya l da SS.
Ma ra Roya l SS.ES.
ES . Opima Ba by SS .
ES . O sr rcl r e Pio ne e r SS.
O r -a ria Ba b y SS.ES .
ES . Oli va Bebv da SS .
ES . O rad a Lo rd d a SS.
ES. Ogiva Ro ve I SS .
ES. O u sada W ish d a SS.
ES . O le nka Baby d a SS.
Oli r ia Rc ya l SS .ES .
O le ira Royal d a SS .ES .
Ofens iva Lord SS. ES.
Oss am a Ro ya l SS .ES.
ES . Oba ra na Bebv SS .
Ob je t iva Ba by SS .ES.
ES. Ot ima Baby SS .
ES . O rti ta Baby SS .
O rbita Bebv SS .ES .
O ve ne W is h 5 S .E5 .
ES. Neva r- ré Baby SS .
ES. One id a Bebv SS .
ES . O rq utdee Baby 5S.
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Agro--Pecuáría Nossa Se n ho r il do Am pa ro siA. Amparo. S .P, Em
17. 12-197 6 . Regime d e pa s to com r aç ão suplementa r , 2 o rd e n ha s .

Campan ha Roe lan d do M . Alto GC· l 6·9 2. " 32 26 ,0 3 ,2 1

3 .81
2 .6 2
3 .58
3 .2 6
3 .22
4.07
4.0 9

2 .7 7
2 .96
3 .07
3 .74

3 .64
3 .40
3 .97
4 ,27
3 ,2 1
3.34
3 , 19
3 ,4 1
3.39
3 ,91
3 .~ 1

3,4 1
3 ,2 4
3 ,3 1
2 ,99
3 .8 3
3,29
3 ,25
3,57
3 .24
3 ,63
3 . 10
3 . 17
3 , 15
3, 0 1

°

2 ,89
2 .7 9
2 .4 6
3 ,89
3 ,9 1
3,24
3, 5 2
2.63
4,38
4 ,74
3,85
3 .25
3,22
3,46
3,26
2 ,74
3,74
4 ,3 9
4.23
3,2 2
3 ,4 7
4.44
2,70

. '"..... .)

3 .75
3 .9 9
4 . 12
3 .7 6
3 .54
3 .5 2
3 .79
3 .51
3 .3'"

15 .0
15 .0
17 .0
14 .0
14 ,0
16 ,0
16 ,0

16 .0
19 .0
2 4.0
19 .0

13 ,0
15 ,0
15 .0
13 .0
15 .0
15 ,0
19 ,0
14.0
16 ,0
10.0
1 4 , 0

16 .0
16 ,0
14 .0
16.0
16 .0
16.0
26.0
16 ,0
2 1.0
16 .0

17 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
14,0
14 .0
17, 0
13 ,0
14 ,0
16. 0
15,0
13 ,0
14,0
13 ,0
17.0
14 ,0
16.0
20 ,0
15 .0
13,0
13.0

34
30
26

3

Regi me de pasto

30
92
29
36
36
42
55

6
10
\2

I U 4

92
69
7 1

109
119
150
146

23 5
215
2 16
125
179
202

60
79
7 1
3 9

117
10
85

206
10
11

120
206

10
206

44
149

12
206
125
20 6

55
125

3 1
10

206
16

206

2 ."
, '­
1'­
I ."

6 .·
7 .·
7 .·
4 ·
6. ·
6.­
3 '­
3'­
3 '­
2 .-

3 ."
L"
3."
7 ,"
1'­
L"
4. "
7'­
1. "
6.°
1.0
S ."
L"
7 ."
4. "
8'­
2."
4 ."
1.-
L "
7 .°
1."
7 ."

3 ."
3."
3 '­..­
. :'
5 '­
S ."

Cc n- Di.n t:.:

tr le de Lei te
Ieetec ãc

7-6
2-4
2-4
3 · 10
1-5
7· 1

5·5
5- 10
7-6
7-2
5 -0
2-4
6 ·4

3-3
3 -7
2-5
2-6
3-6

5·0
5-7
. ·7
5 -1
6·5
5·2

2·9
. -5
4·1
. ·9

3-5
4 -1

3·3
3 ·6
3·9
3·5
6-5
3·3
. ·9
3·8
.·6
9 ·3

PC)

PC)

GC·.
GC· 4

GC- l
PCO D
PCOD
PO
PC
PC
PCOD
NR
PCO D
GC- l
PO
PO
PO
PCOD
NR
PC)

PC
PCOD
PO
PO
PO
3 1/32
GC-l

Grau Id de
do anos

sangue mes es
IE DO AN IMAL

An tonio Bosso li. Campi na s .
" -,,, ' ,' Ç,10 s upl c n1c n t" r,

S M P. S .l l ll ,l l'" Cora
Remi.l Rcval Ni co
f' .:ll ru llhl
,..\ "d r ug.ld.l M .l uro
C.l rn br~l i ,1 de S .N .
Jorcrno Nico
r ill e : ,l N ico
"' l tI .l ~ C\'<l l Nico
r hl \ ' ~ i r ., N i .: <;>

J .'r ' ~ I "' '' '1 N ic . ,

1\ 1'1: (' 11,1 Ril ,! Nieo

Dr . Rc-bcrt o F . Co n tu slo . Camptoes. s .r-, [ m 1<1 ·12· 197ó. Regime ú C
P,1S 10 com raç ão su p lc m cn te r , 2 ordenhes.

Ro sctres Flick.:l PC 7-4 3 ." 60 2 9 ,0
Ro sc i r.l 'S Ho so no Bet PC 5· 1 4 ." 90 24 ,0
Ro sci r as How al ana lnsp trot tcn PC -1 - 10 8 ." 2 14 15 ,0
Ro sc tr ns tvc tc W ish PO 4·5 4 ." 93 20,0
Rc sc b-as Jo lic Re ve l PO 3·5 4." 10 6 24,0
Ro scu-a' s Inve jo so PC 4·5 3 ." 65 25 O
Ro sc tr os Jandir-a Pioncer PC 3-5 3," 79 2 2'0
Ro so b-es L ad v Be t PO 2·3 4 .° 223 17 :0
lap" dü Ro se ir,) pcoe 2·3 4 .° 14 3 15 ,0
Ro se ir,, 's l ond r inil ROyü l Red PC 2·4 4 .° 13 6 18 ,0
Rosei r,, 's Uli PO 2·6 3 .° 86 19 ,0
Roscir,) 's Lilss ie Su ltan PO 2· 4 2 ," 74 16 ,0
Roscir" 's L,)u r itü Su ltan PC 2-3 1," 17 20,0
J,)nd u ia da Ro seir i) GC-3 3 -5 1.0 2 1 2 1,0

Francisco Lopes Fi lho , Sa lto . S, P. Em 2- 12-19 76 . Regime de
co m ra ção sup lementa r, 2 o rdenha s . paste

Andre iü F.L.F ,
Ava FL .F .
AIl1e ricana S .N .
Ada lg isa
Astorgü F.l .F.
Pilstor,) F.L.F .
Formoz inha
A!tu r,)
Açanhüda S .N.
P it a nga
F.l .F . Ba lad a
F.L.F . Anda luz ia
F.L.F. Regina
Arapo ngas
Amelia
Aust ra lia
Ara ri m a F.L.F.
Ad e lina F.L. F ,
F.L.F . Do u rad a
F.L.F. Bandeirinha
S,N . Be ta nia
Rase ira F.L.P.
Alfazema

tkrm('ng M Ci.:'1 d e Br ito Le m e c Out ros , Pinhal. S.P. Em 2 7-12. 1976 .
R~JlfnC d e p a !> IC COIll r a ç So suplemenre r-, 3 e 2 orden h e s ,

3 o r d e n h ,u
l C'm{" '!> F.1li m ., C, Rcbaron
L (' m (" ' ~ Deb u tante Roya l Red
Dr .1 CC'I1,1 D. H ir c h Leme
O.., n., C , Te \.,l Leme
2 o rde n h a s

2 .8 3
4.03
3 ,7 2
3,99
4 ,2 1
4,6 1
4 , 17
3,79
4 , 13
3,30

3,24
4,82
4,42
4 ,64
4,27
3,55
4,6 1
4,45
4 , 10
4 ,2 3
4 ,8 1
4,6 5
4,36
3 ,4 6

,1,3 7
3 ,5 4
3 ,2 1
3 ,3 I
3 ,.1 \
3. 7 0
:1, .10

_1 ,39
3 .20
3, 3 1

.l , ::>R

J ,OI
2 ,9 3
. l , !.> !

:U H
.1,0 9
3.9 2
.1.5 5
3 . 1 2
3, ,\ 1

3 ,3 3
3 ,.: 8
.1.1 7
3 .('1 0
3,~ 8

3 .fn
3 .6':­
·: ,0 9

:' ,9 0
:' c e,
3 .Ç t>
3 ,.:9
.: . \ 9
3 ,36
3 .5 7

.\ U.'

J .s ;
.: ::'<:

3. b .:
.: r .:
.: 07
:- .Q9

16 ,0
14 ,0
15 ,0

Reg ime d e

1 to.n
17 ,0
17 ,0
16 ,0
16 .0
12 ,0
'17 ,0
:..> .. , lO

xo 0
. · 0
1( , .0

: 00
\~ c
': () O
: S .O
':\ 0
::, .: O
1 S O
I ~ O
1 ;-, 0
:' 3 .0
:'~ O
.... 00
1 R ,O
1 / ,0
1/ ,0
1 5 O
:'1 ,0
I R.O
19 .0

30,0
20 ,0
29 .0
15,0
19 .0
16,0
24 .0
16 ,0
19,0
1 6 ,0

17 ,0
20,0
18 ,0
14 ,0
20 ,0
16 ,0
17,0
15 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0

n o
·} ] , O

~ 'I .o
:."!H ,O
2 3 ,0
2 7 ,0
23 ,0
19 ,0
18 .0

~'O
i s
~ 1

');

11

i i ll
/ .,

, ' i ..•

7 9
10 6

4 5
93

10 6
16

112
1

31
46

16 9
19 3
179

9.:
1,: ,:
1 7 7

19 t1
1 :' 8
11 7
1 7 9
1:' 9
15 9
! '} 9

263
2 14
2 56
305
15 6
172
221
16 0
232
193
17 6
2 7 2
362
206

100
0 0
;0

1('I i

O "

(, ' \
56
5 3

1
J

28 0

2 :'
3 ."
1 ,"
3 ."
3 ."
1 ."
4 ."
1, "
1. "
1. "

5 '
7 ·

~ '

r; ..

5 ..

6 ."
6:·
6 ."

J '

,I '
~t .':

] "

J'"
2 .:
2 ...
1 ."
I ."
9 ,"

7 : '
6 ."
7 ."
7 ."
5 : '
5: '
6:'
5 ."
6 ."
S."
5."
6 ."
8:'
4 ,"

.1 ..
4 · '
.1 "
.1 '
.1 ..
.1 '

o

1
1,
3 ·

,! {' N c· cm h ,l A\ C. (,H

.. u p ICIl l('r ll.H , J r- :: a r ,

eo.,- Oias
Ir6 1. de u il.

loc lee:1o

U-<J

". 10

3 1

:0

3 O
2 ·8
6 ./
5 · \ 1

:: 6
6 1

7· 7
2 -10
4-8
1-6
4 ·7
4 ·4
5·5
1 -4
2·2
2·3

8 ·0
6 0
8 ·7
7 ·3

1,·.1
ti - l O

7 -5
5 - 1
6 · 1 1
9 ./
11 (1
H :t

9·4
8 -2
5·6
1- 11
6~7

2·3
4 ·2
4 -8
5 -5
3-7
4-3
4 - 1
6 -2

11 -0

5 ·9
4 ·4

11 ·0

GC- l
PO
PCOC

GC · I
3 1/31
C C - I
G C - l
GC ·1
GC· I
PCOD
3 1/ 3 ~

C C -"2

J I /J ~
G t-m

G I IlJ
GI iIl
GHB
GHB
GC· l
GC·1

Gl. 1

CHO
G H b
CHO
GC·l
GC ·3
GHB
GCI
GC·1
GC · j
GC 1
G H(3
GHB
r-coo
GC · l
CC ' :?
GC ·1
PCO D
GHB
GC ·I

GC '
G ~ H;

Gr ll u Id.do
do .nos

sangue mese l

Jo! o Passa relli . Itaq uaq uecc t u ba , S .P , Em 2 7 - 12 - 19 76 .
pas to com raç50 su p le me n ta r, 3 e 2 ordenh a s .

3 ord enhas
Estre la do Sul Ins pi r a t io n peoc
Encern., da Bonti c Ma p le PO
Mar Hevaiana Pcgassus Red PO
Rebeca Ma jcrity de Sta . Inez PCOC
Hid ro do Mar PCOC
Planlcie Romandalc R. Alice PO
J,P. Romina Royal Red Sta , ln ez PO
J,P. Ar izona L. Cita t ion S . Inez GHB
J.P. Ada Pioneer de Sta. Inez PO
J.P, Argentina P. Red Sta , Inez PO
2 ordtnhas
Oferend a Potom ac da Maramb. pcoe
Fada Batu to Mac hiel de S,A . GH B
S.A. Gazeta Alde ia L. Moere GC-2
J.P, Alga Royal Red Sta. Inez GH B
Elegancia Inspira tion do Ma r pcoe
J ,P, Répli ca Pegassus Red GH B
Honda do Mar GC· 1
J.P, Ramcna Dana r R, Sta , lnez PO
J.P, Xlva M. Pionee r Sta . Inez GC - l
Mor Hurí Pegassus Red PO
Mar Heb ra ica Pega ssus Red G HB
Heliodora do Mar PCO C
Holllmbra Signet Bloem PO
S.N, Aafje Pau l PO

Condomf nio de Gab rie l D ia t, Pe re ira . Ol lrll p lO
10.1 2. 19 76 . Reg im e de f),1!>I O com ra ç à o
de nhas .

3 ordenhu
Bettv de Sen t'Ana
Centerel re de Se nr'Ane
Mirele Noblc de Se m'Ana
Sereia Noblc de Senr'Ane
Paula Jack de Se nt 'Ane
Fabula Noble de Sa n t'AIl,)
Elegancía de Sant Ane
AUeca de Sen t 'Ana
Undo ia de Sen t 'Ane
Cerlnhose de Sant 'A rlrl
Pctl re Noblc d e S,.u t · f<f1 t1
Goila rra Ul)bl.. l.I~ s.." , "A 1ll l

M3{xl led" fllJ SIlr> t 'Ana
Tj , C' I ", ~q Co~ ~ en n ."l de 5lH II'An .,
i" rfl.\h41t1 tJo61e d ~ $ .:J ll t 'A IW
Cranfínn d e S" n t 'An o
Ca,,,"ellJ Noblc de S,)n l'Atlil
, Qrdcnhas
Jlll lda Noblc d e Sen t 'Ano
Pereira Gezebel Geren te
Prlnceze de Sent' Anc

Fava Luke'~ de Mc.t c lle :.
2 orde nhas
~Ioca Genera l de Me ir c:' lIc :.
Ind iana plcn eer d e Me ir e lle ..
Pel ica
Una King Be l de Me ir e llc ,"
Faia ROYlll Red de U,e i re llc "
h vori lll C.R. de Meirc l1 c :.
' ''.areM-A·Ré C. de Me ir e ll e :.
Havana Nalpe de Mc ire llc 'l.
JJ.arieM z eet. R. de Me ir c llc ..
laguard la Pioneiro d e Me irc llc-.
Ret ida Enllmo ra do de Mc ir c llc ..
Muta Roc ha Lukes de Mc ir c llc 'l.
útil" Roel end R. de Mc irc l le ..
Hldre Transm i tt er d e M c i r c l lc 'l.
Alda Sul te n de Me ire lle ..
Diana de Mcire llc 'l.
Fc re stelr a Rebel d e Mc ir c llc 'l.
Teme re Em i'l. 'l.á ri o de Mc ir e ll e ..
II~ RM>e1 de Mcir c llc:.
Colina Robe rc n de M.c irc l1 c :.
Selei a Theod or de Me irc llc !.
Mlu Thecdor de Mcirc l1 c :.

I ' fOME DO ANIMAL

'",
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NOM E DO AN IMAL
Grau Idade
do anos

sa ngue meses

Cc n- Dia s
n-ele de Lei te

lactaç ão

% • NOM E, DO ANIMAL
G ra u Id ad e Ccn- Dia s
do anos tr61e d e Leite

sangue meses lactação
--- - ---'- - - --1

Dr. Fla vi o Ca s te lo Branco Gut ier rez . Sete La go a s . M .G . Em 28-12-
-1 976 . Regime d e pas to com ração supleme nta r, 2 o rdenhas ,

O li m p ia de Mo rada No ve NR 7-2 1.° 29 17 ,0 3 ,5 1
Riva de Morada Nova NR 7-1 2 .° 64 16 ,0 4 ,2 4
J a rd in a d e Morada Nova NR - 6.° 16 8 13 ,0 4 ,0 1
G ranfina de Morada No va NR 3 -8 3,° 86 13 ,0 3 ,9 1

- ,

4, 17
3 ,76
3 ,94

3,99
4,66

3,7 5
3,71
3 ,5,d

3 ,05
3,50
3 , 13
3, 49
2 ,99
3 ,54
4, 02
3 ,3 4
3, 05
3,68
3,45
3 ,70
2,6 1
3,44
3 ,40
3, 68
3 ,4 3
2,88
3 ,4 1
2, 38
2,97
3,24
2,55
3, 0 4
1,9 9
3 ,44
3 , 1,1
3 ,2 1
2 ,7 9
3,74
2 ,4 4
3 , 16
2 ,40
3 ,0 1
4 ,34
2 ,9 2
3,0 8
2 ,8 3
2 ,9 6
3 ,5 4
3 ,3 0
2, 62
2 ,9 6
2,77
2 ,8 5
3 ,43
2.9 4

17 ,0
12 ,0
18,0

Regime de

22,0
24 ,0
42,0
2 1,0
22 ,0
2 -1 ,0
23,0
21 ,0
20,0
22 ,0
25 ,0
22 ,0
23 ,0
30 ,0
29,0
27,0
3 1, 0
28 ,0
27,0
29 ,0
3 0 ,0
40,0
28 ,0
2 1,0
29,0
29,0
23,0
2 1, 0
43 ,0
27 .0
32 ,0
20,0
4 1,0
4 5 ,0
26 ,0
22 ,0
20,0
24 ,0
2 2, 0
24,0
22,0
22,0
22,0
3 1,0
2 7 ,0
37,0
2 8 ,0

13 ,0 4 ,74
12 ,0 3 ,5 5

27 ,0
2 4 ,0
2 4,0

18 9
192

4 5

19 3
15 5
10 5
12 4
2 84
207
29 0
19 0
18 8
3 16
2 17
192

8 3
16 2
70

10 8
90

123
90

12 4
16 7

11
77

18 4
11 0
15 3
15 3
129
64

138
10 5
1 10
69
6 0

2 17
235
202
2 74
26 8
18 8
10 6
97

268
6 8
6 7
66
62

105
4 7
40

"5."
2 ."

5."

7 "
6 ,"
4 ."
4 ."
R."
7."
8 ."
7 ,"
7 ."
8."
7 ,"
7 ."
2 ."
6 ."
3 ,"
4: '
3."

3,"
4. "
6. "
L "
3 ,"
7 ."
4 ."
6 ."
6 ."

50? Em 16 ·1 2 -1 9 7 6
2 o rden has .
1." 10 15 ,0
1. 0 11 14 ,0

1. 0
1. 0
1. 0

3 ,"
5 : '
4 :'
4 ."
3."
3."
7 ."

10 ,"
5 ."
8 ."
8 ."
7,"
4 ."
3."
8 ,"
3,"
3 ."
2 ."
3 ,"

8·0
4· 3

7-3
7·3
7·7

'1 I / 'j'j

3 1/ 3 2
3 1/3 2

PC
PC
PC

JUH:rn iJ [ SALQ
Sa fra ESALQ
Lc end c ESALQ

- - - - - - - - --- - - --
Dr . Pedro Co n d e . So rocebe . S .P. Em 2 · 1 2 · 19 7 6. Reg im e de peste

co m ra ção soplcmcote e, 3 o rd co he a.
Aq uarel a PCOC 12· 0
C tn e ro L.N . Bc tinac GH B 9- 11
Ct finha L .N , Bc ti nes G HB 9 · 9
Rid gewood Ro cl nncl Ade PO 9 -5
Bct tnes L .N , Elin no GC· 2 8 -0
Ron da PC OD 8 -2
Fel ic idade H ,P . Albcn in il· ·. G H B 6 ·8
Bet tn es L.N . Est e t u e peoe 7-7
Fl e ut e H .P . Albc r rinec GHB 6 · 7
Prt ncc sn Ga lv' ::; GH 8 6·~

Gcny R.R. Pr ome ter Al bcr t i nnt, GH8 6 ·7
Bct tna's R.R .P . G o e.dol e je r e PCOC 6 -0
Zcte Galv' s PCOO 6·3
Ja pone sa Ga lv ' ~ G H B 6 ·2
Ga lv' !, Ba lada GC - ' 5 -7
Rid ge s-Wc od Cf t R. Jo a n Re ei PO 5 ·9
Be r bar- é Gal v' s G HB 5 ·8
Gua ranâ R.R . P ro m . Al b cr- t i nnt, G HB 6·6
Alb. R.R . Prome ter Jcn !e GHB -1 -4
Beb é Ge lvs G HB 5 ·4
Jalbe R.R . Pro m eter Albcrtinas GC -4 4 --1
Jurt tv R. Ro yal Red Albert ina' s G H B 4-9
Betl nas L.M .T. Jeck J ira n da GC-3 4·4
Alb . R. Re v el Red Juracy PO -1 -3
J inei a R.R . P rom . A tb c r tf nes G H B 4 · 5
Alb. L.M .T . Je c k Ja m y PO 3 · 1 1
B~ti n il '~ Ro m . R. Red J evc rino PCO C 3 ·10
Alb . R.R . Promotor L conice PO 3 -7
b l.: lI niJ 'j, 1< .1<: . r-r o moter JariJY GC-3 3 - ' O
Bct tnos L.M .T. J ac k Jcnto GC-2 4 -2
J :> " n :> ,.. ., Pom:>nd:'lle R. Red Alb . GHB 4 -7
Albe r tina's R. R. Prometer Jarenv PO -1 -6
Bctinas R.R. Pr-or n orcr Ll zit GC -2 3· 6
Juna R. R. Prome ter Albcr tl nus G HB 4 ·6
Pr tcc V lew Sy m bol Loi s Red PO 5 -7
Llarnbo B. C. Moyerda lc C. Rcd PO 2 -7
J u re m a R.R. Promete r Bct fnes GC-2 4-0
Berina's C. Moye rd al e R. Le nir PC 2-6
Alb 8el inil' s CM C Reei Le I" PO 2- 6
Be rt nas C . Moye rd . C. R. Lid it a PO 2 - 10
Lc iguice R.R . Pro mot. Bctlnes PCOC 3-7
A. C. Moyerdal c C. Red Marceja PO 2-4
Alb. Bet tnes C. M . C . Re d Lclo PO 2 ·6
Ma r ilyn A.B . Be t in a' s GC·2 2 -8
Alb . C. Moy erda le C. R. Marl it a PO 2 -8
C. Walke rb rac M . Ne li Rcd Tw in PO 1 · 5
Alb . C. Moyerda le C.R. Me la ny PO 2-8

Dr . Fernan d o Jo s é Sa n tos. S te . C r u z d o Rio Pe rd o . S,P. Em 15- 12·
· 19 76 . Reg im e d e pe s to co m re çêo suptc m cn te r , 2 o rde nhes .

Vill uro su Sce rle t Stc l!e Rcd PO 6·4 8. " 22 4 16 ,0 3,88
Ee r tncfiffc Ne nc v PO 6·6 2. " 3 0 17 ,0 3,4 1

RAÇA JERSEY

Or . Ma r io Lo pe s Le ão . J u nd ia i. S .P . Em 10 -1 2 - 19 7 6 .
pa sto co m r ação sup le m e n t a r , 2 o rd e n h as.

S.A . Ninon 2 .~ Sovereign PO 8 -8 4 ." 99
S .E . Cla rin ha Showm a n PC 4 -4 3." 70

Dr-. Augu s to Amélio da Mo tta Pacheco . T e t ur .
Regime de pa sto com ração suplemen t a r ,

Plume r ia Jeq ul tl b é Rey 1 / 2 3 -7
Oilenia Quixote Rey 1/ 2 4- 7

Va sco M il H . Aran te s Jr , e Pau lo He n ri q u e vort H a lh ling . São Carlo s .
S. P . Em 14 -1 2 - 19 7 6 . Regime de p a s to co m r a çã o s u p le men ta r ,
2 o rdenhas.

Ag d cola d e S ta. He lena
Ag reste de S ra . He le n a
Ab ad essa de Sta. Hel e n a

3 ,36
3 ,22
3,6 1
3,56
3,57
3,07
3, 1 1
3,84
3,74
3, 10
3,52

2 ,6 9
2 ,3 4
3,76
2, 80
3,82
3, 26
4 , 15
3, 19

3 , 12
4 ,15
2, 8 9
3,3 7
3, 05
2 ,8 7
3 ,03
2 ,97
2 ,87
4 ,88
3 ,6 0
2 ,96
3 ,50
3,05

20,0
13,0
15 ,0
13 ,0
14,0
16 ,0
13 ,0
16,0
16,0
20,0
16 ,0

18 ,0
18 ,0
18 ,0
2 0 ,0
14 ,0
23,0
17 ,0
19 ,0

3 1,0 3 ,7 9
32,0 3 ,83
26,0 3,5 1
29 ,0 3,63
24 ,0 3,2 2
25 ,0 2 ,9 1
25,0 3,50
27,0 3, 08
27 ,0 4 ,06
28,0 3 ,78
29,0 3,70
2 0 ,0 3 ,8 8
24 ,0 4 ,4 5
27,0 4 ,3 3

Regime de

10
206

21
47
17
9 1
80

16 8
206

55
270

23
77

10 1
15 2
175

16
16 4
186

L "
7."
1."
2.·
1.0
3 .°
3 .°
6 .°
7 .·
2 .°
9 .°5- 1

7·0
6·6
7·0
3·9
2·4
6 ·0
7·0

10 ·3

M .G . Em 2 -12· 1976 , Regime
2 o rd e n ha s .

3·0 2 .° 75 14 ,0 3,14
4 -4 2 .: 3 1 2 1 ,0 3 ,5 0
4 ·5 2. 3 1 2 1,0 3 ,48
3 · 1 2 .· 67 15 ,0 3 ,22
4- 4 1 ." 6 2 0 ,0 3 ,62
3-8 1.0 15 27,0 3, 15

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PO
PCOO
PCOO
NR
NR
PO

PO
GC·2
PO
GC· l
GC·3
PCOO
PeOO
GC-2
PO
GC· l
GHB
PO
PCOO
PCOO

Concord ia de Serra Neg ra
Ca rinhosa d e Se r ra Negra
Pipoca de Se r ra Neg ra
Aurco la F.L.F.
At ib a ia f.L.F.
S.N. Bragança
Hc la nda d e Ser ra Neg ra
G.P. Veadinha
Aragua ia na
Ar ti s ta
F.L.F. Albin a

Wald ir J unquci re de And rade. Lins . 5. ? Em 18.12. 1976. Regime
de p as to com ração sup lemen ta r, 2 o rden has .

Ma ravilhosa Lins pe GO 9 -10 1."
Vírgu la 18 Lins GC- l 9·3 3 ."
Bal ad a Lins GC-2 5 ·2 4."
Da nça Lins GC· l 5.0 5 .°
Melodia Lin s GC-2 4· 9 7 ."
Ev a Li n s peoo 5·10 1....
Gri n a ld a Lins GC-I 5 ·0 6."
Flamenga Lins peDe 4·0 7.°

Ami lcar Fa r id Ya m in . Ati ba ia . S.P.
pas to com ração sup lemen ta r, 2

Dr . Jo sé $ylv io Maga lh ães . Santa Cruz .
de pasto com ração s u p lemen ta r ,

L.D.S . lve nhc é Sue PC
Ridges Wood Ha r r ie t Don Red PO
Jud ia Bosse ncve Mag ic Mag's PCOC

Pe re ir a Carl a Nob le
Revista Noble de Sa nt 'An a
Castro Linda 10
Co lo ri d a d e Se nt 'An a
Escu ltu ra No bl e d e Sant 'Ana
Pe ro le Co rona
Quiboa Co rona
ê vo ceçco No b le d e Se n t 'Ana
S .N. Ce b re uve 11 1 King Be t
Ho lan d ia Har m S ilma 3
Solange Marqu is Ned S .M .P.
Corcna Ca roli na W . No bl e
Hortencia L.O .
Itali a Co ro n a

Joel Teodoro No vaes c Oscar A. J annes . Pi nha l. S. P. Em 2 9- 12- 19 76 .
Regi me d e pasto com ra ção sup le m enta r, 2 o rd en ha s.

Htstorte da Ser ra Negra PCOO 7· 1 3 .° 71 16 ,0
J usse r-e de São Fra n ci sco PCOC 8·10 7 .° 2 12 17 ,0
Normali sta de Sa n t'A na PCOC 10 ·1 0 1 1 ,° 3 23 16 ,0
Expert Bru ne lla Lem es Jack PO 3 - 1 1 6 .° 17 8 15 ,0
Sca n ia NR - 1.0 10 13 ,0
Ru m binh a PC - 4 ." 89 20,0
Sama ri ta I r I PC - 1.0 4 4 20,0
Pi n tassag ia PC - 2.° 55 17 ,0
Berb er-é PC - 1 ." 5 22,0
Cine tica PC - 2 ." 4 5 15 ,0
Eleganci a PC - 1 ." 2 0 2 4,0
Ro leta PC - 2 .° 57 23 ,0
J u lia n a PC - 1 .° la 19,0
Fa rt u ra PC - 1.° 10 18 ,0

Dr . Ma u ro Rezende Frota . Va rg in h h a .
de pas to com ra çã o s u p le men ta r,

Ba lada da Ca p itub a 31 /32
Meça 3 1/32
No rmalista 3 1/32
55 . Quad ra C iterlon PO
Juliana G.P. 3 1/32
Be leza II G.P. 3 1/ 3 2

Escola S u p e ri o r de Agricu lt u ra " Lu iz d e Q ue iroz" . Pira c icab a . S ,P .
Em 2- 12- 19 7 6. Reg ime de p a s to co m ra ção s u p le m en ta r , 2 o ro
denhas,

Libra PZLQ 3 1/32 4·4 5 .° 14 3 12 ,0 3 ,8 2

Or . Alb in o Ma lzo ne. J u n di a L S.P. Em 9 - 12- 1976. Regime de pas to
co m r ação s u p le m e n ta r . 2 o rden has .

S .A. Ce be nel re In ve n ci vel PO 10 -7 1 : :> 6 16 ,0 3 ,24
S.A. Plu ma 11 Mi m ado PO 9 -4 1. ° 6 15 ,0 3 ,94
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3 ,99
3,26
3 .67
3 ,9 2
3,84
3 ,39

3 ,78
3 ,80

3 ,64
3,22
3,87
3 ,52
3,2 8
3.0 9

4,80
4 ,94
4 ,4 1
4 ,2 5

10,0
1\ ,0

10,0
10,0
13 ,0
10 ,0

Pirac icaba . S.P.
sup le m e nta r, 2

16 0
149
54
57

6 · 11
6-3
3 ·8
2·7

S. P. Em 21 . 12 - 19 76. Regime
2 o rdenhas .

4·5 4 ." 12 1
4 ·4 3 ." 73

PO
PO
PO
PO

Dr G ., b r ic l Dona to d e Andrade . Cel c lol êndl a . M .G . Em 18. 1 1. 19 76.
Rcotme cie p as to com ração suplem e n te r-, 2 ordenha s.

Iqu ., t.,ma ci., Ce tctote ndt a 7 / 8 5 - 10 2." 34 10 O
J-U19 01 d ., PC 5 .1 1 1." 9 16 '0
So1 bi.l 1('11(' PC 6·3 1.... 1 10 '0
J u r edo N R - 1 ." io 10 :0
Lol9U I

h' NR - 1 ." 10 1 1,0
Iene N R - L" lO 11 ,0

Aq r o .P<'cu.üi., Primo1Ve r.1 si A. Jarinu .
d e oes ro co m ra ção su plemen te r- ,

Lu sito'llli\ PC
Loi va PC

DL M..ri o Lop e s Le ão . J u nd ia i. S .P. Em 10 · 12 -19 7 6 Reg ime deP03S to com ração sup le m e n ta r , 2 orden he s, .
Cororm A .O . PO 3 -10 2 " 9 9 13 ,0 4 ,25Hcno A .O . PO 3 ·9 2 ." 4 2 13 ,0 3 ,70( 5 12 ) PO - 1 " 3 1 11 ,0 3 ,6 5Kn ncte A. O . PO 3-6 2 ," 37 11 ,0 5 ,5 0(645) PO - 1," 3 1 11 ,0 3 ,81

RAÇA GUERNSEY

Or o Gab r ie l Donato de Andrade.: Calciolândia . M.G . Em 17-1 2. 1976 .
Regime de pas to com r eçeo s u plemen ta r. 2 o rdenhas

Sa d ia d a Calciolandia 3 / 4 7· 7 1.0 10 10O
J angada PC 5 -11 2 .° 3 9 12 '0
Jurad a NR - 2 .° 4 0 11 '0
lc n a NR - 2.D 40 11 '0
Li liana NR - 1.0 10 13'0
Israe li ta NR - 1." io 15 :0

RAÇA SI MENT AL

Escola Su pe ri o r de Ag ric u lt u ra " LUIZ DE QU EIROZ"
Em 2-12· 1976. Regi me d e pasto com r a ção
o rden has .

E .A. Ho r a
E .A. Ilha
E .A. Mil ha
ESALQ Na ne tl c T . Cice ro

Or G.,b flc l Dcna to de Andrede. Clllc iolAnd il!l. M .G . Em 2Q..12.1976.
RC'9ime d e p as to com reç êo euplemernar- , 2 ordenhas .

De scober te d a Calc tol e ndta PC 9 · 2 3.- 62 17.0 4 ,92
Dc n'CI'Cl ., (i" C.:llciolllndi ll PC 9·3 S .· 2 15 13 O 3 ,91
c.,. p lr ., d.' Cctc tctendi e 31 / 3 2 10·3 7 .° 132 14 '0 4 .41
ilC'I\C' <:.' d .:l C"lcicl.:lndi ll PC 11·2 6 .· 154 13:0 4 ,00
C.,b., C; ., d ., Cctctola ndt e PC 10 · 7 5 .- 134 14 .0 5 ,38
~1I' (':" d ..., Celctoland le PC 7·0 4 .· 11 7 16,0 3 ,44
NClIC' d., C... lct ol en di e PC 6-10 3 .- 62 23,0 2 ,61---
Alm le ,u F.,rid Ya rriin , Anbale , S .P . Em 19 - 12-1 9 76. Reg ime d e P"'S•

to co m r nç êo svple m e n t e r-, 2 o rde n hes .
!-O vc' CTC'S Golden Czet te PC 3- 3 4 ." 94 14 O 472
....Il l hl' PC - 2." 42 20'0 3 '42
BC' l ' Dc-1I S trctch Cheem PC 4 ·0 7." 196 13'0 3 '53
TC' ... BC' Il 't Le u B . PC 5 ·6 6 .° 172 13:0 3 :33

G« iu Id do C Dias
E, 00 I L do "'" t rol< d Leite

Hngue: me~_lactal; io
D, 1., ,. ,,-, A' 'loUnc;.lO Ccv re . Co1 leiol llndl a . M .G. Em 15· 12-1 976. R..Q""C' d e p..as to cem r a ç ã o supl (:'men t ll r. 2 orck-nhas .
l C'Q lllnl .1 PC 8 ·6 9 ." 291 14,0 5 ,19" C"'ÓC'nd.'l PC 8·5 9 ." 265 14.0 4 ,76( ., I(' n ., PC 8·1 S." 15 2 14,0 4,4 2V'Hld erl ri ., PC 7.4 3 ." 88 16,0 3 ,26C.,r.' th., PC - 2 ." 39 13,0 3 ,99Alf' nc;nO NR 6·4 1." 14 16,0 3,55...' d l I 0..1 PC 3 - 1\ 1." 9 13.0 3,8 3C r lo ln PC 7 ·6 1." 58 18,0 4 ,39AQl., NR 6 ·8 1." 5 0 17 ,0 4 ,17Mn c('bll PC 8-1 1 " 15 14 .0 4 ,17~c; ito NR 3 ·9 1." 25 15 ,0 4 ,39

RAÇA FLAMENGA

Oro Jo ão Leite Sa m p a io Fe r r az Jr : Reginópolis
Regime de pas to com ração s up lemen ta r ' 2S .P• Em 22~ 1 2. 1 976.

Pe feclia PO 6.2 ' 6 oorden ha s .

. 184 11 ,0 4 ,2 1

3 ,37
3.66
-t, 0 6

3,50
3,76
3 ,5 0

3,8 0
4 ,56
3 ,5 1
3, 12
3 ,65
3,4 6
3 .0 1
3,24
2 ,79
3,0 1

.:. J (

• .. I"" .: co.:
... C' ..' 1

\4 ,0
14 .0
14 ,0

15 ,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
15 .0
13 ,0
18 ,0
15 ,0

1.18
16 0

2 0

; ..' • ' I ' .' , P
, , (' /tU" · ' : .'Ir = ~ .

j <J .' I 1 (\ .\ R'
lJ 0 I 1 (\ ': , ~ 9

I "
• " ~ l"" , <~ '

j • -: O

"
'.

5 : '
6 : '
1 .:

M e· I '" I R 11 . 19 7 ('.

= C' rd (' rl h.,~

6 ." 1 ~ 3 I s.o 3 .9 "

=.. 3 ·\ :'0 ,0 ~ . 8 3

10 .. 30 / 1.1,0 .1.::'0
I " 1 8 / 1 3 .0 5 . 10

16 ·\ 13 ,0 I " "" • . I •, . 1:.1 6 13 ,0 .1.3 R
5 ... 15 5 15 .0 .t , .11
~

.. 106 1.t ,O .1. 51
3 : ' 7 9 18 ,0 3 ,30
2 : ' 3·\ 20 .0 .1,69
2 ." ·\6 13 ,0 .1,0 8

C· ! .ll I : I 1 ' ~' t> R<
c" , ir ' ''- ,' -'

fi
..

: ~ 1 J .O ·: .~3

B ':r.. ;' 13 .0 ~ .t> .:
.. I I ; 13 O , , (\
.\ 1 I ~ 13 o , ,~

.. 1:'1 13 .0 5 ,07
o .. ', 9 1 , o .t . ~ 7

.: )

, '

r,f . ! lo

lo.0 ' -' ' .' . "
LUI :

P,'U l O

PC>
PC>

, '<.)

' 'O
PC>

~ :~r oc,, ! ....
\ upl ~fl .'" : ., r

RAÇ A SCH WY Z

- --- - -

~" ....

- - G ' -- : MG Em 3 0 . 12· 1976 . Rc .Gic V1mí Bran qu inho ro s s t. "r r ús Cor ilçocs . ,. I I
d este com r ,1ção SUp lc lIlc n l il r , 2 o re cn ln s .

gime c P 3 .9 5:' 2 63
Jar rinha Bom Café . PO A.I 5." 15 0
Bom Café Ita ja f Aler!c . PO .\ .2 2 ." 9 7
B . hha de 5t a . An cz lil 15 / 16nmqulO _

- M d J - , I,' Bo<, Vi s t a S P Em 2 9 - 12 ·F ' Arna ra nte c n cs , Sâo o eo "
ra nClsc0 6 Regim e de p a st o COIll r ilç ilo suple m e n t ilr, 2 o rcic nhe s .

. 19 7 . 6:' 173 17 ,0 4 , 1 1
Bellnde da Alia~çil pcoe 7 -8 3:' 10 1 14 .0 4 ,14
Diluviana da Alia nça peoe 6 ·7 6 ." 169 13 O I

I· • PO 5 9 , 4, 8
Oalll!l d a A ,an ç. . 3 :' 67 19 .0 4.0 1
Esquadra da Alla~ça pcoe 5 ·7 4 ." 11 5 13 .0 4 . 10
ê nemc rede da Aliança GC- ) 4 ·9 3 ." 7 4
Gehue da A1i a~ça pcoe 3 · 6 2 ." 40 ~ ~'OO 3 .97
Dengosa da Alia nça _ - , 3,67

'ilr. Ca rlo s Car d?so de Almeida Amortm . Caco llde. S. P. Em 2 7 · 12.
. 1976. RegIme d e pasto com ração suplc ll1~:lta r . 2 o rde n has .

Bom Café Mar re la PO 10 -1 0 2 . 68 19 ,0 3.8 1
Bom Co!I fé Macu mb a PO 9·8 10 : ' 3 02 13 .0 3 .93
Vaidosa de São Carlos p e O D 9·5 1: ' 3 8 2 0 ,0 3.66
Fed a d e São Carl o s peGO 9.5 •. 2." 5 6 19 ,0 3 ,80

~~d~-~rtuga l Re nn_ó . Jacut ing a . M .G . Em 14· 12 · 1976 . Regime
de pasto com raÇao su p le men t a r . 2 ordenh~.s .

fé 11. PO 6-7 8 . 2 10
Bom Ca Z 6 . 8 3 ." 86
Bom Café Inês . PO 5- 5 4." 93
Bom Café Indalil COun l PC
Bom Cefé Indele Jeste r 11 PO 4 ·7 3 ." 7 1
Bom Café Ind ira 11 Ala r ic PO 4·6 4 ." 11 3
Bom Café lvon ita Ala ric II PO 4 -1 8 : ' 20 I
Bom Café it alian a Ala ric I PO 4·2 5 ." 12 2
Bom Café tvane Ala ric I PC 4 ·9 5 ." 154
Bom Café Ivonete 11 Jes tc r PC 3 ·9 3." 63
Bom Café TeIma Toppe r II PC 2-6 2 ." 35

Or. l esse AUunç .lí o Cosre , ~ C" lc 'o l,\ n(j ,., "o'}

glme de pastO com r lU; 11 0 ~ ',J pl c nl(· · \ I M

Esqui"" PC 10 3
l .....c. PC R 6
'-9ji11 ma 9 .\
I ' s t u rad a PC 3 I I
enigma PC 8 . 1
Ceienlll PC 7 .~
Ve l1derlelo PC

-
-
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RAÇA RED-POLL

RAÇA DI NAM ARQUESA

Grau Id ad e Co n- Dias
NOME DO ANIMAL do anos n-ele de Lei te % •

sa ng ue m e se s lactaç ão

Pajuça ra PO 5- 1 1 8 ." 237 10 ,0 3,9 1

Con- Dias
t ; o le de Leite

tee tec êo

S .P . Em 2 9- 12 - 19 7 6. Regime
2 o r den h e s .

8 .0 2 ." 5 1 10 ,0 4 ,54

Gra u Id a d e
d o anos

sa ng u e m eses

Ca rva lho. J e c erc í ,

r aç ã o su p le men ta r ,
RE

NOME, DO AN IM AL

Esc r ito ra J .I-.. RE 10·0 2 ," 42 14 ,0 5,20
l tuiurcb e J .A. RE 8 - 11 9." 26 1 11 ,0 5 ,56
Marq ue sa J .A. RE 9·7 8." 22 9 10 ,0 5,50
Dl sc o rcíi e J .A. PC 6 ·0 6 ." 181 10 ,0 5 ,21
Magnolia J .A. ro 7.) 5." 153 12 ,0 4 ,75
I~ r f/, jr l) J A RE 9 · 5 4 . · · , , ~ 1 7 . 0 5,2A
U 'I p l i C: OfO J.!<. RE t. . l A '" 110 13,0 (l,? ;]
L f' g iO ' " Hi o J .A . Ré 0·0 " '" 9 8 12 ,0 -1.9 &

"Alvorada J .A. RE 6 -7 3 : ' 78 12 .0 5,20
Revolto sa J.I\ . RE 4- 0 2. '" 33 1 1,0 5 ,69
J u r c ia J .A. RE 3 · 8 2 .'" 32 11 ,0 4 ,87
._- - - ------ - -
o-. J os é Re se nde Pc r c s . S50 Pe d ro do, Ferro s . M .G . Em 9 · 12- 197 6 .

Regi me de oe st o c o r-o r a ç ã o s o p tc m c o re r , 3 orden has .
Hematit a J.P . RE 10· 0 6 ." 181 12 ,0 4,9 1
Id a J .P . RE 9 -0 1. '" 16 18 ,0 4 ,0 1
In fl aç ão J .P. RE 9 ·2 2 ." 4 4 17 ,0 4 ,95

Na rc iza J.P. RE - 4 .'" 11 7 1 1,0 4,66

O rbfte N R - 2 .'" 48 11,0 4,84

Nanq uim J .P . RE 5 · 5 2.'" 45 10 ,0 5 , 16

Ncofitt cc J .P . RE 5·1 J. '" 15 15 ,0 4 ,92

Jo sé Fe rnand e s de
d e pa st o com

Roti na

Dr-. Jo sé O só r-io d e Azevedo Jr . Sã o J o ,1. 0 da Boa V is ta. S .P. Em 20·
- 12- 19 7 6 . Reg ime de p o s ro co m r a ç ã o su p tc m c n te r . 2 o rde nhas .

Bo lacha J .O . NR 10 -2 3 :' 7 3 10 ,0 5 ,07
Estiva J .O . NR 7 ·2 3." 77 10 ,0 4,35
Ga rapa J .O . NR _ 2 : ' 49 1 1,0 5 , 11

3 . 7 0
3,67
3,66

S .P. Em 1 1- 12 - 19 7 6 ,
2 orl1ê"ha s .
6 -2 O ." lÓd I ~ , O

4 .3 3 ." 7 9 16 ,0
4 -5 4." 1 10 13 ,0

=--c:-~---------

Dr. J orge de Mell o Sabugosa . Ba nana l.
de pasto com rlu;ão sup le rne n ter I

Marmel a9 a InrJtpendlmeia ~ /A
}.Ao n l ",.. I nd"l .~n<.Jc l . <;. I ~ FO
/Mlind Ind~~end.nci n PO

Dr. Pa u lo Noguei ra Neto . Ce m pi na s , S. P. Em 2 8 · 12 · 19 7 6 . Reg ime d e
pasto com ra ção sup le menta r, 2 o rden ha s.

Sta. Monica Alte rosa PO 8-5 1." 22 14 ,0 3 50
Primavera d e São J osé PC 6 -6 3 : ' 89 12 ,0 3:3 2
F.C .B. Senefe PO 5-6 2 .0 48 14 O 3 0 5
Tab u le ta PO 4-5 1." 36 13 ;0 3;34

O lavo Ba rbosa. Guax upé. M.G . Em 2 4 - 12- 19 7 6 . Reg ime de pas to
com ra çã o s up lem e n ta r, 2 o rdenhas .

Roda V iva São José PO 6- 10 L " 14 2 7,0 3,47
Atriz São J osé PO 6 -6 6 ." 156 19,0 3,72
Fa d a São J osé PO 5- 3 5 .' 132 16 ,0 4 , 14
Reliquia São J osé PO 5 -0 6.' 14 9 14 ,0 3 ,97
Pluma São José PO 4-3 8 .' 2 15 19 ,0 3 ,97
Ma le ta São José PCO D 3 -1 1 3 .' 83 14 ,0 4 ,58
Condessa São J osé PO 4-7 L " 9 19 ,0 3 ,8 3
Arena São José PO 3-4 10 ." 276 13 ,0 4 ,5 5
Ved e tt e PO 2- 1 2 ." 3 8 15 ,0 4,17

RAÇA GUZERÃ

RAÇA PITANGUEIRAS

3,97
5 ,2 1
4 ,25
5 ,02
5 ,2 4
3,46
4,6 1
4,44
4 ,6 5
5,74
5 ,3 6
4,55
5 , 18
4 ,8 8
4 ,69
3 ,9 5
4,80
5, 04
3 ,45
3 ,39
4 ,7 0

5 ,54
5,29
3, 85
4 ,54
5,2 8
4 ,60
3 ,8 1

10 ,0
11 ,0
11 ,0
10,0
10 ,0
10 ,0
1 1,0

RAÇA GI R

Assunção Co st a . Ca lc io lâ nd ia . M .G . Em 12 -11 - 19 7 6 . Re­
d e pas to com r ação sup le men ta r, 2 o rden has.

RE 10-1 1 5 ." 144
RE 9 -2 5." 121
RE 6-0 13 .0 365
RE 9-0 10.' 285
NR _ 1 .° 10
NR - 1." 10
NR - L " 10

Dr . Gabrie l Done to d e An d rade . Colc to fând!o , M .G . Em 18 -1 1- 19 76 .
Reg ime d e p a s to co m r a ç ã o sup le m e n ta r, 2 o rdenhas .

Campis ta da Calcio la ndia RE 9 - 1 1 1." 4 14 ,0
Faça nha Pr ema da Ca lc iola ndia RE 10-4 1 ." 19 1 1,0
Defin ida da Celclola nd !e RE 9 ·5 1 ." 9 13 ,0
Dic ção RE 8-4 3." 2 16 10 ,0
De safia d a RE 8 -7 6." 15 7 10 ,0
Ev id e nci a da Calcioland ia RE 8-8 1." 9 12 ,0
Dezena de Cel cto lend fa RE 8- 1 1 2 ." 38 11 ,0
Be la Vis ta I I d a Ca lciola nd ia RE 7-3 4 ." 11 3 14 ,0
Fonte da Calciola nd ia NR 7 -2 6 ." 161 10 ,0
Fixa d a da Ca lc io land ia RE 6 - 10 7." 18 2 10 ,0
Esca nd al o sa RE 7-9 4 ." 10 2 10 ,0
Grose lha da Ca !c io la nd ia RE 6-4 3 ." 68 11 ,0
Be la Vis ta 111 da Calc io la nd ia RE 5 · 0 11 ." 3 13 10 ,0
G raci n ha da Ca lc io la ndia RE 5-6 8 .'" 238 10 ,0
Id ol a t ri a RE 5 -0 S .'" 17 4 11 ,0
Gua tema la da Calcio landia RE 6 -4 3 ." 6 9 12 ,0
Im pre n sa RE 5 ·4 1 ." 7 13 ,0
Jac u b a da Ca!c io la ndia PC 5-0 5." 12 5 1 1,0
Dad iva II da Ca lcio la nd ia PC 12 - 1 1 1 ." 64 10 ,0
Cu r it iba da Ca lci ol a ndia RE _ 1.0 25 11 ,0
La Plat a da Calciola nd ia PC 6 -10 2 ." 4 3 10 ,0

Dr . Ta s so
g ime

Roxinha I
Dra cena
Bo lina
Reserva
Oiarquia
Ent rada
Epo pe ia

Rubens Resend e Pere s . São Pedro dos Ferros . M .G . Em 19 -1 1- 19 7 6
Reg ime de pas to com r a ç ão s u p lemen ta r , 3 e 2 o rden ha s.

3 ord e nhas
Didi de Bre s flte RE 11 -4 5 .' 13 8 14,0 4,00
Bai ana d e Bras il ia NR 12 -9 10 .u 3 16 1 1,0 3 ,76
Dol o re s de Brasi lia RE 11-7 4 .' 1 14 15 ,0 4 ,67
Elza Alegr ia de Br a silia N R 10-0 5 ." 19 1 12 ,0 4 ,5 3
Fr in ia d . Bra s ilia RE 8 - 10 3," 88 17,0 3 ,8 3
France line de Brasilia RE 8 -10 3.' 8 1 22,0 4 ,47
G roça i d e Bra s il ia RE 6-3 11.° 3 2 8 12,0 4 ,5 3
En ca n ta d a d. Bra s ilia RE 9 -9 4 .' 9 5 13 ,0 5 ,23
Gave ta Aleg ri a de Bra s ili a RE 7- 1 1 6 ." 18 1 12 ,0 4,74
H a lenia d . Br a s ili a RE 7-3 8.' 2 30 14,0 3 ,7 5
Geomet ria d e Bra si lia RE 7 -1 1 7 ." 2 0 7 11 ,0 5,12

5 ,72
5 ,04
6 ,40
6,56

Reg im e de pasto

5 1 12 ,0 2,54
13 2 10,0 3 , 14

6 11 ,0 2 ,25
68 13 ,0 2,33
9 2 1 1,0 3 ,4 1
92 1 1,0 2 ,7 6

3 15 ,0 4,8 4
94 10,0 3,72

Bu rgues de Abreu . Bo a So r te . R.J . Em 13 - 12 - 1976 .
pas to co m ração s up le menta r , 2 o rdenhas .

RE 12-8 8 ," 24 1 10 ,0
RE 5·0 2 .' 2 5 18 ,0
RE 9 ·5 3 ," 5 9 13 ,0
RE 7-2 4 .' 108 13 ,0

Dr- . Jo sé Re se nd e Pe re s . São Ped ro dos Fe r ros. M .G . Em 3 - 1 1 ~ 1976

Regime de pasto com ração su p le menta r , 3 o rde nhas . .
Alvo rada J .? 9 - 1 1 3.0 8 1 18 O 4 81
Ast rude J .P. 9-6 l.u 27 25'0 4 ' 35
Amer ica J .P . 7-1 1." 20 16 :0 4;9 1

Ha roldo De r-r Tup ina m b á . Eng . Pau lo de Fron ti n. R.J. Em 30-12 - 1976
Reg ime d e p a s to com raç ão sup lemen ta r, 2 o rd e n has . .

Ang lo M u lata PO 5-2 1." 2 8 12,0 4,6 4

Or . Jo sé Re send e Pere s . Sã o Pedro dos Fe r ros . M .G. Em 9- 12 -76
Regi me de pasto com ra ção suplementa r , 3 ordenha s. .

Amélia 10-1 L" 3 16 O 262
As t r ud e J .P. 9-6 2 .° 6 3 14 '0 3 ' 2 0
Angela J .P . 10-11 L " 33 13 ' 0 2 '6 6
Ameri ca J .P. 7-1 2.° 56 13 ;0 3: 13

Dr-. J o sé Rese nde Pe re s . São Pedro dos Ferros . M .G. Em 3- 11 - 1976
Reg ime de pasto co m ra ção su p le m entar, 3 o rdenhas. .

Hema ti t a J .? RE 10-0 5.° 14 5 14 ,0 5 ,9 1
Inf lação J .P. RE 9-2 1.' 10 17 ,0 4 ,58
V is ta Aleg re J .P. NR 5·9 7 .° 232 16,0 3 ,82
Na rc ize J .P . RE - 3 .° 8 1 13 ,0 4 ,7 4
O rbt t e J .P . NR - L " 10 12 ,0 6 ,0 9
Nanquim J .P . RE 5 -5 1. ' 10 15 ,0 6 ,03

Dr. J oão Ca rl o s
Regime de

Po t inqe J .A.
Ingl a ter ra J .A.
Co la ti na J .A.
Nud ista J .A.

Dr . Livio Ma /zoni. J undiaL s.? Em 8 -12 -1976 .
com ração sup le men ta r, 2 ordenhas .

P r imavera Prata PCOO 1 1-1 1 2 : '
Primavera Ara ra PCOC 1 1-9 5 ."
Primave ra o alia GC-l 9 - 10 1."
Pri m ave ra Elo q ue nci a PCO C 8-4 3 .°
Gala Pr imavera PCO C 6·6 4 ."
Ga ita Pri mavera PCOC 6 -7 4 .°
Lowpark Lavander 3 rd PC 5.8 1.°
Primavera En erg ia PCCO 7- 10 4.°

- - ---
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..
de Leite

la c t aç io

Grau Idade Con-
do anos t

..ngue mee~_'_--:"' --1
IMAL\ E DO

Di •
• L ,

l.c 'ot~

Icled<> C
.no u

Gr u
do:>Q,IE 00 AI'', I""\1.

Drs. Manuel c José Jo êc Sol lq,l(jo Rocl-,,; f'· . i< c,..
recfde. //I.G. Em 26 · 17 ·1 9 / 6 I-!"fj ''' l' ' .I •. ; .•
plemen ter, 2 c rd cn bo s .

Sre. Cruz Albe Cach im bo RI: I / "
( A Esccper e Cu rvolo RE I·A 6
Liberill RE 7 .t '"I
Sia. Cruz Dali " fIIand ilr im PC !, t> :'

4 .0 1
" ,9 9

S,OS
5,35
~,SB

4,55
4 ,86
5,35
4 ,28
5 ,65
5 ,41
5 ,0 2
5 ,0 2
3 ,45
4 .50
4,43
4 ,46
4 ,59
5.10
4 ,24
4 .79
4 ,50
4 ,4 5
4 ,03

1?,II
\ :: .0
14,0
11.0
15 ,0
2 1.0
11 ,0
13,0
14, 0
14,0
10 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
11,0
19.0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0

10
10 0

142
21 9
116
109
356
123
23

256
23 5
11 2
14 8
14 3
141
132
160

1
239

19
133
131

16
9

, .-.

, "-,
5,·
5 ."
5 ,"
5 ."
7 ."
I ."
6 ."
I ."
5'­
5, "
1."
1."

I:
O ,'

S.'
6 ,"

4 "
12,·

5 ,"
L"
9."
8,·

5·2
5·9

6·0
4· 5

11 ,11
1 1-4
11 · 7
10- 0

5· 10
8 , 10
6 ·3
9·9
6·2
7· 3
7· 11
7·4
6-4
7· 11
6· 10
7· 1 1

10· 1
9,10
8·5
6·3
6·9
6·3

RE
RE
RE
RE
RE
RE

[
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR
NR

j d(" l' r.n illlt
' C"" (I r Br"\ lh;,

' .; -.. • •• d.~ ,I.. l, ~ ...,i li,.
r

! : ~ .', 1""':' 1.' C!(" Br,'\ I II ,~

i ••••, U' {\r." d ••,

~ : " ( ' \(" ' . 1(' 'r',' ~ ~J(' Fe-.H C dcs f e r ros, M.G , Em 17. 12 . 19 76
li 111\f'l ~1(! i 3\IC ((! Ill r ~ n " su pt e m e r ue r- , 3 e :2 ordenhas.

] o , ô ", n h • •

'. .: ~

... J

~, I ~

~, ,O.:

'. ~ ..

.: - ~.1:- (I
;('1 ('I

110

1 ' <) 1 ro 3. a O
I ° ' 1 10 ,0 .: .SÇ'
' . . , 10 .0 .1. ~ . :

1:" ,I ) .1.60

•.' I ' (

;".'

, ..:
; .:'':

"

"

~ . ; .. "

.. 1

l.f
• l

"t' [

Pf
RL

;" !

" .

Humcne de Br.Ulll,)
Glrça de Brasil ia
Gi te de Br.u ilia
Gordura de Orildu,
Heu nc_ doo 0 '." 11 0
t;"'boola di D,. ' llla
tU. de ae••Uia
Jc.t "rnt de Br O$i1ia
lenite de 8ras il ia
Iris de Bru i1ia
leitei ra de Bra\ il ia
2 crden hu
Embirí de Brasil .a
Empresa de Brasil ia
G!rnf. de Br ,lI\ i l ia
Ilholl de Bras ília
Hamacf.á de Brasili,)
It l peYll de Bras ília

Ors. IM nue! c Jc s é Jcê c S"lq.,.! Rc
rec tde . M .G. Em 26 1 I 1', ,"1
pleme nt llf. 2 Ordf;nh.,.,

St&. Cruz Alba Cechl m bc Pf
L berfe pro
~t• • Cruz o alla Mand a r lll PC

,','C, Ir" 1 1 :" 1 9 ~- 6

.,' ar d enh., ~ Ce rvc tho . Jece rc t. S.P .
roc ão sop te m en te r-, 3 e

Or. Gab rie l Dcne to d e And r o)lh,· C I !.: ,u l ,ú HI " .
Regime de pe st e CO In r ,,çJ lo ·, lJp l, · rll " II!"' .

Dadíva RE ') - 1 I
Úlmplsta d a Celc lol en d íc, R[ '1 _ I I
Definida da Celctclendlc RE 9 -~

Diana da Celclolendie RE H- I O
Evidencia da Calcl ol en dic RI: H-ti
Bela Visla 11 da Calctol end! e R[ ; · 3
Fonte da Celclcl en dl e N R 7 -"}
FÍ1: ada da Calclolendie RE Ó ' 10
Groselha da Celciolendl e RE 6 -.-'l
Eleitora RE 8 -6
La Plete da Calc lolendie PC 6 - l a
Cvrhibe da Celclolendle RE -

I "
:' ."

"1. .:
r:
2 ,"
5:'
7 .
H "
.1."

I ."
3 : '
2 ."

l a
3~

37
'! '!.<;

37
1.11
l H9
: '1 1
o«
10
b6
,18

1 1.0
1 1.0
12 ,0
1 1,0
1:.",0
13 .0
11 .0
11 .0
17 .0
13 ,0
13 ,0
12 .0

J. 8~

.1,0 :

.1 .1(,

.1.9 :'
3 ,t>1
.1, 2 7
.1. 7 5
3 .39
.1.7 .1
3 .69
.1,69
.1,2 0

Jos e Pc r n o u dcs de
d e J.> l't ~ I O CO Ill

3 crcíe n h as
8"!-l-1
C.., ,,ec.;l
L.l(le i r .1 I
Fo r mo
r-evelo
Ar.:ni
Eti pc
2 o rden has
Fo rm ig " I I
C as e i r-a

RE
RE
PC
RE
RE
RE
PO

PO
RE

3·9
10·6

7· 1
7·6
7·9

13·1
9·5

6· 10
5· 5

9."
9 ,"
9 ."
9.­
3."
6."
6 .-

5 ,"
3 ."

27 1
296
249
2 74

67
153
166

13 3
97

12 ,0
10 ,0
11,0
11 ,0
18 ,0
14 ,0
10,0

10 ,0
11 ,0

4,36
5,32
4 ,75
4,40
3,82
4 ,68
4,75

4 ,69
3,75

4,53
4, 2 1
5 ,43
6, 06
5 , 12
5 ,0 6
5,09
3,59
3 ,7 4
3,40
4 , 27
4,50
4,73
4, 9 2
4 ,3 9
4 ,5 1
4 ,9 3
4, 17
5, 17
4 ,0 6
4, 0 5
3,84
4.03
4 ,5 2
3,93
3 ,86
4,28
4,20
4, 15
3,9 8
3 ,57

Regime d e

11,0
14 ,0
15 ,0
11 ,0
11,0
11 ,0
13, 0
15 ,0
14,0
14,0
22,0
19 ,0
16 ,0
10 .0
17,0
14, 0
11 ,0
20,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
13.0
13 ,0
15,0
17 .0
12,0
11 .0
14 ,0
13,0
13,0
13 ,0

117
83
33

195
10 8
146
11 1

20
111
66
36
47
85

100
35
4 8

126
24
27
52
25
49
95
19
55

13 3
109
42

8
30
6 6

4 ."
3 ."
2."
7."
4 ·
5 ."
4 ·
1."
4."
3 ."
2."
2.­
3 ·
4 ·
2 ·
2 ."
5 ."
1'­
1.­
2'­
1.­
2'­
4 ."
1."
2 ."
5'­
4 ."
2 ."
1."
2.­
3 ."

4·8
6·11

13·7
12·11

4· 4
5 ·10
9·8

10-0
10,0
6·9
7·1
6·2
9· 1
9· 1

10·1
10·1
6·1 0
9·0
7·4
7· 2
8-2

11·11
4·0
8· 7

10·2
10·1
4·2

11·2
9· 8

15·2
10·3

NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR

Ercnci sco F . Berrc t to . Moco ca , S .P. Em 17·1 2 -1 9 76 .
pos to com r 03 t;SO su plcm c n ter-, 3 e 2 ordenhas.

3 o r denhas
Lavra
l t a tibn
Calunia
Cafua
Ma lvada
J ur u ti
Flo r ist a
Flavia
Fe ra
J acub a
l t a tie r-e
J elbe
Groen la nd ia
G rcc te
Fin g ida
F igu ra
U tuver evc
Ga la
f re une
l tetpave
Heroina
Demagog ia
Mar itacD
Herdad e
F iada
Fa u na
Ma ndu vir a
En t rega
Gre ve
Alba
Fe ição

5 ,0 7
4 ,6 3
5.,,17
.1,07
4 , 2 3
3 ,73
3 ,59

Re·

Re·

3,5 6
4 ,86

4 ,83

5 ,6 4
4,20
4 ,2 1
4 , 3 6
4 ,8 6
4 ,64
4 ,60
4,36
5 ,0 3
4 . 19

10 ,0
11 ,0
11 ,0
10,0
14 ,0
10 ,0
1 1,0

1 1,0
13,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
12 ,0
10 ,0

Em 18· 12 ·
o rdenhas ,

12, 0 4,26

20 15 ,0
4 16 ,0

6 7 10 ,0

1: '
1.':

3 ,"

RE
NR

PC

Gu a rantã . 5 .P , Em 2 1· 12· 1976.
s u p lemen ta r , 3 c 2 o rdenhas ,

de Andrade , C ns e Br anca , S .P ,
pas to com r açã o s u p le rn e n te r-, 2

NR - 7 ," 18 8

Assunção CO!.tOl, Col cr ot éncu ..l. M G . Em 1 5 -1 2 -1 9 7 6 .
de pasto co m ração !> u p lc rn c n l."l r . 2 o n !,·n h."l !> .

RE 9- 2 6 ," 1 5 2
RE - 1." 10
NR - 2 ," 4 1
NR - 2 ." 4 1
RE 6·0 1." 10
NR 4 -6 1: ' 15
RE 8· 1 1." 17

o-, Tasso
gime

Dracena
Azulona
Oiarquia
Erureda
Demanda
Embamba
Alexandr ia

G<!Ibrie la de Olivei ra Cos ta . Casa Bra nca , 5 .? , Em 17 · 12 - 19 7 6 ,
gime de pasto co m raç ão s u p le m e n t a r. 2 o rdenha s ,

C.A. Gelatina 11 RE 14 -9 13 ," 365
C.A, Benzina NR 10·9 6 ," 17 5
C,A. Colln~ RE 10 -7 2 ," 4 3
C.A. Dulce RE 9·0 9 ." 2 59
C,A. Gevlnhe RE 9 · 7 8 ," 2 2 9
C.A. Dracena N R 9 -7 2 ." 66
C.A. Dulcora RE 8 - 10 5 ," 15 9
C.A. Cachem !ra RE 9 - 10 4 ." 1 17
C.A, Deuza RE 9 ·6 5 ," 13 7
C.A. Dbtlnção NR 8 -6 7 ," 2 0 9

José Mario Sique ira Mat he u s .
gime de pasto co m r ação

3 ordenhas
Dezena
Francan"
2 ord enh as
Guaiuvira Anabela

Oro José Carlos vtllete
-197 6. Regime de

Ciranda J.V.
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NOf."IE DO ANIMAL

Grâu Idllde
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
trõ le de Leite

. lactação
NOME, DO ANIMAL

Gra u . Id ad e
do a nos

sa ngue m eses

Con- Dia s
t rote d e Leite

tectac ãc J

São Pau lo, Dezembro de 19 76

Or . Alberto Alves Sa n t iago
Ge rente Técnico

O BSE RVAÇÚ ES : Ho l. - Ho land e sa ; pb - p r e to e b ra nco; vb - ve r­
m elho c b ra n co ; NR - não re g is t r a d a ; peoe - puro por c ruz"
d e o r ig em con h ec id a; PCOD - p u ro por c r uza d e o r-lqern des
conhec ida ; FO - p u ro d e o rigem; RP - re gi stro p rov isór io;
RE - reg istra d a ; G H B - Ga d o H ot end o -bre st lef ro .

3 ,8 5
3 ,50
3 ,92
3 ,28
2 ,95
3 ,6 0
4, 10
3 ,62
3 ,20
4 ,60
2 ,88
3 ,24

PRo Em 13·
2 o rdenhas.
16 ,0 3 ,48

7 1 10 ,0 4 , 2 0
1 10 ,0 5 ,40

J '
1."

.: · 1
6· /,

r<R
NR

P ira t in in ga . 5.P . Em 3 1- 12 · 19 7 6. Regim e
suplement a r , 2 o rden h a s .

NR - 1: ' 3 6 1 1,0 3 ,9 7

GI ROLA NDO

RAÇA SI NDI

Ma rjpo~a

J id a- - - - - - _ .__.

Jo ão Ce r-l c s
Regime

Ceçedore

Dr . Ntlg ib Sal im H ad d ad .
de p a s to co m r aç ã o

Bu rana
_. - - --- -_._ -

Ce rl o s Alb e rto Co are e l r m âo s , 5 10. Ant o n io d a P la ti n a .
12·1 9 76 . Reg ime de p a sto co m ra çã o s u p le m e n ta r ,

Jo ani nha d a No vo Horizont e 1/2 5 · 1 3 ." 11 5

Joel Teo d oro Nc va c s e O sca r A . J ermc s . P in ha l. S .P . Em 2 9· 12· 1976
Regime d e pa st o com r a ç ão s u p le m e n ta r , 2 o r d e n has .

N R - 4 ." 11 6 15 ,0
NR _ 4 : ' 122 10 ,0
NR - 4:' 9 3 16 ,0
NR - 4 : ' 13 0 16 ,0
NR - 4 ." 15 3 15 ,0
NR - 4 ." 14 5 18 ,0
NR _ 4 ." 13 1 17 ,0
NR - 4 ." 16 2 1 1,0
NR - 4 : ' 216 15 ,0
NR - 4 ." 2 12 10 ,0
NR - 2 ." 6 0 19 ,0
NR - 2 ." 3 8 17 ,0

Lua
Ce m p ine
Rc se lr-a
Br a sili a
Maca ca
Ch u m b a d a
Mei a Lu a
Fo r ta leza
Mo u ri n ha
F inda iba
Duq u e sa
Fuz arca

4 ,64
4 ,3 3
3 ,72
4 ,02
4 , 14
5 ,4 5
4 ,5 5
3 ,3 3
4 ,1 8
5,08
4 ,04
5,5 6
4 ,27
4 ,10
4,99
3,5 7
3 ,8 0
4,8 0
5,3 7
5 , 11
4 ,9 9
4, 4 3
4 ,54
5 ,82
4 ,50
4 ,59
4, 05
5 ,0 4
5 ,3 7
4 , 13
4,08
5 ,2 9
4,77
4 , 19

6,0 1
5, 19
3 ,2 0
4 ,90
3,5 6
4 ,26
5,3 1
3 ,49
4 ,7 1
4 ,12
3,53

12.0
17.0
12 ,0
14 ,0
15 ,0
10,0
12 ,0
13 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
10 ,0
16 ,0
13 ,0
1 1,0
16 ,0
17 ,0
1 1,0
1 1,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
12 ,0
12 ,0
12 ,0
15 ,0
11 ,0
11 ,0
10 ,0
17 ,0
12 ,0
12 ,0
11 ,0
14,0

11 ,0
10,0
11 ,0
10,0
11 ,0
12 ,0
10 ,0
1 1,0
20,0
10 ,0
12 ,0

2 0 4
30

2 87
12
77

200
145
18 6
33
41

10 9
83
45

8
8 5
34
30
97

156
1 12
10 9
70
3 9
9 0

3 63
34
6 9

10 3
8 3
6 0

131
8 7

203
16

15
17 8
33

2 15
10 7
10 3
11 5
99

10 7
8 9
63

L "
6 ."
2 ."
8 ."
4."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3 ."

7."
2."

10 .0

L "
3 ."
7 ."
5 ."
7 ."
2."
2."
4 ."
3 ."
2."
L "
3 ."
2 ."
2 ."
4 ."
6 ."
4."
4 ."
3 ."
2."
3 ."

12 : '
2."
3 ."
4 ."
3 ."
3 ."
5 ."
3 ."
7 ."
1."

6·6
8 ·3

11·7
6·8
9 ·9

12 ·6
7· 6
5·7
9·9
5·9
6·3
8 ·3
7·8
9 ·3
7·2
5 ·7
9 · 1
5·2
9·4
5-3
5 ·0
9· 1 1
8·0
4 ·6
4·5
8·6

14 ·3
4 · 10
3· 10
6 ·0
5 ·9
7·6
7·2
8-5

11·2
10 ·9
8·6
4 · 10
4·5
6-0
4·0
3· 1 1
4 ·10
4· 0
4·3

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Ita per u na
Hospedeira
Diad ema
Jaula
Goiaba
Cambuquira
lberica
J it ra
Gorjeta
La cr a ia
Ju r u beba
Havana
Imbauba
Gurgue ia
lpejuca
Lag osta
G uama
Limp a
Gelat ina
La m b a nça
Linda
Flor
Hc m eneoem
Made ira
Limcni ta
Hiena
Batucada
La re ir a
Bo r rasca
J ogat ina
Judeia
Impera tr iz
Im b ura na
Hamburgueza
2 o rd e n has
Estampa
Et io p ia
Ho rd a
Lim peza
Ma nj u ra
J ura
Ma nt il ha
Ma rm ita
Lap a
Ma rav il ha
Maniva

RELATÓR IO N .o 88 - JA NE I RO DE 1977

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS: '"\.

- ,
Nesc. Pisos Pedrões ( Kg ) - - Nesc. Pê so s Pa drões ( Kg ), / . . .. ---~.. - . --. _.-N .o SCDP NOME mes e Idades - ( d ia s) N.o SC OP NOME rn e s e ld e d e s - ( d l. s )
. no 205 365 . 5 5 0 730 a no 205 365 550 7 3 0

DI V IS A0 I - Reg im e de pas to 13 .81 7 Reinan te , 69 01-7 5 19 5 3 37 5 13 -
Liquifa rm B.A. Pecuária

RAÇA NELORE 1 1.64 1 Ga la , 34 1 01·75 194 - - -
MACHO 11 .6 4 3 Guaru lh o , 3 43 0 1·75 191 335 - -

1 1.7 5 7 Cel ce l de S.M., 12 16 01·75 228 - - - Alvaro A. do Na sci m e n to

Agro P. Bonfiglioli si A 13 .814 Regente, 6 6 01 -75 19 1 322 525 -
1 1.5 9 6 Ep son, 208 01·75 2 22 - - - Liquifa rm B.A. Pecuá r ia

Agro P. Bo ia d eiro 10.8 7 9 J .E . J u r u n u E.N., 12·74 190 248 - -
José E.R . Cabra l

11.223 Iq uap e T.S ., 5 7 8 12-74 2 14 236 374 455 1 1.465 Guantc GR ., 1284 10·74 189 214 295 -10 .172 Iza l T .B., 5 57 0 9·74 207 272 486 - J a m il Nicolau Avn
1 1. 2 2 4 .Juc ãc T .B ., 579 0 1·75 205 2 6 2 - - 13 .8 16 Re inador, 68 0 1·75 18 9 33 1 499 -José L.N . dos Sarlfos Liq uifa rm B.A. Pecuá ria
11 .7 8 2 Ben ig no , 3859 0 1·7 5 2 0 1 16 8 - - 11 .5 9 8 Nago re da Zeb., 68 0 1-75 185 - - -

Fab io L. e S ilv a Torres H.R, da Cunh a
1 1. 2 6 0 Ip agua çu , 11 3 4 12-74 19 7 232 3 1 1 3 6 7 11.5 17 .:J .E . Labo r EN, 15 0 5 0 1·75 18 4 - - - -

Arna ld o Za ncane r José E.R . Cab ral

110 R EVISTA DOS CRIADORES - Fevere iro de 1977



•

Ne se . 1'0>0. P.d,60, ( K g ) Nasc . Pesos Padrões ( Kg)
~e SCOP NOME m 6, e Id_. - ( d i.. ) ,- SCOP E m ês e Idades - (dia s)

a no 205 365 550 730 . no 205 3 65 5 5 0 730

11.271 Inhe, 115 I ' , ; .: I ;t' ,; , .' f) .s ,' I I: zsv Bcc e tc . 08 7 0 1-7 5 132 213
Arnaldo Zenceoe r Ca ndioc .\ \ .5 . Ca m pos - "

11 .519 J.E. Lebor e t ór jo , 15 0 7 OI ; 5 I;H " - 1 1 Q67 P E:equiel , 580 Oi·75 132 162 - -12.244 J.E. Lecl nl o, 151 2 01 ' / '.1 1 ; 6 ::'31 Agro P. Prt rn avere
José E.R. Ceb ret 1 1 7S0 Bebero , 3857 0 1-7 5 128 133

11.262 lstimo , 1139 12 ! .: l i .: 1,:., ,, :' O~
.... '.. Fabio L. c Silv .1

- -
.. I • •

ArnlJ ldo Zence ne r 1O S 9 .~ J E. J v-v pe r f, 1·' 9 -1 12 -7 4 12 7 -10.896 J.E. Ju r l, 1496 I ~·7 .: 1/3 7:'3 Jos e E.R. Ceb ral - -
José E.R. Ce b r e l 11 6:' 5 Ecvlc. ..s 52 0 1-7 5 12 5 18211.747 Japáo T.B.. 5 82 0 1·75 1 7 3 :' 5 :' Serqio A.T. Pi .:,:.1 - -
José l.N . dos SlI ntO!O \1 ::'70 Jcbet êo, 11 5 6 12-74 12 0

11.261 Infindo . 1 135 12 -7 ·: 173 :'0 ·: :' Q" 30 ": Arn al d o Zancene r - - -
Arnaldo Ze nce ne r- 12 15 2 Go l fe . 12 60 10-74 1 16 2 4 110.889 J.E. Juçepe, 14 8 9 12·7 ·: ,-, :' 6 1 J",m i l Ni co fe u Au n 240 -, . -
José E.R. Cebre t 1'2 .3 :' .J Bebei r -c• .J8] 0 1· 7 5 11 6 18 3 - -11.617 Edem, 444 0 1·7 5 17 0 1:' 0 - Ce ndi d o M .5 . Ca mpos
Sergio A.T. Piu a 1I 960 P. Em boaç ú, 573 01 · 75 1 14 162

11.783 Blbelc , 3860 0 \ -75 16 7 Agro P. Prl m avere - --
Feblo L. c Silva 1Z .325 Beb eu • ..i1 8 0 1·75 110 18 410.882 J.E. Jvdo. 14 82 12 · 7 ·1 16 7 2 3 ·: Cand ido M .S . Ca mpos - -
José E.R. Ceb re l 1 1 0 6 8 G rc G r , 12 8 7 1 1· 7 4 95

11.735 J .3 rn il N ico l au Aun 19 0 289 -Predile to . 34 4 1 2 · ] ·1 16 5 299 30 2 3 6 2
li .9 7 .s P. Espi rf t o , 587Fausto Simõe s

A gro P. P ri m a ve r a
0 1-75 90 131 - -

11.263 lturbe, 114 0 1 2 · ] ·1 163 21 1 2 8 6 3 5 S 1 1 6 1.: Eco , 00 1
Arna ldo Zence ner Se rgio A.T. Pi : : l:!

01 -7 5 88 154 - -12.353 Becentc, 4 85 01 · 7 5 16 2 223 - - 1:' .2 9 5 Ba c i lo , 0 27
Cendldo M.S. Campos 0 1-75 8 2 15 3Cendido M .S . Ca m pos - -

10.899 J.E. Jurtmen é, 150 0 1 2 · 7 4 16 0 22 5 -- -- I 1 ..J 5 '2 Gos to G r , 126 8 10 -7 4
José E.R. Cabra l Jami l Nico lcu Aun - 18 0 244 -

12.342 Babado, 47 3 0 1-75 16 0 - - - FEM EA
Candldo M.S. Campos 10 .652 lç.1 r.1I\ .3, 569 11- 7 4 19 811 _597 Nemekka r Z., 67 0 1-7 5 15 9 - - - 1 1.21 5 l rl ., nd n re.. 5 70 2 18 3 22 -
Torres H.R. d. Cu n ha 10 .6 .16 I r 9 .:\ r .e ., 5 6 3

11 ·74 18 9 2 18 2 9 110 -7 4 -11522 J.E. Lacaio . 15 10 0 1-7 5 15 7 235 - Jos~ L.N. d os Santos 18 3 19 5 282 -
José E.R. Cabral 1 1.270 l ronía , 1 15 0 12 ·7 411.445 Ginásio c-. 125 9 10 -7 4 15 7 2 0 2 2 5 H - 1 1 .2 6 7 In a u d ita . 1 14 7 17 3 207 2 9 6 37 1
Jamil Nicolau Au n A r n otd c Zc n c nnor

12- 74 172 209 2 8 8 3 7 1
11.615 êcletlcc, 442 0 1-75 15 ·' - - - 10 .6 -1 7 Ioga T .B., 560 10- 74Sergio A.T. Pizza 1 1. 2 19 I b tvne T .B .. 5 74 12·74

16 8 193 31 6 -11.274 Jec é, 1154 0 1-7 5 15 3 280 259 37 ·' 1 1.22 1 lol e T.B ., 5 76 167 203 28512 · 74 164 2 8!.

13.815
Arna ldo Zanca ner 1 1 .2 2 0 luc ,) T .B., 575 12 · 74

176 2 67 300
Regula, 6 7 0 1-7 5 15 3 287 44 8 - Jos é L.N . dos Sa n to s 164 2 10 297 322
Liquifarm B.A. Pecuária 11 .6 2 0 Elegancin , 4 4 7 0 1·7511.528 J.E. Lado , 15 2 2 0 1- 7 5 15 3 220 - -- Se rg io A.T . Pizza 158 234 - -
José E.R. Ca bra l 11 .8 25 Habilitaç ão Gr, 13 5 2 01·7511.78I Beber êcc , 385 8 01- 7 5 15 2 18 7 - - J amil Nico lau Au n 15 8 211 - -
Fabio L. o Si l....a 11 .22 5 Ja m be T .B., 5 8 0

01 ·7511.959 P. Eurico , 572 0 1· 75 151 l B2 - - Jo sé L.N . dos Se n tes 155 250 296 333
Agro P. Pr imave ra 11 .8 31 Hagio logi a Gr , 1362 01 ·7511.778 Beijo, 3B55 01-7 5 150 16 0 - J amil Nlcoleu Aun 153 230- - -
Feblo L. c Sil v a 11 .623 Et topl n, 4 5 0

01 ·7511.616 Eclipse, 443 0 1-7 5 14 8 I B7 - Sergio A.T . Pizz a 149 190- - -
Sergio A.T. Pizz e 1 1 .826 Ha b ita ção , 13 5 7

0 1·7 511.516 J.e. Lab irinto, 1504 01 -7 5 148 207 J amil Nicolau Aun 13 9 192- - - -José E.R. e abral 1 1.26 8 In ....e r na , 1 148
12·7411.399 Tuplr i GBV, 428 0 1-75 14 8 192 - - 1 1 .2 7 3 Jaj á , 1 15 3
01 ·75

138 186 263 320
Braz A. Nogueira Ar na ld o Zencener 138 168 237 3 1812.323 Babar é, 477 01 · 7 5 147 2 09 - - 1 1.21 6 Ir ara T .B ., 571

12 ·7 4Candido M.S . Campos J osé L.N . dos Se ntes 137 170 266 30311.973 P. eveau , 586 01-75 147 196 - - 12 .34B Bade rna, 489
Agro P. Primavera Candido M .5 . Campos 01·75 136 21411.530 J.e. Ladrão, 1524 14 7 2 16 - -0 1-75 - - 1 1.266 Iara, 1146
José E.R. Cebrel Arnaldo Zancaner 12·74 135 16811.264 Inflado, 1142 12- 7 4 146 204 269 3 05 11 .779 Batssela, 3856 2 32 292

Arnaldo Zancaner Fabio L. o Sil v a 01 .7 5 135 142110443 Gelêo Gr, 146 2 1 1 2 98 Eclusa , - -1257 09-74 - 1 1 .6 2 1 44B
Jamil Nlcol eu Aun 1 1 .6 2 4 Economia , 451 0 1· 7 5 13 3 19 611.613 Ebenc , 440 0 1-75 14 5 19 B Se rg io A.T. Pizza 01·75 132 - -- - 188
Sergio A.T. Pizza 11 .829 Habitua l Gr, 13 6 0 - -

11.975 P. evcluç ão , 5 8 8 0 1· 75 145 18 6 - - Jamil Nicolau Au n 0 1·75 132
Primavera GBV , 431 - - -Agro P. 1 10402 Em.

0 1·7511.488 Granito Gr , 1307 11-74 145 171 2 29 - Braz de A. Nogue ir a 13 1 15 2
Jamil Nicoleu Aun 1 1.8 30 Ha giogro!'lfia Gr, 1361 - -

11.398 Fole, 427 01-75 14 2 203 - - J amil Nicolau Aun 01·75 13 1
Braz A. Nogueira 11.618 Empinada, 445 - - -

11. 275 Jacu , 1155 01 -75 142 15 8 19 6 2 46 Sergio A.T . Pizza 01 ·75 128 192
Arnald o Zancaner 11 040 3 Manaca GBV. 432 - -

12.346 Babador, 475 01-75 140 2 0 6 - - Braz de A. Nogueira 01.75 12 7 171
Cendldc M.S. Campos 11 .523 J .E . Lacha , 15 13 - -01·7511.479 Gramatlco Gr, 1298 1 1-7 4 137 1M 242 - Josó E.R . Cabral 127 -Jamil Nicolau Aun 12 .35 7 Babosa , 480 - -01·7512.343 Becerel , 488 01-75 132 2 16 - - Candldo M.S . Campos 12 7 172
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N ." SCOP NO M E
Nasc.
m ês c

ano

Pe so s Pa d rões (Kg )
Idades - ( di a s )

205 365 550 730
N." 5COP NOME

Nasc.
m ês e
ano

Pe so s Padrões (KQ)
Id ...des - (diu )

2 0 5 365 5 50 730

RAÇA GUZERÃ

RAÇA CHAROLE5A

12-74
12-7 4
12- 7 4
12-74
12 -7 4
0 1-75
0 1-75
01 -75
12-7 4
0 1-75
0 1-7 5
0 1-75
0 1-75
0 1-75
12-7 4

236

235
24 1

2 12
19 4
4 95
25 8
250

26 7

2 10

158
18 6
159

5 6 2

5 70

2 1·'

258
237
268

268

355

18 6

18 5
2 0 4

16 7

20 2
42 8
19 4

206

204

131
15 5
15 2

483

540

245

166

19 3

2 10
191
16 4

17 8
2 85
20 3
15 7

19 5

17 J

17 6

134

J 72
2 18

17 3
19 8
121

3 6 2

44 8

2 31

202

12 0

17 3

16 6

15 7

10 1

19 1
I RO

15 7

1 16

7 0 1

17 8
171

156
12 1
109

16 8
13 7

1 1 1

97
76

25 0
228

0 1·75

0 1· 7 5

i o / ?

0 1· 75

0 1· 75

0 1· 7 5

0 1· 7 5

01 · 7 5

12 -7 4

0 ) ·7 5

0 1·75

0 1-75

0 1-7 5

12·7 4

1 1· 7 /,

1() . 7 4

0 9 · 7 ·'
I 1· 7 /,

1 1· 7 .~

01.7 5

0 1· 7 5

12 -7 4

0 1-7 5
0 1· 75

0 1-75
12 -7 <1

11 · 7 4

0 1-75
12-7 4

Cor ça S.M ., 12 0 3

Cab al a S ./I\., I 184
Ag ro P . Bo nfiqli o h

Goza d a G r, 12 9 0
J a m il Nico la u I~ un

Cemb tce S, /I\ .. 12 2 5
Cene no S ,M .. 12 3 3
Ag ro P . Bo n fig lio li
E r rncriqe r cte , 7 0 7

Evel v n , 212
Ag ro P . Bo ia de iro
Bab a , 474
Ca ndid o M .S . Campo'.
Pe ti ne n , 3 4 0
Fa u s to S im õe s

Gi n e s t tc c c -. 12 6 3
J am il Nícof e u A lJn

Gra rnecr o (ir, 12 / ~

G ola r-dêo G r , 12 5 5
G re üt c G r , 12 9 7
J a m il Nico te u k J rl

MACHO

J <1 g u ,Jri , 2 15

Jequ er-i h c . 2 J 6

Ib crico , 2 12

J e m b o . 2 17
J e b o e tê o 2 I 4

Te b e co G .N .O ., I 12 1

Dorne sco S. N .D., I 12 0
S a no K.N .D ., 1 10 1
si A Co r t u m e Ca r-Io ce

FEMEA
Fadi n h<1 S .N .O ., 10 9 6

J a ngad a , 2 18
J açe n a , 2 19

J uruá , 2 2 0

l rl ri, 2 13
siA Co r-tu rno Ca ri o ca

S .H. Busce p e , 50
S .H . Bo iadeiro, 4 9
Cia . Ad , Tcc . c A . Atagri
Mas terpiecc , .01 18
Ce n t ra l P.A.P. Com I.

M ACHO

1 1.4 57

1 1.4 4 1
11.47 8

I J .2 1 1

12 . 12 1

11 .4 71

11.75 8
12 .9 22

12 .31 6

1 1.5 9 5
11 .8 9 4

10 .75 2

11.4 4 7

RAÇA GUZERÃ

1 1. 19 4

1 1. 19 5
1 1. 19 1

1 1. 19 6
11 .1 9 3
I 1.5 8 .01

1 1 .58 3
11 .5 6 7

, 1.5 6 2

1 1. 19 7

1 1.1 98
11. 19 9
1 1.192

13 .2 18

12 .5 9 2
12 .5 91

RAÇA 5 TA . GERT RUDI5

2 41

2 18

223

229
2 24
25 3
246
234

3 07
2 0 2
18 7
2 14
243
280
270
209
23 5
235
229
2 15
177
15 8
2 16

16 6
208

2 17

2 18
196
2 19
2 15

246

249
16 5
19 6
18 6
233
19 0
208
19 4
23 1
22 1
18 4
18 3
15 3
15 7
19 5

2 0 0

186
16 9
16 4

15 9
14 0

206

17 9
14 8
17 4
16 8
207
196
19 5

127

257

157

19 9

181
177

147

13 2

185

18 2
18 0

·16 4
16 2
15 6
15 5
13 7

126

122
12 2

1 13

1 12

1 16

1 1 1

109

100

16 8

14 0

13 4

10 9

175
157
147
133

11-7 4

0 1-75

0 1-7 5

01 -75

0 1-75

0 1-75

0 1-7 5

0 1-75

0 1·75

01 -75

0 1-75

0 1-75

12-74
0 1-75
01 -7 5

01 -75
01 -75
0 1-75
01 -75

MACHO

FEM EA

H a b ilidade, J349
J amil NicoJa u Avn
Educada . 449
Eficacia , 446
Se rg io A.T. P izz a
Beber-, 479
Candido M. S. Campos
Conquista GBV, 430
Brotinho GBV, 4 29
Braz de A. Noguei ra
Bacila r , 486
Candido M.S . Cam pos
Hab itaciona l Gr, 135 9
J amil Nicolau Aun
J ab á , 11 57
Ar n a ld o Zancane r

Jasmim, 3 2 2
Wa lte r H. Zancan er
Impe rial , 206
siA Co rtume Carioca
J ac to, 3 24
Wa lt e r H. Za ncaner
Iva po ra m , 21 1

Ba lai o , 11 0 9

H ia n te S .N .O., 11 0 4

Fanfeiro K.N.O., 1 108

Coreto G .N .O., 11 14

Ra ngo J .N.O., 1 1 15

Azulo J .N .O., 11 17
si A Co rtume Carioca

It at iaia , 207
Ist ri a , 208
Ka a mana K.N .O. , 10 9 4
Im po r tan te, 2 10
Urc a , 1100
De co te J .N.D., 1 107
Bo la J .N.D., 1 11 8
Chama , 11 0 5
Co rona , 1098
Id onea J .N.D., 1 1 19
Chamusca N.O., 111 3
Pro le O.N.D., 111 1
Pro sa G.N .D., 1 1 16
Medu la S .N .D., 111 2
Pl atina D.I'J.D. , 1 10 3
si A Cortume Ca rioca

1 1.6 2 2
1 1. 6 19

1 1.822

12_337

11 .828

12 .78 8

11.40 1
11.400

1 1.27 7

11 .8 70

1 1.8 6 8

10 .76 3

10 .768
13 .2 7 1
1 1 .570
1 1. 5 7 3
1 1.577
11.578

11 .58 0

10.764
10 .76 5
11 .560
10.76 7
1 1. 566
11.572
1 1.5 81
13 .2 70
1 1.564
11.582
1 1.576
11.5 74
1 1.5 7 9
11 .5 75
11.569

RAÇA NELORE

4 78
439
46 7

4 5 <

48 7
6 2 0

428
357
383

37 1

366

365
27 1
302

364

2 67

23 1
2 16
2 06

01 -7 5
0 1-75
12 -7 4

09-74
10 -7 4

FEMEA

O BSERVAÇ O ES

Mi ss E.C., 4 6 7
Ce n tra l P .A.? Com i .

S .H. Bata lh a , 5 1
S .H . Bandole ira , 52

S .H . Bamb ina , 46
e is . Ad . Tec . e A. A ta g ri
965 , 965
37 1, 37 1
Centra l P .A .P. Com i .

12 .9 4 0

DR . WALTER C. BATT IS TON
CRMV - 4 / 355

Ch e fe d o s .e.o.?

12.593
12 .5 9 4
12 .5 8 8

13 .8J 9
13 .2 17

<l ) Todos os re su ltado s pad rões foram c a lc u la d os e aju s tado s d e
confo r m id ad e co m o novo re g u la m e nto d o S.C .D. P .

b } Os re aulred o s são apresen tado s e c lass if ica d o s d e a cordo com 05.

pe sos padrões a o s 2 0 5 d ia s .
c } o s an ima is que apa recem com a s id a d e s-p a d r-õe s ln co m p le te s

foram re t ira d o s a n te s d e com p le ta r 2 a nos .

278

32 6

17 9

274

372

116

227

2 13
2 0 4

2 77

196

19 0

185

17 6
16 8

0 1-75
MACHO

12 .3 6 8 P . Nonc ê, 428
Ag ro P. P ri mave ra siA

D IV ISÃO 11 - Regime d e pasto co m ra ção

MACHO
1 1.2 10 Ca nde la b ro SM, 11 9 3 0 1-75

Ag ro P. Bonfíg lioJi
1 1 .480 Grafo met ro, 1299 11 -7 4

J am il Nlcoleu Au n
10 .8 7 7 J .E . .Jor-emat, 1477 12 ·74
10 .89 5 J .E . J uramento, 1495 12- 7 4

José E.R . Cabral
1 1 .8 9 3 Esse n, 2 1 1 01-7 5

Ag ro P . Bo ia deiro
1 1.466 G r ifado Gr, 12 8 5 10~74

J a mil Nico lau Au n
1 1.2 12 Coa la S.M . 12 4 6 0 1-75

Agro P . Bo nfig lio li
1 1 .89 2 EscoriaI , 2 10 0 1-75
1 1 .891 Ed ipo, 2 09 0 1· 75

Ag ro P. Boiade iro
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SERVIÇO DE CON T RoLE DE DESE N VOLVIME NTO PONDERAL
•

~
...:lMé DO ANIMAJ.. N ." NASC .

IDADE
( Di .. ) -

PESO
( k(;) NOME DO ANIMAL N." NASC.

IDADE Pl'.so
( Di..) (kg)

- - - - - - - - - - -

RAÇA CANCHIM
PROPRIETÁRIO: Fa z. Bu rac ã o Ag ro Pccu<í r ia LI d a ,
I1.UHlCrPIO : Bar ret os - SP
DATA DE PE5AGEM: 27 . 11.7 6

4 66
4 18
461
469
4 0 2
4 07
420
398
398
359
413

552
50 1
522
422
470
4 17
451
416
420

401
2 66
394
3 30
425
321
346
255
2 10
220

7 3 1
69S
660
5 7 0
5 69
5 6 8
553
5 4 8
504

75 0
704
704
686
55 1
540
5 16
506
4 97
4 92
47 1

6 83
679
4 85
466
44 1
386
3 4 8
33 1
3 31
248

A tagr i

0 5· 12·74
2 0· 0 1-75
19·0 1-75
0 7·0 2·75
28·06·75
0 3·07·75
26·07-75
0 6· 0 8·7 5
21·08-75
26·08·75
16·09-75

30-12·74
0 1·02·75
11·0 3·7 5
09·0 6-75
0 9·0 6·75
11 ·0 6-7 5
25·06·75
0 1·0 7-75
14·0 8-75

\ 4·0 1·75
18·0 1·75
31 ·07·7 5
19·0S.75
13 ·09·75
07-1 1.7 5
15 ·12·75
0 1·0 1·76
01 ·01 ·76
2 4·03·76

46
52
5 1
5 5
6 5
69
68
70
74
7 6
79

49
5 3
57
62
6 1
63
64
66
73

04 8
0 54
057
0 6 5
074
07 9
08 1
OS3
084
OSS

RAÇA STA. GERT RUDIS
PROP RIET A RIO: Ci .1 , Ad . Técnlee e AgrCco la
.\ \ UN IC lp IO: Ptndamon h an qaba - 5P
DAT A DE PE5A GEM: 30· 12.7 6
MA C H O
S H . Boiade lrc
S.H . B e r elho
S H. B rasi l
5 .H . Bef enc e te
S H . Beloo
5 H . Bl'Ill'Inço Amoro so
S H . BUll'ln t5
S H , Borges
5 H . Bncnrd i
Ft MEA
5 .H . Bn mbi n l'l
S .H . Bnndolcl r e
5 .H .Oa t ''llh .,
5 ,H. Oa l" d .,
5 .H . 0 0"9"
S .H . B r uxc te s
SH . B090 tá
S .H . Br-aqa n ce
5 ."" . Bcyru th
5 ,H . Be lez a
S .H. Blull\cllau

MACHO
( "I a m o do Bvrc c êo
Cahc e do Burec âc
C ",l'rda l Burado
C."I ..'~ I~ d o Bvr e c êo
C •e ri vo do Bvrec êo
C ..- , .&o do OUro.c30
C .:'IC h 50 00 Bur ... e ãc
Da d o do B vrac êc
0 ':'1\0 do Ou,. ,:,c50
De-de d o Burcc êo

3 13
3 10
27 0

.17 3
·WO
.n s
320
3 1 1
323
360

:-9 5
:'9 .4
306
30 1
:' 8 0
203
250
2 ·16

7·19
j" ·W
738
597
578
572
555

73 8
726
567

763
76 1

~s :

565

" C: ­, o ,

;' ': 6
7'0 :'
576
5 67
55 6

2 7- 10·7.:
04 - 1 1. 74
06 · ' 1-7 .1
2 7- 0 3 · 7 5
15 ·0 ·1. 7 5
2 1·04.7 5
08 ·05 -75

06- 1 1-74
18-1 1. 7 4
2 6 -04 -7 5

17·0 2 ·15
2 6 ·0 :' ·75
09·03· 75

1": ·0 8· ;- .~

16 ·0 8 · 7 ·~

20 ·0 8 ·7 ·:
:00 ,0 9 . 7'.1

1 1·0:' · ; ~

:? 8 · 0:' ·;- ~

152 9
15 3 8

1·:1 7
1.1 19
1.121
1436
1480
15 3 2
15 3 5
15 ·1·1

RACA NELO RE
PRoPRIETÁRIO: WlI1ter H . Zanc ener
lAUNICfpIO: GUlI rll roll p es - SP
DATA DE PESAGEM: 13 · 11.7 6
MACHO
IndiclIdo 657
Imagi nado 66 1
Idealizado 66.1
Jebctl 6 96
Jerdlnel ro 698
Jurupe 69 9
Juazeiro 7 0 1
FtMEA
Inventora 665
l telpeve 669
Jura 7 0 0

RAÇA NELORE
F~RIETÁR IO : Jos6 Ed ua rdo Rocbe C ,br.ll
H.ltl1ClpIO: lI. gu.gõ - PR
DATA DE PESAGEM: 8·1 1·7 6
MACHO
J.E. udrllho E.N..
J .E. u i. E.N.
FtMEA
J.E. J;bol. E.N.
J .E. Jlga E.N.
J .E. Jerre E.N.
J .E. Jornada E.N.
J .E. Juntoura E.N.
J .E. Ledel nhe E.N.
J .E. Ugart. E.N.
l .E. u gllftixa E.N.-.

o QUE VAI. ..
(conclusão da p âg. 88)

ram Livro de Mé ri to , todas na clu ssc
adulta D. menos Sta, Cruz Cnbrcu va c »­
chfmbo, de José J.S .R. d os Reis . que ;\05

5 anos c 2 meses, em 348 di a s . o b teve
4.530 kg de leit e e 2 11.5 kg de go rd ura.

Na classe D, Lantcjoln, desse m e smo
criador. aos 14 anos c m eio ob te ve se u
Livro de Mérito com 4.03 1 ' k g de leite
e 169,g kg de go rdura, em 365 di a s .

Bolina A.1455, de Tasso Assun ção Cos­
ta, porém, foi a melhor em pro u ução
de gordura: 182,3 kg em 3.840 kg de
leite.

RAÇA SCH W Y Z

A raça suíça es tá representad a por 18
fêmeas. todas em 2 o rdenh as. se nd o 4
em Livro de Mérito.

Somente duas vacas a parecem na I Di ­
visão, sendo Divisa 391 a m elhor das d uas ;
ela pertence a G abriel D . d e Andrade e
obteve Livro de Eseol dando 4.592 kg de
leite e 179,0 kg de gord u ra .

Na divisão de até 365 dias, como d is­
temos, aparece m 4 ani m ais ell1 Livro de
Méri10 ; uma del as, Checotu d a Calei olan_
dia 374, mestiça 15/16, a O S 9 a nos, n a
Iazcnda de Gabriel Donato de A ndrade ,

prod n zi u e m 305 d ias 4 ,339 kg d e leit e
lo: I~2.q k g de go rd u ra. A s o u t ra s 3 {ler.
t CIl I.·I. ' ll1 a C url os C a rdoso Arriori rn , se ndo
D c cn d e São C n r tos, aos 2 anos e 4 m eses
·Ló 18 k g d e lcit c c 19 2 .8 k g d e go rd u ra .
;1 1ll1.' II H H · e ru nis no va su íça con u-olnda
c ru d czc m b ro.

R AÇA JERSEY

C o m 24 fê m e a s . u raça Ic rs c y rcpre­
scn to u 3.4(:& do tot al con trolado , m au­
tendo -se to d as el as c ru dua s ordenhas .
1n scrcvcrn m- sc em Livro d e Escol 3 de­
la s c c ru Li vro d e M é r- ito o u t ras 5 ,

N a I D iv isão. o nde est ão 7 animai s , a
mdho r e m p rod ução de leite foi S .A .
Cmnçciru O us is que . aos 12 a nos, o b te ve
Li v ro de Escol com 3 .382 k g desse lfqui­
d o c 152 .4 kg d e go rdu ra , m as na produ­
ção d e gord u ra despontou S .A. Graciosa
3.° Mar-lu , que aos 5 anos c 1 m ês ob te ve
168 .1 k g e m 3 .379 kg d e leite, também
e m 305 di as e da mesma Faze n d a Santana
do R io Abaix o,

N a I I Di vi são fo ram colo cadas 17 fê­
m e a s ; 5 d el a s in scrcvcrnm-se em Livro de
M ér-i to . se n do 4 d a Fazen d a Sanl'Ana do
R io A ba ixo SIA ; a ú n ic a que n ão per- "
tcncc a esse g t-up o é 421/364, P .C . de
Mário Lopes Leão, que em 365 dia s
o b teve "eu L.M ., d ando 4 .085 k g de le ite
e 18 3 ,4 kg de gordura.

S.A. Crista l 5.0 Marlu, com 6 anos •
! ~nê~ . foi fi m elhor de todas. pois en~
, 5, dl us deu 4. 159 kg de leite e 192 7 kg
de go rd ura . n a Fazenda Sant'Ana, '

R AÇA GUZERA

Os 5 represe n ta n tes da raça guzerá lo­
rruu colocados na 11 Divisão· em reg '
I ' - I - • Imec e -; o re cnhns est ão 4 animais , todos de

Jo.se R~scnde Pe res sendo o melhor em'
leit e H ipó tese ' .P. que aos 9 anos 7
m ese s , em 348 dias, d eu 3.508 kg :om
147 .2 kg de gordura.

A melhor em produção de go rdu
com 168,6 kg em 3 .077 kg de leite ao r~
a nos e \O meses e 312 dias, foi Niv'ea J~P.

RAÇA DINAMARQ UESA

Ess a raça européia es tá represen tada
po r 4 :x~l~plnre~. todos em 2 ord enhas;
n a I DIVIsa0 esta somente R oda Viva d
São José, de Olavo Barbosa, e que tem
5 a nos e 8 m eses, 5.570 kg de leit e e
24 1,4 kl;l de gord ura em 305 di as e Livro
de M érito,

N a 11 Di visüo foram colocadas 3 vaca
sendo 2 cru Livro de Mérito, es ta ndo St:'
A ldn C. .M arq uesa , aos 6 anos e r:

365 di " rneioc . Ias ~m p rime iro lugar. dando
5.425 kg de leite e 213,9 kg de gordura . _

-
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IIIRCADO DI INSUMOS
de Economia

Agricultura,
Paulo

Preços pesquisados pelo Insti t ut o
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

Novembro/76 / CrS Ncv c m b rcz7 6 / Cr S

tone lada 1.6 53 ,00
tonelada 1.0 94 ,00
to nel a da 1.5 0 5 ,0 0

to ne lada 1.7 8 5 ,5 3

to ne lada 2 .127,00
tone lada 2.476,66
to ne lad a 3 .0 92 ,0 0
to ne lad a 1.1.8 5 ,0 0
to nel ad a 2.43 5,00
tone lada 4 .071 ,0 0
to nel ad a 1 .1.8 5 ,0 0
to ne lad a 3.560 ,00
tonelada 102,00

MÁQUINA, V Efc Ul O E IMPlEME NTOS
Arado de a iveca, 3/4, reve r s ivel . .. .. . .. • . un ida de
Ara do d e 3 d iscos , "26 " fixo, s/mola . . . . . . .• un idade
Cam inhão Ford F-600, gasolina . . .. . . .•. .. . un idade
Ca r reta 4 t c/ca r roce r ia, s/ p neu, s/ fre io . . u nidade
Ca rreta 4 t s/ca r roceria, s/pneu, s/fre io . . unidade
Gr ade de discos, 26 d iscos d e 18 " un id ade
Jeep Wil lys, 6 cilind ros (U t il itá r io Unive rsa l ) unidade
Máqu ina de bene fi cia r ca fé , 600 ar robo po r d ia un idade
Mo to r elét rico Arno, 3 HP , 14 4 0 a 17 25 RPM

(aber to ) u nid ad e
Pl anet 5 enxadas , t ração an im a l uni d ade
Plantadei ra ma nua l, lid er , m ode lo A •• .• . . • un idade
Po lv ílha de ir a cost a l, 7 a 8 kg de pó . • . .. .•• unidad e
Pulve rizado r co s tal , 18 litros . . . . .• . . . . • • • u n idade
Se meade ir a s im p le s , 1 linha , t raç ão a nima l . . un id ade
Tra tor Ma s sey-Ferg uson, 44 HP . . . .. . . • • •• uni d ade
Trato r Massey-Fe rguson , 6 1 HP . . . .. . . .• •• un id ade

sa co 30 kg
qu ilog rama
quilo g rama
qu ilog rama
qu ilograma
q uilograma
qu ilograma
q vilogra m a
qu ilograma
seco 5 0 kg
saco 50 kg
quilograma
qu ilog ra ma
q u ilog r a m a

22,0 0
291.,00

1.61. 1,70
2 .01 6 .00

17 ,20
2,0 2
2,1 3
1,36
2,1.1

2 ,3 7
2,73

2 , 12
0 ,5 0

55 .8 6

46 .80
15,43

118 ,13
2 1.93
49 ,.1 0
35 .00
29 ,82
27,0 0
30,3 1
31..00

9 ,10
36 1.00
24 9 ,6 7
44 7 .80

1.0,0 8
5 2.33
10 ,00
6 ,55
1. ,18

16 .50
7 .5 .1

1.3,50
6,96
2, 15
2 ,0 5

u ni d ade
q u ilog ra m a
u n tdeclc

q u ilog ra ma
m :':

con jun to c/ 3
u nida d e
u ní docíc
o n ld e clc
unidade
q lli lo g ra m a
mi liw irc
u ni d ,l( I ~.

d li;: ill
u nidad E
unida do:!
q u ilc gr amn
unida de
unid a de
uni d ade
un id ade

u n id ade
unidade
un id ade
u n idade

UTENS!L10 E FERRAM ENTA
Ap lica dor de form ic id a =: Ilf'~ l l

Arame Ie rpe do naciona l
Ba lde zb-cado o u fl:'f.) nh 'ld o, c/h lcl'). 10 li t ro s
Corren te q rc sse 1 /-1 .
Enc e rado lc como ti vc .
Enxada per-e cul tl va d or , 16 " . .
Enx ada 2 c a ras , 2 Ih libra s .
Enx ada tup i. 2 lI;> li b r-as .
Enx ad ão 2 ce rns , 3 li h r a ~ .
Fo ice 10", m e ia lua .
Gra mpo per-e ce rca .
Lemi nado p e r-e caf é, 2 3 x-1 1cm .
La tão de lei te , 50 lit ro s .
Um :'! p ar a .)f jnr Ic r ra menre s , K.F .8 .
Mi'lch i'l do co lfins , 3 libra s .
Pe neira p a ra cnfé, 70" .
Prego 17/ 21 .
Saco novo pe r-e a r roz e m c nscn (60 kg ) ..
Saco no vo pa ra b a tat a ( 60 kg ) .. .
Sac o novo p/colheit<l de café ( 100 a 1 10 Il s . )
S iJC O no vo para e xpc r t ncã o de caf é ( 6 0 kg ) . .

ALIMENTO PAR A ANIMA L

PEÇA DE REPOSiÇ ÃO
Bico de pato c / ils a. 20 " . . ..
Disco de a rado. liso , 26" . . . .... . • • .. . ..• .
Pneu d e ca m inhão. 825x20, 12 lo n a s .
Pneu de ca m inhão, 900x20, 10 lo n a s

Fa relin ho de t ri go , .
Fa relo de ca roço de alqodâo . . . . . . . . . . . . . •
Fa re lo de amendoi m .
Fa re lo de ra spa de ma ndioca

Farelo de soja .
Fa r inha de ossos ' . .

Fa r inha d e sa ng ue . • . . . . . . , .. . . • . . . .• • .

Fa rin ha de carne ... . .•.. , ..... . .. . • . •• •
Farinha de os t ra , .
Refinasi l .
Sa l, comum g rosso .
S ulfato de manganê s . .... . . ... . .• •• • • •• •
To rta de al godão . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . • •
To r ta d e amendo im .

19 9 ,55
23,50

2 ,10
497 ,00

2,90
5 ,21.
8,50
5,24
1,9 4

8 72,00
41.5 ,6 0

87,90
360,00
41.6 , 17
975,00

69 .862,00
9 1.736,00

287,50
8.749,43

9 7. 6 70, 00
12 .6 67 ,00
8.404,00
8 .975 ,00

42.736,00
14 5 .7 0 0,00

q uilograma
lit ro
f rasco
sa co 25 kg
dose
10 doses
5 0 dose s
50 doses
dose

VAC INA E M EDICAMENTO
Ca r ra pa t ic id a a ss un to l .... . •. .• .•. • • • • • •
C re ol in a pea r son . .• ••• . . • •• • .•• • •• •••• •
Pe n icilina Wyci ll in, f rasco 400 m il un idades ..
T·M·] O . . . .. .. ••••• . . ••• • • • , • • • , • • , • •
Va ci na co ntra b r ucelose . .. • • • • • . .. ..• • ••
Va ci na cont ra carbún culo si ntomát ico . . • .• •
Vacina cont ra cerb ún culo s intom á t ico ••. . • •
Vaci na contra ca rbúncu lc verdade iro
Vac ina con tra febre af tosa ( Ins t ituto á i~iÓ~ j~~ j

ADUBO
Cloreto de po tá ssi o . ... ....•... •. • . . •. •
Fo sfa to natura l (mo ído) . . .. ..... • . • .• • •
Termofosfa to . . .. ....... ... •. • .. •. ••• •
Nitrocá lc io Pe t rob. co ne . ( 2 7 %N ) p os to Cu ba-

tão-SP . .. . .. . . .. ... . ..•. . ... . . . • •• ,
Nitrocá lcio Petro b. co ne . (27 %N) re ve nd . pos-

to São Paulo . .. . • • . . .. • . . . . . .. • •• .••
Salit re do Ch ile . • . .• • . . • . • . , . ... . . .. . •
Uré ia ... .. • •• . . .• . . • •. • •.. . .. . ••.• • • •
Su lfato d e amônia , . . . . . .• .• •
Nit rato de amô nia , , • . .• ••
DAP .
Supe rfosfa to s im p les ( nacional) . . . . ....• • •
Superfosfato t r ip lo .. . . . . . . • . . . . . . . • . . • •
Calcár io Do lomítico . .. . • .. . ... ... . • •. • .

INSETICIDA E FUNGIC IDA
Ald r in 5 %
BHC 2 0;; , ..•. •. •...... •• • • . .. • •• .•• •
1 1 o • • • • • • • • • •• • • • • • • • •• • • • • • •• • •
1· O (DDT-Pa rathion) •. . •. .• . . . . , •.•• •• •

,5-10 (DOT.Parath ion) . . . . . . . . . . .. . . . ••
Bromet o de Metila, c a ixa c/ 2 4 la ta s de 393m l
Dithane·M.4 5
Ma nzate .. .. : ~ : : ~ ~ : ~ : : : : : : : : : : : : : : : : :
Ox iclore to de cobre 500/0 . ... ... . ... ... • .
O xiclo re to d e cobre 35 °/0 ••• •• •• ••• • • • • , .

ROdi a to x 1,5 % Pe r-etht on . .. . . .. . .. .. ... •
Su lfa to d e co b re . , . . . . .• , • • . . . . , . . • • • .

sa co 25 kg
saco 25 kg
q u ilogra ma
q uil o gr a m a
c a ixa
q u ilograma
ca ixa 25 kg
q u ilogra m a
q ui lo gr ama
q u ilogra ma
qvt lo q r ema

132 ,5 0
55,75

5,6 1
6,25

1.7 2 4 ,0 0
3 4,73

3 80 ,00
22,75
18 ,7 8

4 ,4 6
15 ,21

RAÇÃO PA RA AVE
Pa r a p in to , . . . . . . . . .. . . . . .
Pa r a fra ngo ... . . . . . . .. .. . . . ... .. . . •• .
Pa ra poedeira .
Pa ra reprod u tora ... . . . . . .. . . . . . . • •
Para corte in ici a l . . ... . . . . . . . • • ••
Pa ra corte fi na l , .
P int o de um dia

Linhage m pa ra cor te . "
Linhag em pilr .l po stura .

qu ilog rama
qu ilog rama
q ui lo g ra m a
qu ilograma
qu ilograma
quilograma

un id ad e
u nl dede

2, 09
1,80
1,86
2 ,01

2 ,28 ~

? ,? ?

2, 3 7
'i ~ (l

-



IB«:4DODE II1SU
que estão

à Rua
66-7270

Criadores, e

em sua \o\a
6 6 -6 3 8 0

B ras ile ira de

dos interessados,
t els . 66-6963

Precos da Ass ociacão
à disposição

Jaguaribe, 634

; '" '(' .', 11;:' \-..;"' \

": ,' i ,'\ , ,d :" l(' d.:" d eposi to d e c atcario 750 l..t;

l. .'\ f g , T .'\ 3 ,00 IH

"- C" l l ~ "' !"" [ ~p .' r rM" .'\ dC' r :;.s ~.:\ i da~ de 1 1 / ":' -

EQUIPAMENTOS AGR ICO LA S
Mucldoria Pod o Fáb ri ca se m Emb õlll a ge m

PLAlITAOE IRA·AQUBADEIRI,

JlJ)O.J2 - Treçlio me cAnic.l - so tce .•, d vh."l c ~C'''H'' '."

ti ma só opereçêo na pr of u n rlid nd c r r '. p .' ç ."l r1 '{' · \ : ~ d e
se jado . Pare cult ur as de al godão, IH n c ndO I r1\ . m ilho . ar r c r
so je, 5oOr9O. feiJ50. cap im co ' on i ~ o . e l e .
2 linhas equipadas com su lcedoees
3 linha s equipadas com su tc .... do res .

4 llnhas equipadas com su lc~do re.. . .
Unidade para edlcicnamen to sem su lc edcr

10 9 5 00

13 QSO 00

17 Qf\ () (':0

.1.1 00 .00

~Rrço

I\\AQU INAS
''', .' ~ ~ '1 Il .'\ Jf

."' ,"q ,J, ,,a JF

.'.','\qv lI'-' JE"

xvccte tc

Mode lo
M C'<icl0

HM ­
FH · 1 12
FH · 13 :'

p /scrÇ') <e mi lho ....

p /n"p it"r " "" "
- p { n ap ie r . , . ,., . ,

Q .2 • ('

30 . 10 •

3 5 . .O~

~3 . 800 ,O

II.oo- JM. l 1, com hidr áu lico pa r a t ra nvpor te c flló'no bra "
c/ l i linhas pl tri go c 4 linh a s p / se i.' r a r r o r

Culturas : tr igo, so ja, arr oz , so rq o, et c .

Largura: 2,70 m
Espaçamentos:
11 linhas de 17 em

S linhas de 4S em com edubed oe os la lc r ;:ü 5>

4 linhu de 60 em co m ôldub ad orc s I"l cra is

3 linhas de 90 cm co m cdubed o res la tcr ai s

Capacidade do depósito d e sementes : 18 0 li tro s
Cepacldade do dep ósito de cdubo : 18 0 li t ro s

PREÇO •• • .• .• • . •• .• ••.. . . . . . . . . . . .. . .

SEMEAOEIRA·ADU BADEIRA
MOO·JM·15, de ar ras to
cl 15 linhas pl trigo e S li n ha s p/ soj a c n r roz .
Culturas: trigo, so ja, a rroz, sorqo, e tc .
Largura : 3,22 m

Espaçamentos:
1.5 linhas de 17 em
7 linhas de 40 cm com adcbedo res letc ret s
6 linhas de 49 em co m ed ubndores late r a is
5 linhas de 60 em co m aclubedore s la te r a is
4 linhas de 81 em com ed ubedo re s la terai s

Cepecldede do depósito de sementes: 260 lit ros
Capacidade do depósit o de adubo: 300 lit ro s
PREÇO • • . • • • • •• .••• . • .. • . • . . . _ .

II.OO-JM·13, de ar rasto
cl 13 linhas »t tr igo e 5 lin ha s p / so ja e a r roz .
Cultu ras: trigo, so ja, a r roz , sorg o , etc .
Largura: 3,04 m
Espeçementcs:
13 linhas de 17 em
6 linhas de 44 cm com adubadores la te ra is
5 linhas de 55 cm com adubadore s la te rais
4 linhas de 75 cm co m ad ub ado res la te r a is

Capacidade de depósito d e se m e ntes : 2 2 5 lit ro s
Capacidade do depósito de ad ubo: 260 lit ro s
PREÇO •• • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • • • • . • • . • . . . . .

ESPARRAMADOR DE CALCÁRIO
1I.o0.e(.550, com leva nte hidráu lico p a ra transporte e
manob ras, equipado com tamp a, ro d a s e pneus novos .
Capacidade do depósito d e calcá r io : 5 50 kg
LargurlJ: 2,20 m
Conjunto êsper remedor \ 8 sa ld as d e 1 1/ 4 "
PREÇO -

22 .0 0 0.0 0

3 1 .BOO.00

26 .BOO,OO

7 .2 0 0 .0 0

A RAMES
..... r."lme r.''\rp"d o Ar9 et lti no . ~ OO m e tro s ,

Ar Mne r "r p .1do, Ccrcc ço , ·\00 m et r o s , . , , ' .
Liso 0 "'.1 1",10 - 15 /1 7 - Uroçv al o . .. " _ , . , , . , .
Liso O val ado

V AC IN A E M ED ICAMENTOS
Ca r r .' p <\ t ici d ., A vvouro t - pó - 1 k g ." .,. , ..• • ,.,
An i'llX"l rl i"" - 0 19 - 15 d eve-s
V.lc i'hl cont r -a c nrb únc li !C' ... ln ro m értco .~ '25.d o . , , . , , ,

V
. scs .. ..

", C U, " com ra "ftOq - Cooper - vi dr-o .10 d os
Ab vto r- _ La rv tc td c Sp r nç _ 500 m l , cs . . . .
~\D [ - M a jcr Mc icr - 1 vi d ro 50 m l . , . , .. . . , . , .

.,. , . " " " ' "

INSET IC IDA E FUN G IC IDA
A ld r ~ n - 5 ~: - saco s com 2 5 kg . ' . , ' " . , . . ,
Aldrlll - 4 0 ,;.. - bnld o com 10 kg
Form ic id a Blemco ( Brome to Mctila) ' c·x'. · 2 ~ ' i ~ " " ' "
Form ic id a Mi rcx _ ba r r ica 2 5 kg ta s . , . .
Scl fo to d e cobre i nq lês kg . : : : : : : : : : . , . . , .. ,
M.l l i'1g ram - sa co s COm 25 kg , ." . ,. , .,. , :: : ' . . "

FE RRAG EN S
[ l\ xtlCl i'I 2 c a r as - 2 1 / 2 lib r a s
En xa d a Zapp 2 1/2 lib ra s ~ ~ ~ '. :: ', : :
Enxadão 2 c a ras - 3 libras . , , . .. , . . , " .. , , ,

E" x03d 50 Ze p p ' , . . , " .
Foice S e r t ão z inho . . . . . . .• . , : : : : : : : : ,
Fo ice M e ia Lu a . .
G rampos p a ra cerc a - kg : : : : : : : : :: :: : : .
Lat ão pa ra transp o r te d e le it e 50 I ,
M achado Co ll ins 3 11] lib r a s . , , , . . , .. , , . .. . . . . . . , . , . . , . . . , . . . , ,

Fa cão Ca ll in s 18 " , , , . , , , ..
Fe rro m a chado r co b re M a rtelo ' , ...
Cavadei ra Pa cetta ' , , , . , , .. ... , , , . ,. , , . . . , . . . . . , . . . . . . . . . , ,

Torquês p ara c a st rar 19 " Bu rd izzo (a receb e r ) . : ', .. . . .. '.
Ta rquês para cor ta r chif re Burd izzo ( a r ec:eb er ) , . " "
To rq uê s p a ra fe r r ad o r Li n a rd i .. , " ' " ,

SEMENT ES - FOR RAGEIRAS DE INVERNO
LEGUM INOS AS :

Alf afa S tro Pe ru v ian. Alfa fa Moapa . Corn ic h ão São
G ab rie l. Erv ilh a ca ( V ICA ) . T revo Bra nco Lad ino
.. REGAL·· . T revo Verme lho . T revo S u b te rrâ neo .. MOUNT
BARKER" .

G RAM INEAS
Aveia Preta - G I. Aze ve m Anual . Ce n te io Fo r rageiro
Ahr u n i . Cevad a Fo r ragei ra "Pamoctra'" . Fes tu ka K. 3 1 .

: , 5 .00

245 .00
~95 .0

5 \0 .00

186 ,00
2 6 ,5 0

9 .4 3
S6 ,DO
2 3 .00
2 3 .6 C

14 7 ,0 0
452 ,00

1.400 ,00
460,00

13 ,9 0
172 .00

26,5 0
25,0 0
30,00
26,00
63,00
2 B,OO
10 .5 0

366.00
49 .00
26 .00

120 ,0 0
34.0 0

16 5 .0 0



Onde estã a [riador I

estã a EDITORA DOS [RIADDRES

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional tem

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações' orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

-
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[APITAI

InTERIOR

ESTADOS

AGRO DORA IM P. E EXPO RTADORA LT DA . Rua da Conso lação, 208 • CASA ORESTES COM . E IM PO RT . LTDA.
Rua Benjamin Ccnstent, 210 • DE M EO . Rua Flo r encio de Abreu, 36 - Sub solo . OONATQ & DO NATO FI LH O LTDA.
Av. Brig . Faria Li m a, 1191 - Loj a P 9 • DISTRIBU IDOR A SIC ILIANO LTDA. A lameda Di no Bueno, 492 • LIVRARIA
FAVALLE. Av. Sa nto Ama ro , 184 • LIVRARIA VERAS LT DA. Rua S ilvei ra Ma rt in s , 70 - 1." a ndo 5/ 1 1 1 • LIVRA·
RIA LA SELVA - Aeroporto de Congonhas •

MICH~L F~RES - Rua Jo sé Bcni féc io, 372 - ARARAS . MAURI C IO ALVES PINTO - Av. 19 n ," 7 6S - BARRETOS.
MASSARO INOUE - Av. Duqu e de Caxias, 2-77 - Ap t ," 1 - BAU RU . Ci::SAR ESTE PNAN - Ru a São Paulo, 19 7 - BRA·
GANCA PAULI STA . AGROPECUÁ RIA 4 AZE S - Com ." Rep . Ltd e ., a/c sr-. Li neu Siquei ra Jr . ( di r eto r) Rua José Dcmi n­
gues ,#223 - ex. po stal 12 9 - Te!s. 433·2598 e 43 3-25.19 BRAGANÇA PAU LI STA . CU STODIO MARIANTE - Av . Fren­
cisco Gli c ér to , 131 4 - CAMPINAS . AG ROPEC • DISTR. CAM PIN EI RA DE PRODUTO S AG RO·P ECUÁRIOS LTDA. Av .
Senador Sara iva, 3 99 - CAM PINAS • DI STR. PIRACI CA BAN A DE JORN A IS E REVISTA S LTDA. Rua Prudente de
Morais, 10 9 2 - PI RACICABA . L1VROCERES - Rua Sil va Jardim, 16 5 5 - PI RA CICABA . JO ÃO RO BE RTO· Caixa
Posta l 67 - POMPf: IA • ROMEU RABELLO - Caixa Posta l 332 - PRESIDENTE PRUDENTE . NEWTON J. M USTO - HOTEL
BRASIL - Rua Gener al Osório, 2 - RIBE IRÃO PRETO . PARR A SIO PINTO - Rua Ben jamin Const ant , 5 4 _ SÃO
JOÃO DA BOA V ISTA • . APAREC IDO M ARCATO - Rua Pr ud en te d e M o r a i s, 2970 - 2 .<> and o - C j . 13 - Caixa Pos­
ta i 860 - SÃO JOS~ DO RIO PRETO .

BAHI A - DANTE ALBANO M ENEZES LOPES - Pça. d a Bandeira, 2S - 1." ando - ITAP ET IN GA • RIGOBERTO LOPES
- Rua Ce!. Teixeira , 12-A - JACOBINA . CEARÁ - DISTR . ALAO R DE PUBLlCAÇOES - Ru a Fl o riano Pei xo to, 123 3 ­
FORTALEZA. DISTRITO FEDERAL - PAULO CESAR BERNARDES & C IA . LTDA . - SCL - SUL 3 10 - B loco A - Lo ja 26
- BRASILl A • GO IÁS - AGRICIO BRAGA - Rua Seis , esquina Rua 17 - GOIÂN IA . DARCY TE IXE IRA MENDES .
Rua 2 17 n," 236 - Setor Univer sitário _ GO IÂN IA . V AL O/VINO FERRE IR A BORGES • Av . A n h anguer a, 3060 _
LO and o - s/ 118 - Cent ro - GOI ÂN IA . M ATO GROSSO - DIRCEU AFFONSO MARINHO CALABR IA - Rua Sel e de
Setembro, 236 - CORUM BÁ. JOSÉ DA SILVA PERE IRA JÚNIOR _ Rua 13 de Junho, 2577 - Centro - CU IABÁ .
RENATO NÓRIO TA lA - Rua Bahia, 23 63 - Ca ixa Pos ta l 189 - DOUR ADOS . MINAS GERAIS - AGl'ôNC IA LAZI­
NHO - Rua O legá r io M aci el , 176 - A RAXÁ. DISTR . RICC IO DE JO RN A IS E REVISTAS LTDA . - Rua Espírito San to, 13 3
• BELO HO RIZONTE . PEDRO NOLASCO V IEI RA - Rua São Paulo , 656 _ Lo ja SP 5 1 Ga l. Ouvido r - BELO HORI­
ZONTE • OT HO N PRATA - LEILÃO E CORRETAGEM DE BOVINOS· Rua São Paulo, 4 17 - =VERNADOR VALA­
DARES • AG~NCIA CAMPOS • Rua Bar ão d e S. João Ne pomuce no, 3 5 0 - JU IZ DE FORA . PARANÁ - A RMANDO
NOR DER JUNIOR - Rua São Salva dor, 12 22 _ LONDRINA • LUIZ OIOGO FERRAZ - Rua Rio Gran d e d o Nor te, 135 5
- PARANAVAf • PARÁ - W ILSON LOBATO DE OLIVEIRA Rua Ga ldino V eloso, 6S0 - SANTAR~M • PERNAMBUCO
- CASAS DAS REVI STA S E FIGU RINOS # Rua 9, esquina d a Pedro Ivo _ REC IFE . SOCI EDADE NORDESTINA DOS
CRIADORES - Rua Eng." Ubald o Go mes de Mattos, 3 3 - REC IF E O RIO G . 00 SUL _ PER I J . M ISSEL - Rua Vig .
José Inácio, 37 1 - 10 .0 ando • Cj. 1009 - PORTO ALEGRE . RIO DE JANEIRO ~ AB IL AGRO COMERCIAL LTDA.
- Rua Buenos Ai res, 8 7 - Loja - RIO DE JANEIRO . EOM IC ILDA AL BUQUERQ UE DE CARVALHO _ Rua Silv a Jardim ,
30 - NOVA FRI BURGO • GUANABARA JO RNA IS E REVI STAS LTDA . - Rua A n ton io Ribas, 7 2 - Inhu m as • RIO DE
JANEIRO (Aeroportos de San tos Dum ont, Ga leão, Bra sHia e Reci fe) ". LI V RA RI A UNIVERS IDADE FLUMINENSE ­
Rua Vital Brasil, 64 • Parte ( Faculd ade Ve ter inária San ta Ro sa) _ NITERÓ I . RONDON IA _ BARROS & C IA . LTOA .
- Av. Benjam in Constant, s/n .o - Caixa post al 4S - GUARUJÁ M IRIM .

,
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~""~FAZENDAEtiARAS FORTALEZA'"" '~"~ Km 116 da Rodovlo Anhonguero - Novo OcJc"so - Tel. . 70 . Ou ReJo Boo VI', fo. 25,1 . 2" - Tel . : 36. 1288 - S. Paulo

§
§
§s
~ A. f . lEnDA
~ ÁRABE - RESERVADA CA MPEÃ EM SÃO PAULO, EM JUNHO DE 1975

§
§
§
§
§
§
§
§
§
~§
§
§
§
§
§
§
§
§ Nasc ida em setembro de 1973 , to rdil ha, fi lha d e Nizzaa b e J u reyn .
~ Nizzaab , premi aCo vá r ias vezes, fo i importado d o s III
~ Est ados Unidos ern 1962 . Filh o d o cé leb re Nizza m . III§ '"''Yo, Cam peã o' Ca nad á e o, Texas, f" impor tada ~
~ em 1965. Filha do cé leb re Fadjur . ~

§ =
§ =§.\ III

~""""""""""""""""""""""""""""',,,-, ,,-,,-,,- l
..


